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Este trabalho procura analisar a arquitetura residen-
cial produzida e divulgada em revistas especializadas du-
rante a década de 1920 no Brasil. Inicialmente procura-se 
contextualizar os periódicos voltados ao campo da arqui-
tetura, buscando localizá-los temporalmente e perceben-
do de que maneira os eventos políticos e os avanços técni-
cos influenciaram o desenvolvimento da imprensa como 
um todo e, consequentemente, levaram ao surgimento 
dos títulos especializados no país. Em seguida busca-se 
caracterizar as duas revistas que constituem as fontes 
primárias da pesquisa: Architectura no Brasil e A Casa, 
apontando suas particularidades, seu aspecto formal e 
material, assuntos recorrentes, público ao qual estavam 
direcionadas, etc. O universo residencial é apresentado 
através da análise dos dados obtidos junto às revistas: ao 
todo foram identificados 825 projetos, que foram catego-
rizados a partir de seus arranjos tipológicos e elementos 
compositivos predominantes, de modo a oferecer um pa-
norama quantitativo da ocorrência das diversas lingua-
gens ao longo dos anos. Uma preocupação foi apresentar 
as tipologias e linguagens identificadas, elencando para 
tal, os estilos aos quais podem ser associadas e as parti-
cularidades que subsidiaram o agrupamento e definição 
das terminologias adotadas. Por fim, procura-se reforçar 
a ideia de que aquelas residências podem ser vistas como 
expressão da modernidade arquitetônica, apresentado 
seus principais aspectos inovadores e confrontando tal 
argumento a outros já consagrados pela historiografia da 
arquitetura brasileira.
Palavras-chave: revistas especializadas, arquitetura re-
sidencial, modernidade, linguagens formais, anos 1920.
Resumo
  
    
  
This work aims to analyze the residential architecture 
produced and publicized in specialized magazines during 
the decade of 1920 in Brazil. Initially, we contextualized 
the periodicals focused on architecture, seeking to locate 
them temporally and realizing how political events and te-
chnical advances influenced the development of the press 
as a whole and, consequently, led to the emergence of spe-
cialized titles in the country. Next, we characterized the 
two magazines that constitutes the primary sources of the 
research: Architectura no Brasil and A Casa, pointing out 
its particularities, its formal and material aspects, recur-
rent subjects, the public to which they were directed, and 
so on. The residential universe is presented through the 
analysis of the data obtained from the journals: in a nut-
shell were identified 825 projects, which were categorized 
through their typological arrangements and predominant 
compositive elements, in order to provide a quantitative 
overview of the occurrence of the various languages used 
over the years. One concern was to present the typologies 
and languages identified, listing for this, the styles to whi-
ch they can be associated and the particularities that sub-
sidized the grouping and definition of the terminologies 
adopted. Finally, we tried to reinforce the idea that these 
residences can be seen as an expression of architectural 
modernity, presenting its main innovative aspects and 
confronting this argument with others already consecra-
ted by the historiography of Brazilian architecture.
Key-Words: specialized magazines, residential archi-
tecture, modernity, formal languages, 1920’s.
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A presente proposta se firma diante do desafio de decifrar a arquitetura residencial produ-zida e divulgada em meio impresso no Bra-sil durante a Primeira República, mais es-
pecificamente, na década de 1920. O interesse pelo tema 
nasceu durante uma pesquisa de mestrado realizada entre 
2009 e 2011, onde o acervo correspondente às primeiras 
casas de Goiânia (1935-40) foi objeto de estudo. Naquela 
ocasião, algumas revistas foram avaliadas com o intuito 
de verificar se a produção goianiense se enquadrava no 
que era divulgado e realizado em outras partes do país. 
As fontes pesquisadas foram as revistas: Architectura no 
Brasil, A Casa e Acropole (Figura 01) – todas constituem 
o que se pode chamar de revistas especializadas, ou seja, 
ligadas a categorias profissionais ou a temas de interesse 
técnico (SCALZO, 2016, p.12) – em tais periódicos, foi 
possível identificar que durante a década de 1930, em ter-
mos estéticos, era grande a variedade de estilos adotados 
nas construções e projetos residenciais. Em linhas gerais, 
identificou-se um predomínio do historicismo (COL-
CUHOUN, 1989) com alusões a períodos variados, além 
da adoção mais recorrente do repertório déco, o chamado 
“estylo moderno”. e.
O valor de tais publicações é reforçado pelo fato de 
que as mesmas atuavam como verdadeiros catálogos de 
projetos, onde os diferentes modelos e linguagens arqui-
tetônicas em voga podiam ser conhecidos e mesmo repro-
Figura 01: Quadro síntese dos exemplares levantados durante   trabalho de mestrado defendido em 2011. Fonte: Elaborado pela au-
tora . Ilustração: Flávia Alves.
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duzidos em diversos cantos do país¹. Apesar do objetivo 
bastante específico a ser alcançado e, mesmo consideran-
do-se a superficialidade da leitura realizada (a pesquisa 
foi basicamente qualitativa), o quadro encontrado preli-
minarmente já permitia afirmar que diversas interpreta-
ções sobre a arquitetura residencial brasileira poderiam 
ser feitas a partir de tais periódicos, revelando-nos assim, 
um universo altamente instigante.
Ao considerar a pesquisa de doutorado, recorri nova-
mente às revistas como fonte primária, definindo inicial-
mente o objeto de estudo como a arquitetura residencial 
produzida e publicada em revistas do Brasil, durante a 
primeira República. Desde o início, a intenção era con-
templar as chamadas revistas ilustradas, ou seja, as publi-
cações onde as ilustrações existentes se relacionam a um 
ou mais textos nelas veiculados, integrando um mesmo 
projeto informativo, instrutivo e orientador de leitura 
(SANT´ANNA, 2009). Vale destacar que esse gênero só 
aparece na imprensa brasileira a partir da segunda meta-
de do século XIX, até então, as escassas publicações exis-
tentes não apresentavam elementos gráficos (desenhos, 
fotografias, etc.)2. Um alvo importante seria, portanto, as 
revistas de variedades, que surgem à espelho dos maga-
zines europeus (MIRA, 2013, p.15) – muito comuns no 
final do século XIX no Brasil, que assim como o nome 
indica, apresentam temáticas diversas, contemplando in-
clusive a arquitetura e debates relacionados aos costumes 
e modos de morar –, visto que as revistas especializadas 
em arquitetura e construção só se popularizariam dos 
anos 1920 em diante. 
Muito embora o ano de 1889 seja o principal marco 
em termos políticos, pois se relaciona à implantação do 
regime republicano no Brasil, os obstáculos para se carac-
terizar as revistas do século XIX demonstraram-se consi-
deráveis, permeando desde a dificuldade de se encontrar 
coleções completas, até a ausência total ou mesmo discre-
pância de informações sobre datas, conteúdo e tiragem 
dos exemplares (MIRA, 2013, p.17). Assim, para o de-
senvolvimento da presente pesquisa, optou-se por definir 
primeiramente as  fontes a serem trabalhadas, tendo-se 
em vista a disponibilidade de informações e acesso às co-
leções, o que acabou restringindo e direcionando a esco-
lha para as revistas especializadas, tendo como primeiro 
marco temporal 19213: ano em que a primeira grande 
publicação (de cunho comercial, à qual tivemos acesso4) 
dedicada à arquitetura brasileira começa a circular - Ar-
chitectura no Brasil. 
O ano de 1930 tornou-se o outro referencial, pois as-
sinala o fim da Primeira República e início do Governo 
Vargas que, por sua vez, provoca uma gradual, porém, 
profunda mudança no cenário arquitetônico. Tanto pelo 
apoio e patronato governamental em relação à vanguarda 
racionalista (CAVALCANTI, 1995), quanto pela aprova-
ção da legislação que passa a regular a profissão de arqui-
teto, o que altera a prática profissional, o ensino e mesmo 
o conteúdo dos periódicos dedicados ao campo da arqui-
tetura e construção (FICHER, 2004). Encerrando, desse 
modo, um ciclo marcado por especificidades que ainda 
não foram completamente caracterizadas e esgotadas.
Seguindo na busca de fontes para o desenvolvimento 
do trabalho, a revista A Casa, publicada a partir de 1923, 
torna-se a segunda grande referência. O contato prelimi-
nar indicava que seria um rico repositório de informações 
acerca da arquitetura residencial do período de interesse. 
Ademais, a possibilidade de utilizá-la tornou-se maior 
uma vez que boa parte dos volumes impressos até 1930 
estava disponível no acervo pessoal de Sylvia Ficher, que 
os gentilmente cedeu para a realização do trabalho. No 
decorrer da pesquisa, a Biblioteca Nacional (BN) dispo-
nibilizou em sua Hemeroteca Digital praticamente todos 
os exemplares de tal periódico5 . Deixando-nos com uma 
lacuna de apenas dois números, que por sua vez pôde 
ser completada com o auxílio da Biblioteca da Escola de 
Arquitetura da UFMG, que prontamente os repassou, de 
modo que as fontes primárias puderam ser definidas em: 
16 volumes da revista Architectura no Brasil e 79 volumes 
da revista A Casa (páginas 23 - 26).
A partir da definição das fontes, os procedimentos me-
todológicos foram ajustados: além da revisão bibliográ-
fica, que permeou a elaboração dos capítulos, em linhas 
gerais, o segundo passo foi a obtenção dos exemplares 
digitais (Figura 02). No caso dos volumes disponíveis na 
Hemeroteca Digital da BN, há uma severa limitação do 
navegador. Não é possível salvar os volumes completos, 
entretanto, após uma série de tentativas, foi estabelecido 
um processo que permitiu coletar os diversos números 
das duas revistas, mantendo uma boa qualidade de visu-
alização. Para tanto foi necessário “baixar” uma página 
de cada vez (extensão jpg), tendo o cuidado de manter a 
qualidade máxima no navegador, para que em seguida, a 
partir da junção das páginas, pudesse ser gerado um ar-
quivo do tipo pdf para cada exemplar.
A fim de buscar uma padronização de leitura, foi defi-
nida uma ficha, espécie de inventário, para compilar da-
dos obtidos em cada número (estão em anexo). Em tal 
ficha, o conteúdo das revistas foi separado em três cate-
gorias: propagandas (serviços e materiais); reportagens 
(onde os projetos em si são apresentados, foram consi-
deradas obrigatoriamente, somente as imagens acompa-
nhadas de legendas ou textos explicativos) e artigos de 
opinião (onde os autores tratam dos mais diversos temas 
relacionados à arquitetura). Em seguida, procedeu-se à 
realização de uma varredura preliminar nas revistas (tan-
to nas físicas quanto nas digitais) e ao preenchimento ini-
cial das fichas. 
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Figura 02: Gráfico representativo das eta-
pas realizadas para obtenção/compilação 
dos dados apresentados no Capítulo 2. 
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A partir do cenário descoberto, foram feitas algumas re-
visões (até três dependendo do caso) com o intuito de 
perceber as características dos projetos residenciais en-
contrados, observar se havia a indicação de algum estilo 
e agrupar as linguagens e formas recorrentes. De modo 
que fosse possível nomear as diferentes tendências e aferir 
a genealogia estilística dos elementos compositivos iden-
tificados, verificando para tal suas vinculações históricas. 
Em seguida, um agrupamento de tais informações foi 
proposto através de um banco de dados6, onde para cada 
título e número/exemplar, buscou-se incluir  os projetos 
identificados, tendo em vista os seguintes filtros: Estilo 
(padrão estético/decorativo); Local (cidade/estado/país) 
e Autor (projetista). Tais dados constituem a maior con-
tribuição do trabalho e subsidiaram a escrita da segunda 
parte e considerações finais7.
O rigor metodológico aqui proposto, teve a intenção 
de fugir de estratégias que comumente identificamos em 
trabalhos que também utilizaram revistas como fonte 
de pesquisa. Há, em muitas ocasiões, uma tendência de 
empregá-las para corroborar argumentos previamente le-
vantados, que na maior parte das vezes, pouco ampliam 
o debate acerca da historiografia da arquitetura brasileira 
e procuram, quando muito, apresentar outras faces do já 
consolidado modernismo arquitetônico nacional. Aqui o 
objetivo foi se abrir às revistas para que, através de sua 
leitura, pudéssemos perceber, sem filtros prévios, qual era 
o pensamento e as formas produzidas e comercializadas 
naquele início de século. 
Antes de prosseguir, faz-se pertinente retomar um as-
pecto anteriormente citado e aprofundá-lo, pois, consti-
tuiu um parâmetro fundamental no desenvolvimento da 
pesquisa: a utilização apenas das imagens acompanhadas 
de legenda como fonte da pesquisa. Nas revistas, encon-
tramos basicamente dois tipos de imagens: desenhos 
(técnicos – plantas, cortes, elevações; ou com abordagem 
mais artística, como perspectivas tratadas) e fotografias 
das obras já construídas, ambas podem estar inseridas 
num contexto mais amplo, como um artigo, onde aspec-
tos específicos são apontados, ou então, podem aparecer 
como uma espécie de “fotorreportagem”8 , ou seja, en-
cerrando em si mesmas os significados que pretendiam 
divulgar. É comum, especialmente na A Casa, encon-
trarmos fotografias, perspectivas, fachadas e até mesmo 
plantas, preenchendo “vazios” nas páginas, sem legendas 
e completamente desvinculadas dos assuntos abordados 
nos artigos (Figuras 03 - 06). Para tais casos, optou-se em 
não incluir sua ocorrência nas fichas e banco dados, devi-
do ao fato de que a imagem jornalística, para ser tratada 
como objeto de pesquisa historiográfica, necessita de al-
gum tipo de referencial para que faça sentido. 
Sorlin (1994, p. 5) afirma que a imagem pode impres-
sionar, interessar, comover, apaixonar, mas a imagem 
nunca informa. O que informa é a palavra, não há utili-
dade, portanto, que em arquivos audiovisuais tenhamos 
imagens sem menção de autor, local, data, etc., pois há 
sempre um risco  de  se  perder  o  referencial.  De  modo 
Figura 03: Aqui a primeira imagem não está rela-
cionada ao texto que segue – “A nova technica das 
estradas” – porém, apresenta indicação de proprie-
tário e autor do projeto. Na sequência, a perspec-
tiva e planta que aparecem na coluna direita não 
trazem nenhuma informação e também não se re-
lacionam ao assunto do texto. Fonte: A CASA. Rio 




Figura 04: Esse trecho 
apresenta uma reporta-
gem sobre a construção 
de uma ponte em Cabo 
Frio, nota-se que na pri-
meira parte, juntamente 
com a manchete, há uma 
sequência de fotografi-
cas da referida obra. A 
segunda página, no en-
tanto, traz a sequência do 
texto e uma perspectiva 
acompanhada de duas 
plantas, completamente 
desvinculadas do assunto 
e sem nenhuma informa-
ção complementar. Fon-
te: A CASA. Rio de Janei-
ro, n. 27, jul. 1926, p. 8-9.
Figura 05: O assunto 
do artigo é “Casas para 
pobres”, contudo, a pri-
meira imagem (planta) 
é um complemento do 
projeto da página ante-
rior. A segunda, por sua 
vez não se relaciona ao 
texto e nem traz nenhu-
ma legenda. Fonte: A 
CASA. Rio de Janeiro, 
n. 28, ago. 1926, p. 19.
Figura 06: Nessa página, as duas pespectivas situadas 
na porção superior da página não trazem nenhuma in-
formação e também não estão vinculadas ao texto da 
pagina anterior. Fonte: A CASA. Rio de Janeiro, n. 31, 






objetivo pode-se depreender que toda imagem possui 
uma mensagem denotada, que é o próprio analogon, e 
uma mensagem conotada, que é a maneira pela qual a 
sociedade lê o que a imagem oferece. Aí está o que Bar-
thes (1990, p. 12) chama de paradoxo fotográfico: há uma 
mensagem sem código (análogo) e uma mensagem co-
dificada (arte, tratamento ou retórica da fotografia, por 
exemplo). A conotação9 depende de um repertório pes-
soal formado por  um conjunto de signos e referências 
históricas e culturais, sem as quais, muitas vezes, os ob-
jetos não terão sua complexidade compreendida. Se con-
siderarmos a estrutura imagética da fotografia, pode-se 
dizer que a conotação  é elaborada nos diferentes níveis 
de produção da imagem fotográfica, através da escolha do 
fotógrafo, diagramação, enquadramento etc. A estes mé-
todos de conotação da imagem soma-se o próprio texto 
que geralmente acompanha a fotografia.
A leitura da imagem/fotografia está, portanto, sem-
pre localiza historicamente, depende do “saber” do leitor 
e como destacará Manini (2011), não se pode perder de 
vista o fato de que o olhar do autor/fotógrafo é impor-
tantíssimo no processo de geração de sentidos e conse-
quente conotação. No mesmo contexto, Manini (2011) 
chama atenção para a ideia, também levantada por Bar-
thes (1990), de que o texto que acompanha a imagem é 
importante, assumindo um papel de espécie de monitor, 
na medida em que o título pode dirigir o olhar para um 
aspecto e negligenciar outros. Trabalhar historicamen-
te com imagens implica, portanto, em percorrer o ciclo 
completo de sua produção, circulação, consumo e ação 
(MENESES, 2002). No final das contas é o veiculador da 
imagem que lhe dá credibilidade, ou seja, assim como 
Sorlin (1994) havia destacado, a imagem analógica por 
si só não diz nada, é o texto, a narrativa ou discurso a seu 
respeito que lhe confere sentido.
Retomando o objeto a ser tratado, pode-se dizer que 
as legendas e textos vinculados às imagens foram fun-
damentais para a compreensão dos estilos e linguagens, 
uma vez que o repertório comum à época em que tais 
projetos foram concebidos não é mais familiar ao nosso 
tempo. A maior parte deles não tinha uma identificação 
de estilo, daí apreende-se que as pessoas que recebiam as 
revistas tinham condições de reconhecê-los sem que esse 
tipo de nota os explicitasse. Em muitos casos, a inclusão 
dos termos significava a tentativa de reforçar uma distin-
ção, se destacar diante dos demais, são os projetos com 
“nome e sobrenome” (Figuras 07 -11). Diante desse fato, 
o esforço em decifrar os códigos encerrados naqueles 
projetos foi grande e, por essa razão, não foi viável englo-
bar as imagens sem referências, pois para cada uma delas 
seria necessário realizar um exame muito minucioso, o 
que se mostrou dispensável tendo em vista o enorme vo-
lume de projetos com dados complementares aos quais 
tivemos acesso10 . 
Figura 07: “Projecto em estylo Hispano-Mouro. Architec-
to: Moacyr Fraga, Escriptorio technico: Miranda & Bor-







ta, da ENBA”. A 
CASA. Rio de Ja-
neiro, n. 55, dez. 
1928, p.25.
Figura 10: “Um bun-
galow americano em 
estylo Missões”. A 
CASA. Rio de Janei-
ro, n. 56, dez. 1928, 
p.20.
Figura 08: “Sapanish Bungalow California em ‘Corrêas’ 
Architecto: Moacyr Fraga, Escriptorio technico: Miranda 






Uma inquietação que também se fez presente ao longo 
da pesquisa diz respeito ao fato de que, geralmente, nos 
trabalhos que empregam revistas, as mesmas não são ri-
gorosamente contextualizadas, o que prejudica a compre-
ensão do cenário que se almeja reconstituir:
(...) a constância do uso de revistas como 
fonte histórica vem revelando que frases e 
imagens de periódicos pinçadas aqui e acolá, 
descosturadas do mergulho em seu tempo – 
vale dizer, no imaginário construído ao seu 
tempo – não iluminam suficientemente o 
passado. A pertinência desse gênero impresso 
como testemunho do período é válida se le-
varmos em consideração as condições de sua 
produção, de sua negociação, de seu mecenato 
propiciador, das revoluções técnicas a que se 
assistia e, sobretudo, da natureza dos capitais 
nele envolvidos (Grifo nosso. MARTINS, 
2008, p.21).
Desse modo, a primeira parte buscou justamente re-
velar as circunstâncias em que os periódicos explorados 
surgem, entendendo primeiramente o cenário sócio-po-
lítico e econômico da Primeira República e sua relação 
com a formação e desenvolvimento da imprensa nacional, 
localizando cronologicamente a emergência das revistas 
especializadas, sem perder de vista a formação do campo 
arquitetônico. Tal etapa, que contou principalmente com 
revisão bibliográfica, também recorreu ao próprio conte-
údo das publicações, a fim de demonstrar principalmente 
quais eram os argumentos evocados ao se defender as ne-
cessidades das classes profissionais e mesmo o papel que 
aqueles veículos assumiam, ou deveriam assumir, diante 
da sociedade. 
Conforme ventilado anteriormente, a segunda parte 
apresentará os projetos/construções propriamente ditos, 
neste ponto sugerimos primeiramente dois níveis de aná-
lise: um tipológico, onde as moradias foram separadas em 
três grandes grupos (bungalows, residências e palacetes) 
e outro formal, onde 16 categorias foram criadas e, ou 
identificadas, para agrupá-las tendo em vista as matrizes 
estilísticas às quais estavam filiadas (Figura 05). Ademais, 
a autoria dos projetos também será considerada: as esta-
tísticas permitem que separemos a quantidade de proje-
tos por autor, de modo que sempre que for conveniente 
serão mostrados os nomes que mais apareciam – a maior 
parte ignorados pelos manuais de arquitetura e pela his-
toriografia – e aqueles já consagrados que também con-
tribuíram com as publicações. Uma outra camada de 
análise diz respeito à distribuição geográfica dos projetos/
construções, ou seja, procurou-se identificar as cidades 
que receberiam ou que já possuíam as casas em questão, 
para perceber de que maneira aquelas referências eram 
Figura 11: “A fachada do projecto offerece linhas de 
gothico inglez um tanto pittorescas (...)”. J. Cordeiro de 




A terceira parte aponta caminhos para possíveis des-
dobramentos dos aspectos identificados nas publicações, 
tais como a problematização sobre o papel que a mulher 
assumia naquele cenário, além da influência estrangeira e 
o modo como ela chegava até nós por meio de revistas de 
outras partes do mundo, divulgadas e comercializadas no 
Brasil através da A Casa.
Por fim, a tentativa é demonstrar através de exemplos 
retirados dos periódicos, que naqueles anos, ser moderno 
não implicava necessariamente em se adotar o raciona-








repudiado em suas aparições –, ou abandonar a decora-
ção e os referenciais historicistas. A modernidade estava 
atrelada aos discursos por meio de noções que incluíam 
higiene, emprego de novos materiais de construção, oti-
mização dos espaços internos e adequação ou correto 
emprego de elementos decorativos em busca de uma ver-
dade estrutural, distante da noção que temos hoje, po-
rém, autêntica e fruto de um posicionamento consciente 






1. Tal fato pode ser confirmado avaliando-se a produção 
goianiense dos primeiros anos: nota-se que aliado à 
relativa facilidade de acesso às publicações especia-
lizadas, a carência de profissionais diplomados – ar-
quitetos e, ou engenheiros civis – faz com que os pa-
drões das revistas fossem, muitas vezes, aplicados de 
modo acrítico e indiscriminado (MOURA, 2011). 
2. É no contexto do Segundo Reinado no Brasil que sur-
gem os primeiros periódicos ilustrados, dedicados ini-
cialmente ao gênero satírico, que obteve grande sucesso 
entre os leitores brasileiros, provocando o hábito do con-
sumo de imagens (ROMANCINI; LAGO, 2007, p. 59). 
3. A revista Illustração Brasileira foi a primeira fonte de 
interesse, uma revista ilustrada de variedades, editada 
entre 1901 e 1958, que sofreu ao longo de sua trajetó-
ria uma série de interrupções nas tiragens e mudanças 
no que diz respeito à direção e local de publicação. 
Entre 1901 e 1902 teve 12 números impressos com 
periodicidade intermitente em Paris, sofreu uma pa-
ralização de suas atividades e retornou em novembro 
de 1909, já sob a propriedade da “Sociedade Anonyma 
O Malho”, com sede no Rio de Janeiro. Permanece sob 
a propriedade de tal grupo até o encerramento de suas 
atividades, variando a periodicidade de mensal para 
bimestral em seus últimos anos. Era uma publicação 
luxuosa, de grandes dimensões, confeccionada com 
papel de alta qualidade e contou com a colaboração de 
grandes ilustradores e autores daquele período, cha-
mava atenção pela riqueza gráfica e apuro técnico. O 
objetivo inicial era explorar os 281 volumes correspon-
dentes ao período de interesse (dos primeiros volumes 
– 1901 – até o final da Primeira República – 1930), a 
coleta preliminar de dados que contou com o acesso à 
Hemeroteca Digital da Biblioteca Nacional (BN), cria-
ção dos pdfs dos volumes e até o preenchimento das 
fichas de inventário, chegou a ser realizada – conforme 
apresentado na avaliação de Qualificação. Entretanto, 
devido à enorme quantidade de volumes a serem ex-
plorados e tendo em vista a pouca ocorrência de dados 
relacionados ao campo da arquitetura, tal acervo ficou 
de fora da revisão e, consequentemente, da versão final 
da pesquisa. Preliminarmente ficou evidente que, para 
além da divulgação das comemorações do Centenário 
da Independência em 1922, quando as construções 
dos pavilhões foram intensamente exploradas, só vol-
taríamos a encontrar ocorrências relacionadas à arqui-
tetura por volta de 1928, 1929. Sendo que em ambos 
os casos, as residências não eram o principal objeto de 
interesse. Encontramos ainda alguma publicidade vol-
tada ao ambiente doméstico que demonstrou ser inte-
ressante, porém, tendo em vista a quantidade de dados 
disponíveis sobre arquitetura residencial nas demais 
fontes trabalhadas e, sofrendo com algumas contin-
gências de âmbito pessoal, a redução do universo de 
pesquisa tornou-se a opção mais viável. Entrementes, 
obtivemos acesso ao trabalho da Profa. Maria Lucia 
Bressan Pinheiro (2011), que ao discutir o cenário ar-
quitetônico brasileiro dos anos 1920, com particular 
interesse pelo neocolonial e preservação do patrimô-
nio edificado, recorre várias vezes à tal periódico para 
oferecer um panorama do pensamento da época. Re-
forçando assim, o interesse em retomar tal fonte em 
trabalhos futuros, onde a expressão residencial não 
seja mais o foco e sim outras vertentes e perspectivas 
relacionadas à arquitetura dos anos 1920 no Brasil. 
4. Todos os exemplares da Architectura no Brasil utiliza-
dos foram obtidos junto à Hemeroteca Digital da BN. 
 
5. A Casa teve entre 1923 e 1930, 79 volumes publicados, 
dos quais 75 estão integralmente disponíveis na base 
da Hemeroteca Digital da BN. Vale ressaltar que o n. 
57, jan. 1929 encontra-se disponível, porém incom-
pleto, as páginas faltantes foram obtidas no exemplar 
físico do acervo pessoal de Sylvia Ficher, bem como 
o n. 15, jul. 1925, que também não encontramos na 
BN. Os n. 5, abr. 1924 e o n. 42, out. 1927, foram ob-
tidos junto à Biblioteca da Escola de Arquitetura da 
UFMG, de onde também tivemos acesso à capa do n. 
15, jul. 1925. Cabe destacar que os exemplares físicos 
estão encadernados em dois grandes volumes não 
apresentando, entretanto, as capas e contracapas ori-
ginais. Desse modo, todas as imagens de capas dispo-
níveis no corpo do trabalho e arquivos anexos foram 
obtidas junto à Hemeroteca Digital da BN e Bibliote-
ca da Escola de Arquitetura da UFMG. Ao examinar 
os volumes integralmente disponibilizados pela BN, 
ficou claro que nas capas e contracapas geralmente 
apareciam algumas informações técnicas, como tira-
gens, e também propagandas. Nosso acevo teve dois 
grandes momentos de levantamento de dados, o pri-
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meiro partindo dos volumes físicos e o segundo, dos 
volumes digitais. Ficará evidente para o leitor que nas 
fichas dos volumes físicos haverá um número menor 
de propagandas (pelo exíguo tempo, não conseguimos 
atualizar as propagandas para aqueles exemplares que 
depois obtivemos os digitais completos), entretanto, 
quando informações como tiragens foram identifica-
das nas capas, as mesmas foram incorporadas aos le-
vantamentos. Em cada ficha está destacado se o exem-
plar analisado foi físico ou digital. Os pdfs das revistas 
também estão em anexo e permitirão ao leitor iden-
tificar os aspectos aqui pontuados. Outro dado a se 
destacar é o fato de que os exemplares da BN só foram 
incluídos recentemente à base de dados, tendo sido 
identificados em janeiro de 2019, de modo que seu 
conteúdo só pôde ser contemplado devido à a apro-
vação da prorrogação do prazo para defesa.  
6. De acordo com Thais Pires e Beatriz Rochelle, auto-
ras do sistema, o mesmo pode ser definido como uma 
aplicação web feita em PHP, que faz chamadas a um 
servidor com banco de dados em PostgreSQL, seguin-
do o seguinte modelo de entidade e relacionamento:
7. É necessário destacar que nas etapas de: obtenção dos 
exemplares junto à BN, preenchimento inicial das fi-
chas, formatação final das mesmas e lançamento no 
banco de dados, o trabalho contou com o auxílio de 
algumas estagiárias. O nome de todas as alunas, ins-
tituições de origem e respectivas contribuições estão 
presentes na “Ficha Técnica” situada antes do Sumá-
rio da tese. Ao final de toda ficha há um campo onde 
aparece o nome da aluna responsável pelo preenchi-
mento preliminar (realizado em vários momentos 
distintos, dependo do fluxo necessário de informa-
ções) e a data das revisões realizadas pela autora. 
8. De acordo com o dicionário Houaiss (2009), pode ser 
caracterizada como a reportagem em que o peso da in-
formação está contido sobretudo nas fotografias, que 
são acompanhadas apenas por legendas ou pequenas 
notas de esclarecimento. De acordo com Agostineti 
(2010, p. 1-2), a fotorreportagem é vista como um gê-
nero jornalístico sem definições sedimentadas, sendo 
seu local original de publicação as revistas ilustradas, 
onde texto escrito e imagem se complementavam. 
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9. Certas estratégias ou procedimentos são empregados-
no sentido de se conferir sentido à fotografia e podem 
ser, de acordo com Barthes (1990, p. 15) divididos da 
seguinte maneira: procedimentos onde a conotação 
é produzida por uma modificação do próprio real 
(trucagem: manipulação de ângulo e enquadramen-
to;  pose, olhar não natural, tentativa de dissimular 
sentimentos ou características; objetos: apresentar 
uma série de objetos de significados conhecidos a 
partir dos quais se pode facilmente conhecer sua 
sintaxe, como prateleiras com livros para se remeter 
a estudo) e procedimentos onde a conotação não é 
produzida por uma modificação do próprio real (fo-
togenia: edição, uso de softwares; estetismo: estilo 
pessoal ou dimensão artística; sintaxe: encadeamen-
to de imagens que sozinhas não possuem sentido). 
10. Arquivos audiovisuais sem menção de autor, local, 
data, exigem um comprometimento maior do pes-
quisador no sentido de ir além da precariedade de 
informações e buscar alternativas para referenciar a 
imagem. Uma contextualização geral, que parta ob-
viamente de uma atenta análise morfológica, pode in-
dicar o período histórico aproximado, local provável, 
temática, etc., pode permitir que imagens “anônimas” 
possam ser empregadas por pesquisadores como “sím-
bolos”. Ou seja, se a leitura permitir que ela tenha ad-
quirido um sentido, segundo as categorias piercianas, 
ela poderia assumir tal papel uma vez que encerraria 
um código, percebido sob um ponto de vista estético e, 
ou, cultural (MANINI, 2005, p. 239). Observar nesse 
ponto o trabalho de Ribeiro (2019) onde uma fotogra-
fia anônima e sem legenda encontrada na A Casa n. 
182, jul. 1939, foi tratada como “símbolo da moderni-
dade” ao se propor uma leitura morfológica baseada 
em Manini (2011) e Menezes (2002), problematizan-
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Figura 12: Pré-requisitos para a atividade jornalística. Fonte: Elabora pela autora a partir de ROMANCINI e LAGO (2007, p. 15). Ilustrações: 
Flávia Alves.
e por falar em revista... 
A existência de um público letrado e inte-
ressado em consumir notícias periódicas, 
a implantação de uma técnica – no caso a 
tipografia – capaz de satisfazer, num âmbi-
to maior do que o da comunicação oral ou 
manuscrita, esse interesse e a constituição 
de veículos para transmitir as informações 
são pré-requisitos da atividade jornalística 
em sentido escrito (ROMANCINI e LAGO, 
2007, p. 15).
Considerando-se que a presente pesquisa parte da análise de fonte primária, defini-da por uma série de revistas, foi necessário compreender as especificidades deste obje-
to, buscando-se ampliar o debate sobre a pertinência de 
seu emprego em trabalhos que buscam nelas elementos 
para caracterizar o pensamento arquitetônico sob diver-
sas perspectivas. Como o recorte temporal proposto está 
atrelado à origem de tais publicações no Brasil, fez-se 
necessário traçar um panorama mais amplo que pudesse 
contemplar a transformação e aperfeiçoamento da im-
prensa nacional, além de observar a capacidade de alcan-
ce dos referidos periódicos para que assim fugíssemos de 
equívocos ou conclusões ingênuas.
1.1 imprensa periódica no  
brasil até a primeira república 
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Há um consenso na literatura especializada de que a imprensa no Brasil surge cerca de quinze anos antes da Independência nacio-nal, ou seja, já no século XIX. Vários fatores 
contribuíram para tal atraso, entretanto, o mais determi-
nante é a dominação cultural e econômica da metrópole 
portuguesa, que não fomentava a urbanização, cultivava 
o analfabetismo das populações locais, proibia a instala-
ção de indústrias e compactuava com o obscurantismo 
pregado pela Igreja Católica. 
Contudo, não só a falta de vontade política 
da Coroa, o rigor da Igreja e o peso da cen-
sura coibiram o funcionamento da imprensa 
no Brasil. O principal bloqueio também pro-
vinha do caráter mercantil capitalista dessa 
atividade, inviável no país analfabeto e escra-
vocrata, sem consumidores (...) (MARTINS e 
DE LUCA, 2006, p. 16).
Até a transferência da Corte para o Brasil (1808), al-
gumas gráficas clandestinas foram empreendidas no país, 
porém tais manifestações eram pontuais e coibidas de 
modo rigoroso pela Coroa. A imprensa aporta definitiva-
mente no Rio de Janeiro com Dom João (1808) que além 
de trazer consigo centenas de nobres, transferiu também 
cerca de 60 mil volumes da Biblioteca Real para o país. 
Era a primeira vez que imprensa e livros entravam “em 
caráter oficial no país” (MARTINS e DE LUCA, 2006, p. 
18).
A abertura dos portos às nações amigas, retira o Bra-
sil do isolamento e a partir deste ponto, a própria Coroa 
funda a Imprensa Régia (1808), essa assume o monopó-
lio para imprimir no Rio de Janeiro e, consequentemen-
te, acaba favorecendo o controle e censura, de modo que 
“não se imprimisse nada contra a religião, o governo e 
bons costumes” (ROMANCINI e LAGO, 2007, p. 23). Tal 
quadro de monopólio e censura perdura até 1821, neste 
período mais de mil itens são impressos, dentre os quais 
merece destaque o primeiro periódico em formato pró-
ximo ao de jornal do país – a  Gazeta do Rio de Janeiro. 
O impresso definia-se como “não oficial, mas era certa-
mente oficioso, pouco voltado à crítica e à realidade local” 
(ROMANCINI e LAGO, 2007, p. 23).
Martins e de Luca (2006, p 23) afirmam que a Gaze-
ta não era o único periódico lido naquele momento no 
Brasil, pois, regularmente chegava impresso em Londres 
o Correio Braziliense, de Hipólito José da Costa (Figura 
13). Ambas publicações, no entanto, desaparecem em 
1821, principalmente em decorrência das mudanças po-
líticas e do fim da censura. A Revolução Constituciona-
lista do Porto exigiu o retorno de Dom João à Portugal 
e começou a pressionar a Corte para que recolonizasse 
o Brasil. Tal movimento fomentou a imprensa brasileira 
que, reagindo à tais anseios, começa a incentivar o debate 
acerca da Independência.
De acordo com Romancini e Lago (2007, p. 31), a 
partir de 1821 há uma enorme expansão no periodismo 
do mundo luso-brasileiro: surgiram 39 novos jornais em 
Portugal e podem ser contabilizados cerca de 20 periódi-
cos circulando entre 1821 e 1822 no Rio de Janeiro. No 
caso brasileiro, a maior parte dos periódicos desta fase 
teve duração curta e tiragens pequenas, tendo, entretanto, 
importante papel no momento histórico delicado em que 
o país se encontrava. Há de se destacar ainda a elevada 
taxa de analfabetismo daquele período, tanto em Portu-
gal quanto no Brasil1 , o censo mais antigo que se tem 
registro (iniciado em 1872 e concluído em 1876) estima 
que cerca de 85% da população residente no Brasil não 
dominava a leitura e escrita (TENGARRINHA, 1965, p. 
87 apud ROMANCINI e LAGO, 2007, p.43). 
Nesse cenário, propagam-se escritos inflamados, de-
fensores de pontos de vista muitas vezes polêmicos, acer-
ca da política e da relação com Portugal. A imprensa po-
lítica era dominante, porém, existiram exceções, como 
o Diário do Rio de Janeiro, (Figura 14) conhecido como 
Diário da Manteiga e Diário do Vintém, pois trazia in-
formações variadas, inclusive sobre o preço de alimen-
tos, além de oferecer publicidade gratuita e ser vendido 
a preços módicos. Tal periódico, distanciava-se tanto dos 
demais de seu tempo, que sequer noticiou a proclama-
ção da Independência em 1822 (ROMANCINI e LAGO, 
2007, p.32). O jornalismo político, no entanto, apresenta-
va apaixonadas campanhas liberais por meio de discursos 
entusiasmados que fomentaram o Fico e alimentaram a 
campanha em prol da primeira Constituição Brasileira. 
Martins e de Luca (2006, p. 20) apresentam um pano-
rama dos impressos desta fase e destacam que dois pontos 
de vista principais estavam sendo defendidos: o primei-
ro era favorável à manutenção do vínculo com Portugal 
e apareceu em publicações como O Bem da Ordem e O 
Conciliador do Reino Unido, ambos de 1821; o segundo 
era favorável aos interesses do Brasil e posicionava-se 
contra a Corte Portuguesa, contando com defensores em 
O Revérbero Constitucional Brasileiro, O Espelho e A Ma-
lagueta, todos de 1821. Além dos já citados, vale destacar 
a presença dos jornais O Macaco Brasileiro e o Papagaio, 
ambos de 1822.
A Independência foi amplamente festejada e o clima 
de euforia rapidamente se espalha em torno da Consti-
tuinte e da esperança do estabelecimento de uma nova or-
dem. Entretanto, uma série de acontecimentos minam as 
expectativas de boa parte da imprensa nacional, há uma 
crescente polarização e disputa de poder entre brasileiros 
e portugueses por postos do governo. O Imperador aca-
ba assumindo uma posição autoritária, gerando enorme 
Figura 13: Correio Braziliense ou Ar-
mazem Literario, considerado um 
dos primeiros periódicos em circula-
ção no Brasil, era impresso em Lon-
dres, tendo circulado entre 1808 e 
1821, apresentando geralmente dois 
volumes por ano. Apesar de muitos 
autores enquadrarem-no como jor-
nal, seu formato e conteúdo aproxi-




Figura 14: Diario do Rio de Janeiro foi 
um dos primeiros periódicos a divulgar 
variedades, como preços de alimentos, 
distanciando-se assim, da maior parte 
dos jornais de sua época cujos conteúdos 
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descontentamento e críticas à sua atuação. Tal cenário se 
agrava com a dissolução da Constituinte em novembro 
de 1823. A falta de popularidade do Imperador culmina 
com sua abdicação em favor de Dom Pedro II, então com 
5 anos de idade, dando início ao período da Regência.
Em termos econômicos, a Independência não foi ca-
paz de alterar significativamente o quadro já consolidado, 
o país permanecia com uma economia assentada na pro-
dução rural com mão de obra escrava, o que em última 
instância era responsável pelo baixo índice de urbaniza-
ção. Do ponto de vista da imprensa, poucas localidades 
contavam com prelos, sendo que estes concentravam-se 
nas cidades de função administrativa mais relevante, lo-
cal onde havia, consequentemente, uma população alfa-
betizada, potencial consumidora da palavra impressa.
Além do Rio de Janeiro, destacam-se cidades como Re-
cife e Salvador no Nordeste, além de Vila Rica e São João 
Del Rey, em Minas Gerais; localidades do atual estado do 
Rio Grande do Sul e, finalmente, a cidade de São Paulo, 
que nesse período já possuía uma Faculdade de Direito. 
Entretanto, a disseminação das publicações era lenta de-
vido às limitações econômicas e técnicas. Para ilustrar, 
Martins e de Luca (2006, p. 24) citam como exemplo a 
evolução da Impressão Régia: o equipamento trazido pela 
Corte Portuguesa em 1808 só seria substituído por prelo 
mecânico em 1845; anos depois, em 1877, seria reequipa-
da de modo modesto; com a República sofreria uma mo-
dernização mais significativa, porém, a primeira máquina 
rotativa só chegaria em 1902.
O período da Regência foi tumultuado social e politi-
camente, muitas revoltas ocorreram em diversos cantos 
do país e a insatisfação popular ganhava voz em um tipo 
de publicação que se popularizou rapidamente naqueles 
anos: o pasquim. Sodré (1983, p. 158) afirma que, rigoro-
samente, tais impressos nem poderiam ser enquadrados 
na categoria de periódico, visto que não possuíam perio-
dicidade certa e, na maior parte dos casos, não apareciam 
em dias previamente fixados. Ainda segundo o autor, a 
maior parte dos pasquins não passou do primeiro núme-
ro. Em termos formais caracterizavam-se por serem cur-
tos, geralmente com 4 páginas, e apresentarem apenas um 
artigo. Polemistas, não eram raros os insultos a figuras do 
governo e a opositores políticos e ideológicos, sendo que 
muitos deles eram anônimos e via de regra, produtos de 
uma só pessoa.
Ao lado dos jornais, os pasquins davam a tônica do 
jornalismo daquele período, político-partidário, atuavam 
como importantes instrumentos de fomento e levante de 
ideias associadas aos movimentos revoltosos2  em curso. 
Para Sodré (1983, p. 130), “o setor mais importante da 
imprensa da época viria a ser, as rebeliões, o que estava 
ligado, nas províncias, aos movimentos que nelas surgi-
ram”. A morte de Dom Pedro I, faz com que os grupos 
conservadores e liberais de direita se unam e passem a 
lutar por uma política mais centralizada, o que culmina 
no chamado “Golpe da Maioridade” em 1840. A partir 
deste ponto, tem início o Segundo Reinado e com ele no-
vas questões são postas em debate pela imprensa: revoltas 
liberais em São Paulo e Minas Gerais, a Revolta Praieira 
(1848-50) em Pernambuco, a Guerra do Paraguai (1864-
1870) e mesmo a superação do regime monárquico, com 
ideias republicanas, além de questões voltadas à abolição 
da escravatura e à imigração (ROMANCINI e LAGO, 
2007, p. 52).
Consolidado o alargamento do uso dos pre-
los nas províncias, o posterior avanço da im-
prensa, no plano material, seria no sentido de 
uma primeira modernização no maquinário, 
que permitisse o jornal diário e maiores tira-
gens, bem como o uso de ilustrações – prin-
cipalmente com a litografia (na maior parte 
das vezes desenhando-se diretamente em pe-
dras próprias para a impressão).
Também importante para o jornalismo no 
período são a introdução do telégrafo (1852), 
o uso de cabos submarinos para a emissão de 
mensagens telegráficas (1874) e o desenvol-
vimento do sistema de correios (na segunda 
metade do século XIX). Há ainda um cresci-
mento da profissionalização e especialização 
do setor em contraste com o jornalismo de 
“um homem só” que marcou o início da ati-
vidade no país (Grifo nosso. ROMANCINI e 
LAGO, 2007, p. 53).
De acordo com Costa (2012, p. 89), as primeiras re-
vistas3  brasileiras foram surgindo gradativamente, após 
1808 – em decorrência da fundação da Impressão Régia e 
da revogação da proibição de se imprimir em terras bra-
sileiras. No ano de 1812, surge em Salvador, por iniciati-
va do editor português Manoel Antonio da Silva Serva, 
a primeira revista nacional: As Variedades ou Ensaios de 
Literatura, tal editor já publicava em sua tipografia um 
jornal chamado A Idade d´Ouro do Brazil (1811-23), e foi 
neste periódico, mais precisamente na edição n. 64 de 20 
de dezembro de 1811, que apresentou o “Prospecto” da 
sua nova publicação. A revista teria tiragem trimestral 
e seu valor era de 480 reis, para os assinantes e 560 reis 
para não assinantes. Em seu texto, o redator afirmava que 
os “jornais” literários eram meios eficazes de difundir o 
conhecimento humano, sendo assim, define que a revis-
ta então fundada teria como objetivo levar um conteúdo 
voltado às “Sciencias moraes”, ou seja, buscava “cimentar 
o amor à leitura”, através de:
Reflexões profundas sobre as virtudes sociaes, 
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e os  costumes, algumas novelas de escolhido 
gosto e moral, extractos de viagens, rezumos 
da Historia antiga e moderna, nacional ou es-
trangeira, pedaços de Autores classicos, quer 
em proza, quer em verso, aneedoras curiosas, 
tudo em huma palavra que póde compreen-
der-se na expressão geral de Literatura, são os 
materiais que o Redactor se hade servir para 
esta compilação, que pelo decorrer do tempo 
se ampliará a alguns ramos dos conhecimen-
tos scientificos propriamente ditos. (A Idade 
d’Ouro do Brazil, n. 64, 1811, Bahia. Dispo-
nível em: http://memoria.bn.br/docreader/
DocReader.aspx?bib=749940, acesso em 
11/07/2018).
Tanto os jornais quanto as revistas dessa época dife-
rem-se muito, em termos formais, do padrão editorial 
dos nossos dias. Os primeiros impressos tinham forma-
tos pequenos, nem sempre apresentavam textos divididos 
em colunas e não possuíam imagens ilustrativas, ou seja, 
traziam apenas textos e pouquíssimos elementos gráficos. 
Esses resumiam-se basicamente à linhas, que eram em-
pregadas para se delimitar algum tipo de cabeçalho ou 
demarcar o final de algum dos conteúdos; às chamadas 
vinhetas de caixa ilustrativas, vendidas pelos mesmos fa-
bricantes dos caracteres tipográficos, e algumas poucas 
gravuras obtidas mediante manufaturas de placas de ma-
deira (xilogravura) com a mesma “tipo-altura”, de modo 
que pudessem ser anexadas à composição das páginas 
(FERREIRA, 1994, p. 38). O resultado formal consistia 
em desenhos com poucos detalhes, extremamente sim-
plificados, porém, já neste período começou-se a perce-
ber que o emprego das imagens representava algum ga-
nho para as publicações, especialmente para os anúncios 
de produtos e serviços (Figura 15).
Os anunciantes e os impressores de jornais depressa 
apenderam duas coisas: que a pequena ilustração “ven-
dia”, por mais insignificante que fosse, pois promovia o 
anúncio, dentro da massa dos outros; e que, para tornar 
a matriz mais resistente ao choque da prensa, era preciso 
dotá-la de maior área impressora sem aumentar o seu for-
mato, assim nascendo espontaneamente a xilo “negativa”, 
isto é, com o desenho e/ou as letras em “linha branca” 
num campo negro preponderante (FERREIRA, 1994, p. 
147).
Mundialmente, duas grandes revoluções marcam a 
imprensa do século XIX: o desenvolvimento do sistema 
do linotipo, que permitia a composição e fundição de ti-
pos4 , e a possibilidade de utilizar ilustrações, o que se 
dá especialmente pelo surgimento da litografia. As ilus-
trações feitas a partir das pedras litográficas5, podem ser 
detalhadas e naquela época permitiram que os periódicos 
incorporassem desenhos elaborados por artistas que pro-
Figura 15: De acordo com Ferreira (1994, p. 142), o moinho 
acima apresentado, foi possivelmente uma das primeiras xilo-
gravuras brasileiras incorporadas pela imprensa como ilustra-
ção articulada ao conteúdo e o jornal que a divulgou, Diário 
do Rio de Janeiro, um dos primeiros veículos a utilizar ilustra-
ções dessa natureza em seus anúncios. Fonte: Diário do Rio de 
Janeiro, Ed. 23. Disponível em:
http://memoria.bn.br/DocReader/docreader.aspx?bi-
b=094170_01&pasta=ano%20182&pesq=.
Figura 16: Páginas de Vida Fluminense (1869), que apresenta 
As aventuras de “Nhô Quim”, ou impressões de uma viagem á 
corte, ilustradas por Ângelo Agostini. Fonte:
http://memoria.bn.br/DocReader/docreader.aspx?bi-
b=709662&pasta=ano%20186&pesq=.
E por falar em revista: A arquitetura chega aos periódicos da primeira república
44
275). Dedica-se também à Revista Illustrada (1876-98), 
que se torna o jornal satírico mais popular do século XIX 
no Brasil (Figura 17). Tal periódico possuía a tiragem de 
cinco mil exemplares semanais, distribuídos em diversos 
pontos, inclusive nas províncias. Sobre a importância da 
Revista Illustrada, Romancini e Lago (2007, p.60) desta-
cam que o próprio Joaquim Nabuco, um dos principais 
defensores da causa abolicionista, afirmou que a publica-
ção foi “a Bíblia da Abolição” dos que não sabiam ler, de-
vido ao conteúdo gráfico que levava informação mesmo 
àqueles que não eram capazes de apreender o que estava 
escrito em suas páginas. 
Para além das caricaturas, a imprensa ilustrada tam-
bém passa a retratar de modo mais realista paisagens, 
mapas, pessoas e, antes mesmo que a técnica admitisse 
a impressão direta de fotografias, é desenvolvida uma 
estratégia que permitia que a imagem fotográfica fosse 
transportada para a pedra litográfica e assim reproduzida 
em série (Figura 18). A imagem começa a acompanhar os 
textos de modo articulado ao conteúdo, entretanto, a fo-
torreportagem conforme conhecemos, só se torna viável 
a partir dos anos 1880, quando a fotografia passa a captar 
instantâneos e os equipamentos fotográficos adquirem 
maior mobilidade (ROMANCINI e LAGO, 2007, p.64). 
Como saldo do Império, no país que ainda 
não dispunha de casas editoriais, coube ao 
jornal acolher a política, a literatura e qual-
quer manifestação relativa à palavra impressa, 
único espaço onde escritores de talento colo-
caram-se em letra de forma. Sob a marca do 
romantismo, teve em José de Alencar um dos 
expoentes, fosse como jornalista ou literato; 
na sequência, tem-se o legado de Machado 
de Assis, cronista e folhetinista dos principais 
jornais da Corte, construindo no âmbito da 
imprensa não só a crítica sutil ao Império es-
cravocrata, mas a obra literária de abrangên-
cia internacional.
(...)
Cumpria-se a fase heroica do jornalismo bra-
sileiro, arrebata pelos ideais de gerações que 
fizeram da imprensa o instrumento eficaz de 
crítica ao regime, arauto quase exclusivo das 
forças descontentes (Grifo nosso. MARTINS 
e DE LUCA, 2006, P. 34).
De acordo com Sodré (1983, p. 251), a mudança de 
regime ocorrida em 1889 não alterou significativamente 
o desenvolvimento da imprensa, entretanto, o campo edi-
torial seguia no sentido do aperfeiçoamento técnico e da 
profissionalização. Há de se destacar a censura imposta 
pelo novo regime que já em 1889 promulga um decreto 
curavam se especializar, afim de explorar ao máximo as 
possibilidades oferecidas pelos novos meios. Vale ressal-
tar que nesse caso, o avanço chega até nós de modo rela-
tivamente rápido: a técnica inventada na Europa em 1798 
(FERREIRA, 1994, p. 102), chega ao Brasil pelas mãos de 
um dos membros da comitiva da Imperatriz Leopoldi-
na, que aportou no Rio de Janeiro em 1817 (FERREIRA, 
1994, p. 315). Tendo, entretanto, se popularizado a partir 
da segunda metade do século XIX, especialmente através 
das chamadas revistas ilustradas, gênero que será mais 
explorado adiante. 
Tais inovações permitiram – à exemplo de algumas 
publicações francesas – que caricaturas pudessem ser in-
corporadas aos impressos, fazendo com que o humor e 
a sátira caracterizassem a imprensa política do Segundo 
Reinado. Outro aspecto que merece destaque é a relação 
que começava a se delinear entre literatura e jornalismo, 
conforme demonstrado no caso de As Variedades ou En-
saios de Literatura, outras publicações da época também 
pretendiam fomentar a leitura através da divulgação de 
trechos de autores estrangeiros, o que, naturalmente, le-
vou escritores locais a também utilizar as páginas de jor-
nais e revistas para divulgar seu trabalho. Para se ter ideia, 
o romance Memórias de um sargento de milícias, de Ma-
noel Antônio de Almeida, é publicado entre 1852 e 1853 
no Correio Mercantil e O Guarani, de José de Alencar, im-
presso no Diário do Rio de Janeiro em 1857 (ROMANCI-
NI e LAGO, 2007, p.54).
Martins e de Luca (2006, p. 24) destacam ainda a im-
portância que os jovens bacharéis em Direito assumem 
nesse cenário: uma nova geração de brasileiros letrados 
formados no próprio país quebravam “a cadeia de escritos 
produzidos quase que exclusivamente por representantes 
do clero ou pelos egressos da Universidade de Coimbra”. 
Em São Paulo, o primeiro jornal impresso está ligado à 
Faculdade de Direito, assim como o jornal A Província de 
S. Paulo – atual O Estado de S. Paulo, nascido em 1875, 
com seu quadro composto por ex-alunos do tradicional 
curso.  
Essa imprensa ilustrada dá folego aos debates repu-
blicanos e abolicionistas, adquirindo relevância a figura 
progressista de Ângelo Agostini: pintor italiano, com for-
mação em Paris, chega ao Brasil em 1859 e trabalha em 
São Paulo e no Rio de Janeiro. Em São Paulo atua no Dia-
bo Coxo (1864-65), primeiro periódico ilustrado da cida-
de, editado pelo abolicionista Luís Gama, e no Cabrião 
(1866-67), jornal satírico que retratava os costumes da 
província e acontecimentos políticos. Quando se muda 
para a capital do Império, atua junto à Vida Fluminense 
(1868-74), onde publica As aventuras de “Nhô Quim”, ou 
impressões de uma viagem á Corte, um folhetim gráfico 
em vários capítulos (Figura 16), precursor das histórias 
em quadrinhos em terras brasileiras (COSTA, 2012, p. 
Figura 17: A Revista Illustrada (1876-98) 
marcou a imprensa nacional, chegando a 
uma tiragem de 5.000 exemplares sema-
nais, contava com a genialidade de Agos-
tini que assinava as ilustrações, sempre 
satíricas e atuais. Fonte: http://memoria.
bn.br/DocReader/docreader.aspx?bi-
b=332747&pasta=ano%20187&pesq=.
Figura 18: O Besouro (1878-79) 
foi uma publicação semanal do 
Rio de Janeiro que saiu à frente 
na publicação de imagens obtidas 
a partir de fotografias. Na página 
acima (20 de julho de 1878), duas 
fotografias de crianças vitimadas 
por aquela que foi considerada a 
maior seca do século XIX no Ce-
ará (1877-78), são incorporadas 
pela ilustração de Rafael Bordalo 
Pinheiro, reproduzida a partir do 
uso da litografia. Fonte:
ht tp : / / m e m or i a . bn . br / D o -
cReader/docreader.aspx?bi-
b = 7 4 9 9 1 5 & p a s t a = a n o % 2 0
187&pesq=.
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repressão ao Arraial de Canudos (1897) que já ocorre sob 
presidência – agora civil – de Prudente de Morais. Merece 
ser destacada a cobertura que a imprensa fará da Guerra 
de Canudos, O Estado de S. Paulo envia um correspon-
dente à área: Euclides da Cunha, que após sua experiência 
escreve Os Sertões (1902), onde retrata aquele Brasil ser-
tanejo desconhecido e esquecido.
Assim como Euclides da Cunha, os escritores Olavo 
Bilac, Monteiro Lobato e Lima Barreto também eram atu-
antes colaboradores das publicações periódicas. Em geral, 
foram os literatos que primeiramente se improvisaram 
em profissionais da imprensa, principalmente pelo fato 
de que naquele momento a atividade jornalística come-
çava a ser remunerada. Os jornais passam a ter “tabelas 
fixas para salários, contemplando com valores considerá-
veis nomes de expressão no panorama político e literário” 
(MARTINS e DE LUCA, 2006, p. 40). A atuação destes 
literatos no campo jornalístico constituía alvo constante 
de crítica, porém, era irremediável, uma vez que as condi-
ções de consumo e as dificuldades locais de confecção de 
livros não haviam se alterado significativamente. Sodré 
(1983, p. 292) afirma que é justamente em decorrência da 
dificuldade de se publicar livros, que os homens das letras 
acabavam procurando o jornalismo para obter a notorie-
dade que não alcançariam de outra maneira. Desse modo, 
os periódicos passam a configurar uma alternativa viável 
e, porque não, rentável para a atuação dos escritores. 
Em linhas gerais, estudiosos do jornalismo dessa fase, 
procuram destacar que a presença dos escritores nos ór-
gãos de imprensa acabava gerando inconvenientes, já que 
a linguagem empregada nem sempre era adequada às re-
portagens e noticiários. Os primeiros anos do século XX 
impõem uma mudança substancial no perfil dos jornais, 
os conteúdos literários – crônicas, contos, poemas, fo-
lhetins, etc. – passam a aparecer em suplementos, à parte 
das notícias propriamente ditas (SODRÉ, 1983, p. 297). O 
conteúdo opinativo do jornal perde força e, em virtude de 
tais transformações, ocorre a multiplicação das revistas 
ilustradas, nelas os homens das letras se refugiam. 
Os jornais passam a se caracterizar definitivamente 
como imprensa, de modo que, apesar de lento, o pro-
cesso de mudança é instaurado: observa-se o declínio 
do folhetim em detrimento do colunismo e aos poucos, 
da reportagem; a entrevista passa a substituir o simples 
artigo político; temas pouco tratados anteriormente ga-
nham espaço, como assuntos policiais e esportivos. A 
imprensa agora impõe ao jornalista que ele seja capaz de 
“redigir objetivamente reportagens, entrevistas, notícias”, 
as colaborações de linguagem erudita e assuntos restritos 
começam a desaparecer dos impressos diários (SODRÉ, 
1983, p. 297).  Apesar do avanço técnico e das alterações 
que começam a afetar o conteúdo, em termos formais, os 
jornais do início do século XX mantém as mesmas ca-
que confere poderes a uma junta militar de “julgar quem 
conspirasse contra a República e governo por palavras, 
escritos ou atos”. Tal decreto é revogado no ano seguin-
te, porém, o controle em relação à imprensa persiste, 
institucionalizado na Constituição Republicana de 1891, 
que “assegurava a liberdade de imprensa, mas impedia o 
anonimato, pressupondo a responsabilidade do autor por 
eventuais abusos” (ROMANCINI e LAGO, 2007, P. 77). 
Nesse sentido, Martins e de Luca (2006, p. 36) afir-
mam que o controle da palavra impressa não se limitou 
às leis, na prática a censura foi instaurada nos primeiros 
anos republicanos e pretendia coibir as manifestações em 
prol da monarquia ou que simplesmente contestassem de 
alguma maneira o governo. Alguns jornalistas foram pre-
sos naqueles anos, sobretudo no Maranhão, Pernambuco, 
Rio de Janeiro e Rio Grande do Sul. O fato é que a Repú-
blica não surgira baseada em um movimento coeso ou 
fruto de aspirações da maioria dos brasileiros, o cenário 
era de divergências e desigualdades, e isso impactava a 
imprensa na medida em que começaram a surgir publi-
cações com posicionamentos conflitantes, demonstrando 
assim, a fragilidade daquele regime recém instaurado, 
especialmente durante os governos militares de Deodoro 
da Fonseca e Floriano Peixoto:
As lutas políticas que haviam tumultuado 
o governo de Deodoro se agravariam. No 
fundo, estavam as velhas contradições da 
sociedade brasileira (...). Tratava-se da cisão, 
em consequência, entre os que pretendiam 
ampliar as reformas de que a mudança no 
regime institucional fora mero prelúdio, e 
dos que temiam essa ampliação. A primeira 
corrente agrupou-se em torno de Floriano e a 
segunda encontrou sua base nos fazendeiros 
de café, interessados na derrota da monar-
quia, na conquista e pleno domínio do apare-
lho de Estado, para preservar seus interesses, 
que começam a ser ameaçados. Não estava de 
acordo com reformas: queria uma República 
de fachada, uma espécie de monarquia sem 
sucessão hereditária (...). República, como 
expressão da ascensão burguesa, e latifúndio, 
como expressão de velhas relações de produ-
ção, as coloniais, embora já atenuadas com a 
liquidação do escravismo, eram antagônicas. 
A República tinha de ser, por isso, uma coisa 
de vitrine, formal, vistosa, aparente (SODRÉ, 
1983, p. 260).
Nesse momento de inquietação política, alguns even-
tos acabam coibidos com violência pelo Estado, sendo 
acompanhados também pela imprensa: a Revolta da Ar-
mada (1893) no Rio de Janeiro; A Revolução Federalista 
no Sul do País (acaba somente em 1895); além da dura 
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mil exemplares em 1896 para 35 mil exemplares em 1906 
(MARTINS e DE LUCA, 2006, p. 43). 
Ao lado das fotografias, as ilustrações continuam 
sendo importantes, as caricaturas tornam-se uma espé-
cie de tradição, as litografias aparecem juntamente com 
imagens de rotogravura8, são comuns desenhos floreais 
de inspiração art nouveau. Tal conjuntura leva ao surgi-
mento de um novo mercado, o dos chamados especialis-
tas gráficos. Ilustradores ganham notoriedade nessa fase, 
como Voltolino (1884-1926), em São Paulo e J. Carlos 
(1884-1950) no Rio de Janeiro, que fazem uso de traços 
marcantes para retratar as especificidades e personagens 
daquele momento. 
É importante destacar que a imprensa nacional, além 
das interferências internas, sobretudo políticas, acabava 
dependendo muito do mercado externo, na medida em 
que a tecnologia empregada era importada, bem como 
o papel usado para se imprimir9. Além disso, as notícias 
internacionais chegavam via agências de notícias10, ofe-
recendo assim, visões muitas vezes parciais dos fatos, o 
que se agravava diante da quase inexistência de corres-
pondentes brasileiros no estrangeiro. Com relação ao pa-
pel, sabe-se que algumas indústrias de celulose procuram 
se estabelecer no país nesta fase, entretanto, em muitos 
casos, a importação ainda garantia um preço melhor aos 
compradores, além de que, no caso das “publicações mais 
luxuosas, que exigiam superioridade do produto, o na-
cional não era recomendado” (MARTINS e DE LUCA, 
2006, p. 43).  
No que diz respeito à formação de leitores, há de se 
ressaltar alguns pontos importantes: as campanhas do 
governo no sentido de ampliar o número de cidadãos le-
trados, especialmente capitais da porção sul do país, re-
percutiu na fundação de Grupos Escolares11, resultando 
em uma redução – ainda que tímida – das taxas de anal-
fabetismo (Figura 19); a existência da prática das leituras 
em voz alta, ou seja, a capacidade de disseminação das 
ideias contidas nos impressos extrapolava a habilidade 
de leitura individual, uma vez que alguns grupos sociais 
contavam com leitores (COSTA, 2012, p. 430); além da já 
citada propriedade comunicativa das imagens, fato que 
pode explicar o enorme êxito obtido pelas revistas ilus-
tradas. 
Alguns grupos de imigrantes que chegam ao Brasil no 
início do século eram alfabetizados e fomentam a produ-
ção e consumo de periódicos. Para se ter uma ideia, Mario 
Nati (1967, apud BELUZZO, 1992, p. 29), chega a contar 
140 títulos de jornais italianos em circulação na cidade de 
São Paulo entre 1882 e 1914. Além dos italianos, outros 
grupos étnicos também publicam periódicos nessa fase, 
Martins e de Luca (2006, p. 47) apontam que o número de 
tais impressos superou 500 títulos durante os primeiros 
racterísticas do período anterior: poucas páginas, mesma 
estrutura textual e poucas imagens, visto que os clichês6 
eram caríssimos e haviam poucas oficinas de gravura no 
país.
O jornal, na alvorada do século, ainda é a 
anêmica, clorótica e inexpressiva gazeta da 
velha monarquia, uma coisa precária, chã, 
vaga, morna e trivial. Poucas páginas de tex-
to, quatro ou oito. Apenas. (...) paginação 
sem movimento ou sem graça. Colunas frias, 
monotonamente alinhadas, jamais abertas. 
Títulos curtos. Pobres. Ausência quase abso-
luta de subtítulos. (...) Desconhecimento das 
manchetes e de outros processos jornalísti-
cos, que já são, entretanto, conhecidos nas 
imprensas adiantadas do norte da Europa 
(EDMUNDO, 1958, p. 909/910 apud SO-
DRÉ, 1983, p. 282).
A partir da consolidação da República oligárquica 
com o governo de Campos Sales (1898-1902), o país atra-
vessa uma fase de êxito econômico, alavancado pelo café 
como artigo de exportação e pela diversificação das ativi-
dades produtivas. A industrialização, especialmente em 
São Paulo, começa a ser impulsionada, aparece uma preo-
cupação com a remodelação das grandes cidades – como 
as reformas propostas pelo prefeito Pereira Passos no Rio 
de Janeiro (1903-1906) –, a malha ferroviária se expande, 
enfim, um novo cenário atrelado à modernidade come-
ça a se delinear. Tal momento marca uma transformação 
importante na imprensa, tem início uma organização de 
cunho capitalista, uma visão empresarial passa a existir. 
Entretanto, como reforçam Romancini e Lago (2007, p. 
80), a reorganização da imprensa não implica numa in-
dependência do meio. Apesar de existirem jornais de 
oposição, como o Correio da Manhã, fundado em 1901, 
sobressaíam-se aqueles cuja opinião era frequentemente 
comprada pelos governantes. Tal prática, apesar de não 
ser uma invenção republicana, ganha status de rotina na-
quele momento.   
Do ponto de vista técnico, algumas inovações am-
pliam enormemente as possibilidades dos editores: novos 
equipamentos são importados e garantem tiragens cada 
vez maiores; novas técnicas permitem que fotografias 
possam ser anexadas diretamente às páginas impressas7. 
Em 1907 já era possível encontrar no jornal Gazeta de 
Notícias, clichês a cores e o emprego da máquina rotativa 
Marioni, que imprima, cortava e dobrava os exemplares. 
Levaria mais tempo, no entanto, para que as fotografias 
aparecessem nos impressos diários. A ampliação das ti-
ragens se justificava e encontrava eco no aumento popu-
lacional das grandes cidades, devido, entre outros fatores, 
ao crescimento da imigração. Para se ter uma ideia, o jor-
nal O Estado de S. Paulo passa de uma tiragem diária de 5 
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anos do século passado. Nas cidades cuja industrialização 
avançava, também era comum o nascimento de jornais 
que procuravam difundir ideais associados ao comunis-
mo e anarquismo, em muitos casos, também sob a influ-
ência de imigrantes. 
Outro aspecto que merece destaque é o despertar de 
novos leitores através da sensibilização das crianças: a Se-
mana Illustada apresentava no final do século XIX um su-
plemento destinado ao público infantil (Figura 20) e, em 
1905, surge um periódico voltado exclusivamente para 
tal público, O Tico-tico: Jornal das crianças, que teve uma 
vida longeva (1905-1961), marcando algumas gerações 
de leitores (Figura 21).
A segmentação do mercado foi uma consequência 
natural desse processo de aperfeiçoamento da imprensa 
nacional. No final do século XIX já era possível distin-
guir as especificidades dos diferentes tipos de impressos: 
jornal e revista. Surgem publicações voltadas a órgãos de 
classe, operários, femininas, dedicadas à família, à produ-
tores rurais, somente à assuntos políticos, à literatura. A 
publicidade e a propaganda ajudam a reforçar tal traço e 
auxiliam na viabilidade financeira dos periódicos.
Com relação à distribuição dos impressos, há de se 
pontuar que, em linhas, gerais havia muita dificuldade de 
se chegar ao interior do país. As grandes cidades concen-
travam as tipografias e as províncias do interior obtinham 
os exemplares de modo precário, devido às limitações de 
transporte e do frágil sistema de correios. Como exemplo, 
Martins (2000, p. 228), ao tecer o panorama da distribui-
ção dos periódicos no estado de São Paulo durante a Pri-
meira República, afirma que foi somente com a expansão 
dos trilhos que eles puderam chegar de modo mais efeti-
vo às cidades do sertão.
A existência do jornal e da revista dependia, 
fundamentalmente, da assinatura. No caso 
da revista, contudo, a alternativa de venda 
em locais físicos e/ ou pontos geográficos da 
cidade reforçava sua colocação, sobretudo 
em se tratando de publicações menores, cujo 
possível consumidor desconhecia o hábito de 
assinar, ou não dispunha de condições para 
fazê-lo. De mão em mão, ou propaganda de 
boca em boca, a revista circulava, especial-
mente, entre amigos e grupos afins (MAR-
TINS, 2000, p. 232).
É importante destacar o fato de que no início do sécu-
lo passado, os pontos de venda já haviam se diversificado 
bastante, além das livrarias, as revistas e jornais também 
eram comercializados em cafés, estações ferroviárias, 
hotéis, teatros e charutarias. Os jornais contavam ainda 
com os meninos jornaleiros que impulsionavam as ven-
Figura 19: Taxa de Analfabetismo do primeiro censo que se tem re-
gistro – 1872 – até a década de 1920. Fonte: Elaborado pela Autora 
a partir de COSTA (2012, p. 78) e IBGE (1996, p. 194). Ilustrações: 
Flávia Alves.
Figura 19: Costa (2012, p. 274) 
ao discutir a disputa de mercado 
existente entre as revistas A Vida 
Fluminense e Semana Illustrada, 
cita tal ilustração, publicada no 
número 27 de A Vida Flumi-
nense (4 de julho de 1868), que 
ironiza o fato de que a Semana 
Illustrada perdera seu prestígio e 
que só se mantinha no mercado 
pelo conteúdo infantil a legen-
da diz: “Conhecendo que já não 
póde agradar gente sensata, con-
tenta-se a Semana Illustrada em 
divertir os meninos”. Fonte:
ht tp : / / m e m or i a . bn . br / D o -
cReader/docreader.aspx?bi-
b = 7 0 9 6 6 2 & p a s t a = a n o % 2 0
186&pesq=.
Figura 20: De acordo com Sodré 
(1983, p.302) Tico-tico surgiu 
tendo a colaboração dos melho-
res artistas da época: J. Carlos, A. 
Agostini e muitos outros, criaram 
personagens que povoavam as 
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das avulsas, anunciando as notícias mais importantes aos 
berros e comercializando os exemplares diretamente nas 
ruas. Tal cenário persiste até a virada dos anos 1930 para 
os 1940, momento onde surgem os primeiros quiosques 
ou bancas de revistas, ou seja, locais voltados exclusiva-
mente para a venda dos periódicos (MARTINS, 2000, p. 
236).
As crises políticas que começam a se alastrar durante 
a Primeira República encontram voz na imprensa, diver-
sos conflitos surgem em decorrência da insatisfação de 
parcelas da população para com as políticas governamen-
tais, como a Revolta da Vacina (1904), a Revolta da Chi-
bata (1910), a Guerra do Contestado (1911-15) e a Greve 
Geral de 1917 em São Paulo. Dificuldades econômicas 
começam a ser sentidas e a dívida externa aumenta em 
decorrência do esforço que o governo fazia para manter 
o café valorizado. Além disso, desentendimentos das oli-
garquias entre si e com o exército também povoavam os 
noticiários daqueles anos. 
Tal cenário favorece o surgimento de novos partidos 
políticos e fomentam as revoltas tenentistas que ocorrem 
no Rio de Janeiro (1922) e São Paulo (1925). Tais revoltas 
nascem como uma reação dos militares de baixa patente 
às oligarquias tendo sido motivadas, entre outros fatores, 
pelo sentimento de nacionalismo que vinha sendo evo-
cado em decorrência do centenário da independência. 
Apesar do caráter revolucionário, tais iniciativas foram 
suprimidas sem que houvesse algum efeito prático ime-
diato, no entanto, um grupo de revoltosos paulistas se 
une a militares gaúchos e começam a percorrer o interior 
do país disseminando o descontentamento com as oligar-
quias e conclamando a população à revolta. Esse fenôme-
no dá início à chamada Coluna Prestes, que percorre 24 
mil quilômetros no Brasil, chegando até a Bolívia e Para-
guai em 1927. Não obstante o inexistente êxito militar, do 
ponto de vista ideológico, a Coluna alcança seu objetivo 
que era sinalizar à população do interior que uma nova 
ordem poderia se instaurar, preparando o terreno para o 
movimento que anos depois leva Getúlio Vargas ao po-
der, rompendo-se assim a ordem oligárquica estabelecida 
e dando fim à Primeira República. 
A despeito das dificuldades econômicas, a imprensa 
cresce nesses anos, ganhando destaque dois nomes que 
representariam casos de sucesso nos meios de comunica-
ção do país. O primeiro é Assis Chateaubriand que, após 
uma experiência como redator do Jornal do Brasil (déca-
da de 1910), compra o periódico carioca O jornal e come-
ça a formar, a partir de 1924, uma rede de jornais que fica 
conhecida como os Diários Associados. Assis Chateau-
briand lança ainda, em 1928, a revista semanal O Cruzei-
ro, que se torna um dos maiores fenômenos da imprensa 
nacional (SCALZO, 2016, p. 30), chegando a atingir uma 
tiragem de 700 mil exemplares e se torna também pionei-
ro da televisão no Brasil (ROMANCINI e LAGO, 2007, p. 
83). O outro personagem a ser lembrado é o jornalista Iri-
neu Marinho que funda em 1925 o jornal O Globo, dando 
origem a um verdadeiro conglomerado da comunicação 
de massa, que extrapola os limites da imprensa, passando 
pelo rádio até chegar finalmente à televisão.
Em linhas gerais, pode-se dizer que o período da Pri-
meira República representa um avanço importante na im-
prensa nacional, é de fato uma fase de expansão, porém, 
o cenário editorial mantinha-se ainda limitado, longe da 
“grande imprensa” defendida por Sodré (1983). Martins 
(2000) chama atenção para a precariedade que ainda as-
solava tal meio: assentada em tecnologia e matéria-prima 
importadas, com um mercado consumidor ainda peque-
no e concentrada nos grandes centros, a imprensa não 
era capaz de alcançar os recantos mais distantes do país. 
Fruto de uma modernidade relativa ou contraditória, 
como a própria República: sedenta por progresso, porém, 
recém-saída da escravidão, assolada pelo analfabetismo e 
dependente economicamente do mercado internacional.
Fugindo de idealizações, o que de fato acontece é a 
profissionalização do meio, ou seja, o jornalismo se tor-
na profissão e a imprensa assume status de atividade em-
presarial. Conforme atestam Martins e de Luca (2006, p. 
39), a base indispensável à sustentação da grande empre-
sa editorial começa a se erguer: adoção da propaganda 
e publicidade, aplicação de capitais, atração/formação de 
um público consumidor, evolução da técnica do impresso 
e, finalmente, ainda que timidamente, incentivos para a 
fabricação/aquisição de papel.
1.2 ARQUITETURA À VISTA: SURGEM 
AS PRIMEIRAS PUBLICAÇÕES 
ESPECIALIZADAS
De acordo com Martins (2000, p. 26), a re-vista no início da República assumiu um importante papel: o de veicular a imagem de um novo Brasil. Ganhou destaque em 
decorrência da pouca oferta de livros e em função de ca-
racterísticas que acabaram tornando-as superiores aos 
jornais no que diz respeito principalmente ao apelo visu-
al. Era o impresso do momento, condensado, ligeiro e de 
fácil consumo, muitas possuíam aparência luxuosa, eram 
ricamente ilustradas, o que possibilitava que alcançassem 
uma diversificada camada de leitores. 
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Enquanto o jornal nasce com a marca da política, da 
notícia de última hora, do engajamento, a revista, em 
contrapartida, se desenvolve alheia a esse tom noticioso. 
Desde cedo é possível perceber que sua vocação está atre-
lada essencialmente à veiculação de conteúdo educativo 
e ao entretenimento. Segundo Scalzo (2016, p. 13), a re-
vista “possui menos informação no sentido clássico (as 
‘notícias quentes’) e mais informação pessoal (aquela que 
vai ajudar o leitor em seu cotidiano, em sua vida prática)”. 
Desse modo, a revista caminhou para a periodização se-
manal, quinzenal, mensal, trimestral ou semestral e, por 
vezes, anual (MARTINS, 2000, p. 40). 
As revistas são planejadas para durarem mais que os 
jornais, o tamanho e a melhor qualidade do papel per-
mite que permaneçam um bom tempo nos ambientes 
residenciais ou de trabalho antes de serem descartadas, 
tornando-se, para muitos, itens colecionáveis (Figura 22). 
Inclusive, no que diz respeito a seu conteúdo, pode-se ob-
servar a mesma orientação: tende a envelhecer ou cadu-
car menos, basta lembrar que nas diversas salas de espera 
mundo a fora, revistas mensais continuam sendo lidas 
sem que haja prejuízo considerável ou perda de sentido 
nos assuntos tratados, ainda que publicados com meses 
de defasagem.
A revista possibilita ainda um tipo de “leitura frag-
mentada, não contínua, e por vezes seletiva” (ROCHA, 
1985, p. 33 apud MARTINS, 2000, p. 45). Tal característi-
ca permite contrapô-la ao livro, que geralmente prescinde 
de uma leitura sequencial e, por suas características ma-
teriais, tende a durar ainda mais. Ademais, o livro admite 
reedições, o que não ocorre com frequência nas revistas. 
Outra diferença é o fato de que, por ser maleável, faz com 
que seja transportada com maior facilidade. 
Por outro lado, Marília Scalzo (2016, p. 16) afirma que 
a revista é um tipo de publicação cujo alcance é relativa-
mente limitado, “comunicação de massa, mas não mui-
to”, visto que quando atinge públicos enormes e difíceis 
de distinguir, começa a correr perigo12 . Nesse sentido, 
podemos apontar outra grande particularidade que é a 
segmentação por assunto e tipo de público. A tendência 
que se observa é de que a consciência do grupo ao qual se 
destina faz com que a linguagem, publicidade e toda sua 
estrutura formal seja direcionada para se atrair e fidelizá-
-lo, ou seja, como a própria autora afirma, “quem define 
o que é uma revista, antes de tudo, é o seu leitor”. Tal as-
pecto pode ser identificado nas revistas através de sessões 
que dão voz aos leitores, onde solicitações, ponderações, 
elogios, dúvidas, enfim, uma série de questões costumam 
ser publicadas e, quando pertinente, atendidas.
(...) na televisão, fala-se para um imenso 
estádio de futebol, onde não se distinguem 
rostos na multidão; no jornal, fala-se para 
Figura 22: Anúncio presente em diversos 
números da revista A Casa do ano de 1929, 
chamando a atenção dos leitores para a 
venda de coleções completas dos anos an-
teriores. Fonte: A CASA. Rio de Janeiro, nº 
63, p.9, jul. 1929.
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um grande teatro, mas ainda não se conse-
gue distinguir quem é quem na plateia; já em 
uma revista semanal de informação, o teatro 
é menor, o público é selecionado, você tem 
uma ideia melhor do grupo, ainda que não 
consiga identificar um por um. É na revista 
segmentada, geralmente mensal, que de fato 
se conhece cada leitor, sabe-se exatamente 
com que se está falando. (...) É isto: revista 
tem foco no leitor – conhece seu rosto, fala 
com ele diretamente. Trata-o por “você” 
(SCALZO, 2016, p. 15).
Outra característica importante a ser considerada, diz 
respeito ao fato de que as revistas representam épocas, ou 
seja, só funcionam em perfeita sintonia com seu tempo. 
Scalzo (2016, p. 16) afirma que é possível compreender 
muito da história e da cultura de um país conhecendo 
suas revistas, nelas estão os hábitos, as modas, os perso-
nagens de cada período, os assuntos que mobilizavam as 
pessoas, etc. Martins (2000, p. 21) reforça ainda, que tal 
gênero destaca-se por apresentar um “registro múltiplo: 
do textual ao iconográfico, do extratextual – reclame ou 
propaganda – à segmentação”, e isso favorece enorme-
mente a reconstituição de cenários do passado, visto que 
os diferentes recursos informativos, podem orientar de 
modo mais abrangente a contextualização dos fatos his-
tóricos. 
Tendo tais aspectos em vista, cabe retomar o argu-
mento de Costa (2012, p. 89) para frisar que até a déca-
da de 1870 não se pode fazer de modo preciso uma dis-
tinção entre revista e jornal no nosso contexto editorial, 
tampouco é possível identificar uma revista com todos os 
atributos anteriormente descritos. Como procurou-se de-
monstrar, foram os avanços técnicos que possibilitaram 
que as editoras aumentassem a tiragem, atingissem um 
periodismo diário e, aos poucos, caminhassem no que diz 
respeito à variação do conteúdo, diversificação de lingua-
gens e incorporação de outros recursos informativos para 
além da palavra escrita, como desenhos e fotografias. 
Num primeiro momento ganharam destaque as revis-
tas literárias e aquelas que pretendiam oferecer panora-
mas variados, conforme os magazines europeus (MIRA, 
2013, p.15).  Aos poucos, órgãos de classe e instituições de 
ensino também investem na produção de revistas com o 
intuito de difundir seus ideais e sua produção intelectual. 
Em linhas gerais, as revistas dessa fase de consolidação e 
popularização do impresso, eram ilustradas13, e isso é um 
importante fator a ser considerado.  
Assuntos mais específicos, como a própria arquitetu-
ra, começam a ganhar destaque a partir do final do sécu-
lo XIX, sendo que em 1886 registramos uma publicação 
dedicada à “Arquitectura, Engenharia, Hygiene e Pratica 
das Contruções”, idealizada pelo engenheiro Ernesto da 
Cunha de Araújo Viana14 , personagem importante no 
desenvolvimento da arquitetura tradicionalista brasileira 
(estilo colonial), denominada Revista dos Constructores 
– Jornal Illustrado. Tal publicação teve uma vida curta 
(1886-89), entretanto, trouxe um panorama até então 
pouco explorado pelos periódicos, que era o da arquitetu-
ra e da construção de edifícios. Em seu primeiro volume, 
publicado em fevereiro de 1886, Araújo Viana afirma que 
a revista que se iniciava certamente não era o único jornal 
técnico publicado no Rio de Janeiro15 , haja vista a Revista 
de Engenharia e a Revista das Estradas de Ferro, porém, 
afirma que ela se diferirá das demais pois “será um jornal 
de architectura, de engenharia no que for do dominio da 
arte de construir, e de hygiene da construção”. 
De fato, nota-se a partir de uma análise da publicação, 
que temas como estilos arquitetônicos são recorrentes, 
além de também identificarmos uma constante publica-
ção de edifícios exemplares realizados em diversas partes 
do mundo, bem como de construções brasileiras, tanto 
do período colonial, quanto recém-inauguradas ou fase 
de construção (Figuras 23 e 24). É importante destacar 
que, para viabilizar financeiramente tal empreendimen-
to, Araújo Vianna contou com o patrocínio de D. Pedro 
II. De acordo com suas próprias palavras: “Sua majestade 
mandava pela tesouraria particular de sua Imperial Casa, 
diretamente à tipografia, sem eu saber, os recursos para 
serem pagas as despesas de impressão. (...) Sua Majesta-
de, portanto, interessava-se também pela architectura. ” 
(VIANNA, 1916, p. 589 apud SOUZA, 2017, sp.). Para 
além de tal empreendimento, as próximas publicações 
comerciais voltadas à arquitetura e construção identifi-
cadas no Rio de Janeiro foram a Architectura no Brasil: 
Engenharia e Construção (1921-29) e A Casa: Revista de 
engenharia, architectura e arte decorativa (1923-52), res-
salta-se ambas serão minuciosamente exploradas a se-
guir. O veículo de divulgação da Escola Nacional de Belas 
Artes, a mais antiga voltada à formação de arquitetos no 
país, só será fundado em 1934 (AMORA, 2009, sp.). 
Em São Paulo, a Revista Politécnica é lançada pelo 
Grêmio Politécnico em 1904 e continua sendo impres-
sa até hoje (FICHER, 2004, p. 30), a primeira revista de 
cunho comercial voltada à engenharia e construções é de 
1911 e se chamava Revista de Engenharia. Em seguida, a 
Escola de Engenharia Mackenzie lança a Revista de Enge-
nharia Mackenzie (1915) (MARTINS, 2011, p. 26), já na 
década seguinte surgem mais dois títulos (ACROPOLE, 
nº 295-6, 1963): A construcção em São Paulo (1923-26) e 
a Architectura e Construcções (1929-1932). 
Diante do exposto cabe uma reflexão: o assunto é 
arquitetura mas recorrentemente a “engenharia” e a 
“construcção” são evocadas nos títulos e nos conteúdos 
Figura 23: Segundo 
exemplar publicado da 
Revista dos Constructo-
res, março de 1886. Nes-
te número, na primeira 
página aparece sob o tí-
tulo “Monumentos” um 
texto descritivo sobre o 
“Gabinete Portuguez de 
Leitura”, obra que seria 
concluída somente no 
ano seguinte – 1897; na 
página 04 há uma gravu-
ra de sua fachada. Fonte: 
REVISTA DOS CONS-
TRUTORES. Rio de Ja-
neiro, ano I, n. 2, mar. 
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Figura 24: Primeiro número da Re-
vista dos Constructores do ano de 
1889, mês de janeiro. Neste exemplar, 
a capa apresenta um monumento 
arquitetônico brasileiro do período 
colonial – a Sé Episcopal de Salvador, 
nas páginas 3 e 4, na coluna “Monu-
mentos”, traz a Torre Eiffel, que seria 
inaugurada em julho daquele ano, e 
faz uma comparação entre ela e aque-
les edifícios considerados os mais 
altos do mundo até então. Chama 
atenção para o grande feito de enge-
nharia e também apresenta uma série 
de cálculos que foram realizados pelo 
projetista para que tão impressio-
nante construção se tornasse viável. 
Ainda na mesma coluna, apresen-
ta um texto descritivo sobre a Sé de 
Salvador, destacando o seu uso como 
Escola de Medicina, afirmando ainda 
que o edifício se encontrava restau-
rado e encerra sua coluna afirmando 
que “Cumprindo nosso programma 
iremos dando gravuras de monu-
mentos antigos e modernos, para 
que se possa acompanhar a história 
e evolução da architectura no Brazil”. 
Fonte: REVISTA DOS CONSTRUC-
TORES. Rio de Janeiro, ano III, n. 1, 
jan. 1889. Disponível em: http://me-
moria.bn.br/DocReader/docreader.
aspx?bib=227110&pasta=ano%20
188&pesq=. Acesso em 12/11/2018.
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veiculados... Ora, considerando-se o recorte temporal 
proposto, torna-se pertinente levantar alguns aspectos 
acerca da formação do profissional arquiteto nesse mo-
mento histórico e, principalmente, da constituição de seu 
campo16 de atuação, para que tais especificidades possam 
ser compreendidas.
Sylvia Ficher (2004) apresenta um panorama bastante 
completo sobre o ensino, formação e atuação profissional 
de arquitetos na cidade de São Paulo, a partir do curso de 
Engenheiro-arquiteto da Escola Politécnica (1894-1954). 
Em seu livro, a autora assinala que durante as últimas dé-
cadas do século XIX, assistiu-se à institucionalização do 
ensino e à ampliação das possibilidades de atuação dos 
profissionais da engenharia (incluída a arquitetura en-
quanto uma especialidade) no contexto paulista, o que 
decorre principalmente da expansão da malha ferroviária 
e do investimento em obras de saneamento e melhora-
mentos urbanos. Neste momento, como consequência do 
pensamento republicano, as municipalidades são orga-
nizadas e aos poucos são criados órgãos de regulação e 
gestão das obras públicas. 
No que diz respeito à formação do arquiteto em si, Fi-
cher (2004, p. 26) aponta que, ao contrário do que ocor-
rera no Rio de Janeiro, em São Paulo a formação destes 
profissionais não nasceu das Belas Artes, e sim como 
um braço da Engenharia. Em 1894, após alguns ajustes, 
ficou definido que o aluno ingressante na Escola Poli-
técnica poderia, ao final dos estudos, qualificar-se como 
Engenheiro Civil, Industrial, Agrônomo ou Arquiteto, de 
modo que até 1917 era “praticamente impossível distin-
guir engenheiros civis e arquitetos, uma vez diplomados” 
(FICHER, 2004, p. 29). No Rio de Janeiro, por existir uma 
organização de classe melhor aparelhada, especialmente 
no caso dos engenheiros civis, e também pelo fato de que 
os arquitetos eram formados na Escola de Belas Artes – 
muito embora a titulação obtida pelo concluinte era “en-
genheiro-architecto”, assim como ocorria em São Paulo 
–, uma distinção um pouco mais clara era perceptível, 
porém, pode-se dizer que os arquitetos constituíam um 
grupo mais desarticulado. 
O curso de engenharia civil do Rio nasce em 1874 
no seio da recém-formada Escola Polytechnica, fruto de 
uma reestruturação no ensino da Escola Central (1858), 
sucessora da Real Academia da Artilharia, Fortificação e 
Desenho (1792). Tal reforma propiciou que a formação 
dos engenheiros se desvinculasse do conteúdo militar: a 
partir de tal ponto, somente civis passam a ser aceitos e 
a escola que era subordinada ao Ministério do Exército, 
passa a compor o Ministério do Império17 . O Clube de 
Engenharia18  rapidamente se consolida (1880) afetando 
a atuação e defesa de um espaço no mercado de trabalho 
para os engenheiros diplomados. 
A formação de arquitetos no cenário carioca remete, 
por sua vez, à Academia fundada durante o reinado de 
D. João VI, com a participação de artistas franceses, com 
destaque para o arquiteto Grandjean de Montigny (1776-
1850). Tal escola, persistiu durante todo período imperial 
como Academia Imperial de Belas Artes e, segundo Uze-
da (2010, sp.), “assistiu o comprometimento ideológico e 
econômico que mantinha com o Império transformar-se 
de bônus em ônus pesado demais para ser carregado em 
tempos republicanos”. É importante notar que desde a 
formação da Escola Polytechnica (1874), o curso de Ar-
quitetura começou a perder alunos, o que se agravou nos 
primeiros anos republicanos. Uzeda (2010) afirma ainda, 
que uma mudança começa a ser sentida com a realização 
das intervenções propostas pelo prefeito Pereira Passos, 
mais especificamente com a construção da Avenida Cen-
tral (1903-1906), pois é a partir desse ponto, que a cadei-
ra de Arquitetura apresenta sinais de reação, passando de 
“0” alunos matriculados em 1901 para “7” em 191019 .
A inauguração da elegante Avenida Central 
com suas sofisticadas construções contribuiu 
para dar visibilidade à eficácia do curso de 
arquitetura da ENBA. As demandas trazidas 
pela urbanização da Capital e a conjuntura 
favorável à construção civil a partir daquele 
momento – incluindo as duas exposições in-
ternacionais, a de 1908 e a de 1922, que ocor-
reram no Rio de Janeiro – seriam decisivas 
para o reconhecimento dos arquitetos como 
“artistas” criadores e do curso de arquitetu-
ra da ENBA como celeiro de bons profissio-
nais de arquitetura. Dessa forma, o ensino de 
arquitetura, em meio à baixa estima que o 
atingira e a seus docentes, diante da perda de 
prestígio frente à engenharia e do completo 
esvaziamento de suas aulas, teve na constru-
ção da Avenida Central uma virada espetacu-
lar, a partir da qual conseguiu consolidar seu 
papel como formador de arquitetos capazes 
e atualizados. Não poderia passar desperce-
bido o fato de que no concurso para a escolha 
dos projetos a serem erguidos na nova Avenida 
– que contou com arquitetos e engenheiros 
estrangeiros de grande prestígio na cida-
de – um terço dos trabalhos havia saído das 
pranchetas de professores e alunos da ENBA. 
Aquelas construções que impressionaram 
os críticos da época por sua grandiosidade e 
acabamento serviram como atestado da pro-
ficiência técnica e da qualidade artística dos 
arquitetos acadêmicos. (Grifo nosso. UZE-
DA, 2010, sp.).
Muito embora os profissionais oriundos da ENBA 
tenham obtido notoriedade com seus projetos para a 
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Avenida Central, o cenário carioca também era marcado 
pela “confusa superposição de atribuições entre arquite-
tos, engenheiros e construtores” (UZEDA, 2010, sp.). Os 
engenheiros gozavam de mais prestigio junto ao regime 
republicano e por essa razão eram maioria no júri do 
Concurso, além de também participarem através da sub-
missão de projetos. Assim como ocorria em São Paulo, os 
engenheiros (civis) que se dedicavam à arquitetura recor-
riam aos mesmos cânones acadêmicos sob os quais eram 
formados os arquitetos, gerando uma produção de bases 
historicistas, com preocupações estilísticas e decorativas. 
A representação dos arquitetos no contexto carioca 
só se estabelece efetivamente anos depois, quando às vés-
peras da Exposição do Centenário da Independência é 
fundado o Instituto Brasileiro de Arquitetos20 . Durante 
a elaboração da Exposição do Centenário, percebe-se que 
uma divisão “natural” das atribuições profissionais foi 
evidenciada: os engenheiros foram os responsáveis pelas 
obras de infraestrutura urbana, o desmonte do morro e 
urbanização (arruamento, drenagem, etc.) da área gerada; 
aos arquitetos coube a missão de projetar as edificações, 
tanto as novas, quanto aquelas que seriam reformuladas 
para atender às demandas então impostas.
O morro demolido pela Engenharia e os 
pavilhões construídos pela Arquitetura pos-
sibilitaram a realização da Exposição não 
só como afirmação do novo (a República, a 
sociedade e principalmente o Estado), como 
também o moderno, ligado ao progresso 
(SILVA, 2013, p. 53).
A gradativa ampliação da quantidade de diplomados 
nas duas grandes cidades, provoca uma reação cada vez 
mais acalorada por parte desses profissionais, a fim de 
garantirem alguns privilégios no que diz respeito à regu-
lamentação e fiscalização do exercício profissional. Cabe 
ressaltar que a atuação de um grande número de profis-
sionais sem formação acadêmica era uma realidade difícil 
de ser superada, até mesmo pelo fato de que muitos es-
trangeiros formados em liceus de artes e ofícios (forma-
ção de nível técnico) exerciam atividades de projetistas 
no país. A revista Architectura no Brasil, em seu número 
inaugural (outubro de 1921), apresenta um artigo intitu-
lado “O Architecto no Brasil”, escrito por Gastão Bahiana, 
professor da ENBA e presidente do recém-criado Institu-
to Brasileiro de Arquitetos, em que chama atenção para a 
necessidade de que fossem implementadas medidas capa-
zes de assegurar o reconhecimento do arquiteto enquanto 
profissional habilitado para tratar das questões que envol-
vem o aspecto artístico das construções, em suas palavras:
É incontestavel que, no Brasil, tanto o gover-
no como os particulares até hoje parecem ter 
desconhecido a verdadeira função do archi-
tecto, no seio de uma nacionalidade, justa-
mente orgulhosa de seu patrimonio intellec-
tual, e anciosa por acompanhar o surto das 
civilizações mais adiantadas.
A quasi totalidade das edificações são en-
tregues ao mestre de obra, hoje melhor de-
nominado “constructor”; algumas de maior 
importancia, motivaram a intervenção de 
profissionaes diplomados, geralmente en-
genheiros civis; e somente em se tratando 
de sumptuosas decorações, recorrem-se aos 
artistas, quasi sempre escultores de ornatos: 
mas o mesmo titulo de architecto serviu para 
designar o construtor, o engenheiro ou o ar-
tista, com absoluta incompreensão do signi-
ficado dessa palavra.
(...) Creio ter deixado patente a diferenciação 
dessas três entidades que se completam sem se 
confundirem, sem se hostilizarem: o construc-
tor, o engenheiro, o architecto.
A nossa cultura artistica já comporta para 
este ultimo o reconhecimento para seus di-
reitos: como o médico é chamado a tratar 
dos doentes, o advogado a resolver questões 
de direito, e o engenheiro os problemas de 
sua especialidade, reconheça-se ao architec-
to o privilegio adquirido em longos anos de 
meditação e estudo, de ser ouvido sempre que 
estiver em jogo os preceitos da “arte do Bello 
na construção”.
Ver satisfeitas essas aspirações, e, para isto, 
promover a educação artistica do nosso 
meio, conseguir dos poderes públicos o am-
paro justo e imprescindível, tal é a meta do 
Instituto Brasileiro de Architectos que, nes-
ta campanha patriotica em prol de uma arte 
até hoje menosprezada entre nós, mas cuja 
pujança foi, em todos os tempos, symtoma-
tica das mais altas civilizações, espera reunir 
num único esforço, esquecidas insjustificadas 
divergencias de momento, todas as energias 
de  uma classe movida pelo mais nobre dos 
ideaes. (Grifo nosso. BAHIANA, Gastão. O 
Architecto no Brasil. ARCHITECTURA NO 
BRASIL. Rio de Janeiro, ANNO. I, N. 1, p. 
3-4, out. 1921) 
Cabe ressaltar que, embora Bahiana tenha afirmado 
que a diferenciação entre o construtor, o engenheiro e o 
arquiteto tivessem sido esclarecidas, o que de fato apare-
ce é uma imprecisão nas competências de engenheiros e 
arquitetos, tendo, por outro lado, uma enorme clareza na 
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exposição das limitações dos construtores. Nesse sentido, 
podemos identificar que na edição de novembro de 1925, 
a revista Architectura no Brasil apresenta outro artigo 
que deixa evidente tanto a dificuldade de se reconhecer 
as atribuições dos diferentes profissionais envolvidos no 
campo da construção civil, quanto a insatisfação dos ar-
quitetos em relação a tal quadro:
O Architecto e seu papel proeminente na edi-
ficação das cidades.
O REGULAMENTO das construções es-
tabelece o registro de tres classes de profis-
sionaes, aos quaes, conforme sua categoria, 
confere o privilegio de assumir a responsa-
bilidade total ou parcial das construcções nas 
diversas zonas desta Capital. Como “Archi-
tectos-Construtores” são registrados os pro-
fissionaes “diplomados” (engenheiros-civis 
e engenheiros-architectos) que pretendam 
exercer integralmente a sua profissão. Como 
“Architectos” são registrados os profissionaes 
que, embora diplomados, só queiram assumir 
a responsabilidade da elaboração dos projec-
tos: assim o simples “Architecto” não tem 
capacidade legal para “construir”, mesmo nas 
zonas suburbanas, e seus projectos, para se-
rem recebidos pela Prefeitura devem levar a 
assinatura de outro profissional em gozo des-
se direito.
Na terceira classe ficam registrados os “Cons-
tructores” que, praticamente, são profissio-
naes não diplomados, cuja acção se limita à 
execução de obras projectadas mas, não ne-
cessariamente dirigidas pelos Architectos ou 
pelos Architectos-construtores.
(...)
A lei parece, enfim, emprestar à denomina-
ção simples de “Architecto” um sentido de 
algum modo pejorativo, já que reserva ao 
“Architecto-Constructor” o gozo pleno dos 
direitos profissionaes.
Assim, apparece o “Architecto” “tout court” 
como um mero rabiscador de projetos, sem 
autoridade para dirigir-lhes a execução.
Entretanto, a qualificação de “constructor” 
applicada a um Architecto, resulta n´uma 
impressão de cultura artistica menos com-
pleta, de orientação profissional menos ele-
vada, e deveria portanto corresponder antes 
a uma restricção do que a uma ampliação de 
direitos. (Grifo nosso. ARCHITECTURA 
NO BRASIL. Rio de Janeiro, ANNO. III, Vol. 
5, N. 25, p. 2-4, nov. 1925).
No mesmo texto, o autor, que não é identificado, diz 
que a confusão colocada pelo “Regulamento” se deve ao 
fato de que à palavra “Architecto” eram recorrentemente 
atribuídos sentidos errôneos. Desse modo, propõe uma 
caracterização do que, segundo ele, se deveria “entender 
modernamente por ‘Architecto’”:
Tem inegavelmente direito “exclusive a este 
titulo todos os indivíduos, “diplomados ou 
não” que tenham competencia para executar 
os seguintes trabalhos, em vista da construc-
ção de qualquer edificio:
1.º - Determinação da melhor distribuição 
que satisfaça á finalidade requerida.
2.º - Calculo das dimensões necessarias á es-
tabilidade e segurança.
3.º - Determinação das condições de habita-
bilidade e hygiene. 
4.º - Orçamento do custo provavel para salva-
guarda dos interesses do proprietario.
5.º - Fixação das proporções, geradoras da 
beleza e harmonia internas e externas.
6.º - Determinação das decorações que acen-
tuam e caracterizam o ideal artistico.
7.º - Verificação, no decurso da obra, da fiel 
observancia, pelos seus executores, de todas 
as condições estabelecidas nos artigos ante-
riores, e precisadas nos “detalhes” constructi-
vos ou decorativos.
O profissional que não tiver capacidade para 
resolver todas as questões acima discrimina-
das, não pode pretender ao titulo de “Archi-
tecto”. (Grifo nosso. ARCHITECTURA NO 
BRASIL. Rio de Janeiro, ANNO. III, Vol. 5, 
N. 25, p. 2-4, nov. 1925).
A reserva de privilégios aos “diplomados” aparece na 
sequência; embora não negasse aos práticos o direito de 
exercício profissional, a ideia de que uma distinção legal 
deveria existir é evidente. No supracitado artigo, a solu-
ção proposta é de que houvesse uma diferenciação entre o 
valor das taxas de licenças: considerando-se que o profis-
sional diplomado dedicara anos e consideráveis recursos 
financeiros à sua formação, era justo que para ele tais ta-
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xas fossem mais baratas se comparadas àquelas cobradas 
dos não diplomados. 
A revista A Casa em alguns números também aborda 
tais aspectos: o n. 19, nov. 1925, traz um artigo intitulado 
“Vae ser regulamentada, no Estado do Rio, a profissão de 
engenheiro, architecto e agrimensor”, onde o autor (não 
identificado) chama atenção para o fato de que acabara de 
ser votado pelo legislativo um projeto que regulamentaria 
a profissão de engenheiro nas suas diversas especialida-
des. O texto chama atenção para a importância da referi-
da lei, comparando a necessidade da regulação do exercí-
cio profissional do engenheiro à de médicos e advogados, 
ironizando principalmente o reconhecimento de algumas 
atribuições aos não diplomados:
(...) Não comprehendemos, porem, que haja 
uma regulamentação severa para o exercicio 
da medicina e da advogacia e não existe ne-
nhuma regra ou prescripção sobre o modo 
de ser feito o trabalho pelos engenheiros e 
seus auxiliares. Se os diplomas nada valem 
– e esta é a doutrina orthodoxa dos espíritos 
mais avançados – forçoso será que se suspen-
dam as restricções, legaes quanto á medicina 
e á advocacia: se as circunstancias impedem, 
porem, que se faça este recuo, convindo ao 
poder publico, por motivos diversos, manter 
aquellas restricções, então é licito pedir que 
aos diplomados nas escolas de engenharia 
sejam garantidos uns tantos direitos simila-
res aos dos demais indivíduos que seguem as 
outras “carreiras liberaes”.
Não se comprehende porque há de ser conce-
dido ao mestre de obra boçal, aquillo que é 
prohibido ao curandeiro e ao rabula. O “ga-
mela” deve sofrer o mesmo que estes dois úl-
timos supportam quando querem praticar as 
profissões, que só se adquirem com seguran-
ça, segundo os cursos completos das faculda-
des superiores. (Grifo nosso. A CASA. Rio de 
Janeiro, n. 19, p. 25-26, nov. 1925)
No artigo intitulado “Os Aleijões”, n. 28, ago. 1926, 
o autor (não identificado) faz referência ao já ventilado 
“Regulamento das Construcções” e chama atenção para 
o fato de que, apesar das regras sobre a elaboração dos 
projetos serem rígidas e incidirem diretamente na atua-
ção dos arquitetos, a mesma rigidez não era observada 
na fiscalização das obras. O artigo condena a atuação dos 
construtores que, muitas vezes, sacrificavam os projetos 
em detrimento de facilidades na execução, o que alterava 
a imagem pensada pelo arquiteto e gerava os chamados 
“aleijões”, construções onde o projeto não corresponde à 
forma final, acarretando consequentemente, uma perda 
das qualidades artísticas das obras.
No n. 30, out. 1926, o artigo “Os maos projetos” re-
força o fato de que muitas construções ainda eram fruto 
de projetos elaborados pelos proprietários e construtores, 
desconsiderando desse modo a atuação do arquiteto, que 
seria o profissional mais adequado para tratar desse as-
sunto. O texto reconhece que a atuação dos profissionais 
não diplomados era preferida por questões de custo e 
também pela falta de conhecimento do verdadeiro papel 
e competência do arquiteto: “Só quem conhece e pode 
projetar com segurança é o architecto, do mesmo modo 
como só o que póde curar é o médico. E por que se ha de 
procurar o médico quando se está doente e não se procu-
ra o architecto quando se quer um projeto?” (A CASA. 
Rio de Janeiro, n. 30, p. 9-10, out. 1926).
Tal aspecto é levantado em um texto de autoria do re-
nomado urbanista francês Alfred Agache, publicado no 
n. 41, set. 1927. O artigo intitulado “A profissão do archi-
tecto e sua funcção na sociedade” procurou levantar as 
características que diferenciariam as profissões de arqui-
teto e engenheiro, chamando atenção para a falta de pres-
tígio que os arquitetos gozavam no Brasil e alertando para 
a importância que tais profissionais deveriam assumir na 
construção das cidades:
Confesso, como arquiteto que sou, conhecen-
do a maneira pela qual nossa profissão é re-
conhecida e admirada na Europa, que fiquei 
estupefacto e até penalizado, vendo que aqui 
no Rio não se faz a mínima idéia da funcção 
completa e definida de que o arquitecto goza 
em todo o mundo. 
(...)
O architecto está definido no Diccionario da 
Academia Francêza nos seguintes termos: 
“O artista que compõe os edifícios, determi-
nando-lhes as proporções, as distribuições, 
as decorações e os faz executar sob sua direc-
ção com orçamentos especificados”.
(...)
O architecto deve portanto compor, dirigir, 
fiscalizar e administrar. Estes dois ultimos 
postos, fiscalização e administração, não são 
menos importantes e o cliente bem orienta-
do, que entregar ao architecto experiente, a 
defesa de seus interesses, encontrará nelle 
não somente um conselheiro competente 
como a mais efficaz fiscalização.
Os regulamentos profissionaes que nos 
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guiam na França nos obrigam a separar os 
onorarios do architecto do preço da constru-
ção e talvez seja essa a razão das difficuldades 
que embaraçam o cliente mal informado no 
Brasil.
Aquelle que constroe por conta propria, 
acredita que uma construcção se obtem do 
mesmo modo que uma roupa ou um par de 
sapatos e desde que possua um desenho, qua-
si sempre illusorio, e um preço englobado, 
imagina ingenuamente que terá com a obra 
terminada a construcção que desejava.
Em realidade elle não sabe o que contracta, 
não foi orientado e ignora se o valor real da 
construcção corresponde ao desembolso que 
faz. Aqui no Rio, acrescenta, tive oportuni-
dade de encontrar exemplos frizantes dessas 
casas feitas sem arte, seguindo normas roti-
neiras que se abeiram de épocas remotas e 
que, afinal, custaram vultuosas quantias.
(...)
O papel do verdadeiro architecto deve co-
meçar, já, no Brasil. É preciso, entretanto, 
reconhecer-se sua funcção social e tenho a 
convicção de que, se assim procederem esta-
rão de parabens os proprietários e a colecti-
vidade.(AGACHE, Alfred. A profissão do ar-
chitecto e sua funcção na sociedade. A CASA. 
Rio de Janeiro, n. 41, p. 5-6, set. 1927). 
Do mesmo modo, no n. 68, dez. 1929, o arquiteto J. 
Cordeiro de Azeredo, no artigo intitulado “Por que se ne-
cessita do architecto?”, ressalta a importância da contrata-
ção do arquiteto, mesmo para a projetação e coordenação 
das obras de pequenas residências, devido à sua capaci-
dade de equalizar as “qualidades artistica e economica”. 
Continua também alertando sobre o perigo de entregar 
todas as etapas da obra ao “constructor”, segundo Aze-
redo, este deveria se limitar a acatar as determinações do 
projeto elaborado pelo arquiteto. 
A edição n. 74, jun. 1930, por sua vez, chama atenção 
para o assunto da regulação do exercício profissional, as-
sinalando que em São Paulo e Pernambuco os esforços 
dos engenheiros civis já haviam surtido efeito. No caso 
do estado do Rio de Janeiro, afirma que o Governo de 
Feliciano Sodré, conseguiu também estabelecer critérios 
para a regulamentação profissional da engenharia (civil). 
Entretanto, o texto reforça a urgência de que uma lei de 
abrangência federal fosse aprovada e ressalta que o “Insti-
tuto Central dos Architectos” estava se organizando para 
levar ao “Congresso Nacional, um projecto de Regula-
mentação para o engenheiro-architecto”:
A “Revista” frisando esse magno problema 
da classe dos engenheiros, chama a attenção 
de todos os leitores para a necessidade de se 
congregar esforços, no sentido da obtenção 
de leis geraes, no Congresso Nacional, em fa-
vor do thema de tornar no Brasil, a profissão 
exclusivamente para o profissional, a enge-
nharia para o engenheiro (A CASA. Rio de 
Janeiro, n. 74, jun. 1930, p.11).
Apesar de tais iniciativas, a disputa de campo entre di-
plomados e práticos permanecia acirrada, no texto “O re-
gulamento e o problema da construcção” a legislação (Re-
gulamento das Construcções) em voga no Rio de Janeiro 
é alvo de críticas, especialmente no que toca a possibili-
dade de construir casas geminadas, além disso, o autor 
– arquiteto J. Cordeiro de Azeredo – segue alertando para 
a precariedade da fiscalização das obras e ainda chama 
atenção para a limitação dos construtores, reforçando de 
tal modo, a pertinência da contratação de um arquiteto 
diplomado:
Por que não confiar ao architecto não só o 
projecto como a direção ou fiscalisação de sua 
casa? É um engano pensar como muita gente 
que ao concluir a primeira casa, julga ter ad-
quirido conhecimentos bastantes para, sem 
o concurso do architecto e do constructor, 
sozinha, dirigir uma construcção. É uma ex-
periencia essa que a muitos tem custado caro. 
 
Os que vivem no “metier”, cada dia aprendem 
uma coisa nova; em cada obra surge-lhes 
sempre um problema que desperta interesse.
Mas, a pensar-se assim, ninguem melhor que 
o mestre de obras para construir, pois duran-
te muitos annos não faz outra coisa, é a per-
gunta que farão os nossos leitores.
De facto, elles poderão aperfeiçoar-se no tra-
balho, mas não sairão da rotina que apren-
deram. São machinas que não pensam; nada 
mais. (AZEREDO, J. Cordeiro de. O regula-
mento e o problema da construção. A CASA. 
Rio de Janeiro, n. 75, p. 18-19, jul. 1930).
Após a Revolução de 1930, as mudanças nas esferas 
política e administrativa acabam interferindo no campo 
da construção civil, os Ministérios da Educação e do Tra-
balho são criados e com eles uma série  de  (re)estrutura-
ções começam a ser empreendidas. Tanto que em 1933 há
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a promulgação da lei que regulou até 201021 a profissão 
de arquiteto e engenheiro e criou o sistema CREA/CON-
FEA, que passou a fiscalizar a atuação dos profissionais da 
área. Ficher (2004, p. 188) afirma que tal legislação repre-
sentou a vitória do corporativismo, “restringindo o exer-
cício da profissão aos portadores de diploma” e gerando 
sérias    limitações até    mesmo   para   os     profissionais 
não diplomados que já possuíam licenças emitidas pelos 
estados, ou que já ocupavam cargos técnicos em serviços 
públicos. Entretanto, no que diz respeito à definição das 
especializações profissionais, a lei não era conclusiva:
Por fim, ao tratar das especializações pro-
fissionais, a norma deixa indefinida a diferen-
ciação, de competência entre engenheiros civis 
e arquitetos. Pelos art. 28 e 30, eram comuns 
às duas especializações “o estudo, projeto, di-
reção, fiscalização, e construção de edifícios, 
com todas as suas obras complementares” e “o 
projeto, direção e fiscalização dos serviços de 
urbanismo”, ficando adstritas ao arquiteto so-
mente “as obras que tenham caráter essencial-
mente artístico ou monumental”, “as obras de 
arquitetura paisagística” e “as obras de grande 
decoração arquitetônica”. (FICHER, 2004, p. 
189).
A prática profissional atrelada à obtenção do diploma 
acaba interferindo nas instituições de ensino e, conse-
quentemente, nas atividades exercidas pelos profissionais. 
A divisão de atribuições, que já vinha ocorrendo “natu-
ralmente” como no – já mostrado – caso da Exposição do 
Centenário, torna-se mais evidente, resultando, a médio 
prazo na definição de principalmente “duas parcelas in-
dependentes, uma afeita a projetos e outra, a construções” 
(FICHER, 2004, p. 239). No ensino institucional tal im-
pacto também começa a ser sentido, especialmente após 
a instauração do Estado Novo (1937). Com o acirramento 
das iniciativas para promoção da industrialização e mo-
dernização das esferas produtivas no país, e consequente 
incremento na urbanização, começa a crescer o déficit 
de profissionais especializados, com formação superior e 
técnica, fomentando assim, o surgimento de novos cursos 
superiores e promovendo a reestruturação de antigos22.
Não é um objetivo do presente trabalho se estender em 
tal debate, porém, o breve relato apresentado deixa claro 
que apesar das divergências, sobreposições de atribuições 
e disputas por espaço, o campo de atuação de arquitetos 
e engenheiros sofrerá maiores alterações somente a partir 
dos anos 1930. De modo que os anos 1920 serão mar-
cados pelas iniciativas que buscavam promover a figura 
do arquiteto, principalmente frente aos profissionais 
não diplomados: nos conteúdos veiculados pelas revistas 
investigadas, a distinção de papéis entre engenheiros civis 
e engenheiros arquitetos não era uma questão que parecia inco-
modar. Naqueles anos, primeiramente importava aos profissio-
nais obter vantagens e privilégios para o exercício dos diploma-
dos; o estabelecimento de competências e distinções específicas 
às categorias podiam ser deixadas para depois. 
1.3 ARCHITETURA NO BRASIL
A revista Architectura no Brasil foi fundada em ou-tubro de 1921 e estava atrelada aos dois órgãos de arquitetos existentes no Rio de Janeiro naquele período: “Instituto Brasileiro dos Architectos” e 
“Sociedade Brasileira dos Architectos”, além da “Associação dos 
Constructores Civis do Rio de Janeiro”. De acordo com Cami-
sassa (1977, p. 134), a maior coleção deste periódico encontra-se 
na BN. A revista Acropole (n. 295/6, jun. 1963, p. 201-203), por 
sua vez, em seu 25º aniversário publicou uma cronologia das 
revistas de arquitetura editadas no país até aquele momento e 
destacou Architectura no Brasil como o primeiro periódico do 
gênero a circular entre nós. Na ocasião também pontuou o fato 
de que ao todo foram editados 29 números desse título, cabe 
destacar, conforme explicitado na parte introdutória do traba-
lho, que apenas 16 deles estão disponíveis na Hemeroteca Digi-
tal da BN.
Architectura no Brasil era classificada em Ano / Volume / Nú-
mero, contando ao longo de sua trajetória com 3 anos, 5 volumes 
e 29 números23. Sua periodicidade era intermitente, variando 
entre mensal e bimestral: entre abril e julho de 1922 identificou-
-se dois números bimestrais, na sequência, tudo indica que a 
periodicidade volta a ser mensal. Entre setembro de 1923 e no-
vembro de 1925 sua impressão foi suspensa; após sua retomada 
no n. 25, as demais revistas impressas foram bimestrais (Figura 
25). Em nenhum dos números aos quais tivemos acesso aparece 
informações sobre a tiragem. No que diz respeito à sua estrutu-
ra formal alguns elementos merecem destaque: sua dimensão 
era de 31x23 cm, a capa dos dois primeiros anos era feita com 
um papel áspero, mais rígido, e o miolo com uma espécie de 
papel couché24  (brilhante), é possível perceber que um modelo 
(composto por uma ilustração, cuja variação se dava apenas nos 
elementos textuais da porção inferior da página) foi seguido ao 
longo dessa fase. No “Anno 3”, entretanto, cada exemplar trouxe 
uma diagramação distinta, conforme mostrado anteriormente 
(ver p. 59).
A capa mais recorrente, como pode-se notar no n. 1, out. 
1921 (Figura 26), apresenta uma composição equilibrada, o tí-
tulo aparece em destaque na porção superior; ao centro da pá-
gina temos a representação de duas figuras femininas aludindo 
à musas da mitologia grega25, a da esquerda aparece portando 
uma tocha, ao lado dela há representação da Ponte do Brooklyn 
Nº. 13 Out. 1922
Nº. 14 Nov. 1922
Nº. 15 Dez. 1922
Nº. 16 Jan. 1923
Nº. 17 Fev. 1923
Nº. 18 Mar. 1923
Nº. 19 Abr. 1923
Nº. 20 Mai. 1923
Nº. 21 Jun. 1923
Nº. 22 Jul. 1923
Nº. 23 Ago. 1923
Nº. 24 Set. 1923
Nº. 25 Nov. 1925
Nº. 26 Dez./Jan. 1925/ 1926
Nº. 27 Fev./Mar. 1926
Nº. 28 Abr./Mai. 1926




Nº. 1 Out. 1921
Nº. 2 Nov. 1921
Nº. 3 Dez. 1921
Nº. 4 Jan. 1922
Nº. 5 Fev. 1922
Nº. 6 Mar. 1922
Nº. 7 e 8 Abr. e Mai. 1922
Nº. 9 e 1o Jun. e Julh. 1922
Nº. 11 Ago. 1922









Figura 26: Primeiro número da revista Ar-
chitectura no Brasil. Fonte: ARCHITEC-
TURA NO BRASIL. Rio de Janeiro, Anno 
I, n. 1, out. 1921. Disponível em: http://me-
moria.bn.br/DocReader/docreader.aspx?bi-
b=308250&pesq=. Acesso em 12/11/2018.
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Figura 25: Gráfico apresentando os exemplares identificados de Archi-
tectura no Brasil, destacando inclusive aqueles que não foram acessados. 
Ressalta-se que a periodicidade apresentada entre os “n. 9 e 10” e “n. 21” é 
uma sugestão baseada na quantidade de números e meses transcorridos 
nesse intervalo. Fonte: Elaborado pela autora. Ilustração: Flávia Alves.
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(NY) e a inscrição “Engenharia”. A figura da direita pos-
sui um globo nas mãos, ao seu lado há a representação de 
uma cúpula com lanternim,   remetendo    ao    Renasci-
mento,    momento   importante para a afirmação da ar-
quitetura enquanto arte liberal, além da inscrição “Cons-
trucção”. Desse modo, pode-se dizer que a representação 
procurava destacar arquitetura como uma ciência e, ou, 
arte, capaz de equalizar os avanços técnicos de um lado 
e do outro, preservar de alguma maneira uma tradição, 
relacionada por sua vez, aos padrões clássicos.
Seu fundador e diretor ao longo de todo tempo, foi 
o engenheiro M. Moura Brasil do Amaral. A partir do 
n. 21, jun. 1923, é possível identificar o nome de Nestor 
de Figueiredo como redactor-chefe; cargo que passa a 
ser ocupado por Gastão Bahiana do n. 25, nov. 1926, em 
diante. Considerando-se a estrutura formal e de conteú-
do da revista, podemos dizer que na sua primeira fase há 
basicamente três colunas que estão invariavelmente pre-
sentes: “Architectura”, (Informes) do “Instituto Brasileiro 
dos Architectos” e da “Sociedade Brasileira dos Architec-
tos” e por fim, o “Noticiario: technico, artistico e social”. 
Além de tais conteúdos fixos, variavam assuntos diver-
sos, como: “Esculptura”; “Legislação”; “Industria”; “Obras 
Hidraulicas”; “Eletricidade”; além da “Bio-Bibliographia: 
Contribuições para o estudo e conhecimento das zonas 
de irrigação do nordeste do Brasil”, de autoria de M. Mou-
ra Brasil do Amaral, que apareceu em todas as edições 
inventariadas entre o n. 5, fev. 1922, e o n. 21, jun. 1923.
A segunda fase da revista apresenta de modo fixo 
apenas o “Noticiario”, situado sempre ao final de cada 
número. A ênfase é maior na arquitetura propriamente 
dita, aparecem mais projetos, são divulgados concursos e 
prêmios promovidos pela Escola Nacional de Belas Artes, 
além de abordar com frequência assuntos relacionados à 
regulamentação profissional. Em 1924, as duas associa-
ções de arquitetos se fundem no “Instituto Central de 
Arquitetos”, que também se utiliza das páginas da revista 
para divulgar atividades e levantar questões pertinentes à 
prática profissional. Apesar do incremento na apresenta-
ção de projetos nessa fase, pode-se dizer que tal assunto 
ainda era secundário se considerarmos o corpo total das 
edições.
Em linhas gerais, identifica-se em todo conjunto pu-
blicado, um interesse maior na divulgação de notícias re-
lacionadas ao campo da arquitetura e engenharia e textos 
mais teóricos e, ou, técnicos. A arquitetura residencial é 
pouco contemplada, há muitos exemplares que não apre-
sentam nenhum projeto dessa natureza (n. 1, out. 1921; n. 
9 e 10, jun. e jul. 1922; n. 26, dez. 1925 e jan. 1926; n. 29, 
jun. e jul. 1926), o maior número de residências foi iden-
tificado nos seguintes exemplares: n. 24, set. 1923; n. 25, 
nov. 1925; ambos com seis ocorrências cada26. Do uni-
verso de 825 projetos avaliados, apenas 35 foram obtidos 
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Figura 27: “Residencia do Dr. 
Ricardo Severo em Guarujá”, au-
toria de Ricardo Severo. Fonte: 
ARCHITECTURA NO BRA-
SIL. Rio de Janeiro, Anno II, Vol. 





Figura 28: “Projecto de re-
sidencia para o Dr. Arnal-
do Ginle, em Therezopolis”, 
autoria de Victor Dubugras. 
Fonte: ARCHITECTURA 
NO BRASIL. Rio de Janeiro, 
Anno III, Vol. V, n. 25, nov. 





Figura 29: “Projecto de um predio a ser 
construido à Rua Rumania, Propriedade do 
Snr. Raul Pedrosa”, projeto de Lucio Costa 
e Fernando Valentim. Fonte: ARCHITEC-
TURA NO BRASIL. Rio de Janeiro, Anno 





Figura 31: Vista das 
obras do Pavilhão das 
Indústrias em andamen-
to, autoria arquitetos A. 
Memória e F. Cuchet. 
Fonte: ARCHITECTU-
RA NO BRASIL. Rio de 
Janeiro, Anno I, Vol II, n. 
7 e 8, abr. e mai. 1922, p. 





Figura 32: A foto superior mostra a 
“Estructura do monumental pórtico 
de entrada do Parque de Diversões” 
da Exposição do Centenário em 
construção. Projeto do arquiteto A. 
Morales de los Rios. Fonte: ARCHI-
TECTURA NO BRASIL. Rio de Ja-
neiro, Anno I, Vol. II, n. 9 e10, jun. e 




Figura 30: Projeto do Pavilhão das Indústrias, autoria arqui-
tetos A. Memória e F. Cuchet. Fonte: ARCHITECTURA NO 
BRASIL. Rio de Janeiro, Anno I, n. 3, dez. 1921, p. 99. Dispo-
nível em: http://memoria.bn.br/DocReader/docreader.aspx?-
bib=308250&pesq=. Acesso em 12/11/2018.
Figura 33: A foto superior mostra a “Entrada 
monumental do Parque de Diversões” durante 
a Exposição do Centenário. Projeto do arquiteto 
A. Morales de los Rios. Fonte: ARCHITECTU-
RA NO BRASIL. Rio de Janeiro, Anno II, Vol. 
IV, n. 24, set. 1923, p. 149. Disponível em: http://
memoria.bn.br/DocReader/docreader.aspx?bi-
b=308250&pesq=. Acesso em 12/11/2018.
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junto à Architectura no Brasil. Apesar do inexpressivo va-
lor numérico, é necessário destacar a presença de grandes 
nomes  da   nossa   arquitetura    que   contribuíram  com 
projetos publicados em seus números: Ricardo Severo, 
Lucio Costa – que aparece com a colaboração de Fernan-
do Valentim – e Victor Dubugras, todos apresentando ca-
sas em estilo colonial (Figuras 27 a 28).
Para além desse fato, faz-se pertinente destacar que 
em suas páginas encontra-se uma vasta documentação 
a respeito da Exposição do Centenário da Independên-
cia: da fase de elaboração dos projetos, passando pela 
cobertura das obras em andamento, até a apresentação 
de imagens das edificações inauguradas durante as come-
morações (Figuras 29 a 33). Aqui vale relembrar o fato 
anteriormente citado de que as associações de arquitetos 
que encabeçaram a fundação  da  Architectura  no  Brasil, 
nasceram justamente para garantir uma efetiva participa-
ção da categoria na elaboração dos projetos da Exposição, 
fato que justifica a importância que tal evento assumiu 
em suas páginas.
Seguindo a tendência observada em muitos pavilhões 
da Exposição do Centenário e nos projetos residenciais 
referenciados acima, a revista não se esquivou do deba-
te em torno da busca por uma expressão arquitetônica 
de caráter nacional, representada pelo retorno às formas 
coloniais. Nesse sentido, Silva (2008, p. 54-57) destaca 
dois artigos, um de José Marianno Filho intitulado “Os 
Dez Mandamentos do Estylo Neo-Colonial” (n. 24, set. 
1923, p. 161-163), e outro de Cipriano Lemos, intitulado 
“O Bello é o Explendor do Verdadeiro e do Bom” (n. 27, 
fev. e mar. 1926, p. 85). Ambos chamam atenção para a 
necessidade de se superar a decoração excessiva em busca 
de formas mais autênticas e capazes de responder ade-
quadamente às imposições climáticas e à tradição local, 
sem deixar de incorporar técnicas modernas. O artigo de 
Marianno Filho é acompanhado de fotografias de uma 
residência colonial, cuja autoria era de A. Memoria e F. 
Cuchet (Figura 34). Já o artigo de Cipriano Lemos, ante-
cede o projeto de Lucio Costa e F. Valentim, anteriormen-
te mostrado. Vale pontuar que nos dois casos, os textos 
não fazem referências diretas aos projetos arquitetônicos 
em questão.
O pan-americanismo, movimento internacional que 
ganhou força naquela década, também permeou a publi-
cação, sendo que em sete números encontramos referên-
cias a tal assunto. Eram divulgados os congressos e seus 
concursos, ressaltando que a classe de arquitetos deveria 
se unir em prol de uma afirmação frente à sociedade, além 
de alertar para a necessidade de se obter “em cada paiz da 
America uma architectura de caracter regional definido, 
sem esquecer, todavia, antes pelo contrario, adoptando, 
os princípios benéficos que os clássicos nos ensinaram” 
(n. 24, set. 1923, p. 141).
Figura: 34. Sequência de páginas apresentando o artigo “Os Dez 
Mandamentos do Estylo Neo-Colonial”, de José Marianno Filho, 
e o projeto que o complementa, “Residência do Sr. Raul Fausto 
Barreto, em Copacabana”, arquitetos A. Memoria e F. Cuchet. 
Fonte: ARCHITECTURA NO BRASIL. Rio de Janeiro. Anno II, 
Vol. IV, n. 24, set. 1923, p. 161-163. Disponível em: http://me-
moria.bn.br/DocReader/docreader.aspx?bib=308250&pesq=. 
Acesso em 12/11/2018.
A Architectura no Brasil procurou ainda ultrapassar os 
limites do Rio de Janeiro e São Paulo: além de incluir em 
seus conteúdos projetos para cidades de outros estados, 
faz referência à problemas como a seca do nordeste e di-
vulga notas sobre a inauguração de obras em várias loca-
lidades distintas. Tal relação também se evidencia através 
da indicação dos pontos de venda dos exemplares. Na 
edição n. 26, dez. 1925 e jan. 1926, pode-se observar que 
cidades do nordeste e sul também recebiam seus núme-
ros, reforçando não somente a tentativa de oferecer um 
panorama mais completo do país, como também nos in-
dicando que tais exemplares de fato podiam ser acessados 
em locais distantes dos mercados editorais mais consoli-
dados do pais, que eram as capitais do Rio de São Paulo 
(Figura 35).
Não havia na revista um relacionamento direto com o 
leitor, geralmente demonstrado com a existência de uma 
coluna dedicada a correspondências. Uma única menção 
nesse sentido aparece no n. 25, nov. 1925, quando por 
meio de uma ligeira nota, o editor chama atenção para 
a participação dos leitores através do envio de textos e 
desenhos, desde que se relacionassem com os assuntos 
de interesse da revista, anteriormente discriminados. Do 
ponto de vista comercial, não se observa uma organiza-
ção sistemática de anunciantes, tampouco campanhas es-
truturadas no sentido de se conquistar mais assinantes. 
Tal fator pode ter contribuído para a curta duração da 
revista, que apesar de contar com grandes arquitetos e 
intelectuais em seu escopo de colaboradores (Figura 36), 
não conseguiu manter uma longevidade expressiva. 
Figura: 35. Gráfico ilustrando os pontos de ven-
da Architectura no Brasil, identificados em 1925. 
Fonte: Elaborado pela autora a partir dos dados 
obtidos em ARCHITECTURA NO BRASIL. Rio 
de Janeiro. Anno III, Vol. V, n. 26, dez. 1925 e Jan. 
1926, p. VI. Ilustração: Flávia Alves.
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Figura 36: Contraca-
pa do n. 25, nov. 1925, 
onde podemos aferir 
a quantidade de pro-
fissionais renomados 
que estava relacionada 
como colaboradores da 
revista, além da “Nota 
p ara nossos leitores”, 
para a qual chamou-se 
atenção anteriormente. 
Fonte: ARCHITECTU-
RA NO BRASIL. Rio 
de Janeiro. Anno III, 
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Figura 37: Editorial do n. 21, jan. 1926, p. 19. Fonte: A 
CASA. Rio de Janeiro, n. 07, nov. 1924, p. 5 e 11, editadas. 
1.4 A CASA
A Casa foi lançada em outubro de 1923 por iniciativa 
de Ricardo Wriedt, arquiteto de origem alemã, radicado 
no Rio de Janeiro, onde além de se dedicar à revista de-
senvolveu vários projetos, tendo também atuado em ou-
tras cidades do país. Sua participação à frente da A Casa 
dura apenas um ano, quando foram editados seis volumes 
de periodicidade variável. Após o número inaugural, há 
a publicação de duas edições bimestrais: n. 2, nov. 1923; 
n. 3, jan. 1924; entre março e maio de 1924 são publica-
dos volumes mensais, entre junho e outubro do mesmo 
ano, entretanto, nenhum exemplar é editado. As edições 
são retomadas em novembro, já sem a coordenação de 
Wriedt.
Alguns aspectos sobre esse momento inicial merecem 
ser destacados. O primeiro diz respeito à estrutura da 
própria revista: a diagramação geral, bem como a dimen-
são do periódico (27x19 cm) se mantêm por muitos anos 
com poucas alterações. Alterações essas, que incidiram 
principalmente sobre a capa dos exemplares. Como se 
pode observar (ver p. 23 -25), na maior parte das pro-
postas, a tipografia empregada no título é mantida, assim 
como sua posição (porção inferior da página). O tipo de 
papel varia entre um material mais rígido e áspero nas 
primeiras edições, contando com a colagem de um dese-
nho que (invariavelmente) era destacado por uma mol-
dura; até páginas com impressão em policromia de pers-
pectivas, passando por experiências que buscaram uma 
linguagem alinhada à estética déco, até se atingir final-
mente a publicação de fotografias; todas sobre uma base 
de papel do tipo couché branco.
Internamente, observa-se que – há exceção do n. 1, 
out. 1923, que não apresenta nenhum artigo – durante 
toda a década de 1920, a revista manterá a mesma forma-
tação: as primeiras páginas dedicavam-se aos anuncian-
tes, em seguida aparecia uma espécie de “editorial” onde 
os assuntos mais importantes eram enunciados, notas so-
bre acontecimentos recentes, eventos, etc., relacionados 
à arquitetura e construção apareciam, além de também 
divulgar publicações (livros e periódicos) à venda na re-
dação (Figura 37). Na sequência, o conteúdo variava en-
tre fotorreportagens e artigos, intercalados muitas vezes 
por propagandas e pequenas reportagens sobre temáticas 
diversificadas, finalizando-se novamente com mais pro-
pagandas. 
O segundo aspecto a se considerar é a colaboração do 
próprio Ricardo Wriedt na publicação. Tal arquiteto, ao 
longo da década de 1920, publicou 48 projetos nas pági-
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nas de A Casa.
A maior parcela, 23, somente em 1924. No conjunto 
de sua obra percebemos uma variedade muito grande de 
referências estilísticas, predominando soluções ecléticas, 
geralmente atreladas a residências de grandes dimensões 
e os chamados chalés, que conforme poderá ser visto 
no próximo capítulo, faziam alusão a construções pito-
rescas de influência medieval. Ainda sobre Wriedt, cabe 
pontuar que, apesar de Camisassa (1997, p. 134) relatar 
que ele “havia recebido a Medalha de Ouro, por projetos 
apresentados para a Exposição do Centenário”, não iden-
tificamos em nenhuma publicação dessa fase menção a 
seu nome. Nem mesmo naqueles que ficaram conhecidos 
com os meios oficiais de divulgação do evento, como o 
“Livro de Ouro Commemorativo do Centenario da Inde-
pendencia do Brasil e da Exposição Internacional do Rio 
de Janeiro” e as edições das revistas Architectura no Brasil 
e Illustração Brasileira, há referência a tais projetos. A au-
tora muito provavelmente se baseou nos anúncios veicu-
lados na A Casa em seus primeiros números (Figura 38), 
que destacavam a figura de Ricardo Wriedt por ter rece-
bido “GRANDE PREMIO na Exposição do Centenario 
de 1922” (A CASA. Rio de Janeiro, n. 7, nov. 1924, p. 5).
Após vender a revista para Alberto Brandão de Sega-
das Vianna e J. Cordeiro de Azeredo, Wriedt continua a 
publicar projetos na revista, porém a frequência de sua 
colaboração cai consideravelmente27. Sob a direção de 
Segadas Vianna (engenheiro civil) e Cordeiro de Azere-
do (engenheiro arquiteto), percebe-se que A Casa vai se 
aperfeiçoando, assumindo um direcionamento cada vez 
mais técnico, seja através da maior quantidade de artigos 
opinativos, seja através das reportagens que procuravam 
oferecer ao leitor um panorama mais completo do cenário 
arquitetônico e construtivo de então (Figuras 39 a 43). O 
engenheiro civil e geógrafo Braz Jordão se junta à dupla, 
tornando-se o redator do periódico, cargo que continua 
ocupando mesmo após a dissolução da sociedade e venda 
da revista à M. Segadas Vianna, que assume sua direção 
de dezembro de 1926 a dezembro de 193028.
Nery (2013, p. 298) afirma que Segadas Vianna era 
funcionário do Banco do Brasil e atribui a esse fato, sua 
ausência no que toca a produção de conteúdo para a re-
vista. De acordo com a mesma autora, J. Cordeiro de Aze-
redo, por sua vez, teria publicado “inúmeros projetos” na 
A Casa, passando, entretanto, a contribuir sazonalmente 
após sua saída da sociedade. Os dados obtidos revelam 
um cenário diferente: de fato são muitos os projetos de 
sua autoria, foram identificados 133 ao todo; a sazonali-
dade, no entanto, não se comprova, se considerarmos que 
sua saída ocorre em 1926 e avaliarmos os dados dos anos 
seguintes, perceberemos que Azeredo continuou contri-
buindo enormemente com as revistas, mantendo uma 
média de 15 projetos publicados ao ano, ou seja, mais de 
Figura 38: Duas páginas da revista A Casa, n. 07, 
nov. 1924, onde é possível identificar anúncios 
diferentes chamando atenção para o prêmio rece-
bido por Wriedt durante a Exposição do Cente-
nário. Fator de distinção que provavelmente cha-
mava atenção dos leitores. Fonte: A CASA. Rio de 
Janeiro, n. 07, nov. 1924, p. 5 e 11, editadas. 
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Figura 40: Sequência de três páginas da re-
vista A Casa, n. 13, onde é possível identifi-
car duas temáticas técnica e, como o próprio 
título do artigo de Julio Reis traz, também 
modernas. Fonte: A CASA. Rio de Janeiro, 
n. 13, mai. 1925, p. 7-9. 
Figura 38: Duas páginas da revista A 
Casa, n. 07, nov. 1924, onde é possível 
identificar dois anúncios diferentes cha-
mando atenção para o prêmio recebido 
por Wriedt durante a Exposição do Cen-
tenário. Fator de distinção que prova-
velmente chamava atenção dos leitores. 
Fonte: A CASA. Rio de Janeiro, n. 07, 
nov. 1924, p. 5 e 11, editadas. 
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Figura 41: Artigo de Braz Jordão tratando 
do “concreto armado como estylo architeto-
nico”. Fonte: A CASA. Rio de Janeiro, n. 21, 
jan. 1926, p. 21. 
Figura 43: Grande arranha-céu cons-
truído em Ohio, o artigo destaca as 
questões estruturais mais significati-
vas sobre o edifício. Fonte: A CASA. 
Rio de Janeiro, n. 23, mar. 1926, p. 13. 
Figura 42: Sequência de 
duas páginas da edição 
n. 23, onde Braz Jordão 
apresenta os edifícios 
de habitação coletiva, 
chamando atenção para 
o fato de que poderiam, 
ao contrário do cenário 
identificado por ele, re-
presentar uma alternati-
va à carência de moradia 
para as classes menos 
favorecidas. Fonte: A 
CASA. Rio de Janeiro, n. 
23, mar. 1926, p. 7-8. 
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um projeto por mês.
Sobre esse momento, ainda merece destaque o surgi-
mento de uma coluna fixa denominada “Fragmentos de 
Architectura”, que começa a circular no n. 10, fev. 1925, 
atravessando todos os anos aqui investigados. Em tal 
“série”, vários autores foram se sucedendo, apresentando 
diferentes períodos históricos e seus respectivos estilos, 
por meio de textos explicativos e imagens (principalmen-
te desenhos). O intuito era popularizar o acesso a infor-
mações que, segundo o editor, poderiam facilitar a com-
preensão dos projetos pelo público não especializado, 
resguardando os projetistas de possíveis desgastes com os 
contratantes desentendidos (Figura 44).
Outra temática recorrente nesses anos, o pan-america-
nismo, conforme demonstrado na análise de Achitectura 
no Brasil, também se faz presente na A Casa. Vale desta-
car que o debate em torno da busca por uma arquitetura 
moderna e genuína, capaz de conciliar as necessidades de 
seu tempo e a tradição, perpassa todos os países america-
nos e acaba encontrando eco nas propostas que buscavam 
um revivalismo das expressões de origem colonial. Des-
se modo, perceberemos que o interesse tanto pelo estilo 
colonial de matriz portuguesa, quanto pelo colonial es-
panhol, ou missiones, cresce paulatinamente nas publica-
ções. Os dados obtidos mostram que durante o período 
investigado, foram identificados 113 projetos que segui-
ram a linguagem missiones e 129 que continham traços 
coloniais (em ambos os casos, as versões simplificadas fo-
ram consideradas para a presente análise). Outro aspecto 
que também gerava interesse por parte dos arquitetos era 
a regulamentação profissional e consequente conquista 
de privilégios para a categoria. Os Congressos Pan-ame-
ricanos foram os fóruns onde tais debates ocorreram, a 
revista divulga dois realizados no recorte temporal pro-
posto: 1927 e 193029 , destacando a importância dos mes-
mos para a afirmação profissional e desenvolvimento das 
cidades americanas (Figuras 45 e 46).
A abrangência da revista foi crescendo paulatinamen-
te e podemos identificar alguns dados que comprovam 
isso. A partir da edição n. 11, mar. 1925, aparece na capa a 
informação da tiragem, que era de 3.500 exemplares. Para 
se ter uma ideia da rapidez do crescimento da publicação, 
em janeiro de 1926, a informação era de que a tiragem já 
alcançava 6.500 exemplares! Fica evidente que o público 
alvo da revista era formado por profissionais envolvidos 
com a arquitetura e construção, o que se justifica pela na-
tureza do conteúdo dos artigos. Evidentemente, pessoas 
que desejavam construir suas casas também se sentiam 
atraídas por ela, por outro giro, se pensarmos nos dados 
levantados anteriormente a respeito do analfabetismo 
que assolava o país (principalmente entre as mulheres) 
e, considerando-se o teor das propagandas veiculadas, 
podemos deduzir, sem grandes dificuldades, que tal pu-
Figura 44: A Casa, n. 10, fev. 1925. O primeiro conjunto de arti-
gos tratou da Arquitetura da Antiguidade, mais especificamente 
do Egito. Ressalta-se que embora haja as indicações “N. 9” e “JA-
NEIRO de 1925” na página acima, tal conteúdo de fato saiu no 
n. 10, fev. 1925. Aparentemente ocorreu um erro na publicação 
como um todo, pois mesmo na capa tais informações aparece-
rem rasuradas. Fonte: A CASA. Rio de Janeiro, n. 10, fev. 1925, 
p. 7-8. 
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Figura 45: Nota divulgando os assuntos 
que seriam tratados no “Terceiro Con-
gresso Pan-Americano de Architectos”, 
a realizar-se em Buenos Aires, em junho 
de 1917. Fonte: A CASA. Rio de Janeiro, 
n. 38, jun. 1928, p. 18. 
Figura 46: A revista divulgou as regras 
para participação na “IV Exposição Pan-
-Americana de Architectura”, que faria 
parte da programação do quarto Con-
gresso Pan-Americano de Architectos, a 
realizar-se no Rio de Janeiro, naquele ano. 
Fonte: A CASA. Rio de Janeiro, n. 74, jun. 
1930, p. 5-6.
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Figura 47: Sessão de 
“Correspondencia” que 
apareceu pela primei-
ra vez com a charge 
ilustrativa no n. 51, jul. 
1928. Fonte: A CASA. 
Rio de Janeiro, n. 51, jul. 
1928, p. 51. 
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blicação era feita por homens e para homens. Tal aspecto 
será retomado na terceira parte do trabalho, onde esse ar-
gumento será melhor desenvolvido.
Do ponto de vista da distribuição geográfica dos vo-
lumes, pelas informações apresentadas nos editoriais e 
fichas técnicas, não é possível indicar onde era comercia-
lizada, frequente era a indicação de que a revista “está à 
venda em todas as livrarias do paiz”. Informação um tanto 
vaga, porém, analisando o seu conteúdo, percebemos que 
de fato, uma série de localidades participavam ativamente 
e frequentemente de seu conteúdo. Tanto no que diz res-
peito aos projetos que eram construídos/divulgados em 
cidades como Pelotas, Belo Horizonte, Recife, entre ou-
tras, quanto na participação de leitores de diversas partes 
do país que pode ser aferida através da sessão de “Corres-
pondencia”, em que cartas eram respondidas, com a iden-
tificação da cidade de origem. Através de tais cartas che-
gamos a uma abrangência bastante significativa: muitas 
cidades do interior de São Paulo e Minas Gerais, vários 
pontos do nordeste, além de Goiás (região da estrada de 
ferro), Mato Grosso do Sul e Pará (Figuras 47 e 48).
Figura 48: Gráfico ilustrativo com o alcance da 
revista A Casa, a partir de dados coletados em di-
ferentes números que apresentaram a sessão “Cor-
respondencia”. Fonte: A CASA. Rio de Janeiro, n. 
47, mar. 1928; n. 48, abr. 1928; 49, mai. 1928; 51, 
jul. 1928; 53, set. 1928; 55, nov. 1928; 58 fev. 1929 e 
73, mai. 1930. Fonte: Elaborado pela autora. Ilus-
tração: Flávia Alves.
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1. No Brasil a população escrava, em decorrência das 
diversas medidas legais que vinham sendo toma-
das, deixava de ser maioria, correspondendo a cer-
ca de 15% da população daquele período (COSTA, 
2012, p. 78). Somavam-se aos escravos um gran-
de número de homens livres que também não sa-
biam ler e escrever, o referido censo apontou que 
dos quase 10 milhões de habitantes existentes no 
país, 84% era analfabeto. De um universo feminino 
de 4.806.609 mulheres, apenas 550.981 sabiam ler. 
2. Para se ter ideia da quantidade de movimentos, entre 
1830 e 1832, ocorreram no Rio de Janeiro cinco levan-
tes; nas províncias destacam-se a Guerra dos Cabanos 
(1832-35) em Pernambuco; a Cabanagem (1835-40) no 
Pará; a Sabinada (1837-38) na Bahia; a Balaiada (1838-
40) no Maranhão e a Guerra dos Farrapos (1836-45) 
no Rio Grande do Sul. Apesar de não possuírem os 
mesmos motivos, em linhas gerais a dificuldade de 
vida da população e as disputas de poder das elites 
locais entre si e com o governo central estão no cer-
ne de todas elas (ROMANCINI e LAGO, 2007, p. 48). 
3. Cabe aqui tecer uma reflexão sobre o emprego dos 
termos “jornal” e “revista” naquele período. Como 
procurou-se demonstrar, o campo editorial nacional 
era precário do ponto de vista técnico, além de sofrer 
com severas restrições econômico financeiras em de-
corrência do escasso mercado consumidor existente. 
Em consequência de tais fatores, Costa (2012, p. 89) 
afirma que a utilização do termo revista para se re-
ferir a publicações dessa fase pode ser impreciso ou 
anacrônico, “pois ainda não estava delimitado o que 
era constitutivo de uma revista ou de um jornal, tan-
to que algumas revistas se referiam a si mesmas como 
jornal”. Representativo é o caso do já citado Correio 
Braziliense, de Hipólito José da Costa (Figura 01), que 
apesar de ser considerado por muitos historiadores 
como um dos primeiros jornais brasileiros, na verda-
de era uma revista de periodicidade mensal. O termo 
mais correto para se referir às publicações desse pe-
ríodo seria, portanto, “periódico”, deixando “revista” 
e “jornal” para os impressos surgidos a partir da dé-
cada de 1870. A partir deste momento, tendo em vis-
ta a rapidez da chegada das notícias, coube ao jornal 
diário dedicar-se à tragédia, crimes e fatos ocorridos 
na véspera, e às revistas, as informações em profundi-
dade, a análise dos fatos, a crítica e o entretenimento. 
4. O sistema de composição e fundição de tipos, linotipo, 
permitia que o operador da máquina formasse de uma 
só vez uma linha inteira de texto (line of type). Tal 
processo foi inventado pelo imigrante alemão Ottmar 
Mergenthaler em 1884 na cidade de Baltimore, EUA. 
O equipamento produzido por ele contava com um te-
clado e era equipado com chumbo líquido: na medida 
em que o operador batia as teclas, os tipos eram fun-
didos. Tal sistema foi aperfeiçoado e se popularizou 
primeiramente nos Estados Unidos, de lá foi exporta-
do para todo mundo, revolucionando e, consequente-
mente, barateando o processo de criação dos impres-
sos: um operador da máquina produzia o equivalente 
a cerca de 8 compositores manuais (ROMANCINI e 
LAGO, 2007, p. 93). De acordo com Mira (2013, p. 
15), a primeira linotipo chega ao Brasil pelas mãos do 
francês Junio Constance de Villeneuve, proprietário 
do Jornal do Comércio (fundando em 1827 por Plan-
cher, também francês, que por sua vez, foi um impor-
tante editor das primeiras décadas dos 1800 no Rio de 
Janeiro). Ao incorporar a nova técnica, Villeneuve tor-
na-se o maior impressor do Rio de Janeiro na segun-
da metade do século XIX, aumentando a tiragem do 
referido jornal de 400 para 4.000 exemplares diários. 
5. A pedra litográfica é um calcário poroso e friá-
vel encontrado na Baviera em grandes depósitos 
naturais, praticamente inesgotáveis. Sua cor va-
ria do amarelo-creme ao cinza-castanho escuro, 
sendo que essa escala de cor indica a elevação do 
grau de dureza. As pedras mais apreciadas são 
as de cor cinza-claro, de dureza média. As pla-
cas naturais dão superfícies de trabalho que vão 
usualmente até 160 x 120 cm, com espessura de 
5 a 15 cm, de acordo com o tamanho. Um blo-
co com o citado formato e esta última espessura 
pesa cerca de 500 kg (FERREIRA, 1994, p. 103). 
6. Os clichês são placas metálicas com ilustrações ou 
caracteres, produzidos em oficinas especializadas 
(clicherias) para serem empregados em prensas 
tipográficas. Pelo uso dos clichês ser muito repe-
titivo, a palavra cuja origem é francesa, acabou 
obtendo nesse idioma e mesmo em português, 
a conotação de “termo repetitivo” ou “chavão”. 
NOTAS
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7. Até então havia o problema técnico de se impri-
mir texto e ilustração na mesma página: o texto 
era impresso em uma tipografia e a imagem em 
uma casa litográfica, uma página contendo texto 
e imagem ao mesmo tempo era um desafio a ser 
superado somente a partir dos anos 1870 no Bra-
sil. Uma prática comum era o periódico oferecer 
“lâminas em separado” com a imagem litografa-
da - como encontrado na revista O Álbum (1893-
94) que divulgava semanalmente a fotografia de 
personagens ilustres da política e das artes para 
que o leitor pudesse colecioná-las -, ou ainda usar 
o artifício de uma lâmina impressa em tipografia 
de um lado e litografia do outro, que ao serem do-
bradas criavam o padrão seguido pelos periódicos 
semanais da segunda metade do século XIX: pá-
ginas 1, 4-5 e 8 com imagem e as 2-3, 6-7 com tex-
to, somando-se 8 páginas (COSTA, 2012, p. 215). 
8. Rotogravura é um tipo de impressão em bai-
xo relevo utilizada para grandes tiragens, ainda 
é empregada na produção de jornais, revistas e 
também para a confecção de alguns tipos de em-
balagens. Sua origem está associada às gravuras 
do tipo água-forte e foi inicialmente desenvolvida 
por Karl Klietsch (1841-1926), artista nascido na 
região da Baviera, nos anos 1870. A rotogravura 
é também conhecida como heliogravura rotativa 
e pode ser caracterizada como um sistema de im-
pressão direta que consiste na gravação de uma 
imagem em chapa metálica (inicialmente usava-
-se cobre, atualmente emprega-se também o alu-
mínio) por meio de pontos ou sulcos de diferentes 
tamanhos, cujas profundidades são uniformes e 
seguem uma retícula, tais pontos são produzidos 
por um sistema eletromecânico que faz uso de 
diamantes industriais. Na impressão, as imagens 
escavadas se enchem de tinta quando o cilindro 
(matriz) mergulha em uma tina de tinta (tintei-
ro). Uma lâmina fina limpa o excesso de tinta 
da superfície não impressora. O papel é então 
comprimido para dentro das imagens escavadas 
(pelo cilindro impressor), e a tinta é transferida 
para ele. No caso da impressão colorida além do 
tinteiro preto, são empregados tinteiros com as 
demais cores, sendo feita para cada uma das to-
nalidades uma chapa distinta, possibilitando que 
uma única passagem pela máquina garanta a gra-
vação de todas as nuances. Cada chapa permite a 
impressão de 10 milhões de cópias e a secagem da 
tinta é instantânea devido à evaporação dos sol-
ventes que a compõe. As máquinas rotativas per-
mitem também acoplar corte e vinco ao sistema 
de saída (ENCICLOPÉDIA, 1990, p. 3476, v.6). 
9. Sobre a questão do papel e sua produção/importa-
ção durante a Primeira República consultar Mar-
tins (2000, p. 209-222). A Primeira Guerra Mun-
dial (1914-18) será responsável por uma crise de 
abastecimento de papel no Brasil que resultará 
na suspensão da impressão de algumas revistas, 
dentre as quais se destaca a Ilustração Brasi-
leira, durante os anos de 1915 até setembro de 
1920 (Ilustração Brazileira: Ano 08, nº01, p. 09). 
10. De acordo com Romancini e Lago (2007, p. 70), 
a primeira agência de notícias surge em Paris, 
criada por Charles Havas, em 1835 e se especia-
liza no império francês, Itália e países ibéricos. 
Mais tarde surgem agências na Inglaterra (Reuter 
– especializada no império britânico e extremo 
oriente) e na Alemanha (Wolff – especializada 
na cobertura das regiões da Alemanha, Áustria, 
Escandinávia e territórios russos). Tais agências 
de coleta e divulgação/comercialização de no-
tícias utilizaram inicialmente meios precários 
como carruagens e pombos-correios, entretan-
to, sua atuação ganha fôlego com a invenção do 
telégrafo a cabo a partir da segunda metade do 
século XIX. As três agências citadas mantêm he-
gemonia no comércio de notícias até a Primeira 
Guerra Mundial, o período posterior é marcado 
pela expansão de agências estadunidenses: a As-
sociated Press (AP, Nova Iorque, 1848) e United 
Press Association (fundada em 1907), atual Uni-
ted Press International (UPI), que atuam desde 
o início em mercados já tradicionais e também 
na América do Sul. Atualmente as agências Reu-
ter, AP e UPI ainda mantêm a hegemonia nes-
te mercado, ao lado da Agence Prance-Presse 
(AFP), sucessora da Havas no cenário francês. 
11. É notório que as capitais da porção sul do país 
– com destaque para Rio de Janeiro e São Pau-
lo – receberem uma atenção maior do governo 
republicano no que diz respeito à redução do 
analfabetismo (MARTINS e DE LUCA, 2006, 
p. 47). No caso do Rio de Janeiro, então capital 
federal, Costa (2012, p. 374) relata que na déca-
da de 1890 cerca de metade da população sabia 
ler e escrever, tal dado torna-se particularmente 
interessante se observarmos que a maior parte 
da população da cidade era masculina. Martins 
(2000, p. 199) destaca que no caso de São Pau-
lo, escolas noturnas maçônicas e entidades laicas 
particulares, de perfil republicano, também auxi-
liaram no processo de superação do analfabetis-
mo. Isso, aliado ao fato de que tais cidades se tor-
nam alvo preferencial dos imigrantes e também 
ao destaque econômico e administrativo que ad-
quiriram levaram-nas, naturalmente, à formação 
dos maiores conglomerados de imprensa no país. 
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12. Em seu livro – Jornalismo de Revista –, a autora 
procura caracterizar o trabalho do jornalista que 
se dedica a revistas, tecendo uma série de para-
lelos principalmente com a atuação profissional 
em jornais. Como exemplo do argumento de que 
a revista não consegue se sustentar diante de ti-
ragens muito grandiosas, a autora cita a revista 
americana Life: nascida nos anos 1930, ao atingir 
a marca de oito milhões de exemplares semanais 
(anos 2000) acaba sendo fechada, tendo em vista 
o elevado custo da publicação e das despesas de 
envio (a maior parte dos exemplares era vendido 
mediante assinaturas), o que aos poucos inviabi-
lizou a publicidade (o custo do anúncio em suas 
páginas era quase o mesmo da televisão) e, conse-
quentemente, a própria saúde financeira da revista. 
13.   Vale lembrar que desde o Segundo Reinado 
haviam periódicos ilustrados, dedicados inicial-
mente ao gênero satírico e de forte conteúdo polí-
tico, que obtiveram grande sucesso entre os leito-
res brasileiros e provocaram o hábito do consumo 
de imagens (ROMANCINI e LAGO, 2007, p. 59). 
14.  Ernesto da Cunha de Araújo Vianna, nasceu em 
1852 no Rio de Janeiro. Filho do médico Ernes-
to Augusto de Araújo Viana e de Marianna da 
Cunha Vasconcellos de Araújo Viana, filha de 
João Inácio da Cunha, barão e depois visconde 
de Alcântara. Por conta do falecimento do pai, 
vítima de tuberculose, Araújo Viana, aos nove 
anos de idade, passa a ser criado por seu avô pa-
terno, Cândido José de Araújo Viana, o marquês 
de Sapucaí (SOUZA, 2017, sp). Cursou a escola 
Politécnica e depois de graduado, ao contrário 
da maioria de seus contemporâneos, não se en-
volveu com as grandes obras de embelezamento 
e saneamento pelas quais a capital federal pas-
sava naqueles anos. Direcionou suas atividades 
para a história da arte e da arquitetura, tornan-
do-se membro do Instituto Histórico e Geográ-
fico Brasileiro e professor da Academia Imperial 
de Belas Artes, que após a reforma republicana 
de 1890, passa a se chamar Escola Nacional de 
Belas Artes. Também deu aulas de História da 
Arte Nacional na Escola Normal da Prefeitura. 
Na virada do século, após encerrar as atividades 
de sua revista de construção, passa a se dedicar 
de modo mais enfático à difusão de ensaios que 
versavam principalmente sobre as caracterís-
ticas da arte e arquitetura coloniais brasileiras. 
Tais ideias foram divulgadas em dois periódicos 
diferentes entre os anos de 1901 e 1908: o jor-
nal “A notícia” e a revista mensal “Renascença” 
(KESSEL, 2008, P. 69). Carlos Kessel (2008, p. 70) 
destaca a importância de Araújo Vianna para o 
desenvolvimento do estilo colonial ou tradicional 
(neocolonial) no Brasil, afirmando que seus tex-
tos se opunham à “hostilidade generalizada aos 
vestígios da arte e arquitetura da época colonial” 
e saíam em “defesa de uma difusa brasilidade ar-
tística”, influenciando jovens arquitetos a olhar de 
modo diferente para os vestígios coloniais do Rio, 
recebendo inclusive homenagens póstumas por 
sua atuação frente à valorização do passado ar-
quitetônico brasileiro e carioca, principalmente. 
15.   Cabe citar a existência de duas publicações de 
órgãos de classe contemporâneas à Revista dos 
Constructores, a primeira é a Revista do Instituto 
Polytechnico Brasileiro (fundado em 1862), edi-
tada entre 1868-1906 não tendo, porém, uma pe-
riodização mensal, variando entre uma (anuário) 
a três edições por ano. Todas as edições encon-
tram-se disponíveis em formato digital na He-
meroteca Digital da Biblioteca Nacional: http://
memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bi-
b=334774&PagFis=3. Acesso em 28/11/2018. A 
segunda, é a Revista do Club de Engenharia, publi-
cada a partir de 1887 (SIMONINI, 2017, p. 145). 
16.   Entendido aqui sob a perspectiva bourdiana, 
como um conjunto de instituições sociais, indi-
víduos e discursos que se suportam mutuamen-
te. No caso da arquitetura pode ser definido “por 
arquitetos, críticos, professores de arquitetura, 
construtores, todo tipo de clientes, a parcela do 
Estado envolvida com a construção, instituições 
financeiras e mais o discurso arquitetônico e as 
exigências legais quanto a edificações” (STE-
VENS, 2003, p. 91). Sobre a definição do “campo 
da arquitetura” e suas especificidades, ver o supra-
citado trabalho de Garry Stevens, O círculo Prive-
liagiado: Fundamentos sociais da distinção arqui-
tetônica, publicado em 2003 pela Editora da UnB. 
17.  Dados obtidos em: http://bndigital.
b n . g o v. b r / d o s s i e s / r e d e - d a - m e m o r i a -
- v i r tu a l - br a s i l e i r a / c i e nc i a s / e s c o l a - p o -
litecnica-ufrj/. Acesso em 27/11/2018. 
18.   O Clube de Engenharia funda em 1887 sua re-
vista oficial, a Escola Polytechnica do Rio, por 
sua vez, só articula uma publicação para divul-
gar sua produção na década seguinte, em 1896. É 
pertinente ressaltar a importância que o Clube de 
Engenharia assume naqueles anos, os engenhei-
ros que atuavam no Distrito Federal buscavam 
através de tal representação, levantar questões re-
ferentes à necessidade de planejamento urbano e 
construção de obras de infraestrutura, encabeçam 
uma campanha em prol da realização de um pla-
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no de remodelação e melhoramentos para o Rio 
de Janeiro e acabam conquistando um importan-
te lugar nas decisões sobre os rumos da cidade. 
19.   Uzeda (2010, sp.) destaca que o ensino artísti-
co da Escola ”seguia um modelo pedagógico de 
matriz francesa, reunindo cursos de pintura, 
escultura, gravura - de moedas e pedras precio-
sas - e arquitetura: todos eles comungando uma 
base comum de fundo humanista e outra dedi-
cada ao desenvolvimento de competências es-
pecíficas a cada uma daquelas artes”. Com isso, 
observa-se que, muito embora as matriculas 
gerais na ENBA não tenham sido interrompi-
das – muito pelo contrário, a autora apresenta 
um quadro onde percebemos que o número de 
alunos cresce exponencialmente na primeira 
década do século XX –, a procura pela forma-
ção em Arquitetura só começa a crescer de-
pois do desfecho das obras da Avenida Central. 
20.   O Instituto Brasileiro de Arquitetos (IBA) criado 
em 1921, teve como função inicial “assegurar a 
lisura do concurso de fachadas promovido pela 
prefeitura” para as edificações que comporiam 
a Exposição do Centenário da Independência 
(SILVA, 2003, p. 52). Logo em 1922, organizou-
-se uma dissidência que formou a Sociedade 
Central de Arquitetos (FICHER, 2055, p. 181). 
Em 1924 as duas instituições se unificam e dão 
origem ao Instituto Central de Arquitetos, que 
em 1936 assume o nome que conserva até hoje, 
o de Instituto de Arquitetos do Brasil (IAB). 
21.   Em 2010 os arquitetos se desvincularam do siste-
ma CREA/CONFEA, a aprovação da Lei nº 12.378 
de 31 de dezembro de 2010, levou à criação do 
CAU – Conselho de Arquitetura e Urbanismo, tal 
medida foi justificada, dentre outros fatores, pela 
baixa representatividade numérica dos arquitetos 
em relação aos engenheiros no antigo sistema, o 
que perpetuava o sombreamento de atribuições 
profissionais estabelecido em 1933, com o marco 
regulatório das referidas profissões. A Resolução 
CAU nº 51 de 12 de julho de 2012, dispõe sobre 
as áreas de atuação privativas dos arquitetos e 
urbanistas e as áreas de atuação compartilhadas 
com outras profissões regulamentadas, resguarda 
ao profissional formado em arquitetura a elabo-
ração de projeto arquitetônico, independente-
mente de escala, mas reconhece a sobreposição 
de competências com outras áreas de formação. 
22. Informação obtida em: http://www.con-
fea.org.br/media/LivroHistoriadaLegisla-
cao-80%20anos.pdf. Acesso em 05/04/2019. 
23. Acredita-se que cada Volume era formado por 
seis meses de publicação, porém, tal critério 
não pôde ser comprovado em virtude da quan-
tidade de exemplares não identificados. Deve-se 
ressaltar que a organização em Volumes acarre-
tou uma numeração sequencial, de modo que 
não é raro encontrar exemplares onde a nume-
ração da primeira página comece em 118, por 
exemplo (Anno II, Vol. IV, n. 24, set. 1923). 
24. Ressalta-se que em 2011 a autora teve acesso aos 
dois primeiros volumes físicos da revista, em vi-
sita à Biblioteca da Escola Politécnica da USP. A 
informação sobre a dimensão das páginas foi ob-
tida na revista Acropole (n. 295/6, jun. 1963, p. 
201-203).
25. As musas eram nove deusas da mitologia gre-
ga que protegiam as artes e ciências. Apesar da 
alusão a elas, nota-se que originalmente ne-
nhuma musa dedicava-se à arquitetura: Calí-
ope era a musa da poesia épica; Érato, da poe-
sia lírica; Melpômene, da tragédia; Talia, da 
comédia; Clio, da história; Urânia, da astrono-
mia; Polímnia, do canto religioso; e Terpsícore, 
da dança (ENCICLOPÉDIA, 1990, p. 5522, v.10). 
26. As estatísticas obtidas através do banco de dados 
encontram-se em anexo juntamente com as fichas 
que compilam as informações de cada número das 
revistas avaliadas. Através delas um exame mais 
minucioso de tais aspectos pode ser realizado. 
27. A quantidade de projetos de sua autoria 
identificados nas revistas a cada ano é a se-
guinte: 1923 - 4; 1924 - 23; 1925 - 6; 1926 
- 9; 1927 - 3; 1928 - 0; 1929 - 2; 1930 - 1. 
28. Nery (2013, p. 305) destaca que a partir de ja-
neiro de 1931 é Braz Jordão, até então redator, 
que assume a direção da A Casa, juntamente 
com J. Cordeiro de Azeredo. Ou seja, persona-
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REVISTA A CASA – DIRETORES/REDATORES 
Ano/Mês Jan Fev          Mar          Abr           Mai           Jun            Jul Ago Set Out          Nov         Dez
1923          01 02 
1924 03  04 05 06      07 08
1925 09 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20
1926 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32
1927 33 34 35 36 37 38 39 40 41 42 43 44
1928 45 46 47 48 49 50 51 52 53 54 55 56
1929 57 58 59 60 61 62 63 64 65 66 67 68
1930 69 70 71 72 73 74 75 76 77 78  79
1º Diretor/ Redator: Ricardo Wriedt
2º Diretores: A. Segadas Vianna e J. Cordeiro de Azeredo / Redator: Braz Jordão
3º Diretor: M. Segadas Vianna / Redatores: A. Segadas Vianna e Braz Jordão
gens já conhecidos por parte do público leitor. 
29.  Sobre a importância dos Congressos Pan-ame-
ricanos de arquitetos vale recorrer à tese de Fer-
nando Atique (2007).
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A CASA COMO SÍMBOLO - 
PADRÕES ESTÉTICOS E 
ESTILÍSTICOS.
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E COMO FICOU CHATO SER 
MODERNO, AGORA SEREI... 
ECLÉTICO!
A historiografia da arquitetura brasileira é unânime em caracterizar o cenário das úl-timas décadas do século XIX e primeiras do século XX pela diversidade estilística, quase 
sempre abrigada sob o flexível termo ecletismo. Tal carac-
terização esbarra, muitas vezes, em uma desqualificação 
intencional, gerada pelo sentimento de supervalorização 
do racionalismo herdado de pensadores como Lucio Cos-
ta, que durante os anos que esteve à frente da Divisão de 
Estudos e Tombamentos do IPHAN (1937-1972) conse-
guiu legitimar seu argumento de que o historicismo não 
era merecedor de tutela, pois não passava de uma trans-
posição acrítica de formas estrangeiras. Ao mesmo tempo 
em que a nova arquitetura representada pela corrente ca-
rioca, de nítida influência corbusiana podia ser incluída 
nas listas de bens tombados, mesmo sem distanciamento 
histórico significativo, pois “cedo ou tarde seriam consi-
derados obras de arte”30. 
Assim, gerações de arquitetos acabaram se formando 
nesse ambiente de crítica ao ecletismo, sua superação era 
quase uma questão moral, de modo que as expressões ar-
quitetônicas anteriores ao racionalismo foram por mui-
tos anos negligenciadas. Elas não eram suficientemente 
modernas, não “tinham chegado lá”... foi interessante per-
ceber através da pesquisa empreendida nas páginas das 
revistas, nuances que ficaram diluídas no tempo, indeci-
fráveis para a maioria, que imbuída de um sentimento de-
vocional pelo racionalismo, não conseguiu perceber que a 
verdadeira mudança já vinha ocorrendo. Esse fenômeno 
fica latente quando leituras das mesmas fontes, realizadas 
por outros pesquisadores, mesmo em um lapso temporal 
relativamente pequeno, foram confrontadas com os da-
dos obtidos. A metodologia empregada permitiu que a 
maior ênfase fosse dada, não a divagações teóricas, e sim 
a uma leitura mais empírica e comprometida, que per-
mitisse recuperar um vocabulário esquecido, elucidando 
posturas que eram comuns à época e chamando atenção 
para as preocupações e discursos que legitimavam a ado-
ção daquelas formas.  
Era sabido que certas linguagens seriam encontradas, 
o neocolonial, por exemplo, já havia sido elencado por di-
versos autores que estudaram a arquitetura da década de 
1920. Entretanto, algumas soluções surpreenderam, tanto 
pela quantidade de exemplares identificados, quanto pela 
capacidade de diálogo com o que vinha sendo realizado 
em outras partes do mundo. As referências a revistas es-
trangeiras e mesmo a publicação de projetos realizados 
por arquitetos de lugares como França e Portugal, além 
do evidente interesse pelo cenário estadunidense, não 
deixa dúvidas de que aquela produção era atualizada e, 
por essa razão, merece ser aprofundada.
Um primeiro nível de diferenciação identificado nos 
projetos está na escala das casas. Em linhas gerais perce-
be-se que as revistas, especialmente A Casa, procuravam 
oferecer um panorama democrático, na medida em que 
apresentavam opções que iam desde as mais compactas 
moradias, até as mais elaboradas e de grandes dimensões. 
A caracterização das obras vinha sempre com uma (ou 
mais) adjetivações, antecedidas pelo termo que remetia 
não somente ao tamanho, como também à tipologia apre-
sentada – aqui entendida como arranjo mais ou menos 
constante que permite adaptações à diferentes linguagens 
e repertórios decorativos, conservando, no entanto, um 
certo princípio distributivo e soluções espaciais comuns 
(implantação e relação com o lote, ambientes caracterís-
ticos, etc.). 
Como se pode aferir na imagem a seguir (Figura 49), 
a quantidade de projetos veiculados vai aumentando sig-
nificativamente com o passar o tempo, levando-nos ao 
já citado universo de 825 exemplares, sendo que a maior 
predominância, em termos de linguagem e repertório es-
tilístico, diz respeito ao que se convencionou por “chalé”. 
Na sequência, em termos numéricos, destacam-se o “mi-
siones”, o nosso “colonial” de matriz portuguesa, o “ame-
ricano” empregado principalmente nos bungalows e, por 
fim, os “sem estilo determinado”.
É importante destacar que para título de categori-
zação, apenas os bungalows foram separados, devido 
às particularidades que eles encerram e quantidade de 
exemplares – 154 ao todo. As residências e os palacetes 
não foram separados em categorias próprias, estando in-
cluídos nos quantitativos das linguagens. Porém, no caso 
dos palacetes, será possível verificar exatamente quais são 
os projetos enquadrados em tal tipologia, devido ao fato 
de que apenas 15 foram encontrados.
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Ano Total 1º 2º Revistas




















































identificadas e sua 
relação numérica com o 
total  de projetos / ano.  
Figura 49: Quadro Síntese com a quantidade de projetos levantados por ano, lin-
guagens predominantes e revistas relacionadas. Fonte: Elaborado pela autora a 
partir das estatísticas geradas pelo banco de dados. Ilustração: Flávia Alves.
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2.1 BUNGALOWS 
De pronto já se evidencia a relevância que os bungalows assumiam naqueles anos, se analisarmos mais profundamente os da-dos, ficará claro que para quase todas lin-
guagens identificadas encontraremos tal tipologia. Tais 
construções têm sua origem na Índia, nas antigas resi-
dências da província de Bengala, que foram adaptadas 
pelos colonizadores ingleses, passando a constituir uma 
alternativa para as moradias rurais erigidas na metrópole. 
A partir da primeira década do século passado, a fórmula 
se popularizou nos Estados Unidos chegando até nós em 
meados dos anos 1920. São moradias caracterizadas pelas 
plantas compactas e econômicas e, invariavelmente, pos-
suíam uma pequena varanda ou alpendre. 
Em termos estéticos, sob tal denominação pode apa-
recer casas alinhadas a diferentes estilos, gerando uma 
enorme variedade de soluções para as fachadas. Porém, 
o caráter pitoresco prevalece, sobretudo pela recorrência 
do telhado aparente que é mantido, independentemen-
te da ornamentação empregada. A Casa no n. 31, nov. 
1926, p. 7, chama atenção para o fato de que os bunga-
lows atingiram grande prestígio nos Estados Unidos em 
decorrência da atuação de arquitetos da costa do Pacífico, 
que tornaram as fachadas mais sóbrias e adaptaram-nas a 
“plantas modernas que satisfazem a todas as necessidades 
da vida actual”. 
Talvez a maior popularidade dessas casas 
resida na eliminação da escada, facilitando 
por esse modo o trabalho da dona de casa. 
As plantas modernas têm sido arranjadas 
de modo a que os commodos destinados ao 
serviço diario fiquem completamente isolados 
dos quartos que habitualmente eram coloca-
dos no sobrados : é esse um dos requisitos a 
que se deve sempre satisfazer o projecto de 
um bom bungalow. (A CASA. Rio de Janeiro, 
n. 31, nov. 1926, p. 7)
As últimas décadas do século XIX são marcadas pela 
gradual mecanização/industrialização da agricultura, te-
celagem, costura e fabricação de móveis, atividades que 
tradicionalmente eram tidas como manufaturas domésti-
cas. Durante os anos 1920 e 1930, os afazeres domésticos 
passam a ser concebidos como trabalhos cristalizados, 
ou seja, incapazes de se transformar ou evoluir, isso en-
coraja muitas mulheres da classe média estadunidense a 
desprezá-los. Elas almejam sair em busca de um trabalho 
independente, contratado, mas na maioria dos casos não 
podiam se dar ao luxo de fazê-lo. Desse modo, a dona 
de casa é forçada a assumir uma posição ambígua: si-
multaneamente patroa e criada. Alguns historiadores do 
design afirmam que o “problema do trabalho doméstico” 
serviu como gatilho para que a indústria americana in-
ventasse dispositivos para economizar tempo e esforços 
nas atividades domiciliares, possibilitando a libertação 
subsequente da mulher da escravidão do lar (LUPTON e 
MILLER, 1992, p. 15). 
Planos de cozinhas eficientes e dispositivos de econo-
mia de trabalho foram promovidos como soluções para o 
problema do serviço doméstico, substituindo a “criada” 
por um produto adquirido em particular. A cozinha mo-
derna emerge no final do século XIX e ganha impulso nos 
anos subsequentes principalmente pelas crescentes cam-
panhas em prol de reformas sociais e sanitárias, pela ex-
pansão da classe média suburbana, pelo desenvolvimento 
das facilidades de abastecimento de água, gás e serviços 
elétricos, além é claro, do crescimento de empresas no 
ramo da comida industrializada (LUPTON e MILLER, 
1992, p. 41). 
É possível perceber também que no processo de mo-
dernização da cozinha e banheiro surge uma estética 
marcada pela obsessão com a limpeza, que na prática se 
manifesta pela adoção de materiais não porosos para os 
pisos das cozinhas, paredes e superfícies de trabalho nos 
anos 1910 e 1920. Paralelamente, há uma contínua mu-
dança nos aparelhos e unidades de armazenamento den-
tro de tais ambientes, os armários muitas vezes passam 
a concentrar várias funções, gradativamente se tornam 
embutidos e incorporam elementos como luminárias e 
outros dispositivos que permitiriam ampliar sua funcio-
nalidade. Aos poucos as cozinhas passam a contar com 
um grande número de equipamentos e eletrodomésticos, 
tornando-se o coração mecanizado dos lares (Figura 50).
A gradativa adoção destes elementos favorece o apa-
recimento de algumas mudanças no papel da mulher 
dentro da sociedade, os espaços mais eficientes das novas 
moradias, como os bungalows, e a tecnologia dos eletro-
domésticos, começa a oferecer às donas de casa tempo 
livre para se dedicar a outras atividades produtivas. Para 
Wright (1993, p. 216), nesta fase as revistas femininas se 
tornaram importantes agentes de propagação desses no-
vos modelos de moradias e dos avanços tecnológicos para 
os ambientes domésticos, como é o caso da publicação 
Ladies´ Home Journal (Figura 51).Tais referências habi-
tacionais chegavam até nós por meio dos próprios perió-
dicos, mas também via catálogos de projetos (Figura 52), 
como atesta J. Cordeiro de Azeredo: 
Em materia de residencias, depois que dos 
Estados Unidos nos enviaram os catálogos 
dos “bungalows”, foi um verdadeiro desastre. 
Tudo era “bungalows”; não se sabia dizer ou-
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tra coisa. (A CASA. Rio de Janeiro, n. 67, nov. 
1929, p. 32)
O êxito no caso brasileiro, como nos Estados Unidos, 
também se deve a questões de ordem econômica. A com-
pacidade do bungalow era adequada à parcela media da 
sociedade e, aos poucos, vai se tornando um objeto de 
grande interesse e desejo. Muitas propagandas (Figuras 
53 e 54) incidirão diretamente sobre tal tipologia e popu-
larizarão tais formas, de modo que mesmo após os anos 
1920, ainda será possível identificá-los, tanto nas publica-
ções, quanto nas áreas mais novas das cidades31 .
Outro aspecto que vale a pena destacar é o fato de que 
na A Casa, em seus primeiros exemplares, havia a utiliza-
ção do termo bungalow para se referir a projetos de dois 
pavimentos que embora apresentassem aspectos pitores-
cos e incorporassem alguns elementos muito populares 
nas soluções americanas, não se enquadram rigorosa-
19381820 1860 1900
Figura 50: Na imagem percebe-se o incremento dos equipamentos e 
eletrodomésticos que facilitaram a realização das atividades domés-
ticas. 1820: fogo aberto e bomba d´água/ 1860: fogo aberto, fogão 
de ferro, água corrente, banheira/ 1900: forno, fogões melhorados, 
caixa de gelo, lavatório, gás/ 1938: ar condicionado, refrigeradores, 
energia elétrica, luz, equipamentos de cozinha e banheiro pré-fabri-
cados, acessórios elétricos. Fonte: LUPTON e MILLER, 1992, p. 8.
mente na acepção aqui empregada. Nesses casos, para 
efeito de categorização, o termo original, ou seja, aquele 
que aparece na revista, está elencado na ficha correspon-
dente, porém, o projeto foi nomeado de acordo com as 
categorias definidas na presente análise (Figuras 55 e 56).
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Figura 52: Duas páginas de um 
catálogo de projetos de 1924. 
Predominam as soluções para 
bungalows, apesar de também 
aparecerem exemplares de dois 
pavimentos. Como se pode ob-
servar pela análise da planta, já 
ocorre uma separação funcio-
nal dos ambientes de repouso 
dos demais, há de se notar que 
a solução adotada também oti-
miza o custo das instalações hi-
dráulicas devido à proximidade 
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Figura 51: Anúncio Publicitário presen-
te no volume de abril de 1921 da revis-
ta Ladies´ Home Journal, p. 32. Cinco 
Novos Bungalows, um de “adobe”. Esta 
matéria apresenta a planta das edifica-
ções, muito compactas e sem espaços 
residuais. Como se pode ver, apesar da 
dimensão reduzida, as fachadas rece-
biam grande destaque através da sobre-
posição diversos elementos.      Fonte: 
https://babel.hathitrust.org. Acesso em 
30/04/2019.
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Figura 53: Página de anuncios presente em um exemplar da A Casa 
de 1925. Nota-se que no primeiro, há uma sequência de desenhos, 
onde nas extremidades aparecem residências de doius pavimentos e 
no centro destacam-se dois bungalows, como se verá, todos de linhas 
bem recorrentes nas publicações americanas. O segundo é um anún-
cio da própria revista que oferecia para assinantes o projeto completo 
de um bungalow. Fonte: A CASA. Rio de Janeiro, n. 14, set. 1925, 
p. 43. Dispoivel em: http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.
aspx?bib=690422&PagFis=346. Acesso em 10/04/2019
Figura 54: Aqui aparece uma das propagandas mais interessantes 
veiculdas nos exemplares investigados da revista A Casa, também 
foi encontrada na contracapa de alguns números, conforme em-
pregado na parte externa desse trabalho. Freire & Sodré ao longo 
dos anos 1925 divulgaram em muitos números essa ilustração que 
demonstra algum tipo de “demônio” tentando uma jovem com 
um bungalow de contornos americanos nas mãos. Tal escritótio 
também contribuirá com três projetos apresentados no decorrer 
do período estudado (1926, 1929, 1930). Fonte: A CASA. Rio de 
Janeiro, n. 9, jan. 1924, p. 42. Dispoivel em: http://memoria.bn.br/
DocReader/DocReader.aspx?bib=690422&PagFis=346. Acesso em 
10/04/2019.
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Figura 56: Uma página de um catálogo de projetos de 
1924. Pode-se notar pela descrição que a presente mora-
dia foi caracterizada como uma “elegante casa colonial 
holandesa”.  Talvez a utilização do termo bungalow nos 
casos como mostrado na Figura 56, se deve ao fato de 
que tais residências eram comumente divulgadas nas 
coletâneas ao lado dos bungalows. Fonte: http://www.
antiquehome.org/House-Plans/1924-garlinghouse-
-bungalows.htm. Acesso: 30/04/2019.
Figura 55: Residência projetada por J. Cordeiro de Azeredo. Nota-se que 
no título a nomenclatura empregada é bungalow, no entanto, aqui foi 
considerada como chalé. É pertinente comparar com uma das páginas 
do supracitado catálogos de projetos americanos. Fonte: A CASA. Rio 
de Janeiro, n. 5, set. 1924, p. 14. Dispoivel em: http://memoria.bn.br/
DocReader/DocReader.aspx?bib=690422&PagFis=346. Acesso em 
10/04/2019.
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2.2 RESIDÊNCIAS 
Na leitura das revistas, percebeu-se que ao lado dos bungalows eram apresentadas so-luções para moradias de dois pavimentos, na maior parte dos casos isoladas nos ter-
renos e que permitiam, portanto, uma maior elaboração 
nas fachadas. Tais construções eram geralmente chama-
das de “residências” e apresentam algumas particularida-
des se comparadas às construções térreas que serão trata-
das a seguir. Em vários artigos identifica-se argumentos a 
favor na moradia unifamiliar em detrimento da coletiva 
e da unidade isolada no lote, ao invés de casas geminadas 
ou seriadas. Entretanto, como os próprios autores desta-
cam, em certos casos, as soluções geminadas tornam-se 
interessantes, principalmente por questões econômicas e 
de otimização de terrenos mais caros (Figura 61). 
É um engano pensar que na elaboração daqueles pro-
jetos não estavam sendo considerados elementos moder-
nos na distribuição dos ambientes e definição do aspecto 
formal das casas, entretanto há de se considerar que o 
moderno naqueles anos não estava atrelado à supressão 
completa de elementos decorativos ou eliminação de refe-
renciais historicistas. Para elucidar tal argumento, foram 
selecionados artigos da revista A Casa que pretendiam 
discutir parâmetros e diretrizes a serem seguidas para se 
atingir a moradia moderna e higiênica (Figuras 57 a 62).
Em outubro de 1925, na edição n. 18, Segadas Vian-
na, em uma de suas raras contribuições com a revista, 
chamou atenção para o que deveria ser observados por 
aqueles que pretendiam comprar ou construir suas casas. 
Além de estabelecer como pontapé inicial a contrata-
ção do arquiteto, ele continua destacando elementos aos 
quais os proprietários deveriam se atentar ao avaliar um 
projeto. Para o autor era necessário observar a posição 
dos quartos (estes deveriam ser voltados para o nascen-
te); as áreas de serviço deveriam estar convenientemen-
te separadas das áreas de descanso (setorização!); ainda 
considerando a distribuição dos ambientes, a posição do 
banheiro deveria ser feita de modo que, para acessá-lo, 
não fosse preciso atravessar as salas; era importante, para 
lotes de 8m de frente ou mais, prever uma passagem para 
automóvel. Quanto à instalação elétrica, deveria ser veri-
ficada a posição dos interruptores, para que fossem loca-
dos o mais convenientemente possível, por fim, quanto ao 
estilo destaca: “Evite ornatos e decorações externas sem 
razão de ser. Lembre-se que na simplicidade está a beleza”.
Raul Lino, arquiteto português, em sua participação 
no n. 33, jan. 1927, destaca que a fachada deveria ser con-
Figura 57: Artigo de Segadas Vianna sobre os aspectos 
mais importantes a se observar na compra ou constru-
ção de uma casa. Fonte: A CASA. Rio de Janeiro, n. 18, 
out. 1925, p. 5-6. 
Figura 58: Raul Lino destaca aspectos importantes para 
o projeto de uma casa de moradia. Fonte: A CASA. Rio 
de Janeiro, n. 33, jan. 1927, p. 10-11.  
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Figura 59: O texto (sem autor definido) destaca os 
elementos necessários à construção de uma hbitação 
higiênica. Fonte: A CASA. Rio de Janeiro, n. 35, out. 
1927, p. 9-10. 
Figura 62: Aqui o autor (não identificado) reforça a 
pertinência em se adotar princípios modernos nos 
projetos, mas também reforça o perigo dos extremos 
que alguns arquitetos europeus tem realizado. Fonte: A 
CASA. Rio de Janeiro, n. 72, abr. 1930, p. 5-9. 
Figura 60: O texto 
destaca as razões pe-
las quais as moradias 
tradicionais foram re-
jeitadas e comenta os 
avanços identificados, 
sobretudo nos banhei-
ros e cozinha. Fonte: 
A CASA. Rio de Janei-
ro, n. 49, mai. 1928, p. 
17-18. 
Figura 61: Este artigo 
chama atenção para 
vantagens e desvanta-
gens das casas gemi-
nadas e para algumas 
questões que devem 
ser consideradas nos 
projetos de casas 
pequenas. Fonte: A 
CASA. Rio de Janeiro, 
n. 70, fev. 1930, p. 5-7. 
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sequência de uma planta bem estudada e que esta, por sua 
vez, deveria ser pensada somente após a escolha do terre-
no, visto que aspectos como a insolação e o vento predo-
minante, deveriam nortear a disposição dos ambientes. O 
arquiteto não enfatiza questões estilísticas, porém, reforça 
a necessidade de se organizar os espaços de serviço de 
uma maneira que eles não interfiram nos ambientes de 
estar – novamente a setorização aparece como uma ne-
cessidade.
Em “A habitação hygienica”, n. 35, mar. 1927, o autor 
(não identificado) salienta o fato de que a localização é o 
elemento primordial para a salubridade da habitação, ter-
renos localizados em áreas baixas e úmidas deveriam ser 
evitados, os mais indicados seriam aqueles “arenosos ou 
calcareos” que permitiriam uma rápida absorção da água 
pelo solo. Além disso, destaca a importância de se realizar 
uma perfeita implantação, as fundações deveriam ser só-
lidas e realizadas com materiais pouco porosos. Quanto 
aos ambientes, reforça a importância de que os quartos 
fossem voltados para o leste, recebendo assim o sol da 
manhã, e a sala de jantar voltada para o poente, para que 
os “derradeiros raios solares” prolongassem o dia naquele 
espaço por mais tempo.
Em “Casas de hontem e casas de hoje”, n. 49, 
mai. 1928, a revista chama atenção para a su-
peração das condições precárias, típicas das 
residências tradicionais:
É cousa demais sabida que, antigamente, as 
casas eram insalubres devido á humidade do 
sólo, que se transmitia ás paredes, e á falta de 
iluminação e ventilação. O primeiro defeito 
foi corrigido com a camada impermeavel e o 
segundo com as janellas abrindo para o ex-
terior.
(...)
Comtudo, é nas cozinhas, banheiros e demais 
acessorios que se produziu a maior transfor-
mação, pois com o precioso auxílio do gaz e 
da electricidade, estas dependencias torna-
ram-se de tal modo confortaveis e tão bem 
aparelhadas que se pode dizer que, neste par-
ticular, já se atingiu o ideal.
(...)
É preciso que todos se convençam de que, de 
um projecto bem estudado, com disposições 
perfeitamente logicas e apresentando um 
conjuncto harmonico, resulta tambem uma 
construcção verdadeiramente economica, o 
que dá margem a poder se adoptar uns tantos 
aperfeiçoamentos e applicar dispositivos que 
a industria quotidianamente se váe enrique-
cendo com o auxílio da sciencia. (A CASA. 
Rio de Janeiro, n. 49, mai. 1929, p. 17-18).
No artigo intitulado “A casa e as tendencias moder-
nas”, publicado na edição n. 72, abr. 1930, os argumen-
tos em prol da arquitetura moderna são evidenciados, na 
medida em que procura apontar a evolução das casas e 
a incorporação de novas estratégias projetuais por par-
te dos arquitetos. Nas novas moradias, a distribuição dos 
ambientes, que antes seguia regras rígidas e tendia a re-
produzir tamanhos homogêneos sem que houvesse pre-
ocupação com os usos, deu lugar a uma nova maneira 
de se conceber as dimensões dos espaços, que considera 
o tamanho e a disposição ideal dos móveis. Além disso, 
destaca a sobreposição de usos como uma tendência tam-
bém observada: o “living room” de inspiração americana 
vinha substituindo no mínimo três ambientes que antes 
estavam comumente compartimentados, sala de visitas, 
sala de espera e gabinete de estudos. 
O texto ressalta ainda a necessidade de se ampliar a 
dimensão das aberturas a fim de aproveitar melhor a ilu-
minação natural, o que impacta diretamente as fachadas, 
mas que se torna factível em decorrência das possibilida-
des geradas pela adoção do concreto armado, que permi-
te “toda a especie de acrobacias architectonicas”. Quando 
trata especificamente da forma das construções e de suas 
fachadas deixa ainda mais evidente a noção de moderni-
dade compartilhada por aqueles arquitetos:
O architecto, até bem pouco, era escravo da sy-
metria. Se dispunha de uma área rectangular, 
começava a projectar seu edificio tendo em 
vista o respeito a certos eixos principaes. Na 
architectura moderna dá-se movimento ás 
fachadas, sem recorrer ás linhas da pragma-
tica da architectura classica. O neoclássico, 
agora em moda, quando bem tratado, per-
mite obter, sem excessivo pedantismo, um 
aspecto conciliador aos nossos olhos habitu-
ados á symetria e á regularidade.
Convem, porém, assignalar que a architec-
tura moderna não deve ser levada ao extre-
mo, como a compreendem certos architectos 
americanos, allemães, belgas e hollandezes, 
os quaes, com a simplicidade do cimento ar-
mado, fazem verdadeiros absurdos. Frequen-
temente são abolidos os telhados e as corni-
jas, do mesmo modo como os homens vão 
deixando o chapéo e as mulheres os cabellos. 
Assim, cream terraços em balanço que pare-
cem suspensos no ar, galerias de escadas que 
se vem atravez de grandes vidraças, etc.
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As formas architectonicas respondem aos 
materiais que se empregam. A architrave, o 
tympano, a coluna, a aboboda, etc., são re-
producções de estructuras de madeira ou de 
pedra. Ora, a imitação dessas fórmas hoje 
é pelo menos illogica. O que se faz é falso 
e inútil. Dentro em pouco triumphará a fa-
chada lisa, que lembra os blócos de concreto; 
abandonar-se-ão as cornijas, molduras e pe-
quenas columnas custosas e superfluas. Per-
manecerão apenas os ornamentos que teem de 
facto um fim determinado, como as pingadei-
ras que afastam a agua, os socos que protegem 
as paredes dos choques e assim por diante. 
(Grifo nosso. A CASA. Rio de Janeiro, n. 72, 
abr. 1930, p. 5-7)   
No mesmo artigo são apresentados dois projetos de 
residências, em ambas é possível notar que os pressupos-
tos levantados se faziam presentes, especialmente no pri-
meiro projeto, de Paulo Pires e Paulo Santos, que apresen-
ta plantas com a referência do terreno. Nele percebe-se 
que a disposição dos ambientes respeitou uma lógica que 
primou pela compacidade e separação de usos; todos os 
ambientes possuem aberturas que permitem iluminação 
e ventilação naturais; os usos que necessitam de instala-
ções hidráulicas foram sobrepostos; além de terem consi-
derado a existência do automóvel, com a criação de uma 
garagem com depósito no fundo do lote (Figura 63). O 
corpo principal está implantado sem afastamento lateral 
do lado esquerdo, conservando, entretanto, as demais 
empenas livres; na porção frontal há um distanciamen-
to generoso. A fachada é simples, linhas claras, poucos 
elementos decorativos, destacando-se um corpo ligeira-
mente avançado em relação ao restante da casa, encima-
do por um frontão formado por curvas e arrematado por 
cornija, o conjunto não é simétrico, porém mantém um 
equilíbrio compositivo. Dentro da classificação proposta, 
foi enquadrado como “colonial simplificado” (Figura 64).
O segundo projeto, de linhas claramente misiones, é 
mais compacto e como pode-se notar pela inexistência 
de endereço ou proprietário, foi um esboço para ilustrar a 
revista. De modo bastante simplificado resolve as plantas, 
sem gerar espaços residuais e aproveitando todas as fa-
chadas para iluminar a edificação. Destaca-se nesse caso 
a existência de um escritório, cujo acesso se dava dire-
tamente pelo hall de entrada, garantindo assim, maior 
privacidade para a família no caso de o proprietário ser 
algum profissional liberal que porventura utilize o espaço 
para atendimento ao público (Figura 65).
Figura 63: Plantas do projeto residencial de 
Paulo Pires e Paulo Santos. Fonte: A CASA. 
Rio de Janeiro, n. 72, abr. 1930, p. 7.
Figura 64: Fachada do projeto residencial de 
Paulo Pires e Paulo Santos. Fonte: A CASA. Rio 
de Janeiro, n. 72, abr. 1930, p. 6.
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2.3 PALACETES 
O palacete pode ser definido como uma casa de grandes dimensões, de apurado requin-te construtivo e luxuosos interiores, Maria Cecília Naclério Homem (2010) traça um 
panorama sobre o surgimento de tal tipologia na cidade 
de São Paulo, destacando o contexto social e econômico 
que propiciou o seu surgimento e reforçando a importan-
te influência estrangeira naquele cenário. Seja pelo inter-
câmbio cultural que os membros da elite cafeeira realizam 
para cidades da Europa, especialmente Paris, seja pela 
atuação de figuras como as governantas, de diversas na-
cionalidades, que passam a auxiliar a administração das 
casas e incorporação de hábitos civilizados pelas crianças 
e senhoras. Cabe destacar ainda a atuação de arquitetos 
e construtores que contribuíram com a implantação de 
tal padrão, pois já possuíam familiaridade com as formas 
historicistas e padrões construtivos então implantados.
Nesse período em São Paulo era comum nos palace-
tes, a adoção do repertório do renascimento italiano ou 
do chamado “estilo francês”, altamente difundido pelo es-
critório do arquiteto Ramos de Azevedo, sendo sua pró-
pria residência (1891), calcada em tal vertente (LEMOS, 
1985, p. 132). Esse “estilo francês” era caracterizado por 
telhados bastante inclinados, geralmente com coberturas 
de ardósia, típicos da arquitetura implantada em Paris 
após a reforma de Hausmann, divulgada pelo mundo in-
teiro através dos álbuns editados por César Daly (1870). 
Além dos telhados bastante peculiares eram empregados 
cunhais de argamassa, que contrastavam com as paredes, 
muitas vezes feitas com tijolos aparentes. 
Tais construções, vale ressaltar, tiveram maior desta-
que nos primeiros anos do século XX, de modo que no 
período aqui levantado, perceberemos que novos reper-
tórios são incorporados aos palacetes. Nos levantamentos 
através das publicações, percebe-se que as moradias de 
tal tipologia foram caracterizadas, na maioria dos casos, 
como ecléticas, visto que o repertório era variado e per-
mitia tranquilamente a sobreposição de mais de uma lin-
guagem. Outro dado relevante diz respeito a ocorrência 
cronológica de tais exemplares, estes foram identificados 
principalmente nos primeiros anos, entre 1923 e 1924, 
reaparecendo novamente em 1927 1929, já de modo bas-
tante pontual. A partir daí não encontramos mais ocor-
rências do termo.
Figura 65: Fachada e plantas do proje-
to residencial de J. Cordeiro de Azere-
do. Fonte: A CASA. Rio de Janeiro, n. 
72, abr. 1930, p. 9.
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Figura 66: Palacete na 
Cidade de Recife. Fon-
te: ARCHITECTURA 
NO BRASIL. Rio de Ja-
neiro, Anno I, Vol. I, N. 
4, jan. 1922, p. 141.
Figura 69: Palacete em Porto Alegre. Fonte: A CASA. 
Rio de Janeiro, n.1, out. 1923, p. 13.
Figura 67: Palacete na Cidade de Recife. Fonte: ARCHI-
TECTURA NO BRASIL. Rio de Janeiro, Anno I, Vol. I, 
N. 4, jan. 1922, p. 143. 
Figura 68: Palacete na 
Cidade de Recife. Fon-
te: ARCHITECTURA 
NO BRASIL. Rio de Ja-
neiro, Anno I, Vol. I, N. 
6, mar. 1922, p. 189.
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Figura 70: Palacete General Palmeiro, Architecto Ri-
cardo Wriedt. Fonte: A CASA. Rio de Janeiro, n. 4, 
mar. 1924, p. 8.
Figura 73: Projecto de palacete nas Laranjeiras, Archi-
tecto Ricardo Wriedt. Fonte: A CASA. Rio de Janeiro, n. 
7, nov. 1924, p. 24.
Figura 71: Palace-
te Emilio Gatum, 
Porto Alegre, Ar-
chiteto I HRUBY. 
Fonte: A CASA. 
Rio de Janeiro, n. 7, 
nov. 1924, p. 11.
Figura 72: Projecto de 
palacete nas Laranjei-
ras, Architecto Ricar-
do Wriedt. Fonte: A 
CASA. Rio de Janeiro, 
n. 7, nov. 1924, p. 7.
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Figura 74: Projecto de 
um Palacete. 1ª Solu-
ção – Residencia Dr. 
Quartim Pinto – Ti-
juca. Architecto Mo-
acyr Fraga. Fonte: A 
CASA. Rio de Janeiro, 
n. 36, abr. 1927, p. 12.
Figura 77: Projecto de um Palacete. 2ª Solução – Resi-
dencia Dr. Quartim Pinto – Tijuca. Architecto Moacyr 
Fraga. Fonte: A CASA. Rio de Janeiro, n. 37, mai. 1927, 
p. 31.
Figura 75: Ante-projecto para a cons-
trucção de um palacete. Fonte: A 
CASA. Rio de Janeiro, n. 36, abr. 1927, 
p. 29.
Figura 76: Projecto 
de um palacete, Ar-
chitecto Hugo Kuhl. 
Fonte: A CASA. Rio 
de Janeiro, n. 36, abr. 
1927, p. 34.
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Figura 78: Projeto de um Palacete a Alameda Casa 
Branca, São Paulo. Architecto Mariano Sieg. Fonte: A 
CASA. Rio de Janeiro, n. 59, mar. 1929, p. 41.
Figura 79: Artístico Palacete. Fonte: A CASA. Rio 
de Janeiro, n. 64, ago. 1929, p. 27.
2.4 AS LINGUAGENS: EXPLICAÇÃO 
NECESSÁRIA
A seguir serão apresentadas as 16 categorias ou estilos identificados ao longo da pesqui-sa. Como poderá ser observado, a intenção é realizar uma aproximação com o universo 
estilístico, tentando decifrar a origens daquelas formas, 
sem ter, no entanto, a pretensão de estabelecer regras rí-
gidas para a categorização das mesmas. Apesar do esforço 
hercúleo de caracterizar cada um dos 825 projetos – as 
fichas em anexo são importantes registros de tal fato – 
percebe-se que, por mais que tentemos ser muito rigo-
rosos, a fisionomia das construções muitas vezes admite 
sobreposições de influências diversas, de maneira que 
nesses casos, foram considerados apenas os aspectos mais 
evidentes. 
Os estilos foram apresentados em ordem decrescente 
de aparições, ou seja, daqueles que tivemos mais ocorrên-
cias até os estilos de apenas um projeto. A única exceção 
é a categoria “sem estilo definido” que, embora tenham 
uma representatividade importante no universo traba-
lhado – 113 exemplares – não apresenta, como o termo 
indica, uma alusão estilística clara, portanto, sua apresen-
tação se dará por último, para que, inclusive, consiga-se 
perceber suas particularidades em relação às versões sim-
plificadas dos estilos colonial e misiones. 
Apresentaremos ainda a quantidade de projetos en-
contrados em cada uma das categorias de modo claro e, 
quando couber, serão destacados alguns arquitetos cuja 
atuação seja expressiva naquela linguagem33 . De antemão 
reforça-se a grande quantidade de projetos do arquiteto J. 
Cordeiro de Azeredo, que aparece, como poderá ser ob-
servado, em praticamente todos os estilos classificados. 
Nota-se ainda que, para além dos arquitetos consagrados 
apresentados no item 1.3, aparecem os nomes de Atílio 
Corrêa Lima (Colonial); Jorge Machado Moreira (Ameri-
cano) e Antonio Garcia Moya (Moderno).
A distribuição geográfica dos projetos foi bastante di-
versificada, predominando as cidades do Rio de Janeiro e 
São Paulo, mas também aparecendo de maneira impor-
tante: Pelotas, Belo Horizonte, Recife e cidades do inte-
rior dos estados cujas capitais foram mencionadas. Desta-
ca-se ainda que a participação de arquitetos estrangeiros 
na revista repercutiu na divulgação de projetos da França, 
Portugal e Itália, principalmente (Figura 80). 
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Figura 80: “Nu-
vem de palavras” 
indicando a re-
presentatividade 
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Figura 81: Dois projetos em “estylo 
Normando” por Pers et Ferilé, archi-
tectos. Fonte: A CASA. Rio de Janeiro, 
n. 70, fev. 1930, p. 20.
2.4.1 Chalé
Nesta categoria foram incluídos projetos que apesentam características pitorescas bastante acentuadas, especialmente pelo trabalho com os planos dos telhados. Em 
linhas gerais, observou-se que nas revistas, muitos des-
ses projetos foram caracterizados como “normandos”, 
entretanto, um exame mais minucioso de tais ocorrên-
cias nos impediu de adotar tal nomenclatura, visto que 
foram identificadas referências diversas em suas linhas, 
especialmente no que diz respeito à forma dos telhados.
 “Normando” pode se referir à vertente românica da 
Inglaterra, conforme atesta Cole (2011, p. 192), poden-
do ainda se relacionar à arquitetura de bases vernáculas 
desenvolvidas na região da Normandia, na França, to-
mada por sua vez como referência para a criação de um 
repertório próprio, conforme demonstrado por Pers et 
Ferlié na A Casa, n. 70, fev. 1930, p. 20-21. No caso do 
“normando” apresentado pelos projetistas franceses há o 
predomínio dos telhados de duas águas de acentuada in-
clinação, podendo ter vários planos diferentes, todos com 
cumeeira perpendicular à fachada principal (Figuras 81 e 
82). Também eram associados à tais exemplares: pedras 
no embasamento, estruturas de madeira aparentes (tra-
vas verticais, basicamente) acima do primeiro pavimento 
e presença de uma ou mais chaminés.
Como os exemplares identificados extrapolavam mui-
tas vezes o repertório “normando”, optou-se por empre-
gar o termo chalé para designar tais exemplares, pois ele 
remete a um tipo de habitação pitoresca e variada que, 
apesar de recorrentemente ser associado à Suíça, é gené-
rico o suficiente para se adequar às particularidades de 
outras regiões, conforme será demonstrado a seguir (Fi-
guras 83 e 84).
Mais de uma vez perceberemos alusões ao estilo Tudor 
inglês, vertente gótica que também constituía importan-
te referência naqueles anos (Figuras 86 a 87). Em termos 
gerais, sob a nomenclatura de “chalé” foram abrigados os 
projetos que possuem telhados altamente inclinados, ou 
que seguem as linhas anteriormente demonstradas (Fi-
gura 85), apresentam outros elementos como distinção 
de materiais na fachada, podendo ser a pedra, ou tijolo 
aparente na porção inferior e outro material na superior. 
Eventualmente admite também estruturas do tipo enxai-
mel (na maior parte dos casos simuladas com argamassa) 
e chaminés.
A composição em planta é variada, geralmente as fa-
chadas também são formadas por vários planos de cober-
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Figura 82: Dois projetos em “estylo 
Normando” por Pers et Ferilé, archi-
tectos. Fonte: A CASA. Rio de Janeiro, 
n. 70, fev. 1930, p. 21.
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tura. Tal linguagem foi aplicada somente nas residências, 
devido ao fato de que a verticalidade é fundamental para 
o aspecto final. Surpreendentemente em termos estatísti-
cos, a maior parte dos projetos apresentados nas revistas 
diz respeito à tal estilo. Foram 184 exemplares identifica-
dos, desde a primeira publicação de 1921 até as de 1930 
encontramos projetos em tal linguagem. (Figuras 88 - 93).
Figura 83: Chalé com telhado de influ-
ência holandesa. Fonte: A CASA. Rio 
de Janeiro, n. 29, set. 1926, p. 10.
Figura 84: Chalé com telhado 
de influência holandesa. Fon-
te: A CASA. Rio de Janeiro, n. 
30, out. 1926, p. 22.
Figura 85: Tipos de te-
lhados (gambrel roofs) 
comuns no contexto 
estadunidense refletin-
do as diversas influên-





son, 1952, p. 123.
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Figura 86: Compilação de duas 
páginas que apresentam artigo 
contendo projeto de J. Cordeiro de 
Azeredo, inspirado no estilo Tudor. 
“A fachada do projecto oferece li-
nhas de um gothico inglez um tanto 
pitorescas, para quebrar a sobrieda-
de do estylo, uma vez que se trata 
de residencia particular. O ‘Tudor’, 
encarado dessa fórma é muito apre-
ciado nos Estados Unidos”. Fonte: 
A CASA. Rio de Janeiro, n. 65, set. 
1929, p. 38-39.
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Figura 87: Compilação de 
páginas. Nesse artigo o ar-
quiteto Faro Filho, discor-
re sobre os preceitos mo-
dernos que deveriam ser 
observados na construção 
de um lar e apresenta um 
projeto com linhas Tudor 
assim definido: “O exterior 
do prédio foi inspirado no 
estylo das deliciosas casi-
nhas de campo inglezas, 
do reinado da rainha Mary 
Tudor”. Fonte: A CASA. 
Rio de Janeiro, n. 74, jun. 
1930, p. 7-9.
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Figura 89: Chalé com telhado de influência sue-
ca, projetado por J. Cordeiro de Azeredo. Fonte: A 
CASA. Rio de Janeiro, n. 03, jan. 1924, p. 23.
Figura 90: Chalé com telhado de influência 
holandesa, autor não identificado. Fonte: A 
CASA. Rio de Janeiro, n. 03, jan. 1924, p. 
18.
Figura 88: “São re-
produzidas aqui 
duas casas de estylo 
moderno construi-
das em Cachoeira 
pelo architecto A. 
Zaussen, num ter-
reno de 9m apenas”. 
Fonte: A CASA. Rio 
de Janeiro, n. 03, 
jan. 1924, p. 13.
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Figura 91: Chalé com te-
lhado de influência holan-
desa, projetado por J. Cor-
deiro de Azeredo. Fonte: A 
CASA. Rio de Janeiro, n. 
04, mar. 1924, p. 35.




C o n s t r u c t o r a 
Brasil”. Fonte: A 
CASA. Rio de Ja-
neiro, n. 06, mai. 
1924, p. 09.
Figura 93: Chalé projetado 
por Ricardo Wriedt. Fonte: 
A CASA. Rio de Janeiro, n. 
06, mai. 1924, p. 17.
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2.4.2 Colonial
O fenômeno tradicionalista ganha força em toda América Latina, especialmente nas primeiras décadas do século XX, por oca-sião das comemorações nacionais em favor 
do centenário da independência em cada país, renovando 
o interesse pelo estilo colonial das diversas regiões ame-
ricanas (AMARAL, 1994, p. 12). Nesse contexto, o de-
bate nacionalista passa a ver na arquitetura do passado 
colonial a saída para superar os estrangeirismos europeus 
encontrados no ecletismo (Figuras 94 e 95). As elites cul-
turais latino-americanas buscavam uma independência 
também no âmbito cultural e o resgate da tradição, seja 
aquela construída a partir da influência do colonizador 
e imposições do meio, seja aquela de natureza indígena, 
pré-colombiana, tornaram-se alvo de interesse.
No Brasil, o debate tradicionalista foi introduzido pelo 
engenheiro português Ricardo Severo34  (1869-1940) que 
em 1914 pronuncia uma conferência na Sociedade Cul-
tura Artística sobre “A Arte Tradicional no Brasil: a Casa 
e o Templo”, onde destacava que a cultura autóctone exis-
tente no território brasileiro não possuía força suficiente 
para fundamentar uma arte de caráter nacional – como 
poderia ocorrer nos territórios de população inca, asteca 
ou maia – e enfatizava a contribuição portuguesa à ar-
quitetura brasileira. Para Severo, nas formas e partidos 
transplantados ao Brasil pelo colonizador, cujas referên-
cias eram principalmente romanas e mouras, é que esta-
vam as bases para a constituição de uma arte tradicional 
no país (AZEVEDO, 1994, p. 249).
Segundo o engenheiro português é a partir da segun-
da metade do século XIX, especialmente com o advento 
da República (1889), que surgem modificações mais sig-
nificativas no contexto arquitetônico. A crescente chega-
da de imigrantes, “habilidosos estucadores que vieram da 
Itália e de Portugal”, começa a difundir o ecletismo, que 
segundo ele constituía uma prática fachadista que busca-
va “estylos incomprehensiveis” e que estavam em comple-
ta “desconexão com o quadro local e seu destino”. Neste 
último aspecto estava a principal fonte da insatisfação 
de Severo para com o ecletismo, pois segundo o autor, 
nas construções ecléticas deixaram de ser considerados 
aspectos como o meio físico, a paisagem local, os usos e 
costumes das famílias e também inexistia a preocupação 
em se adaptar as novas formas aos materiais e técnicas 
disponíveis no país, visto que a importação de materiais 
era recorrente e necessária para se alcançar os efeitos 
plásticos desejados.
Apesar do fenômeno eclético, Severo afirma que des-
de o último quartel do século XIX insurge no Brasil um 
movimento de nacionalismo impulsionado por intelectu-
ais que buscavam através do estudo etnográfico do povo 
brasileiro, do resgate do folclore e da tradição local, lançar 
as bases para a formação de um “caracter nacional” que 
possibilitaria assim, a formação de uma arte própria. Em 
outras palavras, a arquitetura e a arte nacional teve uma 
expressão ou caráter próprio enquanto esteve alinhada 
aos princípios tradicionais (coloniais) e deixou de ter tal 
expressividade quando se tornou eclética, ou seja, passou 
simplesmente a copiar os modelos estrangeiros. A saída 
para se alcançar novamente o status de uma arte própria, 
autêntica, estaria no resgate da tradição, ou seja, da ex-
pressão artística que se moldou às necessidades e carac-
terísticas do sítio. 
Neste ponto também vale ressaltar o caráter transfor-
mador da tradição, em suas palavras Severo afirma que a 
arquitetura tradicional não deveria ser sinônimo de re-
produção literal das casas de taipa ou pau-a-pique, sem 
higiene ou mal-acabadas. A arquitetura tradicional seria 
aquela que a partir da estilização das formas do passado 
autêntico e adaptando-se às condições do meio local, res-
pondesse às necessidades do povo. Por fim, o autor afirma 
que a arquitetura tradicional só se tornaria uma realidade 
se no Brasil se constituísse verdadeiramente um senti-
mento de nacionalismo.
A atuação de José Mariano Filho35  (1881-1946) no 
cenário carioca também foi fundamental no processo de 
difusão da arquitetura de linhas tradicionalistas no país: 
foi ele o responsável pela denominação “néo-colonial” 
ao movimento (KESSEL, 2008, p. 132) e, especialmente 
a partir de 1919, é graças a seu ativismo que um precioso 
espaço é aberto para que obras públicas de grande porte 
fossem inspiradas na arquitetura tradicional. Aqui vale 
destacar o já citado artigo36  “Os dez mandamentos do 
Estylo Néo-colonial. Aos jovens architectos”, publicado 
por ele na Architectura no Brasil em 1923 (Figura 96), 
onde chama atenção para os elementos que deveriam ca-
racterizar tal expressão artística. Ele também organizou 
e patrocinou junto ao Instituto Brasileiro de Arquitetos 
alguns concursos de arquitetura e mobiliário; além disso, 
com o intuito dotar o neocolonial de um dicionário de 
elementos ornamentais e estruturais da arquitetura tradi-
cional brasileira, patrocinou com recursos próprios (em 
1924), viagens de jovens arquitetos às cidades do interior 
de Minas Gerais. 
Em 1943 publica uma coletânea de ensaios, onde é pos-
sível perceber o quão apaixonada era sua defesa pela ar-
quitetura tradicional. Em muitas ocasiões se posicionava 
contrário à arquitetura vanguardista e ironizava a atuação 
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Figura 94: Residência em estilo colo-
nial. Arquiteto J. de Souza Camargo. 
Fonte: A CASA. Rio de Janeiro, n. 28, 
ago. 1926, p. 21.
Figura 95: Bungalow em 
estilo colonial. Carlos do 
Rego Rapozo, arquiteto. 
Fonte: A CASA. Rio de 
Janeiro, n. 28, ago. 1926, 
p. 27.
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Figura XX: “Os 
Dez Mandamen-
tos do Estylo 
Ne o - C o l o n i a l . 
Aos Jovens Ar-
chitectos”. Artigo 
de José Marianno 
Filho, defenden-
do a adoção das 
formas tracionais 
para a arquitetura 
brasileira, no tex-
to ele destaca es-
pecialmente a atu-
ação dos jovens 
arquitetos que 
deveriam iniciar 
a mudança. Fonte: 
ARCHITECTU-
RA NO BRASIL, 
Anno II, Vol IV. 
N. 24, set. 1923, 
p. 161.
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dos arquitetos que buscavam implantar os pressupostos 
corbusianos em suas obras. Assim como Ricardo Severo, 
considerava que a arquitetura tradicional brasileira seria 
aquela relacionada ao passado colonial, que ao longo das 
gerações foi se perpetuando, especialmente devido à sua 
capacidade de adaptação ao meio, não somente no que 
diz respeito ao clima, mas também às condições mate-
riais e a inevitável interferência dos indígenas. 
O colonizador português, velho amigo do 
sol, trouxe para a terra brasileira a experiên-
cia secular da raça, haurida do contato com 
as civilisações orientais, e instruída sobretu-
do na experiência mourisca. Assim, ao se de-
frontar com o problema arquitetônico bra-
sileiro, não teve o colono português a mais 
leve hesitação. (...) durante os dois primeiros 
séculos de vida nacional insensivelmente se 
foi reajustando a arquitetura lusa ao viver 
brasileiro. (...) A ausência de elementos clás-
sicos, de par com a carência de mão de obra 
adequada, leva o povo a improvisar novas 
praxes e processos desconhecidos em Portu-
gal (MARIANNO FILHO, 1943, p. 10). 
Seu pensamento baseava-se em uma noção de tra-
dição cujo cerne era a nacionalidade, em mais de uma 
ocasião referia-se aos imigrantes italianos em São Pau-
lo que, ao erigirem suas moradias, preferiam os estilos 
da pátria mãe. Para ele, “a preferência do homem pela 
arquitetura pátria” possuía um fundo emotivo, baseado 
em lembranças domésticas e referências muitas vezes in-
conscientes. Nesse sentido chama atenção para a prática 
dos portugueses e brasileiros residentes no Rio de Janeiro 
que “ao invés de proceder como os italianos, ingleses, ou 
alemães, que preferem os estilos da própria nacionalida-
de, eles procuram insistentemente disfarçá-lo, ou masca-
rá-lo” (MARIANNO FILHO, 1943, p. 32). 
E para Mariano Filho, mascarava-se a origem e a 
nacionalidade tanto ao se adotar os ecletismos descon-
textualizados dos sentimentos nacionais, quanto ao se 
aderir às formas da vanguarda, os “estilos sem pátria” 
difundidos por Le Corbusier. Na medida em que desen-
volvia sua teoria, passa defender a ideia de que a adoção 
dos princípios tradicionais deveria extrapolar a simples 
utilização de seus elementos compositivos e ornamentais 
– embora também passasse pelo reconhecimento dos ar-
ranjos e características dos edifícios primitivos –, a ideia 
era mais profunda e para ele, muitas vezes havia sido in-
compreendida pela falta de documentação e “a natural 
tendência brasileira para as cópias e improvisações”. 
Ainda neste sentido, o autor afirma que nas arquite-
turas mesológicas, ou tradicionais, os elementos caracte-
rísticos se inscrevem nas plantas, em virtude da função 
que lhes é inerente, ou seja, não faria sentido adotar um 
pátio interno, circundado por uma galeria aberta se o cli-
ma não o permitisse. Em outras palavras, à arquitetura 
poderia ser aplicada a sentença biológica de que “a função 
faz o órgão”, desse modo, as mudanças no padrão de vida 
da sociedade poderiam imprimir mudanças à solução 
das plantas das construções, entretanto, o meio natural, 
“imutável nas suas linhas mestras” (1943, p. 66), acabaria 
por conformar o partido geral das novas construções.
O autor argumenta ainda que a arquitetura brasilei-
ra deveria seguir sua natural evolução, não se furtar de 
empregar os avanços materiais modernos, atingindo 
uma nova expressividade plástica. Não se tratava de co-
piar fielmente os antigos modelos, mas de forjar uma 
nova arquitetura baseada nos princípios mais profundos 
e mantendo-lhe a fisionomia de “espírito romano, que 
se caracteriza pela proporção constante dos elementos 
da composição, e pela projeção geométrica retangular” 
(1943, p. 124).
A partir de tais iniciativas surgem as primeiras expe-
riências estéticas referenciadas na arquitetura tradicional. 
Irrompe o novo estilo que, apesar de ter sido batizado por 
seu maior incentivador como “néo-colonial”, era divulga-
do prioritariamente como estilo colonial ou tradicional, 
daí a nomenclatura aqui adotada. Impulsionado pela Ex-
posição Comemorativa do Centenário da Independência, 
atinge seu auge na década de 1920, muito embora, Lemos 
(1985, p. 167) afirme que em 1914 há indícios de que o 
arquiteto Victor Dubugras teria iniciado sua produção 
tradicionalista em São Paulo, o que Ricardo Severo só fa-
ria anos mais tarde, com a casa do banqueiro Numa de 
Oliveira, construída, provavelmente, durante 1917. 
No Rio de Janeiro, as primeiras experiências nesse 
sentido, parecem ter nascido pelas mãos do arquiteto 
Heitor de Mello, que no ano de sua morte, 1920, deixa 
registrado que até aquele momento havia elaborado dois 
hotéis em Copacabana, três residências (uma em Copa-
cabana, uma em Botafogo e duas em Petrópolis) e o Gru-
po Escolar Pedro II em Petrópolis seguindo o novo estilo 
(KESSEL, 2008, p. 98). 
O fortalecimento do movimento e a difusão da nova 
estética atinge níveis surpreendentes nos anos 1920, al-
cançando as classes médias da sociedade e levando à ine-
vitável popularização do estilo. Nas revistas identificou-se 
que as primeiras ocorrências atreladas à tal linguagem são 
de 1922, entretanto, será entre 1925 e 1926 que identifica-
remos o maior número de projetos, sendo que o total de 
referências chega a 112. 
Em termos formais tal linguagem se caracterizará pela 
adoção de telhados de telha canal e largos beirais, geral-
mente pouco movimentados. Os volumes tendem a ser 
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Figura 97: “Estylo Colonial Brasi-
leiro: Composições architectonicas 
de motivos originaes. Por Felizberto 
Ranzini. São Paulo, Brasil, 1922”. Di-
vulgação da publicação de Ranzini 
com motivos coloniais, à venda na 
redação da revista A Casa, tal anún-
cio foi veiculado em vários números 
ao longo da década de 1920. Fonte: A 
CASA, n. 53, set. 1928, p. 6.
mais compactos, de modo que não encontraremos mui-
tos recortes e variedade na altura dos planos de cobertura. 
Muito embora haja uma preocupação dos ideólogos 
do movimento em se recorrer às questões mais essenciais 
da arquitetura tradicional, o que ficará evidente é que a 
sedução das formas barrocas das igrejas, principalmente, 
será recorrente, seja pela adoção de frontões trabalhados, 
seja pela incorporação de portadas e molduras de janelas 
ricamente esculpidas. Conforme falado, havia uma cons-
ciência de que era necessário se conhecer melhor a ar-
quitetura do passado, para utilizá-la como pontapé para 
a nova linguagem, daí as viagens incentivadas por Ma-
rianno Filho, de modo que inevitavelmente, os desenhos 
produzidos após tais experiências acabavam assumindo 
um papel de difusor das formas almejadas. Como se pode 
notar em vários números da A Casa, era divulgado um 
catálogo do estilo colonial, elaborado por Felizberto Ran-
zini, professor da Escola Politécnica de São Paulo (Figura 
97). 
Além disso, nota-se que recorrentemente são empre-
gadas colunas toscanas (utilizadas pelos jesuítas em seus 
colégios e por essa razão associadas à arquitetura colonial) 
e azulejos, identificados nas fachadas de muitas residên-
cias. Outro recurso que merece destaque é a utilização de 
elementos vazados em formato de meia lua, encontrados 
em muitos exemplares como fechamento de guarda-cor-
pos das sacadas. Sobre tal elemento não identificamos 
em nenhuma alusão à sua origem, entretanto, nos parece 
que a mesma tenha alguma relação com o perfil próprio 
das telhas canal, tão empregadas em beirais e na cober-
tura das edificações. Ainda identificamos com recorrên-
cia bancos de alvenaria revestidos de azulejos, pequenos 
chafarizes atrelados às empenas das edificações, além do 
uso de óculos, preferencialmente arredondados, na por-
ção central das fachadas das residências.
Nota-se ainda que, ao lado das grandes e elaboradas 
residências em tal estilo, encontramos exemplares cuja 
ornamentação é bastante simplória, destacando-se mais a 
volumetria como um todo e, especialmente, a forma dos 
telhados, de maneira que criamos uma categoria “simpli-
ficado” para nos referir a tais experiências, tendo-se as-
sim, bungalows em estilo colonial e colonial simplificado, 
o mesmo valendo para as residências (Figura 98 - 103).
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Figura 98: “Projecto de Residência 
em estylo colonial. Mario Maia e E. 
Baiana, Architectos”. A composição é 
compacta e apresenta telhado parcial-
mente embutido da fachada principal 
pela presença do frontão trabalhado. 
Fonte: ARCHITECTURA NO BRA-
SIL, Anno II, Vol IV. N. 24, set. 1923, 
p. 77.
Figura 99: “Residencia do Sr. Raul Faus-
to Barreto, em Copacabana. A. Memoria 
e F. Cuchet”. Através das fotos nota-se 
que os interiores dialogam bem com a 
volumetria, simples, porém marcante, 
sobretudo pela portada trabalhada e 
frontão curvo. Fonte: ARCHITECTU-
RA NO BRASIL, Anno II, Vol IV. N. 24, 
set. 1923, p. 162-163.
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Figura 100: Compilação de 
páginas do “Projecto em Es-
tylo Colonial construido em 
Petropolis. Cortez & Bruhns 
(Engenheiros-architectos)”. 
Para essa residência foram 
mostrados todos os dese-
nhos técnicos: plantas, cor-
tes e elevações. Nota-se que 
a fachada principal possui 
um frontão com óculo aos 
moldes da arquitetura reli-
giosa do período colonial. 
Fonte: A CASA, n. 36, abr. 
1927, p. 23-27.
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Figura 101: Artigo de 
J. Cordeiro de Azere-
do chamando aten-
ção para a importân-
cia de uma fachada 
bem composta e que 
somente o arquite-
to consegue atender 
com exatidão aos 
anseios estéticos dos 
que pretendem cons-
truir suas moradias. 
No corpo do texto 
divulga o projeto em 
estilo colonial, apre-
sentando perspectiva 
exterior, plantas e de-
talhe interno do hall, 
que conforme atesta o 
arquiteto, não era um 
“motivo frequente no 
velho colonial”.  Fon-
te: A CASA, n. 70, fev. 
1930, p. 17-18.
Figura 102: “Pequena casa colonial”. Projeto de Atílio 
Corrêa Lima. O importante arquiteto que lançou as 
bases do plano de Goiânia e seus primeiros edifícios 
oficiais, projetou em 1925 em estilo colonial, confor-
me pode-se notar na imagem, há uma clara referên-
cia à arquitetura religiosa, tanto pelo frontão, quanto 
pelo elemento curvo, comum a algumas igrejas mi-
neiras.  Fonte: A CASA, n. 12, abr. 1925, p. 9.
Figura 103: Exemplar 
simplificado.  Nota-se 
que a moradia apresenta 
uma área extremamente 
compacta e quase não 
possui elementos deco-
rativos, de modo que o 
mais importante neste 
caso é a composição ge-
ral e seu efeito.  Fonte: A 
CASA, n. 12, abr. 1925, 
p. 29.
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2.4.3 Misiones
Movimentos de valorização e resgate da es-tética tradicional podem ser observados em todo continente americano durante as primeiras décadas do século XX, des-
tacando-se a vertente norte-americana, ou mais especi-
ficamente, californiana, que é amplamente adotada no 
Brasil. O chamado estilo misiones ou californiano nasce 
com a intenção de se produzir uma nova arquitetura, mo-
derna, mas que fosse capaz de estabelecer um elo com as 
sociedades hispânicas que fizeram parte do passado da-
quela região que, embora faça parte dos Estados Unidos 
hoje, foi colonizada pelos espanhóis, pois eram terras me-
xicanas no passado (Figuras 104 e 105).
Torre (1994, p. 48), afirma que tal estilo desenvolve-se 
entre os anos de 1880 e 1930 surgindo como resposta aos 
impulsos tanto comerciais quanto culturais de uma socie-
dade em ascensão, que pretendia se estabelecer e se dis-
tinguir de outras regiões norte-americanas. Ainda segun-
do a autora, a autenticidade da arquitetura californiana 
foi promovida por muitas publicações que especificavam 
os materiais, cores, detalhes e elementos arquitetônicos 
que deveriam ser empregados para se obter a imagem de-
sejada. 
O vocabulário formal do estilo baseava-se na uti-
lização de telhas cerâmicas aparentes, gradis de ferro 
forjado para vedações e guarda-corpo de sacadas, tor-
res “esquineras”, arcadas e as colunas salomônicas, ou as 
“panzudas” (semelhantes às toscanas, mas de altura redu-
zida), que eram adaptados a diferentes programas, cujas 
plantas, predominantemente, tinham formatos variados, 
ignorando o pátio totalmente circundado dos preceden-
tes mediterrâneos (Figuras 109 a 119). 
Ainda podemos associar a tal estilo, em sua manifesta-
ção residencial: o emprego de pátios descobertos, muitas 
vezes participando das fachadas ao lado de alpendres; vo-
lumetria variada, cujas aberturas se adaptavam aos usos 
dos diferentes espaços da casa. O formato mais como era 
em arco pleno, também era recorrente a janela triparti-
da que podia ser atrelada ao uso de travas formadas por 
colunas salomônicas de dimensões reduzidas. Podemos 
encontrar exemplares que empregam platibandas, mas 
também há casos onde encontramos beirais avançando 
sobre as empenas, porém estes são pouco profundos. Ge-
ralmente os rebocos empregados eram bastante rústicos 
e pintados de branco. Em linhas gerais não procurava in-
corporar elementos decorativos como frontões ou porta-
das aos moldes da nossa vertente colonial. 
Em termos de ocorrência nas revistas, identificou-se 
sua aparição de 1925 em diante. Aqui, assim como no 
colonial, percebemos uma variação desprovida de ele-
mentos decorativos, a qual também atribuímos o adjetivo 
“simplificado”, de maneira que temos residências em esti-
lo misiones e misiones simplificado, bungalow em estilo 
misiones e misiones simplificado. Considerando-se todas 
as quatro variações, foram encontrados 115 exemplares 
atrelados a tal linguagem nas duas revistas. 
Um arquiteto que merece destaque nesse contexto é 
Edgar P. Vianna37  (Figura 106), que apresentou 13 pro-
jetos em estilo misiones e teve na A Casa, n. 15, jul. 1925, 
uma grande distinção atribuída a sua atuação profissional. 
O editorial da revista chama atenção para o fato de que 
na Flórida, USA, vinha se desenvolvendo uma variação 
do estilo espanhol que incorporava ainda influências “da 
Riviera Franceza e Italiana e da Costa Norte da Africa”, tal 
estilo chamava-se “Mediterraneo” e seria apresentado por 
Vianna naquela ocasião (Figura 107):
Desde algum tempo que o architecto Edgar 
P. Vianna, diplomado pela Universidade da 
Pansylvania, animado de verdadeiro amor ás 
cousas de nossa terra, tem produzido traba-
lhos residenciaes cujo caracter de romance e 
poesia traduzem bem a alma de um idealis-
ta. Assim, foi esse architecto que projectou e 
fiscalizou a primeira residencia que entre nós 
se fez em estylo Missões (Spanish Mission), 
situada á rua Jardim Botanico 148. Não satis-
feito porem em ser o introductor deste estylo, 
apresenta agora, pela primeira vez, um typo 
de residência no estylo “Mediterraneo” da 
Florida. Verão os leitores, nas ilustrações que 
publicamos nas paginas 24 e 25, a pitoresca 
architectura, que symbolisa bem o encanto 
de um lar (Grifo nosso. A CASA. Rio de Ja-
neiro, n. 15, jul. 1925, p. 5). 
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Figura 104: “Pequeno colonial mexicano”. Projeto de Ed-
gar P. Vianna. Categorizado como bungalow misiones, 
nota-se a presença de telhas aparentes e platibanda na 
fachada principal, além dos gradis de ferro. A utilização 
das pedras aparentes conformando o arco é uma carac-
terística do “Mediterraneo”, aqui mantido sob a catego-
ria “missiones”. Fonte: A CASA, n. 12, abr. 1925, p. 30.
Figura 105: Residência em estilo 
missiones, projeto de F. Faro Filho, 
o emprego das janelas tripartidas, 
cujas travas verticais são compos-
tas por esbeltas colunas salomôni-
cas é uma característica bastante 
comum desta linguagem. Fonte: A 
CASA, n. 12, abr. 1925, p. 30.
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Moacyr Fraga, arquiteto que produziu o maior núme-
ro de obras seguindo tal estilo – 20 ao todo –, também 
publicou no n. 35, mar. 1927, um artigo intitulado “Tra-
ços da arte muçulmana” no qual trata da arquitetura ára-
be, sua repercussão na cultura espanhola e, consequente-
mente, no desenvolvimento do que ele chama de “estylo 
colonial mexicano”.
A civilização architectonica, lançada pelos 
arabes do Oriente para o Occidente, é tão 
sóbria e elegante, tão simples e emocionan-
te, que os europeus e norte-americanos se 
têm encarregado de demonstrar ao mundo o 
quanto a architectura deve a esse povo.
A fusão do estylo espanhol com o mouro, 
transportado para a America, nos propor-
cionou um produto harmonisoso, artistico, 
sobrio, e de estylo architectonico simples e 
agradável, chamado estylo colonial mexicano 
(A CASA. Rio de Janeiro, n. 35, mar. 1927, 
p. 16).
Como é possível observar nos exemplos mostrados, 
as variações sugeridas do ponto de vista conceitual, seja 
“Mediterraneo”, seja “Hispano-mouro”, formalmente re-
percutem em modificações mínimas no perfil das edifi-
cações, de modo que aqui foram todas abrigadas sob o 
mesmo rótulo – missiones (Figura 108).
Figura 107: Exem-
plar em estilo “Medi-
terrâneo” divulgado 
por Edgar P. Vianna. 
Como se pode obser-
var, do ponto de vista 
formal, a única dis-
tinção que se observa 
em relação ao misio-
nes é o emprego das 
pedras ao longo do 
arco que define o al-
pendre, de modo que 
tal variação estilísti-
ca não chegou a ser 
considerada por nós 
como uma categoria 
autônoma. Fonte: A 
CASA. Rio de Janei-
ro, n. 15, jul. 1925, p. 
24 - 25.
Figura 106: Anúncio 
veiculado em alguns 
números da revis-
ta Architectura no 
Brasil, divulgando os 
serviços de Edgar P. 
Vianna. Fonte: AR-
CHITECURA NO 
BRASIL. Rio de Janei-
ro, Vol. V, jun. e jul. 
1926, p. XI.
A Casa Como Símbolo – Padrões Estéticos E Estilísticos
119
Figura 108: Compi-
lação das três pági-
nas com o artigo de 
Moacyr Fraga que 
reforçam a relevância 
da cultura árabe no 
contexto arquitetôni-
co ocidental. Como 
se pode observar, o 
projeto cuja legenda 
traz o adjetivo “Hys-
pano-Mouro” (já 
havia sido citado no 
Preâmbulo), apresen-
ta de modo distinto 
somente a torre, aqui 
chamada de mina-
rete, em alusão mais 
evidente à cultura 
muçulmana, de modo 
que tal variação  tam-
bém foi enquadrada 
no “missiones”.  Fon-
te: A CASA. Rio de 
Janeiro, n. 35, mar. 
1927, p. 16 - 18.
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Figura 109: Residência Misiones. 
“Projecto de casa em estylo colonial 
mexicano, do engenheiro-archi-
tecto MOACYR FRAGA”. Caracte-
rizam esse exemplar a volumetria 
variada, bem como as aberturas; 
nota-se o destaque do telhado apa-
rente e gradis em algumas janelas, 
além das aberturas em arco pleno. 
Fonte: A CASA, n. 31, nov. 1926, p. 
16-17.
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Figura 111: Residência Misiones. Compilação da repor-
tagem que traz uma residência missiones, projeto de Ed-
gar P. Vianna. Destaque para a imagem tratada da capa. 
Neste exemplar percebemos a volumetria simples e os 
beirais pouco profundos, destaca-se ainda a presença das 
colunas salomônicas destacando as grandes aberturas em 
arco pleno. Fonte: A CASA, n. 47, mar. 1928, capa, p. 22.
Figura 110: Bungalow Misiones. 
“Estylo Missões Hespanholas”. 
Arquiteto Rphael Galvão. A 
abertura tripartida no alpendre, 
além dos óculos guarnecidos 
por gradis metálicos constituem 
elementos típicos da linguagem 
identificados nesse exemplar. 
Fonte: A CASA, n. 39, mar. 
1929, p. 17.
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Figura 113: Residência Misiones 
Simplificado. Aqui nota-se que, 
apesar da volumetria comple-
xa, não há uma ornamentação 
marcante nas fachadas. Fonte: A 
CASA, n. 59, mar. 1929, p. 32.
Figura 114: Bungalow Misiones. Exemplar caracte-
rístico, com várias aberturas guarnecidas por gradis 
metálicos, além de mesclar trechos de telhado apa-
rente com platibandas. Fonte: A CASA, n. 60, abr. 
1929, p. 33.
Figura 112: Residência Misiones Simplifi-
cado. Volume despojado e elementos como 
a abertura principal em arco pleno, além da 
sacada em madeira são os principais recursos 
compositivos desse exemplar simplificado. 
Fonte: A CASA, n. 59, mar. 1929, p. 19.
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Figura 117: “Predio construído á 
Rua Rainha Elisabeth nº 212, por 
Filgueiras & Rodrigues”. A pre-
sença das pedras conformando o 
arco é tida como característica do 
“Mediterraneo”, uma variação do 
missiones. Fonte: A CASA, n. 79, 













tria variada e 
simples, ca-




do aparente de 
beirais pouco 
p r o f u n d o s , 
nota-se ainda 
a presença dos 
gradis metáli-
cos na janela 
da sacada do 
pavimento su-
perior. Fonte: 
A CASA, n. 77, 
set. 1930, p. 31.
Figura 115: Residência Misiones. Projeto de J. Cordeiro de 
Azeredo. O volume compacto é rompido com o prolon-
gamento da parede principal, formando espécie de con-
traforte, bem recorrente na linguagem, além da sacada de 
madeira, já vista em outro exemplar apresentado. Fonte: A 
CASA, n. 72, abr. 1930, p. 09.





culada na A Casa 
n. 56, apresenta o 
projeto de Edgar P. 
Vianna, vencedor 
da primeira edição 
do concurso de fa-
chadas promovido 
pela “Prefeitura do 
Districto Federal”. 
Fonte: A CASA, n. 
56, dez. 1928, p. 
29-32.
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Figura 119: Compila-
ção das páginas que 
trazem os interiores 
de autoria de Edgar 
P. Vianna em estilo 
missiones. Destacam-
-se as janelas amplas 
e aberturas em arco, 
alguns associados às 
colunas salomônicas e 
reboco de textura rús-
tica. Fonte: A CASA, 
n. 56, dez. 1928, p. 
29-32.
A Casa Como Símbolo – Padrões Estéticos E Estilísticos
126
2.4.4 Americano
O termo “americano” foi aqui empregado para se referir a uma estética altamente difundida pelas revistas levantadas e que, conforme será demonstrado, é fruto de di-
versas influências distintas. No item 2.1, ao caracterizar a 
tipologia “bungalow”, evidenciou-se o emprego do adjeti-
vo “americano”, em muitas situações. Conforme exposto, 
foi no contexto estadunidense que tal tipologia se popula-
rizou e, a partir do enorme êxito que por lá obteve, é que 
a formula chegou até nós.
A arquitetura norte-americana é fruto da sobreposição 
de várias culturas distintas, além da colonização inglesa 
majoritária, percebemos que as localidades que tiveram 
ação de franceses, holandeses e mesmo suecos durante a 
fase de ocupação territorial, desenvolverão expressões ar-
quitetônicas bastante diversificadas. Os livros que tratam 
da história da arquitetura estadunidense trarão uma série 
de variações nesse sentido. As expressões coloniais esta-
dunidenses admitirão inclusive características espanho-
las, devido à incorporação de territórios originalmente 
pertencentes ao México.
Além das expressões coloniais, marcadas por adap-
tações de arquiteturas vernáculas de diferentes partes da 
Europa, assiste-se a uma forte adesão à princípios clás-
sicos, seja os de origem inglesa, via palladianismo du-
rante as primeiras décadas do século XVIII (georgiano, 
por exemplo), seja os neoclássicos propriamente ditos, já 
durante a fase de consolidação da República. O neoclassi-
cismo será escolhido como o estilo nacional e empregado 
em diversas construções oficiais da capital e de outros es-
tados no final do século XVIII, como o Capitólio (1792-
1818) e a Casa Branca (1792-1800). 
É importante destacar que a Inglaterra manterá um 
vínculo mais estreito com as expressões góticas, mesmo 
no século XVI, quando assiste ao desenvolvimento dos 
estilos elisabetano e jacobita, atrelados aos reinados de 
Elisabeth I (1558-1603) e Jaime I (1603-25), respectiva-
mente. Segundo Koch (1982a, p. 110), os edifícios ingleses 
em estilo elisabetano e jacobita (ou isabelino e jacobino), 
apresentam características bastante específicas, mantém 
referências góticas, como a assimetria e as janelas com 
várias divisórias (mullioned window), assim como o 
madeiramento à vista (enxaimel ou ”half-timber”) que 
tanto assumia escoras arredondadas ou em losangos no 
caso elisabetano (Figura 120), quanto eram mais regula-
res e próximas como no jacobita (Figura 121). Tais estilos 
darão lugar ao já citado palladianismo inglês, que será 
uma importante referência estilística entre 1620 e 1820. 
Durante essa fase, entretanto, outras expressões também 
surgem ao lado da vertente de matriz clássica, das quais 
merece destaque o estilo que fica conhecido como “Que-
en Anne” (1690 – 1720) que se manifesta sobretudo na ar-
quitetura residencial, reforçando muitos elementos ainda 
atrelados à linguagem gótica.
Whiffen (1981, p. 295) chama atenção para o fato de 
que o “Queen Anne Style” se tornou o referencial adotado 
por Richardson (importante arquiteto estadunidense da 
virada do século XIX para o XX) para o desenvolvimento 
do chamado “Shingle Style” (Figura 122). Em linhas ge-
rais podemos dizer que as características mais marcantes 
do estilo “Queen Anne” dizem respeito ao predomínio de 
uma planta complexa, que repercute na existência de uma 
volumetria variada, telhados muito recortados e inclina-
dos, além da existência de uma torre, preferencialmente 
arredondada (também podia ser hexagonal ou octogo-
nal), arrematada por telhado cônico ou pontiagudo. Nas 
fachadas chama atenção a presença de diversos materiais, 
mesclavam paredes de enxaimel, pranchas de madeira e 
pedra aparente que, ao lado dos grandes planos inclina-
dos revestidos pelas telhas planas (continuação das co-
berturas) e proeminentes chaminés, configuravam tais 
edificações. Do ponto de vista da distribuição espacial, 
merece destaque a presença de um salão central que con-
centrava a lareira e a escada e promovia a conexão entre 
os ambientes através de aberturas generosas, permitidas 
em grande parte pelas estruturas de madeira autônomas.
Outra corrente que também merece destaque nesse 
cenário é o chamado “Stick Style”, ainda segundo Whiffen 
(1981, p. 294), tal vertente deve muito à repercussão que o 
pavilhão construído pelo Japão teve durante a Centennial 
Exposition na Filadélfia (1876). Tal construção deixou 
evidente alguns dos pressupostos básicos da arquitetura 
japonesa e impactaram profundamente os visitantes: es-
trutura de madeira de cedro, painéis deslizantes entre am-
bientes, telhado de baixa inclinação e largos beirais. Para 
o autor, essa construção ajudou a fomentar uma espécie 
de “mania” por coisas japonesas e, num sentido mais pro-
fundo, acabou estimulando nas casas americanas uma 
predileção por beirais prolongados, montagem artesanal 
de partes e esqueleto aparente (madeira), reforçando ini-
ciativas que já vinham ocorrendo no sentido de se criar 
uma linguagem nova, que fica conhecida como “Stick 
Style” (Figura 123). Essa linguagem acaba influenciando 
também a criação das Casas da Pradaria de Frank Lloyd 
Wright, que incorporam o gosto pelo jogo de telhados, 
beirais vantajosos, emprego da madeira e conexão entre 
os ambientes, como diretrizes de suas obras (Figura 124).
As residências americanas que vão adotar tais referen-
ciais eram, como ficou claro, aquelas voltadas às classes 
mais altas, com grandes dimensões e terrenos amplos. 
Entretanto, a iniciativa no sentido de se incorporar tais 
aspectos pelas classes médias pode ser sentida se obser-
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varmos os já citados catálogos de bungalows e mesmo as 
revistas estadunidenses do início do século XX. De modo 
que o repertório que chega até nós é fruto desses estilos, 
mas de uma maneira bastante simplificada, como se po-
derá observar nos exemplos a seguir (Figura 125 - 133). 
Figura 120: Stanley Place (1591), “half-tim-
ber” – enxaimel – preto e branco em estilo 
elisabetano primitivo: escoras arredondadas, 
uso de vários frontões, grandes janelas muito 
subdivididas. Fonte: Koch, 1982a, p. 110.
Figura 121: Bishop Lloyd´s 
House (1600), construção 
em estilo jacobino: primo-
rosa carpintaria, bela talha, 
grandes superfícies preen-
chidas por janelas divididas 
por travessas. Fonte: Koch, 
1982a, p. 110.
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Figura 122: Projeto de Richardson 
para residência com influências do 
estilo “Queen Anne”. Watts Sherman 
House, Newport, Rhode Island (1874-
75). Fonte: Whiffen (1981, p. 296).
Figura 123: Projeto de 
Richard Morris Hunt 
para a residência que 
é considerada um 
marco no desenvolvi-
mento do “Stick Sty-
le”. Griswold House, 
Newport (1863), atu-
al Museu de Arte de 
Newport.  Fonte: Whi-
ffen (1981, p. 294).
Figura 124: Projeto de Frank 
Lloyd Wright. Warren Hi-
ckox House, Kankakee, Illi-
nois (1900). Fonte: Whiffen 
(1981, p. 302).
De modo geral as construções às quais atribuímos o 
nome de “americanas” contaram com o jogo de telhados, 
diferentes alturas, beirais vantajosos, emprego de telhas 
planas (especialmente do tipo francesa, mais comum en-
tre nós) e elementos como águas furtadas e mansardas, 
recortando os planos de cobertura maiores, geralmente 
com cumeeira paralela à parede principal (Figura 127). 
Além disso, nota-se uma tentativa de simulação das 
estruturas de madeira com o emprego de molduras de ar-
gamassa (Figura 126), além da utilização de chaminés e 
frontões recortados por janelas retangulares (Figura 125). 
Um elemento que também aparecerá com relativa frequ-
ência nos alpendres são os pilares com base em formato 
triangular (Figura 131), de tijolos aparentes ou pedra, en-
cimados por elementos de madeira que sobem até o en-
contro com a estrutura do telhado. Tais projetos foram 
veiculados a partir de 1925, todos na A Casa em, totali-
zando 111 ocorrências, das quais 92 foram de bungalows 
(Figuras 129, 130, 132, 133).
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Figura 126: ”Projeto e construcção dos engenheiros 
Alvaro e Cicero Costa Vidigal. São Paulo”. Além do 
jogo de telhados, destacam-se os pilares de formato 
triangular no alpendre da residência, neste caso de 
pedra e tijolos. Fonte: A CASA. Rio de Janeiro, n. 
43, nov. 1927, p. 40.
Figura 127: Projeto de J. Cordeiro de Azeredo. Resi-
dência em Cataguazes, aqui nota-se o telhado de gran-
des dimensões, com beirais largos e porção frontal 
recortada por água furtada. Fonte: A CASA. Rio de 
Janeiro, n. 24, abr. 1926, p. 13.
Figura 125: Proje-
to de residência em 
estilo americano, ar-
quiteto J. Cordeiro de 
Azeredo. Neste caso 
podemos observar 
o jogo de telhados, 
além dos recortes e 
aberturas no frontão 
da fachada principal. 
Nota-se também que 
o guarda-corpo pos-




ciando o fato de que 
nem sempre, ou qua-
se nunca, encontra-se 
exemplares “puros”. 
Fonte: A CASA. Rio 
de Janeiro, n. 16, ago. 
1926, p. 10.
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Figura 129: Projeto de Ricardo 
Wriedt. Projeto de dois bunga-
lows geminados. Telhados tra-
balhados e uso das estruturas de 
madeira para os alpendres. Fonte: 
A CASA. Rio de Janeiro, n. 09, 
jan. 1925, p. 32.
Figura 130: “O bungalow que publicamos nesta pa-
gina é projecto do architecto E. Sieg; é uma pequena 
casa, bem dividida, com um aspecto exterior inte-
ressante, tendo vivo realce o jogo de telhados”. Fonte: 
A CASA. Rio de Janeiro, n. 13, mai. 1925, p. 24.
Figura 128: “Residência do Sr. Carlos Dehoul 
Conceição, a ser construída á Rua Bulhões de 
Carvalho, esquina de Barata Ribeiro”. Projeto 
de Moacyr Fraga. Neste exemplar percebe-
mos as molduras de estuque com o telhado 
recordado, mantendo o plano principal para-
lelo à rua. Fonte: A CASA. Rio de Janeiro, n. 
53, set. 1928, p. 18.
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Figura 133: Projeto de um bungalow 
em estilo americano, arquiteto Alberto 
Lauria. Fonte: A CASA. Rio de Janeiro, 
n. 79, dez. 1930, p. 10.
Figura 132: 






ra. Fonte: A 
CASA. Rio de 
Janeiro, n. 52, 
ago. 1928, p. 
21.
Figura 131: Projeto de J. G. Figueiredo, em que pode-se 
observar um plano principal de telhado de duas águas, 
rompido com um corpo que também é coroado por te-
lhado de duas águas, nota-se o particular destaque dado 
à chaminé que, apesar de aparecer na fotografia não está 
representada na planta. Fonte: A CASA. Rio de Janeiro, n. 
36, abr. 1927, p. 13.
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2.4.5. Villa
O termo villa refere-se originalmente às casas de campo erigidas durante o Renascimen-to na Itália e passou a representar um certo tipo de moradia caracterizado por edifícios 
isolados em vastos terrenos e cuja composição tende a ser 
compacta, respeitando os preceitos clássicos de racionali-
dade. Situavam-se em áreas rurais, com vistas agradáveis 
(Figura 134), nos quais as famílias importantes refugia-
vam-se dos compromissos urbanos (COLE, 2011, p. 240).
Segundo Homem (2010, p. 31), durante o governo de 
Napoleão III, tornou-se popular nos arredores de Paris 
um tipo de habitação que também ficou conhecido como 
villa, tais moradias podiam ter níveis distintos de sofisti-
cação (primeira, segunda ou terceira classe), que repercu-
tiam principalmente na existência de certos ambientes e 
no apuro construtivo e decorativo. A autora reforça ainda 
que tais residências situavam-se à “meio caminho da casa 
urbana e da casa de campo” e que eram ideais, no contex-
to francês, para as “fortunas médias”, pois a proximidade 
com o campo liberava os moradores do excesso de eti-
queta observado nas residências das classes altas urbanas. 
O já citado Cesar Daly, arquiteto “oficial” de Napoleão III, 
chegou a divulgar exemplos de villas parisienses em seus 
manuais, como se pode observar na Figura 135.
Outra acepção de villa é dada por Schlee (1993, p. 113) 
que, ao retratar o cenário arquitetônico da cidade de Pelo-
tas (RS) até a década de 1940, chama atenção para o fato 
de que naquele contexto tal termo designava um tipo de 
habitação urbana dedicada às novas classes dominantes, 
erigidas durante as primeiras décadas do século XX. Se-
gundo o autor, “a utilização de novos materiais, o aperfei-
çoamento dos hábitos de higiene, a construção de prédios 
totalmente isolados em relação aos limites do terreno, e a 
exploração formal e plástica dos volumes da edificação e 
das soluções de cobertura”, passam a definir a villa, prin-
cipal construção da burguesia pelotense naquele período. 
De modo que villa designava uma tipologia, marcada por 
arranjos mais ou menos recorrentes, sendo possível, no 
entanto, a incorporação de repertórios estilísticos varia-
dos que iam desde alusões à chalés suíços até referências 
árabes (Figura 136). 
No presente trabalho optou-se em empregar o termo 
villa para designar um perfil de moradias que guardam 
algumas semelhanças com as ancestrais italianas, mas 
que, de algum modo mantém afinidades com as demais 
definições na medida em que, invariavelmente, apareciam 
em construções isoladas nos lotes, no contexto urbano – 
áreas recém urbanizadas, cujas parcelas eram mais ge-
nerosas. Do ponto de vista formal, serão associadas a tal 
terminologia as edificações que possuem uma composi-
ção compacta, cujo corpo principal era formado por um 
único telhado (geralmente de telhas do tipo francesa) 
que mantinha altura do beiral uniforme e que poderia 
incorporar referências renascentistas como balaustradas 
nas varandas, colunas destacadas em corpos que even-
tualmente avançam recebendo ainda coroamento com 
frontões triangulares ou suas variações/simplificações, 
frisos decorativos de inspiração clássica e, ou cornijas 
mais ou menos trabalhadas. 
Figura 134: Terraços e 
jardins compunham as 
villas italianas. Nota-se 
ainda a edificação forma-
da por um grande volume 
retangular, rompido pou 
uma porção que avança e 
recebe uma varanda defi-
nida por colunas, telhado 
com beiral uniforme, sem 
muitos recortes. Fonte: 
COLE, 2011, p. 241.
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Figura 135: Modelos de villas subur-
banas apresentados por Cesar Daly. 
Fonte: HOMEM 2010, p. 32.
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É digno de destaque, que tal terminologia procurou 
considerar as diferenças entre os presentes exemplares e, 
principalmente, a arquitetura de matriz colonial, numa 
tentativa clara de estabelecer um termo que fosse mais 
adequado às suas particularidades. Lemos (1985, p. 179-
184) se utiliza do termo “neocolonial simplificado” para 
se referir à construções identificadas por ele no contex-
to paulistano cujas características se aproximam das que 
denominamos como villa. Segundo o autor, durante a 
Primeira Guerra Mundial e, mesmo após seu término, o 
abastecimento do mercado interno com produtos impor-
tados decaiu consideravelmente, impactando diretamen-
te a forma das construções daquela fase. Nesse sentido, a 
solução que as camadas mais populares deram à contin-
gência material imposta, foi adotar o repertório colonial, 
indo além, buscando uma simplificação que permitisse a 
construção de residências de modo mais econômico:
Porquanto, por falta de melhor denomina-
ção, chamaremos de “neocolonial simplifica-
do” a esse “estilo” paulistano, logo espalhado 
pelas cidades próximas como Campinas, 
Santos, Sorocaba, que teve suas regras de 
composição arquitetônica estabelecidas es-
pontaneamente, sem um responsável direto, 
constituindo essa ocorrência um verdadeiro 
ato de construção coletiva. Em poucas pa-
lavras, podemos das as regras básicas desse 
“estilo”: uso de telhas tradicionais, então cha-
mas “paulistinhas” e industrializadas princi-
palmente pela cerâmica fundada por Roberto 
Simonsen, em São Caetano, não sendo po-
rém, vedado o emprego de telhas francesas; 
manutenção dos profundos beirais, agora 
quase sempre forrados por baixo com mas-
sa de estuque, às vezes com cachorros fingi-
dos; telhado com certo “movimento” e nunca 
de duas águas; paredes externas de tijolos à 
vista, mas aceitando nos cunhais fingimento 
de pedras angulares, como usava Ramos de 
Azevedo em suas “casas francesas”; o empre-
go de aduelas de granito verdadeiro no caso 
de existirem arcos de alpendres e não tinha 
a mínima importância o fato dessas pedras 
embebidas na alvenaria de tijolos estarem de-
sencostadas umas das outras, tudo era puro 
fingimento mesmo; a previsão de pequenos 
balcões no pavimento superior, todos neces-
sariamente guarnecidos de guarda-corpos 
executados com “meia luas” desencontradas, 
como aqueles semicírculos empregados por 
Victor Dubugras no Largo da Memória em 
1919; a aplicação na parede, ao nível da jane-
la, de uma facha contínua, espécie de grega, 
apresentando relevos decorativos executados 
no cimento modulado, no alto das paredes, 
ao nível das vergas das janelas, (...). (LE-
MOS, 1985, p. 174-175).
Na prática, o que se observa é que os exemplares 
chamados por Lemos como “neocolonial simplificado”, 
constituíram uma linguagem que não guarda pratica-
mente nenhuma semelhança com o colonial ou tradi-
cional brasileiro (Figura 137). De modo que procura-
mos revisitar seu texto e sugerir a caracterização dos 
exemplares com essa fisionomia de villa, mesmo cientes 
das controvérsias que tal nomenclatura pode gerar. A 
seguir serão apresentados alguns dos exemplares que ao 
longo dos levantamentos das revistas foram associados 
a tal categoria (Figuras 138 - 145).
Dos 45 projetos associados a tal categoria, 4 estão 
presentes na revista Architectura no Brasil e os demais 
na A Casa, nota-se que em termos cronológicos a maior 
incidência se dará entre 1925 e 1927, quando serão pu-
blicados 28 projetos do total levantado.  
Figura 136: “Villa Trein em Porto Alegre”. Autor não identifi-
cado. Aqui a adoção do termo villa, segue as mesmas diretrizes 
indicadas por Schlee (1993, p. 13) para o caso de Pelotas. Fonte: 
A CASA. Rio de Janeiro, n. 2, nov. 1923, p. 15
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Figura 137: Exempla-
res caracterizados por 
Lemos como “neoco-
lonial simplificado”. 
Fonte: LEMOS, 1985, 
p. 176/179.




por R. Rebecchi 
& Cia. Aqui po-




além da sacada 
guarnecida com 
balaustradas. Fon-
te: A CASA. Rio de 
Janeiro, n. 14, jun. 
1925, p. 13
Figura 141: “Colaboração 
de São Paulo. Architecto 
Fanciso Batazzi”.  Neste 
exemplar fica perceptível 
as características aponta-
das por Lemos. Nota-se 
a presença do frontão in-
terrompido na fachada 
principal, bem como a 
varanda guarnecida pelo 
guarda-corpo em meias-
-luas. Fonte: A CASA. Rio 
de Janeiro, n. 32, dez. 1926, 
p. 21.
Figura 140: Projeto do engenheiro Tobias Corrêa 
do Amaral para sua própria moradia em Santa Te-
reza, Rio de Janeiro. Apesar da baia qualidade da 
fotografia, notamos os as características anterior-
mente descritas, especialmente no formato do te-
lhado. Fonte: ARCHITECTURA NO BRASIL. Rio 
de Janeiro, Anno III, Vol. V, fev. e mar. 1926 p. 97.  
 
Figura 139: “Predio em construção pela Companhia 
Immobiliaria Nacional”. Neste exemplar é possível 
notar a presenta do frontão alterado/simplificado na 
fachada principal, além do telhado uniforme no cor-
po principal. Fonte: A CASA. Rio de Janeiro, n. 14, 
jun. 1925, p. 15.
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Figura 142: Habitação 
geminada projeto de 
Monteiro, Heinsfur-
ter & Rabinovitch, 
São Paulo. Nota-se 
a presença marcante 
do telhado arremata-
do por estuque e das 
molturas brancas que 
formam espécies de 
cunhais contrastando 
com os tijolos aparen-
tes da empena princi-
pal. Fonte: A CASA. 
Rio de Janeiro, n. 45, 
jan. 1928, p. 40.
Figura 143: Projeto de J. Cordeiro de Azeredo, que 
procura incorporar os elementos descritos. Nota-se 
que, seguindo seu modo pessoal, a forma adquire 
maior complexidade decorativa, especialmente nos 
detalhes. Fonte: A CASA. Rio de Janeiro, n. 45, jan. 
1928, p. 41.
Figura 144: Neste Projeto de Mariano Sieg, São Paulo, 
nota-se alguns elementos que fazem alusão ao floren-
tino, entretanto, a ausência de torres fez com que sua 
categoria fosse definida como villa. Fonte: A CASA. 
Rio de Janeiro, n. 59, mar. 1929, p. 41.
Figura 145: Modesta 
construção incorpo-
rando os recursos com-
positivos apontados. 
Projeto de J. Baerleim 
& Cia. Fonte: A CASA. 
Rio de Janeiro, n. 74, 
jun. 1930, p. 47.
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2.4.6. Eclético
O termo ecletismo muitas vezes é utilizado para se referir a todo revivalismo histori-cista que se manifesta entre os séculos XIX e início do XX. Há um consenso de que 
tal expressão é tipicamente burguesa, de modo que sua 
maior repercussão se dará, em termos residenciais, nas 
casas das classes mais abastadas, nos palacetes, conforme 
mencionado anteriormente. Evidentemente, como em 
qualquer fenômeno arquitetônico, a aplicação erudita de 
um referencial estilístico resultará, a médio e longo pra-
zo, em uma incorporação (ou tentativa de fazê-lo) desse 
mesmo repertório pelas camadas mais populares.
Sobre a utilização do ecletismo na arquitetura resi-
dencial brasileira, ainda esbarramos, inevitavelmente, nas 
obras de Reis Filho (1970)32  e Lemos (1985), que apesar 
de apresentarem pequenas diferenças em suas aborda-
gens, reforçam sua ligação com o êxito econômico expe-
rimentado no país no final do século XIX e início do XX, 
dentre outros fatores, pelo destaque internacional da pro-
dução cafeeira. Ambos apontam a importância que a vin-
da de imigrantes europeus terá na difusão desse padrão, 
além de sinalizarem a relação importante existente entre 
a urbanização de novas áreas e a consequente criação de 
novos padrões habitacionais – vilas operárias, por exem-
plo, com a incorporação e simplificação dos referenciais 
mais elaborados identificados nos palacetes das grandes 
cidades. 
Como se procurou demonstrar ao longo trabalho, a 
adjetivação “eclético” muitas vezes esconde particulari-
dades importantes e desconsidera, em muitos casos, os 
avanços que já vinham ocorrendo em termos programá-
ticos e compositivos. Daí o esforço em tentar distinguir as 
linguagens e apresentar suas nuances, de modo que aqui, 
o termo “eclético”, serviu somente para aqueles casos 
onde deliberadamente os projetistas optaram por mes-
clar estilos diferentes. Considerando-se tal fator e ava-
liando os resultados obtidos, fica evidente que tal estética 
era empregada prioritariamente em grandes residências 
– muito provavelmente devido aos custos elevados que 
a decoração das fachadas requeria –, e que, em termos 
cronológicos, teve maior destaque entre os anos de 1923 
e 1924, quando metade dos 42 exemplares identificados 
foram apresentados ( Figuras 146 e 147). 
Como o universo eclético é considerável, optou-se por 
evidenciar de modo mais claro os aspectos estilísticos de 
cada obra através de uma descrição minuciosa nas fichas 
de inventário correspondentes a cada uma das revistas 
avaliadas. Entretanto, foram selecionados alguns exem-
plares para que o universo fosse melhor esclarecido. Se 
lançamos um olhar mais minucioso, é perceptível que 
as composições tendem a ser variadas, com um jogo 
bastante acentuado de telhados e volumes, as aberturas 
também são diversificadas, acentuando desse modo o 
aspecto pitoresco dos conjuntos (Figuras 148 a 153).
Figura 146: Palacete em 
Porto Alegre, projetista 
não identificado. Fonte: 
A CASA. Rio de Janeiro, 
n. 01, out. 1923, p. 14.
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Figura 147: Projeto de 
Palacete para Batataes, 
SP. Arquiteto M. Batazzi. 
Fonte: A CASA. Rio de 
Janeiro, n. 40, ago. 1927, 
p. 12.
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Figura 149: “Predio construído em Porto Alegre. Architec-
to Ricardo Wriedt”. Telhados de influência medial ao lado 
de baywindow e alusão à linguagem clássica nas aberturas 
do térreo. Fonte: A CASA. Rio de Janeiro, n. 08, dez. 1924, 
p. 15.
Figura 150: “Residencias Modernas. Architectos Me-
moria & Couchet”. Ao lado do frontão de inspiração 
colonial, aparecem elementos que metem ao estilo 
missiones, porém, uma torre aos moldes florentinos 
também se destaca na porção central da edificação. 
Fonte: A CASA. Rio de Janeiro, n. 29, set. 1926, p. 29.
Figura 148: Projeto de Palacete 
para Batataes, SP. Arquiteto M. 
Batazzi. Aqui um repertório de 
origem medieval se mescla ao 
emprego de tratamento rustica-
do no embasamento e frontão 
trabalhado na fachada lateral. 
Fonte: A CASA. Rio de Janeiro, 
n. 01, out. 1923, p. 30.
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Figura 152: “Projecto e construção Mario Chagas 
Doria, engenheiro civil”. A influência provençal 
percebida pelo revestimento de pedras rústicas 
e arremate de telhas acima do arco de acesso é 
mesclada com referências renascentistas. Fonte: A 
CASA. Rio de Janeiro, n. 74, jun. 1930, p. 39.
Figura 153: “Diversos typos de palace-
tes. Projectados e construídos pelo Cav. 
José Sacchetti, architecto (São Paulo)”. 
Fonte: A CASA. Rio de Janeiro, n. 63, 
jul. 1929, p. 35
Figura 151: “Residen-
cias Modernas do Rio. 
Architectos Memo-
ria &Couchet”. Neste 
exemplar percebemos 
uma influência fran-
cesa mais evidente, 
remetendo inclusive 
aos modelos também 
adotados por Ra-
mos de Azevedo em 
São Paulo. Fonte: A 
CASA. Rio de Janeiro, 
n. 30, out. 1926, p. 17.
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2. 4. 7 Déco
O Déco aparecerá nas revistas sob os títulos: “arte nova”, “arte moderna” e “estylo mo-derno”. Nota-se que dos 25 projetos asso-ciados a tal estética, 6 são de bungalows, 
todos publicados na revista A Casa. A maior ocorrência 
em termos temporais se dará no ano de 1928, onde obser-
vamos 10 projetos de residências (Figura 155) e 5 de bun-
galows (Figura 154). O primeiro projeto explicitamente 
associado a tal estética será apresentado na A Casa, n. 38 
jun. 1927, p. 12-13 (Figura 156), antes dele, porém, para 
efeito de categorização, foram incluídos dois exemplares 
que apresentam algumas características comuns à referi-
da linguagem, tendo, entretanto, uma grande simplifica-
ção se comparados aos que foram posteriormente elenca-
dos (Figuras 157 e 158).
O déco, como as nomenclaturas associadas a ele in-
sinuam, era um estilo mais moderno e despojado. As 
caracterizações passam sempre pela associação à sim-
plificação formal, abandono de ornamentação supérflua 
e criação de padrões decorativos claros e originais. Era 
àquele tempo uma expressão bem vista, as construções a 
ele atreladas apresentavam telhados embutidos em plati-
bandas, geralmente decoradas com motivos geométricos 
(escalonamento) e frisos lisos. As cornijas também eram 
empregadas, muitas vezes prolongando-se de modo a for-
mar uma marquise. Para além do coroamento, elementos 
decorativos eram empregados nas aberturas, tanto no de-
senho dos caixilhos, quanto em molduras associadas aos 
vãos. 
Em vez de uma decoração exhuberante, que 
na maioria dos casos só serve para mascarar 
a indigencia das proporções, o architecto 
Freitas Pereira limitou-se apenas a applicar a 
ornamentação nos elementos constructivos 
que a reclamavam, afim de realçar-lhes a ex-
pressão. Esse é o verdadeiro merito do artista, 
que tão facilmente se distingue do fantasista, 
improvisado de architecto, que, desconhe-
cendo as leis geraes da construcção, as justas 
proporções e os valores da decoração, apre-
senta sempre obra falha e teratologica.
Nesta fachada vê-se que o architecto Freitas 
Pereira já se assenhoreou dos princípios que 
regem a “arte nova”, em que somente com a 
applicação intelligente das rectas e dos ângu-
los, dos planos e das superfícies, dos prismas 
e dos blócos, se consegue exprimir o relevo 
das massas (A CASA. Rio de Janeiro, n. 38, 
jun. 1927, p. 13).
Faz-se pertinente chamar atenção para o fato de que, 
logo após a publicação do projeto intitulado “Arte Nova”, 
na edição n. 38, um artigo foi veiculado na edição n. 39, 
reforçando vários pontos importantes daquela estética. 
Na ocasião, chamou-se atenção para a necessidade de se 
pensar em um estilo novo, adequado à modernidade, po-
rém, preocupou-se em deixar claro que o abando à orna-
mentação e mesmo às formas do passado não deveria ser 
visto como uma exigência ou pré-requisito para se obter 
uma obra moderna, ou seja, essa seria uma das possi-
bilidades, não a única. Aproveitando o ensejo, a revista 
apresentou alguns projetos exemplares que participaram 
da Exposição de Artes Decorativas de Paris, que como se 
sabe, consagrou o uso de tais formas (Figuras 159 a 162).
No que diz respeito aos bungalows, os exemplares as-
sociados a tal estética apresentaram os recursos composi-
tivos próprios da tipologia, inclusive o telhado aparente, 
associando-o, no entanto, à volumes com platibandas de-
coradas com motivos geométricos e, ou escalonadas, pró-
prios do repertorio déco. Nota-se ainda, que mais de uma 
vez tais construções foram caracterizadas como “moder-
nas”, o que deixa claro o tipo de distinção que tal estética 
inspirava (Figuras 163 e 164). Ainda seguindo tais refe-
rências, identificamos até mesmo sua aplicação em um 
exemplar de habitações geminadas (Figura 165).
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Figura 155: bungalow déco, pro-
jeto de Moacyr Fraga, da ENBA. 
Fonte: A CASA. Rio de Janeiro, 
n. 52, ago. 1928, p. 23.
Figura 154: Residência déco, 
projeto de J. Freitas Pereira. 
Fonte: A CASA. Rio de Janeiro, 
n. 38, jun. 1927, p. 12.
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Figura 156: “Arte Nova”. 
Projeto de J. de Frei-
tas Pereira. Apresenta 
a fachada principal e 
planta dos pavimentos, 
sendo que na térrea há 
indicação dos limites 
do terreno. A descrição 
do projeto, além dos 
aspectos destacados an-
teriormente, reforça o 
fato de que tais formas 
eram muito originais e 
por isso a revista fazia 
questão de apresentá-
-las aos leitores. Fonte: 
A CASA. Rio de Janei-
ro, n. 38, jun. 1927, p. 
12-13.
Figura 158: Segundo projeto simplificado associado à 
estética déco. Trata-se de uma proposta de J. Cordeiro 
de Azeredo, que traz praticamente todos os elementos 
da anterior, com a ressalva de que nesse caso há dois 
pavimentos. Curiosamente, como se pode observar, as 
plantas da residência aparecem espelhadas. Fonte: A 
CASA. Rio de Janeiro, n. 22, nov. 1925, p. 12.
Figura 157: Projeto de 
J. Cordeiro de Azeredo 
publicado em 1925, as-
sociado ao déco, apesar 
de sua evidente simpli-
ficação. O número re-
duzido de ocorrências 
dessa natureza – duas 
apenas – não justificou 
sua separação em uma 
categoria distinta. A vo-
lumetria é bastante des-
pojada e não existem 
elementos decorativos 
para além dos escalona-
mentos das platibandas 
e dos elementos vaza-
dos presentes no guar-
da-corpo da varanda, 
comuns também ao co-
lonial. Fonte: A CASA. 
Rio de Janeiro, n. 19, 
nov. 1925, p. 14.
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Figura 159: “A 
Arte Moderna”. 
Artigo sem auto-
ria explícita que 
reforça os pontos 
mais importantes 
do novo estilo, 
primeira página. 
Fonte: A CASA. 
Rio de Janeiro, 
n. 39, jul. 1927, 
p. 13.
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Figura 160: Se-
gunda página do 
artigo, que já apre-
senta dois projetos 
exibido na Expo-
sição de Artes De-
corativas de Paris. 
Fonte: A CASA. 
Rio de Janeiro, n. 
39, jul. 1927, p. 14.
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Figura 161: Ter-




na Exposição de 
Artes Decorativas 
de Paris. Fonte: 
A CASA. Rio de 
Janeiro, n. 39, jul. 
1927, p. 15.
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Figura 162: Quarta 
página do artigo, 
também apresenta 
dois projetos exi-
bido na Exposição 
de Artes Decorati-
vas de Paris. Fonte: 
A CASA. Rio de 
Janeiro, n. 39, jul. 
1927, p. 16.
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Figura 164: Outro “Bungalow moderno” também 
projetado por Moacyr Fraga. Aqui percebe-se que 
o corpo do alpendre avança em relação ao restan-
te da construção e gera uma pequena platibanda, 
ornamentada por friso geométrico. Nota-se ainda 
que o telhado aparente comparece de forma mar-
cante na composição. Fonte: A CASA. Rio de Janei-
ro, n. 53, set. 1928, p.25.
Figura 165: Projeto de habitação geminada, de autoria de Moacyr 
Fraga. Neste exemplar nota-se que a planta foi bem resolvida, pois 
agenciou de maneira eficiente os ambientes, contemplando separa-
ção de fluxos e garantindo a todos ambientes iluminação e ventila-
ção diretas. Quanto à fachada, um corpo avança, gerando um al-
pendre e formando um pórtico “inspirado na arte moderna”. Fonte: 
A CASA. Rio de Janeiro, n. 52, ago. 1928, p. 32.
Figura 163: O “Bun-
galow moderno”, pro-
jetado por Moacyr 
Fraga, destaca-se por 
uma fachada simétri-
ca e uma distribuição 
de planta bem com-
pacta. Traz a seguinte 
descrição: “A fachada 
apresenta-se accen-
tuadamente original 
com as suas linhas 
typicas modernas, 
agradando logo á pri-
meira vista, até mes-
mo aos mais exigen-
tes”. Fonte: A CASA. 
Rio de Janeiro, n. 52, 
ago. 1928, p. 23.
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2.4.8  clássico
O classicismo pode ser, grosso modo, enten-dido como uma postura que busca na tradi-ção clássica – greco-romana – os elementos para produzir uma nova estética, ou seja, 
não se trata simplesmente de uma reprodução fiel daque-
les cânones. Há uma busca por ampliá-los, incorporando 
novos elementos formais, variando as ordens, a escala das 
construções, procurando atender novos programas, en-
fim, adequando-os às necessidades que a sociedade vai 
impondo. De acordo com Summerson (1982), a lingua-
gem clássica permeia vários estilos que surgem ao longo 
da história da arquitetura, o Neoclassicismo é um deles. 
O Neoclássico é um estilo complexo e variado que sur-
gem em meados do século XVIII, atinge sua maturidade 
no século XIX e reverbera até as primeiras décadas do 
século XX.
Suas origens estão atreladas à diversos fenômenos, po-
rém, destaca-se uma relação mais profunda com os prin-
cípios iluministas de valorização da razão, que passa a 
rejeitar as formas barrocas e rococós, promovendo assim, 
uma revalorização da simplicidade e rigor, representados 
pela arquitetura ancestral. Arquitetura essa que, graças 
aos avanços da arqueologia, pôde ser melhor conhecida 
e, consequentemente, utilizada como modelo. Pode-se 
dizer que a partir do referencial clássico surgirão diversas 
possibilidades interpretativas, umas mais rígidas, outras 
mais inventivas. Em cada país onde se manifestou há par-
ticularidades, porém, nos interessa sobretudo a vertente 
francesa, que será a mais representativa em nosso contex-
to, como se poderá observar na sequência. 
O Neoclassicismo chega ao Brasil através da Missão 
Francesa, que em 1816 aporta no Rio de Janeiro com-
posta por um grupo de artistas, dentre os quais merece 
destaque Grandjean de Montigny, arquiteto que, além de 
elaborar projetos, ajudou a fundar a primeira escola de 
formação de artífices no país. Escola essa, que anos de-
pois dá origem à Escola Nacional de Belas Artes do Rio 
de Janeiro, conforme demonstrado no item 1.2. A França 
foi um dos berços do Neoclássico, vários teóricos procu-
raram estabelecer as origens das ordens, o que os levou 
ao modelo da cabana primitiva e, consequentemente, à 
busca pela origem da arquitetura. Tal esforço, culmina em 
uma abordagem arqueológica dos edifícios antigos, que 
fomenta um interesse pelas formas mais primitivas. De 
acordo com Cole (2011, p. 288), Julien-David Le Roy foi 
o primeiro a publicar (em 1758) um registro das constru-
ções gregas, romanticamente intitulado Ruines des plus 
beaux monuments de la Grèce (Ruínas dos monumentos 
mais bonitos da Grécia).
Uma das expressões máximas desse classicismo fran-
cês é o Petit Trianon (1761-64), cuja fachada expres-
sa simplicidade e sobriedade. Ela é articulada por uma 
ordem coríntia que perpassa os vãos centrais (ordem 
colossal). As janelas possuem molduras simples e seu 
coroamento se dá por uma balaustrada, sem estátuas 
(Figura 167). Essa expressão e suas variações também 
fica conhecida como estilo Luís XVI. No caso brasileiro, 
veremos que a adoção de tais referenciais será bastan-
te evidente, no universo pesquisado identificou-se 21 
exemplares que, em maior ou menor grau, fazem alusão 
à tal estilo (Figuras 165 e 167).
Nos projetos aqui relacionados, percebe-se que al-
guns traços são marcantes, o primeiro diz respeito à 
platibanda que, seguindo a linha francesa, não apresenta 
frontões, agregando muitas vezes elementos como ba-
laustradas e camafeus. Há o predomínio de linhas claras, 
a maioria tende à fachada simétrica, porém, devido à li-
berdade compositiva característica dos projetistas de en-
tão, perceberemos que algumas concessões são feitas. Há 
a incorporação de tal repertório até mesmo em edifícios 
de habitação coletiva, geminada e de uso misto (Figuras 
173 e 174). O relevo é pequeno, nota-se na maioria das 
vezes o emprego das ordens colossais, bem como a uti-
lização de pilastras nos cunhais e em outros trechos das 
fachadas. A representação da pedra é evidente, muito 
embora tais construções não sejam de cantaria, procura-
vam demonstrar a mesma textura através de simulações 
de argamassa trabalhada. Em muitos casos, nota-se ain-
da, que tal linguagem foi empregada para construções 
em áreas cuja implantação ainda era tradicional, sem 
afastamentos, pois permitia através do porão elevado, 
uma maior privacidade para os moradores. 
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Figura 165 Residência com aspecto 
Clássico. Fonte: A CASA. Rio de Ja-
neiro, n. 47, mar. 1928, p. 20.
Figura 166: Residência com aspecto 
Clássico. Fonte: A CASA. Rio de Ja-
neiro, n. 47, mar. 1928, p. 29.
Figura 167: Petit Trianon 
(1761-64). Fonte: COLE, 
2011, p. 288.
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Figura 169: “Pro-
jecto de duas mo-
radias. Vista Geral. 
Architecto Ricardo 
Wriedt”. A primei-
ra casa apresenta 
vários elementos 
que foram desta-
cados, como as 
colunas colossais, 
a platibanda com 
balaustradas e mol-
duras simples nas 
janelas. Fonte: A 
CASA. Rio de Ja-
neiro, n. 02, mai. 
1923, p. 21-22.
Figura 168: “Bello Pro-
jecto em Estylo Luiz 
XVI”. Fonte: A CASA. 
Rio de Janeiro, n. 07, 
nov. 1924 p.29.




cia. Cortez & 
Bruhns Archite-
tos”. A simetria do 
corpo principal 
é rompida, neste 
caso para abrigar 
uma passagem 
coberta, cuja co-
bertura é acessada 




RA NO BRASIL. 
Rio de Janeiro, 
Anno III, Vol. V, 
n. 27, fev./mar/. 
1926, p. 88-89.
Figura 170: “Bello 
Projecto em Estylo 
Luiz XVI”. Fonte: A 
CASA, n. 07, nov. 
1924.
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Figura 173: “Projecto de transformação em Copacabana de 
uma casa residencial em apartamento”. Arquiteto J. Cor-
deiro de Azeredo. Repertório clássico aplicado a habitação 
coletiva. Fonte: A CASA. Rio de Janeiro, n. 61, mai. 1929, 
p. 34.
Figura 174: “Predios construídos á Avenida dos Tra-
picheiros ns. 322-324 e 326 por Campos & Rios”. Re-
pertório Clássico aplicado a casas geminadas. Fonte: 
A CASA. Rio de Janeiro, n. 60, abr. 1929, p. 20.
Figura 172: Projeto de J. Cordei-
ro de Azeredo. Fonte: A CASA. 
Rio de Janeiro, n. 44, dez. 1927, 
p. 40.
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Figura 176: Projeto de uso misto com utilização de 
elementos clássicos. O térreo é destinado ao “Ar-
mazém” e o pavimento superior à moradia. Nota-se 
que o projetista – J. Cordeiro de Azeredo, procu-
rou conferir certa distinção à entrada da moradia, 
destacando-a inclusive da composição da fachada, 
limitando o rigor simétrico à porção marcada pela 
porta de acesso ao comércio. Fonte: A CASA. Rio 
de Janeiro, n. 61, mai. 1929, p. 37.
Figura 177: “Projecto 
de Benjamin Cunha”. 
Fonte: A CASA. Rio de 
Janeiro, n. 65, set. 1929, 
p. 53.
Figura 175: “Projecto 
de F. Faro Filho, da 
ENBA”. Nota-se a si-
metria rigorosa, além 
da cornija trabalhada 
e platibanda decora-
da. Os cunhais estão 
em destaque e há a in-
dicação de uma textu-
ra uniforme em toda 
a fachada. Fonte: A 
CASA. Rio de Janeiro, 
n. 61, mai. 1929, p. 14.
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Figura 178: Compi-
lação de fotos de um 
“prédio em estylo Luiz 
XVI, com os respecti-
vos interiores mobi-
liados com fino gosto”, 
projeto do arquiteto 
Armando Telles. No-
ta-se uma qualidade 
construtiva invejável, 
segundo o texto de 
abertura, o arquiteto 
também acompanhou 
a obra, o que garantiu 
tal aspecto. Fonte: A 
CASA. Rio de Janei-
ro, n. 65, set. 1929, p. 
26-28.
A Casa Como Símbolo – Padrões Estéticos E Estilísticos
157
Figura 179: “Alem 
de tres vistas das 
fachadas, apresen-
tamos um lindo 
‘hall’ com gale-
ria elliptica; salão 
de jantar, sala de 
espera, salão de 
honra e galeria da 
escada”. Fonte: A 
CASA. Rio de Ja-
neiro, n. 65, set. 
1929, p. 29-31.
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Figura 180: “Estudo para o Sr. João de Barros. Machado & 
Kauling Engenheiros-Architectos”. Aqui a simetria fica restrita 
ao corpo principal.  Fonte: A CASA. Rio de Janeiro, n. 72, abr. 
1930, p. 17.
2.4.9. Provençal
Tal estética, como se poderá notar, se inspira na arquitetura da região da Provença, França. Sua caracterização foi realizada, tendo-se em vista principalmente um artigo veiculado na 
A Casa n. 67, p. 45-48, que além de elencar os elementos 
que definem tal estilo, apresenta quatro projetos desen-
volvidos por “Pers et Ferlie”, arquitetos franceses. O texto 
chama atenção para a semelhança existente entre tal es-
tética e o nosso colonial, evidenciada especialmente pela 
forma dos telhados e beirais (beira-seveira), feitos com 
telhas do tipo canal, de influência romana (Figuras 181 
e 182):
Todo o segredo da construcção provençal re-
side na disposição especial da cobertura, fei-
ta com telha canal e com declividades muito 
suaves. Esse gênero de cobertura, também 
utilizado no colonial, remonta ao tempo dos 
romanos, que já o usavam com muita arte. 
(...)
A cobertura, prolongada de modo a consti-
tuir saliência sobre as paredes, é sustentada 
por uma cornija de pequenas curvas succes-
sivas, feitas com pedaços de telhas embutidas 
na parede e tomadas á argamassa. Este sys-
tema de cornija, suportando a saliência do 
telhado, é caracteristico em todas as velhas 
habitações da Provença. Alem de produzir 
graciosos effeitos de luz e sombra, dá uma 
certa impressão de solidez á base do telhado 
(A CASA. Rio de Janeiro, n. 67, nov. 1929, p. 
45).
Chama atenção o aspecto rústico das construções, 
marcadas pelo embasamento com pedras aparentes de 
grandes dimensões e aparelhamento grosseiro, aliado ao 
reboco de textura áspera. As pedras de melhor aparência 
eram distribuídas nas quinas das paredes e no coroamen-
to dos arcos, contrastando com a parede, que podia ser 
pintada de “branco, creme ou róseo”. As fachadas ainda 
podiam contar com prolongamentos para além dos limi-
tes do corpo edificado, formando espécies de contrafortes 
em degraus, encimados por telhas ou pedras, dependen-
do da profundidade, sobre os quais podiam ser dispostos 
vasos com plantas.
O aspecto campestre ou bucólico é reforçado pela pre-
sença de pérgolas e alpendres nos quais destacam-se os 
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arcos plenos, muitas vezes arrematados por uma fiada 
de telhas que acompanham sua curvatura. Destacam-
-se ainda a presença da chaminé, além das aberturas, 
de tamanhos e formatos diversificados, reforçando ain-
da mais a variedade das residências. No universo pes-
quisado, foram identificadas 16 residências associadas 
Figura 181: Residência em estilo pro-
vençal, projeto de Pers et Ferlie. Fonte: 
A CASA. Rio de Janeiro, n. 67, nov. 
1929, p. 47.
a tal estilo, cujas ocorrências se deram entre 1926 e 1930, 
somente na A Casa. A que pese sua proximidade formal 
com nossa versão simplificada do colonial, como princi-
pal elemento de diferenciação, adotou-se a presença das 
pedras rústicas no embasamento e nas fachadas, confor-
me exemplificado anteriormente (Figuras 183 a 189). 
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Figura 182: Residência em esti-
lo provençal, projeto de Pers et 
Ferlie. Fonte: A CASA. Rio de 
Janeiro, n. 67, nov. 1929, p. 48.
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Figura 183: “Predios em estylo pro-
vençal”. O artigo trata das caracte-
rísticas formais do estilo provençal, 
apresenta quatro projetos franceses 
e aborda o fato de que o arquiteto 
não precisa esperar pelos edifícios 
monumentais para revelar seus do-
tes artísticos, até nas pequenas casas 
é possível realizar obras com resul-
tado agradável. Fonte: A CASA. Rio 
de Janeiro, n. 67, nov. 1929, p. 45-46.
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Figura 186: Projeto de residência provençal por Camar-
go & Würz Architectos. Neste exemplar podemos notar 
a presença, além do embasamento em pedras aparentes, 
do “contraforte” do lado esquerdo, reforçando a ligação 
com o estilo em questão. Fonte: A CASA. Rio de Janei-
ro, n. 59, mar. 1929, p. 21.
Figura 184: Pro-
jetos em estilo 
provençal, nestas 
páginas o texto já 
tratava de outros 
assuntos, porém 
as imagens conti-
nuam a temática 
do artigo anterior. 
Fonte: A CASA. 
Rio de Janeiro, n. 
67, nov. 1929, p. 
47-48.
Figura 185: Residência 
em estilo provençal, 
nota-se o tratamento 
rústico dado às pedras 
do embasamento e 
arco no alpendre, tam-
bém arrematado por 
pedras. Projeto de Ra-
phael Galvão. Fonte: A 
CASA. Rio de Janeiro, 
n. 43, nov. 1927, p. 23.
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Figura 188: Aqui o 
estilo provençal se 
manifesta também 
pelas pedras apa-
rentes presentes na 
fachada e impostas 
dos dois arcos – va-
randa e alpendre –, 
projeto de Alberto 
Lauria. Fonte: A 
CASA. Rio de Janei-
ro, n. 71, mar. 1930, 
p. 29.
Figura 187: Outro projeto de Camar-
go & Würz Architectos em que é pos-
sível identificar a alusão ao provençal, 
nota-se a disposição de pedras ao lon-
go da fachada e embasamento. Fonte: 
A CASA. Rio de Janeiro, n. 66, out. 
1929, p. 22.
Figura 189: Aqui o estilo provençal se manifesta tam-
bém pelas pedras aparentes presentes na fachada e im-
postas dos dois arcos – varanda e alpendre –, projeto 
de Alberto Lauria. Fonte: A CASA. Rio de Janeiro, n. 
71, mar. 1930, p. 29.
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2.4.10 Florentino
O estilo Florentino, como o próprio nome indica, faz 
alusão à arquitetura de Florença, Itália, que se desenvol-
ve principalmente durante o Renascimento Primitivo. As 
principais referências vêm das moradias rurais, as villas, 
de onde retiram-se as sacadas, torres e belvederes, com 
aberturas para todos os lados, que invariavelmente apa-
recem nas composições aqui destacadas (Figuras 190 e 
191). Apesar de admitir torres circulares (COLE, 2011, 
p. 305), observou-se que nos exemplos veiculados pelas 
revistas, todos os projetos apresentaram torres quadran-
gulares. 
Observa-se ainda que algumas características oriun-
das dos palácios urbanos podem ser vistas, como o arre-
mate com uma cornija saliente e janelas em arco pleno, 
geralmente com mainel (divisórias verticais no formato 
de colunas), além do tratamento rústico (obtido com re-
levos na argamassa, ou atingido pelo emprego de tijolos 
aparentes) em toda a fachada. Há uma variação que in-
corpora traços mais medievais (românicos e, ou góticos), 
como a platibanda com ameias arrematada com frisos de 
arcada redonda na porção inferior (Figuras 193, 196, 197) 
e arcos ogivais.
Ainda em relação aos aspectos formais, vale reforçar 
o fato de que a incorporação dos elementos e menções 
estilísticas era bastante variada, sendo que a composição 
final atingia uma grande complexidade pela sobreposição 
de volumes, com diferentes coberturas e aberturas muitas 
vezes distintas, respeitando, geralmente, imposições pro-
gramáticas. É importante notar também que 12 projetos 
alinhados à tal estética foram identificados, tendo sido 
publicados entre os anos de 1925 e 1928, como se poderá 
observar a seguir.
Figura 190: Residência com elemen-
tos florentinos, projeto de R. Rebec-
chi & Cia. Fonte: A CASA. Rio de 
Janeiro, n. 19, nov. 1925, p. 15.
Figura 191: Residência em 
estilo florentino. Fonte: A 
CASA. Rio de Janeiro, n. 20, 
dez. 1925, p. 19.
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Figura 192: Residência com elementos flo-
rentinos, nota-se a torre elevada em relação 
ao telhado e a as janelas em arco pleno. Proje-
to de J. Cordeiro de Azeredo. Fonte: A CASA. 
Rio de Janeiro, n. 09, jan. 1925, p. 12.
Figura 193: Variação que incorporou elemen-
tos mais medievais. Projeto de J. Cordeiro de 
Azeredo. Fonte: A CASA. Rio de Janeiro, n. 09, 
jan. 1925, p. 37.
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Figura 194: Exemplo de aplicação do re-
pertório florentino, ao lado da torre, des-
taca-se o acesso que avança em relação ao 
corpo principal com arco ogival, encima-
do por telhado de duas águas. Projeto de 
J. Cordeiro de Azeredo. Fonte: A CASA. 
Rio de Janeiro, n. 11, mar. 1925, p. 25.
Figura 195: Nesse projeto de J. cor-
deiro de Azeredo identifica-se que 
arcos plenos e ogivais são emprega-
dos nas aberturas, além disso, um 
destaque foi dado à cobertura da 
torre, que recebeu telhado de maior 
inclinação. Fonte: A CASA. Rio de 
Janeiro, n. 12, abr. 1925, p. 15.
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Figura 196: Residência em estilo 
florentino, que apresenta traços me-
dievais mais marcantes, projeto de 
Ricardo Buffa. Fonte: A CASA. Rio 
de Janeiro, n. 21, jan. 1926, p. 10.
Figura 197: Residência com aspecto floren-
tino, projeto e construção Satyro & Souza. 
Fonte: A CASA. Rio de Janeiro, n. 46, fev. 
1928, p. 48.
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2.4.11 Renascença Espanhola
Sob tal rótulo foram abrigados quatro projetos publicados na revista A Casa a partir de 1927 (Figuras 198 e 199). É interessante notar que metade dos projetos foi realizada pelo arquiteto 
Raphael Galvão, sendo que um deles foi publicado mais 
de uma vez, primeiro o projeto e depois a casa construí-
da. Alguns pontos os diferenciam em relação aos exem-
plares misiones, que apesar de possuir a mesma origem 
espanhola, é mais simplificado. A estrutura dos edifícios 
enquadráveis na categoria Renascença Espanhola é sim-
ples e clara, contrastando com exuberantes entalhes que 
destacam principalmente as aberturas, emoldurando-as.  
De acordo com Cole (2011, p. 248), os motivos re-
nascentistas começaram a ser incorporados aos prédios 
seculares espanhóis a partir do início do século XVI. 
Muitas vezes os motivos renascentistas eram aplicados a 
estruturas góticas. Na medida em que o repertório italia-
no ficava conhecido, as obras apropriavam-se melhor dos 
princípios de proporcionalidade e harmonia. No Hospi-
tal Real de Santiago de Compostela (Figura 200) é pos-
sível perceber as características anteriormente descritas: 
o corpo do edifício é claro, as paredes de pedra aparente 
criam uma textura regular ao longo de toda a extensão da 
fachada. Com a mesma pedra destaca-se a portada prin-
cipal, que conta com uma série de pilastras sobrepostas, 
além de nichos com figuras esculpidas em alto relevo. Nas 
janelas do pavimento superior há a mesma preocupação, 
nota-se que há exceção da primeira, que possui um tím-
pano triangular, as demais são arrematas por elaborados 
relevos. 
Na arquitetura residencial aqui abrigada, percebe-se 
que há uma preocupação em se destacar as aberturas da 
fachada principal com molduras executadas em pedra ou 
argamassa e que as paredes conservam uma textura mais 
rústica. Como a apropriação das referências estilísticas 
era muito livre, o rigor volumétrico de matriz clássica dá 
lugar a arranjos complexos e variados, que permitiam que 
diferentes áreas das residências apresentassem alturas, 
aberturas e coberturas diferentes. As plantas eram claras 
e procuravam atender às questões de funcionalidade ob-
servadas em outros edifícios do mesmo período.
Figura 198: Renascença Espa-
nhola. Projeto Apresentado na 
A Casa, n. 44, dez. 1927.
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Figura 200: Renascimento na Es-
panha, Hospital Real de Santiago 
de Compostela (1501-11). Fonte: 
COLE, 2011, p. 248.
Figura 199: Renascença Espa-
nhola. Projeto Apresentado na A 
Casa, n. 67, nov. 1929.




-Batzzi, São Paulo. 
Apesar da simpli-
ficação, nota-se a 
apropriação do re-
pertório espanhol 
e s p e c i a l m e n t e 
pelo tratamento da 
janela principal, 
cuja parede está 
destacada em re-
lação ao corpo da 
edificação. Fonte: 
A CASA. Rio de 
Janeiro, n. 44, dez. 
1927, p. 35.
Figura 204: “Residência do Exmo. Sr. Dr. Raphael Fernandes a ser construída 
à rua Almte Salgado, Laranjeiras”. Projeto de Raphael Galvão. Fonte: A CASA. 
Rio de Janeiro, n. 67 nov. 1929, p. 21.
Figura 202: “Residência do Sr. Ernani Camões – 
Raphael Galvão, engenheiro-architecto”. Fonte: A 
CASA. Rio de Janeiro, n. 62, jun. 1929, p. 13.
Figura 203: “Projeto de Carlos do Rego Raposo, en-
genheiro-architecto”. Apresenta fachada principal e 
plantas. Fonte: A CASA. Rio de Janeiro, n. 74, jun. 
1930, p. 33,35.
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Figura 205: Compila-
ção das páginas que 
divulgaram a obra 
concluída para a “Re-
sidência do Exmo. 
Sr. Dr. Raphael Fer-
nandes construída à 
rua Almte Salgado, 
Laranjeiras”. Projeto 
de Raphael Galvão, 
Construção de José 
Giordano. Fonte: A 
CASA. Rio de Janeiro, 
n. 78 out. 1930, capa, 
p. 8-10.
A Casa Como Símbolo – Padrões Estéticos E Estilísticos
172
2.4.12 Tradicional Português
Tal categoria representa quatro projetos cujos autores são portugueses e foram publicadas primeiramente em revistas de mesma na-cionalidade (Figura 206 e 207). Nota-se que 
na legenda de todos eles há a identificação dos mesmos 
como “Architectura Tradicional Portugueza”, daí a adoção 
de tal nomenclatura. É importante lembrar que A Casa se 
preocupava em estabelecer um intercâmbio de ideias com 
Portugal, além da contribuição do arquiteto Raul Lino 
anteriormente demonstrada, recorrentemente, eram di-
vulgadas publicações lusitanas que poderiam ser assina-
das no Brasil (Figuras 208 e 209): Architectura Portuguesa 
e Architectura. Um dado interessante a se considerar é que 
as duas publicações incorporam em suas descrições que 
divulgavam tanto a arquitetura “antiga” ou “tradicional”, 
quanto a “moderna”. 
As obras divulgadas, como o próprio nome diz, carac-
terizam-se pelo predomínio de referências tradicionais 
ou populares, movimento semelhante ao nosso colonial. 
Em termos formais percebe-se que vários elementos fo-
ram herdados da arquitetura popular, como as chaminés, 
porém, apresentam um arranjo complexo, em alguns ca-
sos há o abandono da simetria em favor de uma maior 
variedade formal (Figura 210 e 211). Em linhas gerais, 
por mais que encontremos semelhanças com as nossas 
expressões coloniais, algumas diferenças tornam-se evi-
dentes: a primeira é de altura, os edifícios portugueses 
tendem à uma verticalidade maior e a segunda diz respei-
to à ornamentação, são mais despojados, não apresentam 
as referências à arquitetura religiosa, como identificamos 
aqui. 
Figura 207: Estilo Tradi-
cional Português. Projeto 
Apresentado na A Casa, n. 
59, mar. 1929.
Figura 206: Estilo Tradicio-
nal Português. Projeto Apre-
sentado na A Casa, n. 49, 
mai. 1928.
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Figura 208: Anuncio des-
tacando a revista Archi-
tectura. Revista mensal 
de architectura antiga e 
moderna, construcção, 
decoração, escultura, ar-
queologia e engenharia ci-
vil. Fonte: A CASA. Rio de 
Janeiro, n. 43, nov. 1927, 
p. 9.
Figura 209: Anúncio divulgando 
a revista Architectura Portuguesa. 
Revista mensal de architectura re-
gional, tradicional e moderna. Des-
taca que a publicação circula inin-
terruptamente há 22 anos e chama 
atenção para os valores para realizar 
assinatura e realizar anúncios em 
suas páginas. Fonte: A CASA. Rio de 
Janeiro, n. 62 jun. 1929, p. 43. 
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Figura 211: Casa do 
Sr. Antonio Marques 
da Silva, sem identi-
ficação de autor. Da 
revista Architectura 
Portuguesa. Apresen-
ta plantas e fachadas. 
Nota-se que a com-
posição é assimétrica 
e variada, conserva 
razoável altura em re-
lação ao nível do ter-
reno, apresenta vários 
tamanhos e formatos 
de aberturas, há ainda 
a presença marcante 
da chaminé. Apesar 
da composição irre-
gular em planta no-
ta-se que ainda iden-
tificamos o corredor 
que distribui o fluxo 
nos dois pavimentos. 
Fonte: A CASA. Rio 
de Janeiro, n. 49, mai. 
1928, p. 38-39.
Figura 210: De acordo com A 
Casa, o projeto havia sido pu-
blicado pelo periódico mensal 
Architectura “nosso confrade 
em Portugal”, e seu autor era 
Luiz Cristino da Silva. Apre-
senta planta e fachada prin-
cipal, pelos desenhos nota-se 
que a construção é bastante 
elevada em relação ao nível do 
terreno, além disso, há a cria-
ção de um pátio descoberto 
que circunda as fachadas fron-
tal e lateral esquerda. Nota-se 
também que um tratamento 
especial foi dado ao muro e 
portão de acesso, que incor-
poram os mesmos elementos 
compositivos do conjunto. 
A planta propõe uma setori-
zação dos ambientes, porém 
conserva ainda um corredor 
central que distribui os fluxos 
de modo semelhante ao que 
ocorre na arquitetura tradi-
cional. Fonte: A CASA. Rio de 
Janeiro, n. 42, out. 1927, p. 27.
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Figura 213: Este é o projeto que 
apesenta menos informações, ape-
nas uma fachada, sem indicação 
de autor. Segundo a legenda foi 
publicado originalmente na Ar-
chitectura Portuguesa. Nota-se a 
presença de grande elevação em 
relação ao solo, o que é reforçado 
pela presença de uma ampla esca-
daria e várias aberturas. A compo-
sição é coroada por uma espécie 
de frontão curvo arrematado por 
volutas. Não é possível afirmar que 
eram dois pavimentos ou até três, 
devido à presença de aberturas no 
referido frontão, pois não tivemos 
acesso à informações complemen-
tares, como plantas e cortes. Fon-
te: A CASA. Rio de Janeiro, n. 59, 
mar. 1929, p. 23.
Figura 212: “Projecto de 
habitação para os magis-
trados, na Villa de Serpa. 
Architecto: Amilcar Pin-
to. Da Revista Architec-
tura Portuguesa”. Foram 
apresentadas planta, 
planta de cobertura, um 
corte transversal e as 
quatro fachadas. Neste 
caso, devido à extensão 
do programa e ao fato de 
possuir apenas um pavi-
mento, a moradia apre-
senta vários corredores, 
conservando assim, o 
mesmo princípio dis-
tributivo das demais. A 
fachada é relativamente 
movimentada e também 
apresenta uma conside-
rável elevação em relação 
ao solo, destacada in-
clusive pela presença de 
aberturas inferiores em 
algumas partes. Fonte: A 
CASA. Rio de Janeiro, n. 
57, jan. 1929, p. 26-27
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2.4.13 Estilos de apenas um 
projeto: Neorromânico, 
Toscano, Moderno
OO neorromânico aparece apenas uma vez, em uma residência projeta por Hugo Kuhl em São Paulo (Figura 214). Como é possível perceber pela imagem, a compo-
sição é assimétrica, destaca-se uma grande arcada, co-
roada por um frontão triangular, que marcam o acesso 
principal à edificação. Um elemento característico que 
comparece na proposta de Hugo Kuhl é o friso de arca-
da redondo, que arremata a cornija e reforça a ligação 
com a arquitetura românica, assim como o emprego 
dos arcos plenos em todo perímetro da edificação. Foi 
pertinente apresentar a lâmina de Ranzini (Figura 215), 
pois juntamente com outras de estilos diversos, eram 
empregadas em aulas de composição arquitetônica, 
sendo a seu tempo uma espécie de manual. Mesmo que 
Kuhl não tenha sido seu aluno, é certo que teve acesso 
a materiais dessa natureza, uma vez que a metodologia 
empregada nas demais escolas e mesmo por outros pro-
fessores durante esse período, passava pelo reconheci-
mento dos estilos e consequente aplicação em novos 
projetos. 
O Toscano, por sua vez, foi identificado em um 
projeto de Mario Vodret, arquiteto italiano, que co-
laborou com a revista A Casa em alguns números. A 
proposta em questão, como o próprio título reforça, é 
de um “Castelo Medieval Toscano” (Figura 216), devi-
do à singularidade de suas características, grandiosida-
de de escala e elaboração do desenho, foi empregada 
a mesma nomenclatura sugerida pelo autor do projeto. 
Neste caso, a adoção da nomenclatura demonstra uma 
decisão consciente por parte do projetista, visto que os 
elementos identificados buscaram de fato uma alusão 
a elementos da arquitetura medieval italiana, mesmo 
tendo mesclado diferentes referências: seja pelo uso dos 
frisos de arcada redonda, bem como os frisos ogivais, 
além dos arcos também ogivais destacados em todas as 
aberturas do edifício. Destaca-se ainda a complexidade 
da composição, altamente variada e assimétrica.
Por fim, temos o projeto de Antonio Garcia Moya 
(Figura 217) que, devido a suas características, foi no-
meado como “moderno”. Ressalta-se que somente sua 
obra foi enquadrada em tal categoria, visto que no con-
Figura 214: Projeto de Resiência, São Paulo. 
Architecto Hugo Kuhl. Fonte: A CASA. Rio de 
Janeiro, n. 36, abr. 1927, p. 34.
Figura 215: Estilos segundo Ranzini (Aquare-
las) – Românico Italiano. Fonte: Acervo pes-
soal Sylvia Ficher, gentilmente cedido
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Figura 216: Projeto de um 
Castelo Medieval Toscano. 
Fachada principal. Mario 
Vodred, Engenheiro Ar-
chitecto. Fonte: A CASA. 
Rio de Janeiro, n. 59, mar. 
1929, p. 26-28.
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junto das demais não foi identificada nenhuma outra que 
compartilhasse dos mesmos princípios, além disso, essa 
foi a única contribuição de Moya para a revista durante o 
período estudado. Foi bastante comum, como mostrado 
anteriormente, encontrar exemplares que, embora fos-
sem apresentados como “modernos” tinham um repertó-
rio art déco bastante definido, o que nos levou à criação 
dessa categoria.
A obra do Moya, no entanto, não nos permite classifi-
cá-la como déco, apesar dos volumes prismáticos e de uti-
lizar de maneira bastante frequente o escalonamento das 
formas, suas referências extrapolam tais limites, gerando 
uma produção autêntica e singular. Ficher (2012, p. 16) 
reforça tal aspecto, chamando atenção para sua impor-
tante participação na Semana de Arte Moderna de 1922, 
destacando seu pioneirismo:
Aqui vou expor uma opinião que me é cara: 
Moya foi um pioneiro da arquitetura moder-
na entre nós. E está injustamente quase es-
quecido até hoje na historiografia. Tanto que 
a principal fonte sobre sua trajetória conti-
nua sendo a monografia de João de Deus 
Cardoso, Antonio Garcia Moya, o poeta da 
pedra: vida e obra, feita quando estudante na 
FAU/USP, em 1965, para as inspiradoras au-
las de história da arte e estética do querido 
Flávio Motta (1923), filho de um participante 
da Semana de Arte Moderna, Cândido Motta 
Filho (1897-1977).
Observando sua proposta, fica evidente que a solução 
em planta era correta e respeitava boa parte dos pressu-
postos tidos como modernos: setorização de usos, sobre-
posição de algumas funções – somente sala de jantar de 
estudos, além de manter uma mesma prumada para os 
equipamentos hidráulicos, pois os ambientes que os abri-
gam foram convenientemente empilhados.
Figura 217: Projeto Residencial. Ar-
chitecto A. Moya, São Paulo. Fonte: A 
CASA, n. 18, ou. 1925, p. 13.
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2.4.14 Sem estilo definido
Nesta categoria estão enquadrados aqueles projetos que não apresentaram elementos suficientemente claros para associarmos a alguma das linguagens identificadas (Figu-
ras 218 e 219). Eles são mais que simplificados, estão além 
de tal redução, pois geralmente são fruto de um despoja-
mento bastante acentuado, na maioria das vezes possuem 
plantas compactas e fachadas completamente desprovi-
das de ornamentos. Em muitos casos os projetos foram 
realizados para vilas operárias, casas geminadas (Figuras 
220, a 223) ou apresentam adjetivações como compactas, 
pequenas e até mesmo econômicas (Figura 223). 
Há ainda alguns exemplares, que embora sejam mi-
noria neste universo, precisamos destacar: moradias des-
tinadas à classe média, não são tão pequenas, mas apre-
sentam um repertório  bastante reduzido, às vezes lançam 
mão de telhados mais recortados, porém, o conjunto 
como um todo não sugere nenhuma referência estilística 
(Figuras 224 a 226). 
Recorrentemente percebe-se que há uma predomi-
nância de telhados aparentes, com inclinações que suge-
rem variados tipos de telhas (canal e, ou francesa), em 
alguns casos há variação de materiais nos revestimentos 
das fachadas (pedra ou reboco simulando pedras, reboco 
rústico ou apresentando frisos/sulcos). É notório que há 
uma preocupação com aspectos econômicos e também 
com a incorporação de recursos modernos, como seto-
rização dos usos e otimização da circulação. No que diz 
respeito a ocorrência em termos temporais, percebe-se 
que tais soluções se tornarão mais representativas a par-
tir de 1927, seu aparecimento vai crescendo considera-
velmente até 1930, quando atinge o número máximo de 
exemplares – 23 unidades.
Figura 218: Duas casas 
geminadas sem estilo defi-
nido. Projeto Apresentado 
na A Casa, n. 45, jan. 1928, 
p. 32.
Figura 219: Residência sem estilo 
definido. Projeto Apresentado na A 
Casa, n. 48, jun. 1928, p. 25.
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Figura 220: “Uma Grande Villa Operaria 
em Nictheroy. Angelo Bruhns – Engenheiro 
Architecto.” Primeira ocorrência dessa cate-
goria, são apresentados três tipos de habita-
ção para o complexo da Com. Commercio 
e Navegação de Nichteroy. Esse exemplar 
é para quatro unidades com dois quartos 
cada. Fonte: ARCHITECTURA NO BRA-
SIL. Rio de Janeiro, Anno I, Vol. I, n. 2, nov. 
1921, p. 49.
Figura 221: “Uma Grande 
Villa Operaria em Nictheroy. 
Angelo Bruhns – Engenheiro 
Architecto.” Esse exemplar é 
para duas unidades com dois 
quartos cada, articulados em 
dois andares. Fonte: ARCHI-
TECTURA NO BRASIL. Rio 
de Janeiro, Anno I, Vol. I, n. 
2, nov. 1921, p. 50.
Figura 222: “Uma Grande Villa Operaria em 
Nictheroy. Angelo Bruhns – Engenheiro Ar-
chitecto.” Esse exemplar é para três unidades 
com um quarto cada, em dois andares. Fonte: 
ARCHITECTURA NO BRASIL. Rio de Janeiro, 
Anno I, Vol. I, n. 2, nov. 1921, p. 51.
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Figura 224: Exemplar sem estilo definido, apresentada com 
artigo “As casas diminuem de tamanho”. É interessante no-
tar a maneira como o arquiteto, J. Cordeiro de Azeredo, 
justifica a forma do edifício: “A casa que hoje publicamos é 
estudada para um terreno comum de dez metros. Abando-
namos a idéia de fazer uma fachada bonita, cuidamos antes 
do conjunto, isto é, da harmonia entre as duas fachadas, 
principal e lateral”. Fonte: A CASA. Rio de Janeiro, n. 72, 
abr. 1930, p. 31,33.
Figura 223: Exem-
plar sem estilo de-
finido, apresentada 
sob o título “casas 
econômicas”. Fon-
te: A CASA. Rio de 
Janeiro, n. 14, jun. 
1925, p. 26.
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Figura 226: “Projecto e construc-
ção dos engenheiros ALVARO 
e CICERO COSTA VIDIGAL. 
Rua José Antonio Coelho 13, 
São Paulo”. Apesar deste projeto 
ser mostrado apenas pela foto 
da fachada, podemos observar 
uma série de recursos que serão 
comuns naquela fase: a cobertu-
ra do corpo principal em duas 
águas, com cumeeira perpen-
dicular à rua, possibilita que o 
oitão seja tratado com distinção 
ao simular uma estrutura em ar-
gamassa que conta inclusive com 
arremate triangular na porção 
inferior, aludindo, ao que nos 
parece a um frontão triangu-
lar. Além disso, percebe-se que 
a varanda, de corpo mais baixo 
e cobertura independente pro-
cura usar os mesmos recursos, 
mas também lança mão de uma 
série de colunas dóricas. Único 
elemento reconhecível, porém, 
insuficiente para enquadrar a 
composição em alguma das lin-
guagens identificadas. Fonte: A 
CASA. Rio de Janeiro, n. 48, abr. 
1928, p. 45.
Figura 225: “Predio 
construído na Urca 
por Campos & Rios”. 
Nesse caso, evidencia-
-se na construção de 
classe média, o despo-
jamento das fachadas 
descrito, a ausência 
de elementos decora-
tivos é compensada 
pela sobreposição de 
diferentes materiais – 
pedra e tijolo aparen-
te, além das molduras 
de argamassa que cir-
cundam as aberturas. 
Fonte: A CASA. Rio 
de Janeiro, n. 61, mai. 
1929, p. 19-20.
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30. Há de se ressaltar que outros fatores também con-
tribuíram para tal fenômeno, Cavalcanti (2006) des-
taca ainda o prestígio internacional obtido pelas 
primeiras obras racionalistas e o engajamento da-
quela corrente com a demanda da habitação popular. 
31. Novamente vale destacar o caso de Goi-
ânia, que contou em seus primeiros anos 
com bungalows, erigidos a partir de refe-
renciais estéticos diversos (MOURA, 2011). 
32. Apesar da edição original ser de 1970, aqui 
foi empregada a 11º ed., de 2006, como se 
pode observar nas referências utilizadas. 
33. Em anexo se poderá observar através das es-
tatísticas obtidas junto ao banco de dados, to-
dos os arquitetos que compareceram com mais 
de dez projetos nas revistas em questão, nota-
-se que aqueles consagrados – há exceção de 
Jorge Machado Moreira, que publica duas ve-
zes – participaram com um projeto apenas. 
34. Formado pela Academia Politécnica do Porto, 
chega ao Brasil em 1891, após a derrota do le-
vante republicano, do qual fez parte. Em São 
Paulo, travou conhecimento com Ramos de Aze-
vedo e com a família Dumont, casando-se em 
1893 com Francisca, filha do grande cafeicultor 
Henrique Dumont. Em decorrência de uma do-
ença de seu sogro, que resolve repartir em vida 
a herança entre seus filhos, Ricardo e Francisca 
recebem a quantia de mil contos de réis e resol-
vem mudar-se para Portugal. Lá Severo reto-
ma seus estudos sobre arqueologia e etnologia 
fundando em 1898, a Revista Portugália (onde 
publica diversos artigos), encerrando suas ati-
vidades em 1908, ano em que retorna ao Brasil. 
Novamente em São Paulo, associa-se a Ramos 
de Azevedo e passa a dirigir a sociedade imo-
biliária Companhia Iniciadora Predial, não in-
terrompendo, porém, sua atividade literária. 
35. José Mariano Filho, pernambucano, mudou-se 
muito cedo para o Rio de Janeiro, onde se for-
mou médico, embora nunca tenha exercido a 
profissão. Trabalhou no Jardim Botânico e se 
NOTAS
aproximou da arquitetura e das artes plásticas, 
interessando-se especialmente pelo período co-
lonial. Em 1920 ingressa na Sociedade Brasileira 
de Belas Artes (SBBA), publicando ocasional-
mente artigos sobre arte e arquitetura no jornal O 
Dia. Através da SBBA organiza diversos concur-
sos para a premiação de projetos que seguissem 
a orientação tradicionalista, favorecendo assim 
o fortalecimento e propagação da tendência de 
revalorização da arquitetura colonial brasileira 
(KESSEL, 2008, p. 107-114).
36. No item 1.3 do presente trabalho, chamou-se 
atenção para a atuação de José Marianno Filho e 
sua colaboração com a revista.
37. Sobre a formação e atuação de Edgar P. Vianna 
ver Atique, 2007
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A partir do cenário exposto, propomos uma série de ponderações que procurarão levan-tar aspectos importantes que foram perce-bidos durante a leitura das revistas e que 
podem arrematar, ou apontar desdobramentos possíveis 
da discussão travada até aqui. É importante esclarecer 
que as possibilidades de leituras e de percepção de cená-
rios a partir das fontes aqui tratadas são gigantescas. Não 
foi possível esgotá-la, entretanto uma série de variáveis 
foram percebidas e agora pretende-se retomar pontos 
importantes e apontar caminhos possíveis para fomentar 
novos olhares e gerar revelar outras faces do período his-
tórico em questão.
Figura 227: “Projeto de Casa Economica”. Arquiteto 
Emerson Fernandes. Fonte: A CASA, Rio de Janeiro, n. 
18, out. 1925, p. 17.
As revistas chegavam a quem?
Como observado, apesar das limitações de transporte e logística, pode-se dizer que tais publicações, principalmente A Casa, pene-traram em vários cantos do país, de modo 
que podemos dizer que seu alcance foi de fato bastante 
considerável. Não é precipitado afirmar que elas funcio-
navam como catálogos de projetos, pois conforme apon-
tado em várias fichas do inventário, muitos exemplares 
veiculados na A Casa se aproximavam bastante daqueles 
construídos, por exemplo, em Goiânia já na segunda me-
tade da década de 1930 (Figuras 227 e 228). 
Outro dado importante, é o fato de que a mulher não 
participava ou atuava como protagonista na publicação 
da A Casa neste período, o que muda completamente 
com o passar dos anos, como Nery (2013, p. 309) atesta, 
pois, a partir de 1943 o foco da publicação se volta para o 
público feminino, passando a se chamar A Casa Revista 
do Lar. Alguns elementos reforçam o lugar de fala daque-
les idealizadores durante o período de estudo, um deles 
é a presença maciça de representações masculinas nos 
anúncios da própria revista (Figuras 229 a 231), o outro 
é o discurso dos anunciantes, que deixam evidente que o 
público a que se dirigiam eram os homens, aqueles que 
tomavam as decisões sobre a casa (Figuras 232 e 233).
Figura 228: Projeto encontrado no Arquivo 
Histórico Estadual de Goiás, redesenhado 
pela autora. Ressalta-se que não estava in-
dicado nem o endereço no qual a obra se-
ria realizada, nem o arquiteto responsável, 
apenas proprietário e desenhista. Fonte: 
MOURA, 2011, Anexos – Ficha nº 5.
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Figura 230: Outro anúncio de venda de assinaturas presentes em 
vários números da revista. Fonte: A CASA, Rio de Janeiro, n. 59, 
mar. 1929, p. 8.
Figura 231: Charge que acompa-
nhava a coluna “Corresponden-
cia”. Fonte: A CASA, Rio de Janei-
ro, n. 51, jul. 1928, p. 51.
Figura 229: Anúncio de 
venda de assinaturas pre-
sentes em vários números 
da revista. Fonte: A CASA, 
Rio de Janeiro, n. 53, set. 
1928, p. 12.
Figura 232: Anún-
cio de venda de 
fogões, dirigindo-
-se diretamente 
ao “Senhor” que 
deseja comprar 
um presente à sua 
esposa, porém 
ainda não sabia o 
que ofertar. Fonte: 
A CASA, Rio de 
Janeiro, n. 02, nov. 
1923, p. 38.




lotex, material de 
acabamento uti-
lizado principal-
mente em forros. 
Fonte: A CASA, 
Rio de Janeiro, 
n. 68, dez. 1929, 
p. 7.
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O racionalismo era uma 
alternativa??
Em mais de uma ocasião ficou evidente nas páginas 
da A Casa que os editores conheciam e tinham acesso ao 
que acontecia no resto do mundo, era frequente a partici-
pação de arquitetos estrangeiros, conforme demonstrado 
anteriormente, além de haver um intercâmbio de ideias 
bastante frequente com os EUA e a França, principal-
mente, seja pela divulgação de acontecimentos, novida-
des, edifícios que estavam sendo inaugurados, seja pela 
incorporação do repertório da arquitetura residencial ou 
ainda, pela divulgação das revistas: Ladies’ Home Journal 
(Figura 234), Comment Construire Sa Maison (Figura 
235) que podiam ser assinadas através da A Casa.
Ainda podemos destacar que o Livro de Le Corbusier 
“Vers une architecture” (Figura 236) foi colocado à venda 
na redação da revista em setembro de 1927, além de que 
no ano seguinte, em abril de 1928, a revista publicou um 
artigo chamando atenção para a “architectura moderna”, 
apresentando projetos de J.J.P. Oud e Le Corbusier tendo, 
entretanto, uma visão bastante negativa das formas então 
sugeridas (Figuras 237):
Não resta duvida de que a architectura 
moderna deve ser tratada com muita simpli-
cidade: mas esta simplicidade est de modus 
in rebus, porque ella não váe ao extremo de 
exigir que se apresente o arcabouço de um 
edificio completamente desprovido de tudo, 
com uma ou outra abertura isolada, desme-
didamente larga, como formidavel bocca 
escancarada, sem harmonia de massas e de 
conjunto, sem proporções, emfim, um amon-
toado monstruoso, executado sem nenhuma 
preocupação esthetica (A CASA, n. 48, Abr. 
1928, p. 15-16).
Figura 234: Divulgação da revista La-
dies´s Home Journal, que poderia ser 
assinada diretamente pela redação da 
A Casa. Fonte: A CASA, Rio de Janei-
ro, n. 68, dez. 1929, p. 5.
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Figura 235: Divulgação da re-
vista Comment Construire Sa 
Maison, que poderia ser assi-
nada pela redação da A Casa. 
Fonte: A CASA, Rio de Janei-
ro, n. 38, jun. 1927, p. 35.
Figura 236: No editorial da A 
Casa, n. 41, set. 1927, o Livro 
de Le Corbusier “Vers une ar-
chitecture” é anunciado para 
venda, juntamente com outros 
títulos que poderiam despertar 
o interesse dos leitores. Fonte: 
A CASA. Rio de Janeiro, n. 41, 
set. 1927, p. 15.
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Figura 237: Compilação das 
páginas do artigo que fala so-
bre a “architectura moderna”, 
apresentando obras de J.J.P. 
Oud e Le Corbusier. Fonte: A 
CASA, Rio de Janeiro, n. 48, 
dez. 1929, p. 15-17.
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Figura 238: “A architectura moderna no velho 
continente”. Nesta montagem de fotografias são 
apresentadas várias obras racionalistas constru-
ídas na Europa, é importante destacar que tal 
página está completamente isolada, não sendo 
acompanhada por nenhum texto além das legen-
das das fotos. Fonte: A CASA, Rio de Janeiro, n. 
76, ago. 1930, p. 29.
Figura 239: “Habitação moderna”. Note que esse artigo 
foi apresentado algumas páginas antes da fotomontagem 
das obras racionalistas, utilizando-se do mesmo adjetivo 
e reforçando que a obra então apresentada era moderna: 
“Apresentamos acima a fachada de uma habitação mo-
derna, projectada especialmente para esta revista pelo ar-
chitecto Jorge Würz”. Grifo nosso. Fonte: A CASA, Rio de 
Janeiro, n. 76, ago. 1930, p. 14.
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Então... éramos modernos?
A leitura das revistas trouxe à tona o pensamento da-
quela época – cabe destacar que o pensamento em ques-
tão não era somente o daqueles que ficaram marcados nos 
livros, e sim, aqueles arquitetos que tentavam reivindicar 
um espaço profissional e se utilizavam das páginas das 
revistas para divulgar seu trabalho e pensamento, eram 
os “anônimos” que de fato estavam edificando as cidades 
– e nos fez perceber que “moderno” não era sinônimo de 
racionalismo. Ao contrário, de modo que não faz sentido 
deixar de utilizar tal adjetivação para se referir à essa “ar-
quitetura de estilo” que encontramos em suas páginas. Se 
para os contemporâneos elas eram ”modernas”, ou mes-
mo “modernistas”, porque muitos de nós teimam em não 
reconhecer seus avanços e de fato sua modernidade? A 
crítica ingênua ao ecletismo e todas as vertentes histori-
cistas que procuramos apresentar, escamoteia o avanço 
representado por aquelas formas e impede de perceber 
que havia sim a consciência da incorporação dos prin-
cípios modernos e que a ruptura com os padrões deco-
rativos não era a única maneira de se atingir uma “casa 
moderna”.
Figura 240: “A Casa Modena”. Compilação das páginas refe-
rentes a um artigo de J. Cordeiro de Azeredo em que o arqui-
teto apresenta um projeto e discorre sobre os avanços que a 
arquitetura já vinha sofrendo na Europa, citando, dentre ou-
tros exemplos, a Torre Einstein, construída há pouco tempo 
na Alemanha. Em seguida, ao se referir ao projeto da residên-
cia que apresenta é enfático: “Predominam apenas as linhas 
modernas; é, portanto, uma pretensão modernista”. A Fonte: 
A CASA, Rio de Janeiro, n. 63, jul. 1929, p. 14-16.
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A seguir serão apresentadas as fichas de compilação dos dados obtidos junto às duas revistas, primeira-mente serão mostrados resultados 
da Architectura no Brasil, em seguida da A Casa. 
As fichas foram formatas de modo bastan-
te simples, na parte principal há a identificação 
da edição, dados técnicos como tiragem, editor, 
etc., aparecem quando são identificados. Na se-
quência é apresentado o conteúdo propriamen-
te dito, primeiro os anúncios, com indicação de 
página e descrição do produto/serviço; depois 
as reportagens com fotografias relacionadas à 
arquitetura, como pode ser notado, procurou-
-se elencar todas as ocorrências, mesmo dos 
projetos que não são necessariamente residen-
ciais; por fim, os artigos de opinião e carta de 
leitores. 
Conforme explicitado no corpo do trabalho, 
o preenchimento das fichas contou com o au-
xílio de estagiárias, no último campo aparece o 
nome da aluna que realizou o preenchimento 
preliminar, bom como a data, além das datas e 
quantidade de revisões realizadas pela autora. 
Sobre o conteúdo será possível notar que nas 
fichas eventualmente aparecerão dois tipos de 
dados destacados: o local, quando o projeto não 
se referia ao Rio de Janeiro, a cidade foi marca-
da de magenta; o estilo, para os casos onde apa-
recia descrição de estilo na legenda da revista, 
optou-se em indicar no campo de conteúdo em 
verde. As descrições entre aspas foram encon-
tradas nas revistas, as demais, elaboradas pela 
autora. Além disso, destaca-se que o estilo iden-
tificado juntamente com as páginas refere-se à 
categorização proposta.
Os dados do banco de dados foram organi-
zados em pastas que estão em anexo, onde será 
possível realizar uma filtragem, de acordo com 








                                                                                                                                                                                            
LINGUAGENS DA MODERNIDADE: ARQUITETURA RESIDENCIAL NA DÉCADA DE 1920 
 
ASPECTOS TÉCNICOS 
NOME DO PERIÓDICO ARCHITECTURA NO BRASIL 
ANO 1921 EDIÇÃO 00001 MÊS Outubro 
LOCAL Rio de Janeiro TIRAGEM Não informado 
DIRETOR / EDITOR M. Moura Brasil do Amaral 
OUTRO DADO RELEVANTE Impressa nas “Officinas Graphicas da Empreza Brasil Editora”. 
CONTEÚDO 
ENCONTRAM-SE ANÚNCIOS OU PROPAGANDAS RELACIONADAS AO CAMPO DA 
ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO (MATERIAIS, SERVIÇOS, ETC.)? 
SIM    X 
NÃO     




Sem Número “Escriptorio Technico de 
Raphael Galvão” – Projetos, 
orçamentos, fiscalizações, 
administrações e construções. 
ENCONTRAM-SE REPORTAGENS ILUSTRADAS SOBRE ARQUITETURA? 
SIM   X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E TÍTULO DA 





Perspectiva da projetada 
Avenida da Independência, 
vendo-se ao fundo o futuro 
Palácio do Congresso. Último 




Edifício em “estilo persa”, á 
Avenida Rio Branco, 103, onde 
se acha a Redação de 
Architectura no Brasil. 
8/13 
Neogótico 
Artigo: Igreja e Convento da 
Ordem das Carmelitas 
Descalças. Apresenta fachada, 
plantas e perspectivas internas 




Artigo: Um grande Hotel 
Balneário (descrição do hotel 
com estilos adotados no edifício 
e mobiliário). Apresenta: 
Aspecto externos eclético, faz 
alusão à diversos estilos, 
embora haja uma ênfase em 
expressões francesas, como Luís 
XIII. Os interiores incorporam os 
mais variados estilos. Projeto de 
autoria de F. Nerêo dee Sampaio 
– Architecto.  
31/32 
Fachada principal do Palácio da 
Justiça (1ª e 2ª solução). 
Arquiteto A. Memória.  
46 
Vila operária da companhia  
comércio e navegação 
(quantitativo e  materiais usados 
nas casas) – não ilustrado 
ENCONTRAM-SE ARTIGOS DE OPNIÃO OU OUTRO TIPO DE INFORMAÇÃO (CHARGES, 
CARTA DE LEITOR, ETC.) SOBRE ARQUITETURA, ESPECIALMENTE SOBRE RESIDÊNCIAS? 
SIM    X 
NÃO  




3 e 4 O Arquiteto no Brasil 
(diferenciação do papel do 
construtor, engenheiro e 
arquiteto) 
7 e 8 A Architrave. Conto 
arqueológico. 
17/18 
“A technica das iluminações 
eletricas festivas. Meios e 
Escolha.” Por Salvador Fróes. 
Apresenta imagens de dois 
monumentos iluminados: a 
biblioteca de Lynn (USA) e do 
Teatro Municipal do RJ. 
19/23 
Instituto Brasileiro de 
Arquitetos (artigo sobre a 
fundação e estatuto – não 
ilustrado) 
25/28 
Congresso Internacional de 
Arquitetura (convite a todos os 
arquitetos a participar - 
disposição do regulamento) 
29/30 Noticiário: Homenagem a Heitor 
de Mello e relação de suas obras 




Prêmio Heitor de Mello 
(diretrizes para habitação 
doméstica). José Mariano Filho 
institui uma competição de 
projetos em “estylo colonial” e o 
Instituto Brasileiro de 




Inauguração do Busto do prof. 
Araújo Vianna no ENBA. Há a 
transcrição do discurso 
proferido pelo arq. Nestor de 
Figueiredo que destaca a 
importância do antigo mestre. 
Apresenta a foto do busto. 
PREENCHIDA POR Suzana do Amaral Melo DATA 27/10/2015 
R01:11/03/2019 
 
*Número de página não identificado: página anterior 2 e posterior 3.  
**Número de pagina não identificado: página anterior 4 e posterior 7.  
***Número de página não identificado: página anterior 8 e posterior 9. 
                                                                                                                                                                                           
LINGUAGENS DA MODERNIDADE: ARQUITETURA RESIDENCIAL NA DÉCADA DE 1920 
 
ASPECTOS TÉCNICOS 
NOME DO PERIÓDICO ARCHITECTURA NO BRASIL 
ANO 1921 EDIÇÃO 00002 MÊS Novembro 
LOCAL Rio de Janeiro TIRAGEM Não informado 
DIRETOR / EDITOR M. Moura Brasil do Amaral 
OUTRO DADO RELEVANTE Impressa nas “Officinas Graphicas da Empreza Brasil Editora”. 
CONTEÚDO 
ENCONTRAM-SE ANÚNCIOS OU PROPAGANDAS RELACIONADAS AO CAMPO DA 
ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO (MATERIAIS, SERVIÇOS, ETC.)? 
SIM     X 
NÃO  




 90 Serviços e materiais: “E.M. 
Rocha & Comp.” – Casa Rocha 
fundada 1898. Armazém e 
oficinas especiais de 
instrumentos científicos, 
engenharia, agrimensura, 
náutica, cutelaria fina, optica, 
etc. Rio de Janeiro. 
90 Materiais: “Veiga & Comp.” – 
Serraria a vapor. Madeiras 
nacionais e pinhos, paus tortos 
para construções, etc. Rio de 
Janeiro. 
90 Materiais: “Th. Freitas & 
Comp.” – Material para 
construção. 
90 Serviços: “Edgar P. Vianna – 
Architecto” Projetos, detalhes e 
fiscalizações. 
90 Serviços: “M. Amaral” – 
Desenhos e cópias em tela e 
ferro prussiato. Rio de Janeiro. 
90 Serviços: “Bruhns & Camargo” – 
Engenheiros Architectos. 
90 Produtos: “Horacio C. Silva” – 
Machinas. 
90 Materiais: “Luiz Abranches” – 
Telhas de canal, para 
construções em estylo colonial. 
Rio de Janeiro. 
90 Serviços: “Serafim M. De 
Souza” – Engenheiro architecto. 
90 Produtos: “Collyrio Moura 
Brazil” – Olhos, inflamações e 
purgações. 
90 Serviços: “Associação dos 
Construtores Civis do Rio de 
Janeiro” – Expediente da 
Secretaria: das 8 ás 16 horas. 
Serviço do Posto Médico, da 
Caixa de Accidentes do 
Trabalho, das 10 ás 16. 
90 Produtos: “Casas Economicas” 
– Fornecem nesta Redacção 
plantas de casas economicas 
para 15:000$000, 20:000$000, 
25:000$000 e 30:000$000, 
prontas para dar entrada na 
Prefeitura, por modicos preços. 
92 Serviços: “Escriptorio Technico 
de Raphael Galvão” – 
Engenheiro Architecto. 
Laureado pela Escola Nacional 
de Bellas Artes. Projectos, 
orçamentos, fiscalizações, 
administrações e construções. 
ENCONTRAM-SE REPORTAGENS ILUSTRADAS SOBRE ARQUITETURA? 
SIM     X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E TÍTULO DA 






“Uma grande Villa Operaria em 
Niterói”: conceito arquitetônico 
de beleza e economia (vilas 
operárias e habitações 
coletivas). Em seguida apresenta 
plantas, cortes e fachada frontal 
de uma residência geminada do 




Plantas, cortes e fachada frontal 
de uma residência geminada. 




Plantas, cortes e fachada frontal 
de uma residência geminada. 
Arquiteto Angelo Bruhns. 





Casa de residência à Praia do 
flamengo. A. Memoria e F. 
Cuchet, Architectos. Edifício em 
terreno urbano, ocupa toda a 
frente do lote e possui diversos 
elementos que remetem a 
estilos medievais. Foto da 
fachada e imagens dos 




Prédio de residência à Avenida 
Atlântica, nº 1044 (lado 
externo). Lothar Kastup, 
Architecto. Foto da Fachada. Sua 
fisionomia clássica é reafirmada 
pelo próprio nome “Villa Alba” 
incrustado na fachada principal. 
Apresenta detalhe do interior da 
sala de jantar. 
65 
Prédio de um interior de sala de 
música. Maurice Noziére. 
65/70 
Monumento a Cristo redentor 
no alto do Corcovado (descrição 
do projeto e materiais), autoria 
de Heitor da Costa e Silva. Tal 
proposta apresenta uma 
imagem do Cristo segurando 
uma cruz em uma mão e um 
escudo na outra. Traços bem 
distintos do monumento que foi 
de fato construído. 
78/81 
A fabricação de produtos de 
caroço de algodão, no Nordeste 
– Imagem: Vista geral da fábrica 
e Refinaria de Óleo no Recife. 
ENCONTRAM-SE ARTIGOS DE OPNIÃO OU OUTRO TIPO DE INFORMAÇÃO (CHARGES, 
CARTA DE LEITOR, ETC.) SOBRE ARQUITETURA, ESPECIALMENTE SORE RESIDÊNCIAS? 
SIM     X 
NÃO  




76/77 Os pés-direitos na Legislação 
Municipal (Habitações). 
83 
Associação dos construtores 
civis do Rio de Janeiro 
(Construção de casas 
proletárias). 
PREENCHIDA POR Suzana do Amaral Melo DATA 27/10/2015 
R01:11/03/2019 
 
*Número de página não identificado: número de página anterior 56 e posterior 59, não é possível dizer se era 
a página 57 ou 58, pois falta uma das duas. 
                                                                                                                                                                                           
LINGUAGENS DA MODERNIDADE: ARQUITETURA RESIDENCIAL NA DÉCADA DE 1920 
 
ASPECTOS TÉCNICOS 
NOME DO PERIÓDICO ARCHITECTURA NO BRASIL 
ANO 1921 EDIÇÃO 00003 MÊS Dezembro 
LOCAL Rio de Janeiro TIRAGEM Não informado 
DIRETOR / EDITOR M. Moura Brasil do Amaral 
OUTRO DADO RELEVANTE - 
CONTEÚDO 
ENCONTRAM-SE ANÚNCIOS OU PROPAGANDAS RELACIONADAS AO CAMPO DA 
ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO (MATERIAIS, SERVIÇOS, ETC.)? 
SIM     X 
NÃO  




124 Tabela de Honorários. 
ENCONTRAM-SE REPORTAGENS ILUSTRADAS SOBRE ARQUITETURA? 
SIM    X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E TÍTULO DA 




Renascimento da Arquitetura no 
Brasil – A exposição 
Internacional do Centenário 




Palácio das festas (obra de 
purismo acadêmico e há partes 
com motivos arquitetônico de 
caráter nacional). Architetos A. 
Memoria e F. Cuchet. 
96 
Colonial 
Imagem: Porta Monumental 




Palácio das Indústrias – 
restaurado em “estylo colonial”. 
Era o antigo Arsenal da Guerra. 
Projeto de Archimedes Memoria 
e F. Cuchet. 
97/104 
Colonial 
Pavilhão das pequenas 
indústrias (decoração em 
barroco com elementos da 
fauna e da flora – procuraram 
dar a obra caráter de 
renascimento  brasileiro). 
Nestor de Figueiredo e C. S. San 




Imagem: Porta Monumental do 
lado norte; Cortes e Planta da 
Porta Monumental do lado 




Imagem: Pavilhão da 




Imagem: Pavilhão Caça e Pesca. 
Perspectiva e planta. Armando 
de Oliveira. 
113 
Foto. Porta principal da Igreja da 
Candelária do Rio de Janeiro. 
115 
Fachada. Restaurante 
envidraçado do passeio público; 
Corte do restaurante. 
Sem número 
 Plantas do pavimento 
subterrâneo, do 1º e 2º 
pavimento do restaurante 




Perspectiva do projeto, em 
estilo normando para residência 
do farmacêutico. F. Moura Brasil 
no Rio de Janeiro (Ipanema). 
Raphael Galvão Architecto. 
ENCONTRAM-SE ARTIGOS DE OPNIÃO OU OUTRO TIPO DE INFORMAÇÃO (CHARGES, 
CARTA DE LEITOR, ETC.) SOBRE ARQUITETURA, ESPECIALMENTE SORE RESIDÊNCIAS? 
SIM   X 
NÃO  





Do Belo (a beleza na 
arquitetura). 
PREENCHIDA POR Suzana do Amaral Melo DATA 29/10/2015 
R01:11/03/2019 
 
*Número de página não identificado: página anterior 104 e posterior 107; Falta a página 105 ou 106. 
                                                                                                                                                                                           
LINGUAGENS DA MODERNIDADE: ARQUITETURA RESIDENCIAL NA DÉCADA DE 1920 
 
ASPECTOS TÉCNICOS 
NOME DO PERIÓDICO ARCHITECTURA NO BRASIL 
ANO 1922 EDIÇÃO 00004 MÊS Janeiro 
LOCAL Rio de Janeiro TIRAGEM Não informado 
DIRETOR / EDITOR M. Moura Brasil do Amaral 
OUTRO DADO RELEVANTE A partir deste número pode-se identificar que a Revista passa a ser 
vendida também em São Paulo, SP. 
CONTEÚDO 
ENCONTRAM-SE ANÚNCIOS OU PROPAGANDAS RELACIONADAS AO CAMPO DA 
ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO (MATERIAIS, SERVIÇOS, ETC.)? 
SIM  
NÃO    X 





ENCONTRAM-SE REPORTAGENS ILUSTRADAS SOBRE ARQUITETURA? 
SIM    X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E TÍTULO DA 





Fachada. Projeto de uma escola 
de arquitetura, classificado em 
1º lugar no concurso final de 
arquitetura de 1921. Roberto 
Magno de Carvalho Architecto. 
134/137 
Eclético 
Imagem: Projeto de edifício para 
a Câmara dos Deputados 
Federais. Plantas térreo, 1º, 2º 
pavimento. Corte longitudinal e 
perspectiva. A. Memoria e F. 
Cuchet Architectos. 
139 
Imagens: Vista geral do 
aqueduto; Projeto do aqueduto 
em treiliage para o transporte 
do desmonte hidráulico do 
Morro do Castelo, o qual deverá 
atravessar o recinto da 
Exposição do Centenário da 





Imagens: Palacete na cidade de 
Recife, Pernambuco – Fachada; 
Detalhe da fachada; Sala de 
jantar; Quarto de criança; 
Escada; Detalhe da fachada; Sala 
de visitas; Sala de jantar. 
Armando de Oliveira, 
Architecto. 
ENCONTRAM-SE ARTIGOS DE OPNIÃO OU OUTRO TIPO DE INFORMAÇÃO (CHARGES, 
CARTA DE LEITOR, ETC.) SOBRE ARQUITETURA, ESPECIALMENTE SORE RESIDÊNCIAS? 
SIM    X 
NÃO  





Sobre Capiteis (Notas de Aula). 
F. Nereo Sampaio, engenheiro 
architecto, formado pela ENBA. 
132/133 
Os Estilos (características de 
cada estilo desde o egípcio ao 
rococó). 
PREENCHIDA POR Suzana do Amaral Melo DATA 30/10/2015 
R01:12/03/2019 
 
                                                                                                                                                                                           
LINGUAGENS DA MODERNIDADE: ARQUITETURA RESIDENCIAL NA DÉCADA DE 1920 
 
ASPECTOS TÉCNICOS 
NOME DO PERIÓDICO ARCHITECTURA NO BRASIL 
ANO 1922 EDIÇÃO 00005 MÊS Fevereiro 
LOCAL Rio de Janeiro TIRAGEM Não informado 
DIRETOR / EDITOR M. Moura Brasil do Amaral 
OUTRO DADO RELEVANTE - 
CONTEÚDO 
ENCONTRAM-SE ANÚNCIOS OU PROPAGANDAS RELACIONADAS AO CAMPO DA 
ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO (MATERIAIS, SERVIÇOS, ETC.)? 
SIM    X 
NÃO  





Serviços e materiais: “E.M. 
Rocha & Comp.” – Casa Rocha 
fundada 1898. Armazém e 
oficinas especiais de 
instrumentos científicos, 
engenharia, agrimensura, 
náutica, cutelaria fina, optica, 
etc. Rio de Janeiro. 
111 
Serviços: “Andrade Lima & C.” – 
Construtores. Escritorio e 
Officinas. 
111 
Serviços: “Companhia Locativa 
e Constructora” -  Encarrega-se 
da construção e reconstrução de 
predios, pintura e em geral 
todos os serviços e construcção 
civil, assim como da 
administração de propriedades 
por conta de terceiro. Constroe 
por empreitada ou 
administração. Rio de Janeiro. 
111 
Produtos: “Arthur Fernandes & 
C. – Fabrica de Fogões e officina 
de bombeiro hydraulico e 
apparelhador de gaz”. Ferreiro 
e serralheiro. Fogões grandes 
para hoteis, collegios e 
hospitaes, lavatorios, mictorios, 
registros e torneiras. Caixas de 
ferro para agua. Preços 
razoaveis. Rio de Janeiro. 
111 
Serviços: “Associação dos 
Construtores Civis do Rio de 
Janeiro” – Expediente da 
Secretaria: das 8 ás 16 horas. 
Serviço do Posto Médico, da 
Caixa de Accidentes do 
Trabalho, das 10 ás 16. 
111 
Produtos: “Collyrio Moura 
Brazil” – Olhos, inflamações e 
purgações. 
ENCONTRAM-SE REPORTAGENS ILUSTRADAS SOBRE ARQUITETURA? 
SIM    X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E TÍTULO DA 





Perspectiva. Anteprojeto de um 
chateau d’eav para a exposição 
Nacional do Centenário da 
Independência. (referente ao 
artigo Fontes Luminosas). 
164/167 
Neoclássico 
Projeto de um Ginásio (concurso 
da Escola de Belas Artes, estilo 
clássico da escola francesa) 
Detalhes do ginásio; Fachada 
principal; Planta 1º pavimento;  
Planta em conjunto com o 




Dois projetos residenciais em 
“Estylo néo-colonial” que 
obtiveram o prêmio Heitor de 
Mello, em 1921. 1°) F. Nêreo de 
Sampaio. 2°) Augusto de 
Vasconcelos. 
171 
Imagens: Detalhes do antigo 
colégio dos jesuíta no Morro do 
Castelo. 
171 
Casa na Rua Martins Ferreira, 
Copacabana – “Estylo néo-
colonial”, Angelo Bruhns e J. 
Camargo Architectos. 
ENCONTRAM-SE ARTIGOS DE OPNIÃO OU OUTRO TIPO DE INFORMAÇÃO (CHARGES, 
CARTA DE LEITOR, ETC.) SOBRE ARQUITETURA, ESPECIALMENTE SORE RESIDÊNCIAS? 
SIM    X 
NÃO  





Sobre Capiteis (Notas de Aula – 
Conclusão da edição passada). 
PREENCHIDA POR Suzana do Amaral Melo DATA 30/10/2015 
R01:12/03/2019 
 
                                                                                                                                                                                           
LINGUAGENS DA MODERNIDADE: ARQUITETURA RESIDENCIAL NA DÉCADA DE 1920 
 
ASPECTOS TÉCNICOS 
NOME DO PERIÓDICO ARCHITECTURA NO BRASIL 
ANO 1922 EDIÇÃO 00006 MÊS Março 
LOCAL Rio de Janeiro TIRAGEM Não informado 
DIRETOR / EDITOR M. Moura Brasil do Amaral 
OUTRO DADO RELEVANTE - 
CONTEÚDO 
ENCONTRAM-SE ANÚNCIOS OU PROPAGANDAS RELACIONADAS AO CAMPO DA 
ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO (MATERIAIS, SERVIÇOS, ETC.)? 
SIM    X 
NÃO  





Serviços: “Gabriel M. Fernandes 
e F. Nerêo de Sampaio” – 
Engenheiros Architectos. 
Pequena medalha de ouro em 
1915 – Grande Medalha de Ouro 
em 1915 – Grande Medalha de 
Ouro 1919 – Premio viagem em 
1920 da E. N. De Bellas Artes. 
Projetos, levantamentos, 
orçamentos, fiscalizações, 
administrações e construções. 
216 
Materiais: “Companhia 
Fornecedora de Materiais” – 
Antigas casas Artur Bastos & C. e 
Narciso Costa & C. Rio de 
Janeiro. 
216 
Materiais: “Amaraes, Pimentel 
& C.” – Louças sanitarias, 
ladrilhos, azulejos, marmore e 
mais materiaes de construção. 
Rio de Janeiro. 
216 
Serviços: “Copias 
Heliographicas” – Ferro 
Prussiato, galato e sepia. 
216 
Produtos: “Farinha Ingesta” – 
Fortalecei vossos filhos 




Roquette Pinto” – Analyses 
chimicas, exames 




Topographicos” – Desenhos de 
plantas. 
216 
Serviços: “Cipriano Lemos” – 
Engenheiro Architecto. 
Projectos, fiscalisações de obras 
e vistorias. 
216 
Serviços: “E. Gusmão 
Gonçalves” – Architecto. Rio de 
Janeiro. 
216 
Serviços: “Serafim M. De 
Souza” – Engenheiro Architecto. 
216 




administrações e construções. 
Rio de Janeiro. 
216 
Produtos: “Fabrica de espelhos 
biseautés. Rebello Lourenço & 
Cia” – Ocupação, musselinação 
e gravação. Rio de Janeiro. 
216 
Serviços: “Vasconcellos & 
Cardozo” – Engenheiros: 
architecto e civil. Rio de Janeiro. 
216 
Serviços: “Castro & Alves” – 
Pintores. Encarregam-se de 
todos os trbalhos de pintura por 
empreitada de administração. 
Modicidade nos preços. Rio de 
Janeiro. 
216 
Serviços: “Bruhns & Camargo” – 
Engenheiros Architectos. 
ENCONTRAM-SE REPORTAGENS ILUSTRADAS SOBRE ARQUITETURA? 
SIM    X 
NÃO  
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E TÍTULO DA 




Foto. Edifício à Avenida Rio 
Branco (Estilo Luiz XV) 
189 
Villa Italiana 
Fotos. Palacete na cidade de 
Recife, Pernambuco – Vista 
geral, Portão de entrada; 
Detalhe da fachada. Armando 
de Oliveira Architecto. 
191/192 
Colonial 
Imagens: Projeto de um 
sanatório para Campos do 
Jordão “estylo néo-colonial” – 
Plano geral do sanatório;  
fachada pavilhão da 
administração e pavilhão de 
doentes; detalhes de azulejos. 
197 
Colonial 
Projeto para residência da 
família A. X. Alhadas, à rua 
Joaquim Martinho, 146, Santa 
Thereza. Fachada principal, 
lateral, cortes e plantas. Raphael 
Galvão Architectos. 
ENCONTRAM-SE ARTIGOS DE OPNIÃO OU OUTRO TIPO DE INFORMAÇÃO (CHARGES, 
CARTA DE LEITOR, ETC.) SOBRE ARQUITETURA, ESPECIALMENTE SORE RESIDÊNCIAS? 
SIM  
NÃO    X 





A cidade de outrora e as cidades 
modernas – A Rua 
(luminosidade e insolação nas 
casas). 
195/202 
Legislação: Regulamento sobre 
construções 
PREENCHIDA POR Suzana do Amaral Melo DATA 02/11/2015 
R01:12/03/2019 
 
                                                                                                                                                                                           
LINGUAGENS DA MODERNIDADE: ARQUITETURA RESIDENCIAL NA DÉCADA DE 1920 
 
ASPECTOS TÉCNICOS 
NOME DO PERIÓDICO ARCHITECTURA NO BRASIL 
ANO 1922 EDIÇÃO 00007 E 00008 MÊS Abril e Maio 
LOCAL Rio de Janeiro TIRAGEM Não informado 
DIRETOR / EDITOR M. Moura Brasil do Amaral 
OUTRO DADO RELEVANTE - 
CONTEÚDO 
ENCONTRAM-SE ANÚNCIOS OU PROPAGANDAS RELACIONADAS AO CAMPO DA 
ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO (MATERIAIS, SERVIÇOS, ETC.)? 
SIM    X 
NÃO  





Produtos: “Progresso Patente 
11055 – Macedo & Irmão” - 
Superior caixa de descarga sem 
válvula. “Progresso” é a caixa 
que pode ser empregada com a 
maior segurança. Evita 
consertos e desperdício d’água, 
sendo montada com apparello 
de grande durabilidade no qual 
não existe valvula de metal ou 
borracha. Rio de Janeiro. 
30 
Serviços: “F. R. Moreira & Cia.” 
– Engenheiros Civis e 
Electricistas. Casa fundada em 
1907. Instalações hydro-
electricas. Installações de força 
e luz, campanhas, telephones e 
para-raios. Unicos 
representantes dos afamados 
elevadores “Stigler”, de Milano, 
para passageiros e cargas, 
conhecidos mundialmente. Mais 
de 100 em funcionamento no 
Rio. 
30 
“Índice dos materiais fabricados 
ou vendidos pelos annunciantes 
neste numero. Teremos o 
maximo prazer em informar aos 
nossos leitores sobre quaesquer 
artigos de seu interesse, que não 
estejam ennumerados na 
presente lista.” Apresenta 24 
materiais. Todos se encontram 
no Rio de Janeiro, sendo que um 
– Lampadas Edison G. E. – se 
encontra no Rio de Jnaeiro, São 
Paulo, Recife, Bahia e Porto 
Alegre. 
ENCONTRAM-SE REPORTAGENS ILUSTRADAS SOBRE ARQUITETURA? 
SIM    X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E TÍTULO DA 





Imagem: Projeto de uma casa 
para o senador Tobias Mosteiro, 
em Petrópolis – fachada 
principal, projeto Architecto 
Armando de Oliveira. 
7/8 
Arquitetura Jesuítica 




Fotografia. Edifício das docas de 
Santos à Avenida Rio Branco, 
fachada e detalhe da porta 




Imagens: Casa em Copacabana – 
Fachada principal; Detalhe da 
fachada; Sala de jantar; Detalhe 
da varanda. Engenheiros 
Architecto e Civil Vasconcelos e 
Cardoso. 
19 
Fotos. Dois aspectos do Pavilhão 
das Indústrias, da Exposição do 
Centenário, em construção. 
Projeto A. Memoria e F. Cuchet. 
23 
Foto. Vista geral das obras de 
exposição, na parte nacional, 
tirada da torre do Pavilhão das 
Indústrias. 
ENCONTRAM-SE ARTIGOS DE OPNIÃO OU OUTRO TIPO DE INFORMAÇÃO (CHARGES, 
CARTA DE LEITOR, ETC.) SOBRE ARQUITETURA, ESPECIALMENTE SORE RESIDÊNCIAS? 
SIM  
NÃO    X 





A arquitetura em nosso país 
(necessidade de um estilo 
nosso) 
PREENCHIDA POR Suzana do Amaral Melo DATA 13/11/2015 
R01:12/03/2019 
 
                                                                                                                                                                                           
LINGUAGENS DA MODERNIDADE: ARQUITETURA RESIDENCIAL NA DÉCADA DE 1920 
 
ASPECTOS TÉCNICOS 
NOME DO PERIÓDICO ARCHITECTURA NO BRASIL 
ANO 1922 EDIÇÃO 00009 e 00010 MÊS JUNHO E JULHO 
LOCAL RIO DE JANEIRO TIRAGEM NÃO INFORMADO 
DIRETOR / EDITOR M. MOURA BRASIL DO AMARAL 
OUTRO DADO RELEVANTE ANNO I – VOL. 2 – Nº 9 E 10 
CONTEÚDO 
ENCONTRAM-SE ANÚNCIOS OU PROPAGANDAS RELACIONADAS AO CAMPO DA 
ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO (MATERIAIS, SERVIÇOS, ETC.)? 
SIM X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E OBJETO 
ANUNCIADO. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
Aparecem como um encarte, à parte do 
conteúdo propriamente dito. Foram listados 
apenas os que relacionam à arquitetura, 
seguindo o objetivo da esquisa. 
038* 
 
Materiais: “Luiz Abranches” – 
Telhas e ladrilhos da Fábrica 
Cerâmica “São Caetano”. 
Cimentos de marcas reputadas. 
Ferro em geral, para 
construções em cimento 
armado. Rio de Janeiro. 
038* Serviços: “Gabriel M. 
Fernandes e F. Nerêo de 
Sampaio” – Engenheiros 
Architectos. Pequena medalha 
de ouro em 1915 – Grande 
Medalha de Ouro em 1915 – 
Grande Medalha de Ouro 1919 
– Premio viagem em 1920 da E. 
N. De Bellas Artes. Projetos, 
levantamentos, orçamentos, 
fiscalizações, administrações e 
construções 
038* Serviços: “Copias 
Heliographicas” – Ferro 
Prussiato, galato e sepia. 




administrações e construções. 
Rio de Janeiro. 
038* Serviços: “C. S. San Juan” – 
Engenheiro Architecto. 
Projectos, orçamentos, 
administrações de obras e 
detalhes. 
038* Serviços: “Andrade Lima & C.” – 
Construtores. Escritorio e 
Officinas. 
039* Serviços e materiais: “E.M. 
Rocha & Comp.” – Casa Rocha 
fundada 1898. Armazém e 
oficinas especiais de 
instrumentos científicos, 
engenharia, agrimensura, 
náutica, cutelaria fina, optica, 
etc. Rio de Janeiro. 
039* Serviços: “Heitor Battiti” – 
Engenheiro Civil e Architecto. 
Projetos e Orçamentos. 
039* Serviços: “Bruhns & Camargo” 
– Engenheiros Architectos. 
039* Produtos: “Horacio C. Silva” – 
Machinas. 
039* Serviços: “Serafim M. De 
Souza” – Engenheiro architecto. 
039* Serviço: “Lothar Kastrup” – 
Engenheiro Architecto. 
Projetos, orçamentos, 
construcções e reconstrucções. 
040* Serviço: “A. Morales de los 
Rios” – Professor da Escola 
Nacional de Bellas Artes. 
Engenheiros e Architectos. Rio 
de Janeiro. 
040* Serviços: “Cipriano Lemos” –  
Engenheiro Architecto. 
Projetos, fiscalisações de obras 
e vistorias. 
040* Serviços: “Levantamentos 
Topographicos” – Dezenhos e 
copias, em tela e ferro 
prussiano. M. Amaral. Rio de 
Janeiro. 
040* Serviços: “Nestor de 
Figueiredo” – Engenheiro 
Architecto. Projectos, 
orçamentos, administrações de 
obras e detalhes. 
040* Materiais: “Th. Freitas & 
Comp.” – Material para 
Construcção. 
040* Serviços: “Silva Santos & 
Comp.” – Construcções e 
Reconstrucções. Officinas de 
carpitanria e marcenaria 
movidas a electricidade. 
Encarregam-se de lenvantar 
plantas de predios e terrenos. 
Orçamentos para quaesquer 
obras. Especialidade em 
balcões, vitrines e armações 
para o commercio. Secção 
especial de pinturas, 
decorações e forrações, letras, 
etc, etc. 
040* Serviços: “Edgar P. Vianna – 
Architecto” Projetos, detalhes e 
fiscalizações. 
041* Serviços: “Escriptorio Technico 
Heitor de Mello” – A. Memoria, 
professor da Escola nacional de 
Bellas Artes. F. Cuchet, Escola de 
Bellas Artes de Paris. 
Engenheiros Architectos. 
041* Serviços: “Macedo & Irmão” – 
Casa fundada em 1850. A mais 
antiga officina na especialidade 
de canalisações d’água, gaz e 
esgotos. Montagens de 
apparelhos hygienicos 
hospitalares, bacteriologicos e 
sanitarios. Completo sortimento 
de material respectivo. Os 
trabalhos são executados nesta 
capital ou fóra. 
041* Serviços: “Meanda Curty & C.” 
– Engenheiros e empreiteiros.  
042* Materiais: “Casa Conrado, 
fundada em 1889” – Vitraes 
artisticos, para igrejas, palacios 
e casas particulares. A mais 
antiga e maior fabrica de vitraes 
no Brasil. Premiada nas 
exposições: Rio de Janeiro, 1908 
e Turim e Roma, 1911. 
043* Materiais: “J. A. Gonçalves & 
C.” – Importação, commissão e 
representações. Fornecedores 
do Governo e de obras 
particulares. Telhas typo 
franceza e hollandeza, 
isoladores, roldanas, cleats, 
manilhas, tijolos re fractarios, 
terra refractaria. Ladrilhos 
ceramicos e todo o artigo de 
ceramica, em geral. 
043* Serviços: “Marques de Oliveira 
& C.” – Bombeiro Hydraulicos. 
Installações electricas de luz, 
força e campainhas. Chapas de 
ferro, cobre e zinco. 
044* Serviços: “J. Poley – Architecto 
Constructor” Projetos, 
orçamentos, construcções e 
reconstrucções communs e em 
cimento armado por empeitada 
ou administração. 
044* Materiais: “Serraria a vapor – 
Veiga & Comp.” – Madeiras 
nacionaes e pinhos, paus para 
construcções navaes; estcas 
para pontes, carreiras, etc. 
044* Produtos: “Fabrica de espelhos 
biseautés. Rebello Lourenço & 
Cia.” – Ocupação, musselinação 
e gravação. Rio de Janeiro. 
044* Serviços: “E. Gusmão 
Gonçalves” – Architecto. Rio de 
Janeiro. 
044* Materiais: “Arthur Bastos & C. e 
Narciso Costa & C. – Companhia 
Fornecedora de Materiaes. 
Antigas casas. 
044* Produtos: “Casas Economicas” 
– Fornecem nesta Redacção 
plantas de casas economicas 
para 15:000$000, 20:000$000, 
25:000$000 e 30:000$000, 
prontas para dar entrada na 
Prefeitura, por modicos preços. 
046* Materiais: “Industria Nacional 
de Carbonatos artificiais – 
Marmorudum” Revestimnto a 
marmore, granitina e pedrasa 
artificiais. 
046* Serviços: “Companhia Locativa 
e Constructora” -  Encarrega-se 
da construção e reconstrução 
de predios, pintura e em geral 
todos os serviços e construcção 
civil, assim como da 
administração de propriedades 
por conta de terceiro. Constroe 
por empreitada ou 
administração. Rio de Janeiro. 
047* Materiais: “Companhia 
Construtora em cimento 
armado” – Sucessora de L. 
Riedlinger. Pontes, barragens, 
caes. Construções, montagens, 
impotação. Elevadores “Flohr”, 
unicos representantes da firma 
Carl Flohr de Berim. Os mais 
aperfeiçoados elevadores de 
luxo e carga. 
047* Serviços: “Eduardo V. 
Pederneiras” – Engenheiro civil 
e architecto. Projetps, 
orçamentos, fiscalizações, 
construções. 
047* Serviços: “Levantamentos 
Topographicos” Desenhos de 
plantas. 
047* Materiais: “Casa Claudino – 
fundada em 1860” 
Importadores e exportadores de 
vidros de todas as qualidades 
para vidraças, claraboias e 
navios, vidros de todas as 
qualidades para vitrines, vidros 
grossos para machinas e 
assoalho. 
047* Serviços: “Raja Gabaglia & 
Mello Franco” – Engenheiros 
civis. Construcções 
empreitadas, obras hydraulicas, 
installações electricas, etc. 
048* Serviços: “J. Poley” – Architecto 
constructor. Um dos 12 
pavilhões em construção na 
Colonia Agricola de Alienados 
de Jacarépaguá. Projectos, 
orçamentos, construções e 
reconstrucções communs e em 
cimento armado por 
empreitada ou administração. 
048* Serviços: “Architecto 
Paysagista” – Projectos para 
jardins e parquis. 
048* Serviços: “M. Amaral” – 
Desenhos e cópias em tela e 
ferro prussiato. Rio de Janeiro. 
048* Materiais: “Amaraes, Pimentel 
& C.” – Louças sanitarias, 
ladrilhos, azulejos, marmore e 
mais materiaes de construção. 
Rio de Janeiro. 
048* Serviços: “Adolpho Dourado 
Lopes” E. Civil, empreitadas e 
construcção. 
048* Serviços: “Luiz Abranches” -  
Telhas de canal, para 
construcção em estylo colonial. 
051* Produtos: “Lampadas Edison de 
Fabricação Brasileira” – Genreal 
Eletric S.A. Rio de Janeiro, São 
Paulo, Recife, Bahia, Porto 
Alegre. 
053* Materiais: “João Marino” – 
Casa de encanamentos e 
electricidade com artigos de 
ferragens. Ferragens, louça, 
baterias, etc. 
053* Serviços: “Barros, Oliva & Cia 
Ltda.” – Empresa de águas e 
esgotos de barretos. 
054* Materiais “Telhas Escama” – A 
cobertura iddeal para telhados 
de muito ponto, em geral 
dispensa pegação. 
060* Materiais: “RIBPLEX” – Esteira 
reforçada de metal distendido 
para obras de estuque e e 
cimento armado. 
061* Produtos: “Arthur Fernandes & 
C. – Fabrica de Fogões e officina 
de bombeiro hydraulico e 
apparelhador de gaz”. Ferreiro 
e serralheiro. Fogões grandes 
para hoteis, collegios e 
hospitaes, lavatorios, mictorios, 
registros e torneiras. Caixas de 
ferro para agua. Preços 
razoaveis. Rio de Janeiro. 
ENCONTRAM-SE REPORTAGENS ILUSTRADAS SOBRE ARQUITETURA? 
SIM X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E TÍTULO DA 
REPORTAGEM/ CONTEÚDO DA MESMA.  




Edifício á Avenida Rio Branco, 




Projeto de uma escola para o 
interior do Brasil”. Fachada, 




Projeto para grupo escolar 




Projeto de um restaurante para 
a exposição Internacional do 
Centenário. S. Matins de Souza, 
architecto. 
ENCONTRAM-SE ARTIGOS DE OPNIÃO OU OUTRO TIPO DE INFORMAÇÃO (CHARGES, 
CARTA DE LEITOR, ETC.) SOBRE ARQUITETURA, ESPECIALMENTE SORE RESIDÊNCIAS? 
SIM X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA CONTEÚDO DE TAIS 
INFORMAÇÕES. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
31/32/25 Campanha pela Arquitetura. 
Alguns trechos demonstram o 
pensamento do período sobre a 
busca de um estilo nacional 
como no artigo das páginas 32 
e 35 em “obter uma perfeita 
homogeneidade architectonica 
que será a inconfundivel 
caracteristica da Arte Nacional” 
36 
“Nosso estylo” – Defesa da 
arquitetura nacional tradicional. 
Alguns trechos demonstram o 
pensamento do período sobre a 
busca de um estilo nacional 
como no artigo das páginas 32 e 
35 em “obter uma perfeita 
homogeneidade architectonica 
que será a inconfundivel 
caracteristica da Arte Nacional”. 
Página 36 no texto Nosso Estylo 
em “no Brasil este deve 
apresentar-se com uma grande 
variedade de formas, ainda que 
conservando sempre o cunho 




Trajano de Medeiros & Cia, 
fábrica de vagões ferroviários. 
Há fotos dos interiores dos 
galpões (estrutura metálica) e 
uma vista geral das oficinas. Não 
há identificação geral de 
projetista. 
61 
Fotos do pórtico de entrada do 
Parque de Diversões e do 
pavilhão do Japão em 
construção. Ambos para 
exposição do centenário. 
PREENCHIDA POR LORENA SILVA DO NASCIMENTO DATA 13/11/2015 
R01:12/03/2019 
 
*Numeração na ordem em que as páginas foram salvas (título da página em jpg). Não possui a informação 
da página da revista. 
 
                                                                                                                                                                                           
LINGUAGENS DA MODERNIDADE: ARQUITETURA RESIDENCIAL NA DÉCADA DE 1920 
 
ASPECTOS TÉCNICOS 
NOME DO PERIÓDICO ARCHITECTURA NO BRASIL 
ANO 1923 EDIÇÃO 00021 MÊS JUNHO 
LOCAL RIO DE JANEIRO TIRAGEM NÃO INFORMADO 
DIRETOR / EDITOR M. MOURA BRASIL DO AMARAL 
OUTRO DADO RELEVANTE ANNO II, VOLUME IV – Nº 21 
REDACTOR-CHEFE: NESTOR DE FIGUEIREDO 
CONTEÚDO 
ENCONTRAM-SE ANÚNCIOS OU PROPAGANDAS RELACIONADAS AO CAMPO DA 
ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO (MATERIAIS, SERVIÇOS, ETC.)? 
SIM  
NÃO X 
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E OBJETO 
ANUNCIADO. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
- - 
ENCONTRAM-SE REPORTAGENS ILUSTRADAS SOBRE ARQUITETURA? 
SIM X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E TÍTULO DA 
REPORTAGEM/ CONTEÚDO DA MESMA.  




“Casino Teatro, para a Estação 
do Prata” (SP). O texto traz 
uma pormenorizada descrição 
do projeto que adota o estilo 
neo-grego em sua 
composição. Apresenta 
Plantas, Cortes e Fachadas. 




“Projectos dos edifícios do 
Collegio ‘Maria Auxiliadora’ e 
da Santa Casa, de São 
Garbriel, Estado do 
Amazonas”. O texto fala das 
missões salesianas no Rio 
Negro, em atividade desde 
1916 e das obras que estavam 
sendo realizadas. Apresenta 
os projetos e reforça que são 
simples em decorrência das 
dificuldades de acesso à 
região. Ambos possuem 
características coloniais e 
foram apresentados a partir 
de fachada principal, planta e 
dois cortes. Projetos 
desenvolvidos pelo escritório 
de M. Moura Brasil, 
engenheiro civil.  
016* a 020* 
Colonial 
Projeto de Casa à beira-mar 
em Ipanema, propriedade do 
Sr. Comendador Gabriel 
Marques Carregal. Projeto do 
arquiteto Angelo Bruhns. 
Apresenta plantas (térreo 
com implantação e pav. 
Superior) e duas fachadas. 
Características coloniais. 
ENCONTRAM-SE ARTIGOS DE OPNIÃO OU OUTRO TIPO DE INFORMAÇÃO (CHARGES, 
CARTA DE LEITOR, ETC.) SOBRE ARQUITETURA, ESPECIALMENTE SORE RESIDÊNCIAS? 
SIM  
NÃO X 
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA CONTEÚDO DE TAIS 
INFORMAÇÕES. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
57-59 “Bio-Bibliographia: 
Contribuições para o estudo e 
conhecimento das zonas de 
irrigação do Nordeste do 
Brasil”. (Continuação) M. 
Moura Brasil do Amaral – 
Engenheiro Civil. 
60-70 “Noticiario technico, artístico 
e social”. Dos assuntos 
tratados destacam-se: 
Exposição do Centenário da 
Independência do Brasil no 
Rio de Janeiro (na pág. 63 há 
uma fotografia panorâmica 
da Exposição iluminada à 
noite), o Segundo Congresso 
Pan-americano de 
Architectos em Santiago e os 
melhoramentos do Rio de 
Janeiro (Plano de 
Embelezamento). 





*Numeração na ordem em que as páginas foram salvas (título da página em jpg). Não possui a informação 
da página da revista. 
                                                                                                                                                                                           
LINGUAGENS DA MODERNIDADE: ARQUITETURA RESIDENCIAL NA DÉCADA DE 1920 
 
ASPECTOS TÉCNICOS 
NOME DO PERIÓDICO ARCHITECTURA NO BRASIL 
ANO 1923 EDIÇÃO 00022 MÊS JULHO 
LOCAL RIO DE JANEIRO TIRAGEM NÃO INFORMADO 
DIRETOR / EDITOR M. MOURA BRASIL DO AMARAL 
OUTRO DADO RELEVANTE ANNO II, VOLUME IV – Nº 22 
REDACTOR-CHEFE: NESTOR DE FIGUEIREDO 
CONTEÚDO 
ENCONTRAM-SE ANÚNCIOS OU PROPAGANDAS RELACIONADAS AO CAMPO DA 
ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO (MATERIAIS, SERVIÇOS, ETC.)? 
SIM X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E OBJETO 
ANUNCIADO. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
039* Propaganda relacionada com 
a promoção do profissional 
arquiteto e construtor; 
ENCONTRAM-SE REPORTAGENS ILUSTRADAS SOBRE ARQUITETURA? 
SIM X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E TÍTULO DA 
REPORTAGEM/ CONTEÚDO DA MESMA.  
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
76, 77, 79 e 
81 
Colonial  
Projeto de Residência em 
“estylo colonial”. Fachada 
Principal, Plantas e Cortes. 
Projeto de Mario Maia e E. 
Bahiana, Arquitetos. 
83, 85, 87, 
89, 91, 93, 
95 
Eclético 
Projeto da Casa Salvio, de 
Montevidéo. Edifício de 
escritórios. Arquiteto A. 
Morales de los Rios. 
ENCONTRAM-SE ARTIGOS DE OPNIÃO OU OUTRO TIPO DE INFORMAÇÃO (CHARGES, 
CARTA DE LEITOR, ETC.) SOBRE ARQUITETURA, ESPECIALMENTE SORE RESIDÊNCIAS? 
SIM X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA CONTEÚDO DE TAIS 
INFORMAÇÕES. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
75 e 76 Renascimento “modernizado” 
da Arquitetura Colonial e 
manifestação da influência 
barroca – estilo neocolonial 
brasileiro. 
97 a 106 Legislações - projecto de 
regulamento de construcções 
do Districto Federal, na 
página 101 – obrigações 
estheticas (alinhamento, 
elementos de decorações, 
etc). 
106-108 Bio-Bibliographia: 
Contribuição para o estudo e 
conhecimento das zonas de 
irrigação do Nordeste do 
Brasil. (Continuação) M. 
Moura Brasil do Amaral – 
Engenheiro Civil. 
109-112 “Segundo Congresso Pan-
americano de Architectos - 
Regulamento”. 
112 “Exposição Internacional de 
Artes Decorativas e Industrias 
Modernas, de Paris, em 
1925.” A nota afirma que o 
Brasil havia sido convidado a 
participar do evento.  





*Numeração na ordem em que as páginas foram salvas (título da página em jpg). Não possui a informação da 
página da revista. 
 
                                                                                                                                                                                           
LINGUAGENS DA MODERNIDADE: ARQUITETURA RESIDENCIAL NA DÉCADA DE 1920 
 
ASPECTOS TÉCNICOS 
NOME DO PERIÓDICO ARCHITECTURA NO BRASIL 
ANO 1923 EDIÇÃO 00023 MÊS AGOSTO 
LOCAL RIO DE JANEIRO TIRAGEM NÃO INFORMADO 
DIRETOR / EDITOR M. MOURA BRASIL DO AMARAL 
OUTRO DADO RELEVANTE ANNO II, VOLUME IV - Nº 23 
REDACTOR-CHEFE: NESTOR DE FIGUEIREDO 
A partir deste volume a revista começou a ser vendida também na 
“Parahyba do Norte”. 
CONTEÚDO 
ENCONTRAM-SE ANÚNCIOS OU PROPAGANDAS RELACIONADAS AO CAMPO DA 
ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO (MATERIAIS, SERVIÇOS, ETC.)? 
SIM  
NÃO X 
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E OBJETO 
ANUNCIADO. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
  
ENCONTRAM-SE REPORTAGENS ILUSTRADAS SOBRE ARQUITETURA? 
SIM X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E TÍTULO DA 
REPORTAGEM/ CONTEÚDO DA MESMA.  
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
118 e 005* 
Chalé 
Projeto de residência para o 
morro de Santa Thereza. 
Plantas e perspectiva. 
Arquiteto Raphael Galvão. 
119, 121 e 
123 
Colonial 
Projeto de Residência em 
Belo Horizonte. Plantas e 
perspectiva. Projeto de M. de 
Carvalho, Arquiteto. 
125 e 127 
Colonial 
Residência do Dr. Ricardo 
Severo em Guarujá (SP). Foto 
do exterior e do interior da 
casa. “Ricardo Severo, 
Architecto”. 
ENCONTRAM-SE ARTIGOS DE OPNIÃO OU OUTRO TIPO DE INFORMAÇÃO (CHARGES, 
CARTA DE LEITOR, ETC.) SOBRE ARQUITETURA, ESPECIALMENTE SOBRE RESIDÊNCIAS? 
SIM X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA CONTEÚDO DE TAIS 
INFORMAÇÕES. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
119 e 120 Projeto de residência nobre 
em Bello Horizonte com “o 
estylo em moda [...] colonial”; 
 135-137 Noticiário: 2º Congresso Pan-
americano e relatos sobre as 
dificuldades que o Brasil 
enfrentava para participar do 
evento no que cerne ao envio 
de representantes da pátria. 
Como sequência às outras 
edições, apresenta o plano 
definitivo dos 
melhoramentos do Rio de 
Janeiro. 






*Numeração na ordem em que as páginas foram salvas (título da página em jpg). Não possui a informação da 
página da revista. 
 
                                                                                                                                                                                           
LINGUAGENS DA MODERNIDADE: ARQUITETURA RESIDENCIAL NA DÉCADA DE 1920 
 
ASPECTOS TÉCNICOS 
NOME DO PERIÓDICO ARCHITECTURA NO BRASIL 
ANO 1923 EDIÇÃO 00024 MÊS SETEMBRO 
LOCAL RIO DE JANEIRO TIRAGEM NÃO INFORMADO 
DIRETOR / EDITOR M. MOURA BRASIL DO AMARAL 
OUTRO DADO RELEVANTE ANNO II, VOLUME IV – Nº 24 
REDACTOR-CHEFE: NESTOR DE FIGUEIREDO 
Nesta edição, a Revista comemora dois anos de existência.  
CONTEÚDO 
ENCONTRAM-SE ANÚNCIOS OU PROPAGANDAS RELACIONADAS AO CAMPO DA 
ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO (MATERIAIS, SERVIÇOS, ETC.)? 
SIM X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E OBJETO 
ANUNCIADO. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
189 Projetos de casas econômicas 
em estylo colonial e 
bungalows. 
IX Escritório Technico Heitor de 
Mello. A. Memoria e F. 
Cuchet. 
IX Magalhães Travassos & C. 
Construções e materiais para 
construção.  
Sem número Cerâmica São João. Tijolos SJ. 
Os melhores e mais baratos. 
XII Fundição Brasileira. Fundição 
de Ferro e Bronze. Serralheria 
Artística. 
ENCONTRAM-SE REPORTAGENS ILUSTRADAS SOBRE ARQUITETURA? 
SIM X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E TÍTULO DA 
REPORTAGEM/ CONTEÚDO DA MESMA.  
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
162 – 163 
Colonial 
Fotos das fachadas e do 
interior da residência do Sr. 
Raul Fausto Barreto, em 
Copacabana. Projeto de A. 




Residência em Copacabana 
feita pela Comp. Constructora 
Brasil. Fotografia da Fachada. 
179 Jardim da Avenida Paulista. 
Duas fotografias. Garcia 
Moya, Arquiteto. 
180 – 181 
Colonial 
Residência em Copacabana 
feita pelos engenheiros 
architecto e civil Vasconcellos 
& Cardoso. Fotos da fachada e 
detalhes dos interiores.  
182 – 183 
Colonial 
Projeto para residência do Sr. 
Virginio Campello. Raphael 









“Cottage”. Casa econômica do 
arquiteto Raphael Galvão. 
ENCONTRAM-SE ARTIGOS DE OPNIÃO OU OUTRO TIPO DE INFORMAÇÃO (CHARGES, 
CARTA DE LEITOR, ETC.) SOBRE ARQUITETURA, ESPECIALMENTE SORE RESIDÊNCIAS? 
SIM X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA CONTEÚDO DE TAIS 
INFORMAÇÕES. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
141-142 “II Congresso Pan-Americano 
de Architectos.” De início é 
abordado o 2º Congresso 
Pan-americano do Chile 
justificando e lamentando o 
Brasil não ter participado do 
evento. 
143-158 Há um texto descritivo e 
várias fotografias dos 
pavilhões e palácios 
participantes da Exposição do 
Centenário da Independência 
do Brasil. 
161 “Os Dez Mandamentos do 
Estylo Neo-Colonial” 
(instrumentalização do 
emprego do estilo). Por José 
Marianno Filho. 
185-186 A casa econômica e 
discussões de um estilo 
nacional. 






                                                                                                                                                                                           
LINGUAGENS DA MODERNIDADE: ARQUITETURA RESIDENCIAL NA DÉCADA DE 1920 
 
ASPECTOS TÉCNICOS 
NOME DO PERIÓDICO ARCHITECTURA NO BRASIL 
ANO 1925 EDIÇÃO 00025 MÊS NOVEMBRO 
LOCAL RIO DE JANEIRO TIRAGEM NÃO INFORMADO 
DIRETOR / EDITOR M. MOURA BRASIL DO AMARAL  
OUTRO DADO RELEVANTE ANNO III, VOLUME V – Nº 25 (2ª SÉRIE) 
REDACTOR-CHEFE: GASTÃO BAHIANA 
O editorial chama atenção para o fato de que a revista havia sofrido uma 
interrupção em suas publicações, sua última havia sido em 1923 e, a 
partir deste ponto, entrava em sua 2ª Série. O texto poético de M. 
Moura Brasil do Amaral fala sobre a recuperação e anseios da 
continuidade da Architectura no Brasil em prol da elevação do nível 
artístico do país. 
 
CONTEÚDO 
ENCONTRAM-SE ANÚNCIOS OU PROPAGANDAS RELACIONADAS AO CAMPO DA 
ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO (MATERIAIS, SERVIÇOS, ETC.)? 
SIM  
NÃO X 
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E OBJETO 
ANUNCIADO. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
- - 
ENCONTRAM-SE REPORTAGENS ILUSTRADAS SOBRE ARQUITETURA? 
SIM X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E TÍTULO DA 
REPORTAGEM/ CONTEÚDO DA MESMA.  
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
16, 17, 18, 
023*, 024* e 
23 
Misiones 
Duas residências da rua Mauá, 
nº 62 e 64, do arquiteto Edgar 
P. Vianna, em “estylo missões 
hespanholas”. Fotos do 
exterior e do interior.  
24 
Colonial 
Projeto para uma casa de 
apartamentos em 
Copacabana dos arquitetos 
Cortez & Bruhns. Perspectiva 
e planta.  
25 
Colonial  
Projeto de Residência para o 
Sr. Luiz Hermanny, do 
arquiteto Raphael Galvão. 
Fachada, Plantas e 
perspectivas dos interiores. 
27-28 
Misiones 
Fachadas (plantas muito 
pequenas, apresentam-se 
ilegíveis), perspectivas e 
interiores de projeto de 
residência de A. Corrêa Lima. 
28-29 
Misiones 
Residência do Sr. Fernando 
Siqueira pelo arquiteto Paulo 




Projeto de Residência para o 
Dr. Arnaldo Guingle em 
“Therezopolis” do arquiteto 
Victor Dubugras. Várias fotos 
da maquete e perspectiva. 
32 “Abrigo de viajantes na 
estrada Rio-Petropolis” por 
Lucas Mayerhoff, planta e 
fachadas. Possui 
características que remetem 
aos chalés, grande inclinação 
do telhada e estrutura de 
madeira aparente, 
semelhante ao enxaimel. 
33 Projeto de um hotel para a 
praia de Samanguayá. Ennio 
de Souza Dantas, Arquiteto. 
Fachada principal e plantas. 
Traços coloniais.  
ENCONTRAM-SE ARTIGOS DE OPNIÃO OU OUTRO TIPO DE INFORMAÇÃO (CHARGES, 
CARTA DE LEITOR, ETC.) SOBRE ARQUITETURA, ESPECIALMENTE SORE RESIDÊNCIAS? 
SIM X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA CONTEÚDO DE TAIS 
INFORMAÇÕES. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
2-4 O Architecto e seu papel 
proeminente na edificação 
das cidades. 
5-12 “Concurso Final de 
Architectura de 1924. Tema: 
Projecto de melhoramento e 
embellezamento do Morro de 
Santo Antonio e de uma 
grande Cathedral para ser 
edificada no alto do Morro.” 
Apresenta o projeto de R. 
Penna Firme, ganhador da 
medalha de ouro e traz os 
seguintes desenhos: planta 
geral (p. 4), planta da catedral 
(p. 6), perspectiva do 
conjunto (p. 7), cortes da 
igreja (p. 8), fachada lateral da 
igreja (p. 9), detalhe da 
entrada principal (p. 10) e 
fachada principal da catedral 
(p. 11). 
13-16 Melhoramentos da Capital 
Federal, apresenta alguns 
projetos realizados para 
remodelação de trechos do 
Rio de Janeiro. 
25-32 Salão de Architectura de 1925 
– discussão sobre alguns dos 
projetos que estavam sendo 
elaborados no período. 
36-38 “A Escola Nacional de Bellas 
Artes e a reforma do ensino”. 
A reportagem fala que a 
reforma de ensino não atingiu 
a ENBA e aponta uma série de 
aspectos que necessitavam de 
reformulação. 
38-39 “A Censura de fachadas no 
Distrito Federal”. Movimento 
de modificação de fachadas 
de construções do Rio de 
Janeiro (novo regulamento). 
45-52 
Noticiário. Dentre outros 
assuntos, na página 48 
retoma a discussão sobre o 
estilo nacional em “Na falta 
de um estilo propriamente 
brasileiro, no meio de tantas 
combinações e misturas, ás 
vezes desastradas, de vários 
estylos, é preferível que 
voltemos ao colonial, sem os 
exaggeros ornamentaes do 
estylo barroco e com as 
modificações exigidas pela 
arte moderna”. 





*Numeração na ordem em que as páginas foram salvas (título da página em jpg). Não possui a informação da 
página da revista. 
                                                                                                                                                                                           
LINGUAGENS DA MODERNIDADE: ARQUITETURA RESIDENCIAL NA DÉCADA DE 1920 
 
ASPECTOS TÉCNICOS 
NOME DO PERIÓDICO ARCHITECTURA NO BRASIL 
ANO 1925/1926 EDIÇÃO 00026 MÊS DEZEMBRO/JANEIRO 
LOCAL RIO DE JANEIRO TIRAGEM NÃO INFORMADO 
DIRETOR / EDITOR M. MOURA BRASIL DO AMARAL 
OUTRO DADO RELEVANTE ANNO III, VOL. V, SÉRIE 2ª - DEZEMBRO DE 1925 A JANEIRO DE 1926 
REDACTOR-CHEFE: GASTÃO BAHIANA 
Nesta edição já aparecem endereços para aquisição da revista nas 
seguintes cidades: Rio de Janeiro; São Paulo; Belo Horizonte; Recife; 
Bahia (Salvador); Curitiba; Porto Alegre e Pelotas. 
CONTEÚDO 
ENCONTRAM-SE ANÚNCIOS OU PROPAGANDAS RELACIONADAS AO CAMPO DA 
ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO (MATERIAIS, SERVIÇOS, ETC.)? 
SIM  
NÃO     X 
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E OBJETO 
ANUNCIADO. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
- - 
ENCONTRAM-SE REPORTAGENS ILUSTRADAS SOBRE ARQUITETURA? 
SIM X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E TÍTULO DA 
REPORTAGEM/ CONTEÚDO DA MESMA.  
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
60-64 “Escola Nacional de Belas 
Artes. Concurso para 
obtenção do premio 
‘Caminhoa’”. Apresenta  o 
resultado do concurso escolar 
para a estação de ferro da 
cidade do Rio de Janeiro com 
os projetos do primeiro 
(Armando Perry – traços 
clássicos simplificados) e 
segundo prêmio (Pedro Paulo 
Bastos – colonial).  
56-60 “Congonhas do Campo”. Por 
F. Nerêo de Sampaio. O artigo 
trata sobre o acervo artístico 
do Arraial de Congonhas 
(MG) que, de acordo com o 
autor, não era valorizado. 
Apresenta uma perspectiva 
do Santuário e dois detalhes 
de portas de bens da cidade. 
ENCONTRAM-SE ARTIGOS DE OPNIÃO OU OUTRO TIPO DE INFORMAÇÃO (CHARGES, 
CARTA DE LEITOR, ETC.) SOBRE ARQUITETURA, ESPECIALMENTE SORE RESIDÊNCIAS? 
SIM  
NÃO X 
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA CONTEÚDO DE TAIS 
INFORMAÇÕES. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
53-55 “Embellezamento da Capital 
Federal”. A edição traz o 
assunto do embelezamento 
do Rio de Janeiro novamente 
focando nos planos para 
arruamento de articulação 
entre os novos bairros 
gerados pelo desmanche de 
alguns morros, ex.: Castello. 
65-69 “Regulamento para 
construcções e a iluminação 
natural dos edifícios”. 
Discorre sobre os aspectos 
legais pertinentes à 
ventilação e iluminação de 
espaços edificados e não-
edificados. 
74-76 “A regulamentação da 
profissão de architecto no 
Brasil”. Fala que São Paulo, 
Pernambuco e Rio de Janeiro 
já promulgaram lei específica 
para regulamentar o exercício 
profissional de engenheiros, 
arquitetos e agrimensores, 
chamando atenção para que 
em breve será necessário ter 
uma lei federal referente ao 
mesmo assunto. 
76 Edital de concurso público 
para projeto de casas 
econômicas (traz diretrizes 
sobre o programa das 
habitações); 
79-82 “Noticiario”. Aborta 
noticiários de 
acontecimentos como o 
monumento do Cristo 
Redentor que estava sendo 
erguido ainda por ocasião do 
centenário da independência; 
questões sobre a defesa do 
patrimônio artístico em MG; 
entre outros. 





                                                                                                                                                                                           
LINGUAGENS DA MODERNIDADE: ARQUITETURA RESIDENCIAL DA DÉCADA DE 1920 
ASPECTOS TÉCNICOS 
NOME DO PERIÓDICO Architectura no Brasil 
ANO 1926 entretanto na Hemeroteca 
a data do registro é de 1923. 
EDIÇÃO 00027 MÊS Fevereiro e Março 
LOCAL Rio de Janeiro TIRAGEM Não Informado 
DIRETOR / EDITOR M. MOURA BRASIL DO AMARAL 
OUTRO DADO RELEVANTE REDACTOR-CHEFE: GASTÃO BAHIANA 
A capa, contracapa e o sumário deste número encontra-se ao final do 
arquivo digital referente ao número 26. 
CONTEÚDO 
ENCONTRAM-SE ANÚNCIOS OU PROPAGANDAS RELACIONADAS AO CAMPO DA 
ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO (MATERIAIS, SERVIÇOS, ETC.)? 
SIM X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E OBJETO ANUNCIADO. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
111 Fundição Brasileira – Fundição de 
Ferro e Bronze e Serralheria Artística 
112 Cerâmica São João - Tijolos 
ENCONTRAM-SE REPORTAGENS ILUSTRADAS SOBRE ARQUITETURA? 
SIM X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E TÍTULO DA 
REPORTAGEM/ CONTEÚDO DA MESMA.  




Projetos de residências (perspectiva, 
plantas, fachada e cortes). Lucio Costa 
e Fernando Valentin. Rio de Janeiro. 
88/89 
Clássico 
Projeto de Cortez & Bruhns. Cortes, 
plantas e fachada. Rio de Janeiro. 
90 
Chalé 
Projeto de Raphael Galvão. Fachada, 




Residência. Fachada, cortes e plantas. 





Projeto da residência do Eng. Tobias 
Corrêa do Amaral. Projeto do mesmo. 
Perspectiva e plantas. 
ENCONTRAM-SE ARTIGOS DE OPNIÃO OU OUTRO TIPO DE INFORMAÇÃO (CHARGES, CARTA 
DE LEITOR, ETC.) SOBRE ARQUITETURA, ESPECIALMENTE SOBRE RESIDÊNCIAS? 
SIM X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA CONTEÚDO DE TAIS 
INFORMAÇÕES. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
83-84 
Título - Regulamento para 
Construcções e a Esthetica Urbana. 
Assunto - Trata da normatização de 
fachadas e debate a relação entre 
Arquitetos, Engenheiros e 
Construtores não diplomados. 
109 Divulgação dos ganhadores de um 
concurso de projetos para casas de 
um e dois pavimentos. 
PREENCHIDA POR Priscilla Soares da Silva DATA 13/11/2015 
R01: 02/05/2019 
 
                                                                                                                                                                                           
LINGUAGENS DA MODERNIDADE: ARQUITETURA RESIDENCIAL NA DÉCADA DE 1920 
ASPECTOS TÉCNICOS 
NOME DO PERIÓDICO Architectura no Brasil 
ANO 1926 EDIÇÃO 29 MÊS Junho/Julho 
LOCAL Rio de Janeiro TIRAGEM Não Informado 
DIRETOR / EDITOR Diretor: Engenheiro M. Moura do Amaral. 
OUTRO DADO RELEVANTE Redator chefe – Gastão Bahiana. Gerente – Carlos Bahiana. 
As páginas da revista se encontram fora de ordem. As páginas 188 e 189 se 
repetem. As páginas I a VIII se repetem. 
CONTEÚDO 
ENCONTRAM-SE ANÚNCIOS OU PROPAGANDAS RELACIONADAS AO CAMPO DA ARQUITETURA 
E CONSTRUÇÃO (MATERIAIS, SERVIÇOS, ETC.)? 
SIM X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E 
OBJETO ANUNCIADO. 




Propaganda 1 - Companhia Construtora S.A; 
Propaganda 2 - Associação dos construtores civis do Rio 
de Janeiro; 
Propaganda 3 – Gastão Bahiana – Architectura e 
Construções. 
XIV (56) Cimentos “Excelsior” 
XV (57) Lâmpadas Philips 
XVI (58) Casa Guanabara – Azulejos, ladrilhos e material sanitário 
XVII (59) Marmoraria Rocha 
VXIII (60) Casa Conrado – Vitrais e Azulejos Artísticos 
I (61) 
Propaganda 1 – Escritório Técnico Heitor de Mello; 
Propaganda 2 – Magalhães, Travessos & C. – Construções 
e materiais de construções 
II (62) 
Propaganda 1 – Ribplex – Esteira reforçada de metal 
distendido; 
Propaganda 2 – Casa Bertholdo – Lustres e Lanternas 
III (63) 
Propaganda 1 – Marques de Oliveira & C. Instalações 
elétricas e hidráulicas; 
Propaganda 2 – Arthur Fernandes & C. Fábrica de Fogões; 
Propaganda 3 – Andrade Lima & C. Construtores; 
Propaganda 4 – Associação dos Construtores Civis do Rio 
de Janeiro. 
IV (64) 
Propaganda 1 – M. Medeiros & Comp. Ladrilhos 
hidráulicos e cerâmicas; 
Propaganda 2 – M. Moura Brasil do Amaral – Escritório 
técnico de engenharia civil. 
V (65) 
Propaganda 1 -  anúncio de Arquitetos e Engenheiros; 
Propaganda 2 – Levantamentos topográficos; 
Propaganda 3 – Companhia Fornecedora de Materiaes 
VI (66) Macedo e Irmãos – Importadores de louças sanitárias 
VII (67) 
Propaganda 1 - Domingos Joaquim da Silva & C. Ltda -  
Madeiras e Materiais de Construção; 
Propaganda 2 – Junker & Ru Karlsruhe – Fogões a gaz 
VIII (68) 
Propaganda 1 – Antonio Januzzi & C. serraria e 
carpintaria a vapor; 
Propaganda 2 – Ge-Edson lâmpadas; 
Propaganda 3 – A. L. Barreiro Carpintaria e Marcenaria 
XII (72) 
Propaganda 1 – Companhia Locativa e Construtora; 
Propaganda 2 – Raphael Galvão Architecto 
X (94) Amaraes Pimentel & C. oficina de mármores 
XI (95) 
Amaraes Pimentel & Cia azulejos e ladrilhos hidráulicos, 
cerâmicos e mosaicos. 
V (101) Tinoco Machado & C. vitraes de todo gênero e cerâmica 
VII (103) Companhia Cerâmica Jundiahyense 
VIII (104) Tinoco Machado & Cia frizos e medalhões coloniaes 
XI (106) Anúncio de arquitetos e engenheiros 
XII (107) J. Poley arquiteto e construtor 
XIII (108) 
Propaganda 1 - Rufino de Almeida & Filho materiaes de 
construção; 
Propaganda 2 – Leone & Cia materiaes de construção; 
I (115) General Electric 
VI (120) Marmoraria Rocha 
VII (121) 
Propaganda 1- Antonio Januzzi & C. Construtor; 
Propaganda 2 – Associação dos Construtores Civis do Rio 
de Janeiro; 
Propaganda 3 – Indústria Brasileira de Mármores e 
Granito Lda 
XIX (123) Companhia Brasileira de Imóveis e Construcções 
 (124) Geladeiras Frigidaire 
ENCONTRAM-SE REPORTAGENS ILUSTRADAS SOBRE ARQUITETURA? 
SIM X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E 
TÍTULO DA REPORTAGEM/ CONTEÚDO 
DA MESMA. 




“Palacio da Camara dos Deputados”. Apresenta em 
detalhes o projeto desenvolvido pelos arquitetos A. 
Memoria e F. Cuchet para a sede do Poder Legislativo, 
traz além das plantas, detalhes construtivos da cúpula e 
das estruturas de concreto além de fotos externas e 
internas (p. 165-169). 
ENCONTRAM-SE ARTIGOS DE OPNIÃO OU OUTRO TIPO DE INFORMAÇÃO (CHARGES, CARTA DE 
LEITOR, ETC.) SOBRE ARQUITETURA, ESPECIALMENTE SORE RESIDÊNCIAS? 
SIM X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA 
CONTEÚDO DE TAIS INFORMAÇÕES. 
(Introduzir quantas linhas forem 
necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
170 - 172 
Artigo que fala sobre o uso de cerâmica, assoalho, 
estrutura metálica, ainda trata sobre esquadrias, vidro, 
varandas e sobre preconceito estético. 
173-182 
“As recentes creações urbanas em S. Paulo”. O artigo 
apresenta uma série de novos bairros construídos em 
São Paulo inspirados nos preceitos das cidades jardim, 
são apresentados os seguintes planos: Jardim America, 
Jardim Europa, Pacaembú, Alto da Lapa, Bairro Siciliano, 
Alto de Sant’Anna.    
188 
“Notas e Noticias”. Chama atenção para o fato de que o 
Sr. José Marianno Filho havia sido nomeado diretor da 
Escola Nacional de Belas Artes, o que seria incompatível 
com a nova lei que exigia que o cargo fosse ocupado por 
profissional já dedicado ao magistério.    










                                                                                                                                                                                           
LINGUAGENS DA MODERNIDADE: ARQUITETURA RESIDENCIAL NA DÉCADA DE 1920 
 
ASPECTOS TÉCNICOS 
NOME DO PERIÓDICO A Casa 
ANO 1 (1923) EDIÇÃO 0001 MÊS Outubro 
LOCAL Redacção: Rua São Pedro 206, - Tel. Central 2408 – 
Caixa Correio 1896. Rio de Janeiro 
TIRAGEM Não Consta 
DIRETOR / EDITOR Editor: Ricardo Wriedt 
OUTRO DADO RELEVANTE Contém a apresentação do períodico em lançamento A Casa. A primeira 
edição da revista era vendida avulsa por 1$500 (informação na capa). 
VOLUME FÍSICA 
CONTEÚDO 
ENCONTRAM-SE ANÚNCIOS OU PROPAGANDAS RELACIONADAS AO CAMPO DA 
ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO (MATERIAIS, SERVIÇOS, ETC.)? 
SIM     X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E 
OBJETO ANUNCIADO. 
(Introduzir quantas linhas forem 
necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
2* (verso da 
capa) 
Produtos: “Eau de Cologne – N°4711” Água 
de colônia, à venda nas melhores 
perfumarias, casas de Modas e Pharmacias. 
4* Serviços: “Terrenos” – Vendem-se aprazível 
bairro do Andarahy esplendidos lotes bem 
situados nas seguintes ruas: Iraty, Indayassú, 
Barão de Vassouras, Juparamã, Pontes 
Corrêa, Maxwell, Ladislau Netto, Amaral, 
Barão de S. Francisco Filho, Barão de 
Mesquita e Uruguay. Vendas a dinheiro ou a 
prestações até ao prazo de cinco annos. 
4* Serviços: “Eduardo Walsh” – Architectura, 
construcções, reconstrucções. Cimento 
armado. Ante-projectos e projectos. 
Obedecendo rigorosamente as leis de 
esthetica. 
5* Produtos: “Mappin & Webb” – Baixellas e 
talheres de “prata princeza” ou de prata de 
lei. Presentes para festas. 
14* Produtos: “Aspirador de poeira” – 
Indispensavel para limpeza. Hygienica, 
rapida, effectiva. O melhor conservador de 
tapetes e mobílias. Manejo facil. 
15* Produtos: “Fogão a Gaz Allemão 
PROMETHEUS” – Um collar de perolas 
poderá a Senhora em pouco tempo comprar 
com o dinheiro economisado no consumo de 
gaz, cosinhando sómento com o fogão a gaz 
Prometheus. Maximo grao de economia e 
asseio. Ewel e Cohen LTDA. 
16* Materiais: “Mattos Pimenta & Cia” – O forro 
de estuque Duplex é o mais barato e o mais 
solido dos estuques. 
16* Produtos: “Germano Valcarce” – Estojos 
para joias, relogios, pratas, objectos de arte, 
especialidade em estojos de marroquim e 
expositores para vitrines. 
19* Produtos: “Tapeçarias para a belleza do lar” 
– Grande variedade de tecidos em todos os 
estylos e para todos os preços. Parc Royal, a 
maior e melhor Casa do Brasil. 
20* Serviços: “Eddelbüttel & Scharamm” – 
Construtores. Perspectiva de um palacete. 
26* Serviços: “Freire & Sodré” – Engenheiros. 
Trabalhos de engenharia civil, architectura e 
construções. Bungalows e cottages. 
Decorações de interiores. Construções em 
cimento armado. 
31* Serviços: “Ricardo Wriedt” – Architecto. 
Projetos e plantas para palacetes, 
bungalows, etc. Medalha de ouro na 
Exposição Internacional do Centenário de 
1922. 
31* Materiais: “Ewel & Cohen” – Ferragens 
Allemãs para portas e janellas. 
34* Materiais: “Borlindo Maia & Cia.”- 
Importadores e exportadores. Ferragens, 
tintas, oleos, graxas, lubrificantes, materiaes 
para estradas de ferro, fabricas e agricultura. 
34* Materiais: “Abilio Arêas & Cia.” – Armazem 
de ferragens e tintas. Importação e 
exportação. 
36* Serviços: “Companhia Construtora Brasil” – 
As construções desta companhia attingiram 
todos os fins que visavam: economia, 
solidez, conforto, elegancia e originalidade. 
Constroe mediante pagamento parte a vista 
e parte em prestações mensaes. 
37* Produtos: “Middletown Car Company” – 
Otis, a última palavra mundial para 
segurança em elevadores. Os melhores 
calculado o custo de segurança e de 
conservação sobre o período de 20 annos de 
funcionamento. 
37* Produtos: “Colchoaria Russo-Brazileira 
Jacob Gitelman” – Grande sortimento de 
colchões de clina e capim. Por atacado e 
varejo. 
38* Serviços: “Freire & Sodré Engenheiros” – 
Ilustração, tentação um bungalow. 
ENCONTRAM-SE REPORTAGENS ILUSTRADAS SOBRE ARQUITETURA? 
SIM     X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E 
TÍTULO DA REPORTAGEM/ CONTEÚDO DA 
MESMA.  





“Esboço de um palacete para duas famílias” 
- Plantas térreo e superior e perspectiva. 




“Esboço de um palacete na Urca” – 
Perspectiva (as plantas foram reproduzidas 
no próximo número da revista). Sem 
identificação do autor. N.702. Traços góticos. 
10* 
Chalé 
“Projecto para construção de um 
bungalow” – plantas térreo e 1° andar, duas 




“Vista lateral de uma villa em Traben, 
Alemanha” – Perspectiva (as plantas foram 
reproduzidas no próximo número). Sem 
identificação do autor. N.704. 
13/14* 
Eclético 
“Palacete em Porto Alegre” – Perspectiva e 
plantas (porão, térreo e primeiro andar) e 
fachada. Sem identificação do autor. 
17* 
Chalé 
“Projecto de um bungalow” – Perspectiva e 




“Projecto de um bungalow” – Perspectiva, 
plantas térreo e superior (com variação de 
opções). Sem identificação do autor. 
21/22* 
Chalé 
“Projecto de um bungalow na Urca” – 
Perspectiva, plantas térreo e superior. Sem 
identificação do autor. N.713. 
23* 
Chalé 
“Esboço para uma moradia” – Perspectiva e 
planta. Sem identificação do autor. N.714. 
24* Perspectiva do interior de uma sala de 
visitas. N.715 
25* Perspectiva de um jardim de inverno. N.716. 
27* 
Chalé 
Projeto de residência Dr. Octavio Rodrigues 
Lima. Rua Gomes Carneiro, n°30. Foto e 
plantas térreo e superior. Construído pela 
Comp. Construtora Brazil. 




“Projecto de um bungalow na Urca” – 
Perspectiva, planta térreo e superior e vista 
interna do hall. Sem identificação do autor. 
Planta Poligonal, com varanda em volta de 
toda a extensão. 
30* 
Eclético 
“Projecto de um palacete” – Perspectiva e 
planta. Sem identificação do autor. N.718. 
Elemento do gótico. 
32* Interior de uma entrada. 
33* Desenhos para grades de ferro.  
35* Caramanchão num jardim. 
36* 
Chalé 
Residência do Snr. A. Lohner, Avenida Rainha 
Elisabeth. Construído pela Cia. Constructora 
Brasil. Fotografia. 
ENCONTRAM-SE ARTIGOS DE OPNIÃO OU OUTRO TIPO DE INFORMAÇÃO (CHARGES, 
CARTA DE LEITOR, ETC.) SOBRE ARQUITETURA, ESPECIALMENTE SORE RESIDÊNCIAS? 
SIM    X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA 
CONTEÚDO DE TAIS INFORMAÇÕES. 
(Introduzir quantas linhas forem 
necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
3* “Indice de Architectos e Constructores de 
Rio de Janeiro” – a lista apresenta 24 nomes 
entre escritórios de projetos e companhias 
construtoras. 
6* “Apresentação A CASA” – Duas palavras: 
Afim de supprir uma necessidade, que desde 
muito tempo vem fazendo-se sentir, 
entregamos hoje ao publico uma nova 
revista A CASA, a qual, pelo seu programma, 
deverá encontrar inúmeros amigos entre 
profissionaes de Architectura e Construcção, 
assim como interessará aos, que pretendem 
futuramente construir ou mandar construir 
seu lar.” 
Na publicação ainda é dito que faltava uma 
revista que servisse de guia ao se tratar do 
estilo arquitetônico brasileiro e relata o 
interesse pelo tipo de construção pequena 
“a fim de facilitar aos menos abastados a 
escolha e organização de seu futuro lar”. 
22* “O problema do mobiliário em face das 
construções modernas”. É discutido a 
importância da escolha do mobiliário nas 
construções modernas. Por mais gracioso e 
rico que for o projeto, as linhas decorativas, 
detalhes (os caixilhos e “gallerias de portas e 
janelas”) devem estar de acordo. Por 
Mappin Stores (loja de mobiliário). 
PREENCHIDA POR Isabela Daniel Alves da Costa DATA 14/03/2019 
R01:20/04/2013 
R02:30/04/2019 
*Esta edição não apresenta numeração de páginas, portanto foram enumeradas contando a partir da capa 
como página 1. 
                                                                                                                                                                                           
LINGUAGENS DA MODERNIDADE: ARQUITETURA RESIDENCIAL NA DÉCADA DE 1920 
 
ASPECTOS TÉCNICOS 
NOME DO PERIÓDICO A Casa 
ANO 1 (1923) EDIÇÃO 0002 MÊS Novembro 
LOCAL Redacção: Rua São Pedro 206, - Tel. Central 2408 – 
Caixa Correio 1896. Rio de Janeiro 
TIRAGEM  
DIRETOR / EDITOR Editor: Ricardo Wriedt 
OUTRO DADO RELEVANTE VOLUME DIGITAL 
CONTEÚDO 
ENCONTRAM-SE ANÚNCIOS OU PROPAGANDAS RELACIONADAS AO CAMPO DA 
ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO (MATERIAIS, SERVIÇOS, ETC.)? 
SIM     X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E 
OBJETO ANUNCIADO. 
(Introduzir quantas linhas forem 
necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
2* Produtos: “Lesina Racier Seife” – Sabão para 
barba. Em toda parte e sempre o melhor. 
3* Produtos: “A Sanitaria” – Visitar este 
estabelecimento é dever de quem desseja 
construir uma casa. Nenhuma outra casa 
congenera lhe apresentará um sortimento 
tão completo em ladrilhos, azulejos, 
banheiros, lavatórios, lustres para 
electricidade e fogões á gaz. 
4* Serviços: “Terrenos” – Vendem-se no 
aprazivel bairro do Andarahy esplendidos 
lotes bem situados nas seguintes ruas: Iraty, 
Indayassú, Barão de Vassouras, Juparanã, 
Pontes Corrêa, Maxwell, Ladislau Netto, 
Amaral, Barão de S. Francisco Filho, Barão de 
mesquita e Uruguay. Vendas a dinheiro ou a 
prestações até o prazo de cinco annos. 
4* Materiais: “Laport. Irmão & Cia.” – 
Importadores de cimento, ferro, oleos, tintas 
e todos os demais materiaes concernentes a 
quaesquer construcções. Materiaes para 
officinas, electricidade, fabricas e estradas 
de ferro. 
5* Materiais: “Tungsram” – Lampada 
economica resistente. Luz brilhante. A venda 
em todas as casas de artigos para 
electricidade. 
5* Produtos: “Casa Nunes” – Tecidos, 
mercerisados e de seda; cretones, verigados; 
cortinas de feníssimo tecido; tapetes, 
grandes novidades. Visite as nossas 
exposições. 
5* Serviços: “Ricardo Wriedt” – Architecto. 
Projetos e plantas para palacetes, 
bungalows, etc. Medalha de ouro na 
Exposição Internacional do Centenário de 
1922.  
20* Materiais: “Mattos Pimenta & Cia” – O 
forro de estuque Duplex é o mais barato e o 
mais solido dos estuques. 
20* Materiais: “Lopes & Renha” – fornecimento 
de materiaes para construcções em grande 
escala. 
26* Serviços: “Companhia Construtora Brasil” – 
As construções desta companhia attingiram 
todos os fins que visavam: economia, 
solidez, conforto, elegancia e originalidade. 
Constroe mediante pagamento parte a vista 
e parte em prestações mensaes. 
31* Serviços: “Casa Allemã” – moveis, 
tapeçarias finas. Rio de Janeiro e São Paulo. 
34/37* Seviços: “Leandro Martins & Cia” – 
mobiliario chic e de gosto fabricado e 
fornecido pela importante casa Lendro 
Martins e Cia. Apresenta fotografia de sala 
de visistas, sala de estudo e sala de bilhar. E 
ainda o interior da Camara Municipal do Rio 
de Janeiro. 
35* “Aspirador de poeira” – Indispensavel para 
limpeza. Hygienica, rapida, effectiva. O 
melhor conservador de tapetes e mobílias. 
Manejo facil. 
37* “Ferragens Allemãs” – para portas e 
janellas. Ultimas novidades acabam de 
receber. 
38* Serviços: “Eduardo Walsh” – Architectura, 
construcções, reconstrucções. Cimento 
armado. Ante-projectos e projectos. 
Obedecendo rigorosamente as leis de 
esthetica. 
38* Serviços: “Companhia de seguros maritimos 
e terrestres” – Garantia, Fundada em 1866. 
39* Serviços: “Hoepfner & Co. Ltd.” – 
Lythographia e typographia. 
39* Serviços: “Terra, Irmão & Cia” – 
Construtores e pintores. 
40* Produtos: “Fogão a Gaz Allemão 
PROMETHEUS” – Um collar de perolas 
poderá a Senhora em pouco tempo comprar 
com o dinheiro economisado no consumo de 
gaz, cosinhando sómento com o fogão a gaz 
Prometheus. Maximo grao de economia e 
asseio. Ewel e Cohen LTDA. 
41* Produtos: “Cafiaspirina” – Bayer. Dois 
comprimidos bastam para aliviar, em poucos 
minutos, a dor de cabeça e para que todo o 
organismo experimente uma agradavel 
sensação de calma e bem estar. 
42* Serviços: “Freire & Sodré Engenheiros” – 
Ilustração, tentação um bungalow. 
ENCONTRAM-SE REPORTAGENS ILUSTRADAS SOBRE ARQUITETURA? 
SIM     X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E 
TÍTULO DA REPORTAGEM/ CONTEÚDO DA 
MESMA.  





“Projeto de uma moradia” – Em construção 
pelo A. L. Fernandes & Cia à ser vendido em 
prestações mensais. Perspectiva, planta 
térreo e superior. 
10* 
Eclético 
“Palacete S. Higle em Stuttgarl”Alemanha – 
Plantas térreo e superior e perspectiva. Sem 




“Projeto de um Bungalow” – Dois tipos de 
bungalow em construção pelos Sars A. L. 
Fernandes & Cia nos seus terrenos em 




“Projeto de um Bungalow” – Dois tipos de 
bungalow em construção pelos Sars A. L. 
Fernandes & Cia. Nos seus terrenos em 
Andarahy. Planta e perspectiva. 
13/14* 
Eclético 
Villa Hoffmann, Porto Alegre. Edificada em 
1920. Casa com cerca de 200 metros 
quadrados e de um pavimento. “Quarto de 
creados” e depósitos situam-se no porão, 
debaixo da cozinha e varanda. Possui 3 
dormitórios e uma sala de jantar ligados por 
um hall que também serve de sala de visitas. 
O custo é de “50:000$000”. Perspectiva, 




“Projeto de um palacete na Urca” – 
Perspectiva e plantas, por Ricardo Wriedt. 
Terreno da Sociedade Anonyma Empreza da 
Urca. Foi projetada para um terreno com 
suave declive, tendo o jardim de inverno 
ligado á sala de jantar com uma maravilhosa 
vista. Possui 3 espaçosas salas, ligadas a um 
hall de onde a escada conduz para 4 quartos 




“Projeto para a construção de um 
bungalow” – plantas térreo e superior e 
elevação das fachadas frontal e laterais. Sem 
identificação do autor. 
19/20* 
Clássico 
“Projecto de adapção de uma casa 
existente” – “aproveitando as paredes 
externas e internas do predio existente, 
projectou-se um segundo pavimentos com 
tres dormitorios e um quarto de banho de 
regulares tamanhos. O projecto foi 
executado e montou o seu custo em cerca 
de 30 contos de reis.” Pelo arquiteto Ricardo 
Wriedt. Contém perspectiva da fachada e 




“Projecto de duas moradias” – Perspectiva e 
plantas térreo e superior. 
22/23* 
Chalé 
“Projecto de duas moradias” – Perspectiva e 
plantas térreo e superior. 
24* 
Eclético 
Ideia de um palacete na Tijuca. Perspectiva, 
sem identificação do autor. 
25* 
Chalé 
Residência Bernabe F. Pinto. Construída pela 
Comp. Constructora Brazil. Fachada e 




“Esboço para uma moradia” – perspectiva, 
plantas térreo e superior. Artigo por Ricardo 
Wriedt. 
28* Residência de Rosauro de Almeida, 
construída por Freire & Sodré Engenheiros.  
31* “A casa por dentro” – esboço de uma sala. 
32* Interior de uma sala de estudos e de um 
canto de uma sala de visita. 
33* Esboço paa o interior de um quarto de 
banho. 
ENCONTRAM-SE ARTIGOS DE OPNIÃO OU OUTRO TIPO DE INFORMAÇÃO (CHARGES, 
CARTA DE LEITOR, ETC.) SOBRE ARQUITETURA, ESPECIALMENTE SORE RESIDÊNCIAS? 
SIM     X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA 
CONTEÚDO DE TAIS INFORMAÇÕES. 
(Introduzir quantas linhas forem 
necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
8/9* “A Nossa Casa” – artigo por Alvaro Sodré. 
Relata que a beleza de uma casa não está 
proporcionalmente relacionada com seu 
custo e defende que é responsabilidade de 
quem projeto e constrói. Como exemplo 
relata a beleza de um “bungalow” com seus 
traços rústicos, encanto próprio, harmonia e 
proporções. Ainda, questiona a utilidade da 
sala de visitas e critica a Prefeitura do Rio de 
Janeiro, afirmando que é inimiga da estética 
da cidade ao passo que a cidade de São 
Paulo tem a arquitetura como um de seus 
atrativos. Apresenta as ilustrações de três 
residências. 
13* “O problema das habitações” – por 
Maurício Barbalat. Crítica ao mercado de 
aluguéis, defendendo a prática de construir 
habitações. Relata a existência de muitas 
companhias que vendem terrenos a cinco 
anos de prazo e cita a utilidade da Revista A 
CASA em oferecer projetos aos seus leitores. 
24* “Duas moradias” – nota sobre os projetos 
das páginas 21 à 23*, para pequenas famílias 
que gostam de conforto e comodidade. O 
custo é de “80 á 9 contos de réis”. Terreno 
com 12 metros de frente com possibilidade 
para passagem de automóvel para garagem. 
Ainda, relata a importância do acabamento 
na estética de um projeto. 
28* Artigo de Ricardo Wriedt. Relata que os 
adornos devem ser belos e bem acabados, 
uma obra de arte. Critica o uso exagerados 
de adornos empregados no passado, sem 
qualidade. Defende “a simplicidade 
elegante, combinada com bom material e 
proporções agradáveis a vista”. 
29/30* “A Belleza das pergolas” – Define o conceito 
de “pergola ou carramanchão” e cita que é a 
estilização dos antigos jardins suspensos da 
Babilônia e da Grécia. É um magnífico ponto 
para a família se reunir. Apresenta 
desenhos. 
39/40* “Alguma cousa sobre o custo das 
construcções” – Por Ricardo Wriedt. Relata a 
utilização de cálculos com base nos preços 
antigos e a importância atual  do “conforto 
moderno” ligado às instalações higiênicas 
(que encarece a obra). Critica ainda, a falta 
de especificação ao falar do custo de 
construir uma residência e discute que os 
orçamentos da planta e o preço da 
construção são casos muito diversos. O 
arquiteto tem o papel de instruir o 
contratante de que não é possível fazer uma 
casa grande com pouco dinheiro e esclarecer 
sobre os custos de uma construção a fim de 
passar um orçamento mais detalhado e 
acertivo. 
PREENCHIDA POR Isabela Daniel Alves da Costa DATA 18/03/2019 
R01:20/04/2019 
R02:30/04/2019 
*Esta edição não apresenta numeração de páginas, portanto foram enumeradas contando a partir da capa 
como página 1. 
 
                                                                                                                                                                                           
LINGUAGENS DA MODERNIDADE: ARQUITETURA RESIDENCIAL NA DÉCADA DE 1920 
 
ASPECTOS TÉCNICOS 
NOME DO PERIÓDICO A Casa 
ANO 2 (1924) EDIÇÃO 0003 MÊS Janeiro 
LOCAL Redação: Rua Theophilo Ottoni, 86. Rio de Janeiro TIRAGEM  
DIRETOR / EDITOR Diretor: Ricardo Wriedt 
OUTRO DADO RELEVANTE A revista relata como quinzenal. Preço avulso “2$000” 
VOLUME DIGITAL 
CONTEÚDO 
ENCONTRAM-SE ANÚNCIOS OU PROPAGANDAS RELACIONADAS AO CAMPO DA 
ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO (MATERIAIS, SERVIÇOS, ETC.)? 









SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E 
TÍTULO DA REPORTAGEM/ CONTEÚDO DA 
MESMA.  
(Introduzir quantas linhas forem 
necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
2* Serviços: “Freire & Sodré” –A felicidade em 
casa dependem de seu conforto. O dinheiro 
não é funcção de confoto. Só se obtem 
conforto com bom gosto. 
4* Produtos: “Fogão a Gaz Allemão 
PROMETHEUS” – Os melhores e os mais 
economicos que até agora chegaram. Wwel 
& Cohen Ltda. 
5* Materiais: “Tungsram” – Lampada 
economica resistente. Luz brilhante. A venda 
em todas as casas de artigos para 
electricidade. 
5* Serviços: “Manzolillo & Cia.” – Construcções 
e trabalhos de engenharia. Empreitadas, 
administração. Materiaes de construcção: 
esquadrias, divisões, armações, molduras, 
guarnições, forros, assoalhos, cimento, cal, 
tijolos e telhas. 
5* Serviços: “Braga & Braga” – Fabricantes de 
abat-jours de seda, apparelhos electricos, 
pendentes com crystaes, franjas para abat-
jours, tomadas para ferros de engommar, 
etc. Preços de fabrica. 
6* Materiais: “Lopes & Renhas” – 
Fornecimento de materiaes para 
construcções em grande escala. Tijolos 
Delta, R.R. & C., Santa fé, A. A. G e D.V. 
Telahas canal, e typo franceza do paraná. 
7* Serviços: “As modernas installações d’a 
Optica” Exames da vista gratis, diariamente. 
8* Seviços: “Terrenos” – Onde fazer o meu lar?. 
Vendem-se no aprazivel bairro do Andarahv 
esplendidos lotes bem situados nas 
seguintes ruas: Iraty, Indayassú, Barão de 
Vassouras, Juparamã, Pontes Corrêa, 
Maxwell, Ladislau Netto, Amaral, Barão de S. 
Francisco Filho, Barão de Mesquita e 
Uruguay. Vendas a dinheiro ou a prestações 
até ao prazo de cinco annos. 
8* Produtos: “Casa Nunes” – Se quereis possuir 
uma residencia decorada, com apuro, bom 
gosto e com absoluto conforto não tendes 
mais que preferir os lindos mobiliarios – 
tapeçarias e decorações. Premiada “Hours 
Concours” na exposição internacional de 
1922. 
9* Produtos: “N°4711 Tosca” – a venda em 
todas perfumarias e casas de moda. 
15* Serviços: “Eduardo Walsh” – Architectura, 
construcções, reconstrucções. Cimento 
armado. Ante-projectos e projectos. 
Obedecendo rigorosamente as leis de 
esthetica. 
30* Serviços: “Carpintaria e Marcenaria – Jesus 
A. Barrientos”. Maquinas movidas por 
tracção electrica. Confecção de armações, 
balcões, escada de volta em caracol ou em 
qualquer sentido. Esquadrias, lambris e 
qualquer serviço em madeiras nacionaes ou 
estrangeiras. 
30* Serviços: “Teixeira, Pinto e Cia.” – 
Electricidade. Installações de luz, força, 
telephone e campainhas. Material para 
installações electricas. Motores, 
ventiladores, dynamos, transformadores, 
ferros de engommar, lustres, arandellas, 
lampadas, etc. 
34* Serviços: “Casa Allemã” – Tapeçarias e 
instalações completas. 
35* Produtos: “Aspirador de poeira” – 
Indispensavel para limpeza. Hygienica, 
rapida, effectiva. O melhor conservador de 
tapetes e mobílias. Manejo facil. 
35* Materiais: “Ewel & Cohen” – Ferragens 
Allemãs para portas e janellas. 
36* Serviços: “Casas” – Vende-se parte a vista e 
parte a prestações, lindos bungalows em 
Copacabana, Ipanema e Leblon. Da 
Companhia Constructora Brazil. As 
construcções d’esta Companhia alcançaram 
todos os fins que visavam: economia, 
solidez, conforto, elegancia e originalidade. 
37/38* Produtos: “Fogões a gaz allemães, Junker & 
Ruh – Economia é a base da prosperidade”. 
Apresenta atestado do Hotel Central. Fogões 
a gaz, brancos, esmaltados e pretos, de 
todos os tamanhos e typos, para residencias, 
de Rs. 420$000 para cima. Aquecedores para 
banheiros, allemães e nacionaes. 
39* Materiais: “Mattos Pimenta & Co.” – O 
forro de estuque duplex é o mais barato e 
mais solido dos estuques. Unicos 
representantes e vendedores do tecido 
Duplex. 
40* Serviços: “Hugo, Pires & Raposo – 
Escriptorio Technico de Architectura”. 
Projectos, construcções e reconstrucções de 
predios. Orçamentos, detalhes e fiscalisação 
de obras. Construcções em cimento armado. 
Levantamentos topographicos. 
41* Serviços: “Hermanos Barcellos & Cia” – 
Importadores, exportadores e 
representações. Assucar e café, minas 
maganez (Minas Geraes). 
41* Serviços: “Ricardo Wriedt” – Architecto. 
Projetos e plantas para palacetes, 
bungalows, etc. Medalha de ouro na 
Exposição Internacional do Centenário de 
1922. 
41* Serviços: “Quem melhor constróe casas?” – 
Não tenham duvida, é a Soc. Immobiliaria de 
Credito Limitado. Maxima elegancia e 
minimo preço. Controe a dinheiro e a prazo, 
recebendo 25% do valor do predio eo resto a 
prazo longo. 
ENCONTRAM-SE REPORTAGENS ILUSTRADAS SOBRE ARQUITETURA? 
SIM     X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E 
TÍTULO DA REPORTAGEM/ CONTEÚDO DA 
MESMA.  









Fotografia. Palacete Emilio Gatum. Por I. 
HRUBY Architecto. Porto Alegre. 
13* 
Chalé 
Casa 1. Duas casas em “estylo moderno” 
pelo arquiteto A. Zaussen, num terreno de 9 
metros. “O custo de cada construcção foi de 
40 contos de réis”. Planta e perspectiva. 
13* 
Chalé 
Casa 2. Duas casas em “estylo moderno” 
pelo arquiteto A. Zaussen, num terreno de 9 
metros. “O custo de cada construcção foi de 
40 contos de réis”. Planta e perspectiva. 
14* 
Chalé 
Projeto de um bungalow a ser construído 
pela Companhia Brazileira de Immoveis e 
Construcções. Arquiteto J. Cordeiro de 




Villa Trein em Porto Alegre. Perspectiva, 




“Projecto em execução de uma moradia em 
estylo Colonial” – Propriedade do Snr. 
Commendador Gabriel Marques Coregel. 
Constructor: Dr. João Ortiz. Architecto J. 
Cordeiro de Azeredo. Plantas e perspectiva. 
17* 
Chalé 
Fachada da residência do Snr. F. E. Torres 
construída pela Comp. Constructora Brazil. 
Sem identificação do autor. 
17* 
Chalé 
Residência do Snr. Dr. Jose Botafogo 
construída pela Comp. Constructora Brazil. 
Plantas térreo e superior e perspectiva. Sem 
identificação do autor. 
18* 
Chalé 
“Projecto de uma moradia” – perspectiva, 
planta baixa e elevação das fachadas. Sem 




“Projecto de um bungalow”. Casas 
econômicas construídas pela A. Moss de 
Brito. Serão vendidas em prestações 
mensais em terrenos de 8 metros de largura 
por 35 de fundo. Casas simples, porém 
elegantes e convidativas. Planta e 
perspectiva. Por R. Wriedt 
20* 
Chalé 
Projecto de um bungalow”. Casas 
econômicas construídas pela A. Moss de 
Brito. Serão vendidas em prestações 
mensais em terrenos de 8 metros de largura 
por 35 de fundo. Casas simples, porém 
elegantes e convidativas. Plantas térreo e 
superior e perspectiva. Por R. Wriedt. 
21/22* 
Chalé 
Aspecto de 5 bungalows a serem construídos 
em Jacarépagua. Ricardo Wriedt Architecto. 
23* 
Chalé 
Projecto de um bungalow em construcção 
pelos Snrs. Manzolillo & Cia na Tijuca. 




Projecto de uma casa de campo na fazenda 
do Snr. Oliveira Lima em Pinda-Mivin. 
Perspectiva, planta, fachada e detalhe da 
entrada. 
42* Modernas grades de ferro. 
ENCONTRAM-SE ARTIGOS DE OPNIÃO OU OUTRO TIPO DE INFORMAÇÃO (CHARGES, 
CARTA DE LEITOR, ETC.) SOBRE ARQUITETURA, ESPECIALMENTE SORE RESIDÊNCIAS? 
SIM     X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA 
CONTEÚDO DE TAIS INFORMAÇÕES. 
(Introduzir quantas linhas forem 
necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
3* “Rio de Janeiro e a Construcção” – Matéria 
sobre a remodelação da cidade pelo coronel 
engenheiro Pereira Passos. As ruas do centro 
foram transformadas em avenidas cheias de 
palácios, nasceram novos bairros e toda a 
cidade se transformou. Foram criadas 
moradias mais modernas e higiênicas e 
jardins e logradouros que se tornaram 
“pulmões” da cidade. 
12/13* “As Casas de Campo” – Conta dos prazeres 
de possuir uma casa de campo confortável 
em meio à bela natureza. Na Europa e 
América do Norte qause todos possuem 
bungalows para repousarem no verão. 
Assim, as casas de campo modernas 
preenchem todos os requisitos de “belleza, 
conforto e higiene”. 
25/29* “A Casa por Dentro” – matéria descrevendo 
a mudança de costumes da família brasileira 
nos últimos anos, causado pela remodelação 
da cidade do Rio de Janeiro. Assim, a família 
começou a perder tradição pois suas 
residências não possuem o conforto e 
higiene impostos pelos novos costumes. 
Deve-se preocupar com o bom gosto da 
decoraçãoe o interior das casas a fim de 
voltar a tradição do “povo caseiro”. A revista 
tem o intuito de apresentar novas ideias e 
modelos de mobília e decorações internas. 
Apresenta ilustrações de ambientes 
internos. 
31/33* “No jardim” – Fala da importância dos 
jardins e como transformá-los com pouco 
dinheiro. Apresenta várias fotos e ilustrações 
de jardins. 
PREENCHIDA POR Isabela Daniel Alves da Costa DATA 19/03/2019 
R01:20/03/2019 
R02:30/04/2019 
*Esta edição não apresenta numeração de páginas, portanto foram enumeradas contando a partir da capa 
como página 1. 
 
     
LINGUAGENS DA MODERNIDADE: ARQUITETURA RESIDENCIAL NA DÉCADA DE 1920 
 
ASPECTOS TÉCNICOS 
NOME DO PERIÓDICO A Casa 
ANO 2 (1924) EDIÇÃO 0004 MÊS Março 
LOCAL Redacção: Rua do Carmo, 34. Rio de Janeiro TIRAGEM  
DIRETOR / EDITOR Director: Ricardo Wriedt 
OUTRO DADO RELEVANTE Não apresenta informações técnicas (informações retiradas das 
primeiras páginas da revista) 
VOLUME DIGITAL 
CONTEÚDO 
ENCONTRAM-SE ANÚNCIOS OU PROPAGANDAS RELACIONADAS AO CAMPO DA 
ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO (MATERIAIS, SERVIÇOS, ETC.)? 
SIM     X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E 
OBJETO ANUNCIADO. 
(Introduzir quantas linhas forem 
necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
2* Produtos: “Fogão a Gaz Allemão 
PROMETHEUS” – Os melhores e os mais 
economicos que até agora chegaram. Wwel 
& Cohen Ltda. 
3* Produtos: “Casa Nunes” –O dinheiro por si 
só não traz a felicidade. A felicidade consiste 
no conforto e na alegria em que vivemos. 
Viver com conforto e alegria só numa 
residencia ornamentada com os artisticos 
mobiliarios, tapeçarias e de corações da 
acreditadíssima Casa Nunes. Premiada 
“Hours Concours” na exposição 
internacional de 1922. 
3* Serviços: “Teixeira, Pinto e Cia.” – 
Electricidade. Installações de luz, força, 
telephone e campainhas. Material para 
installações electricas. Motores, 
ventiladores, dynamos, transformadores, 
ferros de engommar, lustres, arandellas, 
lampadas, etc. 
5* Materiais: “Tungsram” – Lampada 
economica resistente. Luz brilhante. A venda 
em todas as casas de artigos para 
electricidade. 
5* Serviços: “Manzolillo & Cia.” – Construcções 
e trabalhos de engenharia. Empreitadas, 
administração. Materiaes de construcção: 
esquadrias, divisões, armações, molduras, 
guarnições, forros, assoalhos, cimento, cal, 
tijolos e telhas. 
5* Serviços: “Carpintaria e Marcenaria – Jesus 
A. Barrientos”. Maquinas movidas por 
tracção electrica. Confecção de armações, 
balcões, escada de volta em caracol ou em 
qualquer sentido. Esquadrias, lambris e 
qualquer serviço em madeiras nacionaes ou 
estrangeiras. 
6* Materiais: “Laport. Irmão & Cia.” – 
Importadores de cimento, ferro, oleos, tintas 
e todos os demais materiaes concernentes a 
quaesquer construcções. Materiaes para 
officinas, electricidade, fabricas e estradas 
de ferro. 
6* Serviços: “Eduardo Walsh” – Architectura, 
construcções, reconstrucções. Cimento 
armado. Ante-projectos e projectos. 
Obedecendo rigorosamente as leis de 
esthetica. 
7* Serviços: “Casa Allemã” – Fornece moveis 
de couro. Confortavis, elegantes, solidos sob 
garantia. 
30* Serviços: “Casas” – Vende-se parte a vista e 
parte a prestações, lindos bungalows em 
Copacabana, Ipanema e Leblon. Da 
Companhia Constructora Brazil. As 
construcções d’esta Companhia alcançaram 
todos os fins que visavam: economia, 
solidez, conforto, elegancia e originalidade. 
32* “Ferragens Allemãs” – para portas e 
janellas. Ultimas novidades acabam de 
receber. 
32* Materiais: “Mattos Pimenta & Co.” – O 
forro de estuque duplex é o mais barato e 
mais solido dos estuques. Unicos 
representantes e vendedores do tecido 
Duplex. 
32* Serviços: “Hugo, Pires & Raposo – 
Escriptorio Technico de Architectura”. 
Projectos, construcções e reconstrucções de 
predios. Orçamentos, detalhes e fiscalisação 
de obras. Construcções em cimento armado. 
Levantamentos topographicos. 
36* Seviços: “Quem melhor constróe casas?” – 
Não tenham duvida, é a Soc. Immobiliaria de 
Credito Limitado. Maxima elegancia e 
minimo preço. Controe a dinheiro e a prazo, 
recebendo 25% do valor do predio eo resto 
a prazo longo. 
35* Serviços: “Ricardo Wriedt” – Architecto. 
Projetos e plantas para palacetes, 
bungalows, etc. Distinguido com o grande 
premio na Exposição do Centenário. 
38* Serviços: “Magalhães Travassos & C.” – 
Construcções e materiaes de construcções. 
Officinas de carpintaria, marcenaria, 
serralheria e deposito de materiais. 
40* Serviços: “Hermanos Barcellos & Cia” – 
Importadores, exportadores e 
representações. Assucar e café, minas 
maganez (Minas Geraes). 
40* Materiais: “Material electro Siemens” – 
para instalações de força e luz. Material de 
ferro e aço. Companhia Brasileira de 
Electricidade. 
41* Produtos: “Sal de Macau” –  O mais puro e 
apropriado á salga das carnes e pescados. 
Pereira Carneiro & Cia, Limitada. 
42* Produtos: “Lecina Rasier Seife” – Sabão 
para barba. 
ENCONTRAM-SE REPORTAGENS ILUSTRADAS SOBRE ARQUITETURA? 
SIM     X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E 
TÍTULO DA REPORTAGEM/ CONTEÚDO DA 
MESMA.  
(Introduzir quantas linhas forem 
necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 




“Palacete General Palmeiro” – Fotografia. 
Architecto Ricardo Wriedt. Porto Alegre. 




“Uma belleza architectonica” – palácio 




Esboço de uma casa para veranear no alto 




Projeto de 4 casas a serem construídas na 
lagoa Rodrigo de Freitas em Ipanema. Por 




Casa 2. Projeto de duas moradias 
conjugadas a construír-se na rua Senador 
Vergueiro. Por Ricardo Wriedt. Plantas 
térreo e superior e perspectiva. 
16* 
Chalé 
“Projecto de uma moradia economica” – 
Plantas porão, térreo e 1° andar, fachadas e 
perspectiva. Sem identificação do autor. 
17*/18* 
Chalé 
“Projecto de uma moradia na Tijuca” – 
Fachada. Architecto Ricardo Wriedt. 
19/20* 
Chalé 
“Uma residencia confortavel” – Architecto 
Ricardo Wriedt. Terreno de 12x50 metros, 
com entrada para automóveis. Custo orçado 
em Rs. 78:000$. Perspectivas e plantas 
térreo e superior. 
21/23* 
Chalé 
“Projecto de 3 moradias nos terrenos da 
Urca.”Architecto Ricardo Wriedt. Serão 
construídos para a família do Dr. Almeida 
Gama. Orçado em 80:000$000 cada. 
Perspectiva e plantas. 
24* 
Eclético 
“As grandes construcções do Rio de 
Janeiro”. Fachada do palacete a ser 
construído na Praia do Flamengo, para uma 






Projeto residencial pelo arquiteto J. Cordeiro 
de Azeredo, 1924. Planta e perspectiva. Pela 
Companhia de Immoveis e Construcções, 
será vendido no prazo de 15 anos ou menos, 
pagando o aluguel mensal de 265 mil réis. O 




Projeto de uma moradia para Manzolillo & 
C. Architecto J. Cordeiro de Azeredo. Plantas 
e perspectiva. 
ENCONTRAM-SE ARTIGOS DE OPNIÃO OU OUTRO TIPO DE INFORMAÇÃO (CHARGES, 
CARTA DE LEITOR, ETC.) SOBRE ARQUITETURA, ESPECIALMENTE SORE RESIDÊNCIAS? 
SIM    X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA 
CONTEÚDO DE TAIS INFORMAÇÕES. 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
5* “Missão Belga” – Nota. Chega à cidade do 
Rio de Janeiro um grupo de industriais 
(Introduzir quantas linhas forem 
necessárias) 
belgas para estudar o comércio e examinar 
possibilidades para emprego de “capilares” 
de seu país. 
5* “Systema metrico decimal” – conforme foi 
telegramado em Moscou, passa ser o novo 
sistema a ser utilizado. 
10* “A CASA” – Agradecimento pelo 
acolhimento do público com o períodico. A 
cada número a tiragem é aumentada. 
11/12* “O embellezamento do Rio de Janeiro” – 
matéria sobre a construção do Palácio da 
Câmara dos Deputados. Projeto de 
Archimedes Memoria, ficará pronto em 
Outubro de 1925. 
25/27* “A casa por dentro” – Fala sobre a 
dificuldade da escolha acertada do 
mobiliário, decorações, pinturas e outros em 
uma casa. A revista tem o intuito de orientar 
os leitores a fazer escolhas modernas, 
confortáveis e agradáveis. Apresenta 
ilustrações de interiores. 
28* “Beton de Cinza” – Relata o incêndio em 
Baltimore (EUA), cujo material beton de 
cinza (concreto armado) foi atacado a uma 
profundidade de uma polegada. É discutido 
sobre sua resistência e propriedades 
químicas. 
28* “A remodelação da cidade de São Paulo” – 
Nota sobre a organização realizada pelo 
jovem ilustre engenheiro Dr. Luiz Augusto 
Pereira de Queiroz, vice-prefeito em 
exercício, uma exposição dos projetos da 
Prefeitura, para melhoramentos da capital 
Paulista. 
29* “Varias Noticias” – As construcções em São 
Paulo: sobre a contínua febre de edificações 
em São Paulo, foram construídos em Janeiro 
234 prédios. 
As estradas de rodagem: a prefeitura de 
Fayelle Ville, West Virginia, EUA contratou a 
construção de 100 kilometros de estradas de 
rodagem. Defende que nossos governantes 
deveriam ter a mesma preocupação, já que 
proporcionam facilidades de transporte. 
No estado de S. Paulo: a prefeitura de 
Ribeirão Preto mandou elaborar o cadastro 
de todas as estradas de rodagem e a câmara 
municipal de Casa Branca proibiu o trânsito 
pelas estradas de rodagem municipais dos 
carros de eixo móvel. 
No estado de Minas: iniciativa da construção 
das estradas de rodagem que ligarão 
Uberaba à Barretos e Igarapava. 
31* “Varias Noticias”: Arrendamento da mina de 
carvão de pedra de Gravatahy, no Rio 
Grande do Sul. 
33* “O que são as Companhias – Constructoras 
a prestações”: Matéria sobre as vantagens 
que as construtoras trouxeram com o 
pagamento à prestações. Vieram resolver o 
problema das classes menos abastadas, pois 
uma pequena prestação equivale ao aluguel 
de uma casa e em pouco tempo estará paga. 
Ainda descreve sobre algumas companhias 
construtoras  e fala sobre suas condições e 
procedimentos. 
37* “Varias noticias” – Companhia paulista de E. 
de ferro: aumento em mais 56 kilometros a 
eletrificação da primeira estrada de ferro 
eletrificada do Brasil. Depois de eletrificada 
contará com mais de 100 kilometros 
eletrificados, a partir de Juhdiahy, até a 
estação de Tatù. 
Importante concessão dada pela Bolívia, na 
fronteira do Brasil a uma Companhia Inglesa: 
concessão de 12.000.000 hectares de terras 
na fronteira do Brasil para a Oil Land 
Syndicate, empresa inglesa. 
Estudos da Estrada de ferro de Itararé 
Fartura: ligará zonas de máxima importância 
produtiva e comercial.  
39* Tabela com preços de materiais de 
construção. 
PREENCHIDA POR Isabela Daniel Alves da Costa DATA 19/03/2019 
R01:20/03/2019 
R02:30/04/2019 
*Esta edição não apresenta numeração de páginas, portanto foram enumeradas contando a partir da capa 
como página 1. 
 
                                                                                                                                                                                           
LINGUAGENS DA MODERNIDADE: ARQUITETURA RESIDENCIAL NA DÉCADA DE 1920 
 
ASPECTOS TÉCNICOS 
NOME DO PERIÓDICO A Casa 
ANO 2 (1924) EDIÇÃO N.05 MÊS Abril 
LOCAL Redacção: Rua do Carmo, 34. Rio de Janeiro TIRAGEM  
DIRETOR / EDITOR Director: Ricardo Wriedt. Director gerente: Carlos Becker. 
OUTRO DADO RELEVANTE VOLUME FÍSICO 
CONTEÚDO 
ENCONTRAM-SE ANÚNCIOS OU PROPAGANDAS RELACIONADAS AO CAMPO DA 
ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO (MATERIAIS, SERVIÇOS, ETC.)? 
SIM    X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E OBJETO 
ANUNCIADO. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
2 Serviços: Mario Lacerda & C. 
Importadores. Especialistas em: ferro 
redondo para cimento armado, chapas, 
cannos e arames galvanizado. 
2 Materiais: Carlos Becker & Cia. 
Importadores. Stock permanente de 
cimento alemão, ferro, ferragens, etc. 
3 Serviços: Casa Allemã. Tapetes 
legítimos orientaes e melhores marcas 
europeas. 
4 “Companhia Brasileira de Immoveis e 
construcções” – Qualquer pessoa, 
dispondo apenas de uma pequena 
economia, correspondente no preço de 
um lote de terreno, pode vir a possuir 
um predio solido, elegante e 
confortavel, cujoo valor será pago a 
prestações mensaes, equivalentes ao 
aluguel commumente cobrando no Rio 
de Janeiro. Procure informar-se 
pedindo um prospecto hoje mesmo. 
5 Materiais: “Tungsram” – Lampada 
economica resistente. Luz brilhante. A 
venda em todas as casas de artigos para 
electricidade. 
5 Serviços: Adelino J. Paes. Construcções, 
reconstrucções. Officina de carpinteiro. 
Machinas movidas e eelestricidade.  
5 Materiais: “Mattos Pimenta & Co.” – O 
forro de estuque duplex é o mais barato 
e mais solido dos estuques. Unicos 
representantes e vendedores do tecido 
Duplex. 
6 Serviços: “Carpintaria e Marcenaria – 
Jesus A. Barrientos”. Maquinas 
movidas por tracção electrica. 
Confecção de armações, balcões, 
escada de volta em caracol ou em 
qualquer sentido. Esquadrias, lambris e 
qualquer serviço em madeiras 
nacionaes ou estrangeiras. 
6 Serviços: “J. Cordeiro de Azeredo.” 
Architecto. 
7 Materiais: “Hime & C.” – Fabricantes, 
importadores, exportadores. 
9 Produtos: Bebam Caxambú. Venda 
anual 6.000.000 de garrafas. 
10 Serviços: “Georg Hirth Laubisch & Cia.” 
– Grande stock e venda de toda especie 
de teçidos para móveis e decorações, 
tapetes, passadeiras 
10 Serviços: “Aviso ao Srs. Architectos” – 
Crettones e linhas estampadas no puro 
estylo colonial. 
32 Serviços: Leão dos Mares. Móveis e 
decorações. 
35 Produtos: “Casa Nunes” – Premiada 
“Hours Concours” na exposição 
internacional de 1922. Mobiliários, 
tapeçarias e decorações. 
35 “Ferragens Allemãs” – para portas e 
janellas. Ultimas novidades acabam de 
receber. 
36 Serviços: Escriptorio Technico de 
Architectura. Alvaro da Cunha e Mello e 
Walter C. M. Fraenkel. 
37 Produtos: “Fogão a Gaz Allemão 
PROMETHEUS” – Os melhores e os 
mais economicos que até agora 
chegaram. Wwel & Cohen Ltda. 
38 Serviços: Companhia Brasileira de 
Terrenos. Venda de terrenos. 
41 Serviços: “Hermanos Barcellos & Cia” – 
Importadores, exportadores e 
representações. Assucar e café, minas 
maganez (Minas Geraes). 
41 Materiais: “Material electro Siemens” 
– para instalações de força e luz. 
Material de ferro e aço. Companhia 
Brasileira de Electricidade. 
43 Serviços: Lloyd Industrial Sul 
Americano. Companhia de seguros 
contra acidentes capitais. 
43 Serviços: “Teixeira, Pinto e Cia.” – 
Electricidade. Installações de luz, força, 
telephone e campainhas. Material para 
installações electricas. Motores, 
ventiladores, dynamos, 
transformadores, ferros de engommar, 
lustres, arandellas, lampadas, etc. 
44 Produtos: Eau de Cologne. N. 4711. 
ENCONTRAM-SE REPORTAGENS ILUSTRADAS SOBRE ARQUITETURA? 
SIM    X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E TÍTULO 
DA REPORTAGEM/ CONTEÚDO DA MESMA.  
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 








Casa de campo. Perspectiva. Sem 
identificação do autor. 
14 
Chalé 
Ideia para um bungalow. Perspectiva, 




Projeto de residência por J. Cordeiro de 
Azeredo. Perspectivas e plantas. 
16 
Eclético 
Projeto para fachada de um palacete. 
Architecto Ricardo Wriedt. Fachada. 
17 
Chalé 
Projeto para fachada de uma moradia. 




Projeto para uma moradia em 
Petrópolis. Perspectiva e plantas. Por J. 
Cordeiro de Azeredo.  
19 
Chalé 
Projeto de uma casa de madeira. 




Bello palacete. Perspectiva, sem 
identificação do autor. 
21 
Eclético 
Projeto para fachada de um palacete 
em Copacabana. Architecto Ricardo 
Wriedt. Perspectiva.  
22/23 
Eclético 





Casas modelos. Residência do Sr. 
Ignácio Nogueira. Fotografia. Sem 
identificação do autor. 
28 
Chalé 
Casas modelos. Fotografia. Residência 
do Dr. Gustavo Barroso. Sem 
identificação do autor. 
39 Aspecto de restaurante moderno. 
Interior. 
ENCONTRAM-SE ARTIGOS DE OPNIÃO OU OUTRO TIPO DE INFORMAÇÃO (CHARGES, 
CARTA DE LEITOR, ETC.) SOBRE ARQUITETURA, ESPECIALMENTE SORE RESIDÊNCIAS? 
SIM    X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA CONTEÚDO 
DE TAIS INFORMAÇÕES. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
6 Notícias. 
- Os terrenos da empresa da Urca; 
- Uma ponte sobre o rio Peixe, Minas; 
- Para o abastecimento de agua à 
cidade do Rio de Janeiro; 
- Construcção de um reservatório em 
Juiz de Fòra. 
10 Estradas de rodagem. Município de 
Araraquara. Estado de S. Paulo. 
13 Casas de campo: sobre as casas de 
campo no Brasil. Para todos os gostos e 
todas as espécies. 
24/27 Decorações Interiores: sobre a 
decoração de uma confortável 
habitação moderna. 
29/31 Um empreendimento notável. O novo 
Hospital S. Jorge dos operários da 
“America Fabril.” 
33/34 A “standardisação das construcções”. 
Sobre as vantagens da produção em 
série, sem perder a identidade das 
construções. 
34 Notícias 
- Novas empresas em Minas Geraes 
- Estradas de rodagem em Alagóas 
- Vias de comunicação e transportes no 
Estado de Minas Geraes 
36 Prolongamento do porto do Rio de 
Janeiro. Foi assinado pelo presidente da 
República o decreto que autoriza a 
celebração com o “Comité de 
Constrution du Port da Bahia”. 
40 Tabela com preços de materiais de 
construção. 
42 Lista Indicador Profissional Commercial. 
PREENCHIDA POR Isabela Daniel Alves da Costa DATA 26/04/2019 
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*Esta edição não apresenta numeração de páginas, portanto foram enumeradas contando a partir da capa 
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ENCONTRAM-SE ANÚNCIOS OU PROPAGANDAS RELACIONADAS AO CAMPO DA 
ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO (MATERIAIS, SERVIÇOS, ETC.)? 
SIM     X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E 
OBJETO ANUNCIADO. 
(Introduzir quantas linhas forem 
necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
2* Produtos: “Perfumarias 4711” – Acham-se 
as afamadas perfumarias 4711 ente os quaes 
se destacam os extractos “Tosca e Juchten” 
ultimas creações da grande fabrica. 
3* Materiais: “J. M. Mello & Cia.” – Grande 
fabrica de ladrilhos hydraulicos. 
Importadores de louça sanitaria, ceramicas, 
azulejos, mosaicos, artigos para agua e 
esgoto, materiais de construcção e 
congeneres, assentamento de ladrilhos, 
azulejos, mosaicos, etc. 
4* Serviços: “Teixeira, Pinto e Cia.” – 
Electricidade. Installações de luz, força, 
telephone e campainhas. Material para 
installações electricas. Motores, 
ventiladores, dynamos, transformadores, 
ferros de engommar, lustres, arandellas, 
lampadas, etc. 
4* Produtos: “Casa Nunes” – Os nossos 
mobiliarios, tapeçarias e decorações 
asseguram pela sua originalidade e 
elegancia, uma absoluta distincção em cada 
residencia.  
5* Serviços: “Companhia Brasileira de 
Immoveis e construcções” – Qualquer 
pessoa, dispondo apenas de uma pequena 
economia, correspondente no preço de um 
lote de terreno, pode vir a possuir um predio 
solido, elegante e confortavel, cujoo valor 
será pago a prestações mensaes, 
equivalentes ao aluguel commumente 
cobrando no Rio de Janeiro. Procure 
informar-se pedindo um prospecto hoje 
mesmo. 
7* Materiais: “Mattos Pimenta & Co.” – O 
forro de estuque duplex é o mais barato e 
mais solido dos estuques. Unicos 
representantes e vendedores do tecido 
Duplex. 
7* Serviços: “A CASA” – Quer comprar ou 
vender um terreno? Quer construir ou 
reconstruir seu predio? Dirija-se a redacção 
desta revista, encontrará sempre pessoal 
competente que lhe prestará todas as 
informações sobre compras e vendas de 
predios e terreno a dinheiro e a prazo. 
Projectos e ante-projectos obdecendo 
rigorosamente ás leis da esthetica. 
8* Materiais: “Tungsram” – Lampada 
economica resistente. Luz brilhante. A venda 
em todas as casas de artigos para 
electricidade. 
8* Serviços: “Manzolillo & Cia.” – Construcções 
e trabalhos de engenharia. Empreitadas, 
administração. Materiaes de construcção: 
esquadrias, divisões, armações, molduras, 
guarnições, forros, assoalhos, cimento, cal, 
tijolos e telhas. 
8* Serviços: “Carpintaria e Marcenaria – Jesus 
A. Barrientos”. Maquinas movidas por 
tracção electrica. Confecção de armações, 
balcões, escada de volta em caracol ou em 
qualquer sentido. Esquadrias, lambris e 
qualquer serviço em madeiras nacionaes ou 
estrangeiras. 
10* Serviços: “Terrenos” – Onde fazer o meu 
lar?. Vendem-se no aprazivel bairro do 
Andarahy esplendidos lotes bem situados 
nas seguintes ruas: Iraty, Indayassú, Barão 
de Vassouras, Juparamã, Pontes Corrêa, 
Maxwell, Ladislau Netto, Amaral, Barão de S. 
Francisco Filho, Barão de Mesquita e 
Uruguay. Vendas a dinheiro ou a prestações 
até ao prazo de cinco annos. 
10* Serviços: “Georg Hirth Laubisch & Cia.” – 
Grande stock e venda de toda especie de 
teçidos para móveis e decorações, tapetes, 
passadeiras. 
10* Serviços: “Aviso ao Srs. Architectos” – 
Crettones e linhas estampadas no puro 
estylo colonial. 
21* Produtos: “Fogão a Gaz Allemão 
PROMETHEUS” – Os melhores e os mais 
economicos que até agora chegaram. Wwel 
& Cohen Ltda. 
39* Produtos: “Aquecedor Hinden” – 
Funccionando com carvão de madeira. Sem 
caldeia nem deposito. Banho morno em 
vinte minutos, com attestado do Ministerio 
da Agricultura. 
43* Serviços: “Lloyd Industrial Sul Americano” – 
Companhia de seguros contra accidentes 
capital. 
43* “Ferragens Allemãs” – para portas e 
janellas. Ultimas novidades acabam de 
receber. 
ENCONTRAM-SE REPORTAGENS ILUSTRADAS SOBRE ARQUITETURA? 
SIM     X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E 
TÍTULO DA REPORTAGEM/ CONTEÚDO DA 
MESMA.  
(Introduzir quantas linhas forem 
necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 




“Casas Modelos” – casa 1. Avenida Rainha 
Elizabeth n. 248. Residência do Sr. Ignacio 
Nogueira. Fachada, sem identificação do 




“Casas Modelos” – casa 2. Rua Barata 
Ribeiro n. 437. Residência do Dr. Gustavo 
Barros. Fachada, sem identificação do autor. 




Projeto da Matriz do Banco Naional do 





Planta de um bungalow para o Snr. Julio M. 




“Projecto de uma Villa” – Plantas térreo e 





“Projecto de um bungalow para duas 




“Projecto de um bungalow para duas 
famílias” – Planta e perspectiva. 
20* 
Villa 
“Projecto do conhecido architecto J. 
Cordeiro de Azeredo”. Plantas pavimento 1 e 
2 e perspectiva. 
22/25* Casa de saúde São Jorge, artigo com cortes, 
plantas, fachada e perspectiva. 
27/28* 
Chalé 
“Projecto de duas moradias conjugadas”. 
Plantas térreo e superior e fachada. Sem 
identificação do autor. 
38* Um recanto numa sala de jantar.  
ENCONTRAM-SE ARTIGOS DE OPNIÃO OU OUTRO TIPO DE INFORMAÇÃO (CHARGES, 
CARTA DE LEITOR, ETC.) SOBRE ARQUITETURA, ESPECIALMENTE SORE RESIDÊNCIAS? 
SIM    X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA 
CONTEÚDO DE TAIS INFORMAÇÕES. 
(Introduzir quantas linhas forem 
necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
6* Notícias - Estradas de rodagem em São 
Paulo: o engenheiro Dr. Osorio Quadros, foi 
designado para exercer o cargo de Inspector 
das Estradas de Rodagem do estado. 
Estradas de rodagem em Pernanbuco: foi 
instalada na cidade de Recife a Associação 
de Estradas de Rodagem. 
Estradas de rodagem no Pará: inspeção para 
conservação das superestruturas das pontes 
existentes na linha velha de Serrinha a Nova 
Restinga. 
A iniciativa do Governo do Estado da Bahia 
para a construcção de um leprosario: foram 
tomadas diversas providencias para a 
realização da construção do leprosário. 
7* “Declaração” – É comunicado que somente 
pessoas autorizadas por escrito poderão 
negociar com a revista e todo serviço de 
propaganda será de responsabilidade do 
Snr. Raphael A. De Abreu. 
8* “Calçamentos das ruas de Barbacena 
(Minas)”: relata que a Camara Municipal de 
Barbacena, está tratando de melhoramentos 
importantes, como a substituição do 
calçamento das ruas de paralelepípedos. 
13/14* Matéria sobre aumento do interesse pela 
estética da habitação, apesar da indiferença  
(característica geral da sociedade) pelas 
artes plásticas. A revista tem o intuito de se 
dirigir áqueles que possuem interesse de 
que suas casas sejam confortáveis e belas. 
Por Raul Lino. 
15* “O novo Codigo de Construcções do Rio” – 
A comissão composta dos engenheiros Drs. 
Armando Godoy, Alfredo Duarte Ribeiro e 
Armindo Rangel, já entregou o novo 
regulamento de construções e 
reconstruções da cidade. As leis a serem 
decretadas foram baseadas no que há de 
melhor e mais perfeito na legislação 
moderna de cidades dos Estados Unidos e 
Europa. Tem o intuito de: habitações mais 
ventiladas, redução de alguns limites, 
construção de casas mais baratas, aumento 
de número de pavimentos, facilitar a 
concessão de licenças para obras, promover 
com prêmios para arquitetos a construção 
de edifícios dotados de beleza arquitetônica 
e outros. 
22/25* “Casa de saúde São Jorge” – patrocinada 
pela Companhia America Fabril, surgiu a 
ideia de um hospital destinado a socorrer e 
recolher os modestos obreiros do 
desenvolvimento e da prosperidade atual da 
America Fabril. 
26* “Uma expressão de trabalho” – 
reconhecimento ao trabalho do Sr. Manoel 
Rodrigues, mestre de obras e empreiteiro de 
várias obras na cidade do Rio de Janeiro.  
29/33* “Companhia Constructora de Santos” – A 
empresa obteve grande destaque pelos 
numerosos serviços prestados em 36 
cidades. Contém fotografias de vários 
projetos residenciais em Santos. 
34* Escola Arthur Bernardes – Escola ao ar livre 
construída no Parque de S. Bento, Nictheroy. 
Construtores Miranda Costa & Cia. Projeto 
Aristides Figueiredo, estilo americano. 
35/36* “A standardisação das construcções” – 
Apresenta as vantagens de utilizar 
esquadrias standardizadas.  Ainda, pedem a 
opnião e sugestões dos leitores sobre o 
assunto discutido e descrevem sobre 
procedimentos técnicos das esquadrias. 
37* Notícias (Apresenta várias manchetes) 
- Organização de novas companhias de 
mineração 
- Companhias constructoras 
- Os estudos dos portos de laguna e 
imbituba 
- Installação de uma casa de saude em Juiz 
de Fora (Minas) 
- Serviços de bonds força e luz em Curityba 
- A Camara de Sylvestre Ferraz (Minas) 
adquire para o municipio a empresa Força e 
Luz 
- Conceição dos ouros (Minas) Illuminação a 
luz electrica 
- Juiz de Fóra vai ter mais uma rua 
40* ”Tabela official de preços pelos serviços de 
architectos para Rio de Janeiro” 
41* “Preços para materiaes de construcção” 
42* Notícias (Apresenta várias manchetes) 
- Palacio Monroe: “liberados 1.400 contos 
para o custeio das despesas com as obras de 
construcção, adaptação e installações no 
Palacio Monroe para o funcionamento do 
Senado da Republica.” 
- O novo prefeito de Nictheroy: eleito o 
major de Engenheiros do Exercito, Snr. 
Rodolpho Villanova Machado. 
- Rede Radio-telegraphica e radio-
telephonica 
- Reservatorio de agua em Nilopolis 
- Iluminação Publica: embelezamento das 
intalações de iluminação pública na cidade. 
PREENCHIDA POR Isabela Daniel Alves da Costa DATA 22/03/2019 
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*Esta edição não apresenta numeração de páginas, portanto foram enumeradas contando a partir da capa 
como página 1. 
                                                                                                                                                                                           
LINGUAGENS DA MODERNIDADE: ARQUITETURA RESIDENCIAL NA DÉCADA DE 1920 
 
ASPECTOS TÉCNICOS 
NOME DO PERIÓDICO A Casa 
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ENCONTRAM-SE ANÚNCIOS OU PROPAGANDAS RELACIONADAS AO CAMPO DA 
ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO (MATERIAIS, SERVIÇOS, ETC.)? 
SIM    X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E 
OBJETO ANUNCIADO. 
(Introduzir quantas linhas forem 
necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
1 Materiais: “J. M. Mello & Cia.” – Grande 
fabrica de ladrilhos hydraulicos. 
Importadores de louça sanitaria, ceramicas, 
azulejos, mosaicos, artigos para agua e 
esgoto, materiais de construcção e 
congeneres, assentamento de ladrilhos, 
azulejos, mosaicos, etc. 
2 Serviços: “Mayrink Veiga & C.” – 
Engenheiros, importadores e exportadores. 
Encarregam-se de installações hydraulicas, 
mechanicas e electricas. (Apresentam 
empresas de Nova York, Londres, Greenock e 
Chicago). 
3 Serviços: “Companhia Territorial do Rio de 
Janeiro” – Quem souber ver o futuro não 
deixará de comprar um dos nossos terrenos. 
São de valorisação segura. 
3 Serviços: “Manzolillo & Cia.” – Construcções 
e trabalhos de engenharia. Empreitadas, 
administração. Materiaes de construcção: 
esquadrias, divisões, armações, molduras, 
guarnições, forros, assoalhos, cimento, cal, 
tijolos e telhas. 
3 Serviços: “Ricardo Wriedt” – Architecto. 
Projetos e plantas para palacetes, 
bungalows, etc. Medalha de ouro na 
Exposição Internacional do Centenário de 
1922. 
3 Materiais: “J. R. Braga & C.” – Materiaes 
para construcção. Cal, louças esmaltadas e 
sanitariasa, manilhas azulejos, ladrilhos, 
tijolos prensados, etc. Transportes em geral. 
3 Serviços; “Braz Jordão” – Engenheiro Civil e 
geographo. Levantamento e medições de 
terras. 
4 Serviços: “Otto Schutte Filho” – Fabrica de 
moveis. Installações de interiores artisticas 
em todos os estylos. Esquadrias finas. Peçam 
projectos e orçamentos. 
4 Serviços: “Georg Hirth Laubisch & Cia.” – 
Grande stock e venda de toda especie de 
teçidos para móveis e decorações, tapetes, 
passadeiras. 
4 Serviços: “Aviso ao Srs. Architectos” – 
Crettones e linhas estampadas no puro 
estylo colonial. 
5 Serviços: “Companhia Brasileira de 
Immoveis e construcções” – Qualquer 
pessoa, dispondo apenas de uma pequena 
economia, correspondente no preço de um 
lote de terreno, pode vir a possuir um predio 
solido, elegante e confortavel, cujoo valor 
será pago a prestações mensaes, 
equivalentes ao aluguel commumente 
cobrando no Rio de Janeiro. Procure 
informar-se pedindo um prospecto hoje 
mesmo. 
11 Serviços: “Ricardo Wriedt” – Architecto. 
Projetos e plantas para palacetes, 
bungalows, etc. Distinguido com o grande 
premio na Exposição do Centenário. 
16 Serviços: “João Ortiz” – Construções e 
reconstruções. Empreitadas de engenharia. 
24 Serviços: “Meanda Curty & Cia. Engenheiros 
e empreiteiros. Especialistas em cimento 
armado. 
34 Serviços: “Lourenço de Andrade” – 
despachante. Escriptorio e residencia. 
Encarrega-se de tratar de papeis em todas e 
qualquer repartições. Possue uma secção de 
Copias de Projectos para construcções, etc. 
35 Produtos: “Casa Nunes” – A uma residencia 
aprazivel, para o seu maior conforto, é 
necessario ornamental-a com apuro e bom 
gosto. Conseguirá V. Ex. Os mobiliarios chics, 
tapeçarias finas, decorações modernas de 
que ella tanto carece, entregando a sua 
confecção á criteriosa Casa Nunes. 
35 Serviços: “A CASA” – os annuncios na “A 
CASA” são os mais productivos, porque essa 
revista ao contrario das outras não é jogada 
á cesta dos papeis, é guardada 
cuidadosamente para consulta, devido aos 
projectos que publica. Empregue bem seu 
dinheiro, annunciando nesta revista. 
36 Seviços: “Terrenos” – Onde fazer o meu lar?. 
Vendem-se no aprazivel bairro do Andarahy 
esplendidos lotes bem situados nas 
seguintes ruas: Iraty, Indayassú, Barão de 
Vassouras, Juparamã, Pontes Corrêa, 
Maxwell, Ladislau Netto, Amaral, Barão de S. 
Francisco Filho, Barão de Mesquita e 
Uruguay. Vendas a dinheiro ou a prestações 
até ao prazo de cinco annos. 
36 Serviços: “Companhia de Seguros A 
MUNDIAL” - Os constructore são os 
responsaveis pelos accidentes no trabalho 
de que forem victimas os seus operarios. Faz 
seguros contra accidentes no trabalho ás 
melhores taxas, liquidando com presteza 
todas as indemnisações. 
37 Materiais: “Mattos Pimenta & Cia” – O forro 
de estuque Duplex é o mais barato e o mais 
solido dos estuques. 
37 Serviços: “José dos Santos Azevedo & C.” -  
Carroças de aterro a frete e garage. 
Fornecem pedra e barro, por braça ou a 
metro quadrado ou cubico e encarregam-se 
de tirar entulho. 
37 Materiais: “Adhemar L. Lesaige” – Grande 
deposito de Cal Virgem, extincta, marisco e 
Cabo Frio. 
37 “Ferragens Allemãs” – Ewel & Cohen Ltda. 
Para portas e janellas. Sempre sortimentos 
novo e variado recebido da Alemanha. 
38 Produtos: “Aquecedor Hinden” – 
Funccionando com carvão de madeira. Sem 
caldeia nem deposito. Banho morno em 
vinte minutos, com attestado do Ministerio 
da Agricultura. 
38 Produtos: “Fogões a gaz allemães, Junker & 
Ruh – Economia é a base da prosperidade”. 
Apresenta atestado do Hotel Central. Fogões 
a gaz, brancos, esmaltados e pretos, de 
todos os tamanhos e typos, para residencias, 
de Rs. 420$000 para cima. Aquecedores para 
banheiros, allemães e nacionaes. 
39 Produtos: “Fogão a Gaz Allemão 
PROMETHEUS” – Os melhores e os mais 
economicos que até agora chegaram. Wwel 
& Cohen Ltda. 
41 Serviços: “Lloyd Industrial Sul Americano” – 
Companhia de seguros contra accidentes 
capital. 
41 Serviços: “Teixeira, Pinto e Cia.” – 
Electricidade. Installações de luz, força, 
telephone e campainhas. Material para 
installações electricas. Motores, 
ventiladores, dynamos, transformadores, 
ferros de engommar, lustres, arandellas, 
lampadas, etc. 
42 Produtos: “Lesina Racier Seife” – Sabão para 
barba. Em toda parte e sempre o melhor. 
ENCONTRAM-SE REPORTAGENS ILUSTRADAS SOBRE ARQUITETURA? 
SIM     X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E 
TÍTULO DA REPORTAGEM/ CONTEÚDO DA 
MESMA.  





“Casas Modelos” – ambas construídas pela 
Companhia Constructora Brasil. (Já apareceu 
na edição 6). 
12 
Chalé 
“Um bungalow moderno” – Projeto de um 
bungalow com quatro quartos, amplo living-
room e terraço, do arquiteto J. Cordeiro de 
Azeredo, em construção no Jockey Club pela 
firma Richard & Grimaldi. 
15 
Chalé 
“Um moderno bungalow” – plantas e 




“Projecto de um palacete nas Laranjeiras” – 
Perspectiva e plantas térreo e superior, 
architecto Ricardo Wriedt. 
18 
Chalé 
Artigo com exemplo de residência. 
Perspectiva e planta. 
19 
Eclético 
Artigo com exemplo de residência. 
Perspectiva e plantas térreo e superior. 
Chaminé inspirada na arq. tradicional 
portuguesa, telhado com grande inclinação, 




Casa de Campo Allemã. Perspectiva, sem 
identificação do autor. 
22 
Eclético 
“Projecto de casas conjugadas, do architecto 
Ricardo Wriedt”. Planta e fachada. 
Construção pelo Snr. Francisco Pontes. 




“Projecto de um palacete na Urca” – 




“Bello projecto em estylo Luiz XVI” – 
Perspectiva e plantas térreo e superior. 
Arhitecto J. Cordeiro de Azeredo e 
construtores Manzolillo & Cia. 
30 
Chalé 
Projeto da capa. Residência por J. Cordeiro 
de Azeredo. Plantas pavimento 1 e 2 e 
perspectiva. 
32 Perspectiva de um projeto residencial. Sem 
identificação do autor. 
ENCONTRAM-SE ARTIGOS DE OPNIÃO OU OUTRO TIPO DE INFORMAÇÃO (CHARGES, 
CARTA DE LEITOR, ETC.) SOBRE ARQUITETURA, ESPECIALMENTE SORE RESIDÊNCIAS? 
SIM     X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA 
CONTEÚDO DE TAIS INFORMAÇÕES. 
(Introduzir quantas linhas forem 
necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
7/9 “O novo regulamento para construcções” – 
Critica o novo regulamento, como a questão 
controvérsia do “pé direito” de 3 metros, 
defendendo que em construções de mais de 
um andar poderia ser admitido alturas de 2,5 
ou 2,6 metros nos andares superiores e 3 
metros nos andares inferiores. Também 
critica itens sobre as áreas de fundo que 
apresentam algumas falhas e algumas 
medidas vantajosas e cita a regulamentação 
de construções em cimento armado. Por 
Braz Jordão. 
10/11 “Como projectar uma casa de moradia” – 
Defende a importância de se pensar sobre o 
projeto de uma casa, qual precisa 
corresponder ao modo de vida de seus 
moradores. Aconselha a nunca começar a 
pensar pelo aspecto exterior antes de se 
estudar a planta e não fazer a planta sem 
escolher o terreno, além de pensar sobre 
insolação e ventos predominantes. Ainda, 
deve pensar sobre sua ordem estética. Por 
Raul Lino. 
13/14 “Notas e recortes”  
- Propriedade da revista: noticia que o 
períodico A CASA, foi transferido aos 
senhores A. Segadas Vianna e J. Cordeiro de 
Azererdo. Contudo, o antigo diretor Dr. 
Ricardo Wriedt continuará colaborando. 
- Número mínimo de pavimentos: sobre o 
novo regulamento de construções. 
- Luz e força em Cabo Verde, Minas: 
pretenssão de instalar uma usina de força e 
luz na cidade mineira. 
- Instituto Central de Architectos: instituto 
recentemente criado na capital como órgão 
único e representativo da classe. 
17/19 “Pequenas casas economicas” – Fala sobre a 
qualidade das casas econômicas e apresenta 
exemplos com qualidade estética. 
25 Notícias 
- Melhoramentos de Olinda 
- Estradas de rodagem 
- Grandes Melhoramentos em Recife 
26/28 “A Standardisação das Construções” – 
matéria descrevendo algumas esquadrias e 
seus usos. Aborda o emprego de madeiras 
para as peças escolhidas e sobre seus 
acabamentos. Ainda, é discutido sobre os 
tamanhos a serem escolhidos e espessuras. 
Transcrito da “A Construção em São Paulo”. 
31/32 “Um memorial do instituto de architectos 
ao conselho municipal” – apresenta a 
discussão que acontecerá nos próximos dias 
sobre o novo “Codigo de Construcções do 
Districto Federal”. 
33 Notícias 
- “Uma novidade na industria Caorifera, para 
a hygiene e o conforto onde não a gaz.” 
- O brasil technico: nova revista científica, 
técnica e econômica de engenharia e 
industria. 
- Nova Companhia de Construcção 
34 “Preços correntes no Rio de Janeiro” 
40 “Companhia de seguros maritimos e 
terrestres previdente” Balanço em 30 de 
junho de 1924. 




                                                                                                                                                                                           
LINGUAGENS DA MODERNIDADE: ARQUITETURA RESIDENCIAL NA DÉCADA DE 1920 
 
ASPECTOS TÉCNICOS 
NOME DO PERIÓDICO A Casa 
ANO 2 (1924) EDIÇÃO 0008 MÊS Dezembro 
LOCAL Rua São José, 34. Rio de Janeiro. TIRAGEM  
DIRETOR / EDITOR Redactor: A. Segadas Vianna, engenheiro civil 
Gerente: J. Cordeiro de Azeredo, architecto 
OUTRO DADO RELEVANTE VOLUME DIGITAL 
CONTEÚDO 
ENCONTRAM-SE ANÚNCIOS OU PROPAGANDAS RELACIONADAS AO CAMPO DA 
ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO (MATERIAIS, SERVIÇOS, ETC.)? 
SIM    X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E 
OBJETO ANUNCIADO. 
(Introduzir quantas linhas forem 
necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
1 Materiais: “Ferragens Allemãs” – Ewel & 
Cohen Ltda. Para portas e janellas. Sempre 
sortimentos novo e variado recebido da 
Alemanha. 
1 Serviços: “Sociedade commercial e 
inndustrial Suissa” – Engenheiros, 
constructores e importadores. São Paulo, Rio 
de Janeiro, Porto Alegre.  
2 Produtos: “A. Cordeiro” – A tela “Clain Link” 
é a melhor e a mais hygienica. A sua 
applicação dá elegancia ás casas. Qualque 
pessoa pode collocal-a. 
3 Serviços: “A CASA” – os annuncios na “A 
CASA” são os mais productivos, porque essa 
revista ao contrario das outras não é jogada 
á cesta dos papeis, é guardada 
cuidadosamente para consulta, devido aos 
projectos que publica. Empregue bem seu 
dinheiro, annunciando nesta revista. 
3 Serviços: “Georg Hirth Laubisch & Cia.” – 
Grande stock e venda de toda especie de 
teçidos para móveis e decorações, tapetes, 
passadeiras. 
3 Serviços: “Aviso ao Srs. Architectos” – 
Crettones e linhas estampadas no puro 
estylo colonial. 
4 Serviços: “Otto Schutte Filho” – Fabrica de 
moveis. Installações de interiores artisticas 
em todos os estylos. Esquadrias finas. Peçam 
projectos e orçamentos. 
4 Seviços: “Terrenos” – Onde fazer o meu 
lar?. Vendem-se no aprazivel bairro do 
Andarahy esplendidos lotes bem situados 
nas seguintes ruas: Iraty, Indayassú, Barão 
de Vassouras, Juparamã, Pontes Corrêa, 
Maxwell, Ladislau Netto, Amaral, Barão de S. 
Francisco Filho, Barão de Mesquita e 
Uruguay. Vendas a dinheiro ou a prestações 
até ao prazo de cinco annos. 
22 Materiais: “Tijolos G.G.P.” 
22 Serviços: “Lourenço de Andrade” – 
despachante. Escriptorio e residencia. 
Encarrega-se de tratar de papeis em todas e 
qualquer repartições. Possue uma secção de 
Copias de Projectos para construcções, etc. 
33 Produtos: “Casa Nunes” – Previnimos aos 
nossos distinctos clientes e ao publico em 
geral, que iniciamos em 1 de Dezembro, a 
nossa tradicional venda de fim de anno, para 
inicio do balanço, com grandes reducções de 
preços em toso o nosso colossal stock de: 
mobiliarios, taçarias, decorações, tecidos, 
cretores, e’tamines, velludoo, continas, 
stores, tapetes (os mais ricos) etc. E todos  
os artigos para armadores e estofadores. 
33 Materiais: “Adhemar L. Lesaige” – Grande 
deposito de Cal Virgem, extincta, marisco e 
Cabo Frio. 
33 Materiais: “J. R. Braga & C.” – Materiaes 
para construcção. Cal, louças esmaltadas e 
sanitariasa, manilhas azulejos, ladrilhos, 
tijolos prensados, etc. Transportes em geral. 
33 Serviços: “Meanda Curty & Cia. Engenheiros 
e empreiteiros. Especialistas em cimento 
armado. 
34 Serviços: “Companhia Territorial do Rio de 
Janeiro” – Quem souber ver o futuro não 
deixará de comprar um dos nossos terrenos. 
São de valorisação segura. 
34 Serviços: “J. Cordeiro de Azeredo” – 
Projectos e plantas para construcções. 
Bungalows, villinos, cottages, casas nobres, 
etc. Detalhes e fiscalização. Preços modicos. 
34 Serviços: “Ricardo Wriedt” – Architecto. 
Projetos e plantas para palacetes, 
bungalows, etc. Medalha de ouro na 
Exposição Internacional do Centenário de 
1922. 
34 Serviços; “Braz Jordão” – Engenheiro Civil e 
geographo. Levantamento e medições de 
terras. 
35 Serviços: “Dr. Nowachi” – Cimento armado, 
obras hydraulicas, construcções industriaes. 
Barragem em Nova Friburgo. 
35 Serviços: “Leão dos Mares” – móveis 
luxuosos, elegantes e confortaveis. A titulo 
de reclame fornecemos: dormitorios 
completos, embutidos, estylo moderno. 
ENCONTRAM-SE REPORTAGENS ILUSTRADAS SOBRE ARQUITETURA? 
SIM     X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E 
TÍTULO DA REPORTAGEM/ CONTEÚDO DA 
MESMA.  






“Bungalow para terreno de grande frente” 
– Plantas pavimento 1 e 2 e perspectiva. 
Arquiteto J. Cordeiro de Azeredo. 
9 
Chalé 
“Bungalowette” – Perspectiva e plantas. 
12 
Eclético 
“Bello predio de alvemaria e madeira” – 
Fotografia e plantas térreo e superior. Sem 
identificação do autor. 
15 
Eclético 
“Predio construido em Porto Álegre” – 
Perspectiva e plantas 1º e 2º pavimento. 
Architecto Ricardo Wriedt. 
16 
Villa 
“Pequeno predio moderno” – Perspectiva e 
plantas 1º e 2º pavimento. Arquiteto J. 








“Predio em construcção nos terrenos da 
Ajuda” – “Architecto Ricardo Wriedt, 
constructores: E. Kemnis & Cia. Ltda”. 
20/22* 
Colonial 
Edifício Escolar em estylo néo-colonial. 
Rezende/RS. Fotos e plantas. 
23/25 
Chalé 
“Bungalow com duas moradias” – 
Architecto J. Cordeiro de Azeredo. O terreno 
mede entorno de 10 metros de frente por 
16,5 de fundo. O primeiro pavimento possui 
sala de visitas e sala de jantar indepedentes, 
dois quartos, ampla copa, cozinha, despensa 
e dependências de empregada. O segundo 
pavimento (possui entrada independente) 
comporta uma sala, dois quartos, cozinha e 
quarto de banho. Perspectiva, fachada, 
plantas e cortes. 
26/27 
Chalé 
Moradia na Urca. Projeto por Ricardo Wriedt 
e construção pela Penna Parisoti e Cia. Ltda. 




Residência do Dr. Theodomiro Santiago. 
Construção da Companhia Territorial e 
Construtora. Fotografia e plantas. Sem 
identificação do autor. 
ENCONTRAM-SE ARTIGOS DE OPNIÃO OU OUTRO TIPO DE INFORMAÇÃO (CHARGES, 
CARTA DE LEITOR, ETC.) SOBRE ARQUITETURA, ESPECIALMENTE SORE RESIDÊNCIAS? 
SIM    X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA 
CONTEÚDO DE TAIS INFORMAÇÕES. 
(Introduzir quantas linhas forem 
necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
5/7 “As vantagens do concreto armado” – 
matéria sobre o material, expondo sobre 
seus pricípios e métodos de construir. Por 
Braz Jordão 
9 “Bungalowette” – É um bungalow mínimo. 
Descreve o projeto apresentado. 
10/11 “Treliças de madeira” – Um guia de como 
construir e desenhar para ornamentação da 
casa e do jardim. Apresenta detalhamentos. 
13/14 “Notas e recortes”  
- As construcções nos morros 
- Ponte extraordinária 
- Melhoramentos urbanos em São Paulo 
- Um inventor esquecido 
- Os jardins do Rio 
- Melhoramentos em Nictheroy 
20/22 “Edificio escolar em estylo néo-colonial” – 
Notícia sobre a inauguração de uma escola, 
na próspera cidade de Rezende, no Rio de 
Janeiro. Os salões terão cerca de 50 metros 
quadrados, o que dá uma área de 1 metro 
quadrado por criança, seguindo padrões 
modernos da pedagogia e higiene. 
29/31 “Fossa Hygienica” – Um caso verídico de 
saneamento doméstico, servindo de uma 
fossa que não se obstrui. Por Roberto 
Fleicher. A presenta uma nota dizendo que o 
conteúdo foi traduzido de “Inginieria 
internacional”, em resposta à pergunta 
encaminhada por leitor. 
32 “Preços correntes no Rio de Janeiro” 
36 “A CASA procurando dar grande impulso ás 
construcççes no interior, facilitará aos que 
desejarem construir segundo os modelos 
apresentados, remettendo copias de 
projectos com detalhes tal como são 
exigidos pela Prefeitura do Districto Federal, 
mediante á quantia de 50$000 (cincoenta 
mil reis).” 




                                                                                                                                                                                           
LINGUAGENS DA MODERNIDADE: ARQUITETURA RESIDENCIAL NA DÉCADA DE 1920 
 
ASPECTOS TÉCNICOS 
NOME DO PERIÓDICO A Casa 
ANO 3 (1925) EDIÇÃO 0009 MÊS Janeiro 
LOCAL Rua São José, 34. Rio de Janeiro. TIRAGEM  
DIRETOR / EDITOR Redactor: A. Segadas Vianna, engenheiro civil 
Gerente: J. Cordeiro de Azeredo, architecto 
OUTRO DADO RELEVANTE Não apresenta informações técnicas (informações retiradas das 
primeiras páginas da revista) 
VOLUME DIGITAL 
CONTEÚDO 
ENCONTRAM-SE ANÚNCIOS OU PROPAGANDAS RELACIONADAS AO CAMPO DA 
ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO (MATERIAIS, SERVIÇOS, ETC.)? 
SIM     X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E 
OBJETO ANUNCIADO. 
(Introduzir quantas linhas forem 
necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
1 Materiais: “Sociedade Anonyma Hilpert” – 
Architectos, constructores economicos e 
praticos, usem o systema de construcção 
PAX. O mais economico e hygienico. Para 
informações, catalogos, demonstrações, 
referencias, etc. Rio de Janeiro e São Paulo. 
2/3 Serviços: “Companhia Immobiliaria 
Nacional Rio de Janeiro” – 1ª Serie, typo 
nº2. Organizadas em moldes 
completamente modernos, a exemplo do 
que se faz nos maiores centros do mundo, 
esta Companhia, que possue avultados 
capitaes, procurou resolver o poblema mais 
palpitante para as classes menos favorecidas 
da fortuna, a posse de uma casa. (Continua). 
4 Serviços: “Companhia Territorial do Rio de 
Janeiro” – Quem souber ver o futuro não 
deixará de comprar um dos nossos terrenos. 
São de valorisação segura. 
4 Serviços: “J. Cordeiro de Azeredo” – 
Projectos e plantas para construcções. 
Bungalows, villinos, cottages, casas nobres, 
etc. Detalhes e fiscalização. Preços modicos. 
4 Serviços: “Ricardo Wriedt” – Architecto. 
Projetos e plantas para palacetes, 
bungalows, etc. Medalha de ouro na 
Exposição Internacional do Centenário de 
1922. 
4 Serviços: “Braz Jordão” – Engenheiro Civil e 
geographo. Levantamento e medições de 
terras. 
5 Produtos: “A Sanitaria – Amaraes Pimentel 
& C.” Esta casa dispõe do maior e mais 
variado sortimento, em ladrilhos, azulejos, 
fogões, aquecedores a gaz, louça sanitaria e 
marmores. 
6 Produtos: “Casa Nunes” – Devido as obras 
da grande transformação porque acabam de 
passar os nossos armazens e sobrados de 
exposições, especialmente a nossa secção de 
tapeçarias (a maior e a mais completa desta 
Capital) fomos forçados a retardar a nossa 
tradicional venda de fim de anno e a 
prorogal a até 31 de Janeiro corrente, com 
as mesmas reducções de preços em todo o 
nosso variado e colossal stock de 
mobiliarios, tapeçarias e decorações. 
6 Serviços: “Companhia Nacional de Seguros 
Ipiranga” – Os constructores são os 
responsaveis. Pelos accidentes no trabalho 
de que forem victimas os seus operarios.  
11 Serviços: “Teixeira, Pinto e Cia.” – 
Electricidade. Installações de luz, etc. 
20 Materiais: “Tijolos G.G.P.” 
35 Serviços: “A CASA” – Uma assignatura 
annual desta revista além de representar 
uma aconomia, pois, custa só 20$000, 
permite que V. S. Receba regulamente todos 
os numeros em sua propria casa, sem 
trabalho, de modo a ter sempre completa 
sua collecção. Lembre-se de que A CASA é a 
unica revista no genero que se publica no 
Brasil. É a revista por excellencia dos 
constructores e pessoas que desejam 
construir. 
35 Serviços: “Casa Vianna, antiga Brun – 
Barreto e Sepulveda” – Trichromias por 
seleção, gravuras em metaes. Photogravuras 
e zincographicas para impressões de luxo. 
35 Materiais: “Adhemar L. Lesaige” – Grande 
deposito de Cal Virgem, extincta, marisco e 
Cabo Frio. 
35 Materiais: “J. R. Braga & C.” – Materiaes 
para construcção. Cal, louças esmaltadas e 
sanitariasa, manilhas azulejos, ladrilhos, 
tijolos prensados, etc. Transportes em geral. 
35 Serviços: “Meanda Curty & Cia. Engenheiros 
e empreiteiros. Especialistas em cimento 
armado. 
39 Serviços: “Os melhores 
terrenos...Andarahy-Villa Izabel” – Os 
melhores terrenos actualmente offerecidos 
á venda são os da Companhia Brasileira de 
Immoveis e Construcções que figuram na 
planta acima. 5 annos para pagamento. 
40 Serviços: “A CASA” – os annuncios na “A 
CASA” são os mais productivos, porque essa 
revista ao contrario das outras não é jogada 
á cesta dos papeis, é guardada 
cuidadosamente para consulta, devido aos 
projectos que publica. Empregue bem seu 
dinheiro, annunciando nesta revista. 
40 Serviços: “Georg Hirth Laubisch & Cia.” – 
Grande stock e venda de toda especie de 
teçidos para móveis e decorações, tapetes, 
passadeiras. 
40 Serviços: “Aviso ao Srs. Architectos” – 
Crettones e linhas estampadas no puro 
estylo colonial. 
41 Serviços: “Lourenço de Andrade” – 
despachante. Escriptorio e residencia. 
Encarrega-se de tratar de papeis em todas e 
qualquer repartições. Possue uma secção de 
Copias de Projectos para construcções, etc. 
41 Serviços: “Escola livre de engenharia” – 
Qualquer pessôa sabendo ler, escrever e 
contar correctamente póde estudar 
engenharia por correspondencia. 
41 Serviços: “Manzolillo & Cia.” – Construcções 
e trabalhos de engenharia. Empreitadas, 
administração. Materiaes de construcção: 
esquadrias, divisões, armações, molduras, 
guarnições, forros, assoalhos, cimento, cal, 
tijolos e telhas. 
41 Serviços: “Victor Dick” – Engenheiro 
architecto. Empreitadas e administração. 
41 Materiais: “Mattos Pimenta & Cia” – O 
forro de estuque Duplex é o mais barato e o 
mais solido dos estuques. 
42 “Ferragens Allemãs” – para portas e 
janellas. Sempre sortimento novo e variado 
recebido da Alemanha. Ewel & Cohen. 
42 Serviços: “Otto Schutte Filho” – Fabrica de 
moveis. Installações de interiores artisticas 
em todos os estylos. Esquadrias finas. Peçam 
projectos e orçamentos. 
43 Serviços: “Companhia Brasileira de 
terrenos” – Aproveite o seu domingo indo 
ver os nossos terrenos da rua Dias da Cruz, 
no Meyer. Fará um bom passeio e tirará 
bom resultado. Bondes de piedade, partindo 
do Largo de S. Francisco. 
43 Serviços: “Richard & Grimaldi Construtores” 
– Obras por administração e empreitadas. 
Orçamentos e projectos. 
43 Serviços: “Freire & Sodré Engenheiros” – 
Ilustração, tentação um bungalow. 
44 Materiais: “J. M. Mello & Cia.” – Grande 
fabrica de ladrilhos hydraulicos. 
Importadores de louça sanitaria, ceramicas, 
azulejos, mosaicos, artigos para agua e 
esgoto, materiais de construcção e 
congeneres, assentamento de ladrilhos, 
azulejos, mosaicos, etc. 
ENCONTRAM-SE REPORTAGENS ILUSTRADAS SOBRE ARQUITETURA? 
SIM     X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E 
TÍTULO DA REPORTAGEM/ CONTEÚDO DA 
MESMA.  





“Casas Americanas” – Residência do Snr. 
Raul Miranda. Fotografia. 
10 
Chalé 
“Casas Americanas” – Residência do Dr. 





“Bungalowette” – é a casa economica por 
excellencia, a casa de dimensões minimas. 




Predio em construcção para o Snr. Afranio 
Curty, pela firma Meanda Curty & Cia. 
Architecto J. Cordeiro de Azeredo. 
Perspectiva e plantas 1º e 2º pavimento. 
16 
Chalé 
Projeto residencial por J. Cordeiro de 
Azeredo. Perspectivas e plantas. 
17 
Colonial 
Projecto do architecto Angelo Bruhns. 
Perspectiva e plantas. 1º Residencial. (No 
próximo número há uma nota esclarecendo 
que esses são de Cortez & Bruhns.) 
18 
Colonial 
“Bello Colonial” – Projecto do architecto 
Angelo Bruhns. Perspectiva e plantas 1º e 2º 
pavimento. (No próximo número há uma 




“Bungalow para Copacabana” – architecto J. 




Projeto residencial. Perspectiva e planta. 
Victor Dick.  
25 
Chalé 





“Projecto completo para predio de 4 
quartos” – architecto Ricardo Wriedt. 





Projeto residencial do architecto J. Cordeiro 




“Projecto de Bungalow” – architecto 




“Projecto de Bungalow” – architecto J. 
Cordeiro de Azeredo. Perspectiva e planta. 
34 
Villa 
Residência do Dr. Oscar Silva Araujo. 
37 
Florentino 
Projeto residencial do arquiteto J. Cordeiro 
de Azeredo. Perspectiva e plantas. 
ENCONTRAM-SE ARTIGOS DE OPNIÃO OU OUTRO TIPO DE INFORMAÇÃO (CHARGES, 
CARTA DE LEITOR, ETC.) SOBRE ARQUITETURA, ESPECIALMENTE SORE RESIDÊNCIAS? 
SIM     X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA 
CONTEÚDO DE TAIS INFORMAÇÕES. 
(Introduzir quantas linhas forem 
necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
7/11 “Emprego das fossas e sua construcção” – 
aborda o uso de fossas e suas categorias: 
“fossas absorventes e liquefactoras”.  Explica 
o processo de execução e apresenta 
detalhes. Por Braz Jordão. 
13/16 “Os problemas maximos da nossa capital” 
(Várias notícias) 
- O ponto de vista do conjuncto 
- Os serviços publicos funccionando sem 
coordenação 
- Difficuldade de regulamentar as 
construcções 
- Como procedeu a commissão incubida de 
reforma 
- Um dos maiores defeitos da cidade 
- Discordancia das fachadas nas quadras da 
parte central 
- O pé direito e a cubação 
- A questão das áreas 
- A solução adoptada 
- Uma segunda categoria de áreas 
- As habitações para pequenas familias 
- Os resultados mais importantes da reforma 
19/20 “Notas e recortes” (Várias notícias) 
- A mais profunda mina do globo 
- Fabricação de cal e cimento 
- Um campanario em mudança 
- Companhia immobiliaria nacional 
30/31 “A usina hydro-electrica da Ilha dos 
Pombos” (Várias notícias) 
- Uma peça interessante 
- Só duas unidades estão promptas 
- A sub-estação é em Cascadura 
- 3.200 pessoas trabalhando 
- Quanto custaram as obras 
34 “A primeira estrada de ferro do Brasil” – no 
ano passado foi celebrado em Petrópolis o 
septuagésimo aniversário da inauguração da 
estrada de ferro de Petrópolis. 
38 “Preços correntes no Rio de Janeiro” 




                                                                                                                                                                                           
LINGUAGENS DA MODERNIDADE: ARQUITETURA RESIDENCIAL NA DÉCADA DE 1920 
 
ASPECTOS TÉCNICOS 
NOME DO PERIÓDICO A Casa 
ANO 3 (1925) EDIÇÃO 0010 MÊS Fevereiro 
LOCAL Rua São José, 34. Rio de Janeiro. TIRAGEM  
DIRETOR / EDITOR Redactor: A. Segadas Vianna, engenheiro civil 
Gerente: J. Cordeiro de Azeredo, architecto 
OUTRO DADO RELEVANTE VOLUME DIGITAL 
CONTEÚDO 
ENCONTRAM-SE ANÚNCIOS OU PROPAGANDAS RELACIONADAS AO CAMPO DA 
ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO (MATERIAIS, SERVIÇOS, ETC.)? 
SIM    X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E 
OBJETO ANUNCIADO. 
(Introduzir quantas linhas forem 
necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
1 Produtos: “Fogão a Gaz Allemão 
PROMETHEUS” – Os melhores e os mais 
economicos que até agora chegaram. Ewel & 
Cohen Ltda. 
2 Materiais: “Sociedade Anonyma Hilpert” – 
Architectos, constructores economicos e 
praticos, usem o systema de construcção 
PAX. O mais economico e hygienico. Para 
informações, catalogos, demonstrações, 
referencias, etc. Rio de Janeiro e São Paulo. 
3 Serviços: “Companhia Brasileira de Avenida 
Rio” – Os melhores terrenos actualmente 
offerecidos á venda são os da Cia. 5 annos 
para pagamento em prestações. Os 
melhores andarahy. 
4 Serviços: “Immoveis e Construcções Branco, 
48” – Terrenos...Villa Isabel. Brasileira de 
Immoveis e construcções que figuram na 
planta acima suaves ao alcance de qualquer 
bolsa. A 35 minutos do centro, podendo a 
viagem ser feita em menos tempo, indo de 
auto-omnibus até a praça 7 de março em V. 
Izabel. 
5/6 Serviços: “Companhia Immobiliaria 
Nacional Rio de Janeiro” – Typo Marina. 
Terrenos e predios a largo prazos, por 
prestações minimas, ao alcance das mais 
modestas economias nos novos e lindos 
bairros. (Continua). 
7 Serviços: “Escriptorio technico – Alencar & 
Camisasca” – Temos a mais grata satisfação 
em avisar aos Snrs. Constructores, 
architectos, etc., que acabamos de montar 
um escriptorio á Rua da Carioca, 55 – 2° 
andar, com o fim unico de explorar copias de 
desenhos em papel “ozalid”. 
7 Materiais: “Mattos Pimenta & Cia” – O 
forro de estuque Duplex é o mais barato e o 
mais solido dos estuques. 
7 Serviços: “Companhia Nacional de seguros 
Ypiranga” - Os constructore são os 
responsaveis pelos accidentes no trabalho 
de que forem victimas os seus operarios. Faz 
seguros terrestres, maritimos e contra 
accdientes no trabalho, ás melhores taxas; 
liquida com presteza todas as 
indemnisações. 
11 Serviços: “Cortez & Bruhns” – Engenheiros 
architectos. Projectos, empreitadas e 
administrações. 
11 Serviços: “Teixeira, Pinto e Cia.” – 
Electricidade. Installações de luz, etc. 
15 Materiais: “Tijolos G.G.P.” 
26 Produtos: “Casa Nunes” – Participamos a 
nossa ilustre clientela que, tendo passado a 
nossa casa por uma radical transformação, 
motivada pela preferencia sempre crescente 
do publico em geral, nos encontramos agora 
perfeitamente aptos a bem servi-la em tudo 
que for necessario para o conforto e 
distinção das vossas residencias, como 
sejam: mobiliarios chics, tapeçarias finas e 
decorações modernas – tecidos, cretones, 
etamines, velludos, cortinas, stores, tapetes 
finos, capachos, passadeiras,etc. 
26 Serviços: “Meanda Curty & Cia. Engenheiros 
e empreiteiros. Especialistas em cimento 
armado. 
26 Serviços: “Lourenço de Andrade” – 
despachante. Escriptorio e residencia. 
Encarrega-se de tratar de papeis em todas e 
qualquer repartições. Possue uma secção de 
Copias de Projectos para construcções, etc. 
27 Produtos: “Fogões a gaz allemães OTTO, 
Junker & Ruh, Karlsruhe” – Esmaltado de 
branco, ferragens nickeladas, solidas, 
elegantes. Queimadores patenteados, 
grande economia no consumo. 
27 Serviços: “Escola livre de engenharia” – 
Qualquer pessôa sabendo ler, escrever e 
contar correctamente póde estudar 
engenharia por correspondencia. 
27 Serviços: “J. Cordeiro de Azeredo” – 
Projectos e plantas para construcções. 
Bungalows, villinos, cottages, casas nobres, 
etc. Detalhes e fiscalização. Preços modicos. 
28 Materiais: “Vae construir? Lajotas e blocos 
furados – Sociedade materiaes e 
combustiveis” O material ideal, o melhor, o 
mais barato. O emprego ds lajotas e blocos 
furados permite uma economia de 20 a 40% 
sobre a alvenaria de tijolo. Com ellas V. S. 
economisará uma viga ou outro reforço para 
supportar qualquer parede. 
28 Serviços: “Manzolillo & Cia.” – Construcções 
e trabalhos de engenharia. Empreitadas, 
administração. Materiaes de construcção: 
esquadrias, divisões, armações, molduras, 
guarnições, forros, assoalhos, cimento, cal, 
tijolos e telhas. 
28 Materiais: “Fabrica metallurgica brasileira – 
Kastrup & Emoingt” Fabrica de lustres, 
plafonniers e arandellas. Fundição de metal. 
Estamparias, galvanoplastia e material 
electrico. 
28 Serviços: “Casa Vianna” – Todas as gravuras 
impressas nesta revista são feitas na Casa 
Vianna. 
29 Serviços: “A CASA” – os annuncios na “A 
CASA” são os mais productivos, porque essa 
revista ao contrario das outras não é jogada 
á cesta dos papeis, é guardada 
cuidadosamente para consulta, devido aos 
projectos que publica. Empregue bem seu 
dinheiro, annunciando nesta revista. 
29 Serviços: “Georg Hirth Laubisch & Cia.” – 
Grande stock e venda de toda especie de 
teçidos para móveis e decorações, tapetes, 
passadeiras. 
29 Serviços: “Aviso ao Srs. Architectos” – 
Crettones e linhas estampadas no puro 
estylo colonial. 
30 Materiais: “Friese & Brand” – 
Representantes Rudolf Brand, Joinville 
(Santa Catharina). Fabrica de esquadrias de 
madeira. 
30 Materiais: “Dolabella & portella” – 
Sociedade pastoril, agricola, industrial e 
constructora. Fabrica de papel em Recife, 
Pernambuco. 
31 Serviços: “Companhia de administração 
garantida” – Casa bancaria sob fiscalização 
do Governo fundada em 1914. 
Administração de predios; compra e venda 
de immoveis e titulos; cobrança de juros e 
dividendos; cobranças locaes; etc. 
31 Serviços: “Otto Schutte Filho” – Fabrica de 
moveis. Installações de interiores artisticas 
em todos os estylos. Esquadrias finas. Peçam 
projectos e orçamentos. 
32 Serviços: “Companhia Territorial do Rio de 
Janeiro” – Quem souber ver o futuro não 
deixará de comprar um dos nossos terrenos. 
São de valorisação segura. 
32 Serviços: “Carlos Kranewitter & Wagner” – 
Esculptores, estucatores. Ornato e 
revestimento da fachada e interior. Aceita-se 
projectos de accordo com o gosto do 
committente de estilos antigos e modernos. 
Especialidade estuque interior, imitaçãode 
pedra, marmore artificial. 
32 Serviços: “Ricardo Wriedt” – Architecto. 
Projetos e plantas para palacetes, 
bungalows, etc. Medalha de ouro na 
Exposição Internacional do Centenário de 
1922. 
32 Serviços: “Braz Jordão” – Engenheiro Civil e 
geographo. Levantamento e medições de 
terras. 
ENCONTRAM-SE REPORTAGENS ILUSTRADAS SOBRE ARQUITETURA? 
SIM     X 
NÃO  
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E 
TÍTULO DA REPORTAGEM/ CONTEÚDO DA 
MESMA.  




“Casas modernas” – “Predio á Àvenida 
Afranio Mello Franco, 17 – Ipanema. Está á 
venda, facilitando-se o pagamento. 
Construcção da Companhia Constructora 
Brasil.” Fachada. Sem identificação do autor. 
10 
Chalé 
“Moderno Bungalow” – Residência do Dr. 
Vieira Braga, á rua Barata Ribeiro, 431. 
Construcção da Companhia Constructora 
Brasil. Fachada. Sem identificação do autor. 
12 
Americano 
Projeto residencial em construção em 
Copacabana pela firma Meanda Curty & Cia. 




“Bella residencia em Santa Thereza” – 
projeto e construção pelo arquiteto Victor 




“Pequeno predio colonial” – architecto J. 
Cordeiro de Azeredo. Perspectiva e planta. 
21 
Chalé 
“Casas americanas” – Residencia do Dr. J. 
Fontes de Oliveira. Construída pela 
Companhia Constructora Brasil. Rua Octavio 




Residência do Snr. Antonio Cardoso, á rua 
Souza Lima, 57. Construcção po Manzolillo & 
C., engenheiros constructores. Fachada e 
foto interna. Sem identificação do autor. 
23 
Villa 
Projeto residencial construído por Manzolillo 
& Cia. Architecto J. Cordeiro de Azeredo. 
Plantas e fachada. 
24 
Chalé 
“Casas americanas” - Residencia do Snr. 
Raul Miranda, rua Barata Ribeiro, 433. 
Construcção da Companhia Constructora 
Brasil. Fachada. Sem identificação do autor. 
25 
Chalé 
“Casas americanas” - Residencia do Dr.  
Astregildo Machado, rua Senador Correia, 
36. Construcção da Companhia Constructora 
Brasil. Fachada. Sem identificação do autor. 
ENCONTRAM-SE ARTIGOS DE OPNIÃO OU OUTRO TIPO DE INFORMAÇÃO (CHARGES, 
CARTA DE LEITOR, ETC.) SOBRE ARQUITETURA, ESPECIALMENTE SORE RESIDÊNCIAS? 
SIM     X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA 
CONTEÚDO DE TAIS INFORMAÇÕES. 
(Introduzir quantas linhas forem 
necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
8/11 “Fragmentos de architectura” – Inaugura 
com o  primeiro artigo, uma série lançada a 
partir deste número que abordará princípios 
da arquitetura, afim de propor uma 
educação artística para a população. Por 
Braz Jordão – Engenheiro Civil. 
14 “Notas e recortes” 
- Rectificando: os dois projetos publicados 
nas páginas 17 e 18 são da autoria de Cortez 
& Bruhns e não de Angelo Bruhns e os das 
páginas 9 e 10 saíram com “os dizeres 
trocados”. 
- Trabalhos marítimos com explosivos. 
- Potencia do relampago. 
- Bello projecto de capella. 
20/21 “Methodos rapidos de orçar” – aborda 
métodos de realizar orçamentos seguros. 
Sendo que, um bom orçamento deve ser 
bem detalhado. Descreve o rápido método 
por metro quadrado com um exemplos. Por 
A. Segadas Vianna. 
24/25 “As nossas grandes industrias e outras 
notas” – sobre uma máquina patenteada no 
Brasil destinada a fabricar blocos ocos que 
apresentam grandes vantagens contra 
intempéries. 
33 “Preços correntes no Rio de Janeiro” 
(tabela). 




                                                                                                                                                                                            
LINGUAGENS DA MODERNIDADE: ARQUITETURA RESIDENCIAL NA DÉCADA DE 1920  
 
ASPECTOS TÉCNICOS 
NOME DO PERIÓDICO A Casa 
ANO 3 (1925) EDIÇÃO N.11 MÊS Março 
LOCAL  TIRAGEM  
DIRETOR / EDITOR Segadas e Cordeiro LTDA. 
OUTRO DADO RELEVANTE Há um anúncio da venda dos projetos completos publicados em 
números anteriores, com plantas, cortes e fachadas assinados pelos 
autores e prontos para aprovação junto à prefeitura do Distrito Federal. 
VOLUME FÍSICO 
CONTEÚDO 
ENCONTRAM-SE ANÚNCIOS OU PROPAGANDAS RELACIONADAS AO CAMPO DA 
ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO (MATERIAIS, SERVIÇOS, ETC.)? 
SIM     X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E 
OBJETO ANUNCIADO. 
(Introduzir quantas linhas forem 
necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
6 (verso da 
primeira 
página) 
Serviços: “Alencar e Camisasca” – 
Exclusividade para cópias em papel Ozaid. 
Projetos, plantas e desenhos de qualquer 
natureza. 
6 (verso da 
primeira 
página) 
Serviços: “Ferreira e Kulnig” – Projetos de 
Instalações Industriais. 
6 (verso da 
primeira 
página) 
“Os Construtores são os Responsáveis”: 
campanha nacional de seguros contra os 
acidentes de trabalho. 
28  Serviços: “Construções Econômicas” - 
anúncio sobre a venda de projetos populares 
de residências da revista A Casa. 
28  Materiais: “Serração de Madeiras” – 
Madeira e materiais de construção. Rio de 
Janeiro. 
28 Serviços: “Victor Dick” – Engenheiro 
arquiteto. Empreitadas e administração. 
28  Materiais: “Fabrica Metallugica Brasileira” – 
fundição de metais, estamparias, materiais 
elétricos (Rio de Janeiro). 
ENCONTRAM-SE REPORTAGENS ILUSTRADAS SOBRE ARQUITETURA? SIM     X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E 
TÍTULO DA REPORTAGEM/ CONTEÚDO 
DA MESMA.  







“Casas econômicas”: projeto residencial do 
arquiteto J. de Souza Camargo – planta, 
cortes e fachada. 
11  
 Colonial 
Colonial: Projeto residencial do arquiteto J. 
Cordeiro de Azeredo  – planta e perspectiva. 
16/17  
 Colonial 
“Projeto de uma casa de campo em Uba. E. 
de Minas”: projeto residencial do arquiteto 




Projeto residencial do arquiteto Raphael 
Galvão – plantas e perspectiva. 
19  
 Villa Italiana 
“Casa de moradia, em Ipanema”: Projeto 





“Companhia Immobiliaria Nacional Rio de 
Janeiro”: exemplo de projeto residencial – 
planta e perspectiva.  
24  
 Chalé 
Projeto residencial do arquiteto J. Cordeiro 
de Azeredo – plantas e perspectiva. 
25  
Florentino 
Projeto residencial do arquiteto J. Cordeiro 





Projeto residencial do arquiteto J. Cordeiro 
de Azeredo – planta e perspectiva.  
27  
 Colonial 
Projeto residencial do arquiteto J. de Souza 
Camargo – planta e perspectiva. 
ENCONTRAM-SE ARTIGOS DE OPNIÃO OU OUTRO TIPO DE INFORMAÇÃO (CHARGES, 
CARTA DE LEITOR, ETC.) SOBRE ARQUITETURA, ESPECIALMENTE SORE RESIDÊNCIAS? 
SIM   X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA 
CONTEÚDO DE TAIS INFORMAÇÕES. 
(Introduzir quantas linhas forem 
necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
20  “Nova aplicação do Projector Electrico”: 
reportagem sobre a inauguração de uma 
nova tecnologia de colunas iluminantes 
(postes de iluminação) nos Estados Unidos. 





                                                                                                                                                                                           
LINGUAGENS DA MODERNIDADE: ARQUITETURA RESIDENCIAL NA DÉCADA DE 1920  
 
ASPECTOS TÉCNICOS 
NOME DO PERIÓDICO A Casa 
ANO 3 (1925) EDIÇÃO N.12 MÊS Abril 
LOCAL Redação: Rua de São José, 34 - Rio de Janeiro TIRAGEM 5.000 
DIRETOR / EDITOR Segadas e Cordeiro LTDA 
OUTRO DADO RELEVANTE O editorial comunica que a procura pela assinatura vinha aumentando 
principalmente por SP e que esperavam chegar a 5.000 exemplares 
públicos até Dezembro. Também indicava que o engenheiro Braz Jordão 




ENCONTRAM-SE ANÚNCIOS OU PROPAGANDAS RELACIONADAS AO CAMPO DA 
ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO (MATERIAIS, SERVIÇOS, ETC.)? 
SIM    X 
 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E OBJETO 
ANUNCIADO. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
 6 (verso da 
capa da 
edição N.12) 
Materiais: “Tijolos G.G.P.” 
Anúncio sobre tijolos no Rio de 
Janeiro. 
6 (verso da 
capa da 
edição N.12) 
Serviços: “Casa Alemã” – 
vendas de tapeçarias finas e  
móveis. 
6 (verso da 
capa da 
edição N.12) 
“Os Construtores são os 
Responsáveis”: campanha 
nacional de seguros contra os 
acidentes de trabalho. 
10 Materiais: “Madeiras 
Brasileiras” – Lista para cálculo 
estrutural de madeira. 
35 Serviços: “Construções 
Econômicas” - anúncio sobre a 
venda de projetos populares de 
residências da revista A Casa. 
36 Serviços: “Ferreira e Kulnig” – 
projetos de instalações 
industriais. 
36 Serviços: “Victor Dick” - 
Engenheiro e Arquiteto. 
Empreitada e administrações. 
36 Materiais: “Adhemar L. 
Lesaige” – Cal Virgem, extinta, 
de marisco e Cabo Frio. 
36 Serviços: “Meanda Curty e C.” 
– encarregamento de obras de 
saneamento, construções de 
edifícios e etc. 
37 Serviços: “Lourenço de 
Andrade” – despachante. 
ENCONTRAM-SE REPORTAGENS ILUSTRADAS SOBRE ARQUITETURA? 
SIM    X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E TÍTULO DA 
REPORTAGEM/ CONTEÚDO DA MESMA.  
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
9 – Colonial  “Pequena Casa Colonial”: 
projeto residencial do arquiteto 
Atílio Correa Lima – plantas e 
perspectiva. 
11 – Bungalow 
Americano 
“Companhia Immobiliaria 
Nacional Rio de Janeiro”: 
exemplo de projeto residencial 
– planta e perspectiva. 
12/13 - 
Colonial 
Colonial: Projeto residencial do 
arquiteto Raul Cerqueira – 
Plantas, corte e fachada. 
14 – Bungaow 
Americano 
“Casa de Campo” – artigo sobre 
o projeto residencial do 
arquiteto J. Cordeiro de 




Projeto residencial do arquiteto 
J. Cordeiro de Azeredo de 1924 
– plantas e perspectiva. 
17 – Chalé  “Interessante Vivenda”: 
projeto residencial dos 
arquitetos R. Rebecchi e Cia – 
plantas e perspectiva. 
18/21 – Chalé “Residência em Petrópolis”: 
projeto residencial do escritório 
Memoria e Couchet – plantas, 
cortes e fachada. Técnico: 
Heitor de Mello 
22/23 – Chalé  Projeto residencial do arquiteto 
J. Cordeiro de Azeredo – 
plantas, cortes, fachadas e 
perspectivas. 
24 – Misiones “Colonial Mexicano”: Projeto 
residencial do arquiteto Victor 
Dick – plantas e perspectivas 
(estilo em alta nos Estados 
Unidos). 
29 – Colonial 
Simplificado  
“Casas Economicas”: projeto 
residencial dos arquitetos J. de 
Souza Camargo e Angelo 
Bruhns – planta, cortes e 
fachada. 
30 – Misiones “Pequeno colonial mexicano”. 
Edgar P. Vianna. 
32 – Bungalow 
Americano 
Projeto residencial do arquiteto 
João Ferber – planta e 
perspectiva. Belo Horizonte 
35 Projeto de túmulo. Architecto 
Victor Dick. 
ENCONTRAM-SE ARTIGOS DE OPNIÃO OU OUTRO TIPO DE INFORMAÇÃO (CHARGES, 
CARTA DE LEITOR, ETC.) SOBRE ARQUITETURA, ESPECIALMENTE SORE RESIDÊNCIAS? 
SIM    X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA CONTEÚDO DE 
TAIS INFORMAÇÕES. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
7/8 “Methodos Rapidos de Orçar”: 
artigo sobre um novo sistema 
para simplificar o cálculo de um 
orçamento residencial. 
25/29 “Habitação Rural”: reportagem 
sobre as habitações rurais com 
críticas e sugestões de projetos 
com influência americana. 
Apresenta projetos de 
residenciais familiares e para 
solteiros. 
30/31 “Como se aproveita um máo 
terreno”: artigo sobre o projeto 
de um terreno em Nova York 
com 10 metros abaixo do nível 
da rua. 





                                                                                                                                                                                           
LINGUAGENS DA MODERNIDADE: ARQUITETURA RESIDENCIAL NA DÉCADA DE 1920  
 
ASPECTOS TÉCNICOS 
NOME DO PERIÓDICO A Casa 
ANO 3 (1925) EDIÇÃO N.13 MÊS Maio 
LOCAL Redação: Rua de São José, 34 - Rio de Janeiro TIRAGEM  
DIRETOR / EDITOR Alberto Segadas Vianna 
OUTRO DADO RELEVANTE VOLUME FÍSICO 
CONTEÚDO 
ENCONTRAM-SE ANÚNCIOS OU PROPAGANDAS RELACIONADAS AO CAMPO DA 
ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO (MATERIAIS, SERVIÇOS, ETC.)? 
SIM    X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E OBJETO 
ANUNCIADO. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
 6 (verso da 
capa de 
edição N.13) 
Serviços: “Leão dos mares”: 
mobiliário com estilo moderno. 
(Desenho de inspiração Decó) 
6 (verso da 
capa de 
edição N.13) 
Serviços: “J. Cordeiro de 
Azeredo” -  escritório de 
arquitetura no Rio de Janeiro. 
Bungalows, villinos, cottages, 
casas nobre e etc. 
6 (verso da 
capa de 
edição N.13) 
Materiais: “Fabrica Metallugica 
Brasileira” – fundição de metais, 
estamparias, materiais elétricos 
(Rio de Janeiro). 
6 (verso da 
capa de 
edição N.13) 
Serviços: “J. de Souza Camargo” 
– engenheiro arquiteto com 
projetos em “estilo clássico e 
moderno”. 
22 Serviços: “Escola Livre de 
Engenharia do Rio de Janeiro” – 
propaganda. 
27 Serviços: “Construções 
Econômicas” - anúncio sobre a 
venda de projetos populares de 
residências da revista A Casa. 
28 Serviços: “Manzolillo e Comp.” -  
Engenheiros especialistas em 
bungalows e móveis em estilo 
alemão. Rio de Janeiro. 
ENCONTRAM-SE REPORTAGENS ILUSTRADAS SOBRE ARQUITETURA? 
SIM    X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E TÍTULO DA 
REPORTAGEM/ CONTEÚDO DA MESMA.  





“Habitação Econômica”: artigo 
sobre o projeto residencial 
(bungalow) do arquiteto J. 
Cordeiro de Azeredo – planta, 
perspectiva e foto. 
10 – Chalé “Cottages”: Projeto residencial 
do arquiteto Ricardo Wriedt – 
planta e perspectiva. 
15 Detalhe de interiores de uma 
bow-window. 
18 – Chalé  Projeto residencial do arquiteto 
J. Cordeiro de Azeredo – plantas 
e perspectiva. 
22 – Colonial  “O Estylo Colonial em São 
Paulo” – fotos de 3 projetos 
residenciais da capital paulista. 
Architectos: 1. Luiz Espinheira, 
2. Ad. Moraes e 3. Ad. Moraes. 
24 -  
Bungalow  
Americano     
Bungalow: Projeto residencial 
do arquiteto E. Sieg – planta e 
perspectiva. 
ENCONTRAM-SE ARTIGOS DE OPNIÃO OU OUTRO TIPO DE INFORMAÇÃO (CHARGES, 
CARTA DE LEITOR, ETC.) SOBRE ARQUITETURA, ESPECIALMENTE SORE RESIDÊNCIAS? 
SIM    X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA CONTEÚDO DE 
TAIS INFORMAÇÕES. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
 7 “Construções Modernas”: 
artigo de Julio Reis sobre novas 
tendências arquitetônicas. 
Descreve a evolução que 
passava a arquitetura no Rio de 
Janeiro com o estilo simples e 
elegante. 






                                                                                                                                                                                           
LINGUAGENS DA MODERNIDADE: ARQUITETURA RESIDENCIAL NA DÉCADA DE 1920 
 
ASPECTOS TÉCNICOS 
NOME DO PERIÓDICO A Casa 
ANO 3 (1925) EDIÇÃO 0014 MÊS Junho 
LOCAL Redacção: Rua de São José, 34 – Rio de Janeiro. TIRAGEM 4.000 exemplares 
DIRETOR / EDITOR Redactor: A. Segadas Vianna, engenheiro civil 
Gerente: J. Cordeiro de Azeredo, architecto 
Secretário: Braz Jordão, engenheiro civil 
OUTRO DADO RELEVANTE Circulação de 4.000 exemplares (informação na capa desta edição). 
Lançamento do concurso com o tema: “um projecto de uma casa 
economica em qualquer estylo, de um só pavimento, com dois quartos 
e demais dependencias a criterio do concorrente”. 
VOLUME DIGITAL 
CONTEÚDO 
ENCONTRAM-SE ANÚNCIOS OU PROPAGANDAS RELACIONADAS AO CAMPO DA 
ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO (MATERIAIS, SERVIÇOS, ETC.)? 
SIM    X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E 
OBJETO ANUNCIADO. 
(Introduzir quantas linhas forem 
necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
1 Produtos: “Fogão a Gaz Allemão 
PROMETHEUS” – Os melhores e os mais 
economicos que até agora chegaram. Ewel & 
Cohen Ltda. Casa Hamburgo. 
2 Serviços: “T. M. Veiga & C.” – Importações e 
representações de material de construcções. 
Representantes e agentes exclusivos de 
empresas internacionais. 
3 Serviços: “Companhia Brasileira de Avenida 
Rio” – Os melhores terrenos actualmente 
offerecidos á venda são os da Cia. 5 annos 
para pagamento em prestações. Os 
melhores andarahy. 
4 Serviços: “Immoveis e Construcções Branco, 
48” – Terrenos...Villa Isabel. Brasileira de 
Immoveis e construcções que figuram na 
planta acima suaves ao alcance de qualquer 
bolsa. A 35 minutos do centro, podendo a 
viagem ser feita em menos tempo, indo de 
auto-omnibus até a praça 7 de março em V. 
Izabel. 
  
5 Serviços: “Santos & Pupo” – R. Quintanda, 
4. S. Paulo. 
7 Serviços: “Casa Alemã” -  Loja de tapeçaria e 
móveis.  
7 Materiais: “Tijolos G.G.P.” 
7 Serviços: “Otto Schutte Filho” – Fabrica de 
moveis. Installações de interiores artisticas 
em todos os estylos. Esquadrias finas. Peçam 
projectos e orçamentos. 
29 Serviços: “Construcções economicas – A 
CASA” A direção da revista A CASA, no 
intuito de incentivar e favorecer a 
construção de predios economicos, resolveu 
fornecer copias de varios dos projectos que 
publica, ao preço de 50$000 cada uma. 
(Continua) 
29 Serviços: “Meanda Curty & Cia. Engenheiros 
e empreiteiros. Especialistas em cimento 
armado. 
29 Serviços: “Braz Jordão” – Engenheiro Civil e 
geographo. Projecto de construcção de 
accordo com o novo Regulamento. Calculos 
de cimento armado. 
29 Materiais: “Fabrica metallurgica brasileira – 
Kastrup & Emoingt” Fabrica de lustres, 
plafonniers e arandellas. Fundição de metal. 
Estamparias, galvanoplastia e material 
electrico. 
30 Serviços: “Companhia Immobiliaria 
Nacional” – tem o prazer de communicar 
que sua secção de construcção, graças ao 
accordo feito com a Companhia Construcção 
de Santos, acha-se em plena actividade. A 
Companhia Immobiliaria constroe desde o 
pequeno bungalow de uma sala e dois 
quartos até ao sobrado amplo para grande 
familia, sendo a unica Companhia que vendo 
ao mesmo tempo o terreno com o predio a 
prestações. 
31 Materiais: “Friese & Brand” – 
Representantes Rudolf Brand, Joinville 
(Santa Catharina). Fabrica de esquadrias de 
madeira. 
31 Materiais: “Dolabella & portella” – 
Sociedade pastoril, agricola, industrial e 
  
constructora. Fabrica de papel em Recife, 
Pernambuco. 
32 Produtos: “Fogões a gaz allemães OTTO, 
Junker & Ruh, Karlsruhe” – Esmaltado de 
branco, ferragens nickeladas, solidas, 
elegantes. Queimadores patenteados, 
grande economia no consumo. 
32 Serviços: “Carlos Kranewitter & Wagner” – 
Esculptores, estucatores. Ornato e 
revestimento da fachada e interior. Aceita-
se projectos de accordo com o gosto do 
committente de estilos antigos e modernos. 
Especialidade estuque interior, imitaçãode 
pedra, marmore artificial. 
32 Materiais: “Ademar L. Lesaige” – Cal virgem, 
extincta, de marisco, de Cabo frio. Vendas 
aos melhores preços da praça. 
34 Materiais: “Sociedade Anonyma Hilpert” – 
Architectos, constructores economicos e 
praticos, usem o systema de construcção 
PAX. O mais economico e hygienico. Para 
informações, catalogos, demonstrações, 
referencias, etc. Rio de Janeiro e São Paulo. 
ENCONTRAM-SE REPORTAGENS ILUSTRADAS SOBRE ARQUITETURA? 
SIM     X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E 
TÍTULO DA REPORTAGEM/ CONTEÚDO DA 
MESMA.  






“Habitação em estylo colonial” – Architecto 
J. Cordeiro de Azeredo. Perspectiva e plantas 
1º e 2º pavimento. 
13 
Villa 
Projecto residencial de R. Rebecchi & Cia. 
Architectos. Perspectivas e plantas. 
14 
Chalé 
Projecto desenhado especialmente para esta 
revista, pelo architecto J. Cordeiro de 
Azeredo. Perspectiva e plantas. 
15 
Villa 
Predio em construcção pela Companhia 
Immobiliaria Nacional. Perspectiva e plantas. 
Sem identificação do autor. 
18 
Villa 
Projecto do architecto Armando de Oliveira. 
Fachada e plantas térreo e 2º pavimento. 
19/22 “Uma vivenda de lindos interiores” – 
Architecto J. C. de Figueiredo. Constructores: 
  
Chalé Cia. Brasileira de Immoveis e construcções. 
Fotografias externa e internas. 
23 
Chalé 
“Projecto de uma moradia” – Architecto 
Victor Dick. Perspectiva e planta. 
24/25 
Chalé 
“Moradia em Copacabana” – Architecto J. 




“Casas Economicas” – Architectos J. De 
Souza Camargo e Angelo Bruhns. Plantas, 




“Pequena habitação” – Por J. Cordeiro de 
Azeredo. 1924. Planta e perspectiva. Sem 
varanda. 
ENCONTRAM-SE ARTIGOS DE OPNIÃO OU OUTRO TIPO DE INFORMAÇÃO (CHARGES, 
CARTA DE LEITOR, ETC.) SOBRE ARQUITETURA, ESPECIALMENTE SORE RESIDÊNCIAS? 
SIM     X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA 
CONTEÚDO DE TAIS INFORMAÇÕES. 
(Introduzir quantas linhas forem 
necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
6 “O concurso da A CASA” – Lançamento do 
concurso de “um projecto de uma casa 
economica em qualquer estylo, de um só 
pavimento, com dois quartos e demais 
dependencias a criterio do concorrente”. 
Expõe o regulamento para participação, 
prêmios e comissão julgadora. 
8/10 “Esthetica dos Jardins” – matéria sobre a 
beleza que um jardim pode ter quando 
projetado de maneira cuidadosa. Cita a 
jardinagem dos povos do Oriente como uma 
grande referência. Apresenta ilustrações. 
Por Julio Reis. 
22/23 “Ventilação dos edificios” – relata a 
diminuição do pé direito das habitações pelo 
novo regulamento de construções. 
Basearam na nova teoria da ventilação que 
considera a temperatura, a umidade e o 
movimento do ar. 
28 “Preços correntes no Rio de Janeiro” 
(tabela) 




                                                                                                                                                                                           
LINGUAGENS DA MODERNIDADE: ARQUITETURA RESIDENCIAL NA DÉCADA DE 1920  
 
ASPECTOS TÉCNICOS 
NOME DO PERIÓDICO A Casa 
ANO 3 (1925) EDIÇÃO N.15 MÊS Julho 
LOCAL Redação: Rua de São José, 34 - Rio de Janeiro TIRAGEM  
DIRETOR / EDITOR Alberto Segadas Vianna 
OUTRO DADO RELEVANTE Lançamento do concurso “A Casa” para residências econômicas, térreas 
de quartos e qualquer estilo. Aberto à arquitetos e desenhistas. 
VOLUME FÍSICO 
CONTEÚDO 
ENCONTRAM-SE ANÚNCIOS OU PROPAGANDAS RELACIONADAS AO CAMPO DA 
ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO (MATERIAIS, SERVIÇOS, ETC.)? 
SIM    X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E OBJETO 
ANUNCIADO. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
 6 (verso da 
capa da 
edição N.15) 
Serviços: “Casa Alemã” -  Loja 
de tapeçaria e móveis. (Art 
Decó) 
6 (verso da 
capa da 
edição N.15) 
Serviços: “Linoleo Battleship” – 
propaganda de assoalho. 
27 Serviços: “Concreto Armado” – 
projetos e fiscalização por Braz 
Jordão. 
27 Serviços: “Sociedade 
Commercial e Industrial Suissa 
no Brasil” -  Estradas de 
rodagem. Porto Alegre, São 
Paulo e Rio de Janeiro. 
27 Materiais: “Fabrica Metallugica 
Brasileira” – fundição de 
metais, estamparias, materiais 
elétricos (Rio de Janeiro). 
28 “Por 18 ou 24 contos!”: 
anúncio para a compra de lotes 
ou bungalows em Petrópolis. 
28 Serviços: “Escola Livre de 
Engenharia do Rio de Janeiro” – 
propaganda. 
28 Serviços: “Meanda Curty e C. – 
construções de edifícios por 
empreitada ou administração.  
ENCONTRAM-SE REPORTAGENS ILUSTRADAS SOBRE ARQUITETURA? 
SIM    X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E TÍTULO DA 
REPORTAGEM/ CONTEÚDO DA MESMA.  
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
9/11 – Chalé  Projeto residencial do arquiteto 
Ricardo Wriedf – plantas e 
perspectiva. 
13 – Chalé  Projeto residencial do arquiteto 
Armando de Oliveira – plantas e 
perspectiva. 
14 – Chalé Projeto residencial do arquiteto 
J. Cordeiro de Azeredo – plantas 
e perspectiva. (2 unidades 
geminadas) 
15 – Bungalow 
Americano 
Projeto residencial do arquiteto 




Projeto residencial da matéria 
“O conforto nos interiores” do 
arquiteto José Cortez – plantas 
e fachada. Petrópolis. 
23 – Chalé Projeto residencial do arquiteto 
J. Cordeiro de Azeredo – plantas 
e perspectiva. 
26 – Bungalow 
Americano 
“Casas econômicas”: Projeto 
residencial do arquiteto J. 
Cordeiro de Azeredo – planta e 
perspectiva. 1924. 
ENCONTRAM-SE ARTIGOS DE OPNIÃO OU OUTRO TIPO DE INFORMAÇÃO (CHARGES, 
CARTA DE LEITOR, ETC.) SOBRE ARQUITETURA, ESPECIALMENTE SORE RESIDÊNCIAS? 
SIM    X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA CONTEÚDO DE 
TAIS INFORMAÇÕES. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
12 “Como se vendem casas nos 
Estados Unidos”: reportagem 
sobre a dinâmica de vendas 
dessas residências. 225 casas 
com divisão interna compactas 
e econômica, contudo oferece 
completa utilização do espaço e 
conforto caseiro. 
 18/22 “O conforto nos interiores”: 
matéria sobre a moda e estilos 
das decorações das casas – 
plantas e várias fotos internas. 
26 “Bairro Maria da Graça”: nota 
sobre o desenvolvimento do 
bairro de “modernas 
residências”. 





                                                                                                                                                                                           
LINGUAGENS DA MODERNIDADE: ARQUITETURA RESIDENCIAL NA DÉCADA DE 1920 
 
ASPECTOS TÉCNICOS 
NOME DO PERIÓDICO A Casa 
ANO 3 (1925) EDIÇÃO 0016 MÊS Agosto 
LOCAL Redacção: Rua de São José, 34 – Rio de Janeiro. TIRAGEM 6.000 exemplares 
DIRETOR / EDITOR Redactor: A. Segadas Vianna, engenheiro civil 
Gerente: J. Cordeiro de Azeredo, architecto 
Secretário: Braz Jordão, engenheiro civil 
OUTRO DADO RELEVANTE VOLUME DIGITAL 
CONTEÚDO 
ENCONTRAM-SE ANÚNCIOS OU PROPAGANDAS RELACIONADAS AO CAMPO DA 
ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO (MATERIAIS, SERVIÇOS, ETC.)? 
SIM     X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E 
OBJETO ANUNCIADO. 
(Introduzir quantas linhas forem 
necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
1 Produtos: “Fogão a Gaz Allemão 
PROMETHEUS” – Os melhores e os mais 
economicos que até agora chegaram. Ewel & 
Cohen Ltda. Casa Hamburgo. 
1 Serviços: “T. M. Veiga & C.” – Importações e 
representações de material de construcções. 
Representantes e agentes exclusivos de 
empresas internacionais. 
2 Produtos: “Casa Magalhães Machado” -  
Mobilliarios modernos.  
2 Materiais: “Friese & Brand” – Esquadrias da 
afamada fabrica – Rudolf Brand, Joinville. 
3 Produtos: “Fogões a gaz allemães OTTO, 
Junker & Ruh, Karlsruhe” – Esmaltado de 
branco, ferragens nickeladas, solidas, 
elegantes. Queimadores patenteados, 
grande economia no consumo. 
3 Serviços: “Cia. Territorial do Rio de Janeiro” 
– Habitações economicas, interessa-lhe o 
assumpto? Pois bem, para economizar na 
habitação, é necessário começar 
economizando no custo do terrreno. 
(Continua). 
4 Serviços: “Santos & Pupo” – Casa premiada 
na exposição Ferragens e artigos sanitarios. 
6 Serviços: “Casa Alemã” -  Loja de tapeçaria e 
móveis. 
6 Serviços: “Sagres Companhia de seguros 
maritimos e terrestres” – Dois mil contos de 
réis. 
6 Produtos: “Linoleo Battleship – Congoleum 
Company of Delaware” O soalho mais 
perfeito. Distincto, economíco, resístente, 
silencioso, hygienico e confortavel. 
11 Serviços: “Escola livre de engenharia” – 
Qualquer pessôa sabendo ler, escrever e 
contar correctamente póde estudar 
engenharia por correspondencia. 
27 Materiais: “Fabrica metallurgica brasileira – 
Kastrup & Emoingt” Fabrica de lustres, 
plafonniers e arandellas. Fundição de metal. 
Estamparias, galvanoplastia e material 
electrico. 
27 Serviços: “Carlos Kranewitter & Wagner” – 
Esculptores, estucatores. Ornato e 
revestimento da fachada e interior. Aceita-se 
projectos de accordo com o gosto do 
committente de estilos antigos e modernos. 
Especialidade estuque interior, imitaçãode 
pedra, marmore artificial. 
32 Serviços: “Companhia Brasileira de 
Terrenos” – Confiança não se impõe! 
Adquire-se com o tempo!... 
36 Serviços: “Engenheiro e empreiteiro 
allemão” – de 40 annos de edade, 
actualmente na Allemanha, procura 
collocação em emprêsa de construcções, 
construcções subterraneas ou de cimento 
armado. 
37 Produtos: “A Sanitaria – Amaraes Pimentel 
& C.” Tem o maior e mais completo 
sortimento de ladrilhos, azulejos, filtros, 
aquecedores a gaz e alcool, apparelhos de 
electricidade; e executa qualquer trabalho 
em marmores. 
38 Materiais: “Ademar L. Lesaige” – Cal virgem, 
extincta, de marisco, de Cabo frio. Vendas 
aos melhores preços da praça. 
38 Produtos: “Willmann, Xavier & C.” – Um 
assombro de economia! Mais barato que o 
gaz, a lenha, o carvão ou qualquer outro 
combustivel. Este fogão gaseifica e queima, 
sem pavio, sem cheiro e sem carvão, 
kerozene ou gazolina. 
38 Serviços: “Otto Schutte Filho” – Fabrica de 
moveis. Installações de interiores artisticas 
em todos os estylos. Esquadrias finas. Peçam 
projectos e orçamentos. 
39 Serviço: “Escriptorio technico Raja 
Gabaglia” – Projecta, administra, fiscalisa e 
empreita: obras hydraulicas e concreto 
armado. Installações industriaes e electricas. 
Estradas de ferro e rodagem. 
39 Materiais: “Dolabella & portella” – 
Sociedade pastoril, agricola, industrial e 
constructora. Fabrica de papel em Recife, 
Pernambuco. 
40 Serviços: “Por 18 ou 24 contos!”: anúncio 
para a compra de lotes ou bungalows em 
Petrópolis. 
40 Serviços: “Leão dos mares” – Moveis. 
Deseja V. Ex. Mobiliar sua casa com gosto e 
pouco dispendio? Seja previdente: visite 
antes as bellas exposições. 
46 Materiais: “Sociedade Anonyma Hilpert” – 
Architectos, constructores economicos e 
praticos, usem o systema de construcção 
PAX. O mais economico e hygienico. Para 
informações, catalogos, demonstrações, 
referencias, etc. Rio de Janeiro e São Paulo. 
ENCONTRAM-SE REPORTAGENS ILUSTRADAS SOBRE ARQUITETURA? 
SIM     X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E 
TÍTULO DA REPORTAGEM/ CONTEÚDO DA 
MESMA.  





“Projecto de residencia” – Architecto J. 
Cordeiro de Azeredo. Perspectiva e plantas. 
13 
Chalé 
Projeto residencial pela firma Meanda Curty 
& Cia. Perspectiva e plantas 1º e 2º 
pavimento. 
15 “Concurso da A CASA – primeiro prêmio” 
Architecto J. de Souza Camargo e Carlos 








“Concurso da A CASA – segundo prêmio” 





“Concurso da A CASA – terceiro prêmio” 






“Concurso da A CASA – terceiro prêmio” 





“Concurso da A CASA – terceiro prêmio” 





“Concurso da A CASA” – Architecto Victor 




“Concurso da A CASA” – Architecto Cortez & 




“Concurso da A CASA” – Architecto J. 
Cordeiro de Azeredo. Perspectiva e planta. 
29 
Colonial 
Projecto do architecto J. Cordeiro de 




Edifício Banco Pelotense. Projeto do 
escritório Raja Gabaglia. 
36 
Moderno 
“Companhia Brasileira de construcção e 
colonisação” – Sistema Walcar. Planta e 
perspectiva. 
ENCONTRAM-SE ARTIGOS DE OPNIÃO OU OUTRO TIPO DE INFORMAÇÃO (CHARGES, 
CARTA DE LEITOR, ETC.) SOBRE ARQUITETURA, ESPECIALMENTE SORE RESIDÊNCIAS? 
SIM     X 
NÃO  
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA 
CONTEÚDO DE TAIS INFORMAÇÕES. 
(Introduzir quantas linhas forem 
necessárias) 
5 “Concurso da A CASA” – Relata o 
julgamento do concurso realizado pela 
própria revista, com a comissão julgadora 
composta pelos denhores Dr. Mario 
Machado, diretor de obras da prefeitura; Dr. 
Hyppolito Pujol Junior, engneheiro e 
arquiteto e Dr. Alberto Segadas Vianna, 
redator e representante da revista. 1º lugar 
foi para o arquiteto J. De Souza Camargo e C. 
Raposo com o prêmio de “700$000”. 
7/10 “Comgonhas do campo” – Defende a 
questão da arte e relata o menosprezo  pelas 
produções nacionais. É necessário conhecer 
o Brasil, viajar por suas cidades para 
descobrir suas preciosidades. Descreve, 
assim a cidade de Congonhas. Por F. Nereo 
de Sampaio Engenheiro-architecto. 
11 “Construir melhor e mais barato” – relata 
que no Rio de Janeiro e São Paulo, o estilo 
americano foi introduzido com sucesso 
como o tipo “bungalow” para pequenas 
moradias. Sendo que, para moradias mais 
abastadas quem venceu foi o colonial. 
14 “Casas economicas” – O presente número 
foi dedicado ás habitações econômicas, 
assim, defende a diferença de casas 
econômicas e baratas. Muitos são os fatores 
para que haja economia  na construção de 
uma habitação, descreve vários aspectos e 
processos a fim de realizar tal feito. Por Braz 
Jordão Engenheiro Civil. 
24/27 “O canal do Panamá” (e várias notícias) 
- No novo projecto o canal passou a ser em 
degráos. 
- A barragem de Gatun. 
- As maiores eclusas do mundo. 
- O corte na garganta de Culebra. 
- Como se vendem casas no Brasil. 
28 “A fabricação de telhas planas” 
30 “Crise e a carestia da habitação” – 
Observações de Éneas Paiva, presidente da 
Companhia Brasileira de Construcções e 
Colonização com sede nesta capital. 
33 “Como se póde fazer uma perspectiva” – 
matéria sobre noções práticas de 
perspectiva. Apresenta resumo das oito 
regras mencionadas sobre o conteúdo 
abordado. Por J. Cordeiro de Azeredo 
(architecto). 
41/43 “Segundo grande concurso da A CASA” – 
quatro contos de réis em prêmios. 
45 “Preços correntes no Rio de Janeiro” 




LINGUAGENS DA MODERNIDADE: ARQUITETURA RESIDENCIAL NA DÉCADA DE 1920 
 
ASPECTOS TÉCNICOS 
NOME DO PERIÓDICO A Casa 
ANO 3 (1925) EDIÇÃO N.17 MÊS Setembro 
LOCAL Redação: Rua de São José, 34 - Rio de Janeiro TIRAGEM  
DIRETOR / EDITOR  
OUTRO DADO RELEVANTE Lançamento do novo concurso da “A Casa”. 
VOLUME FÍSICO 
CONTEÚDO 
ENCONTRAM-SE ANÚNCIOS OU PROPAGANDAS RELACIONADAS AO CAMPO DA 
ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO (MATERIAIS, SERVIÇOS, ETC.)? 
SIM    X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E OBJETO 
ANUNCIADO. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
6 (verso da 
capa da 
edição N.17) 
Serviços: “Casa Alemã” -  Loja 
de tapeçaria e móveis. 
6 (verso da 
capa da 
edição N.17) 
Serviços: “Sagres” -  Companhia 
de Seguros Marítimos. 
6 (verso da 
capa da 
edição N.17) 
Materiais: “Linoleo Battleship” 
– soalhos Gold Seal. 
15 Materiais: “Fabrica Metallugica 
Brasileira” – fundição de 
metais, estamparias, materiais 
elétricos (Rio de Janeiro). 
15 Serviços: “Meanda Curty e C. – 
construções de edifícios por 
empreitada ou administração. 
15 Materiais: “Ademar L. Lesaige 
e Cia. Ltda” – Cal virgem, 
extincta e etc. Rio de Janeiro. 
ENCONTRAM-SE REPORTAGENS ILUSTRADAS SOBRE ARQUITETURA? 
SIM    X 
NÃO  
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E TÍTULO DA 
REPORTAGEM/ CONTEÚDO DA MESMA.  
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
12 – Chalé Projeto residencial do arquiteto 
J. Cordeiro de Azeredo – plantas 
e perspectiva. 
14 – Chalé  Projeto residencial do arquiteto 
J. Cordeiro de Azeredo – plantas 
e perspectiva. 
17 – Bungalow 
Colonial 
“Concurso da A CASA”: projeto 
residencial do arquiteto Fr. 
Muller – planta e fachada. 
18 – Bungalow 
Americano 
“Concurso da A CASA”: projeto 
residencial do escritório Dias e 
Requião, engenheiro civil Sylvio 
Barbedo  – planta e fachada. 
Pelotas. 
19 – Bungalow 
Americano 
“Concurso da A CASA”: projeto 
residencial do escritório Dias e 
Requião, engenheiro civil Sylvio 
Barbedo   – planta e fachada. 
Pelotas. 
23 – Colonial  “Concurso da A CASA”: projeto 
residencial do escritório J. de 




“Projecto de Residencia”: 
projeto residencial do arquiteto 
Edgard P. Vianna – plantas, 
cortes e fachada. 
30 – Bungalow 
Americano 
“Concurso da A CASA”: projeto 
residencial  – planta e fachada. 
Furão. 
31 – Bungalow 
Misiones 
“Concurso da A CASA”: projeto 
residencial  – planta e fachada. 
Cavador. 
ENCONTRAM-SE ARTIGOS DE OPNIÃO OU OUTRO TIPO DE INFORMAÇÃO (CHARGES, 
CARTA DE LEITOR, ETC.) SOBRE ARQUITETURA, ESPECIALMENTE SORE RESIDÊNCIAS? 
SIM    X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA CONTEÚDO DE 
TAIS INFORMAÇÕES. 




Informações sobre o 
surgimento e influência dos 
estilo Missiones e 
mediterraneo. 
 13 – 15  “A disposição interna das 
habitações”: artigo com crítica 
sobre os projetos residenciais e 
seus tamanhos. Ao final, tabela 
com sugestão de tamanhos de 
cômodos aceitáveis. (papel das 
donas de casa) 
Entre as 
páginas 18 e 
19 
É apresentado o edital do 
“Segundo Grande Concurso da 
A CASA”. 
32 Homenagem à Companhia 
Brasileira de Terrenos pelo 
sucesso de vendas. 





                                                                                                                                                                                           
LINGUAGENS DA MODERNIDADE: ARQUITETURA RESIDENCIAL NA DÉCADA DE 1920 
 
ASPECTOS TÉCNICOS 
NOME DO PERIÓDICO A Casa 
ANO 3 (1925) EDIÇÃO N.18 MÊS Outubro 
LOCAL Redação: Rua de São José, 34 - Rio de Janeiro TIRAGEM  
DIRETOR / EDITOR Segada Vianna 
OUTRO DADO RELEVANTE VOLUME FÍSICO 
CONTEÚDO 
ENCONTRAM-SE ANÚNCIOS OU PROPAGANDAS RELACIONADAS AO CAMPO DA 
ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO (MATERIAIS, SERVIÇOS, ETC.)? 
SIM    X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E OBJETO 
ANUNCIADO. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
 6 (verso da 
capa da edição 
N.18) 
Serviços: “Casa Alemã” -  Loja de 
tapeçaria e móveis. Rio de Janeiro. 
6 (verso da 
capa da edição 
N.18) 
Serviços: “Sagres” -  Companhia de 
Seguros Marítimos. Rio de Janeiro. 
6 (verso da 
capa da edição 
N.18) 
Materiais: “Linoleo Battleship” – 
soalhos “gold seal”. Pela 
Congoleum Company os Delaware. 
Rio de Janeiro. 
26 Serviços: “Raja Gabaglia” – 
engenheiros civis (instalações 
industriais e elétricas). 
26 Materiais: “Dolabella e Portella” – 
Fábrica de papel em Recife. 
27 Serviços: “Meanda Curty e C. – 
construções de edifícios por 
empreitada ou administração.  
27 Serviços: “Carlos Kranewitter e 
Wagner” – escultores e estucatores 
(aceita projetos de estilos antigos e 
modernos). 
27 Serviços: “Economicas Habitações” 
– vendas de terrenos no Rio de 
Janeiro. 
28 Serviços: “A Sanitaria” – loja de 
azulejos, aquecedores a gás e 
álcool, aparelhos de eletricidade e 
etc. 
ENCONTRAM-SE REPORTAGENS ILUSTRADAS SOBRE ARQUITETURA? 
SIM    X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E TÍTULO DA 
REPORTAGEM/ CONTEÚDO DA MESMA.  
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
9 – Chalé Projeto residencial do arquiteto Ed. 
Souza Aguiar – plantas e foto. 
12 – Bungalow 
Americano 
Projeto residencial do arquiteto 
Abelardo A. Gama – planta e 
perspectiva. Recife. 
13 – Moderno Projeto residencial do arquiteto A. 
Moya – plantas, fachada e 
perspectiva interna. 1925. São 
Paulo (arquitetura diferente). 
17 – Bungalow 
Colonial (tem 
em Goiânia - 
ver MOURA, 
2011, p.86) 
“Projecto de casa econômica”: 
Projeto residencial do arquiteto 
Emerson Fernandes – planta e 
fachada. 1925. São Paulo 
18 – Bungalow 
Colonial 
“Concurso da A CASA”: Projeto 
residencial do arquiteto J. de Souza 
Camargo – planta e fachada.  
19 – Bungalow 
Missiones 
Simplificado 
“Concurso da A CASA”: Projeto 
residencial do arquiteto J. Cordeiro 
de Azeredo – planta e perspectiva. 
20 – Bungalow 
Americano 
“Concurso da A CASA”: Projeto 
residencial do arquiteto J. Cordeiro 
de Azeredo – planta e perspectiva. 
22 Detalhes de ferragens para portas. 
Trabalho executado por Santos e 
Pupo, São Paulo. Fotografias. Linhas 
Art Nouveau. 
24 – Colonial  Projeto residencial do arquiteto 
Raul Cerqueira – plantas, cortes e 
fachadas. 
ENCONTRAM-SE ARTIGOS DE OPNIÃO OU OUTRO TIPO DE INFORMAÇÃO (CHARGES, 
CARTA DE LEITOR, ETC.) SOBRE ARQUITETURA, ESPECIALMENTE SORE RESIDÊNCIAS? 
SIM    X 
NÃO  
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA CONTEÚDO 
DE TAIS INFORMAÇÕES. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
 7/8 “Dezoito pontos importantes para 
os que desejam comprar ou 
construir uma casa” – matéria com 
dicas do engenheiro A. Segadas 
Vianna. (Aspectos modernos) 
8 “Segundo Concurso da A CASA” – 
atualizações de informações sobre 
o novo concurso. 
25 Homenagem à Companhia 
Brasileira de Terrenos pelo sucesso 
de vendas. 





                                                                                                                                                                                           
LINGUAGENS DA MODERNIDADE: ARQUITETURA RESIDENCIAL NA DÉCADA DE 1920 
 
ASPECTOS TÉCNICOS 
NOME DO PERIÓDICO A Casa 
ANO 3 (1925) EDIÇÃO 0019 MÊS Novembro 
LOCAL Redacção: Rua de São José, 34 – Rio de Janeiro. TIRAGEM 4.000 exemplares 
DIRETOR / EDITOR Redactor: A. Segadas Vianna, engenheiro civil 
Gerente: J. Cordeiro de Azeredo, architecto 
Secretário: Braz Jordão, engenheiro civil 
OUTRO DADO RELEVANTE VOLUME DIGITAL 
CONTEÚDO 
ENCONTRAM-SE ANÚNCIOS OU PROPAGANDAS RELACIONADAS AO CAMPO DA 
ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO (MATERIAIS, SERVIÇOS, ETC.)? 
SIM     X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E 
OBJETO ANUNCIADO. 
(Introduzir quantas linhas forem 
necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
1 Serviços: “Mappin & Webb” – Joalheiros e 
ourives. Fabricantes dos melhores talheres e 
baixellas da afamada “Pranta Princeza”. 
1 Serviço: “Moeda e credito” – Revista mensal 
sobre assumptos financeiros e bancarios. 
1 Serviços: “Carlos Kranewitter & Wagner” – 
Esculptores, estucatores. Ornato e 
revestimento da fachada e interior. Aceita-
se projectos de accordo com o gosto do 
committente de estilos antigos e modernos. 
Especialidade estuque interior, imitaçãode 
pedra, marmore artificial. 
1 Produtos: “Economise 54$000 A CASA”- 
Remetendo hoje mesmo sua assinatura 
nesta revista: 20$000 por 12 numeros. 
2 Serviços: “T. M. Veiga & C.” – Importações e 
representações de material de construcções. 
Representantes e agentes exclusivos de 
empresas internacionais. 
3 Materiais: “Friese & Brand” – Esquadrias da 
afamada fabrica – Rudolf Brand, Joinville. 
3 Serviços: “Otto Schutte Filho” – Fabrica de 
moveis. Decorações de interiores originaes. 
Modelos do mais distincto gosto e harmonia 
em todos os estylos. 
3 Serviços: “Meanda Curty & Cia. Engenheiros 
e empreiteiros. Especialistas em cimento 
armado. 
3 Serviços: “Escola livre de engenharia” – 
Qualquer pessôa sabendo ler, escrever e 
contar correctamente póde estudar 
engenharia por correspondencia. 
3 Serviços: “Borlindo Maia & Cia.” – 
Importadores e exportadores. Tinta e oleos. 
Unicos depositarios dos reputados artigos. 
Tinta hygienica “Olsina” e Cimento inglez “J. 
B. White & Brothers”. 
3 Serviços: “Cia. de pavimentação Konit S. A.” 
– O soalho “Hors Concours”. Muito superior 
á madeira e cimento, a prova de fogo, não 
deixa passar agua, de longuissima duração 
em estado perfeito, não é atacado pelo 
bicho, com desenhos á vontade, mui 
economico. 
4 Materiais: “Santos & Pupo” – Pavilhão na 
grande Exposição Industrial. Ferragens, 
artigos sanitarios, ladrilhos, azulejos, lustres 
e fogões – Especialistas em ferragens finas 
acceitando encommendas, deste artigo sob 
desenhos, para casas de estylos. 
6 Serviços: “Casa Alemã” -  Loja de tapeçaria e 
móveis. 
6 Serviços: “Casa Ribeiro” – Arthur G. Ribeiro. 
Electricista-constructor. Material elestrico e 
instalações de luz e força, campainhas, 
telephones. 
6 Materiais: “Material Electrico Siemens” – 
Para installações de força e luz. Material de 
ferro e aço. Companhia Brazileira de 
Electricidade. 
27 Serviços: “Companhia Brasileira de 
Terrenos” – Confiança não se impõe! 
Adquire-se com o tempo!... 
28 Serviços: “Escriptorio technico Raja 
Gabaglia” – Projecta, administra, fiscalisa e 
empreita: obras hydraulicas e concreto 
armado. Installações industriaes e electricas. 
Estradas de ferro e rodagem. 
28 Materiais: “Dolabella & portella” – 
Sociedade pastoril, agricola, industrial e 
constructora. Fabrica de papel em Recife, 
Pernambuco. 
29 Produtos: “A Sanitaria – Amaraes Pimentel 
& C.” Tem o maior e mais completo 
sortimento de ladrilhos, azulejos, filtros, 
aquecedores a gaz e alcool, apparelhos de 
electricidade; e executa qualquer trabalho 
em marmores. 
30 Produtos: “Red Star Vapor Stove” – 
Assombro de economia! Mais barato que o 
gaz, a lenha, o carvão, ou outro qualquer 
combustivel. Este fogão gaseifica e queima, 
sem pavio, sem cheiro e sem carvão, 
kerosene ou gazolina. 
30 Produtos: “Linoleo Battleship – Congoleum 
Company of Delaware” O soalho mais 
perfeito. Distincto, economíco, resístente, 
silencioso, hygienico e confortavel. 
31 Serviços: “Companhia Immobiliaria 
Nacional” – Bairrro-Jardim Maria da Graça. 
Aproveitae a opportunidade de um bom 
negocio, comprando antes da valorisação 
um terreno no novo bairro Maria da Graça, 
na estação de Engenho Novo. 
32 Serviços: “Cia. Territorial do Rio de Janeiro” 
– Habitações economicas, interessa-lhe o 
assumpto? Pois bem, para economizar na 
habitação, é necessário começar 
economizando no custo do terrreno. 
(Continua). 
32 Materiais: “Fabrica metallurgica brasileira – 
Kastrup & Emoingt” Fabrica de lustres, 
plafonniers e arandellas. Fundição de metal. 
Estamparias, galvanoplastia e material 
electrico. 
ENCONTRAM-SE REPORTAGENS ILUSTRADAS SOBRE ARQUITETURA? 
SIM     X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E 





“Asilo espírita João Evangelista” – 
Architecto J. Cordeiro de Azeredo. Plantas e 
perspectiva. 




Projeto residencial por Ricardo Wriedt. 









Projeto residencial. Architecto J. Cordeiro de 
Azeredo. Constructores Meanda Curty & Cia. 




Projeto residencial. Architecto J. Cordeiro de 
Azeredo. Perspectiva e planta. 
15 
Florentino 
Projeto residencial. Architectos R. Rebecchi 
& Cia. Plantas e perspectiva. 
16/17 
Neogótico 
“Edifício para a Companhia Sagres” – 
Architectos Cortez & Bruns e fiscalização Dr. 
J. Souza Camargo. Corte, elevação e plantas. 
18/20 
Eclético 
Projeto residencial. Architecto Ricardo 




“Concurso da A CASA” – Projeto por 
Fernando Guimarães. Planta e fachada. 
24/25 
Colonial 
“Projecto de uma habitação para o Snr. Dr. 
José Mariano Filho” – Architecto J. de Souza 
Camargo. Fachada e planta. 
ENCONTRAM-SE ARTIGOS DE OPNIÃO OU OUTRO TIPO DE INFORMAÇÃO (CHARGES, 
CARTA DE LEITOR, ETC.) SOBRE ARQUITETURA, ESPECIALMENTE SORE RESIDÊNCIAS? 
SIM     X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA 
CONTEÚDO DE TAIS INFORMAÇÕES. 
(Introduzir quantas linhas forem 
necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
5 “Segundo grande concurso da A CASA”  
7/8 “Porque é dispendiosa a construcção?” – 
Matéria sobre os custos de construir e do 
hábito dos contratantes não pensarem em 
todos os detalhes necessários para que a 
construção finalize com sucesso. Assim, 
além da mão-de-obra a ser paga, ainda deve 
ser considerados os juros do capital 
empregado. Tudo isso implicará no custo 
final da obra. Por Braz Jordão. 
8 “Os arranha Céos”: sobre a história, 
materiais e custos deste tipo de construção. 
“O problema das habitações baratas”: 
sobre construções de menor porte, com 
menos quartos e a falta do auxílio 
governamental para suplantar tais 
construções em déficit. 
11/12 “Como se póde fazer uma perspectiva” -
continuação da matéria do número anterior 
sobre técnicas de desenhos. Por J. Cordeiro 
de Azeredo. 
25/26 “Vae ser regulamentada, no Estado do Rio, 
a profissão de engenheiro, architecto e 
agrimensor” – foi apresentado na 
Assembléia Legislativa e aprovado o projeto 
regulamentando a profissão de engenheiro 
nas suas diversas especialidades. Defende a 
valorização do diploma para a profissão, 
denunciando a prática abundante de 
projetar sem o devido conhecimento.  
32 Lista de indicadores profissionais. 
33 Lista de preços correntes no Rio de Janeiro. 




                                                                                                                                                                                           
LINGUAGENS DA MODERNIDADE: ARQUITETURA RESIDENCIAL NA DÉCADA DE 1920 
 
ASPECTOS TÉCNICOS 
NOME DO PERIÓDICO A Casa 
ANO 3 (1925) EDIÇÃO N.20 MÊS Dezembro 
LOCAL Redação: Rua de São José, 34 - Rio de Janeiro TIRAGEM  
DIRETOR / EDITOR  
OUTRO DADO RELEVANTE Apresenta a ata de julgamento do 2° Concurso da “A CASA”. 
VOLUME FÍSICO 
CONTEÚDO 
ENCONTRAM-SE ANÚNCIOS OU PROPAGANDAS RELACIONADAS AO CAMPO DA 
ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO (MATERIAIS, SERVIÇOS, ETC.)? 
SIM    X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E OBJETO 
ANUNCIADO. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
 6 (verso da 
capa da 
edição N.20) 
Serviços: “Casa Alemã” -  Loja 
de tapeçaria e móveis. (Art 
Decó) 
6 (verso da 
capa da 
edição N.20) 
Serviços: “Concreto Armado” – 
projetos e fiscalização por Braz 
Jordão 
6 (verso da 
capa da 
edição N.20) 
Serviços: “Linoleo Battleship” – 
propaganda de soalho Gold 
Seal. Pela Congoleum Company 
os Delaware. 
27 Serviços: “Carlos Kranewitter e 
Wagner” – escultores e 
estucatores (aceita projetos de 
estilos antigos e modernos). 
27 Serviços: “Wilmann Xaxier e 
C.” -  instalação de materiais 
elétricos, telefones, 
campainhas, etc. 
27 Serviços: “Leão dos Mares” – 
loja de móveis.  
28 Serviços: “Raja Gabaglia” – 
engenheiros civis (instalações 
industriais e elétricas). 
28 Materiais: “Dolabella e 
Portella” – Fábrica de papel em 
Recife. 
ENCONTRAM-SE REPORTAGENS ILUSTRADAS SOBRE ARQUITETURA? 
SIM    X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E TÍTULO DA 
REPORTAGEM/ CONTEÚDO DA MESMA.  
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
9 – Chalé  Fachada de um projeto 
residencial do arquiteto 
Armando de Oliveira. 
10/12 – 
Eclético 
Projeto residencial do arquiteto 
Victor Dick – plantas, 
detalhamentos do telhado e 
perspectiva. 
14 – Villa 
Italiana 
Projeto residencial do arquiteto 
J. Cordeiro de Azeredo – plantas 
e perspectiva. 
15 – Colonial  Projeto residencial do arquiteto 
J. Cordeiro de Azeredo – plantas 





”Segundo Grande Concurso da 
A CASA”: Projeto residencial na 
zona rural do arquiteto J. Souza 
Camargo – planta, corte e 
fachadas. 1° Premio (sem 
ornamentos e sem banheiro). 
Pirapora do Bom Jesus, SP. 
19 – 
Florentino 
Projeto residencial do arquiteto 
Ricardo Buffa - Plantas e 
fachada.  
20/21 – Chalé  Projeto residencial do arquiteto 
Edgard P. Vianna – Plantas, 
corte e fachada. 
24 – Colonial  Colonial: Projeto residencial do 
engenheiro civil Sylvio Barbedo 
– Planta e fachada. Pelotas. 
25 – Clássico  Fachada de residência, 
Dr.Cardoso Fonte. Arquiteto 
Armando Telles. 
ENCONTRAM-SE ARTIGOS DE OPNIÃO OU OUTRO TIPO DE INFORMAÇÃO (CHARGES, 
CARTA DE LEITOR, ETC.) SOBRE ARQUITETURA, ESPECIALMENTE SORE RESIDÊNCIAS? 
SIM    X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA CONTEÚDO DE 
TAIS INFORMAÇÕES. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
 9/10 “Facilitando a construção”: a 
matéria apresenta novos 
regulamentos apresentado pelo 
Conselho Municipal para as 
construções. 





                                                                                                                                                                                           
LINGUAGENS DA MODERNIDADE: ARQUITETURA RESIDENCIAL NA DÉCADA DE 1920 
 
ASPECTOS TÉCNICOS 
NOME DO PERIÓDICO A Casa 
ANO 4 (1926) EDIÇÃO N.21 MÊS Janeiro  
LOCAL Redação: Rua de São José, 34 - Rio de Janeiro TIRAGEM 5000 Exemplares 
DIRETOR / EDITOR  
OUTRO DADO RELEVANTE Divulgação do resultado do Segundo Grande Concurso da A CASA. 
VOLUME FÍSICO 
CONTEÚDO 
ENCONTRAM-SE ANÚNCIOS OU PROPAGANDAS RELACIONADAS AO CAMPO DA 
ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO (MATERIAIS, SERVIÇOS, ETC.)? 
SIM    X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E OBJETO 
ANUNCIADO. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
 6 (verso da 
capa da 
edição N.21) 
Serviços: “Casa Alemã” -  Loja de 
tapeçaria e móveis. Rio de Janeiro. 
6 (verso da 
capa da 
edição N.21) 
Serviços: “Concreto Armado” – 
projetos e fiscalização por Braz 
Jordão. 
6 (verso da 
capa da 
edição N.21) 
Serviços: “Linoleo Gold Seal” – 
venda e instalação de soalhos 
Linoleo Gold Seal. 
27 Serviços: “Ottino e Comp. Ltd.” – 
forros de estuque sobre tela 
metálica Rabtz. 
28 Serviços: “Carlos Kranewitter e 
Wagner” – escultores e estucatores 
(aceita projetos de estilos antigos e 
modernos). 
28 Serviços: “Meanda Curty e C. – 
construções de edifícios por 
empreitada ou administração. 
28 Serviços: “Borlido Maia e Cia”: 
importadores e exportadores de 
tintas e óleos. 
28 Produtos: “Red Star Vapor Stove”: 
nova tecnologia de fogões 
(gaseifica e queima). 
ENCONTRAM-SE REPORTAGENS ILUSTRADAS SOBRE ARQUITETURA? 
SIM    X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E TÍTULO DA 
REPORTAGEM/ CONTEÚDO DA MESMA.  
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
9 – Colonial 
Simplificado 
Projeto residencial do arquiteto J. 
Cordeiro de Azeredo – plantas e 




Perspectiva de um projeto do 




“Segundo Grande Concurso da A 
CASA”: Projeto residencial rural do 
arquiteto A. de Simonin Mattos – 
planta, corte, fachada e 
perspectiva. 2° Prêmio. 
14 – Colonial “Segundo Grande Concurso da A 
CASA”: Projeto residencial rural do 
arquiteto Carlos Raposo – planta e 




“Segundo Grande Concurso da A 
CASA”: Projeto residencial rural dos 
arquitetos Emerson Fernandes e 
Paulo M. Gomes – planta, locação, 




“Segundo Grande Concurso da A 
CASA”: Projeto residencial rural do 
arquiteto Souza Camargo– planta, 





“Segundo Grande Concurso da A 
CASA”: Projeto residencial rural do 
arquiteto Carlos Raposo – planta, 
corte e fachadas. 3° Prêmio. 
18 – Colonial  “Segundo Grande Concurso da A 
CASA”: Projeto residencial 
suburbano do arquiteto J. de Souza 
Camargo – planta, corte, quadro de 
áreas e fachadas.2° Prêmio. 
19 – Colonial 
Simplifcado 
“Segundo Grande Concurso da A 
CASA”: Projeto residencial 
suburbano do arquiteto Carlos 
Raposo – plantas  e fachadas.2° 
Prêmio. 
20 – Colonial 
Simplificado 
“Segundo Grande Concurso da A 
CASA”: Projeto residencial 
suburbano do arquiteto J. Cordeiro 
de Azeredo – planta, corte, 
fachadas e perspectivas.2° Prêmio. 
25 – Chalé  Projeto francês (ver capa desta 
edição) do arquiteto J. Bourniquel – 
plantas e perspectiva. Extraído da 
revista “Comment Construire sa 
Maison”, dirigida pelo arquiteto. Já 





“Casa econômicas para praias e a 
arrabaldes”: dois projetos 
residenciais do arquiteto Abelardo 
A. Gama. Tipo A – Bungalow com  





“Casa econômicas para praias e a 
arrabaldes”: dois projetos 
residenciais do arquiteto Abelardo 
A. Gama. Tipo B – Colonial com 
planta e fachada. 
ENCONTRAM-SE ARTIGOS DE OPNIÃO OU OUTRO TIPO DE INFORMAÇÃO (CHARGES, 
CARTA DE LEITOR, ETC.) SOBRE ARQUITETURA, ESPECIALMENTE SORE RESIDÊNCIAS? 
SIM    X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA CONTEÚDO DE 
TAIS INFORMAÇÕES. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
6 (capa da 
edição de 
N.21) 
“Ano Novo”: No artigo de Ano 
Novo é relatado a exportação da 
revista para diversos países (EUA). 
8 “Os muros dos jardins”: a matéria 
apresenta novas práticas em 
relação aos muros e cercamentos 
sob influência dos Estados Unidos. 
12 “Habitação Ultra-economica”: 
matéria sobre estilos “futuristas” e 
econômico das residências. 





                                                                                                                                                                                           
LINGUAGENS DA MODERNIDADE: ARQUITETURA RESIDENCIAL NA DÉCADA DE 1920 
 
ASPECTOS TÉCNICOS 
NOME DO PERIÓDICO A Casa 
ANO 4 (1926) EDIÇÃO N.22 MÊS Fevereiro 
LOCAL Redação: Rua General Camara, 39 -2° - Rio de Janeiro TIRAGEM  
DIRETOR / EDITOR  
OUTRO DADO RELEVANTE No editorial critica à revista paulista “A Construção Moderna”, que 
segundo Vianna estava plagiando “A Casa”. 
VOLUME FÍSICO 
CONTEÚDO 
ENCONTRAM-SE ANÚNCIOS OU PROPAGANDAS RELACIONADAS AO CAMPO DA 
ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO (MATERIAIS, SERVIÇOS, ETC.)? 
SIM    X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E OBJETO 
ANUNCIADO. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
 6 (verso da 
capa da 
edição N.22) 
Serviços: “Casa Alemã” -  Loja 
de tapeçaria e móveis. 
  6 (verso da 
capa da 
edição N.22) 
Serviços: “Linoleo Gold Seal” – 
venda e instalação de soalhos. 
  6 (verso da 
capa da 
edição N.22) 
“Os construtores são os 
responsáveis”: campanha 
nacional de seguros Ypiranga. 
8 Serviços: Vendas de terrenos 
no Rio de Janeiro. 
27 Serviços: “Bastos e Cia” - 
Serviços construtivos no Rio de 
Janeiro. 
27 Serviços: “Georg Hirt Laubisch 
e Cia” - loja de móveis 
sofisticados e importados 
(Europa). Rio de Janeiro 
28 Serviços: “Leão dos Mares” – 
Loja de móveis luxuosos. Rio de 
Janeiro. 
28 Serviços: “Berta Fogões” – loja 
de fogões comerciais e 
particulares, atacado e varejo. 
Rio de Janeiro. 
ENCONTRAM-SE REPORTAGENS ILUSTRADAS SOBRE ARQUITETURA? 
SIM    X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E TÍTULO DA 
REPORTAGEM/ CONTEÚDO DA MESMA.  
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
9 – Chalé  Projeto residencial do arquiteto 




Projeto residencial do 
engenheiro civil Augusto 
Guígon – plantas e fachada. 
12 – Déco Projeto residencial do arquiteto 
J. Cordeiro de Azeredo – plantas 
e perspectivas. 
13 – Colonial 
Simplificado 
“Projecto de habitação rural” 
Colonial: artigo que apresenta  
projeto em estilo colonial de 
residência rural dos arquitetos 
Cortez e Bruhns – plantas, 
fachadas planta de situação, 
cortes e quadro de orçamentos. 
14 – Colonial 
Simplificado 
“Projecto de habitação 
suburbana”: apresenta projeto 
de residência suburbana dos 
arquitetos Cortez e Bruhns – 
plantas, fachadas planta de 
situação, cortes e quadro de 
orçamentos. 
15 – Colonial 
Simplificado 
“Projecto de habitação 
suburbana”: apresenta projeto 
de residência suburbanasdos 
arquitetos Cortez e Bruhns – 
plantas, fachadas planta de 
situação, cortes e quadro de 
orçamentos. 
16 – Colonial  Projeto residencial do arquiteto 
Armando de Oliveira – plantas e 
fachada (são dois projetos em 
1). 
17 – Colonial 
Simplificado 
Projeto residencial do arquiteto 
Armando de Oliveira – plantas e 




Fachada de Residência. Foto e 
detalhes. 
24/25 – Chalé  Croquis para habitação rural”: 
projeto residencial rural (sem 
identificação do autor) – 
plantas, corte e fachada.  
ENCONTRAM-SE ARTIGOS DE OPNIÃO OU OUTRO TIPO DE INFORMAÇÃO (CHARGES, 
CARTA DE LEITOR, ETC.) SOBRE ARQUITETURA, ESPECIALMENTE SORE RESIDÊNCIAS? 
SIM    X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA CONTEÚDO DE 
TAIS INFORMAÇÕES. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
 Capa da 
edição de 
N.22 
Apresenta pesada crítica a nova 
revista “A Construção 
Moderna” acusando-a de 
plágio. 
7 “A venda de prédios a 
prestações”: crítica 
comparando o mercado da 
construção civil brasileiro e o 
americano. 
8  “A eletrificação das estradas 
sem necessidade do fio 
electrico”: matéria sobre novas 
tecnologias da eletricidade em 
Nova York. 
10 “A segurança nos trabalhos de 
construção”: com base em 
estudos americanos é 
apresentado meios para reduzir 
os acidentes de trabalho na 
construção civil. 
22/23 “Cálculo das paredes e dos 
alicerces”: matéria com 
instruções  e dicas construtivas 
– croqui, cálculos e tabelas. 





                                                                                                                                                                                           
LINGUAGENS DA MODERNIDADE: ARQUITETURA RESIDENCIAL NA DÉCADA DE 1920 
 
ASPECTOS TÉCNICOS 
NOME DO PERIÓDICO A Casa 
ANO 4 (1926) EDIÇÃO N.23 MÊS Março 
LOCAL Redação: Rua General Camara, 39 -2° - Rio de Janeiro TIRAGEM  
DIRETOR / EDITOR  
OUTRO DADO RELEVANTE Indica que a partir deste número iniciará a publicação de uma série de 
artigos sobre urbanismo, da autora E. Jocy Monteiro. 
VOLUME FÍSICO 
CONTEÚDO 
ENCONTRAM-SE ANÚNCIOS OU PROPAGANDAS RELACIONADAS AO CAMPO DA 
ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO (MATERIAIS, SERVIÇOS, ETC.)? 
SIM    X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E OBJETO 
ANUNCIADO. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
 Capa da 
edição N.23 
Materiais: “Telhas de Vidro 
Aranha”- vendas de materiais 
elétricos. 
6 (verso da 
capa da 
edição N.23) 
Serviços: “Casa Alemã” -  Loja 
de tapeçaria e móveis. 
6 (verso da 
capa da 
edição N.23) 
“Os construtores são os 
responsáveis”: campanha 
nacional de seguros Ypiranga. 
6 (verso da 
capa da 
edição N.23) 
Serviços: “Linoleo Gold Seal” – 
venda e instalação de soalhos. 
27 Serviços: “A casa e o Terreno a 
prestações” - vendas pela 
Companhia Immobiliaria 
Nacional. Rio de Janeiro. 
28 Materiais: “Siemens” – 
materiais elétricos, de ferro e 
de aço. Rio de Janeiro e filiais 
pelo Brasil. 
28 Serviços: “Carlos Kranewitter e 
Wagner” – escultores e 
estucatores (aceita projetos de 
estilos antigos e modernos). 
28 Materiais: “Borlindo Maia e 
Cia” – importadores e 
exportadores de tintas e óleos. 
ENCONTRAM-SE REPORTAGENS ILUSTRADAS SOBRE ARQUITETURA? 
SIM    X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E TÍTULO DA 
REPORTAGEM/ CONTEÚDO DA MESMA.  
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
9 – Colonial 
Simplificado 
Projeto residencial do arquiteto 





Projeto residencial do arquiteto 
J. Cordeiro de Azeredo – planta, 
fachada e perspectiva. 
13 – Colonial 
Simplificado 
Projeto residencial do arquiteto 
Ricardo Wriedt e J. Cordeiro de 
Azeredo – plantas, fachadas e 
corte. 
15 – Chalé  “Concurso da A CASA”: projeto 
residencial do arquiteto Ricardo 
Wriedt – plantas, fachadas e 
corte. 
18 – Colonial 
Simplificado 
Projeto residencial do arquiteto 
Carlos Muss – plantas, fachadas 
e corte. Niterói. 
19 – Colonial  Projeto residencial do arquiteto 
J. Cordeiro de Azeredo – planta, 
fachadas e perspectiva. 
20/21 – 
Provençal  
“Pequena Habitação”: análise 
de um projeto residencial do 
arquiteto Carlos do Rego 
Rapozo – planta e fachadas. 
22 – Sem 
estilo 
determinado 
“Residência em Pelotas”: 
projeto residencial do 
engenheiro civil Sylvio Barbedo 
– plantas e fachada. Pelotas. 
ENCONTRAM-SE ARTIGOS DE OPNIÃO OU OUTRO TIPO DE INFORMAÇÃO (CHARGES, 
CARTA DE LEITOR, ETC.) SOBRE ARQUITETURA, ESPECIALMENTE SORE RESIDÊNCIAS? 
SIM    X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA CONTEÚDO DE TAIS 
INFORMAÇÕES. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
7/8 “As casas de apartamento”: 
matéria sobre o contexto da 
habitação social e comparações 
à América do Norte e Europa. 
Braz Jordão – Engenheiro civil. 
11/12 “Praças Antigas”: análise sobre 
algumas praças baianas. 
Apresenta termo moderno. 
21 “Uma reforma básica que se 
impões”: artigo sobre revisão 
do regulamento das 
construções em vigor na época 
e comparações ao da cidade de 
Nova York. 
26 Curiosidade: desenho de um 
híbrido de automóvel e 
residencial dos arquitetos  J. de 
Souza Camargo e Ismael Nery. 





                                                                                                                                                                                           
LINGUAGENS DA MODERNIDADE: ARQUITETURA RESIDENCIAL NA DÉCADA DE 1920 
 
ASPECTOS TÉCNICOS 
NOME DO PERIÓDICO A Casa 
ANO 4 (1926) EDIÇÃO N.24 MÊS Abril 
LOCAL Redação: Rua General Camara, 39 -2° - Rio de Janeiro TIRAGEM  
DIRETOR / EDITOR  
OUTRO DADO RELEVANTE No editorial indica que serão apresentadas 2 moradias econômicas em 
“estylo colonial”. Projetos de J. De Souza Camargo que foram 
apresentados em concurso elaborado por J. Marianno Filho. 
VOLUME FÍSICO 
CONTEÚDO 
ENCONTRAM-SE ANÚNCIOS OU PROPAGANDAS RELACIONADAS AO CAMPO DA 
ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO (MATERIAIS, SERVIÇOS, ETC.)? 
SIM    X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E OBJETO 
ANUNCIADO. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
6 (verso da 
capa da 
edição N.24) 
Materiais: “Eugenio Fiorencio e 
Cia” - Ladrilhos, louças, 
azulejos, cimento. Rio de 
Janeiro. 
6 (verso da 
capa da 
edição N.24) 
“Os construtores são os 
responsáveis”: campanha 
nacional de seguros Ypiranga. 
6 (verso da 
capa da 
edição N.24) 
Materiais: “Linoleo Gold Seal” 
– venda e instalação de soalhos. 
27 Materiais: “Escadas e 
esquadrias” – Dias Junior, 
Pereira e Cia, venda de 
materiais. 
27 Produtos: “Máquinas 
Brunswick” – vendas para 
frigoríficos e fábrica de gelo.  
27 Serviços: “Carlos Kranewitter e 
Wagner” – esculptores e 
estucatores (aceita projetos de 
estilos antigos e modernos). 
28 Materiais: “Avenarious 
Carbolineum” – produto contra 
cupins e podridão, informações 
pela Sociedade Anonyma 
Hilpert. São Paulo. 
28 Materiais: “Siemens” – 
materiais elétricos, de ferro e 
de aço. Rio de Janeiro e filiais 
pelo Brasil. 
ENCONTRAM-SE REPORTAGENS ILUSTRADAS SOBRE ARQUITETURA? 
SIM    X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E TÍTULO DA 
REPORTAGEM/ CONTEÚDO DA MESMA.  
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
9 – Colonial 
Simplificado 
“Projeto de habitação rural”: 
projeto residencial dos 
arquitetos Cortez e Brunhs – 
planta, corte, fachada e quadro 
de orçamentos. 
10 – Colonial 
Simplificado 
“Projeto de habitação 
suburbana”: projeto residencial 
dos arquitetos Cortez e Brunhs 
– planta, corte, fachada e 
quadro de orçamentos. 
11 – 
Americano  
Projeto residencial do arquiteto 
J. Cordeiro de Azeredo – plantas 






“Casa de campo em 
Cataguazes”: projeto 
residencial do J. Cordeiro de 
Azeredo – planta e perspectiva. 
16 – Chalé “Projecto de um cottage em 
Therezopolis”: projeto 
residencial rural dos arquitetos 
Cortez e Bruhns – plantas, 
cortes e perspectiva. 
18 – Colonial  Projeto residencial do arquiteto 
J. de Souza Camargo – plantas e 
fachadas. 
19 – Colonial  Projeto residencial do arquiteto 
J. de Souza Camargo – planta e 
fachadas. 
23 – Colonial 
simplificado 
Casa do médico interno do 
hospital de isolamento de 
Campinas. 
24 – Colonial 
Simplificado 
Projeto residencial do arquiteto 
Carlos Mussel – planta, 





Projeto residencial do arquiteto 
J. Cordeiro de Azeredo – planta, 
fachadas e perspectivas. 
ENCONTRAM-SE ARTIGOS DE OPNIÃO OU OUTRO TIPO DE INFORMAÇÃO (CHARGES, 
CARTA DE LEITOR, ETC.) SOBRE ARQUITETURA, ESPECIALMENTE SORE RESIDÊNCIAS? 
SIM    X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA CONTEÚDO DE TAIS 
INFORMAÇÕES. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
7/9 “O desenvolvimento do 
Concreto Armado”: matéria 
contando a trajetória do 
material e suas inovações para 
a época (principalmente 
americanas e japonesas). 
22/23 “Estudo do terreno para 
fundações”: matéria sobre os 
tipos de solos e fundações. 
Termo “Modernamente”. 
26 “Preços correntes no Rio de 
Janeiro” – tabela com preços de 
materiais e mão de obra da 
construção civil na época. 
27 “Escola Livre de Engenharia”: 
anúncio sobre a escola no Rio 
de Janeiro. 





                                                                                                                                                                                           
LINGUAGENS DA MODERNIDADE: ARQUITETURA RESIDENCIAL NA DÉCADA DE 1920 
 
ASPECTOS TÉCNICOS 
NOME DO PERIÓDICO A Casa 
ANO 4 (1926) EDIÇÃO 0025 MÊS Maio 
LOCAL Redacção: Rua General Camara, 39 – 2º – RIO. TIRAGEM 6.000 exemplares 
DIRETOR / EDITOR Redactor: A. Segadas Vianna, engenheiro civil 
Gerente: J. Cordeiro de Azeredo, architecto 
Secretário: Braz Jordão, engenheiro civil 
OUTRO DADO RELEVANTE A revista aumentará mais 4 páginas a partir desta edição. 
VOLUME DIGITAL 
CONTEÚDO 
ENCONTRAM-SE ANÚNCIOS OU PROPAGANDAS RELACIONADAS AO CAMPO DA 
ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO (MATERIAIS, SERVIÇOS, ETC.)? 
SIM     X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E 
OBJETO ANUNCIADO. 
(Introduzir quantas linhas forem 
necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
0 (é contado 
a partir da 
próxima Pg.) 
Produtos: “Fogão a Gaz Allemão 
PROMETHEUS” – Os melhores e os mais 
economicos que até agora chegaram. Ewel & 
Cohen Ltda. Casa Hamburgo. 
1 Serviços: “T. M. Veiga & C.” – Importações e 
representações de material de construcções. 
Representantes e agentes exclusivos de 
empresas internacionais. 
2 Serviços: “Bastos & Cia” – Preços por m². 
Copias heliographicas. 
2 Serviços: “Georg Hirth Laubisch & C.” – 
Convém saber que a casa Georg Hirth 
Laubisch & C. fóra do bello stock de seus 
moveis tem grande sortimento de tapeçarias 
novas como sejam tapetes orientaes, nova 
partida de lindos tapetes allemãs e outros. 
3 Serviços: “Cia. Immobiliaria Nacional” – A 
casa e o terreno a prestações. Não pode 
haver negocio mais honesto. Grandes areas 
de terrenos nos seguintes bairros: tijuca. 
Maria da Graça. Realengo. 
4 Serviços: “Leandro Martins e Co.” – Moveis, 
tapeçarias e decorações. 
5 Serviços: “Companhia Nacional de seguros 
Ypiranga” - Os constructore são os 
responsaveis pelos accidentes no trabalho 
de que forem victimas os seus operarios.  
6 Produtos: “Machina Underwood” – Peçam o 
folheto que explica porque a Underwood 
vence sempre todos os campeonatos. A 
machina de escrever Underwood é 
considerada universalmente como a 
machina padrão que as demais procuram, 
em vão igualar. 
6 Produtos: “Linoleo Battleship – Congoleum 
Company of Delaware” O soalho mais 
perfeito. Distincto, economíco, resístente, 
silencioso, hygienico e confortavel. 
16 Materiais: “Tinta Olsina” – Acabamos de 
receber grande partida. Capacidade 
approximada de 1 kilogrammo de tinta 
Olsina para cobrir com uma só mão 
superficies de varias especies. 
22 Produtos: “Fogões a gaz allemães OTTO, 
Junker & Ruh, Karlsruhe – Esmaltado de 
branco, ferragens nickeladas, solidas, 
elegantes. Queimadores patenteados, 
grande economia no consumo. 
22 Serviços: “Dias Junior, Pereira & Cia.” – 
Escadas e esquadrias. 
30 Serviços: “Cia. de pavimentação Konit S. A.” 
– O soalho “Hors Concours”. Muito superior 
á madeira e cimento, a prova de fogo, não 
deixa passar agua, de longuissima duração 
em estado perfeito, não é atacado pelo 
bicho, com desenhos á vontade, mui 
economico. 
30 Materiais: “Telhas de vidro Aranha” – 
Material electrico. Conduit, fios e cabos, 
isoladores, rosetas, cleats e lampadas. 
30 Materiais: “Eugenio Fiorencio & Cia” – 
Ladrilhos, louça sanitaria, louça esmaltada, 
azulejos, cimento, etc. 
31 Serviços: “Sociedade Anonyma Hilpert – 
Avenarius Carbolineum” Protejam as suas 
construcções de madeira, barracões, postes, 
mourões, estabulos, pontes cocheiras, etc. 
31 Materiais: “Material Electrico Siemens” – 
Para installações de força e luz. Material de 
ferro e aço. Companhia Brazileira de 
Electricidade. 
32 Serviços: “Leão dos mares” – Moveis. 
Grande reducção nos preços. Deseja V. S. 
mobiliar sua casa com pouco dispendio? 
Visitae as bellas esposições de Leão dos 
Mares. 
32 Produtos: “Berta, Frederico Diehl” – 35.000 
fogões economicos “Berta” estão em uso no 
Brasil para hoteis, colegios, quarteis, 
restaurants, hospitaes e domicilio particular. 
33 Materiais: “Ottino & Comp.ª Ltd.” – Mais 
barato que o fôrro de madeira. Fôrro de 
estuque solido e economico sobre téia 
metallica Rabitz, allemã, esticada com 
machina patenteada. 
34 Materiais: “Friese & Brand” – Esquadrias da 
afamada fabrica – Rudolf Brand, Joinville. 
34 Serviços: “Otto Schutte Filho” – Fabrica de 
moveis. Decorações de interiores originaes. 
Modelos do mais distincto gosto e harmonia 
em todos os estylos. 
35 Produtos: “A Sanitaria – Amaraes Pimentel 
& C.” Tem o maior e mais completo 
sortimento de ladrilhos, azulejos, filtros, 
aquecedores a gaz e alcool, apparelhos de 
electricidade; e executa qualquer trabalho 
em marmores. 
36 Serviços: “Escola livre de engenharia” – 
Qualquer pessôa sabendo ler, escrever e 
contar correctamente póde estudar 
engenharia por correspondencia. 
36 Serviços: “Carlos Kranewitter & Wagner” – 
Esculptores, estucatores. Ornato e 
revestimento da fachada e interior. Aceita-se 
projectos de accordo com o gosto do 
committente de estilos antigos e modernos. 
Especialidade estuque interior, imitaçãode 
pedra, marmore artificial. 
38 Materiais: “Sociedade Anonyma Hilpert” – 
Devemos acompanhar o progresso da 
technica e nos utilisar dos seus beneficios o 
constructor pratico e conomico usa o 
systema de construcção “Pax”. Rio de 
Janeiro e São Paulo. 
ENCONTRAM-SE REPORTAGENS ILUSTRADAS SOBRE ARQUITETURA? SIM     X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E 
TÍTULO DA REPORTAGEM/ CONTEÚDO DA 
MESMA.  






Projeto residencial. Architecto J. Cordeiro de 
Azeredo. Perspectiva e plantas. 
13 
Chalé 
Projeto residencial. Architecto Ricardo 
Wriedt. Fachada e plantas. 
14 
Colonial 
Projeto residencial. Architectos Cortez & 
Bruhns. Fachada e plantas. 
17 
Chalé 
Projeto de duas residências geminadas. 
Architecto J. Cordeiro de Azeredo. 




Projeto residencial. Architecto J. de Souza 
Camargo. Planta e fachadas. 
19/22 Casa de Saúde Santa Rita (São Paulo). 
Fotografias e plantas. Os construtores 
rebatem o artigo publicado na “Revista da 
Semana”, apresentando as plantas corretas 
e descrevendo a obra. 
ENCONTRAM-SE ARTIGOS DE OPNIÃO OU OUTRO TIPO DE INFORMAÇÃO (CHARGES, 
CARTA DE LEITOR, ETC.) SOBRE ARQUITETURA, ESPECIALMENTE SORE RESIDÊNCIAS? 
SIM     X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA 
CONTEÚDO DE TAIS INFORMAÇÕES. 
(Introduzir quantas linhas forem 
necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
5 “Mais um passo para a frente” – 
Agradecimentos aos leitores pelo 
reconhecimento da revista (em especial a 
um leitor do Rio Grande do Sul). Será 
acrescentadas mais quatro páginas ao 
períodico. 
5 “Notas estrangeiras” – comissão de 
assuntos técnicos da Liga Patriótica 
Argentina criou um Consultório para 
Construções Baratas. 
6/9 “O lote e a quadra” – sobre os arranjos de 
lotes (testadas, posições, profundidade) e 
distribuições ideais para as condições 
residenciais das cidades. Apresenta 
exemplos e esboços. Por E. Jacy Monteiro 
15/16 “Preparo do terreno para fundações” – 
sobre noções e métodos modernos usados 
nos trabalhos preliminares do preparo do 
terreno (escavações). Descreve os tipos de 
sondagens de terrenos, sendo que a 
possibilidade de conhecer a constituição de 
um terreno permite a realização de 
trabalhos consideráveis e segurança 
perfeita. 
23/26 “Industria de moveis” – Defende a produção 
nacional de fabricação de móveis. A redação 
visitou á convite do Sr. Otto Schutte Filho 
sua fábrica de móveis. Apresenta fotografias 
de interiores. 
27/28 “Casas com terraço” – Devido ao fato dos 
terraços não serem impermeáveis, seu uso 
está menor. Ultimamente, tem sido utilizado 
o concreto armado. Apresenta croquis e 
projetos exemplificando o conteúdo. 
29/30 “O vidro como material de construcção” – 
sobre a utilização do vidro nas construções. 
Apresenta vantagens higiênicas de 
salubridade, além da estética. Discute sobre 
o processo de construção com este material. 
36 Lista de indicador Profissional. 
37 Lista de preços correntes no Rio de Janeiro. 




                                                                                                                                                                                           
LINGUAGENS DA MODERNIDADE: ARQUITETURA RESIDENCIAL NA DÉCADA DE 1920 
 
ASPECTOS TÉCNICOS 
NOME DO PERIÓDICO A Casa 
ANO 4 (1926) EDIÇÃO N.26 MÊS Junho 
LOCAL Redação: Rua General Camara, 39 -2° - Rio de Janeiro TIRAGEM  
DIRETOR / EDITOR  
OUTRO DADO RELEVANTE Redatores: A. Segadas Vianna, Engenheiro Civil e Braz Jordão, 
Engenheiro Civil 
Gerente: J. Cordeiro de Azeredo, Arquiteto. 
VOLUME FÍSICO 
CONTEÚDO 
ENCONTRAM-SE ANÚNCIOS OU PROPAGANDAS RELACIONADAS AO CAMPO DA 
ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO (MATERIAIS, SERVIÇOS, ETC.)? 
SIM    X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E OBJETO 
ANUNCIADO. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
6 (verso da 
capa da 
edição N.26) 
Produtos: “Underwood” – 
vendas de máquina de escrever. 
Rio de Janeiro e São Paulo. 
6 (verso da 
capa da 
edição N.26) 
Materiais: “Linoleo Gold Seal” 
– venda e instalação de soalhos. 
30 Serviços: “Aos Construtores” – 
fabricação de esquadrias, 
soalhos, forros e vigamentos de 
madeira. 
30 Serviços: “Cia. Territorial do 
Rio de Janeiro” – vendas de 
terrenos em vários bairros. 
30 Serviços: “Fugenio Fiorencio e 
Cia.” – vendas de ladrilhos, 
louças sanitárias, azulejos e 
outros. 
31 Serviços: “Georg Hirt Laubisch 
e Cia” - loja de móveis 
sofisticados e importados 
(Europa). Rio de Janeiro. 
31 Serviços: “Bastos e Cia” - 
Serviços construtivos no Rio de 
Janeiro. 
32 Produtos: “The Ideal Concrete 
Machinery Co.” – vendas de 
máquinas e aparelhos para a 
fabricação e blocos e artefatos 
de concreto. 
32 Materiais: “Siemens” – 
material para instalações 
elétricas como tubos de ferro e 
outros. Várias filiais nas 
principais capitais do Brasil. 
ENCONTRAM-SE REPORTAGENS ILUSTRADAS SOBRE ARQUITETURA? 
SIM    X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E TÍTULO DA 
REPORTAGEM/ CONTEÚDO DA MESMA.  
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
10 – Chalé  Projeto residencial do arquiteto 
Ricardo Wriedt – plantas e 
fachada. 
13 – Colonial  Projeto residencial do arquiteto 
Jerson de Azeredo Coutinho – 
planta e fachada. 
14 – Colonial 
simplificado 
“Projecto de Habitação 
Suburbana”: projeto residencial 
dos arquitetos Cortez e Brunhs 
– plantas, corte, fachadas e 
quadro de orçamento.   
15 – Colonial 
Simplificado 
“Concurso da A CASA, 
Habitação Rural”: projeto 
residencial do arquiteto J. 
Cordeiro de Azeredo – planta, 




Projeto residencial da Cia 
Immobiliaria Nacional – planta, 
cortes e fachadas. 
20 – Bungalow 
Colonial 
Projeto residencial do arquiteto 
J. de Souza Camargo – planta e 
fachada. 
21 – Sem 
estilo definido 
Perspectiva de residência, 
projeto de R. Rebecchi & Cia 
Arq. 
23 – Colonial  Projeto residencial – plantas e 
fachada. Sem identificação do 
autor. 
24/25 – Villa 
Italiana 
Projeto residencial do 
engenheiro  Luiz Tizzano – 
plantas e fotos. 
26/28 Fotografias de interiores de 
uma habitação. 
ENCONTRAM-SE ARTIGOS DE OPNIÃO OU OUTRO TIPO DE INFORMAÇÃO (CHARGES, 
CARTA DE LEITOR, ETC.) SOBRE ARQUITETURA, ESPECIALMENTE SORE RESIDÊNCIAS? 
SIM    X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA CONTEÚDO DE 
TAIS INFORMAÇÕES. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
 7/9 “As estradas de concreto”: 
matéria sobre a tecnologia com 
informações sobre o material e 
suas vantagens. No Brasil ainda 
não era utilizado, mas é 
mencionado estudos nos 
Estados Unidos. 
30 “Os construtores são os 
responsáveis”: campanha 
nacional de seguros Ypiranga. 
 





                                                                                                                                                                                           
LINGUAGENS DA MODERNIDADE: ARQUITETURA RESIDENCIAL NA DÉCADA DE 1920 
 
ASPECTOS TÉCNICOS 
NOME DO PERIÓDICO A Casa 
ANO 4 (1926) EDIÇÃO N.27 MÊS Julho 
LOCAL Redação: Rua General Camara, 39 -2° - Rio de Janeiro TIRAGEM  
DIRETOR / EDITOR  
OUTRO DADO RELEVANTE Redatores: A. Segadas Vianna, Engenheiro Civil e Braz Jordão, 
Engenheiro Civil 
Gerente: J. Cordeiro de Azeredo, Arquiteto. 
O editorial chama atenção para a posse de J. Marianno Filho como 
diretor a ENBA. 
VOLUME FÍSICO 
CONTEÚDO 
ENCONTRAM-SE ANÚNCIOS OU PROPAGANDAS RELACIONADAS AO CAMPO DA 
ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO (MATERIAIS, SERVIÇOS, ETC.)? 
SIM    X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E OBJETO 
ANUNCIADO. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 




Silenciosos” – venda de soalhos 
de diversos padrões pela 
Congoleum Company of 
Delaware. Rio de Janeiro e São 
Paulo. 
16 Produtos: “Underwood” – 
venda de máquina de escrever 
pelo Paul J. Christoph Company. 
Rio de Janeiro e São Paulo. 
20 Materiais: “Ceramica S. Caetao 
S. A.” – fábrica de telhas, 
ladrilhos, ladrilhões, tijolos 
prensados e material refratário 
“modernos”. 
28 Serviços: “Otto Schuette Filho” 
-  fábrica de móveis de diversos 
estilos. 
29 Serviços: “Casas Ford” – venda 
de casas com entrega até 20 
dias após a licença municipal. 
Preços com ou sem instalações 
sanitárias. Construções rápidas 
e econômicas. 
30 Materiais: “Siemens” – 
materiais elétricos, de ferro e 
de aço. Rio de Janeiro e filiais 
pelo Brasil. 
30 Materiais: “Tinta Olsina” -  
vendas de tintas de várias 
espécies. Rio de Janeiro. 
31 Serviços: “Companhia 
Constructora Nacional S. A.” – 
Empreiteiros de obras públicas 
e particulares. 
32 Serviços: “Leão dos Mares” – 
Loja de móveis em estilo 
moderno. Rio de Janeiro. 
32 Serviços: “Cia. Territorial do 
Rio de Jaeiro”- Venda de 
terrenos no Rio de Janeiro a 
vista e por prestações. 
ENCONTRAM-SE REPORTAGENS ILUSTRADAS SOBRE ARQUITETURA? 
SIM    X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E TÍTULO DA 
REPORTAGEM/ CONTEÚDO DA MESMA.  
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
11 – Chalé   Projeto residencial do arquiteto 
Ricardo Wriedt – planta e 
perspectiva. 
12 – Colonial  “Projecto de habitação 
suburbana”: projeto residencial 
dos arquitetos Cortez e Brunhs 
– plantas, cortes e fachada. 
17 – Colonial 
simplificado 
“Projecto para terreno de 10m 
de frente”: projeto residencial 
do arquiteto J. de Freitas 





“Casas Econômicas”: projeto 
residencial do arquiteto Carlos 
do Rego Raposo – planta e 
fachada. 
21 – Sem 
estilo 
definido 
Projeto residencial do arquiteto 
Pedro Campofiorito – plantas, 
corte e fachadas. 
22 – Sem 
estilo 
definido 
Projeto residencial do arquiteto 
Jerson de Azeredo Coutinho – 
plantas e fachada. Gávea. 
25/26 – Villa 
Italiana 
Projeto do arquiteto J. Cordeiro 
de Azeredo – plantas, cortes, 
fachadas e perspectiva. 
27 – Colonial  “Typo de Habitação Colonial”: 
projetos residenciais do 
arquiteto Abelardo A. Gama – 




“Typo de Habitação Colonial”: 
projetos residenciais do 
arquiteto Abelardo A. Gama – 
plantas e fachadas. 
28 – Sem 
estilo 
definido 
“Casa de Campo”: 
apresentação da residência 
feita pelo arquiteto Emerson 
Fernandes com descrição dos 
elementos arquitetônicos da 
fachada – foto. 
ENCONTRAM-SE ARTIGOS DE OPNIÃO OU OUTRO TIPO DE INFORMAÇÃO (CHARGES, 
CARTA DE LEITOR, ETC.) SOBRE ARQUITETURA, ESPECIALMENTE SORE RESIDÊNCIAS? 
SIM    X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA CONTEÚDO DE TAIS 
INFORMAÇÕES. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
 Capa da 
edição N.27 
“Escola de Bellas Artes”: artigo 
sobre o estilo colonial com seus 




“Casas Baratas – Ninguém faz 
milagre”: artigo sobre a 
construção de habitação 
econômica no país.  
7 “Casas Baratas”: matéria sobre 
o projeto autorizado pela 
prefeitura para a construção de 
3000 casas populares. 
10 “Os pavimentos de Linoleo”: 
matéria sobre a disseminação 
do uso do material (também em 
casas particulares). 
18 “A Fossa Septica”:  matéria 
sobre uma fossa testada pelo 
Pensylvania State College. 
32 “Os construtores são os 
responsáveis”: campanha 
nacional de seguros Ypiranga. 





                                                                                                                                                                                           
LINGUAGENS DA MODERNIDADE: ARQUITETURA RESIDENCIAL NA DÉCADA DE 1920 
 
ASPECTOS TÉCNICOS 
NOME DO PERIÓDICO A Casa 
ANO 4 (1926) EDIÇÃO N.28 MÊS Agosto 
LOCAL Redação: Rua General Camara, 39 -2° - Rio de Janeiro TIRAGEM  
DIRETOR / EDITOR  
OUTRO DADO RELEVANTE Redatores: A. Segadas Vianna, Engenheiro Civil e Braz Jordão, 
Engenheiro Civil 
Gerente: J. Cordeiro de Azeredo, Arquiteto. 
VOLUME FÍSICO 
CONTEÚDO 
ENCONTRAM-SE ANÚNCIOS OU PROPAGANDAS RELACIONADAS AO CAMPO DA 
ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO (MATERIAIS, SERVIÇOS, ETC.)? 
SIM    X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E OBJETO 
ANUNCIADO. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
 6 (verso da 
capa da 
edição N.28) 
Materiais: “Soalhos Silenciosos” 
– venda de soalhos de diversos 
padrões pela Congoleum 
Company of Delaware. Rio de 
Janeiro e São Paulo. 
32 Serviços: “Tapeçaria Artistica” – 
loja de móveis e tapeçarias com 
especialidade em estilo antigo. 
Rio de Janeiro. 
32 Serviços: “Otto Schuette Filho” -  
fábrica de móveis de diversos 
estilos. 
33 Serviços: “Casas Ford” – venda 
de casas com entrega até 20 dias 
após a licença municipal. Preços 
com ou sem instalações 
sanitárias. 
34 Materiais: “Siemens” – 
materiais elétricos, de ferro e de 
aço. Rio de Janeiro e filiais pelo 
Brasil. 
34 Materiais: “Casa Conrado” – 
vendas de vitraes e azulejos 
decorativos. São Paulo. 
ENCONTRAM-SE REPORTAGENS ILUSTRADAS SOBRE ARQUITETURA? 
SIM    X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E TÍTULO DA 
REPORTAGEM/ CONTEÚDO DA MESMA.  
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
12 – Colonial 
simplificado 
Projeto residencial do arquiteto 
J. De Souza Camargo – plantas, 
cortes e fachada. 
13 – Chalé Projeto residencial do arquiteto 
Moacyr Fraga – plantas e 
perspectiva. 
14/15 – Sem 
estilo definido 
“Casas Conjugadas”: projeto 
residencial dos arquitetos Cortez 




Projeto residencial do arquiteto 
J. de Freitas Pereira – plantas, 
perspectiva e perspectivas 
interiores de sala e cozinha. 
18/19 – Chalé  Projeto residencial do arquiteto 




Projeto residencial do arquiteto 
J. de Souza Camargo – plantas, 
fachada e perspectiva. 
21 – Villa 
Italiana 
Fotografia de casa em Pelotas. 
Por Affonso Goetze Junior 
24  “Portão Colonial”: ilustração de 
um portão colonial do escultor 
Roberto Lacombe. 
27 – Colonial  Projeto residencial do arquiteto 





Projeto residencial do arquiteto 
J. Cordeiro de Azeredo – planta e 
perspectiva. 
29 – Sem 
estilo definido 
Projeto residencial do arquiteto 
Arnaldo Gladosh – plantas e 
perspectiva. 
30 – Chalé  Projeto residencial do arquiteto 
J. Cordeiro de Azeredo  – 
plantas. A fachada encontra-se 
na capa da edição. 
ENCONTRAM-SE ARTIGOS DE OPNIÃO OU OUTRO TIPO DE INFORMAÇÃO (CHARGES, 
CARTA DE LEITOR, ETC.) SOBRE ARQUITETURA, ESPECIALMENTE SORE RESIDÊNCIAS? 
SIM    X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA CONTEÚDO DE 
TAIS INFORMAÇÕES. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
 Capa da 
edição N. 28 
(Pag. 7) 
“Casas econômicas e pirataria”: 
denúncia contra um escritório 
de arquitetura,  alegam golpes. 
9/12 “A Moradia”: matéria do 
engenheiro arquiteto Arnaldo 
Gladosh sobre a concepção do 
projeto de uma residência com 
ênfase no dormitório (quarto). 
Perspectiva interna e planta. 
14/15 “Casas de Palha”: matéria sobre 
a técnica econômica e prática de 
palha armada, testada por um 
engenheiro americano. 
19 “Casas para pobres”: matéria 
sobre a construção de 3000 
habitações populares. (Sugere 
estimular o uso de capital 
privado e a suspensão da lei do 
inquilinato) 
22 “Os Aleijões”: artigo sobre 
aleijões e crítica do novo 
regulamento das construções 
com análises de fachadas – 
plantas na página 31. 
27 “Remodele Agora”: matéria 
sobre um  sistema de vendas a 
prestações que aparece nos 
Estados Unidos. 





                                                                                                                                                                                           
LINGUAGENS DA MODERNIDADE: ARQUITETURA RESIDENCIAL NA DÉCADA DE 1920 
 
ASPECTOS TÉCNICOS 
NOME DO PERIÓDICO A Casa 
ANO 4 (1926) EDIÇÃO N.29 MÊS Setembro 
LOCAL Redação: Rua General Camara, 39 -2° - Rio de Janeiro TIRAGEM  
DIRETOR / EDITOR  
OUTRO DADO RELEVANTE Redatores: A. Segadas Vianna, Engenheiro Civil e Braz Jordão, 
Engenheiro Civil 
Gerente: J. Cordeiro de Azeredo, Arquiteto. 
VOLUME FÍSICO 
CONTEÚDO 
ENCONTRAM-SE ANÚNCIOS OU PROPAGANDAS RELACIONADAS AO CAMPO DA 
ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO (MATERIAIS, SERVIÇOS, ETC.)? 
SIM    X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E OBJETO 
ANUNCIADO. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
 7 (Capa da 
edição N.29) 
Produtos: “Lete” – venda de 
filtros instantâneos.  




Silenciosos” – venda de soalhos 
de diversos padrões pela 
Congoleum Company of 
Delaware. Rio de Janeiro e São 
Paulo. 
31 Materiais: “Material Walcar” – 
Em concreto armado. Anúncio 
sobre o material e suas 
inúmeras vantagens. 
32 Materiais: “Ademar L. Lesaige” 
– depósito de cal virgem, 
marisco e cabo frio. Rio de 
Janeiro. 
32 Serviços: “Cia. Territorial do 
Rio de Janeiro”- Venda de 
terrenos no Rio de Janeiro à 
vista e por prestações. 
33 Serviços: “Casas Ford” – venda 
de casas com entrega até 20 
dias após a licença municipal. 
Preços com ou sem instalações 
sanitárias. 
34 Produtos: “The Ideal Concrete 
Machinery Co.” – vendas de 
máquinas e aparelhos para a 
fabricação de blocos e artefatos 
de concreto. 
34 Serviços: “Arte Interior” – loja 
de mobílias e decorações. Otto 
Schutte Filho. 
ENCONTRAM-SE REPORTAGENS ILUSTRADAS SOBRE ARQUITETURA? 
SIM    X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E TÍTULO DA 
REPORTAGEM/ CONTEÚDO DA MESMA.  
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
10/11 – Chalé  Projeto residencial do arquiteto 
Ricardo Wriedt – planta e 
fachadas. 
12 – Colonial 
Simplificado 
“Projecto de habitação 
suburbana”: projeto residencial 
dos arquitetos Cortez e Bruhns 
– plantas, cortes e fachada. 
14 – Sem 
estilo definido 
Projeto residencial do arquiteto 






Projeto residencial do arquiteto 
J. Cordeiro de Azeredo – planta, 
corte, fachadas e perspectiva. 
19 – Eclético “Residências Modernas”: foto 
de uma residência projetada 
pelos arquitetos Memoria e 
Couchet (apresenta elementos 
missiones influência mourisca). 
20 – Chalé Perspectiva construtiva de um 
projeto residencial do arquiteto 
J. de Freitas Pereira – plantas. 
25 – Sem 
estilo definido 
“Casas conjugadas para 
terreno de pouco fundo”: 
projeto residencial do arquiteto 
J. Cordeiro de Azeredo – planta 
e perspectiva. 
26 – Colonial 
simplificado 
Projeto residencial do arquiteto 
Carlos Mussel – plantas, corte, 
fachadas e quadro de 
orçamento. Niterói. 
27 – Chalé Fachada de projeto residencial 
do arquiteto Atílio Masieri 
Alves. Pernambuco. 
28/29 – Villa 
Italiana 
“Colaboração de São Paulo”: 
Projeto residencial do arquiteto 
Francisco Battazzi – plantas e 
perspectiva. 
30  “Colaboração de São Paulo”: 
ilustração do interior de uma 
residência. 
ENCONTRAM-SE ARTIGOS DE OPNIÃO OU OUTRO TIPO DE INFORMAÇÃO (CHARGES, 
CARTA DE LEITOR, ETC.) SOBRE ARQUITETURA, ESPECIALMENTE SORE RESIDÊNCIAS? 
SIM    X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA CONTEÚDO DE 
TAIS INFORMAÇÕES. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
 7 (Capa da 
edição N.29) 
“A nossa representação em 
São Paulo”: matéria sobre a 
perspectiva arquitetônica 
paulista na época. 
9/10 “Barateando a construção”: 
matéria sobre os custos da 
construção civil, enfatizando a 
escolha de mão de obra e 
materiais. 
13 “Um arranha-céo gracioso e 
artístico”: matéria sobre o novo 
edifício em Ohio, constituindo 
um dos mais notáveis da arte 
moderna da época. 
21 “Os Soalhos de linóleo”: 
matéria sobre as vantagens  do 
uso do material. 





                                                                                                                                                                                           
LINGUAGENS DA MODERNIDADE: ARQUITETURA RESIDENCIAL NA DÉCADA DE 1920 
 
ASPECTOS TÉCNICOS 
NOME DO PERIÓDICO A Casa 
ANO 4 (1926) EDIÇÃO N.30 MÊS Outubro 
LOCAL Redação: Rua General Camara, 39 -2° - Rio de Janeiro TIRAGEM  
DIRETOR / EDITOR  
OUTRO DADO RELEVANTE Redatores: A. Segadas Vianna, Engenheiro Civil e Braz Jordão, Engenheiro 
Civil 
Gerente: J. Cordeiro de Azeredo, Arquiteto. 
Sinalizam no editorial que contam com representação além de São Paulo, 
também em Uberaba/MG. 
VOLUME FÍSICO 
CONTEÚDO 
ENCONTRAM-SE ANÚNCIOS OU PROPAGANDAS RELACIONADAS AO CAMPO DA 
ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO (MATERIAIS, SERVIÇOS, ETC.)? 
SIM    X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E OBJETO 
ANUNCIADO. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
 8 (verso da 
capa da edição 
N.30) 
Materiais: “Soalhos 
Silenciosos” – venda de soalhos 
de diversos padrões pela 
Congoleum Company of 
Delaware. Rio de Janeiro e São 
Paulo. 
16 Produtos: “Lete” – venda de 
filtros instantâneos.  
39 Produtos: “Escarradeira Hygea” 
– venda de escarradeiras. 
40 Serviços: “The Ideal Concrete 
Machinery Co.” – vendas de 
máquinas e aparelhos para a 
fabricação de blocos e artefatos 
de concreto. 
40 Serviços: “Tapeçaria artística” – 
vendas de móveis e tapeçarias 
em estilo antigo. 
41 Serviços: “Vitrea” – Casa 
Conrado. Croquis e trabalhos 
com armações de ferro. 
41 Serviços: “Arte Interior” – loja 
de mobílias e decorações. Otto 
Schutte Filho. 
42 Materiais: “Tinta Olsina” -  
vendas de tintas de várias 
espécies. Rio de Janeiro. 
42 Materiais: “Ademar L. Lesaige” 
– depósito de cal virgem, 
marisco e cabo frio. Rio de 
Janeiro. 
42 Serviços: “Cia. Territorial do 
Rio de Janeiro”- Venda de 
terrenos no Rio de Janeiro à 
vista e por prestações. 
ENCONTRAM-SE REPORTAGENS ILUSTRADAS SOBRE ARQUITETURA? 
SIM    X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E TÍTULO DA 
REPORTAGEM/ CONTEÚDO DA MESMA.  
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
10 “Colaboração de São Paulo”: 
ilustração do interior de uma 
residência. 
11 – Americano  “Colaboração de São Paulo”: 
projeto residencial do arquiteto 
Hugo Kuhl – plantas e 
perspectivas. 
13 – Colonial 
Simplificado 
Projeto residencial do arquiteto 
Ricardo Wriedt – plantas e 
fachada. 
14 – Chalé Projeto residencial do arquiteto 
J. Cordeiro de Azeredo – plantas 
e perspectiva. 
15 – Chalé 
 
“Construcções do Rio”: 
projetado e construído por 
Freire e Sodré, engenheiros – 
plantas e foto. “Bungalow” 
construído à rua dos 
Bandeirantes, 57, de 
propriedades do Sr. Mario de 
Carvalho. 
17 – Eclético “Residencias modernas do 
Rio”: fotografia de uma 
residência projetada pelos 
arquitetos Memoria e Couchet. 




Projeto residencial do arquiteto 
Moacyr Fraga – plantas e 
fachadas. 
22 – Chalé  “Colaboração de São Paulo”: 
projeto residencial do arquiteto 
Hugo Kuhl – plantas e 
perspectiva. 
23 – Villa 
Italiana 
Projeto residencial do arquiteto 




“Colaboração de São Paulo”: 
projeto residencial do arquiteto 
Francisco Battazzi – plantas e 
fachada. Decoração variada, 
sobreposição de diferentes 
estilos de matriz italiana. 
32/33 – Chalé  Projeto residencial do 
engenheiro Affonso Goetze 
Junior – plantas, corte, fachada 
e fotografia. Pelotas. 
34/35 – Sem 
estilo definido 
“Typo de casa de madeira”: 
projeto residencial do arquiteto 
Mario Ruch – plantas, fachadas 
e perspectiva. 
36 “Interiores”: fotografia de 
interiores de uma residência em 
Petrópolis. Moderno, influência 
nouveau. 
36 – Villa 
Italiana 
Fotografia do prédio do 
construtor Pedro Grimaldi. 
ENCONTRAM-SE ARTIGOS DE OPNIÃO OU OUTRO TIPO DE INFORMAÇÃO (CHARGES, 
CARTA DE LEITOR, ETC.) SOBRE ARQUITETURA, ESPECIALMENTE SORE RESIDÊNCIAS? 
SIM    X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA CONTEÚDO DE TAIS 
INFORMAÇÕES. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
 9/10 “Os máos Projectos”:  crítica ao 
campo da construção civil 
quanto ao trabalho e 
atribuições da profissão de 
arquiteto.  





                                                                                                                                                                                           
LINGUAGENS DA MODERNIDADE: ARQUITETURA RESIDENCIAL NA DÉCADA DE 1920 
 
ASPECTOS TÉCNICOS 
NOME DO PERIÓDICO A Casa 
ANO 4 (1926) EDIÇÃO N.31 MÊS Novembro 
LOCAL Redação: Rua General Camara, 39 -2° - Rio de Janeiro TIRAGEM  
DIRETOR / EDITOR  
OUTRO DADO RELEVANTE Redatores: A. Segadas Vianna, Engenheiro Civil e Braz Jordão, 
Engenheiro Civil 
Gerente: J. Cordeiro de Azeredo, Arquiteto. 
VOLUME FÍSICO 
CONTEÚDO 
ENCONTRAM-SE ANÚNCIOS OU PROPAGANDAS RELACIONADAS AO CAMPO DA 
ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO (MATERIAIS, SERVIÇOS, ETC.)? 
SIM    X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E OBJETO 
ANUNCIADO. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
 8 (verso da 
capa da 
edição N.31) 
Materiais: “Um soalho para uso 
universal”– venda de soalhos 
de diversos padrões pela 
Congoleum Company of 
Delaware. Rio de Janeiro e São 
Paulo. 
29 Produtos: “Escarradeira Hygea” 
– venda de escarradeiras. 
29 Produtos: “Catálogos” – 
anúncio de que os leitores da 
revista podem receber 
catálogos gratuitos de diversos 
produtos. 
33 Serviços: “J. Cordeiro de 
Azeredo” – projetos e 
construções. 
33 Produtos: “Stoltz” – últimos 
modelos e diversos tamanhos 
de britadores. Herm Stoltz e Co. 
34 Materiais: “Ademar L. Lesaige” 
– depósito de cal virgem, 
marisco e cabo frio. Rio de 
Janeiro. 
34 Produtos: “Renato” – fogões a 
gás alemães. Rio de Janeiro. 
34 Serviços: “Tapeçaria artística” – 
vendas de móveis e tapeçarias 
em estilo antigo. 
ENCONTRAM-SE REPORTAGENS ILUSTRADAS SOBRE ARQUITETURA? 
SIM    X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E TÍTULO DA 
REPORTAGEM/ CONTEÚDO DA MESMA.  
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
11 – Colonial  “Colaboração de São Paulo”: 
projeto residencial do arquiteto 
Francisco Battazzi – plantas e 
perspectiva. 
14 – Colonial  “Casa de Campo”: perspectiva 
do projeto residencial dos 
arquitetos Cortez e Bruhns. 
15 – Colonial  
“Colaboração de São Paulo”: 
projeto residencial do arquiteto 
Mariano Sieg – plantas e 
perspectiva. Predominam 
traços coloniais, porém cabe 
destacar a existência de uma 
bow window na sala de visitas. 
16/17 – 
Misiones  
Colonial mexicano: projeto 
residencial do arquiteto Moacyr 
Fraga  – planta, fachadas e 
perspectiva. 
18/19 – Chalé  Projeto residencial do 
engenheiro arquiteto Carlos do 
Rego Raposo – plantas, cortes e 
perspectiva. 
21 – Chalé Projeto residencial do arquiteto 






Projeto residencial do arquiteto 
Hugo Kuhl – planta, detalhe 
corte, fachada e perspectiva. 
São Paulo. 
23 – Chalé  Projeto residencial do arquiteto 
Hugo Kull – plantas e fachada. 
23 – Villa 
Italiana 
Projeto residencial do arquiteto 
Hugo Kull – plantas e fachada. 
26/28 – Chalé  Análise do projeto residencial 
do arquiteto J. Bourniquel – 
plantas e perspectiva. França 
30/31 “Interiores”: fotografias de 
interiores de uma residência em 
Petrópolis. 
ENCONTRAM-SE ARTIGOS DE OPNIÃO OU OUTRO TIPO DE INFORMAÇÃO (CHARGES, 
CARTA DE LEITOR, ETC.) SOBRE ARQUITETURA, ESPECIALMENTE SORE RESIDÊNCIAS? 
SIM    X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA CONTEÚDO DE 
TAIS INFORMAÇÕES. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
 7 (Capa da 
edição N.30) 
“O Bungalow”: matéria sobre a 
origem do bungalow moderno e 
as modificações devido sua 
popularidade. Segundo a 
revista, o termo “cottage” é o 
equivalente europeu para as 
casas compactas de um 
pavimento. 





                                                                                                                                                                                           
LINGUAGENS DA MODERNIDADE: ARQUITETURA RESIDENCIAL NA DÉCADA DE 1920 
 
ASPECTOS TÉCNICOS 
NOME DO PERIÓDICO A Casa 
ANO 4 (1926) EDIÇÃO 0032 MÊS Dezembro 
LOCAL Redacção: Rua General Camara, 39 – 2º – RIO. TIRAGEM  
DIRETOR / EDITOR Propriedade de M. Segadas Vianna. 
OUTRO DADO RELEVANTE Indica que J. Cordeiro de Azeredo se retirou da sociedade proprietária 




ENCONTRAM-SE ANÚNCIOS OU PROPAGANDAS RELACIONADAS AO CAMPO DA 
ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO (MATERIAIS, SERVIÇOS, ETC.)? 
SIM     X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E 
OBJETO ANUNCIADO. 
(Introduzir quantas linhas forem 
necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
0 (é contado 
a partir da 
próxima Pg.) 
Serviços: “Installações electricas Fladt” – 
Installações de: luz, força para alta e baixa 
tensão, redes telephonicas, etc. Installações 
executadas: Copacabana, palace-hotel, 
esplanada Hotel, etc. Especialistas em 
installações em construcções em cimento 
armado. 
0 (é contado 
a partir da 
próxima Pg.) 
Produtos: “Productos em Cimento Armado 
– Casa Sano” Caixas d’água, caixas de 
gordura, tubos, postes, fossas sanitarias 
“Inco”, tanques de lavar roupa, pias, muros, 
gradis e cercas. 
0 (é contado 
a partir da 
próxima Pg.) 
Revista: “A CASA” -  Revista de architectura, 
engenharia e arte decorativa. Propriedade 
de M. Segadas Vianna. 
1 Serviços: “T. M. Veiga & C.” – Importações e 
representações de material de construcções. 
Representantes e agentes exclusivos de 
empresas internacionais. 
2 Serviços: “G. Prati & Cia” – Engenheiros 
civis. Construcções, obras hydraulicas, 
concreto armado, estradas de ferro e de 
rodagem. 
2 Materiais: “Friese & Brand” – Esquadrias da 
afamada fabrica – Rudolf Brand, Joinville. 
3 Produtos: “Fogões a gaz New-World” – 
Wilsons Mathiesons & Co. Grelhas, systema 
especial de chamas, thermo regulador, 
chapa de torras, formo de construcção 
especial e revestimento de esmalte. 
4 Materiais: “Pilkington Brothers (Brasil) 
Limited” – Deposito de vidros e chrystaes. 
Combinação de vidro transparente em chapa 
e vidro cathedral lavrado. 
5 Serviços: “J. de Araujo” – Bombeiro, 
electricista e gazista. Fogões e caixas d’agua. 
Gradis, portões, sacadas, portas de aço 
ondulado, de accôrdo com os desenhos 
fornecidos. 
5 Serviços: “Auto B. Fortes” – Eng. Civil. 
Architectura e construcções. Concreto 
armado. 
6 Serviços: “Vitrea, vitraes de arte. Casa 
Conrado” – Fornece “croquis”, orçamentos e 
armações de ferro para vitraes. Moveis de 
Junco. Optimo presente para o natal. 
Exposição permanente da fabrica. 
8 Produtos: “Congoleum Company of 
Delaware” Um soalho para uso universal. 
27 Produtos: “Escarradeira Hygéa” – limpeza, 
automatica sem intervenção manual. 
29 Produtos: “Stoltz – Britadores” Ultimos 
modelos em diversos tamanhos inquebravel. 
30 Produtos: “Frederico Diehl – Berta” – 
Fogões economicos Berta. Para hoteis e 
domicilio particular. Elegantes e 
economicos, não fazem fumaça. 
Combustivel: lenha ou coke. Todos os 
tamanhos em stock para prompta entrega. 
31 Materiais: “O linoleo marca Ancora” – 
Agradavel ao pisar, duravel, amortece o 
ruído. Hygienico, confortavel, elastico, de 
facil limpeza. 
31 Serviços: “Otto Schutte Filho” – Mobilias e 
decorações. Sobre encommendas. Moveis e 
grupos de couro. 
32 Produtos: “Fogões a gaz allemães OTTO, 
Junker & Ruh, Karlsruhe – Esmaltado de 
branco, ferragens nickeladas, solidas, 
elegantes. Queimadores patenteados, 
grande economia no consumo. 
33 Serviços: “Georg Hirth Laubisch & Cia.” – 
Moveis de luxo. Architectos de 1ª ordem. 
Tapeçarias, tapetes, fazendas, cortinas, 
passadeiras. 
33 Serviços: “Casa Teixeira Pinto” – 
Electricidade. Installações de luz, força, 
telephones e campainhas. 
34 Serviços: “Cia. de pavimentação Konit S. A.” 
– O soalho “Hors Concours”. Muito superior 
á madeira e cimento, a prova de fogo, não 
deixa passar agua, de longuissima duração 
em estado perfeito, não é atacado pelo 
bicho, com desenhos á vontade, mui 
economico. 
34 Materiais: “Tinta Olsina” – Acabamos de 
receber grande partida. Capacidade 
approximada de 1 kilogrammo de tinta 
Olsina para cobrir com uma só mão 
superficies de varias especies. 
35 Materiais: “Ceramica S. Caetano S. A.” – 
Telhas, ladrilhos, ladrilhões, tijolos 
prensados, material refractario. 
36 Materiais: “Material Electrico Siemens” – 
Para installações de força e luz. Material de 
ferro e aço. Companhia Brazileira de 
Electricidade. 
36 Serviços: “Tapeçaria Artistica” – Instalaçoes 
artisticas de moveis e tapeçarias para casas 
particulares, escriptorios de luxo e hoteis. 
Grupos em couro ou tecido. 
37 Serviços: “Irmãos Ottino & Merletti Lta.” -  
Fabrica Spoeri. tecidos de arame, 
estamparia, coberturas. 
38 Produtos: “Willmann, Xavier & C.” -  Um 
fogão maravilhoso. Vaporiza e queima 
gazolina ou kerozene sem pavia, sem 
pressão. 
38 Materiais: “Adhemar Lesaige & Cia.” – 
Grande deposito de cal virgem, marisco 
extincto e cabo-frio. 
38 Serviços: “Companhia Nacional de seguros 
Ypiranga” - Os constructore são os 
responsaveis pelos accidentes no trabalho 
de que forem victimas os seus operarios. 
38 Serviços: “Cia. Territorial do Rio de Janeiro” 
– Terrenos em penha, villa luzitania, braz de 
pinna, cordovil, lucas, engneho do matto, 
vicente de carvalho. 
39 Materiais: “Eugenio Fiorencio & C.” -  
Ladrilhos, louça esmaltada, louça sanitaria, 
azulejo, cimento, etc. Aos mais baixos preços 
do mercado. 
39 Serviços: “J. Cordeiro de Azeredo” – 
Terrenos: laranjeiras botafogo Humaytá e 
Villa Izabel. Projectos e construcções. 
39 Revista: “Moeda e credito” – Revista mensal 
sobre assumptos financeiros e bancarios. 
40 Serviço: “J. Cordeiro de Azeredo” – Uma 
boa casa em um bom terreno. 
42 Serviços: “Cia. Immobiliaria Nacional” – A 
casa e o terreno a prestações. Não pode 
haver negocio mais honesto. Grandes areas 
de terrenos nos seguintes bairros: tijuca. 
Maria da Graça. Realengo. 
ENCONTRAM-SE REPORTAGENS ILUSTRADAS SOBRE ARQUITETURA? 
SIM     X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E 
TÍTULO DA REPORTAGEM/ CONTEÚDO DA 
MESMA.  





Projeto residencial. Architecto Ricardo 




Projeto de duas habitações. Engenheiros-




Projecto residencial. São Paulo. Engenheiro-
architecto Hugo Kuhl. Perspectiva e plantas. 
20 “Detalhes de hall”. Confeccionado pelo 
architecto Victor Dick. Ilustrações. 
21 
Villa 
“Collaboração de São Paulo. Architecto 
Francisco Battazzi”. Perspectiva e plantas. 
22/23 
Misiones 
Projeto “estylo Missões”. Architecto Moacyr 
Fraga. Fachada, plantas, perspectiva externa 
e interna. (1ª vez que aparece o estilo) 
28 
Chalé 
 Projeto residencial. Architecto J. Cordeiro 




“Collaboração de Recife”. Architecto 
Abelardo Gama. Fachada e planta. 
ENCONTRAM-SE ARTIGOS DE OPNIÃO OU OUTRO TIPO DE INFORMAÇÃO (CHARGES, 
CARTA DE LEITOR, ETC.) SOBRE ARQUITETURA, ESPECIALMENTE SORE RESIDÊNCIAS? 
SIM     X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA 
CONTEÚDO DE TAIS INFORMAÇÕES. 
(Introduzir quantas linhas forem 
necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
7 Alteração registrada na Junta commercial 
pela firma proprietária da revista Segadas & 
Cordeiro pela M. Segadas Vianna. 
9/10 “O valor do engenheiro” – sobre a 
valorização da profissão de engenharia. 
Sendo ela, de caráter de utilidade pública. A 
atual organização da sociedade precisa da 
cooperação dos profissionais. 
10 “O calçamento da cidade e o novo prefeito” 
– a cidade está sob a direção do novo 
prefeito Dr. Antonio Prado Junior. Assim, 
faz-se um apelo para que seja concertado o 
calçamento da cidade, em situações 
precárias. 
12/13 “A porcellana de Saxe” – sobre a trajetória 
da fabricação do material. Desde 1710, a 
indústria  prospera. Atualmente são 50 anos 
de trabalho com produtos de qualidade e 
originalidade. 
24/26 “O conforto na habitação” – sobre a 
preocupação em fornecer facilidades 
possíveis, como armários embutidos, 
locação e tomadas e outros. Coisas que já 
estão há muito tempo sendo empregadas 
nos EUA, no Brasil está começando a ser 
discutido. 
27 “Transporte de um edificio de 30 
toneladas” – notícia sobre  o edifício da 
Societé du Petit Parisien, em Paris que for 
transportado para o local definitivo (estava 
na Exposição de artes decorativas) a uma 
distância de 300 metros. 
38 Lista Indicador Profissional. 
41 Lista de preços correntes no Rio de Janeiro. 
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ASPECTOS TÉCNICOS 
NOME DO PERIÓDICO A Casa 
ANO 5 (1927) EDIÇÃO N.33 MÊS Janeiro 
LOCAL Redação: Rua General Camara, 39 -2° - Rio de Janeiro TIRAGEM  
DIRETOR / EDITOR Propriedade de M. Segadas Vianna (mudança para único proprietário) 




ENCONTRAM-SE ANÚNCIOS OU PROPAGANDAS RELACIONADAS AO CAMPO DA 
ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO (MATERIAIS, SERVIÇOS, ETC.)? 
SIM    X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E OBJETO 
ANUNCIADO. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
 8 (verso da 
capa da 
edição N.33) 
Materiais: “O Belflor Inlaid 
Linoleum” – mosaico de linóleo 
legítimo fabricados pela 
Congoleum Company of 
Delaware. Rio de Janeiro e São 
Paulo. 
29 Serviços: “Fichet Cofres” – 
venda de casas e portas fortes 
em diversos estilos. Rio de 
Janeiro. 
29 Serviços: “Souza e Castro” – 
agência da revista A CASA em 
São Paulo. 
29 Produtos: “Catálogos” – 
anúncio de que os leitores da 
revista podem receber 
catálogos gratuitos de diversos 
produtos. 
30 Serviços: “Escarradeira Hygea” 
– venda de escarradeiras. 
31 Produtos: “Stoltz” – últimos 
modelos e diversos tamanhos 
de britadores. Herm Stoltz e Co. 
32 Produtos: “Berta” – loja de 
fogões econômicos para hotéis 
e domicílios particulares. 
Combustível: lenha ou coke. 
33 Serviços: “Auto B. Fortes” – 
engenheiro civil, arquitetura e 
construções em concreto 
armado. 
34 Produtos: “Primas” – venda de 
garrafas térmicas. 
35 Materiais: “Casa Sano” – 
produtos em cimento armado. 
Caixas d’agua, fossa sanitárias e 
outros. 
35 Serviços: “Fundição S. Pedro” – 
fábrica de fogões, cofres, 
balanças e outros. 
35 Materiais: “Casa Teixeira 
Pinto” – materiais para 
instalações elétricas. 
ENCONTRAM-SE REPORTAGENS ILUSTRADAS SOBRE ARQUITETURA? 
SIM    X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E TÍTULO DA 
REPORTAGEM/ CONTEÚDO DA MESMA.  
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
10 – Villa 
Italiana 
São Paulo: projeto residencial 
do arquiteto D. Malafronte – 
plantas e fachada. 
11 – Villa 
Italiana 
São Paulo: projeto residencial 
dos engenheiros Nogueira e 
Pamponet – plantas e fachada. 
12/13 – Chalé Projeto residencial do 
engenheiro arquiteto Hugo Kuhl 
– planta, fachada e perspectiva. 
São Paulo. 
15 – Chalé “Residencias modernas do 
Rio”: projeto residencial do 
engenheiro Auto B. Fortes – 




Projeto residencial do arquiteto 
J. Cordeiro de Azeredo  – 
fachadas, planta, detalhe 
madeiramento do telhado, 
cortes e detalhe de esquadrias. 
26/27 – 
Americano 
Projeto residencial do arquiteto 
Moacyr Fraga – plantas, 
fachada e perspectiva. A 
chaminé apresentada na 
perspectiva não aparece na 
planta. 
28 – Clássico  “Projecto de moradia em 
Botafogo”: projeto residencial 
dos arquitetos Cortez e Bruhns 
– plantas, cortes e fachada. 
ENCONTRAM-SE ARTIGOS DE OPNIÃO OU OUTRO TIPO DE INFORMAÇÃO (CHARGES, 
CARTA DE LEITOR, ETC.) SOBRE ARQUITETURA, ESPECIALMENTE SORE RESIDÊNCIAS? 
SIM    X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA CONTEÚDO DE 
TAIS INFORMAÇÕES. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
 25 “Edifício de 22 andares para os 
construtores de Chicago”: 
matéria sobre a construção do 
edifício com estrutura de aço e 
garagem para 150 carros.  
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NOME DO PERIÓDICO A Casa 
ANO 5 (1927) EDIÇÃO N.34 MÊS Fevereiro 
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DIRETOR / EDITOR  




ENCONTRAM-SE ANÚNCIOS OU PROPAGANDAS RELACIONADAS AO CAMPO DA 
ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO (MATERIAIS, SERVIÇOS, ETC.)? 
SIM    X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E OBJETO 
ANUNCIADO. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
 8 (verso da 
capa da 
edição N.34) 
Materiais: “O Belflor Inlaid 
Linoleum” – mosaico de linóleo 
legítimo fabricado pela 
Congoleum Company of 
Delaware. Rio de Janeiro e São 
Paulo. 
30 Produtos: “Escarradeira Hygea” 
– venda de escarradeiras. 
31 Produtos: “Stoltz” – últimos 
modelos e diversos tamanhos 
de britadores. Herm Stoltz e Co. 
31 Serviços: “J. Cordeiro de 
Azeredo” – projetos e 
construções. 
31 Serviços: “Auto B. Fortes” – 
engenheiro civil, arquitetura e 
construções em concreto 
armado. 
32 Serviços: “Otto” – fogões a gás 
alemães. 
33 Serviços: “Konit” – soalho Hors 
Concours fabricado pela 
Companhia de Pavimentação 
Konit S. A. 
33 Serviços: “Eugenio Fiorence” – 
vendas de ladrilhos, louças, 
azulejos e outros. 
33 Serviços: “Papelaria Brasil” – 
artigos para escritórios, 
desenhos, pinturas e outros. 
34 Materiais: “Casa Teixeira 
Pinto” – materiais para 
instalações elétricas. 
34 Materiais: “Tinta Olsina” -  
vendas de tintas de várias 
espécies. Rio de Janeiro. 
ENCONTRAM-SE REPORTAGENS ILUSTRADAS SOBRE ARQUITETURA? 
SIM    X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E TÍTULO DA 
REPORTAGEM/ CONTEÚDO DA MESMA.  
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
13 – Chalé Projeto residencial (estilo 
normando) do arquiteto 
Mariano Sieg – plantas e 
perspectiva. 
15 – Villa 
Italiana 
Projeto residencial do arquiteto 
D. Malafronte – plantas e 
fachada. São Paulo. 
16 – Sem 
estilo definido 
Projeto residencial do arquiteto 




“Spanish Bungalow California”: 
projeto residencial do arquiteto 
Moacyr Fraga – planta, fachada 
e perspectiva. Petrópolis. 
22/23 – 
Provençal  
Projeto residencial executado 
pelo engenheiro arquiteto J. de 
Souza Camargo – plantas e 
fachada. 
27 – Bungalow 
Americano 
Projeto residencial do 
engenheiro arquiteto Hugo Kuhl 




28 - Bungalow 
americano   
Projeto residencial do 
engenheiro arquiteto Carlos do 
Rego Rapozo – planta e 
perspectiva. 
29 – Colonial  Complemento do projeto da 
capa deste número do 
arquiteto Ricardo Wriedt – 
plantas. 
ENCONTRAM-SE ARTIGOS DE OPNIÃO OU OUTRO TIPO DE INFORMAÇÃO (CHARGES, 
CARTA DE LEITOR, ETC.) SOBRE ARQUITETURA, ESPECIALMENTE SORE RESIDÊNCIAS? 
SIM    X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA CONTEÚDO DE 
TAIS INFORMAÇÕES. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
 9/11 “O estylo do concreto 
armado”: matéria sobre o uso 
do concreto armado pelos 
arquitetos e crítica quanto a 
postura em relação a aceitação 
do novo material e estilo 
(moderno). 
14 Lançamento do concurso para 
“Typos de portas internas”. 
14 “O maior edifício do mundo”: 
notícia sobre o projeto em Nova 
York. Apresenta crítica sobre os 
edifícios de grandes alturas.  





                                                                                                                                                                                           
LINGUAGENS DA MODERNIDADE: ARQUITETURA RESIDENCIAL NA DÉCADA DE 1920 
 
ASPECTOS TÉCNICOS 
NOME DO PERIÓDICO A Casa 
ANO 5 (1927) EDIÇÃO 0035 MÊS Março 
LOCAL Redacção: Rua General Camara, 39 – 2º – RIO. TIRAGEM  
DIRETOR / EDITOR Propriedade de M. Segadas Vianna. 
OUTRO DADO RELEVANTE VOLUME DIGITAL 
CONTEÚDO 
ENCONTRAM-SE ANÚNCIOS OU PROPAGANDAS RELACIONADAS AO CAMPO DA 
ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO (MATERIAIS, SERVIÇOS, ETC.)? 
SIM     X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E 
OBJETO ANUNCIADO. 
(Introduzir quantas linhas forem 
necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
0 (é contado 
a partir da 
próxima Pg.) 
Materiais: “Pilkington Broterhs (Brasil) 
Limited” – Deposito de vidros e chrystaes. 
Combinação de vidro transparente em chapa 
e vidro cathedral lavrado. 
1 Serviços: “T. M. Veiga & C.” – Importações e 
representações de material de construcções. 
Representantes e agentes exclusivos de 
empresas internacionais. 
2 Serviços: “Sociedade Commercial e 
industrial no Brasil Suissa” – Engenheiro, 
constructores e importadores.  
2 Materiais: “Friese & Brand” – Esquadrias da 
afamada fabrica – Rudolf Brand, Joinville. 
3 Produtos: “Fogões a gaz New-World” – 
Wilsons Mathiesons & Co. Grelhas, systema 
especial de chamas, thermo regulador, 
chapa de torras, formo de construcção 
especial e revestimento de esmalte. 
4 Serviços: “Irmãos Ottino & Merletti Lta.” -  
Fabrica Spoeri. tecidos de arame, 
estamparia, coberturas. 
5 Produtos: “Berta, Frederico Diehl” – 35.000 
fogões economicos “Berta” estão em uso no 
Brasil para hoteis, colegios, quarteis, 
restaurants, hospitaes e domicilio particular. 
6 Produtos: “Industrias Reunidas Alba S. A.”- 
Á venda em todas as boas casas. A maior 
fabrica no seu genero da America do Sul. 
8 Produtos: “Congoleum Company of 
Delaware” O Belflor Inlaid Linoleum é um 
mosaico de linoleum legitimo, ligado a uma 
tela de canhamo. Os padrões não são 
pintados, mas embutidos e são, por isso, 
permanentes. 
31 Produtos: “Stoltz – Britadores” Ultimos 
modelos em diversos tamanhos inquebravel. 
32 Serviços: “Cia. de pavimentação Konit S. A.” 
– O soalho “Hors Concours”. Muito superior 
á madeira e cimento, a prova de fogo, não 
deixa passar agua, de longuissima duração 
em estado perfeito, não é atacado pelo 
bicho, com desenhos á vontade, mui 
economico. 
32 Materiais: “Eugenio Fiorencio & C.” -  
Ladrilhos, louça esmaltada, louça sanitaria, 
azulejo, cimento, etc. Aos mais baixos preços 
do mercado. 
33 Produtos: “Escarradeira Hygéa” – limpeza, 
automatica sem intervenção manual. 
33 Materiais: “Fundição S.Pedro A. Brazil & 
Cia.” Grande fabrica de fogões, cofres, 
balanças centesimaes marca atlas, caixas 
para agua, caixinha, cofres economicos,etc, 
etc 
33 Serviços: “Papelaria Brasil” – Typografia, 
encadernação, riscação, fabrica de livros 
para contabilidade. Artigos para escriptorio, 
engenharia, desenho e pintura. 
34 Serviços: “Casa Teixeira Pinto” – 
Electricidade. Installações de luz, força, 
telephones e campainhas. 
34 Materiais: “Tinta Olsina” – Acabamos de 
receber grande partida. Capacidade 
approximada de 1 kilogrammo de tinta 
Olsina para cobrir com uma só mão 
superficies de varias especies. 
35 Serviços: “Companhia Constructora 
Nacional S. A.” – Empreiteiros de obras 
publicas e particulares. 
36 Serviços: “Cia. Territorial do Rio de Janeiro” 
– Terrenos em penha, villa luzitania, braz de 
pinna, cordovil, lucas, engneho do matto, 
vicente de carvalho. 
36 Serviços: “Concurso para typos de portas 
internas” – Vejam as bases publicadas no 
ultimo numero. 
36 Produtos: “Fogões a gaz allemães OTTO, 
Junker & Ruh, Karlsruhe” – Esmaltado de 
branco, ferragens nickeladas, solidas, 
elegantes. Queimadores patenteados, 
grande economia no consumo. 
38 Serviços: “Otto Schutte Filho” – Mobilias e 
decorações. Sobre encommendas. Moveis e 
grupos de couro. 
38 Serviços: “Auto B. Fortes” – Eng. Civil. 
Architectura e construcções. Concreto 
armado. 
38 Serviços: “Casa Vianna” – Todas as gravuras 
impressas nesta revista são feitas na Casa 
Vianna. 
39 Produtos: “Productos em Cimento Armado 
– Casa Sano” Caixas d’água, caixas de 
gordura, tubos, postes, fossas sanitarias 
“Inco”, tanques de lavar roupa, pias, muros, 
gradis e cercas. 
39 Materiais: “Adhemar Lesaige & Cia.” – 
Grande deposito de cal virgem, marisco 
extincto e cabo-frio. 
39 Revista: “Moeda e credito” – Revista mensal 
sobre assumptos financeiros e bancarios. 
40 Materiais: “Material Electrico Siemens” – 
Para installações de força e luz. Material de 
ferro e aço. Companhia Brazileira de 
Electricidade. 
40 Serviços: “São Paulo Agencia A CASA” – 
Souza & Castro. Escriptorio technico-
commercial, dos engenheiros Paulo P. C. de 
Souza e Leonidas Mendes de Castro. 
40 Serviços: “J. Cordeiro de Azeredo” – 
Terrenos: laranjeiras botafogo Humaytá e 
Villa Izabel. Projectos e construcções. 
41 Produtos: “Fogões Zeníth e Aluminio” – 
Exigiam estas marcas em todas as casas 
especialistas. 
41 Serviços: “G. Prati & Cia” – Engenheiros 
civis. Construcções, obras hydraulicas, 
concreto armado, estradas de ferro e de 
rodagem. 
42 Serviços: “Cia. Immobiliaria Nacional” – A 
casa e o terreno a prestações. Não pode 
haver negocio mais honesto. Grandes areas 
de terrenos nos seguintes bairros: tijuca. 
Maria da Graça. Realengo. 
ENCONTRAM-SE REPORTAGENS ILUSTRADAS SOBRE ARQUITETURA? 
SIM     X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E 
TÍTULO DA REPORTAGEM/ CONTEÚDO DA 
MESMA.  





“Projecto de portão” – Hugo Kuhl 






“Projecto de uma habitação em 
Jacarepagua” – propriedade do Dr. Jose 
Mariano Filho. Engenheiro-architecto J. de 
Souza Camargo. Plantas e fachada. 
14/15 
Misiones 
“Estylo missões hespanholas” – Architecto 
Edgar P. Vianna. Fachadas, plantas e corte. 
17 
Misiones 
“Projecto em estylo Hispano-mouro” – 
Architecto Moacyr Fraga. Fachadas e planta. 
19/21 
Chalé 
Projeto residencial. Engenheiro-architecto 




Projeto residencial. Hugo Kuhl, engenheiro-




Projeto residencial. Architecto J. Cordeiro de 




Projeto residências geminadas. Architecto 
Silverio Boraschi. São Lourenço (RS). 
Fachadas, perspectiva e planta. 
SIM     X 
ENCONTRAM-SE ARTIGOS DE OPNIÃO OU OUTRO TIPO DE INFORMAÇÃO (CHARGES, 
CARTA DE LEITOR, ETC.) SOBRE ARQUITETURA, ESPECIALMENTE SORE RESIDÊNCIAS? 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA 
CONTEÚDO DE TAIS INFORMAÇÕES. 
(Introduzir quantas linhas forem 
necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
5 e 32 “Palmyra, a cidade morta” – sobre a antiga 
cidade que provavelmente teria sido 
fundada por Salomão. 
7 Rectificação: na edição de Fevereiro (pg.22 e 
23), o projeto tem autoria de Carlos do Rego 
Rapso e não somente de J. de Souza 
Camargo. 
9/10 “A habitação hygienica” – sobre orientações 
para a construção de residências como: 
localização, topografia, solos, dimensões, 
fundações e outros. Apresenta o 
Regulamento das construções (arts. 210 e 
241). 
16/18 “Traços da arte musulmana” – Por Moacyr 
Fraga. Sobre a  história e desenvolvimento 
da arte oriental muçulmana. Ela tem 
chegado ao ocidente e se fundindo ao 
“estylo hespanhol” (com o mouro), 
proporcionando um estilo arquitetônico 
simples e agradável chamado de “estylo 
colonial mexicano”. Ainda relata que o 
“estylo colonial brasileiro” deveria 
denominar “estylo mestre de obras”, 
criticando assim seu mau gosto por tal 
arquitetura. 
37 “Banco do Brasil e suas agencias” – 
Balancetes em 31 de Janeiro de 1927. 
39 Lista Indicador Profissional 




                                                                                                                                                                                           
LINGUAGENS DA MODERNIDADE: ARQUITETURA RESIDENCIAL NA DÉCADA DE 1920 
 
ASPECTOS TÉCNICOS 
NOME DO PERIÓDICO A Casa 
ANO 5 (1927) EDIÇÃO N.36 MÊS Abril 
LOCAL Redação: Rua General Camara, 39 -2° - Rio de Janeiro TIRAGEM  
DIRETOR / EDITOR  




ENCONTRAM-SE ANÚNCIOS OU PROPAGANDAS RELACIONADAS AO CAMPO DA 
ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO (MATERIAIS, SERVIÇOS, ETC.)? 
SIM    X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E OBJETO 
ANUNCIADO. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
 8 (verso da 
capa da 
edição N.36) 
Materiais: “O Belflor Inlaid 
Linoleum” – mosaico de linóleo 
legítimo fabricado pela 
Congoleum Company of 
Delaware. Rio de Janeiro e São 
Paulo. 
38 Produtos: “Catálogos” – 
anúncio de que os leitores da 
revista podem receber 
catálogos gratuitos de diversos 
produtos. 
39 Produtos: “Escarradeira Hygea” 
– venda de escarradeiras. 
39 Produtos: “Stoltz” – últimos 
modelos e diversos tamanhos 
de britadores. Herm Stoltz e Co. 
40 Serviços: “Fogões Zeníth e 
Alumínio” – vendas de fogões. 
São Paulo. 
40 Serviços: “G. Prati e Cia” – 
engenheiros civis. 
41 Serviços: “Berta” – loja de 
fogões econômicos para hotéis 
e domicílios particulares. 
Combustível: lenha ou coke. 
42 Serviços: “Leão dos Mares” – 
Loja de móveis em estilo 
moderno. Rio de Janeiro. 
42 Materiais: “Siemens” – 
materiais elétricos, de ferro e 
de aço. Rio de Janeiro e filiais 
pelo Brasil. 
ENCONTRAM-SE REPORTAGENS ILUSTRADAS SOBRE ARQUITETURA? 
SIM    X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E TÍTULO DA 
REPORTAGEM/ CONTEÚDO DA MESMA.  
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
11 – Bungalow 
Americano 
Projeto residencial do arquiteto 
J. G. Figueiredo – planta e 
fotografia. 
12/13 – Villa 
Italiana 
“Projecto de um palacete”: 
projeto residencial do arquiteto 
Moacyr Fraga – plantas, 
fachada e perspectiva.  
16 – Chalé  Projeto residencial de Satyro e 
Souza – plantas e perspectiva. 
23/27 – 
Colonial  
“Projecto em estylo colonial”: 
projeto de uma vivenda dos 
engenheiros arquitetos Cortez e 
Bruhns – plantas, cortes e 
fachadas. Petrópolis. 
29 – Colonial 
Simplificado 
Ante-projeto para a construção 
de um palacete (sem 
identificação do autor) – 
plantas e perspectiva. 
30/31 – Villa 
Italiana 
Projeto residencial dos 
engenheiros Monteiro, 
Heinsfurter e Rabinovitch – 
plantas e fachada. 
34/35 – Neo 
Românico 
Projeto de um palacete do 
engenheiro arquiteto Hugo Kuhl 
– planta e perspectiva. 
Apresenta ilustrações de 
detalhes do interior. São Paulo. 
ENCONTRAM-SE ARTIGOS DE OPNIÃO OU OUTRO TIPO DE INFORMAÇÃO (CHARGES, 
CARTA DE LEITOR, ETC.) SOBRE ARQUITETURA, ESPECIALMENTE SORE RESIDÊNCIAS? 
SIM    X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA CONTEÚDO DE 
TAIS INFORMAÇÕES. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
7 (Capa da 
edição N.36) 
Nota sobre a publicação de 
vários projetos residenciais 
modernos, leves e elegantes. 
9/10 “Construir por suas mãos”: 
matéria sobre o setor da 
construção civil e da 
importância de certos cuidados 
para um bom projeto e obra. 
17 “Casas de madeira e cimento”: 
matéria sobre tipos de 
residências mistas de concreto 
e madeira como pequenos 
chalets. 
18 “Os Vitraes”: matéria sobre a 
mudança no uso dos vitrais na 
arquitetura moderna. 
Apresenta a expressão 
modernismo. 
19/20  “Como, com pouco dinheiro, 
póde ser aumentada a sua 
casa”: matéria sobre uso das 
janelas bow-window para 
ganhar mais espaço. 
21 “A venda do concreto já 
preparado”: notícia sobre uma 
nova fábrica que vende o 
concreto já preparado nos 
Estados Unidos. 
22 “Chapas que substituem os 
pequenos ladrilhos ou 
azulejos”: notícia novo material 
de revestimento cerâmico na 
América – grandes chapas de 
ladrilhos. Com fotografia. 
26 “Os Skyscrapers”: membro da 
comissão de projetos em Nova 
York propõe a não continuação 
de edifícios com mais de 10 
andares no centro comercial.  
27 “O transporte de um edifício 
de oito andares”: matéria sobre 
a construção de um edifício 
público de 8 milhões de dólares 
e o transporte do edifício 
vizinho. 





                                                                                                                                                                                           
LINGUAGENS DA MODERNIDADE: ARQUITETURA RESIDENCIAL NA DÉCADA DE 1920 
 
ASPECTOS TÉCNICOS 
NOME DO PERIÓDICO A Casa 
ANO 5 (1927) EDIÇÃO 0037 MÊS Maio 
LOCAL Redacção: Rua General Camara, 39 – 2º – RIO. TIRAGEM  
DIRETOR / EDITOR Propriedade de M. Segadas Vianna. 
OUTRO DADO RELEVANTE VOLUME DIGITAL 
CONTEÚDO 
ENCONTRAM-SE ANÚNCIOS OU PROPAGANDAS RELACIONADAS AO CAMPO DA 
ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO (MATERIAIS, SERVIÇOS, ETC.)? 
SIM     X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E 
OBJETO ANUNCIADO. 
(Introduzir quantas linhas forem 
necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
0 (é contado 
a partir da 
próxima Pg.) 
Produtos: “Industrias Reunidas Alba S. A.”- 
Á venda em todas as boas casas. A maior 
fabrica no seu genero da America do Sul. 
1 Revista: “A CASA” – Estes e outros projectos 
interessantes têm sido publicados nesta 
revista. Não lhe interessa recebel-a com 
regularidade? Remetta hoje mesmo 20$000 
para uma assignatura annual. Revista A CASA 
– Rua General Camara, 39 – Rio de Janeiro. 
2 Materiais: “Friese & Brand” – Esquadrias da 
afamada fabrica – Rudolf Brand, Joinville. 
2 Materiais: “Eugenio Fiorencio & C.” -  
Ladrilhos, louça esmaltada, louça sanitaria, 
azulejo, cimento, etc. Aos mais baixos preços 
do mercado. 
2 Serviços: “Cia. de pavimentação Konit S. A.” 
– O soalho “Hors Concours”. Muito superior 
á madeira e cimento, a prova de fogo, não 
deixa passar agua, de longuissima duração 
em estado perfeito, não é atacado pelo 
bicho, com desenhos á vontade, mui 
economico. 
3 Materiais: “General Elestric” – A marca 
insuperavel que figura em todo o material 
electrico utilisado no grandioso hospital da 
Fundação “Gaffree Guinle”. 
4 Serviços: “Companhia Constructora 
Nacional S. A.” – Empreiteiros de obras 
publicas e particulares. 
5 Produtos: “Fogões a gaz allemães OTTO, 
Junker & Ruh, Karlsruhe” – Esmaltado de 
branco, ferragens nickeladas, solidas, 
elegantes. Queimadores patenteados, 
grande economia no consumo. 
6 Materiais: “Pilkington Brothers (Brasil) 
Limited” – Deposito de vidros e chrystaes. 
Combinação de vidro transparente em chapa 
e vidro cathedral lavrado. 
8 Produtos: “Congoleum Company of 
Delaware” O Belflor Inlaid Linoleum é um 
mosaico de linoleum legitimo, ligado a uma 
tela de canhamo. Os padrões não são 
pintados, mas embutidos e são, por isso, 
permanentes. 
32 Produtos: “Stoltz – Britadores” Ultimos 
modelos em diversos tamanhos inquebravel. 
33 Materiais: “Madeiras do pará” – Em 
mosaicos ou tacos. São as mais bonitas, as 
mais, solidas, as que fazem os pavimentos 
mais hygienicos. 
33 Serviços: “Papelaria Brasil” – Typografia, 
encadernação, riscação, fabrica de livros 
para contabilidade. Artigos para escriptorio, 
engenharia, desenho e pintura. 
33 Produtos: “Escarradeira Hygéa” – limpeza, 
automatica sem intervenção manual. 
33 Serviços: “Cortez & Bruhns” – Engenheiros 
architectos. Projectos, empreitadas e 
administrações. 
33 Serviços: “J. Cordeiro de Azeredo” – 
Terrenos: laranjeiras botafogo Humaytá e 
Villa Izabel. Projectos e construcções. 
34 Serviços: “Casa Teixeira Pinto” – 
Electricidade. Installações de luz, força, 
telephones e campainhas. 
34 Materiais: “Tinta Olsina” – Acabamos de 
receber grande partida. Capacidade 
approximada de 1 kilogrammo de tinta 
Olsina para cobrir com uma só mão 
superficies de varias especies. 
35 Serviços: “Irmãos Ottino & Merletti Lta.” -  
Fabrica Spoeri. Tecidos de arame, 
estamparia, coberturas. 
36 Serviços: “Leão dos mares” – Moveis. 
Grande reducção nos preços. Deseja V. S. 
mobiliar sua casa com pouco dispendio? 
Visitae as bellas esposições de Leão dos 
Mares. 
36 Materiais: “Material Electrico Siemens” – 
Para installações de força e luz. Material de 
ferro e aço. Companhia Brazileira de 
Electricidade. 
37 Produtos: “Fogões Zeníth e Aluminio” – 
Exigiam estas marcas em todas as casas 
especialistas. 
37 Serviços: “G. Prati & Cia” – Engenheiros 
civis. Construcções, obras hydraulicas, 
concreto armado, estradas de ferro e de 
rodagem. 
39 Serviços: “Otto Schutte Filho” – Mobilias e 
decorações. Sobre encommendas. Moveis e 
grupos de couro. 
39 Serviços: “Casa Vianna” – Todas as gravuras 
impressas nesta revista são feitas na Casa 
Vianna. 
39 Materiais: “Adhemar Lesaige & Cia.” – 
Grande deposito de cal virgem, marisco 
extincto e cabo-frio. 
40 Produtos: “Productos em Cimento Armado 
– Casa Sano” Caixas d’água, caixas de 
gordura, tubos, postes, fossas sanitarias 
“Inco”, tanques de lavar roupa, pias, muros, 
gradis e cercas. 
40 Serviços: “Auto B. Fortes” – Eng. Civil. 
Architectura e construcções. Concreto 
armado. 
40 Revista: “Moeda e credito” – Revista mensal 
sobre assumptos financeiros e bancarios. 
42 Serviços: “Cia. Immobiliaria Nacional” – A 
casa e o terreno a prestações. Não pode 
haver negocio mais honesto. Grandes areas 
de terrenos nos seguintes bairros: tijuca. 
Maria da Graça. Realengo. 
ENCONTRAM-SE REPORTAGENS ILUSTRADAS SOBRE ARQUITETURA? 
SIM     X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E 
TÍTULO DA REPORTAGEM/ CONTEÚDO DA 
MESMA.  





Projeto residencial. Architecto Ricardo 
Wriedt. Plantas e perspectiva (Capa). 
19 
Misiones 
Projeto residencial em “estylo missões” do 
engenheiro architecto Raphael Galvão. 
Planta e perspectiva. Pontua que em São 
Paulo não havia sido visto nenhum projeto 
nesse “estylo”, de modo que a publicação 
pretendia despertar o interesse dos leitores 
paulistanos “por essas contrucções de linhas 
sempre sóbrias e elegantes”. 
20 e 23 
Villa 
Projeto residencial em São Paulo. 
Perspectiva e plantas. 
21/22 
Villa 
Projeto residencial em São Paulo. 
Perspectiva e plantas. 
24/26 
Misiones 
Projeto residencial de Raphael Galvão. 




Projeto residencial em “estylo colonial” do 
engenheiro architecto J. de Souza Camargo. 
Fachada e planta. 
30/31 
Misiones 
Projeto de um palacete, architecto Moacyr 
Fraga. (2 soluções). Fachada, perspectivas e 
plantas. 
ENCONTRAM-SE ARTIGOS DE OPNIÃO OU OUTRO TIPO DE INFORMAÇÃO (CHARGES, 
CARTA DE LEITOR, ETC.) SOBRE ARQUITETURA, ESPECIALMENTE SORE RESIDÊNCIAS? 
SIM     X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA 
CONTEÚDO DE TAIS INFORMAÇÕES. 
(Introduzir quantas linhas forem 
necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
5 e 32 “O Palacio dos Spots em New-York” – sobre 
a reforma do Madison Square Garden, de 
New York que o transformou por completo. 
9/13 “Os grandes edificios do Rio e São Paulo” – 
vem se operando nas duas cidades muitas 
transformações com a construção cada vez 
mais de novos grandes edifícios. No Brasil o 
concreto armado ganhou espaço 
rapidamente, contudo nos Estados Unidos já 
vem sendo apresentado as estruturas de aço 
com grandes aplicações. Apresenta 
fotografias. 
14/16 “Na cidade de São Francisco utiliza-se a 
energia da agua accumulada nos 
aquedutos”.  
17 “Quantos tijolos póde collocar um operario 
por hora?” – Foi estabelecido uma espécie 
de concurso em Sheffield (Inglaterra), assim 
um mestre de obra colocou 809 tijolos no 
espaço de 60 minutos. 
18 “O papel como material de construcção” – 
acaba de ser lançado um novo processo de 
construção, especialmente no Canadá, que 
se baseia no aproveitamento de outras 
propriedades da pasta de papel. 
27/28 “O concreto e a quantidade de agua” – 
sobre concreto apiloado, concreto plástico, 
concreto fluido. 
38 “Banco do Brasil e suas agencias” – 
Balancetes em 31 de Março de 1927. 
41 Tabela de preços correntes no Rio de 
Janeiro. 




                                                                                                                                                                                           
LINGUAGENS DA MODERNIDADE: ARQUITETURA RESIDENCIAL NA DÉCADA DE 1920 
 
ASPECTOS TÉCNICOS 
NOME DO PERIÓDICO A Casa 
ANO 5 (1927) EDIÇÃO 0038 MÊS Junho 
LOCAL Redacção: Rua General Camara, 39 – 2º – RIO. TIRAGEM  
DIRETOR / EDITOR Propriedade de M. Segadas Vianna. 
Redactores: A. Segadas Vianna, engenheiro civil 
                      Braz Jordão, engenheiro civil 
OUTRO DADO RELEVANTE VOLUME DIGITAL 
CONTEÚDO 
ENCONTRAM-SE ANÚNCIOS OU PROPAGANDAS RELACIONADAS AO CAMPO DA 
ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO (MATERIAIS, SERVIÇOS, ETC.)? 
SIM     X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E 
OBJETO ANUNCIADO. 
(Introduzir quantas linhas forem 
necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
0 (é contado 
a partir da 
próxima Pg.) 
Produtos: “Industrias Reunidas Alba S. A.”- 
Á venda em todas as boas casas. A maior 
fabrica no seu genero da America do Sul. 
1 Produtos: “Dalton, Casa Pratt” – A machina 
moderna de calcular tem dez teclas. Devido 
a esta simplificação é mais rapida, mais 
efficiente e produz mais do que outras com 
oitenta e tantas teclas. 
2 Materiais: “Friese & Brand” – Esquadrias da 
afamada fabrica – Rudolf Brand, Joinville. 
 2 Serviços: “Otto Schutte Filho” – Mobilias e 
decorações. Moveis e grupos de couro. 
 3 Serviços: “Irmãos Ottino & Merletti Lta.” -  
Mais barato que o fôrro de madeira. Fôrro 
de estuque solido e economico sobre téia 
metallica Rabitz, allemã, esticada com 
machina patenteada. 
 4 Serviços: “Companhia Constructora 
Nacional S. A.” – Empreiteiros de obras 
publicas e particulares. 
 5 Produtos: “Berta, Frederico Diehl” – fogões 
economicos “Berta”. Para hoteis, colegios, 
quarteis, restaurants, hospitaes e domicilio 
particular. 50.000 fogões. 
 6 Materiais: “Pilkington Brothers (Brasil) 
Limited” – Deposito de vidros e chrystaes. 
Combinação de vidro transparente em chapa 
e vidro cathedral lavrado. 
 8 Produtos: “Congoleum Company of 
Delaware” Os soalhos silenciosos de 
Linoleum Gold Seal”. 
 17 Serviços: “Livraria Internacional 
Polytechnica de artes e de instrucção 
profissional” – Papelaria São José. Livros, 
albuns e resvistas para engenheiros, 
architectos, desenhistas e etc. 
 33 Produtos: “Stoltz – Britadores” Ultimos 
modelos em diversos tamanhos inquebravel. 
 34 Materiais: “Madeiras do pará” – Em 
mosaicos ou tacos. São as mais bonitas, as 
mais, solidas, as que fazem os pavimentos 
mais hygienicos. 
 34 Serviços: “São Paulo Agencia A CASA” – 
Souza & Castro. Escriptorio technico-
commercial, dos engenheiros Paulo P. C. de 
Souza e Leonidas Mendes de Castro. 
 34 Serviços: “Casa Vianna” – Todas as gravuras 
impressas nesta revista são feitas na Casa 
Vianna. 
 34 Revista: “A CASA” – Collecções de 1926. 
Communicamos aos leitores do anno 
passado, que as mesmas, constantes dos nº. 
21 e 32, se encontram á venda nesta 
redacção pelo mesmo preço de assignutar, 
isto é, por 20$000. 
 35 Produtos: “Fogões a gaz allemães OTTO, 
Junker & Ruh, Karlsruhe” – Esmaltado de 
branco, ferragens nickeladas, solidas, 
elegantes. Queimadores patenteados, 
grande economia no consumo. 
 35 Revista: “Comment Construire sa Maison” – 
Luxuosa Revista Mensal. Contendo 
numerosos projectos e minuciosos detalhes 
de villas, cottages, hoteis, casas de alguguel, 
casas de campo, jardins, etc. 
 36 Materiais: “Tinta Olsina” – Acabamos de 
receber grande partida. Capacidade 
approximada de 1 kilogrammo de tinta 
Olsina para cobrir com uma só mão 
superficies de varias especies. 
 36 Serviços: “Cortez & Bruhns” – Engenheiros 
architectos. Projectos, empreitadas e 
administrações. 
 36 Serviços: “Papelaria Brasil” – Typografia, 
encadernação, riscação, fabrica de livros 
para contabilidade. Artigos para escriptorio, 
engenharia, desenho e pintura. 
 36 Materiais: “Adhemar Lesaige & Cia.” – 
Grande deposito de cal virgem, marisco 
extincto e cabo-frio. 
 37 Produtos: “Fogões Zeníth e Aluminio” – 
Exigiam estas marcas em todas as casas 
especialistas. 
 37 Materiais: “Material Electrico Siemens” – 
Para installações de força e luz. Material de 
ferro e aço. Companhia Brazileira de 
Electricidade. 
 39 Serviços: “G. Prati & Cia” – Engenheiros 
civis. Construcções, obras hydraulicas, 
concreto armado, estradas de ferro e de 
rodagem. 
 39 Materiais: “Eugenio Fiorencio & C.” -  
Ladrilhos, louça esmaltada, louça sanitaria, 
azulejo, cimento, etc. Aos mais baixos preços 
do mercado. 
 39 Serviços: “Cia. de pavimentação Konit S. A.” 
– O soalho “Hors Concours”. Muito superior 
á madeira e cimento, a prova de fogo, não 
deixa passar agua, de longuissima duração 
em estado perfeito, não é atacado pelo 
bicho, com desenhos á vontade, mui 
economico. 
 40 Materiais: “José Raoul” – Importação-
exportação. Fabrica, parafusos em geral. 
 40 Serviços: “Auto B. Fortes” – Eng. Civil. 
Architectura e construcções. Concreto 
armado. 
 40 Revista: “Moeda e credito” – Revista mensal 
sobre assumptos financeiros e bancarios. 
 41 Revista: “A CASA” – Estes e outros projectos 
interessantes têm sido publicados nesta 
revista. Não lhe interessa recebel-a com 
regularidade? Remetta hoje mesmo 20$000 
para uma assignatura annual. Revista A CASA 
– Rua General Camara, 39 – Rio de Janeiro. 
 42 Serviços: “Cia. Immobiliaria Nacional” – A 
casa e o terreno a prestações. Não pode 
haver negocio mais honesto. Grandes areas 
de terrenos nos seguintes bairros: tijuca. 
Maria da Graça. Realengo. 
ENCONTRAM-SE REPORTAGENS ILUSTRADAS SOBRE ARQUITETURA? 
SIM     X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E 
TÍTULO DA REPORTAGEM/ CONTEÚDO DA 
MESMA.  





“Arte Nova” – projeto residencial pelo 
architecto J. de Freitas Pereira. Fachada e 
plantas. É elogiado por ser concebido a a 
partir de linhas simples , primorosas 




Projeto de duas habitações por Cortez & 
Bruhns e J. de Souza Camargo, engenheiros-




Construções em São Paulo. Projeto e 
construção de Monteiro, Heinsfurter e 




Projeto residencial. Architecto J. Cordeiro de 
Azeredo. Perspectiva e plantas. 
 20/21 “Concurso para typos de portas internas”  
 22/23 
Misiones 
Projeto residencial “Hispano Missões”. 
Architecto Moacyr Fraga. Perspectiva, 
plantas e esboço interior do “livingroom”. 
 24 
Eclético 
Projeto residencial em São Paulo. Hugo Kuhl, 




“Projecto em estylo colonial mexicano” 
Fachada, planta e perspectiva do interior. 
Sem identificação do autor. 
 26/28 
Chalé 
Projeto residencial. Projeto e construção de 




Projeto residencial da Companhia Popular de 
Immoveis. Plantas e perspectiva. 
ENCONTRAM-SE ARTIGOS DE OPNIÃO OU OUTRO TIPO DE INFORMAÇÃO (CHARGES, 
CARTA DE LEITOR, ETC.) SOBRE ARQUITETURA, ESPECIALMENTE SORE RESIDÊNCIAS? 
SIM     X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA 
CONTEÚDO DE TAIS INFORMAÇÕES. 
(Introduzir quantas linhas forem 
necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
5 “As grandiosas obras do Zuyderzée” – 
edifício na Holanda que corrobora de grande 
envergadura e deverá durar cerca de trinta 
anos, com processos excepcionais de 
execução.  
7 O concurso para desenhos de portas 
internas: o concurso se encerrou em Maio. 
Foram premiados: 1º prêmio (cem mil réis) – 
Mario Ruch, Niterói); 2º prêmio (asinatura 
anual) – A. Mattos, Rio; 3º Prêmio 
(asinatura anual) – Dias e Requião, Pelotas; 
4º Prêmio (asinatura anual) – Eng. Sylvio 
Barbedo, Pelotas e 5º Prêmio (asinatura 
anual) – Miguel Prota, São Paulo. 
9/10 “A standardisação dos serviços” – sobre o 
êxito que a fabricação em série (systema 
Taylor) vem tendo. Oferece maior 
rendimentos e pode entregar o produto por 
um preço reduzido. Assim, se discute a 
utilização deste método na construções de 
casas, fazendo uma contextualização 
histórica. Defende a standardisação na 
produção de casas devido ao elevado custo 
da mão-de-obra, sugerindo a confecção 
previamente dos elementos que compõe a 
construção. 
 17 “A arte de demolir” – sobre um novo 
processo de demolição que apresentou 
excelentes resultados. Assim, é eliminada a 
única injeção que se tinha contra o concreto 
armado (sua dificuldade para demolições). O 
método mais eficaz é o que utiliza água sob 
pressão. 
 18 “Terceiro Congresso Pan-Americano de 
Architectos” – será realizado de 1 a 10 de 
junho na cidade de Buenos Aires com 
importantes temáticas a serem debatidas: 
“como se deve definir o architecto na 
America e quaes devem ser suas actividades 
no exercicio profissional, planos de estudos 
minimos dos architectos nas universidades 
da America e outros.” 
 31 Notícias: 
- A electricidade utilizada para seccar a 
madeira. 
- Uma chaminé de 120 metros de altura. 
 40 Lista Indicador Profissional 




                                                                                                                                                                                            
LINGUAGENS DA MODERNIDADE: ARQUITETURA RESIDENCIAL NA DÉCADA DE 1920 
 
ASPECTOS TÉCNICOS 
NOME DO PERIÓDICO A Casa 
ANO 5 (1927) EDIÇÃO N.39 MÊS Julho 
LOCAL Redação: Rua General Camara, 39 – 2°- Rio de Janeiro TIRAGEM  
DIRETOR / EDITOR  
OUTRO DADO RELEVANTE Redatores: A. Segadas Vianna, Engenheiro Civil e Braz Jordão, 
Engenheiro Civil.  
Indica, entre outros, que dispunha de exemplares de outras revistas, 
incluindo 2 estrangeiras e a da Escola de Engenharia Mackenzie. 
VOLUME FÍSICO 
CONTEÚDO 
ENCONTRAM-SE ANÚNCIOS OU PROPAGANDAS RELACIONADAS AO CAMPO DA 
ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO (MATERIAIS, SERVIÇOS, ETC.)? 
SIM    X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E OBJETO 
ANUNCIADO. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
 12 (verso da 
capa da 
edição N.39) 
Materiais: “O Belflor Inlaid 
Linoleum” – mosaico de linóleo 
legítimo fabricado pela 
Congoleum Company of 
Delaware. Rio de Janeiro e São 
Paulo. 
27 Materiais: “J. Adonias de 
Araujo” - madeiras do Pará em 
grande escala. 
35 Produtos: “Stoltz” – últimos 
modelos e diversos tamanhos 
de britadores. Herm Stoltz e Co. 
35 Materiais: “Amorim Siciliani e 
C.” – máquinas e materiais para 
construção. 
35 Serviços: “Casa Guanabara” – 
especialidades em artigos para 
banheiro, mosaicos, azulejos, 
louças sanitárias e outros. 
36 Materiais: “Companhia 
Nacional de Electricidade” – 
material elétrico, instalações de 
luz, força, telefones e outros. 
36 Materiais: “Tinta Olsina” – 
vendas de tintas por Borlido 
Maia e Cia. 
37 Materiais: “Manoel Pedro e 
Cia” – madeiras do Pará em 
mosaicos ou tacos. 
37 Serviços: “Papelaria Brasil” – 
artigos para escritórios, 
engenharia, desenho e pintura. 
37 Serviços: “Firmo Dutra e Cia” – 
instalações elétricas em 
residências, teatros, fábricas e 
outros. 
37 Materiais: “José Raoul” – 
fábrica de parafusos em geral. 
37 Serviços: “Papelaria São José” – 
livraria internacional. 
38 Materiais: “Siemens” – 
materiais elétricos, de ferro e 
de aço. Rio de Janeiro e filiais 
pelo Brasil. 
38 Serviços: “G. Prati e Cia” – 
engenheiros civis. 
40 Serviços: “Fogões Zeníth e 
Alumínio” – vendas de fogões. 
São Paulo. 
40 Serviços: “Konit” – soalho Hors 
Concours fabricado pela 
Companhia de Pavimentação 
Konit S. A. 
40 Materiais: “Amaraes Pimentel 
e Cia” – industriais, 
importadores e exportadores. 
Azulejos e ladrilhos hidráulicos, 
cerâmicos e outros. 
42 Serviços: “Otto” – fogões à gás 
alemães. 
42 Serviços: “Radio” – instalações 
para receptores de rádio. 
44 Serviços: “Barroso, Winter e C.” 
– instalações elétricas de luz, 
telefones, campainhas e outros. 
44 Materiais: “José Lino e C.” – 
importadores e exportadores 
de ferragens. 
44 Materiais: “Ademar L. Lesaige” 
– depósito de cal virgem, 
marisco e cabo frio. Rio de 
Janeiro. 
44 Serviços: “Eugenio Fiorence” – 
vendas de ladrilhos, louças, 
azulejos e outros. 
45 Materiais: “Cia. Paulista de 
Material Electrico” – materiais 
elétricos e receptores de rádio. 
45 Materiais: “Companhia 
Brasileira de material rodante” 
– construção e reparação de 
carros e vagões, montagem de 
locomotivas e outros. 
45 Materiais: “Mario Lacerda e C.” 
– pinho do paraná em taboas e 
pranchões. 
ENCONTRAM-SE REPORTAGENS ILUSTRADAS SOBRE ARQUITETURA? 
SIM    X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E TÍTULO DA 
REPORTAGEM/ CONTEÚDO DA MESMA.  
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
17 – Misiones  “Estylo Missões Hespanholas”: 
projeto residencial do arquiteto 
Raphael Galvão – planta e 
fotografia. 
18/19 – Villa 
Italiana 
Projeto residencial com 
construção de Monteiro, 
Heinsfurter e Rabinovitch – 
plantas e fotografia. 
21 – Colonial 
Simplificado 
Projeto residencial do escritório 
Cortez e Bruhns – planta e 





Colonial mexicano: projeto 
residencial do arquiteto Tudy 
Brack – planta e fachada. 
28 – Sem 
estilo definido 
Plantas do projeto da capa 
desta edição. Construído por 
Monteiro, Heinsfurter e 




Projeto residencial do arquiteto 





“Hispano missões”: projeto 
residencial do arquiteto Moacyr 




“Hispano missões”: projeto 
residencial do arquiteto Moacyr 
Fraga – planta e perspectiva. 
ENCONTRAM-SE ARTIGOS DE OPNIÃO OU OUTRO TIPO DE INFORMAÇÃO (CHARGES, 
CARTA DE LEITOR, ETC.) SOBRE ARQUITETURA, ESPECIALMENTE SORE RESIDÊNCIAS? 
SIM    X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA CONTEÚDO DE 
TAIS INFORMAÇÕES. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
7 (após a pág. 
42)/10 
“O problema de habitação do 
pobre”: artigo de Claudio de 
Souza sobre os problemas, 
burocracias e dificuldades do 
campo da habitação social no 
Brasil. 
 13/15 “A Arte Moderna”: matéria 
sobre a arte moderna com 
questionamentos como “o 
aparecimento de mais um estilo 
– já não basta o que existem; é 
necessário criar mais algum e 
para que? (vários pavilhões em 
estylo moderno da Exposição de 
Artes Decorativas de Paris,  
traços Déco). 
39/43 Regulamento para construções 
no Distrito Federal. 





                                                                                                                                                                                           
LINGUAGENS DA MODERNIDADE: ARQUITETURA RESIDENCIAL NA DÉCADA DE 1920 
 
ASPECTOS TÉCNICOS 
NOME DO PERIÓDICO A Casa 
ANO 5 (1927) EDIÇÃO 0040 MÊS Agosto 
LOCAL Redacção: Rua General Camara, 39 – 2º – RIO. TIRAGEM  
DIRETOR / EDITOR Redactores: A. Segadas Vianna, engenheiro civil 
                      Braz Jordão, engenheiro civil 
OUTRO DADO RELEVANTE VOLUME DIGITAL 
CONTEÚDO 
ENCONTRAM-SE ANÚNCIOS OU PROPAGANDAS RELACIONADAS AO CAMPO DA 
ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO (MATERIAIS, SERVIÇOS, ETC.)? 
SIM     X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E 
OBJETO ANUNCIADO. 
(Introduzir quantas linhas forem 
necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
0 (é contado 
a partir da 
próxima Pg.) 
Produtos: “Industrias Reunidas Alba S. A.”- 
Á venda em todas as boas casas. A maior 
fabrica no seu genero da America do Sul. 
1 Produtos: “Dalton, Casa Pratt” – A machina 
moderna de calcular tem dez teclas. Devido 
a esta simplificação é mais rapida, mais 
efficiente e produz mais do que outras com 
oitenta e tantas teclas. 
2 Serviços: “Walter Schimidt & Cia.” – 
Engenheiros, importadores. Porto Alegre e 
São Paulo. 
2 Materiais: “Tinta Olsina” – Acabamos de 
receber grande partida. Capacidade 
approximada de 1 kilogrammo de tinta 
Olsina para cobrir com uma só mão 
superficies de varias especies. 
3 Materiais: “Pilkington Brothers (Brasil) 
Limited” – Deposito de vidros e chrystaes. 
Combinação de vidro transparente em 
chapa e vidro cathedral lavrado. 
4 Serviços: “Irmãos Ottino & Merletti Lta.” -  
Mais barato que o fôrro de madeira. Fôrro 
de estuque solido e economico sobre téia 
metallica Rabitz, allemã, esticada com 
machina patenteada. 
5 Produtos: “Berta, Frederico Diehl” – fogões 
economicos “Berta”. Para hoteis, colegios, 
quarteis, restaurants, hospitaes e domicilio 
particular. 50.000 fogões. 
5 Produtos: “Garrafas thermicas, Primas” – 
Doze mil reis e quartorze mil reis. 
Conservam a temperatura dos lisquidos 
quentes durante 24 horas. Conservam a 
temperatura dos liquidos frios durante dias 
seguidos. 
6 Materiais: “Fabrica Volt-ampere” – 
Washington R. Pereira & C. A unica fabrica 
no Rio de Janeiro montada exclusivamente 
para: fabricação de transformadores, 
chaves, para raios, bobinas de reactancia 
para alta tensão. 
6 Serviços: “São Paulo Agencia A CASA” – 
Paulo P. C. de Souza. Escriptorio technico-
commercial, dos engenheiros Paulo P. C. de 
Souza. 
7 Serviços: “Srs. Constructores Cimento 
armado” – Calculos,especificações e 
memoriaes, sobre obras em cimento 
armado, afim de serem apresentados ás 
prefeitiras, de accordo com os regulamentos 
do Rio de Janeiro e de São Paulo. Secção 
technica da A CASA. 
7 Serviços: “J. Cordeiro de Azeredo” – 
Terrenos: laranjeiras botafogo Humaytá e 
Villa Izabel. Projectos e construcções. 
8 Materiais: “Madeiras do pará” – Em 
mosaicos ou tacos. São as mais bonitas, as 
mais, solidas, as que fazem os pavimentos 
mais hygienicos. 
8 Materiais: “J.R. Braga & C.” – Materiaes 
para construcção. Transporte em geral. Cal, 
barro, louças esmaltadas e sanitarias, 
manilhas, azulejos, ladrilhos, tijolos 
prensados, etc. 
8 Revista: “Comment Construire sa Maison” – 
Luxuosa Revista Mensal. Contendo 
numerosos projectos e minuciosos detalhes 
de villas, cottages, hoteis, casas de alguguel, 
casas de campo, jardins, etc. 
9 Serviços: “Casa Teixeira Pinto” – 
Electricidade. Installações de luz, força, 
telephones e campainhas. 
9 Serviços: “Cardoso, Gonzalez & C.” – 
Transportes maritimos. Proprietarios do 
navio a motor “Amarante” e pontão “Carlos 
Gomes”. 
9 Materiais: “L. Monteiro & Cia. Ltda” – 
Productos em cimento armado Titan. 
Material para construcções, aço, cobre, ferro 
e latão. 
10 Materiais: “Companhia Nacional de 
Electricidade” – Material electrico. 
Installações de luz, força, campainhas, 
telephones e agua. 
10 Serviços: “Firmo Dutra & C. Ltda” – 
Intallações electricas em residencias, 
theatros, fabricas, etc. 
10 Materiais: “J. Adonias de Araujo” – 
Madeiras do pará em grande escala. 
10 Serviços: “Livraria internacional 
polytechnica de artes e de instrucção 
profissional” – Papelaria São José. São 
Paulo. Livros, albuns e revistas para 
engenheiros, architectos, desenhistas e etc. 
11 Revista: “A CASA” – Estes e outros projectos 
interessantes têm sido publicados nesta 
revista. Não lhe interessa recebel-a com 
regularidade? Remetta hoje mesmo 20$000 
para uma assignatura annual. Revista A 
CASA – Rua General Camara, 39 – Rio de 
Janeiro. 
12 Produtos: “Apex – Rotarex” – Os melhores 
limpadores. Varredores a vacuo para todos 
os fins. Byington & Co. 
13 Serviços: “Companhia Mercantil Brazileira” 
– Importação e exportação. Ferragens, 
tintas, oleos etc. 
13 Materiais: “Companhia brasileira de 
explosivos” – Fabricação de polvora e 
dynamite. 
14 Serviços: “Alvaro Pereira & Cia.” – 
Engenheiros, empreiteiros, architectos 
constructores. Material para construcções 
em geral. 
14 Materiais: “Companhia Nacional de 
Ceramica” – Telhas typos roux, tijolos 
communs, prensados, de furos e especiaes. 
Manilhas e accessorios. 
14 Serviços: “Prates & Co.” – Empresa de 
navegação e commercio de madeiras. 
16 Produtos: “Congoleum Company of 
Delaware” Belflor Inlaid Linoleum tem todas 
as vantagens do conhecido Linoleum Gold 
Seal. 
41 Produtos: “Stoltz – Britadores” Ultimos 
modelos em diversos tamanhos inquebravel. 
41 Serviços: “Fontes Garcia & C.” – Architectos, 
constructores. Importadores e exportadores. 
43 Serviços: “Auto-accessorios” – Samarão 
Filho & Cia. Material Ford, accessorios para 
automoveis em geral. 
43 Materiais: “Material Electrico Siemens” – 
Para installações de força e luz. Material de 
ferro e aço. Companhia Brazileira de 
Electricidade. 
45 Produtos: “Fogões a gaz allemães OTTO, 
Junker & Ruh, Karlsruhe” – Esmaltado de 
branco, ferragens nickeladas, solidas, 
elegantes. Queimadores patenteados, 
grande economia no consumo. 
45 Materiais: “José Raoul” – Importação-
exportação. Fabrica, parafusos em geral. 
45 Serviços: “Cia. de pavimentação Konit S. A.” 
– O soalho “Hors Concours”. Muito superior 
á madeira e cimento, a prova de fogo, não 
deixa passar agua, de longuissima duração 
em estado perfeito, não é atacado pelo 
bicho, com desenhos á vontade, mui 
economico. 
47 Materiais: “Casa Guanabara” – Amaral 
Amjos & Comp. Especialidade em: artigos 
para banheiro, mosaicos, azulejos, louça 
sanitaria e etc. 
47 Serviços: “Amorim Siciliani & C.” – 
Machinas e material para construcção. 
Material Decauville. Especialistas em 
madeiras do paiz. 
47 Serviços: “M. Barros & C” – Radio. Nos 
paizes adeantados não se constroem casas 
sem serem previstas installações para 
receptores de radio. 
49 Produtos: “Fogões Zeníth e Aluminio” – 
Exigiam estas marcas em todas as casas 
especialistas. 
49 Serviços: “Auto Mercantil Brasileira” – Se 
desejam adquirir um automovel Studebaker 
ou Erskine Sux, accessorios, equipamentos 
completos ou outro qualquer artigo de 
automovel. 
49 Produtos: “D.R. Moura & C.” – Artigos de 
electricidade, motores 
dynamos,transformadores, cabos fios e etc. 
50 Materiais: “Adhemar Lesaige & Cia.” – 
Grande deposito de cal virgem, marisco 
extincto e cabo-frio. 
50 Materiais: “Eugenio Fiorencio & C.” -  
Ladrilhos, louça esmaltada, louça sanitaria, 
azulejo, cimento, etc. Aos mais baixos 
preços do mercado. 
51 Materiais: “Friese & Brand” – Esquadrias da 
afamada fabrica – Rudolf Brand, Joinville. 
51 Serviços: “Otto Schutte Filho” – Mobilias e 
decorações. Moveis e grupos de couro. 
53 Serviços: “Barroso, Winter & C.” – 
Installações electricas de luz, força, 
telephones e campainhas. 
53 Revista: “A CASA” – 20$000 é quanto custa 
uma collecção da A CASA contendo os doze 
numero do anno de 1926. Envie 
immediatamente o seu pedido, 
acompanhado de vale postal, antes que se 
esgotem essas collecções. 
54 Produtos: “Material radio” – Cia. Paulista de 
material electrico. 
54 Serviços: “José Lino & C.” – Importadores e 
exportadores de ferragens. 
55 Serviços: “Companhia Brasileira de material 
rodante”- Construcção e reparação de 
carros e vagões para estradas de ferro. 
Reparação e montagem de locomotivas, 
carroseries para omnibus e caminhões. 
55 Materiais: “Pinho do Paraná – Mario 
Lacerda & C.” – Em taboas e pranchões. 
Materiaes para construcção. 
56 Serviços: “Cia. Territorial do Rio de Janeiro” 
– Terrenos em penha, villa LuZITANIA, Braz 
de Pinna, Cordovil e outros. 
56 Serviços: “Casa Vianna” – Todas as gravuras 
impressas nesta revista são feitas na Casa 
Vianna. 
56 Materiais: “Arthur Donato & Cia.” – 
Madeiras e materiais de construcções. 
58 Serviços: “Cia. Immobiliaria Nacional” – A 
casa e o terreno a prestações. Não pode 
haver negocio mais honesto. Grandes areas 
de terrenos nos seguintes bairros: tijuca. 
Maria da Graça. Realengo. 
ENCONTRAM-SE REPORTAGENS ILUSTRADAS SOBRE ARQUITETURA? 
SIM     X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E 
TÍTULO DA REPORTAGEM/ CONTEÚDO DA 
MESMA.  





Projeto residencial. Fachada. Battazzi, 
engenheiro architecto. Batatais (SP). 
18 Projeto residencial. Perspectiva. Hugo Kuhl. 
24 
Chalé 
Projeto residencial. Architectos Cordeiro de 





“Projecto de habitação em Jacarépaguá”. 
Propriedade do Snr. José Marianno Filho. 
Fachada e planta. Por Cortez & Bruhns 
Architectos. 
26 Detalhes de porta e decoração interna do 
escuptor Roberto Lacombe. 




Palacete da Rua Domingos de Moraes, 331. 
São Paulo. Architecto Cav. José Sacchetti. 





Projeto residencial do engneheiro Luiz A. 
Rangel. Cafélandia, São Paulo. Planta e 
perspectiva. Fotografia. 
37 “Projecto em estylo colonial Mexicano” – 
Perspectiva na cada pesta edição. 





Projeto e construção de Monteiro, 
Heunsfurter & Rabinovitchb. São paulo. 
Plantas e perspectiva. 
ENCONTRAM-SE ARTIGOS DE OPNIÃO OU OUTRO TIPO DE INFORMAÇÃO (CHARGES, 
CARTA DE LEITOR, ETC.) SOBRE ARQUITETURA, ESPECIALMENTE SORE RESIDÊNCIAS? 
SIM     X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA 
CONTEÚDO DE TAIS INFORMAÇÕES. 
(Introduzir quantas linhas forem 
necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
17/18 “Construcção de primeira qualidade é 
construcção economica” – sobre a 
preocupação atual de fazer uma obra 
durável e de primeira qualidade. Daí, a 
importância do empreiteiro em não falhar 
em aspectos importantes como beleza, 
conforto, segurança e prazo. É possível 
estabelecer algumas normas gerais para 
orientação do técnico e também do leigo. 
18 “A protecção da madeira pelo enxofre 
fundido” – tem sido feitos ensaios sobre a 
impregnação do enxofre fundido na madeira 
nos Estados Unidos. 
20/21 “O maior edificio em concreto armado” – O 
emprego de aço permitiu  aos pilares uma 
seção reduzida, possibilitando a construção 
de edifícios mais altos. Contudo, a estrutura 
de concreto armado começa a ser mais 
difundida por algumas vantagens e assim, 
tem sido utilizado cada vez mais para a 
construção de arranha-céus. 
28/29 “O maior edificio do mundo e o palacio dos 
telephones em New York” – sobre um 
arranha-céu de 110 andares e 370 metros de 
altura (o maior do mundo). Terá custado 22 
e meio milhões de dólares. 
35/36 “Secção Juridica” – Coontrato de 
empreitada de prédios. Madeiras bichadas 
comprometeram a solidez da construção, 
respondendo a perdas e danos. 
42, 44, 46 e 
48 
Regulamento para construcções no Distrito 
Federal. 
53/55 Lista de Guia de Compradores. 
56 Lista de indicador profissional. 
57 Lista de preços correntes no Rio de Janeiro. 




                                                                                                                                                                                           
LINGUAGENS DA MODERNIDADE: ARQUITETURA RESIDENCIAL NA DÉCADA DE 1920 
 
ASPECTOS TÉCNICOS 
NOME DO PERIÓDICO A Casa 
ANO (5) 1927 EDIÇÃO 0041 MÊS Setembro 
LOCAL Redacção: Rua General Camara, 39 – 2º – RIO. TIRAGEM  
DIRETOR / EDITOR Redactores: A. Segadas Vianna, engenheiro civil 
                      Braz Jordão, engenheiro civil 
OUTRO DADO RELEVANTE VOLUME DIGITAL 
CONTEÚDO 
ENCONTRAM-SE ANÚNCIOS OU PROPAGANDAS RELACIONADAS AO CAMPO DA 
ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO (MATERIAIS, SERVIÇOS, ETC.)? 
SIM     X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E 
OBJETO ANUNCIADO. 
(Introduzir quantas linhas forem 
necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
0 (é contado 
a partir da 
próxima Pg.) 
Produtos: “Industrias Reunidas Alba S. A.”- 
Á venda em todas as boas casas. A maior 
fabrica no seu genero da America do Sul. 
1 Produtos: “Dalton, Casa Pratt” – A machina 
moderna de calcular tem dez teclas. Devido 
a esta simplificação é mais rapida, mais 
efficiente e produz mais do que outras com 
oitenta e tantas teclas. 
2 Serviços: “Prado Peixoto & Co.” – 
Engenheiros constructores. Construcções em 
ferro e cimento armado – armaç~es, 
esquadrias, thsouras metallicas, etc. 
2 Serviços: “Walter Schimidt & Cia.” – 
Engenheiros, importadores. Porto Alegre e 
São Paulo. 
3 Serviços: “Irmãos Ottino & Merletti Lta.” -  
Fabrica Spoerj. Tecidos de arame, 
estamparia coberturas. 
4 Produtos: “Fogões Zeníth e Aluminio” – 
Exigiam estas marcas em todas as casas 
especialistas. 
4 Materiais: “Fabrica Volt-ampere” – 
Washington R. Pereira & C. A unica fabrica 
no Rio de Janeiro montada exclusivamente 
para: fabricação de transformadores, chaves, 
para raios, bobinas de reactancia para alta 
tensão. 
5 Serviços: “Srs. Constructores Cimento 
armado” – Calculos,especificações e 
memoriaes, sobre obras em cimento 
armado, afim de serem apresentados ás 
prefeitiras, de accordo com os regulamentos 
do Rio de Janeiro e de São Paulo. Secção 
technica da A CASA. 
5 Serviços: “São Paulo Agencia A CASA” – 
Paulo P. C. de Souza. Escriptorio technico-
commercial, dos engenheiros Paulo P. C. de 
Souza. 
6 Serviços: “Barroso, Winter & C.” – 
Installações electricas de luz, força, 
telephones e campainhas. 
6 Materiais: “L. Monteiro & Cia. Ltda” – 
Productos em cimento armado Titan. 
Material para construcções, aço, cobre, ferro 
e latão. 
7 Serviços: “Casa Teixeira Pinto” – 
Electricidade. Installações de luz, força, 
telephones e campainhas. 
7 Materiais: “Tinta Olsina” – Acabamos de 
receber grande partida. Capacidade 
approximada de 1 kilogrammo de tinta 
Olsina para cobrir com uma só mão 
superficies de varias especies. 
8 Serviços: “Casa Guanabara” – Amaral Anjos 
& Comp. Especiallidade em artigos para 
banheiros, mosaicos, azulejos, louça 
sanitaria. Etc. 
8 Materiais: “Amorim Siciliani e C.” – 
Machinas e material para construcção, 
material Decauville. Especialistas em 
madeiras do paiz. 
9 Produtos: “Berta, Frederico Diehl” – fogões 
economicos “Berta”. Para hoteis, colegios, 
quarteis, restaurants, hospitaes e domicilio 
particular. 50.000 fogões. 
9 Produtos: “Elevadores Brasil” – Para 
passageiros e cargas. A maior fabrica da 
America do Sul. 600 installações. 
10 Materiais: “Companhia Nacional de 
Electricidade” – Material electrico. 
Installações de luz, força, campainhas, 
telephones e agua. 
10 Serviços: “Companhia Brasileira de Material 
Rodante” – Fontenelle & Cia, Ltda. 
Construcção e reparação de carros e vagões 
para estradas de ferro. 
10 Materiais: “Pinho do Paraná” – Em taboa e 
pranchões. Materiais para construcção. 
11 Serviços: “Alvaro Pereira & Cia.” – 
Engenheiros, empreiteiros, architectos 
constructores. Material para construcções 
em geral. 
11 Materiais: “Companhia Nacional de 
Ceramica” – Telhas typos roux, tijolos 
communs, prensados, de furos e especiaes. 
Manilhas e accessorios. 
11 Serviços: “Prates & Co.” – Empresa de 
navegação e commercio de madeiras. 
12 Serviços: “Companhia Mercantil Brazileira” 
– Importação e exportação. Ferragens, 
tintas, oleos etc. 
12 Materiais: “Companhia brasileira de 
explosivos” – Fabricação de polvora e 
dynamite. 
13 Produtos: “Garrafas thermicas, Primas” – 
Doze mil reis e quartorze mil reis. Conservam 
a temperatura dos lisquidos quentes durante 
24 horas. Conservam a temperatura dos 
liquidos frios durante dias seguidos. 
13 Produtos: “Inertol” – Hydrofugo, 
anticorrosivo. Approvado desde mais de 20 
annos para proteger as construcções de 
ferro contra a ferrugem e impermeabilizar 
obras de cimento armado. 
13 Revista: “A CASA” – 20$000 é quanto custa 
uma collecção da “A CASA” contendo os 
doze numeros do anno de 1926. 
14 Produtos: “Industriaes, negociantes!” – A 
tracção automovel só trará vantagens sim!... 
14 Produtos: “Fogões a gaz – allemães”. 
Homann, excelsior. Preços de importação. 
Diversos modelos. 
16 Produtos: “Congoleum Company of 
Delaware” Belflor Inlaid Linoleum tem todas 
as vantagens do conhecido Linoleum Gold 
Seal. 
34 Serviços: “Architectos, constructores”. 
Attenção! Não compre ferragens, tintas, 
oleos, etc.. para as vossas construcções sem 
visitar primeiro o mais completo e variado 
sortimento de Fontes Garcia & C. 
41 Produtos: “Stoltz – Britadores” Ultimos 
modelos em diversos tamanhos inquebravel. 
41 Materiais: “José Raoul” – Importação-
exportação. Fabrica, parafusos em geral. 
41 Serviços: “Cardoso, Gonzalez & C.” – 
Transportes maritimos. Proprietarios do 
navio a motor “Amarante” e pontão “Carlos 
Gomes”. 
43 Materiais: “Material Electrico Siemens” – 
Para installações de força e luz. Material de 
ferro e aço. Companhia Brazileira de 
Electricidade. 
43 Materiais: “Auto-accessorios” – Samarão 
Filho & Cia. Material Ford. Accessorios para 
automoveis em geral. 
45 Produtos: “Fogões a gaz allemães OTTO, 
Junker & Ruh, Karlsruhe – Esmaltado de 
branco, ferragens nickeladas, solidas, 
elegantes. Queimadores patenteados, 
grande economia no consumo. 
45 Materiais: “José Lino e C.” – importadores e 
exportadores de ferragens. 
45 Produtos: “Auto mercantil brasileira” – Se 
desejam adquirir um automovel Studebaker 
ou Erskine Six, accessorios, equipamentos 
completos ou outro qualquer artigo de 
automovel procurema Auto Mercantil 
Brasileira. 
47 Materiais: “Adhemar Lesaige & Cia.” – 
Grande deposito de cal virgem, marisco 
extincto e cabo-frio. 
47 Materiais: “Eugenio Fiorencio & C.” -  
Ladrilhos, louça esmaltada, louça sanitaria, 
azulejo, cimento, etc. Aos mais baixos preços 
do mercado. 
49 Materiais: “Madeiras do pará” – Em 
mosaicos ou tacos. São as mais bonitas, as 
mais, solidas, as que fazem os pavimentos 
mais hygienicos. 
49 Serviços: “Firmo Dutra & C. Ltda” – 
Installações electricas em residencias, 
theatros, fabricas, etc. 
49 Materiais: “J.R. Braga & C.” – Materiaes 
para construcção. Transporte em geral. Cal, 
barro, louças esmaltadas e sanitarias, 
manilhas, azulejos, ladrilhos, tijolos 
prensados, etc. 
51 Materiais: “Friese & Brand” – Esquadrias da 
afamada fabrica – Rudolf Brand, Joinville. 
51 Serviços: “Otto Schutte Filho” – Mobilias e 
decorações. Moveis e grupos de couro. 
53 Produtos: “Material Radio” – Material 
electrico, installações comletas para alta e 
baixa tensõ, stock de dynamos, motores, 
fios, telephones, etc. 
53 Produtos: “Radio” – Nos paizes não se 
constroem casas sem serem previstas 
installações para receptores de radio. 
54 Revista: “Comment Construire sa Maison” – 
Luxuosa Revista Mensal. Contendo 
numerosos projectos e minuciosos detalhes 
de villas, cottages, hoteis, casas de alguguel, 
casas de campo, jardins, etc. 
54 Serviços: “J. Cordeiro de Azeredo” – 
Terrenos: laranjeiras botafogo Humaytá e 
Villa Izabel. Projectos e construcções. 
55 Materiais: “D.R. Moura & C.” – Artigos de 
electricidade, motores, dynamos, 
transformadores, cabos, fios, etc. 
55 Serviços: “Konit” – O soalho Hors Concours. 
Fritz Haring & Cia. 
56 Serviços: “Cia. Territorial do Rio de Janeiro” 
– Terrenos em penha, villa luzitania, braz de 
pinna, cordovil, lucas, engneho do matto, 
vicente de carvalho. 
56 Serviços: “Casa Vianna” – Todas as gravuras 
impressas nesta revista são feitas na Casa 
Vianna. 
57 Materiais: “Carbo-lastic”. Telhados 
impermeaveis. Standard do mundo. The J. E. 
Harris Company. 
58 Serviços: “Cia. Immobiliaria Nacional” – A 
casa e o terreno a prestações. Não pode 
haver negocio mais honesto. Grandes areas 
de terrenos nos seguintes bairros: tijuca. 
Maria da Graça. Realengo. 
ENCONTRAM-SE REPORTAGENS ILUSTRADAS SOBRE ARQUITETURA? 
SIM     X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E 
TÍTULO DA REPORTAGEM/ CONTEÚDO DA 
MESMA.  





Projeto do architecto J. Cordeiro de Azeredo. 




“Projecto em estylo colonial mexicano” – 





Bungalow construído em Pelotas. 
Construtores Dias & Requião. Fotografia, 
fachada e plantas. 
28/29 
Colonial 
Projeto de casa para Bragança. São Paulo. 
Engenheiro-architecto Amador Cintra do 
Padro. Fachada, perspectiva e plantas. 
33 
Colonial 
Projeto residencial, architecto Antonino 
Raffin (Rio). Plantas e fachada. 
35 
Chalé 
Projeto residencial de Satyro & Souza (Rio). 
Plantas e fachada. 
36/40 
Villa Italiana 
Projeto de residência de propriedade da 
Companhia Intermediaria Paulista. São 
Paulo. Projeto e execução do engenheiro 
Plinio de Oliveira Adams. Plantas, fachada e 
fotografias internas. 
ENCONTRAM-SE ARTIGOS DE OPNIÃO OU OUTRO TIPO DE INFORMAÇÃO (CHARGES, 
CARTA DE LEITOR, ETC.) SOBRE ARQUITETURA, ESPECIALMENTE SORE RESIDÊNCIAS? 
SIM     X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA 
CONTEÚDO DE TAIS INFORMAÇÕES. 
(Introduzir quantas linhas forem 
necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
5/6 “A profissão do architecto e sua funcção na 
sociedade”. Por professor Agache. Matéria 
sobre uma pequena conferência realizada na 
“Radio Sociedade” sobre a profissão do 
arquiteto. Discuti-se as diferenças entre 
engenheiro e arquiteto, é enfatizado o 
desconhecimento por parte da população de 
suas funções, a diferença que se faz na 
Europa e etc. 
8 “Transmissão de electricidade a grandes 
distancias”. Sobre a construções de linhas 
condutoras aéreas, na Alemanha, instaladas 
nos últimos anos. 
15 “Rectificação necessaria”. É informado que 
o arquiteto Hugo Kuhl. Sócio da firma J. Diez 
& Cia também participou nos projetos 
apresentados nas páginas 18 e 27 do 
número anterior. 
17/23 “As proporções architectonicas segundo o 
rythmo musical”. Sobre o artigo do 
arquiteto francês Ch. Gougy com projetos 
estabelecidos segundo formas e proporções 
musicais. Apresenta alguns exemplos. 
36/40 “Algumas regras praticas aos constructores 
sobre o concreto armado”. Sobre a 
execução de obras em concreto armado. 
Apresenta algumas instruções. 
42, 44, 46 Lei Nº 2332 de 9 de Novembro de 1920. 
Estabelece o “padrão municipal” para as 
construções particulares do Município (São 
Paulo). 
50 Preços correntes no Rio de Janeiro. 
 
PREENCHIDA POR 




                                                                                                                                                                                           






ANO  5 (1927) EDIÇÃO N.42 MÊS Outubro 
LOCAL Redação: Av. Rio Branco, 117 – 2° Sala 225 - Rio de 
Janeiro 
TIRAGEM  
DIRETOR / EDITOR  




ENCONTRAM-SE ANÚNCIOS OU PROPAGANDAS RELACIONADAS AO CAMPO DA 
ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO (MATERIAIS, SERVIÇOS, ETC.)? 
SIM    X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E 
OBJETO ANUNCIADO. 
(Introduzir quantas linhas forem 
necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
0 (é contado 
a partir da 
próxima Pg.) 
Produtos: “Industrias Reunidas Alba S. A.”- 
Á venda em todas as boas casas. A maior 
fabrica no seu genero da America do Sul. 
1 Produtos: “Casa Pratt” – Protector de 
cheques. Um cheque protegido contra 
alterações é o mais seguro para remessas de 
dinheiro. 
2 Serviços: “Prado Peixoto & Co.” – 
Engenheiros constructores. Construcções em 
ferro e cimento armado – armações, 
esquadrias, thesouras metallicas, etc. 
2 Serviços: “Walter Schmidt & Cia.” – 
Engenheiros, importadores. Porto Alegre e 
São Paulo. 
3 Serviços: “Irmãos Ottino & Merletti Lta.” -  
Forro de estuque. 
4 Produtos: “Fogões Zeníth e Aluminio” – 
Exigiam estas marcas em todas as casas 
especialistas. 
4 Materiais: “Fabrica Volt-ampere” – 
Washington R. Pereira & C. A unica fabrica no 
Rio de Janeiro montada exclusivamente para: 
fabricação de transformadores, chaves, para 
raios, bobinas de reactancia para alta tensão. 
5 Produtos: “Elevadores Brasil” – Para 
passageiros e cargas. A maior fabrica da 
America do Sul. 600 installações. 
6 Serviços: “Alvaro Pereira & Cia.” – 
Engenheiros, empreiteiros, architectos 
constructores. Material para construcções 
em geral. 
6 Materiais: “Companhia Nacional de 
Ceramica” – Telhas typos roux, tijolos 
communs, prensados, de furos e especiaes. 
Manilhas e accessorios 
7 Serviços: “Casa Teixeira Pinto” – 
Electricidade. Installações de luz, força, 
telephones e campainhas. 
7 Serviços: “Otto Schutte Filho” – Mobilias e 
decorações. Moveis e grupos de couro. 
8 Serviços: “Barroso, Winter & C.” – 
Installações electricas de luz, força, 
telephones e campainhas. 
8 Materiais: “L. Monteiro & Cia. Ltda” – 
Productos em cimento armado Titan. 
Material para construcções, aço, cobre, ferro 
e latão. 
9 Materiais: “Companhia nacional de 
electricidade” – Installações de luz, força, 
campainhas, telephones e agua. Material 
electrico. 
9 Serviços: “São Paulo Agencia A CASA” – 
Paulo P. C. de Souza. Escriptorio technico-
commercial, dos engenheiros Paulo P. C. de 
Souza. 
9 Serviços: “Srs. Constructores Cimento 
armado” – Calculos, especificações e 
memoriaes, sobre obras em cimento 
armado, afim de serem apresentados ás 
prefeitiras, de accordo com os regulamentos 
do Rio de Janeiro e de São Paulo. Secção 
technica da A CASA. 
10 Produtos: “Garrafas thermicas, Primas” – 
Doze mil reis e quartorze mil reis. Conservam 
a temperatura dos lisquidos quentes durante 
24 horas. Conservam a temperatura dos 
liquidos frios durante dias seguidos. 
11 Produtos: “Fogões a gaz – allemães”. 
Homann, excelsior. Preços de importação. 
Diversos modelos. 
11 Serviços: “Companhia Brasileira de Material 
Rodante” – Fontenelle & Cia, Ltda. 
Construcção e reparação de carros e vagões 
para estradas de ferro. 
11 Serviços: “Prates & Co.” – Empresa de 
navegação e commercio de madeiras. 
12 Serviços: “Companhia Mercantil Brasileira” 
– Importação e exportação. Ferragens, tintas, 
oleos etc. 
12 Materiais: “Companhia brasileira de 
explosivos” – Fabricação de polvora e 
dynamite. 
13 Produtos: “Berta, Frederico Diehl” – fogões 
economicos “Berta”. Para hoteis, colegios, 
quarteis, restaurants, hospitaes e domicilio 
particular. 50.000 fogões. 
13 Produtos: “Inertol” – Hydrofugo, 
anticorrosivo. Approvado desde mais de 20 
annos para proteger as construcções de ferro 
contra a ferrugem e impermeabilizar obras 
de cimento armado. 
13 Revista: “A CASA” – 20$000 é quanto custa 
uma collecção da “A CASA” contendo os doze 
numeros do anno de 1926. 
14 Serviços: “Fontes Garcia & C.” – Architectos, 
constructores attenção! Não comprae 
ferragens, tintas, oleos, etc, para as vossas 
construcções sem visitar primeiro o mais 
completo e variado sortimento de Fontes 
Garcia & C. Importadores e exportadores. 
14 Materiais: “Auto-accessorios” – Samarão 
Filho & Cia. Material Ford. Accessorios para 
automoveis em geral. 
16 Produtos: “Congoleum Company of 
Delaware” Belflor Inlaid Linoleum tem todas 
as vantagens do conhecido Linoleum Gold 
Seal. 
40 Produtos: “Stoltz – Britadores” Ultimos 
modelos em diversos tamanhos inquebravel. 
40 Materiais: “José Raoul” – Importação-
exportação. Fabrica, parafusos em geral. 
40 Materiais: “Pinho do paraná” – Em taboas e 
pranchões. Materiais para construcção. 
43 Materiais: “Material Electrico Siemens” – 
Para installações de força e luz. Material de 
ferro e aço. Companhia Brazileira de 
Electricidade. 
43 Materiais: “José Lino e C.” – importadores e 
exportadores de ferragens. 
43 Produtos: “Auto mercantil brasileira” – Se 
desejam adquirir um automovel Studebaker 
ou Erskine Six, accessorios, equipamentos 
completos ou outro qualquer artigo de 
automovel procurem a Auto Mercantil 
Brasileira. 
45 Produtos: “Fogões a gaz allemães OTTO, 
Junker & Ruh, Karlsruhe” – Esmaltado de 
branco, ferragens nickeladas, solidas, 
elegantes. Queimadores patenteados, 
grande economia no consumo. 
45 Produtos: “Madersan” Um conservador de 
madeira. Casa Hilpert S. A. 
45 Produtos: “Material Radio” – Material 
electrico, installações completas para alta e 
baixa tensão, stock de dynamos, motores, 
fios, telephones, etc. 
47 Produtos: “Radio” – Nos paizes não se 
constroem casas sem serem previstas 
installações para receptores de radio. 
47 Materiais: “Eugenio Fiorencio & C.” -  
Ladrilhos, louça esmaltada, louça sanitaria, 
azulejo, cimento, etc. Aos mais baixos preços 
do mercado. 
49 Revista: “Comment Construire sa Maison” – 
Luxuosa Revista Mensal. Contendo 
numerosos projectos e minuciosos detalhes 
de villas, cottages, hoteis, casas de alguguel, 
casas de campo, jardins, etc. 
49 Materiais: “D.R. Moura & C.” – Artigos de 
electricidade, motores, dynamos, 
transformadores, cabos, fios, etc. 
49 Serviços: “Firmo Dutra & C. Ltda” – 
Installações electricas em residencias, 
theatros, fabricas, etc. 
51 Revista: “Arqvitetvra, Revista Mensal” – 
Arquitectura antiga e moderna, construcção, 
decoração, escultura arqueologia e 
engenharia civil. 
51 Serviços: “Cordeiro de Azeredo e Silva”. 
Terrenos, projetos e construções. 
53 Serviços: “Secção pavimentação Konit” – O 
soalho “Hors Concours”. Muito superior á 
madeira e cimento, a prova de fogo, não 
deixa passar agua, de longuissima duração 
em estado perfeito, não é atacado pelo 
bicho, com desenhos á vontade, mui 
economico. 
53 Materiais: “J.R. Braga & C.” – Materiaes para 
construcção. Transporte em geral. Cal, barro, 
louças esmaltadas e sanitarias, manilhas, 
azulejos, ladrilhos, tijolos prensados, etc. 
53 Materiais: “J. Adonias de Araujo” – 
Madeiras do Pará em grande escala. 
54 Materiais: “Friese & Brand” – Esquadrias da 
afamada fabrica – Rudolf Brand, Joinville. 
54 Materiais: “Tinta Olsina” – Acabamos de 
receber grande partida. Capacidade 
approximada de 1 kilogrammo de tinta 
Olsina para cobrir com uma só mão 
superficies de varias especies. 
55 Serviços: “Casa Guanabara” – Amaral Anjos 
& Comp. Especiallidade em artigos para 
banheiros, mosaicos, azulejos, louça 
sanitaria. Etc. 
55 Materiais: “Amorim Siciliani e C.” – 
Machinas e material para construcção, 
material Decauville. Especialistas em 
madeiras do paiz. 
56 Serviços: “Cia. Territorial do Rio de Janeiro” 
– Terrenos em penha, villa luzitania, braz de 
pinna, cordovil, lucas, engenho do matto, 
vicente de carvalho. 
56 Serviços: “Casa Vianna” – Todas as gravuras 
impressas nesta revista são feitas na Casa 
Vianna. 
56 Materiais: “Arthur Donato & Cia.” – 
Madeiras e materiais de construcção. 
58 Serviços: “Cia. Immobiliaria Nacional” – A 
casa e o terreno a prestações. Não pode 
haver negocio mais honesto. Grandes areas 
de terrenos nos seguintes bairros: tijuca. 
Maria da Graça. Realengo. 
ENCONTRAM-SE REPORTAGENS ILUSTRADAS SOBRE ARQUITETURA? 
SIM    X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E 
TÍTULO DA REPORTAGEM/ CONTEÚDO DA 
MESMA.  






Projeto residencial. Paulo P. C. de Souza. 
Fachada e planta. São Paulo. 
21 
Misiones 
Projeto em estylo colonial mexicano. Moacyr 





Projeto residencial. Architecto Magno de 




Arte nova. Projeto residencial por J. de 





Projeto residencial por Cordeiro de Azeredo 





Projeto residencial. Portugal. Architecto Luiz 





Projeto residencial de Moacyr Fraga. Dois 





Projeto residencial “Typo XIV”. Planta, 
fachada e perspectiva. Por Moacyr Fraga. 
30 Projeto residencial “Typo XII”. Planta, 








Projeto residencial “Typo V”. Planta, fachada 




Projeto residencial “Typo XIII”. Planta, 




Projeto de residência. J. Bourniquel. França. 





Projeto de residência. J. Bourniquel. França. 
Planta, fachada e perspectiva. A chaminé não 




Projeto da capa desta edição. Planta. J. 
Cordeiro de Azeredo. 
37 
Misiones 
Projeto residencial por Robert Kissel. 
Fachada e planta. 
ENCONTRAM-SE ARTIGOS DE OPNIÃO OU OUTRO TIPO DE INFORMAÇÃO (CHARGES, 
CARTA DE LEITOR, ETC.) SOBRE ARQUITETURA, ESPECIALMENTE SORE RESIDÊNCIAS? 
SIM    X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA 
CONTEÚDO DE TAIS INFORMAÇÕES. 
(Introduzir quantas linhas forem 
necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
15 “Communicamos aos nossos leitores a 
mudança da Redacção desta Revista para a 
Avenida Rio Branco Nº 117 – 2º andar – sala 
25 (edifício do “Jornal do Commercio”). 
15 Atendendo a pedidos dos leitores resolveram 
dedicar um número especial às habitações 
de um só pavimento. 
17 “O que faz uma BOA CASA” – Sobre 
construções residenciais. “Que é uma casa 
conveniente”. 
20/21 “Os aparelhos de iluminação devem ser ao 
mesmo tempo uteis e belos” – sobre a 
iluminação de uma residência ser 
conveniente, atraente, confortável e 
moderna. 
33/34 “O papel das portas no arranjo interno” – 
sobre a importância e harmonia que as 
portas trazem às residências. 
35 “Secção juridica – jurisprudência.” 
42, 44, 46, 
48, 50 
Lei nº 2.332 de 9 de Novembro de 1920. 
51 Lista Guia dos Compradores. 
PREENCHIDA 
POR 
Isabela Daniel Alves da Costa DATA 26/04/2019 
R01:30/04/2019 
*Está faltando as páginas 18 e 19 desta edição no volume físico da Universidade Federal de Minas Gerais. 
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ENCONTRAM-SE ANÚNCIOS OU PROPAGANDAS RELACIONADAS AO CAMPO DA 
ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO (MATERIAIS, SERVIÇOS, ETC.)? 
SIM     X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E 
OBJETO ANUNCIADO. 
(Introduzir quantas linhas forem 
necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
0 (é contado 
a partir da 
próxima Pg.) 
Produtos: “Industrias Reunidas Alba S. A.”- 
Á venda em todas as boas casas. A maior 
fabrica no seu genero da America do Sul. 
1 Produtos: “Casa Pratt” – Protector de 
cheques. Um cheque protegido contra 
alterações é o mais seguro pararemessas de 
dinheiro. 
2 Serviços: “Walter Schmidt & Cia.” – 
Engenheiros, importadores. Porto Alegre e 
São Paulo. 
2 Produtos: “Fogões Zeníth e Aluminio” – 
Exigiam estas marcas em todas as casas 
especialistas. 
3 Serviços: “Irmãos Ottino & Merletti Lta.” -  
Fabrica Spoerj. Tecidos de arame, 
estamparia coberturas. 
4 Serviços: “Casa Teixeira Pinto” – 
Electricidade. Installações de luz, força, 
telephones e campainhas. 
4 Materiais: “J.R. Braga & C.” – Materiaes 
para construcção. Transporte em geral. Cal, 
barro, louças esmaltadas e sanitarias, 
manilhas, azulejos, ladrilhos, tijolos 
prensados, etc. 
4 Materiais: “J. Adonias de Araujo” – 
Madeiras do pará em grande escala. 
4 Materiais: “Amorim Siciliani e C.” – 
Machinas e material para construcção, 
material Decauville. Especialistas em 
madeiras do paiz. 
5 Serviços: “Companhia Mercantil Brasileira” 
– Importação e exportação. Ferragens, 
tintas, oleos etc. 
6 Materiais: “Fabrica Volt-ampere” – 
Washington R. Pereira & C. A unica fabrica 
no Rio de Janeiro montada exclusivamente 
para: fabricação de transformadores, 
chaves, para raios, bobinas de reactancia 
para alta tensão. 
6 Serviços: “Fontes Garcia & C.” – Architectos, 
constructores attenção! Não comprae 
ferragens, tintas, oleos, etc, para as vossas 
construcções sem visitar primeiro o mais 
completo e variado sortimento de Fontes 
Garcia & C. Importadores e exportadores. 
7 Produtos: “Elevadores Brasil” – Para 
passageiros e cargas. A maior fabrica da 
America do Sul. 600 installações. 
8 Serviços: “Companhia Brasileira de Material 
Rodante” – Fontenelle & Cia, Ltda. 
Construcção e reparação de carros e vagões 
para estradas de ferro. 
8 Serviços: “Barroso, Winter & C.” – 
Installações electricas de luz, força, 
telephones e campainhas. 
9 Serviços: “Alvaro Pereira & Cia.” – 
Engenheiros, empreiteiros, architectos 
constructores. Material para construcções 
em geral. 
9 Revista: “Arqvitetvra, Revista Mensal” – 
Arquitectura antiga e moderna, construcção, 
decoração, escultura arqueologia e 
engenharia civil. 
9 Materiais: “Companhia Nacional de 
Ceramica” – Telhas typos roux, tijolos 
communs, prensados, de furos e especiaes. 
Manilhas e accessorios 
10 Serviços: “Cypriano da Silveira & Co.” – 
Construcções de estradas de ferro, rodagens 
e obras publicas.  
10 Serviços: “Escola livre de engenharia” – 
Qualquer pessôa sabendo ler, escrever e 
contar correctamente, póde estudar 
engenharia ou commercio por 
correspondencia. 
10 Serviços: “Secção pavimentação Konit” – O 
soalho “Hors Concours”. Muito superior á 
madeira e cimento, a prova de fogo, não 
deixa passar agua, de longuissima duração 
em estado perfeito, não é atacado pelo 
bicho, com desenhos á vontade, mui 
economico. 
11 Materiais: “Auto-accessorios” – Samarão 
Filho & Cia. Material Ford. Accessorios para 
automoveis em geral. 
11 Materiais: “Companhia nacional de 
electricidade” – Installações de luz, força, 
campainhas, telephones e agua. Material 
electrico. 
12 Materiais: “F. Venancio & C.” – Rupturita, 
alto explosivo brasileiro.  
12 Serviços: “Prates & Co.” – Empresa de 
navegação e commercio de madeiras. 
12 Serviços: “Srs. Constructores Cimento 
armado” – Calculos,especificações e 
memoriaes, sobre obras em cimento 
armado, afim de serem apresentados ás 
prefeitiras, de accordo com os regulamentos 
do Rio de Janeiro e de São Paulo. Secção 
technica da A CASA. 
12 Materiais: “L. Monteiro & Cia. Ltda” – 
Productos em cimento armado Titan. 
Material para construcções, aço, cobre, ferro 
e latão. 
13 Serviços: “Otto Schutte Filho” – Mobilias e 
decorações. Moveis e grupos de couro. 
13 Revista: “A CASA” – 20$000 é quanto custa 
uma collecção da “A CASA” contendo os 
doze numeros do anno de 1926. 
13 Produtos: “Inertol” – Hydrofugo, 
anticorrosivo. Approvado desde mais de 20 
annos para proteger as construcções de 
ferro contra a ferrugem e impermeabilizar 
obras de cimento armado. 
14 Serviços: “Companhia Brasileira de 
Terrenos” – Onde comprar o seu terreno? 
16 Produtos: “Congoleum Company of 
Delaware” Belflor Inlaid Linoleum tem todas 
as vantagens do conhecido Linoleum Gold 
Seal. 
41 Produtos: “Stoltz – Britadores” Ultimos 
modelos em diversos tamanhos inquebravel. 
41 Produtos: “Radio” – Nos paizes não se 
constroem casas sem serem previstas 
installações para receptores de radio. 
41 Materiais: “Cia. Paulista de artefactos de 
aluminio” – A melhor marca de louça de 
aluminio. 
43 Materiais: “Material Electrico Siemens” – 
Para installações de força e luz. Material de 
ferro e aço. Companhia Brazileira de 
Electricidade. 
43 Materiais: “José Raoul” – Importação-
exportação. Fabrica, parafusos em geral. 
43 Materiais: “Pinho do paraná” – Em taboas e 
pranchões. Materiais para construcção. 
45 Produtos: “Berta, Frederico Diehl” – fogões 
economicos “Berta”. Para hoteis, colegios, 
quarteis, restaurants, hospitaes e domicilio 
particular. 50.000 fogões. 
45 Produtos: “Material Radio” – Material 
electrico, installações comletas para alta e 
baixa tensõ, stock de dynamos, motores, 
fios, telephones, etc. 
45 Materiais: “José Lino e C.” – importadores e 
exportadores de ferragens. 
49 Materiais: “Friese & Brand” – Esquadrias da 
afamada fabrica – Rudolf Brand, Joinville. 
49 Materiais: “Tinta Olsina” – Acabamos de 
receber grande partida. Capacidade 
approximada de 1 kilogrammo de tinta 
Olsina para cobrir com uma só mão 
superficies de varias especies. 
51 Materiais: “D.R. Moura & C.” – Artigos de 
electricidade, motores, dynamos, 
transformadores, cabos, fios, etc. 
51 Serviços: “Casa Guanabara” – Amaral Anjos 
& Comp. Especiallidade em artigos para 
banheiros, mosaicos, azulejos, louça 
sanitaria. Etc. 
52 Revista: “Comment Construire sa Maison” – 
Luxuosa Revista Mensal. Contendo 
numerosos projectos e minuciosos detalhes 
de villas, cottages, hoteis, casas de alguguel, 
casas de campo, jardins, etc 
52 Materiais: “Eugenio Fiorencio & C.” -  
Ladrilhos, louça esmaltada, louça sanitaria, 
azulejo, cimento, etc. Aos mais baixos preços 
do mercado. 
54 Serviços: “Firmo Dutra & C. Ltda” – 
Installações electricas em residencias, 
theatros, fabricas, etc. 
54 Serviços: “A São Paulo, companhia nacional 
de seguros de vida”.  
55 Produtos: “Fogões a gaz allemães OTTO, 
Junker & Ruh, Karlsruhe” – Esmaltado de 
branco, ferragens nickeladas, solidas, 
elegantes. Queimadores patenteados, 
grande economia no consumo. 
56 Serviços: “Cia. Territorial do Rio de Janeiro” 
– Terrenos em penha, villa luzitania, braz de 
pinna, cordovil, lucas, engenho do matto, 
vicente de carvalho. 
56 Serviços: “Casa Vianna” – Todas as gravuras 
impressas nesta revista são feitas na Casa 
Vianna. 
56 Materiais: “Arthur Donato & Cia.” – 
Madeiras e materiais de construcção. 
57 Materiais: “Carbo-lastic”. Telhados 
impermeaveis. Standard do mundo. The J. E. 
Harris Company. 
57 Serviços: “Cia. Immobiliaria Nacional” – A 
casa e o terreno a prestações. Não pode 
haver negocio mais honesto. Grandes areas 
de terrenos nos seguintes bairros: tijuca. 
Maria da Graça. Realengo. 
ENCONTRAM-SE REPORTAGENS ILUSTRADAS SOBRE ARQUITETURA? 
SIM     X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E 
TÍTULO DA REPORTAGEM/ CONTEÚDO DA 
MESMA.  






Projeto residencial de J. Cordeiro de Azeredo 
& Silva. Perspectiva e plantas. 
23 
Provençal 
Projeto residencial de Raphael Galvão, 
engenheiro-architecto. Fachada e plantas 
(perspectiva na capa). 
24/26 
Chalé 
Projeto residencial de Moacyr Fraga, da 
E.N.B.A. Fachada, perspectiva e plantas. 
27/32 
Eclético 
Projeto e construção de Malaforte-Batazzi. 
São Paulo. Fachada, plantas e fotografias 
externas e internas. 
40 
Americano 
Projeto residencial dos engenheiros Alvaro & 
Cicero Costa Vidigal. Fachada e plantas. 
ENCONTRAM-SE ARTIGOS DE OPNIÃO OU OUTRO TIPO DE INFORMAÇÃO (CHARGES, 
CARTA DE LEITOR, ETC.) SOBRE ARQUITETURA, ESPECIALMENTE SORE RESIDÊNCIAS? 
SIM     X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA 
CONTEÚDO DE TAIS INFORMAÇÕES. 
(Introduzir quantas linhas forem 
necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
17 “A questão do inquilinato” – crítica sobre a 
lei do inquilinato que não foi prorrogada. 
18 “Um pouco de urbanismo” – Sobre o plano 
geral da cidade de “Therezopolis”. 
33 “As egrejas de concreto” – Antes, o caráter 
moderno do concreto armado não parecia 
conciliar com a tradição das grandes 
catedrais, entretanto  a tendência atual em 
se adaptar o estilo dos edifícios ao caráter 
local, venceu pouco a pouco estes 
preconceitos. Projeto de A. e G. Penet. 
Montmagny, França. 
36 Agência do Banco do Brasil na Bahia. 
Apresenta as plantas, fachada, corte e uma 
descrição minuciosa. Projeto es estilo 
Neoclássico, de J. de Freitas Pereira e 
especificações do eng. Civil A. de segadas 
Vianna. 
42, 44, 46, 
48, 50 
Continuação da Lei Nº 2332 de 9 de 
Novembro de 1920. Estabelece o “padrão 
municipal” para as construções particulares 
do Município (São Paulo). 
53/54 Lista Guia de compradores. 
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NOME DO PERIÓDICO A Casa 
ANO 5 (1927) EDIÇÃO N.44 MÊS Dezembro 
LOCAL Redação: Av. Rio Branco, 117 – 2° Sala 225 - Rio de 
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TIRAGEM  
DIRETOR / EDITOR  
OUTRO DADO RELEVANTE Redatores: A. Segadas Vianna, Engenheiro Civil e Braz Jordão, 
Engenheiro Civil. O endereço da Redação é alterado. 
VOLUME FÍSICO 
CONTEÚDO 
ENCONTRAM-SE ANÚNCIOS OU PROPAGANDAS RELACIONADAS AO CAMPO DA 
ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO (MATERIAIS, SERVIÇOS, ETC.)? 
SIM    X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E OBJETO 
ANUNCIADO. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
16 (verso da 
capa da 
edição N.44) 
Materiais: “O Belflor Inlaid 
Linoleum” – mosaico de linóleo 
legítimo fabricado pela 
Congoleum Company of 
Delaware. Rio de Janeiro e São 
Paulo. 
41 Produtos: “Stoltz” – últimos 
modelos e diversos tamanhos 
de britadores. Herm Stoltz e Co. 
43 Materiais: “Siemens” – 
materiais elétricos, de ferro e 
de aço. Rio de Janeiro e filiais 
pelo Brasil. 
43 Serviços: “Casa Guanabara” – 
especialidades em artigos para 
banheiro, mosaicos, azulejos, 
louças sanitárias e outros. 
43 Materiais: “José Lino e C.” – 
importadores e exportadores 
de ferragens. 
45 Serviços: “Berta” -  loja de 
fogões econômicos para hotéis 
e domicílios particulares. 
Combustível: lenha ou coke. 
45 Materiais: “D. R. Moura e C.” – 
artigos de eletricidade, 
motores, cabos, fios e outros. 
45 Serviços: “Radio” – instalações 
para receptores de rádio. 
47 Materiais: “Madersan” – 
tratamento para madeiras. Rio 
de Janeiro e São Paulo. 
47 Materiais: “Cia. Paulista de 
Material Electrico” – materiais 
elétricos e receptores de rádio. 
47 Materiais: “Amorim Siciliani e 
C.” – máquinas e material para 
construção, especialistas em 
madeiras. 
49 Serviços: “Otto”  - fogões a gás 
alemães. 
49 Serviços: “Konit” – soalho Hors 
Concours fabricado pela 
Companhia de Pavimentação 
Konit S. A. 
49 Materiais: “J. Adonias de 
Araujo” – madeiras do Pará em 
grande escala. 
49 Serviços: “Firmo Dutra e C. L.” 
– Instalações elétricas. 
ENCONTRAM-SE REPORTAGENS ILUSTRADAS SOBRE ARQUITETURA? 





SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E TÍTULO DA 
REPORTAGEM/ CONTEÚDO DA MESMA.  




“Concurso de ante-projectos 
para a Escola Normal” – 
anúncio do ganhador do 
concurso, o escritório Cortez e 
Bruhns que conseguiu aliar o 
estilo colonial e moderno. 
Plantas e Fachadas. 
20/21 – 
Colonial  
Projeto residencial do arquiteto 
Moacyr Fraga – plantas, 
fachada e perspectiva. Niterói. 
23/26 – 
Misiones  
Residência construída  do 
engenheiro e arquiteto Raphael 
Galvão – fotografia da fachada 
e detalhes internos. 
27/29 – Villa 
Italiana 
3 propostas de fachadas 
residenciais do arquiteto Cav. 
José Sacchetti. São Paulo. 
31 – Sem 
estilo 
definido  
Projeto residencial do escritório 
Cordeiro de Azeredo e Silva – 
plantas e fachada (sem 
ornamentos). 
32 – Chalé Projeto residencial do arquiteto 
Benjamin Cunha – plantas e 
fachada. 
33 – Chalé  Projeto residencial do arquiteto 
L. Van Den Arend – plantas, 
fachada e perspectiva. França. 
Revista “Maisons pour tour”. 
34 – Chalé Projeto residencial do escritório 
Cordeiro de Azeredo e Silva – 




Projeto residencial do arquiteto 
Malafronte-Battazzi – planta e 
fachada. São Paulo. 
36 – Sem 
estilo 
definido  
Projeto residencial e construção 
de Monteiro, Heinsfurte e 
Rabinovitch  – plantas e 
fotografia. São Paulo. (lembra 
casas-tipos de Goiânia) 
37 – Chalé  Plantas do projeto da capa 
desta edição do engenheiro 
arquiteto Marianno Sieg. 
38 – Colonial 
simplificado 
Perspectiva de um projeto do 
arquiteto Hugo Kuhl. São Paulo. 
39  Detalhe de portão feito pelo 
arquiteto J. Bourniquel. França. 
40/41 – 
Clássico 
Perspectiva de um projeto do 
Escritório Cordeiro de Azevedo 
e Silva.  
ENCONTRAM-SE ARTIGOS DE OPNIÃO OU OUTRO TIPO DE INFORMAÇÃO (CHARGES, 
CARTA DE LEITOR, ETC.) SOBRE ARQUITETURA, ESPECIALMENTE SORE RESIDÊNCIAS? 
SIM    X 
NÃO  
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA CONTEÚDO DE TAIS 
INFORMAÇÕES. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
 17 “As Favellas vão desaparecer”: 
artigo sobre precariedade 
habitacional em algumas 
regiões do Rio de Janeiro. 
35 “A primeira Usina Hydro-
electrica Chineza”: matéria 
sobre a rápida assimilação dos 
processos modernos europeus 
como o da hidroelétrica. 
38/39 “O problema do trafego em 
Nova York”: matéria sobre os 
problemas de circulação da 
cidade metropolitana. 
42/50 Lei n°2.332 de 9 Novembro de 
1920. Regulamentação sobre 
edifícios em São paulo 
8/9 “A construção das modernas 
estradas de rodagem”: matéria 
sobre exposição de máquinas 
para construção de modernas 
estradas em Chicago. 





                                                                                                                                                                                           
LINGUAGENS DA MODERNIDADE: ARQUITETURA RESIDENCIAL NA DÉCADA DE 1920 
 
ASPECTOS TÉCNICOS 
NOME DO PERIÓDICO A Casa 
ANO 6 (1928) EDIÇÃO N.45 MÊS Janeiro 
LOCAL Redação: Av. Rio Branco, 117 – 2° Sala 225 - Rio de 
Janeiro 
TIRAGEM  
DIRETOR / EDITOR  
OUTRO DADO RELEVANTE Redatores: A. Segadas Vianna, Engenheiro Civil e Braz Jordão, 
Engenheiro Civil 
Editorial reforça que a publicação pretende em 1928, “progredir para 




ENCONTRAM-SE ANÚNCIOS OU PROPAGANDAS RELACIONADAS AO CAMPO DA 
ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO (MATERIAIS, SERVIÇOS, ETC.)? 
SIM    X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E OBJETO 
ANUNCIADO. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
3  Serviços: “Pilkington Brothers 
Brasil” – depósito de vidros e 
cristais. Rio de Janeiro, São 
Paulo e Pernambuco. 
4 Serviços: “Irmãos Ottino e 
Merletti Ltd.” – fábrica de 
tecidos de arame. Estampas e 
coberturas. 
5 Serviços: “Alvaro Pereira e 
Cia.” – engenheiros, 
empreiteiros, arquitetos e 
construtores. Materiais para 
construções em geral. 
5 Materiais: “Companhia 
Nacional de Cerâmica” – telhas 
tipos roux, tijolos comuns, 
prensados, manilhas e outros. 
5 Serviços: “Prates e Co.” – 
empresa de navegação e 
comércio de madeiras. 
6 Materiais: “Companhia 
Mercantil Brazileira” -
importações e exportações de 
ferragens, tintas, óleos e 
outros. 
6 Materiais: “Companhia 
Brasileira de Explosivos” – 
fabricação de pólvora e 
dinamite. 
7 Materiais: “Fabrica Volt-
Ampere” – fabricação de 
transformadores, chaves, para 
rios e outros. 
7 Revista: “Agencia da A CASA” – 
São Paulo. 
7 Revista: “Comment Construire 
as Maison” – luxuosa revista 
mensal, numerosos artigos. 
8 Serviços: “Cardoso, Gonzalez e 
C.” –  transportes marítimos. 
8 Materiais: “L. Monteiro e Cia 
Ltda” – produtos em cimento 
armado titan. 
9 Serviços: “Berta” -  loja de 
fogões econômicos para hotéis 
e domicílios particulares. 
Combustível: lenha ou coke. 
10 Serviços: “Calculador 
Marchant” – fabricação 
americana. 
10 Serviços: “Sociedade Suissa” – 
engenheiros, construtores e 
importadores. Teodolitos, 
níveis, réguas e outros. 
 16  Materiais: “Companhia 
Mercantil Brasileira” – 
importação e exportação de 
ferragens, tintas, óleos e 
materiais de construção. 
43 Materiais: “Fichet Cofres 
Fichet” – barras de aço especial 
e outros. 
43 Serviços: “Casa Guanabara” – 
especialidades em artigos para 
banheiro, mosaicos, azulejos, 
louças sanitárias e outros. 
43 Materiais: “José Lino e C” – 
importadores e exportadores 
de ferragens. 
45 Materiais: “José Raqui” – 
fábrica de parafusos em geral. 
45 Materiais: “D. R. Moura e C.” – 
artigos de eletricidade, 
motores, cabos, fios e outros. 
45 Materiais: “Mario Lacerda e C.” 
– pinho do paraná em taboas e 
pranchões. 
45 Serviços: “Radio” – instalações 
para receptores de rádio. 
47 Materiais: “Cia. Paulista de 
Material Electrico” – materiais 
elétricos e receptores de rádio. 
47 Materiais: “Amorim Siciliani e 
C.” – máquinas e material para 
construção, especialistas em 
madeiras. 
51 Serviços: “Escola Livre de 
Engenharia”  - estudos por 
correspondência. Rio de 
Janeiro. 
51 Serviços: “Eugenio Fiorence” – 
vendas de ladrilhos, louças, 
azulejos e outros. 
ENCONTRAM-SE REPORTAGENS ILUSTRADAS SOBRE ARQUITETURA? 
SIM    X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E TÍTULO DA 
REPORTAGEM/ CONTEÚDO DA MESMA.  
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
18/20 – Déco 
 
Projeto residencial dos 
arquitetos J. Bourniquel e H. 
Schillo – plantas, corte e 
fachadas. Retirado da revista 
Comment Construire sa Maison. 
França. 
22/23 - Déco Moderno: Projeto de estúdio e 
residência moderna para um 
artista. Projeto de Tupy Brack e 
interiores de Marcelo Roberto  -
planta, fachada e ilustrações. 
27 – 
Americano 
Projeto residencial do arquiteto 
Moacyr Fraga – planta e 
perspectiva (traços americanos 




Bungalow: projeto residencial 
do arquiteto Moacyr Fraga – 
plantas e fachadas. 
31 – Misiones  Projeto residencial de F. Faro 
Filho – planta, fachada e 
perspectiva. 
32/33 – Sem 
estilo definido 
“Residências distinctas”: 
projeto residencial do arquiteto 
Moacyr Fraga – plantas, 
fachada e perspectiva. 
35 – Colonial 
Simplificado 
Projeto residencial dos 
engenheiros Alvaro e Cícero 
Costa Vidigal – plantas e 
fotografia. São Paulo. 
36 – Chalé  Projeto residencial do escritório 
Cordeiro de Azeredo e Silva – 
plantas e perspectiva. 
38 – Sem 
estilo definido 
Plantas do projeto residencial 
da capa desta edição por 
Moacyr Fraga. 
40 – Villa 
Italiana 
Projeto residencial e construção 
de Monteiro, Heinsfurter e 
Rabinovitch – plantas e 
fotografia. São Paulo. 
41 – Villa 
Italiana 
Perspectiva de um projeto do 
arquiteto J. Cordeiro de 
Azeredo. 
ENCONTRAM-SE ARTIGOS DE OPNIÃO OU OUTRO TIPO DE INFORMAÇÃO (CHARGES, 
CARTA DE LEITOR, ETC.) SOBRE ARQUITETURA, ESPECIALMENTE SORE RESIDÊNCIAS? 
SIM    X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA CONTEÚDO DE 
TAIS INFORMAÇÕES. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
 15 (Capa da 
edição N.45) 
Facilitando as construções da 
zona rural: matéria sobre a 
emenda do projeto do 
orçamento municipal que 
visava um alívio a crise de 
habitações. 
17 Possuir sua casa: matéria sobre 
campanha de habitação social 
americana e as dificuldades do 
tema no Brasil. 
21 Arte Nova: matéria sobre 
habitações modernas em Paris. 
Com fotografia. 
38/40 A exploração do mármore: 
matéria sobre o mármore nos 
Estados Unidos. 
42/51 Lei n.° 2332 de 9 de Novembro 
de 1920. 





                                                                                                                                                                                           
LINGUAGENS DA MODERNIDADE: ARQUITETURA RESIDENCIAL NA DÉCADA DE 1920 
 
ASPECTOS TÉCNICOS 
NOME DO PERIÓDICO A Casa 
ANO 6 (1928) EDIÇÃO 0046 MÊS Fevereiro 
LOCAL Redacção: Av. Rio Branco, 117 – 2º - sala 225 – RIO. TIRAGEM  
DIRETOR / EDITOR Redactores: A. Segadas Vianna, engenheiro civil 
                      Braz Jordão, engenheiro civil 
OUTRO DADO RELEVANTE VOLUME DIGITAL 
CONTEÚDO 
ENCONTRAM-SE ANÚNCIOS OU PROPAGANDAS RELACIONADAS AO CAMPO DA 
ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO (MATERIAIS, SERVIÇOS, ETC.)? 
SIM     X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E 
OBJETO ANUNCIADO. 
(Introduzir quantas linhas forem 
necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
0 (é contado 
a partir da 
próxima Pg.) 
Produtos: “Industrias Reunidas Alba S. A.”- 
Á venda em todas as boas casas. A maior 
fabrica no seu genero da America do Sul. 
1 Produtos: “Casa Pratt” – Protector de 
cheques. Um cheque protegido contra 
alterações é o mais seguro pararemessas de 
dinheiro. 
2 Produtos: “Elevadores Brasil” – Para 
passageiros e cargas. A maior fabrica da 
America do Sul. 600 installações. 
3 Serviços: “Irmãos Ottino & Merletti Lta.” -  
Mais barato que o fôrro de madeira. Fôrro 
de estuque solido e economico sobre téia 
metallica Rabitz, allemã, esticada com 
machina patenteada. 
4 Serviços: “Companhia Brasileira de Material 
Rodante” – Fontenelle & Cia, Ltda. 
Construcção e reparação de carros e vagões 
para estradas de ferro. 
4 Serviços: “Barroso, Winter & C.” – 
Installações electricas de luz, força, 
telephones e campainhas. 
5 Materiais: “Celotex” – Isolante do frio, calor 
e som. Pode ser applicado como: forro, 
tectos, divisões, base para estuque, 
acabamentos interiores, etc. 
5 Serviços: “Walter Schimidt & Cia.” – 
Engenheiros, importadores. Porto Alegre e 
São Paulo. 
6 Produtos: “Fogões a gaz allemães OTTO, 
Junker & Ruh, Karlsruhe” – Esmaltado de 
branco, ferragens nickeladas, solidas, 
elegantes. Queimadores patenteados, 
grande economia no consumo. 
7 Serviços: “Alvaro Pereira & Cia.” – 
Engenheiros, empreiteiros, architectos 
constructores. Material para construcções 
em geral. 
7 Revista: “Comment Construire sa Maison” – 
Luxuosa Revista Mensal. Contendo 
numerosos projectos e minuciosos detalhes 
de villas, cottages, hoteis, casas de alguguel, 
casas de campo, jardins, etc. 
7 Materiais: “Companhia Nacional de 
Ceramica” – Telhas typos roux, tijolos 
communs, prensados, de furos e especiaes. 
Manilhas e accessorios. 
8 Serviços: “Prates & Co.” – Empresa de 
navegação e commercio de madeiras. 
8 Serviços: “São Paulo Agencia A CASA” – 
Paulo P. C. de Souza. Escriptorio technico-
commercial, dos engenheiros Paulo P. C. de 
Souza. 
8 Serviços: “A São Paulo Companhia Nacional 
de seguros de vida”. 
9 Serviços: “Prado Peixoto & Co.” – 
Engenheiros constructores. Construcções em 
ferro e cimento armado – armações, 
esquadrias, thsouras metallicas, etc. 
9 Materiais: “Tinta Olsina” – Acabamos de 
receber grande partida. Capacidade 
approximada de 1 kilogrammo de tinta 
Olsina para cobrir com uma só mão 
superficies de varias especies. 
10 Materiais: “Durosit” – Endureçam as vossas 
obras de cimento e concreto pelo Durosit. 
Casa Hilpert S.A. 
10 Serviços: “M. Sieg” – Eng. Architecto. Rio. 
10 Serviços: “Firmo Dutra & C. Ltda” – 
Intallações electricas em residencias, 
theatros, fabricas, etc. 
10 Revista: “A CASA” – Collecções de 1927. Já 
se encontram á venda nesta redacção, pelo 
preço de 20$000. 
11 Materiais: “Carbo-lastic”. Telhados 
impermeaveis. Standard do mundo. The J. E. 
Harris Company. 
11 Revista: “A CASA” – 20$000 é quanto custa 
uma collecção da “A CASA” contendo os 
doze numeros do anno de 1926 ou de 1927. 
11 Materiais: “Revestimento Brasil” – Mosaico 
de madeira privilegiado. Empreza S. João da 
Matta, S/A. 
12 Revista: “A CASA” – Vae construir? Siga o 
nosso conselho: mande fazer um projecto, 
com especificações e com esses documentos 
peça preço a dous ou tres constructores de 
confiança.  
12 Materiais: “L. Monteiro & Cia. Ltda” – 
Productos em cimento armado Titan. 
Material para construcções, aço, cobre, ferro 
e latão. 
13 Serviços: “Casa Teixeira Pinto” – 
Electricidade. Installações de luz, força, 
telephones e campainhas. 
13 Serviços: “Otto Schutte Filho” – Mobilias e 
decorações. Moveis e grupos de couro. 
14 Materiais: “Companhia Nacional de 
Electricidade” – Material electrico. 
Installações de luz, força, campainhas, 
telephones e agua. 
14 Materiais: “Fontes Garcia” – Ferragistas 
importadores. A maior casa de ferragem a 
varejo do Rio de Janeiro. 
16 Serviços: “Companhia Mercantil Brasileira” 
– Importação e exportação. Ferragens, 
tintas, oleos etc. 
22 Serviços: “J. Cordeiro de Azeredo” – Croquis 
para residencias familiares e para edifícios 
em cimento armado. 
43 Produtos: “Rupturita, alto explosivo 
brasileiro” – Sociedade brasileira de 
Explosivos Rupturita. 
43 Serviços: “Srs. Constructores Cimento 
armado” – Calculos, especificações e 
memoriaes, sobre obras em cimento 
armado, afim de serem apresentados ás 
prefeitiras, de accordo com os regulamentos 
do Rio de Janeiro e de São Paulo. Secção 
technica da A CASA. 
45 Produtos: “Technigrapho Kuhlmann” – 
Apparelho ideal para desenho. 
45 Materiais: “D.R. Moura & C.” – Artigos de 
electricidade, motores, dynamos, 
transformadores, cabos, fios, etc. 
46 Materiais: “Montes, Cruz & C.” – Fabrica de 
ladrilhos Hydraulicos. Louças sanitarias, 
cimento e gesso. Manilhas de barro e 
azulejos. Fogões a gaz e a gazolina. 
47 Serviços: “Casa Guanabara” – Amaral Anjos 
& Comp. Especiallidade em artigos para 
banheiros, mosaicos, azulejos, louça 
sanitaria. Etc. 
47 Materiais: “José Lino e C.” – importadores e 
exportadores de ferragens. 
48 Materiais: “Friese & Brand” – Esquadrias da 
afamada fabrica – Rudolf Brand, Joinville. 
48 Serviços: “Satyro & Souza” – Projeto e 
construcção. Rio. 
49 Serviços: “Cypriano da Silveira & Co.” – 
Construcções de estradas de ferro, rodagens 
e obras publicas.  
49 Materiais: “Pinho do paraná” – Em taboas e 
pranchões. Materiais para construcção. 
49 Materiais: “Amorim Siciliani e C.” – 
Machinas e material para construcção, 
material Decauville. Especialistas em 
madeiras do paiz. 
51 Produtos: “Material Radio” – Material 
electrico, installações comletas para alta e 
baixa tensõ, stock de dynamos, motores, 
fios, telephones, etc. 
51 Serviços: “Escola livre de engenharia” – 
Qualquer pessôa sabendo ler, escrever e 
contar correctamente, póde estudar 
engenharia ou commercio por 
correspondencia. 
51 Materiais: “Eugenio Fiorencio & C.” -  
Ladrilhos, louça esmaltada, louça sanitaria, 
azulejo, cimento, etc. Aos mais baixos preços 
do mercado. 
52 Revista: “A CASA” – Estes e outros projectos 
interessantes têm sido publicados nesta 
revista. Não lhe interessa recebel-a com 
regularidade? Remetta hoje mesmo 20$000 
para uma assignatura annual. Revista A CASA 
– Rua General Camara, 39 – Rio de Janeiro. 
53 Produtos: “Garrafas thermicas, Primas” – 
Doze mil reis e quartorze mil reis. 
Conservam a temperatura dos lisquidos 
quentes durante 24 horas. Conservam a 
temperatura dos liquidos frios durante dias 
seguidos. 
54 Serviços: “Cia. de pavimentação Konit S. A.” 
– O soalho “Hors Concours”. Muito superior 
á madeira e cimento, a prova de fogo, não 
deixa passar agua, de longuissima duração 
em estado perfeito, não é atacado pelo 
bicho, com desenhos á vontade, mui 
economico. 
54 Materiais: “J. Adonias de Araujo” – 
Madeiras do pará em grande escala. 
54 Revista: “Arqvitetvra, Revista Mensal” – 
Arquitectura antiga e moderna, construcção, 
decoração, escultura arqueologia e 
engenharia civil. 
55 Serviços: “Cordeiro de Azeredo & Silva” – 
Terrenos: Laranjeiras, Botafogo,Humaytá e 
Villa Izabel. Projectos e Construcções. 
56 Serviços: “Cia. Territorial do Rio de Janeiro” 
– Terrenos em penha, villa luzitania, braz de 
pinna, cordovil, lucas, engneho do matto, 
vicente de carvalho. 
56 Serviços: “Casa Vianna” – Todas as gravuras 
impressas nesta revista são feitas na Casa 
Vianna. 
56 Materiais: “Arthur Donato & Cia.” – 
Madeiras e materiais de construcção. 
58 Serviços: “Cia. Immobiliaria Nacional” – A 
casa e o terreno a prestações. Não pode 
haver negocio mais honesto. Grandes areas 
de terrenos nos seguintes bairros: tijuca. 
Maria da Graça. Realengo. 
ENCONTRAM-SE REPORTAGENS ILUSTRADAS SOBRE ARQUITETURA? 
SIM     X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E 
TÍTULO DA REPORTAGEM/ CONTEÚDO DA 
MESMA.  






Projeto residencial. “´`As suas linhas, 
característicamente modernas, deixam 
entrevêr que o seu autor inspirou-se na 
garbosa fórma da Pyramide”. Moacyr Fraga. 





Projeto residencial do architecto Moacyr 




Projeto residencial do architecto Eliziario da 







“Primeira e segunda solução para um 
bungalow no Nucleo Independencia – 




Residência. Projeto e construção Satyro & 
Souza. Planta e fachada. 
ENCONTRAM-SE ARTIGOS DE OPNIÃO OU OUTRO TIPO DE INFORMAÇÃO (CHARGES, 
CARTA DE LEITOR, ETC.) SOBRE ARQUITETURA, ESPECIALMENTE SORE RESIDÊNCIAS? 
SIM     X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA 
CONTEÚDO DE TAIS INFORMAÇÕES. 
(Introduzir quantas linhas forem 
necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
12, 43 “Os architectos norte-americanos julgados 
por Sir Edwin Lutyens” – sobre a opinião 
pessimista a respeito do futuro de Nova York 
do arquiteto Edwin Lutyens, alegando que 
não é pensado no futuro da cidade. 
17/18 “As casas de apartamento” – sobre a 
moradia em apartamentos. Apresenta 
vantagens, como a economia, mas também 
algumas problematizações como a qualidade 
da construção e de seu espaço. 
18/19 “Em defesa dos engenheiros civis” e “O’ 
santa simplicitas” Defendem a classe da 
engenharia civil, refutando a matéria do sr. 
José Marianno Filho publicada na edição 
anterior. 
25/26 “As construcções na zona rural”. Sobre a lei 
orçamentária municipal que dispõe de 
alguns dispositivos referentes à construção 
na zona rural. 
28/32 “Projecto de Theatro para a Capital” – sobre 
a intenção de construir um grande teatro 
moderno para a capital do Rio de Janeiro. 
Apresenta algumas sugestões de projeto. 
42 Lista de “Impostos sobre construcções”. 




                                                                                                                                                                                            
LINGUAGENS DA MODERNIDADE: ARQUITETURA RESIDENCIAL NA DÉCADA DE 1920 
 
ASPECTOS TÉCNICOS 
NOME DO PERIÓDICO A Casa 
ANO 6 (1928) EDIÇÃO N.47 MÊS Março 
LOCAL Redação: Av. Rio Branco, 117 – 2° Sala 225- Rio de 
Janeiro 
TIRAGEM  
DIRETOR / EDITOR  
OUTRO DADO RELEVANTE Redatores: A. Segadas Vianna, Engenheiro Civil e Braz Jordão, 
Engenheiro Civil. 
Inaugura a seção “Correspondência” e anuncia que a prefeitura já 
dispõe do recurso para efetuar o desmonte do Morro do Castelo e que 
o urbanista Agache será o responsável pela remodelação da área. 
VOLUME FÍSICO 
CONTEÚDO 
ENCONTRAM-SE ANÚNCIOS OU PROPAGANDAS RELACIONADAS AO CAMPO DA 
ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO (MATERIAIS, SERVIÇOS, ETC.)? 
SIM    X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E OBJETO 
ANUNCIADO. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
14 (verso da 
capa da 
edição N.47) 
Serviços: “Cia. Immobiliaria 
Nacional” – vendas de casas e 
terrenos a prestações no Rio de 
Janeiro. 
32 Serviços: “J. Cordeiro de 
Azeredo” – croquis para 
residências e edifícios em 
cimento armado. 
43 Produtos: “Stoltz” – últimos 
modelos e diversos tamanhos 
de britadores. Herm Stoltz e Co. 
43 Materiais: “Cia. Paulista de 
Material Electrico” – materiais 
elétricos e receptores de rádio. 
43 Serviços: “Eugenio Fiorence” – 
vendas de ladrilhos, louças, 
azulejos e outros. 
44 Serviços: “Pax” – sistema de 
construção mais econômico e 
higiênico. 
44 Revista: “Vae construir” – 
anúncio da revista A CASA de 
execução de projetos.  
(começam a aparecer 
projetosda própria revista) 
45 Serviços: “Prates e Co.” – 
empresa de navegação e 
comércio de madeiras. 
45 Revista: “Paulo P. C. de Souza” 
– agência da A CASA em São 
Paulo. 
46 Serviços: “Berta” - loja de 
fogões econômicos para hotéis 
e domicílios particulares. 
Combustível: lenha ou coke. 
ENCONTRAM-SE REPORTAGENS ILUSTRADAS SOBRE ARQUITETURA? 
SIM    X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E TÍTULO DA 
REPORTAGEM/ CONTEÚDO DA MESMA.  





Bungalow: projeto residencial 
do arquiteto Moacyr Fraga – 
planta, fachadas e perspectiva. 
(Escritório da revista) 
18/19 – 
Misiones  
Projeto residencial do arquiteto 
João Sá – plantas e perspectiva. 
20 /21 – 
Clássico  
Projeto residencial dos 
engenheiros e arquitetos Cortez 
e Bruhns – plantas e fachada. 
22 – 
Misiones  
Projeto residencial do arquiteto 
Edgar P. Vianna – plantas, 
cortes e fachada. 
23 – Sem 
estilo 
definido 
Projeto residencial do arquiteto 




Projeto residencial do arquiteto 
F. Faro Filho – plantas e 
fachada. Laranjeiras, RJ. 
26/27 – 
Misiones 
Projeto residencial do arquiteto 
F. Faro Filho – planta, cortes e 
fachada. Niterói, RJ. 
28 – Colonial  “Uma pequena casa”: projeto 
residencial do engenheiro 
arquiteto J. de Souza Camargo – 
planta e fachada. 
29 – Clássico  Projeto residencial do arquiteto 




Casa Matriz “Moderno”: 
projeto do arquiteto Moacyr 
Fraga – fachadas e perspectiva. 
Escritório técnico da revista A 
CASA. Bahia. 
36 – Déco  “Projeto de pavilhão 
moderno”: do arquiteto Gino 
Miozzo – perspectiva. 1927. 
Itália. (aparecem mais 3 
projetos desse arquiteto, 
nenhum residencial e todos 





Projeto residencial do arquiteto 
Moacyr Fraga (casas agrupadas 
em pares) – planta, fachadas e 
perspectiva. 
ENCONTRAM-SE ARTIGOS DE OPNIÃO OU OUTRO TIPO DE INFORMAÇÃO (CHARGES, 
CARTA DE LEITOR, ETC.) SOBRE ARQUITETURA, ESPECIALMENTE SORE RESIDÊNCIAS? 
SIM    X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA CONTEÚDO DE TAIS 
INFORMAÇÕES. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
33/40 Projetos do arquiteto italiano 
Geno Miozzo são mostrados, 
porém não há nenhuma 
referência a eles no corpo do 
texto. São propostas para 
monumentos, pavilhão e 
cinema. 
 39/41 “O problema das casas 
baratas”: matéria que aborda o 
descongestionamento das 
grandes cidades. 
44 “Um novo systema de 
construção” – moderno sistema 
inteligente e seguro capaz de 
construir grandes edifícios. 
45 Correspondência: Leitores do 
Ceará (Sobral); Minas Gerais 
(Formiga, Juiz de Fora e 
Teophilo Ottoni); Rio Grande do 
Sul (Uruguaiana e São Borja); 
Paraná (Curityba); São Paulo 
(capital, Ribeirão Preto e 
Jundiahy) e Rio de Janeiro 
tiveram respostas publicadas. 
Ressalta-se que a crítica 
identificada à José Marianno 
Filho implícita na resposta do 
leitor de Caxias (não fica claro 
se é Duque de Caxias – RJ ou 
Caxias do Sul – ES). 





                                                                                                                                                                                           
LINGUAGENS DA MODERNIDADE: ARQUITETURA RESIDENCIAL NA DÉCADA DE 1920 
 
ASPECTOS TÉCNICOS 
NOME DO PERIÓDICO A Casa 
ANO 6 (1928) EDIÇÃO N.48 MÊS Abril 
LOCAL Redação: Av. Rio Branco, 117 – 2° Sala 225- Rio de 
Janeiro 
TIRAGEM  
DIRETOR / EDITOR  
OUTRO DADO RELEVANTE Redatores: A. Segadas Vianna, Engenheiro Civil e Braz Jordão, 
Engenheiro Civil 
O editorial afirma que o atraso na publicação deve-se ao fato de que o 
papel importado estava retido na Alfândega. 
VOLUME FÍSICO 
CONTEÚDO 
ENCONTRAM-SE ANÚNCIOS OU PROPAGANDAS RELACIONADAS AO CAMPO DA 
ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO (MATERIAIS, SERVIÇOS, ETC.)? 
SIM    X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E OBJETO 
ANUNCIADO. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
14 (verso da 
capa da 
edição N.48) 
Serviços: “Cia. Immobiliaria 
Nacional” – vendas de casas e 
terrenos a prestações no Rio de 
Janeiro. 
43 Produtos: “Stoltz” – últimos 
modelos e diversos tamanhos 
de britadores. Herm Stoltz e Co. 
43 Materiais: “Cia. Paulista de 
Material Electrico” – materiais 
elétricos e receptores de rádio. 
44 Serviços: “Prado Peixoto e Co.” 
– engenheiros construtores. 
Orçamentos e projetos. 
44 Serviços: “Technigrapho 
Kuhlmann” – aparelho ideal 
para desenho. Rio de Janeiro e 
São Paulo. 
46 Serviços: “Berta” -  loja de 
fogões econômicos para hotéis 
e domicílios particulares. 
Combustível: lenha ou coke. 
ENCONTRAM-SE REPORTAGENS ILUSTRADAS SOBRE ARQUITETURA? 
SIM    X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E TÍTULO DA 
REPORTAGEM/ CONTEÚDO DA MESMA.  





“Bungalow”: projeto residencial 
do arquiteto Moacyr Fraga – 
planta e fachada. 
20/21 – 
Decó  
“A estylisação do alfabeto”: 
projeto residencial utópico para 
exaltar a arte moderna. 
Arquiteto Moacyr Fraga – 
plantas e fachadas. 
25 – Sem 
estilo 
definido 
Projeto residencial do arquiteto 




Eclético: Projeto comercial e 
residencial do arquiteto J. de 





Projeto residencial do arquiteto 
Moacyr Fraga – plantas e 





Projeto residencial do arquiteto 
Moacyr Fraga – plantas e 





Projeto residencial do arquiteto 
Moacyr Fraga – plantas e 





Projeto residencial do arquiteto 
Moacyr Fraga – plantas e 
fachada. Escritório técnico A 
CASA. 
36/37 – Sem 
estilo 
definido 
“Modificação da fachada 
principal”: projeto residencial 
dos arquitetos Cortez e Bruhns 
– plantas e fachadas. 
45 – Sem 
estilo 
definido 
Fotografia de um projeto 
residencial dos engenheiros 
Alvaro e Cícero Costa Vidigal. 
São Paulo. 
ENCONTRAM-SE ARTIGOS DE OPNIÃO OU OUTRO TIPO DE INFORMAÇÃO (CHARGES, 
CARTA DE LEITOR, ETC.) SOBRE ARQUITETURA, ESPECIALMENTE SORE RESIDÊNCIAS? 
SIM    X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA CONTEÚDO DE TAIS 
INFORMAÇÕES. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
 13 (Capa da 
edição N.48) 
“Pequenas Residências”: 
esclarecimento sobre as novas 
publicações de pequenas casas 
na edição. 
13 (Capa da 
edição N.48) 
“Detalhes de Interiores”: 
esclarecimento sobre a 
publicação de modernos 
desenhos de interiores na 
próxima edição. 
15/17 “A architectura moderna”: 
matéria a favor da arquitetura 
moderna, citando suas 
características, alertando sobre 
o perigo de soluções como as 
apresentadas na Exposicão  de 
Stuttgart e apresentando 
projetos (inclusive de Le 
Corbusier, 1ª vez que aparece).  
21/22 “Reconstruir uma fábrica sem 
interromper a produção”: 
matéria do edifício de 5 andares 
nos Estados Unidos com fotos 
de sua reconstrução. 
23/24 “Uma egreja Byzantina 
moderna”: matéria sobre a 
igreja de São Luiz que terminou 
em 1925 e utilizou concreto 
armado.  
27 “Elevadores aperfeiçoados”: 
matéria sobre novo edifício nos 
Estados Unidos com modernos 
aperfeiçoamentos. 
34 “Casas Metallicas”: novo tipo 
de construção com chapas de 
aço. Possui bom custo-benefício 
e rapidez na execução. 
36 “A instalação electrica deve ser 
tão completa quanto possível”: 
nota sobre o aumento do uso 
de eletricidade nas residências 
permitindo assim, modernos 
aparelhos. 
38 “O novo Mather Building”: 
novo edifício em Chicago. 
38 “Só mesmo os Americanos...”: 
nota sobre o término de uma 
residência americana feita de 
jornais. 
45 Correspondência: destaca-se 
neste número, respostas de 
leitores de Ipamery (GO); 
Jundiahy (SP); Recife (PE); Araxá 
(MG); Vargem Grande (SP); 
Pindorama (SP); Rio de Janeiro 
(RJ); Curityba (PR).  





                                                                                                                                                                                           
LINGUAGENS DA MODERNIDADE: ARQUITETURA RESIDENCIAL NA DÉCADA DE 1920 
 
ASPECTOS TÉCNICOS 
NOME DO PERIÓDICO A Casa 
ANO 6 (1928) EDIÇÃO N.49 MÊS Maio 
LOCAL Redação: Av. Rio Branco, 117 – 2° Sala 225- Rio de 
Janeiro 
TIRAGEM  
DIRETOR / EDITOR  




ENCONTRAM-SE ANÚNCIOS OU PROPAGANDAS RELACIONADAS AO CAMPO DA 
ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO (MATERIAIS, SERVIÇOS, ETC.)? 
SIM    X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E OBJETO 
ANUNCIADO. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
16 (verso da 
capa da 
edição N.49) 
Materiais: “Nova fundição 
Guanabara” – fabricantes de 
materiais metálicos, para rede 
de esgoto, elétricos e 
serralharia. 
41 Produtos: “Stoltz” – últimos 
modelos e diversos tamanhos 
de britadores. Herm Stoltz e Co. 
41 Serviços: “Prado Peixoto e Co.” 
– engenheiros construtores. 
Orçamentos e projetos. 
3 (após a pág. 
42) 
Serviços: “Elevadores Brasil” – 
tipos modernos para edifícios 
altos. Rio de Janeiro e São 
Paulo. 
4 Serviços: “Otto”  - fogões a gás 
alemães. 
5 Serviços: “Companhia 
Brasileira de Terrenos” – venda 
de terrenos e casas.  
6 Materiais: “Probatol” – protege 
ferro, cimento e madeira contra 
ferrugem, podridão. 
6 Serviços: “Zacharias Gonçalves 
e Cia” – carpintaria e 
marcenaria. 
7 Materiais: “Celotex”- impede a 
passagem de calor, frio, 
umidade e som. 
8 Serviços: “Barroso, Winter e 
C.” – instalações elétricas de 
luz, telefones, campainhas e 
outros. 
8 Materiais: “Casa Sano” – 
produtos em cimento armado. 
9 Serviços: “Irmãos Ottino e 
Merletti Ltd.” – fábrica de 
tecidos de arame. Estampas e 
coberturas. 
10 Materiais: “Pinho do Paraná” – 
materiais para construção como 
ferro para cimento armado e 
outros. 
10 Materiais: “L. Monteiro e Cia 
Ltda” – produtos em cimento 
armado titan. 
11 Materiais: “Companhia 
Nacional de Electricidade” – 
material elétrico, instalações de 
luz, força, telefones e outros. 
11 Materiais: “Fontes Garcia e 
Cia” – ferragistas importadores. 
12 Materiais: “Companhia 
Nacional de Cerâmica” – telhas 
tipos roux, tijolos comuns, 
prensados, manilhas e outros. 
12 Produtos: “Oliveira Borges” – 
fogões que produzem sem 
próprio gás. 
12 Serviços: “Alvaro Pereira e 
Cia.” – engenheiros, 
empreiteiros, arquitetos e 
construtores. Materiais para 
construções em geral. 
13 Materiais: “Siemens” – 
materiais elétricos, de ferro e 
de aço. Rio de Janeiro e filiais 
pelo Brasil. 
13 Serviços: “Walter Schmidt e 
Cia.” – engenheiros 
importadores, ferragens e 
ferramentas. Rio de Janeiro 
Porto Alegre. 
14 Produtos: “B. Sternberg e Cia.” 
– refletores Zeiss para 
iluminação interna e externa. 
14 Serviços: “Prado Peixoto e Co.” 
– engenheiros construtores. 
Orçamentos e projetos. 
ENCONTRAM-SE REPORTAGENS ILUSTRADAS SOBRE ARQUITETURA? 
SIM    X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E TÍTULO DA 
REPORTAGEM/ CONTEÚDO DA MESMA.  
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
19 – Déco  Projeto residencial do arquiteto 
Moacyr Fraga – plantas, 
fachada. 
21 – Villa 
Italiana 
Projeto residencial do escritório 
Cordeiro de Azeredo e Silva – 
plantas e perspectiva.  
24 – Misiones  Projeto residencial do arquiteto 
Moacyr Fraga – planta e 
fachada. 
25 – Bungalow 
Americano 
Projeto residencial do arquiteto 
Moacyr Fraga – planta e 
fachada. 
26 – Bungalow 
Americano 
“Casas Geminadas”: projeto 
residencial do arquiteto Moacyr 
Fraga – planta e fachada. 
27 – Bungalow 
Americano 
“Casas Geminadas”: projeto 
residencial do arquiteto Moacyr 
Fraga – planta e fachada. 
28/29 – Déco Casas estilizadas com letras do 
alfabeto B e C: do arquiteto 
Moacyr Fraga – plantas, 
fachadas e perspectivas. 
30/33 – Villa 
Italiana 
Projeto residencial do arquiteto 
J. de Souza Camargo – plantas, 
cortes, fachada e fotografia. 
Predominam elementos de que 
chamamos “Villa”, entretando, 
também pode-se identificar 
recursos comuns ao colonial. 
34 – Bungalow 
Americano 
Grupo de casas isoladas para 
lotes de 10 metros de frente: 
projeto residencial do arquiteto 







residencial (sem identificação 
do autor) – plantas e fachadas. 
Portugal. 
40 – Colonial 
Simplificado 
Projeto residencial do escritório 
Cordeiro de Azeredo e Silva – 
plantas e fachada. 
42 – Sem 
estilo definido 
Fotografia da residência 
construída pelos engenheiros 
Alvaro e Cícero Costa Vidigal. 
ENCONTRAM-SE ARTIGOS DE OPNIÃO OU OUTRO TIPO DE INFORMAÇÃO (CHARGES, 
CARTA DE LEITOR, ETC.) SOBRE ARQUITETURA, ESPECIALMENTE SORE RESIDÊNCIAS? 
SIM    X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA CONTEÚDO DE 
TAIS INFORMAÇÕES. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
 17/18 “Casas de hontem e casas de 
hoje”: matéria sobre a situação 
das moradias que se 
transformaram ao longo dos 
anos. 
31 “Dresde constróe a primeira 
casa esférica”: matéria sobre o 
novo estilo de construção de 
Arquitetura Esférica na 
Alemanha. 
35 “Decoração interna”: matéria 
com dicas de decoração. 




“As estradas na America”: 
matéria sobre o 
desenvolvimento das estradas 
de rodagem. 
42 Correspondência: Minas Gerais 
(Ponte Nova e Belo Horizonte); 
São Paulo (Itapolis, Jundiahy, 
Biriguy, Gallia – destaca-se o 
interesse do leitor pelo livro de 
Le Corbusier “Vers une 
architecture”, que segundo o 
editor não trazia o assunto 
desejado, que seria um álbum 
do qual não havia precedentes 
– e capital); Santa Catarina 
(Itajaby) e Rio Grande do Sul 
(Porto Alegre) tiveram 
respostas publicadas. 





                                                                                                                                                                                           
LINGUAGENS DA MODERNIDADE: ARQUITETURA RESIDENCIAL NA DÉCADA DE 1920 
 
ASPECTOS TÉCNICOS 
NOME DO PERIÓDICO A Casa 
ANO 6 (1928) EDIÇÃO 0050 MÊS Junho 
LOCAL Redacção: Av. Rio Branco, 117 – 2º - sala 225 – RIO. TIRAGEM  
DIRETOR / EDITOR Redactores: A. Segadas Vianna, engenheiro civil 
                      Braz Jordão, engenheiro civil 
OUTRO DADO RELEVANTE VOLUME DIGITAL 
CONTEÚDO 
ENCONTRAM-SE ANÚNCIOS OU PROPAGANDAS RELACIONADAS AO CAMPO DA 
ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO (MATERIAIS, SERVIÇOS, ETC.)? 
SIM     X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E 
OBJETO ANUNCIADO. 
(Introduzir quantas linhas forem 
necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
0 (é contado 
a partir da 
próxima Pg.) 
Produtos: “Industrias Reunidas Alba S. A.”- 
A venda em todas as boas casas. A maior 
fabrica no seu genero da America do Sul. 
1 Produtos: “Casa Pratt, Triumphator” – Seu 
grande valor é fazer CALCULOS com a 
maxima rapidez e absoluta exactidão. 
2 Produtos: “Luiz, Ferrando & Cia. LTD.” – 
Technigrapho “Perfeição”. Apparelho ideal 
para desenho. 
3 Produtos: “Elevadores Brasil” – Para 
passageiros e cargas. A maior fabrica da 
America do Sul. 600 installações. 
4 Serviços: “Barroso, Winter & C.” – 
Installações electricas de luz, força, 
telephones e campainhas. 
4 Serviços: “Companhia Brasileira de Material 
Rodante” – Fontenelle & Cia, Ltda. 
Construcção e reparação de carros e vagões 
para estradas de ferro. 
5 Serviços: “Irmãos Ottino & Merletti Lta.” -  
Mais barato que o fôrro de madeira. Fôrro 
de estuque solido e economico sobre téia 
metallica Rabitz, allemã, esticada com 
machina patenteada. 
6 Produtos: “Fogões a gaz allemães OTTO, 
Junker & Ruh, Karlsruhe” – Esmaltado de 
branco, ferragens nickeladas, solidas, 
elegantes. Queimadores patenteados, 
grande economia no consumo. 
7 Materiais: “Celotex” – Isolante do frio, calor 
e som. Pode ser applicado como: forro, 
tectos, divisões, base para estuque, 
acabamentos interiores, etc. 
7 Serviços: “Walter Schimidt & Cia.” – 
Engenheiros, importadores. Porto Alegre e 
São Paulo. 
8 Materiais: “Enso-board”  - David & Co. Para 
dividir vôssos aposentos, conforto nos 
vossos escriptorios, construcção de paredes 
de vossas casas. 
8 Materiais: “Casa Sano” – Productos em 
cimento armado. 
9 Materiais: “Companhia Nacional de 
Electricidade” – Material electrico. 
Installações de luz, força, campainhas, 
telephones e agua. 
9 Materiais: “Fontes Garcia & Cia.” – 
Ferragistas importadores. A maior casa de 
ferragem a varejo do Rio de Janeiro. 
10 Materiais: “Montes, Cruz & C.” – Fabrica de 
ladrilhos Hydraulicos. Louças sanitarias, 
cimento e gesso. Manilhas de barro e 
azulejos. Fogões a gaz e a gazolina. 
10 Serviços: “Srs. Constructores Cimento 
armado” – Calculos,especificações e 
memoriaes, sobre obras em cimento 
armado, afim de serem apresentados ás 
prefeitiras, de accordo com os regulamentos 
do Rio de Janeiro e de São Paulo. Secção 
technica da A CASA. 
11 Materiais: “Companhia Nacional de 
Ceramica” – Telhas typos roux, tijolos 
communs, prensados, de furos e especiaes. 
Manilhas e accessorios. 
11 Revista: “Comment Construire sa Maison” – 
Luxuosa Revista Mensal. Contendo 
numerosos projectos e minuciosos detalhes 
de villas, cottages, hoteis, casas de alguguel, 
casas de campo, jardins, etc. 
11 Serviços: “Alvaro Pereira & Cia.” – 
Engenheiros, empreiteiros, architectos 
constructores. Material para construcções 
em geral. 
12 Produtos: “Berta, Frederico Diehl” – fogões 
economicos “Berta”. Para hoteis, colegios, 
quarteis, restaurants, hospitaes e domicilio 
particular. 50.000 fogões. 
13 Materiais: “Tinta Olsina” – Acabamos de 
receber grande partida. Capacidade 
approximada de 1 kilogrammo de tinta 
Olsina para cobrir com uma só mão 
superficies de varias especies. 
13 Materiais: “Friese & Brand” – Esquadrias da 
afamada fabrica – Rudolf Brand, Joinville. 
14 Produtos: “B. Sternberg & Cia.” – 
Reflectores Zeiss. Para illuminação interna e 
externa de casas particulares, hospitaes, 
lojas, armazens, casas de modas, palcos, 
escriptorios, illuminação externa de edifícios 
de qualquer altura, iluminação de vitrines, 
etc. 
14 Materiais: “Carbo-lastic”. Telhados 
impermeaveis. Standard do mundo. The J. E. 
Harris Company. 
16 Materiais: “Nova fundição Guanabara” – 
Duarte, Soares & Cia. Fabricantes de 
material metallico para rêdes de 
abastecimento d’água e outros. 
44 Produtos: “Stoltz – Britadores” Ultimos 
modelos em diversos tamanhos inquebravel. 
45 Materiais: “Cia. Paulista de material 
electrico” – Material electrico em geral, 
orçamentos, installações de luz e força, 
uzinas, transformadores “Neva”.  
45 Serviços: “Prado Peixoto & Co.” – 
Engenheiros constructores. Construcções em 
ferro e cimento armado – armações, 
esquadrias, thsouras metallicas, etc. 
48 Materiais: “Pinho do paraná” – Em taboas e 
pranchões. Materiais para construcção. 
48 Materiais: “Amorim Siciliani e C.” – 
Machinas e material para construcção, 
material Decauville. Especialistas em 
madeiras do paiz. 
48 Revista: “A CASA” – É a revista, unica no 
genero, que trata de architectura e de 
trabalhos de engenharia realizados em todas 
as partes do mundo. 
49 Serviços: “Casa Bella Aurora” – Marcus 
Voloch & Cia. Mobiliários de estylo, 
decorações e tapeçarias finas.  
49 Serviços: “Prates & Co.” – Empresa de 
navegação e commercio de madeiras. 
49 Materiais: “L. Monteiro & Cia. Ltda” – 
Productos em cimento armado Titan. 
Material para construcções, aço, cobre, ferro 
e latão. 
50 Serviços: “Otto Schutte Filho” – Mobilias e 
decorações. Moveis e grupos de couro. 
50 Serviços: “Casa Guanabara” – Amaral Anjos 
& Comp. Especiallidade em artigos para 
banheiros, mosaicos, azulejos, louça 
sanitaria. Etc. 
50 Materiais: “José Lino e C.” – importadores e 
exportadores de ferragens. 
51 Materiais: “Tecido duplex para estuque” – 
Superficie dupla de adherencia. Bons 
constructores usam bons materiais. 
51 Materiais: “D.R. Moura & C.” – Artigos de 
electricidade, motores, dynamos, 
transformadores, cabos, fios, etc. 
51 Revista: “Vae Construir?” – Siga nosso 
conselho: mande fazer um projecto, com 
especificações e com esses documentos  
peça preço a dous ou tres constructores de 
confiança. Revista A CASA. 
51 Revista: “Moeda e credito” – Revista mensal 
sobre assumptos financeiros e bancarios. 
Direção Heitor Lamounier. 
51 Materiais: “Constantino, Costa & Cia.” – 
Madeiras e materiais para construcções. 
53 Produtos: “Garrafas thermicas, Primas” – 
Doze mil reis e quartorze mil reis. 
Conservam a temperatura dos lisquidos 
quentes durante 24 horas. Conservam a 
temperatura dos liquidos frios durante dias 
seguidos. 
54 Serviços: “Secção de pavimentação Konit S. 
A.” – O soalho “Hors Concours”. Muito 
superior á madeira e cimento, a prova de 
fogo, não deixa passar agua, de longuissima 
duração em estado perfeito, não é atacado 
pelo bicho, com desenhos á vontade, mui 
economico. 
54 Materiais: “J. Adonias de Araujo” – 
Madeiras do pará em grande escala. 
54 Revista: “Rural” – Mensario illustrado. 
55 Revista: “Arqvitetvra, Revista Mensal” – 
Arquitectura antiga e moderna, construcção, 
decoração, escultura arqueologia e 
engenharia civil. 
55 Materiais: “Eugenio Fiorencio & C.” -  
Ladrilhos, louça esmaltada, louça sanitaria, 
azulejo, cimento, etc. Aos mais baixos preços 
do mercado. 
56 Serviços: “Cia. Territorial do Rio de Janeiro” 
– Terrenos em penha, villa luzitania, braz de 
pinna, cordovil, lucas, engenho do matto, 
vicente de carvalho. 
56 Serviços: “Willmann, Xavier & C.” – 
Importação directa de material electrico. 
Installações electricas de força, luz, 
telephones, campainhas, etc. 
56 Materiais: “Arthur Donato & Cia.” – 
Madeiras e materiais de construcção. 
58 Serviços: “Companhia Mercantil Brasileira” 
– Importação e exportação. Ferragens, 
tintas, oleos etc. 
ENCONTRAM-SE REPORTAGENS ILUSTRADAS SOBRE ARQUITETURA? 
SIM     X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E 
TÍTULO DA REPORTAGEM/ CONTEÚDO DA 
MESMA.  





Projeto do engenheiro architecto Ernani 




“Garage moderna a ser construida á rua 





Bungalow a ser construído á rua Domingos 
Freire. Moacyr Fraga da E.N.B.A. Fachada, 




Continuação aos estudos de estilização do 
alfabeto. Letra D. Moacyr Fraga da E.N.B.A. 




Projeto residencial pelo escritório técnico da 





Projeto residencial pelo escritório técnico da 





Projeto residencial de Plauto Antunes 




Dois predios na rua Jockey Club, sendo um 
térreo e o outro de dois pavimentos. 
Construído pela firma Cordeiro de Azeredo 





“Tres soluções de fachadas para grupos de 
casas geminadas”. Projeto e construção dos 
engenheiros Monteiro, Heinsfurter & 
Raeinqvitch. Fachadas e plantas. São Paulo. 
Apresentam um conjunto de plantas para 3 
possibilidades de fachadas, todas muito 
simplificadas, sem ornamentação. 
30/31 
Villa 
Projeto residencial do engenheiro-architecto 
J. de Souza Camargo. Plantas e fachada. 
33 
Chalé 
Projeto de construção de Cordeiro de 




“Architectura no estrangeiro” – Grandes 
restaurant “Casino de la Foret” por Raoul 
Jourde, Achitecto. “Magnífica composição 
em estylo moderno.” Perspectiva externa e 




“Projecto de garage”. Substituição de planta. 
Planta e fachada. Traços classicizantes bem 
simplificados. 
SIM     X 
ENCONTRAM-SE ARTIGOS DE OPNIÃO OU OUTRO TIPO DE INFORMAÇÃO (CHARGES, 
CARTA DE LEITOR, ETC.) SOBRE ARQUITETURA, ESPECIALMENTE SORE RESIDÊNCIAS? 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA 
CONTEÚDO DE TAIS INFORMAÇÕES. 
(Introduzir quantas linhas forem 
necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
3/4, 6, 8, 10 “Modelo de Contracto” – atendendo à 
pedidos de leitores da revista, é publicado 
um modelo de contrato de construção 
completo. 
12 “Os edificios de multiplos andares” – sobre 
a prática cada vez mais difundida de 
construção de edifícios com grandes número 
de andares. Expõe que não é tão recente 
como muitos penssam, pois a preocupação 
de erguer grandes construções datam desde 
antigamente. 
15 “Agencia em São Paulo” – Comunica que o 
Dr. Paulo P. C. de Souza deixa o cargo de 
agente da revista em São Paulo. Sendo 
responsável pela grande difusão da revista 
na capital paulista. 
15 “O presente numero” – apresenta a 
comemoração da chegada da edição 50 da 
revista.  
17/19 “Formação rapida de uma cidade” -  Sobre a 
questão da habitação nas cidades, sendo 
que a crise de habitação não pode ser 
solucionada sem um estudo minuncioso. 
Apresenta alguns exemplos. 
27 “As baos telhas” – sobre as condições que 
boas telhas tem que possuir.  
34/36 “As estradas de asphalto” – sobre a 
disseminação do asfalto. Sendo que foi na 
América (Estados Unidos) que nasceu a ideia 
de se utilizar o asfalto na pavimentação de 
vias. 
38/39 “Os progressos de Nictheroy” - Sobre a 
remodelação que a cidade passa 
“atualmente”. “Nictheroy” é procurada por 
grande número de visitantes por suas 
belezas naturais, assim não poderia 
permanecer dentro dos moldes de cidade 
colonial. Sendo necessária sua 
modernização. 
40 “Os blócos de cimento” – matéria sobre a 
influência da crise de habitação em quase 
todas as cidades do mundo, e a invenção de 
vários sistemas construtivos mais rápidos e 
econômicos. Entre eles os blocos de 
cimento. 




                                                                                                                                                                                           
LINGUAGENS DA MODERNIDADE: ARQUITETURA RESIDENCIAL NA DÉCADA DE 1920 
 
ASPECTOS TÉCNICOS 
NOME DO PERIÓDICO A Casa 
ANO 6 (1928) EDIÇÃO N.51 MÊS Julho 
LOCAL Redação: Av. Rio Branco, 117 – 2° Sala 225- Rio de 
Janeiro 
TIRAGEM  
DIRETOR / EDITOR  




ENCONTRAM-SE ANÚNCIOS OU PROPAGANDAS RELACIONADAS AO CAMPO DA 
ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO (MATERIAIS, SERVIÇOS, ETC.)? 
SIM    X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E OBJETO 
ANUNCIADO. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
16 (verso da 
capa da 
edição N.51) 
Materiais: “Nova fundição 
Guanabara” – fabricantes de 
materiais metálicos, para rede 
de esgoto, elétricos e 
serralharia. 
48 Materiais: “Cia. Paulista de 
Material Electrico” – materiais 
elétricos e receptores de rádio. 
49 Materiais: “Tecido Duplex para 
estuque” – superfície dupla de 
aderência. 
49 Materiais: “D. R. Moura e C.” – 
artigos de eletricidade, 
motores, cabos, fios e outros. 
49 Materiais: “Amorim Siciliani e 
C.” – máquinas e material para 
construção, especialistas em 
madeiras. 
49 Materiais: “Constantino, Costa 
e Cia” – madeiras e materiais 
para construções. 
50 Materiais: “Enso Board” – 
melhorar, higienizar e 
modernizar os forros. 
50 Materiais: “Montes, Cruz e Cia” 
– fábrica de ladrilhos 
hidráulicos. 
51 Serviços: “Arte Interior” – loja 
de mobílias e decorações. Otto 
Schutte Filho. 
51 Serviços: “Eugenio Fiorence” – 
vendas de ladrilhos, louças, 
azulejos e outros. 
51 Materiais: “José Lino e C.” – 
importadores e exportadores 
de ferragens. 
52 Serviços: “Berta” -  loja de 
fogões econômicos para hotéis 
e domicílios. 
53 Materiais: “Tinta Olsina” -  
vendas de tintas de várias 
espécies. Rio de Janeiro. 
53 Materiais: “Friese e Grano” – 
vendas de esquadrias. 
54 Serviços: “Konit” – soalho Hors 
Concours fabricado pela 
Companhia de Pavimentação 
Konit S. A. 
54 Materiais: “J. Adonias de 
Araujo” – madeiras do Pará em 
grande escala. 
54 Materiais: “Icarahy” – empresa 
fornecedora de materiais em 
pedras. 
11 (após a 
pág.54) 
Serviços: “Eugenio Fiorence e 
Co.” – importadores industriais 
e exportadores. Vendas de 
ladrilhos, louças, azulejos e 
outros. 
12 Materiais: “Fontes Gracia e 
Cia” – ferragistas importadores. 
Assinatura da “A Casa” com 
charge. 1ª vez que aparece! 
13 Serviços: “Escarradeira Hygea” 
– vendas de encanamentos 
para instalações. 
14 Produtos: “B. Sternberg e Cia.” 
– refletores Zeiss para 
iluminação interna e externa. 
14 Serviços: “Prado Peixoto e Co.” 
– engenheiros construtores. 
Orçamentos e projetos. 
ENCONTRAM-SE REPORTAGENS ILUSTRADAS SOBRE ARQUITETURA? 
SIM    X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E TÍTULO DA 
REPORTAGEM/ CONTEÚDO DA MESMA.  
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
20/21 – Chalé  “Cottage”: projeto residencial 
do arquiteto Moacyr Fraga – 
plantas, cortes e fachadas. A 
nomenclatura usada pelo 
arquiteto reforça a influência 
inglesa presente, entre outros 




Projeto residencial de Candido 
de Albuquerque – plantas e 
fachadas. Teresópolis, RJ. 
26 – Villa 
Italiana 
Projeto residencial e construção 
de Monteiro, Heinsfurter e 
Rabinovitch – plantas e 
fotografia. São Paulo 
27 – Chalé Projeto residencial do arquiteto 
Moacyr Fraga – plantas e 
fotografia. 
29 – Bungalow 
Misiones 
Projeto residencial do 
engenheiro arquiteto J. Souza 
Camargo – planta e fachadas. 
30/31 – 
Misiones  
“Grupo Missões”: Armindo de 
Avellar da Costa; Moacyr Fraga. 
Fachadas e plantas. 
34/35 – 
Americano 
Projeto residencial do arquiteto 




Projeto de remodelação 
residencial do arquiteto Moacyr 
Fraga – planta e fachadas. 
40 – Bungalow 
Misiones 
Projeto residencial do arquiteto 
Moacyr Fraga – planta e 
fachada (2 opções). 
41 – 
Americano  
Projeto residencial do arquiteto 
Moacyr Fraga – planta e 
fachada. 
42 – Déco  Casas estilizadas com letras do 
alfabeto E: do arquiteto Moacyr 
Fraga – plantas, fachada e 
perspectiva. 
ENCONTRAM-SE ARTIGOS DE OPNIÃO OU OUTRO TIPO DE INFORMAÇÃO (CHARGES, 
CARTA DE LEITOR, ETC.) SOBRE ARQUITETURA, ESPECIALMENTE SORE RESIDÊNCIAS? 
SIM    X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA CONTEÚDO DE 
TAIS INFORMAÇÕES. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
 48 Correspondências: Leitores do 
Pará; São Paulo (incluindo 
Campos do Jordão e “Mogy-
Mirim”); Minas Gerais 
(Theophilo Ottoni) e Mato 
Grosso do Sul (Campo Grande) 
tiveram suas correspondências 
respondidas. (1ª vez que 
aparece a vinheta). 





                                                                                                                                                                                           
LINGUAGENS DA MODERNIDADE: ARQUITETURA RESIDENCIAL NA DÉCADA DE 1920 
 
ASPECTOS TÉCNICOS 
NOME DO PERIÓDICO A Casa 
ANO 6 (1928) EDIÇÃO N.52 MÊS Agosto 
LOCAL Redação: Av. Rio Branco, 117 – 2° Sala 225- Rio de 
Janeiro 
TIRAGEM  
DIRETOR / EDITOR  
OUTRO DADO RELEVANTE Redatores: A. Segadas Vianna, Engenheiro Civil e Braz Jordão, 
Engenheiro Civil 
Editorial apresenta um “magnífico álbum Estylo Colonial Brasileiro” com 
desenhos do arquiteto F. Ranzini, professor de desenho de composição 
Geral da Escola Politécnica de São Paulo. 
VOLUME FÍSICO 
CONTEÚDO 
ENCONTRAM-SE ANÚNCIOS OU PROPAGANDAS RELACIONADAS AO CAMPO DA 
ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO (MATERIAIS, SERVIÇOS, ETC.)? 
SIM    X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E OBJETO 
ANUNCIADO. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
15 (verso da 
capa da 
edição N.52) 
Materiais: “Nova fundição 
Guanabara” – fabricantes de 
materiais metálicos, para rede 
de esgoto, elétricos e 
serralharia. 
34 Serviços: “Pensar e... agir!” – 
oferta para seguros. 
3 (após a 
pág.42) 
Materiais: “Melusina, Soc. 
LTD.” – vendas de materiais 
para asfalto, pinturas e outros. 
São Paulo. 
4 Serviços: “Fichet e Schwart 
Hautmont” – companhia 
brasileira com serviços de 
serralheria artística, caixilhos e 
grades. São Paulo e Rio de 
Janeiro. 
4 Produtos: “Escarradeira Hygea” 
– vendas de encanamentos 
para instalações. 
5 Materiais: “Vidro Inactinico” – 
combate os efeitos dos fortes 
raios solares. Vendas em várias 
capitais do Brasil. 
6 Serviços: “Otto”  - fogões a gás 
alemães. 
7 Materiais: “Celotex Insulating 
Lumber” – revestimento de 
teto e parede de material 
isolante. 
8 Serviços: “Casa Bella Aurora” – 
mobiliários de estilos, 
decorações e tapeçarias finas. 
8 Materiais: “Casa Sano” – 
produtos em cimento armado. 
9 Serviços: “Eugenio Fiorence” – 
vendas de ladrilhos, louças, 
azulejos e outros. 
10 Produtos: “Aspirador de pó 
Vac-Tric” – limpeza e 
salubridade. 
10 Serviços: “Estylo Colonial 
Brasileiro” – composições 
arquitetônicas de motivos 
originais. 
12 Revista: “A CASA” – cálculos, 
especificações e memoriais de 
cimento armado. 
13 Materiais: “Tinta Olsina” -  
vendas de tintas de várias 
espécies. Rio de Janeiro. 
13 Materiais: “Friese e Grano” – 
vendas de esquadrias. 
14 Serviços: “B. Sternberg e Cia.” 
– refletores Zeiss para 
iluminação interna e externa. 
14 Produtos: “F. R. Moreira e Co.” 
– bombas automotivas. 
ENCONTRAM-SE REPORTAGENS ILUSTRADAS SOBRE ARQUITETURA? 
SIM    X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E TÍTULO DA 
REPORTAGEM/ CONTEÚDO DA MESMA.  





Projeto residencial de Jorge 
Machado Moreira – planta e 
fachada. 
22 – Villa 
Italiana 
Projeto residencial do escritório 
Cordeiro de Azeredo e Silva – 
plantas e perspectiva. N°2 
(existem variações deste 




“Bungalow moderno”: projeto 
residencial do arquiteto Moacyr 
Fraga com breve descrição – 
planta e fachada. 
28 – 
Bungalow  
Projeto residencial do arquiteto 
Mariano Sieg – plantas e 
perspectiva. São Paulo. 
29 – 
Misiones  
Projeto residencial do arquiteto 
João Sá – plantas e perspectiva.  
32 – 
Moderno 
“Detalhe de interior em estylo 
moderno”: fotografia interna 




“Casas Geminadas”: projeto 
residencial do arquiteto Moacyr 
Fraga – planta e fachada. 
Pórtico inspirado na “arte 
moderna”. 
34 – Colonial  Perspectiva de um projeto 
residencial do arquiteto J. 
Cordeiro de Azeredo. 
35 – Colonial  Projeto residencial de 
Monteiro, Heinsfurter e 
Rabinovitch – plantas e 
fotografia. São Paulo. 
36/37 – 
Chalé  
Projetos residenciais do Sr. 
Benjamin Cunha – plantas e 
fachadas. 






Colonial: projeto residencial de 
um grupo de 5 casas do 
arquiteto Mariano Sieg – 
plantas, fachadas e perspectiva. 
São Paulo. 
42 – Villa 
Italiana 
Projeto residencial do escritório 
Cordeiro de Azeredo e Silva – 
plantas e perspectiva. 
ENCONTRAM-SE ARTIGOS DE OPNIÃO OU OUTRO TIPO DE INFORMAÇÃO (CHARGES, 
CARTA DE LEITOR, ETC.) SOBRE ARQUITETURA, ESPECIALMENTE SORE RESIDÊNCIAS? 
SIM    X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA CONTEÚDO DE TAIS 
INFORMAÇÕES. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
 30 “Architectura Colonial”: nota 
sobre estilo colonial brasileiro. 
Trecho do álbum produzido por 
F. Ranzini, professor da Escola 
Politécnica de São Paulo, 
conforme anunciado no 
editorial. 
17/20 “Os acessórios das casas 
modernas”: matéria sobre 
novos acessórios, mobiliários, 
artigos e tecnologias modernas 
para as casas da época. Com 
ilustrações. “Focada em facilitar 
a vida das donas de casa”. 





                                                                                                                                                                                           
LINGUAGENS DA MODERNIDADE: ARQUITETURA RESIDENCIAL NA DÉCADA DE 1920 
 
ASPECTOS TÉCNICOS 
NOME DO PERIÓDICO A Casa 
ANO 6 (1928) EDIÇÃO N.53 MÊS Setembro 
LOCAL Redação: Av. Rio Branco, 117 – 2° Sala 225- Rio de 
Janeiro 
TIRAGEM  
DIRETOR / EDITOR  




ENCONTRAM-SE ANÚNCIOS OU PROPAGANDAS RELACIONADAS AO CAMPO DA 
ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO (MATERIAIS, SERVIÇOS, ETC.)? 
SIM    X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E OBJETO 
ANUNCIADO. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
 15 (verso da 
capa da edição 
N.53) 
Materiais: “Nova fundição 
Guanabara” – fabricantes de 
materiais metálicos, para rede 
de esgoto, elétricos e 
serralharia. 
45 Materiais: “Companhia 
Nacional de Electricidade” – 
material elétrico, instalações 
de luz, força, telefones e 
outros. 
45 Produtos: “Oliveira Borges” – 
fogões que produzem sem 
próprio gás. 
45 Materiais: “Casa Hilpert S.A.” 
– produto madersan para 
proteção de madeiramento. 
46 Serviços: “A. Vieira e Co. 
Ltda.” – terrenos e construções 
a longo prazo. 
46 Materiais: “Montes, Cruz e C.” 
– fábrica de ladrilhos 
hidráulicos. 
ENCONTRAM-SE REPORTAGENS ILUSTRADAS SOBRE ARQUITETURA? SIM    X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E TÍTULO DA 
REPORTAGEM/ CONTEÚDO DA MESMA.  




Projeto residencial do 
arquiteto Moacyr Fraga – 
plantas e fachada. Faz alusão à 
elementos próprios do stick 
style americano. 
25 – Bungalow 
Déco 
Bungalow Moderno: projeto 
residencial do arquiteto 
Moacyr Fraga com breve 
descrição – planta e fachada. 
26/27 – 
Misiones  
Projeto residencial dos 
engenheiros arquitetos J. de 
Souza Camargo e Carlos do 





projeto residencial do 
arquiteto F. Faro Filho – 
plantas, cortes e fachadas. 
41 – Misiones  Projeto residencial de Sr. 
Alberto Lauria – planta e 
fachada. 
42/43 – Sem 
estilo definido 
Projeto residencial do 
arquiteto Moacyr Fraga – 
plantas e fachada. Solução de 
fachadas para 1 ou 2 
pavimentos. 
43 – Colonial  Fotografia fachada em estilo 
Colonial, construção de Moura 
e Pessoa e projeto de João Sá. 
ENCONTRAM-SE ARTIGOS DE OPNIÃO OU OUTRO TIPO DE INFORMAÇÃO (CHARGES, 
CARTA DE LEITOR, ETC.) SOBRE ARQUITETURA, ESPECIALMENTE SORE RESIDÊNCIAS? 
SIM    X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA CONTEÚDO DE 
TAIS INFORMAÇÕES. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
 33 “As Garages de Mutiplos 
Andares”: matéria sobre a 
disseminação do uso de 
garagens com o debate sobre 
resolução de suas circulações. 
43 “As instalações gigantescas”: 
matéria sobre os grandes 
arranha-céus surgidos em Nova 
York. 
 
46 Correspondências: Leitores de 
São Paulo (incluindo Ribeirão 
Preto), Rio de Janeiro, Recife 
(PE) e Florianópolis (SC) 
tiveram respostas publicadas. 
Destaca-se a procura por 
“catálogos de modelação e 
ornato” e a solicitação de 
projeto de uma “fachada” em 
estilo normando. 
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ASPECTOS TÉCNICOS 
NOME DO PERIÓDICO A Casa 
ANO 6 (1928) EDIÇÃO 0054 MÊS Outubro 
LOCAL Redacção: Av. Rio Branco, 117 – 2º - sala 225 – RIO. TIRAGEM  
DIRETOR / EDITOR Redactores: A. Segadas Vianna, engenheiro civil 
                      Braz Jordão, engenheiro civil 
OUTRO DADO RELEVANTE Capa de autoria do Sr. Moacyr Fraga. 
VOLUME DIGITAL 
CONTEÚDO 
ENCONTRAM-SE ANÚNCIOS OU PROPAGANDAS RELACIONADAS AO CAMPO DA 
ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO (MATERIAIS, SERVIÇOS, ETC.)? 
SIM     X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E 
OBJETO ANUNCIADO. 
(Introduzir quantas linhas forem 
necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
0 (é contado 
a partir da 
próxima Pg.) 
Produtos: “Industrias Reunidas Alba S. A.”- 
A venda em todas as boas casas. A maior 
fabrica no seu genero da America do Sul. 
1 Produtos: “Casa Pratt, Triumphator” – Seu 
grande valor é fazer CALCULOS com a 
maxima rapidez e absoluta exactidão. 
2 Produtos: “Luiz, Ferrando & Cia. LTD.” – 
Technigrapho “Perfeição”. Apparelho ideal 
para desenho. 
3 Serviços: “Fichet e Schwartz Hautmount” – 
Companhia Brasileira. Serralheria artística, 
caixilhos e grades.  
3 Produtos: “Escarradeira Hygéa” – Limpeza 
automática, sem intervenção manual. 
4 Produtos: “Fogões a gaz allemães OTTO, 
Junker & Ruh, Karlsruhe” – Esmaltado de 
branco, ferragens nickeladas, solidas, 
elegantes. Queimadores patenteados, 
grande economia no consumo. 
5 Materiais: “Pilkington Brothers Limites” – 
St. Helens. Inglaterra. O vidro inactinico, sua 
natureza e o seu papel. 
6 Serviços: “Zacharias Gonçalvez & Cia.” – 
Carpintaria e Marcenaria. Perfeição e 
rapidez. 
6 Materiais: “Casa Sano” – Productos em 
cimento armado. 
7 Materiais: “Celotex” – Isolante do frio, calor 
e som. Pode ser applicado como: forro, 
tectos, divisões, base para estuque, 
acabamentos interiores, etc. 
8 Materiais: “Probatol” – Protege ferro, 
cimento, madeira. Contra ferrugem, 
humidade, podridão.  
8 Serviços: “Estylo colonial brasileiro” – 
Composições architectonicas de motivos 
originaes. 
9 Serviços: “Irmãos Ottino & Merletti Lta.” -  
Mais barato que o fôrro de madeira. Fôrro 
de estuque solido e economico sobre téia 
metallica Rabitz, allemã, esticada com 
machina patenteada. 
10 Produtos: “Vac-Tric, aspirador de pó” – 
Hopkins, causer & Hopkins. Limpeza e 
salubridade. 
10 Serviços: “Willmann, Xavier & C.” – 
Importação directa de material electrico. 
Installações electricas de força, luz, 
telephones, campainhas, etc. 
10 Serviços: “Cordeiro de Azeredo & Silva” – 
Projectos e construcções. Terrenos: 
laranjeiras, botafogo, humaytá e villa Izabel. 
10 Materiais: “J. Adonias de Araujo” – 
Madeiras do pará em grande escala. 
10 Revista: “Rural” – Mensario illustrado. 
11 Materiais: “Eugenio Fiorencio & C.” -  
Importadores industriaes, exportadores. 
Ladrilhos, louça esmaltada, louça sanitaria, 
azulejo, cimento, etc.  
12 Materiais: “Fontes Garcia & Cia.” – 
Ferragistas importadores. A maior casa de 
ferragem a varejo do Rio de Janeiro. 
12 Revista: “A CASA” – Entregue-lhes este 
coupon, dizendo que por 20$000 apenas, 
poderão obter um numero identico ao seu 
durante doze mezes. 
13 Materiais: “Tinta Olsina” – Acabamos de 
receber grande partida. Capacidade 
approximada de 1 kilogrammo de tinta 
Olsina para cobrir com uma só mão 
superficies de varias especies. 
13 Materiais: “Friese & Brand” – Esquadrias da 
afamada fabrica – Rudolf Brand, Joinville. 
14 Produtos: “B. Sternberg & Cia.” – 
Reflectores Zeiss. Para illuminação interna e 
externa de casas particulares, hospitaes, 
lojas, armazens, casas de modas, palcos, 
escriptorios, illuminação externa de edifícios 
de qualquer altura, iluminação de vitrines, 
etc. 
14 Serviços: “Prado Peixoto & Co.” – 
Engenheiros constructores. Construcções em 
ferro e cimento armado – armações, 
esquadrias, thsouras metallicas, etc. 
16 Materiais: “Nova fundição Guanabara” – 
Duarte, Soares & Cia. Fabricantes de 
material metallico para rêdes de 
abastecimento d’água e outros. 
47 Materiais: “Companhia Nacional de 
Electricidade” – Material electrico. 
Installações de luz, força, campainhas, 
telephones e agua. 
47 Produtos: “Oliveira Borges” – Fogões que 
produzem seu proprio gaz. 
47 Materiais: “Madersan”. Patente allemã. 
Casa Hilpert S.A. O grande protector do 
madeiramento. 
48 Produtos: “Berta, Frederico Diehl” – fogões 
economicos “Berta”. Para hoteis, colegios, 
quarteis, restaurants, hospitaes e domicilio 
particular. 50.000 fogões. 
48 Produtos: “Elevadores Brasil” – Para 
passageiros e cargas. A maior fabrica da 
America do Sul. 600 installações. 
49 Materiais: “Cia. Paulista de material 
electrico” – Material electrico em geral, 
orçamentos, installações de luz e força, 
uzinas, transformadores “Neva”. 
49 Serviços: “A. Vieira & Co. Ltda.” – 
Therezopolis. Terrenos e construcções a 
longo prazo, materiaes de construcção. 
49 Materiais: “Montes, Cruz & C.” – Fabrica de 
ladrilhos Hydraulicos. Louças sanitarias, 
cimento e gesso. Manilhas de barro e 
azulejos. Fogões a gaz e a gazolina. 
50 Serviços: “Srs. Constructores Cimento 
armado” – Calculos,especificações e 
memoriaes, sobre obras em cimento 
armado, afim de serem apresentados ás 
prefeitiras, de accordo com os regulamentos 
do Rio de Janeiro e de São Paulo. Secção 
technica da A CASA. 
50 Revista: “Comment Construire sa Maison” – 
Luxuosa Revista Mensal. Contendo 
numerosos projectos e minuciosos detalhes 
de villas, cottages, hoteis, casas de alguguel, 
casas de campo, jardins, etc. 
51 Serviços: “Otto Schutte Filho” – Mobilias e 
decorações. Moveis e grupos de couro. 
51 Produtos: “Protos” – Apparelhos electricos 
para o lar. Cia. Brasileira de Electricidade. 
52 Produtos: “Garrafas thermicas, Primas” – 
Doze mil reis e quartorze mil reis. 
Conservam a temperatura dos lisquidos 
quentes durante 24 horas. Conservam a 
temperatura dos liquidos frios durante dias 
seguidos. 
53 Materiais: “Tecido duplex para estuque” – 
Superficie dupla de adherencia. Bons 
constructores usam bons materiais. 
53 Revista: “Vae Construir?” – Siga nosso 
conselho: mande fazer um projecto, com 
especificações e com esses documentos  
peça preço a dous ou tres constructores de 
confiança. Revista A CASA. 
53 Revista: “Moeda e credito” – Revista mensal 
sobre assumptos financeiros e bancarios. 
Direção Heitor Lamounier. 
53 Materiais: “Amorim Siciliani e C.” – 
Machinas e material para construcção, 
material Decauville. Especialistas em 
madeiras do paiz. 
53 Materiais: “Constantino, Costa & Cia.” – 
Madeiras e materiais para construcções. 
54 Materiais: “D.R. Moura & C.” – Artigos de 
electricidade, motores, dynamos, 
transformadores, cabos, fios, etc. 
54 Revista: “Arqvitetvra, Revista Mensal” – 
Arquitectura antiga e moderna, construcção, 
decoração, escultura arqueologia e 
engenharia civil. 
56 Serviços: “Cia. Territorial do Rio de Janeiro” 
– Terrenos em penha, villa luzitania, braz de 
pinna, cordovil, lucas, engenho do matto, 
vicente de carvalho. 
56 Serviços: “Secção de pavimentação Konit S. 
A.” – O soalho “Hors Concours”. Muito 
superior á madeira e cimento, a prova de 
fogo, não deixa passar agua, de longuissima 
duração em estado perfeito, não é atacado 
pelo bicho, com desenhos á vontade, mui 
economico. 
56 Serviços: “Arnaldo A. Silva & C.” – Empreza 
fornecedora de Materiais Icahary”. 
Especialistas em serviços de calçamento e 
obras em pedra. 
56 Serviços: “José Heitgen” – Especialista em 
photographias de predios. 
58 Serviços: “Companhia Mercantil Brasileira” 
– Importação e exportação. Ferragens, 
tintas, oleos etc. 
ENCONTRAM-SE REPORTAGENS ILUSTRADAS SOBRE ARQUITETURA? 
SIM     X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E 
TÍTULO DA REPORTAGEM/ CONTEÚDO DA 
MESMA.  






“Casa de apartamentos”. Projeto do 
escritório técnico J. Baerlein & Cia. Fachada 
e plantas. “Esse projecto foi executado 
obedecendo rigorosamente o gosto 
americano.” Apresenta linhas simples, 
porém o terraço é guarnecido com uma 
colunata dórica, e em algumas aberturas 
apresenta sacadas com telhado aparente e 
fechamento em treliças de madeira. 
24 
Misiones 
“Residencia em estylo Missões Hespanholas” 





“Residencia em estylo Colonial” por Moacyr 




Projeto residencial de Helio Gonçalves da 
E.N.B.A. Fachada e planta. 
26 
Clássico 
Estudo de Pavilhão de jardim, por J. Cordeiro 
de Azeredo, da E.N.B.A. Perspectiva. 
32/35 
Florentino  
“Projecto de casa de apartamentos, 
executado em Vomero (Napoles, Itália), pelo 
engenheiro-architecto Mario Vodret. 
Fachadas e plantas. 
36 Perspectiva do jardim Maria de Queiroz 




Agência do Banco do Brasil em Três 
Corações, MG. Construção de Levy Castex e 
projeto de L. Signorelli. 
43 
Déco 
Interior sala de bilhar. Perspectiva e planta. 
ENCONTRAM-SE ARTIGOS DE OPNIÃO OU OUTRO TIPO DE INFORMAÇÃO (CHARGES, 
CARTA DE LEITOR, ETC.) SOBRE ARQUITETURA, ESPECIALMENTE SORE RESIDÊNCIAS? 
SIM     X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA 
CONTEÚDO DE TAIS INFORMAÇÕES. 
(Introduzir quantas linhas forem 
necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
6, 8 “O plano Agache e os arranhas-céos” – 
Sobre a remodelação do plano Agache na 
cidade do Rio de Janeiro. Crítica sobre a falta 
de informação repassada e falta de 
conhecimento por parte dos cariocas. 
Problematiza a questão dos arranha-céus 
também. 
17/20 “A funcção do engenheiro na contrucção 
moderna” – sobre a necessidade dos 
engenheiros nas construções modernas, 
Exemplifica com projetos da Urca, do 
escritório de engenharia Alberto Haas, Ltd 
que consegue uma solução a partir da 
topografia do terreno com técnicas atuais de 
fundação e etc. 
22/23 “A tendencia para a vida em casas de 
apartamentos” – A preferência por casa de 
apartamento continua a crescer. Nos 
Estados Unidos foram concedidas licenças 
para construção em 257 cidades. Em 1921 
24% das familias moravam em casas de 
apartamentos, em 1927 subiu para 48%. 
24/25 “O concreto cellular” – matéria retirada da 
edição nº 11 da revista “Le Ciment” sobre o 
concreto celular. 
27/31 “O cimento armado para A CASA ao alcance 
de todos” – continuação, sobre o emprego 
de armaduras de resistência e distribuição 
(sistema Monier). Eng. Civil Felippe dos 
Santos Reis. 
33/34 “O soalho americano” – sobre o soalho 
especial americano “mushroom slab”, que é 
caracterizado pela supressão total das 
nervuras. 
37/39 “As escadas” – matéria sobre o ato de 
projetar escadas de maneira correta, afim de 
evitar inconvenientes. Apresenta exemplos e 
detalhes construtivos. 
41 “A casa e o mobiliário” – sobre a 
importância do arranjo e distinção dos 
mobiliários. “Não é apenas a elegancia do 
vestuario que preoccupa a mulher.” 
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NOME DO PERIÓDICO A Casa 
ANO 6 (1928) EDIÇÃO N.55 MÊS Novembro 
LOCAL Redação: Av. Rio Branco, 117 – 2° Sala 225- Rio de 
Janeiro 
TIRAGEM  
DIRETOR / EDITOR  




ENCONTRAM-SE ANÚNCIOS OU PROPAGANDAS RELACIONADAS AO CAMPO DA 
ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO (MATERIAIS, SERVIÇOS, ETC.)? 
SIM    X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E OBJETO 
ANUNCIADO. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
7 Produtos: “Celotex” – 
Confortável no inverno, fresca 
no verão. 
 15 (verso da 
capa da 
edição N.55) 
Materiais: “Nova fundição 
Guanabara” – fabricantes de 
materiais metálicos, para rede 
de esgoto, elétricos e 
serralharia. 
47 Materiais: “Companhia 
Nacional de Electricidade” – 
material elétrico, instalações de 
luz, força, telefones e outros. 
47 Serviços: “Prado Peixoto e Co.” 
– engenheiros construtores. 
Orçamentos e projetos. 
48 Serviços: “Berta” -  loja de 
fogões econômicos para hotéis 
e domicílios. 
48 Produtos: “Primas” – vendas de 
garrafas térmicas. 
49 Materiais: “Cia. Paulista de 
Material Electrico” – materiais 
elétricos e receptores de rádio. 
49 Materiais: “Walter Schmidt e 
Co.” – ferragens em geral, 
cimentos, fornecimento de 
materiais para estrada de ferros 
e outros. 
50 Materiais: “Casa Hilpert S.A.” – 
produto madersan para 
proteção de madeiramento. 
50 Serviços: “Comment Construire 
as Maison” – luxuosa revista 
mensal, numerosos artigos. 
50/54 e 8 Seviços: “Guia de 
compradores” – listas de vários 
fornecedores e prestadores de 
serviços no campo da 
construção civil. 
51 Serviços: “Arte Interior” – loja 
de mobílias e decorações. Otto 
Schutte Filho. 
51 Produtos: “Cia. Brasileira de 
Electricidade”  - venda de 
aparelhos elétricos para o lar 
como encerador elétrico. 
52 Serviços: “A. Vieira e Co. Ltda.” 
– terrenos e construções a 
longo prazo. 
52 Materiais: “Montes, Cruz e C.” 
– fábrica de ladrilhos 
hidráulicos. 
53 Materiais: “Tecido duplex para 
estuque” – isolante acústico. 
53 Revista: “A CASA” – serviços de 
arquitetura e engenharia. 
53 Produtos: “Oliveira Borges” – 
fogões que produzem sem 
próprio gás. 
53 Revista: “Moeda e Crédito” – 
revista sobre finanças. 
53 Revista: “Rural” – (revista 
mensário ilustrado). 
54 Materiais: “D. R. Moura e C.” – 
artigos de eletricidade, 
motores, cabos, fios e outros. 
54 Revista: “Arqvitectvra” – 
revista de arquitetura antiga e 
moderna. 
3 (após a 
pág.54) 
Materiais: “Melusina, Soc. 
LTD” – vendas de materiais 
para asfalto, pinturas e outros. 
São Paulo. 
4  Serviços: “Fichet e Schwart 
Hautmont” – companhia 
brasileira com serviços de 
serralheria artística, caixilhos e 
grades. São Paulo e Rio de 
Janeiro. 
4 Produtos: “Escarradeira Hygea” 
– vendas de encanamentos 
para instalações. 
5 Materiais: “Vidro Inactinico” – 
combate os efeitos dos fortes 
raios solares. Vendas em várias 
capitais do Brasil. 
ENCONTRAM-SE REPORTAGENS ILUSTRADAS SOBRE ARQUITETURA? 
SIM    X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E TÍTULO DA 
REPORTAGEM/ CONTEÚDO DA MESMA.  




Prédio construído na Av. 
Epitácio Pessoa por Moura e 
Pessoa (Engenheiros). Projeto 
Moacyr Fraga. 
18/21 – Sem 
estilo definido 
Fotos e plantas da residência na 
rua Machado de Assis (da 
matéria anterior) do arquiteto J. 
Baerlein e Cia.  
22/24 
Misiones 
Estilo Missiones: projeto 
residencial de Vasconcellos e 
Cardoso – plantas e fotografias 
externa e internas. 
25 – Colonial  “Residencia moderna inspirada 
no colonial brasileiro”: projeto 
residencial de Henrique 
Floresta Cintra com breve 
descrição – plantas e fachada. 
26/29 – Sem 
estilo definido 
Villa Kramer: projeto 
residencial do arquiteto João Sá 
– plantas e perspectiva. 
30/31 – Sem 
estilo definido 
Grupo de casas com projeto do 
engenheiro Edgard Garcia de 
Souza – plantas e fotografia da 
fachada. 
32 – Bungalow 
Déco 
Bungalow: projeto residencial 
do arquiteto Moacyr Fraga – 
planta e fachada. Campos, RJ. 
33 – Bungalow 
Americano 
Bungalow: projeto residencial 
do arquiteto Moacyr Fraga – 
planta e fachada. Campos, RJ. 
34 – Bungalow 
Misiones 
Projeto residencial de Alberto 
Lauria – planta e fachada. 
35 – Bungalow 
Déco 
Bungalow: projeto residencial 
do arquiteto Moacyr Fraga – 
planta e fachada. Campos, RJ. 
46 – 
Florentino 
Projeto residencial do arquiteto 
José Sacchetti – planta (apenas 
uma parte) e fachada. São 
Paulo. 
ENCONTRAM-SE ARTIGOS DE OPNIÃO OU OUTRO TIPO DE INFORMAÇÃO (CHARGES, 
CARTA DE LEITOR, ETC.) SOBRE ARQUITETURA, ESPECIALMENTE SORE RESIDÊNCIAS? 
SIM    X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA CONTEÚDO DE 
TAIS INFORMAÇÕES. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
11 Correspondência: Alagoas 
(Penedo – interessante notar o 
questionamento sobre o 
fornecimento de cópias de 
projetos com prêmio de 
assinatura, o que ocorria até 
1926.); Minas Gerais (Capitólio, 
Uberaba); São Paulo (Rio preto, 
Capital); Rio de Janeiro (Rio 
Bonito e Capital) 
 17/19 “As Casas de Villa” – matéria 
sobre a valorização de terrenos 
para a construção de casa de 
médio padrão. Com fotografias 
de residências  ao final. 
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ENCONTRAM-SE ANÚNCIOS OU PROPAGANDAS RELACIONADAS AO CAMPO DA 
ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO (MATERIAIS, SERVIÇOS, ETC.)? 
SIM    X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E OBJETO 
ANUNCIADO. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
6 Serviços: “Berta” -  loja de 
fogões econômicos para hotéis 
e domicílios. 
7 Materiais: “Celotex Insulating 
Lumber” – revestimento de 
teto e parede de material 
isolante. 
8 Serviços: “Masson Jacques” – 
escritório de engenharia. 
8 Materiais: “Casa Sano” – 
produtos em cimento armado. 
9 Serviços: “Eugenio Fiorence” – 
vendas de ladrilhos, louças, 
azulejos e outros. 
10 Produtos: “Aspirador de pó 
Vac-Tric” – limpeza e 
salubridade. 
10 Serviços: “Estylo Colonial 
Brasileiro” – composições 
arquitetônicas de motivos 
originais. 
11 Materiais: “Casa Garibaldi” – 
fábrica de espelhos bisautés. 
Metais modernos para vitrines. 
12 Materiais: “Joaquim 
Tupinambá” – louças sanitárias 
nacionais. 
13 Materiais: “Tinta Olsina” -  
vendas de tintas de várias 
espécies. Rio de Janeiro. 
13 Materiais: “Friese e Grano” – 
vendas de esquadrias. 
13 Serviços: “B. Sternberg e Cia.” 
– refletores Zeiss para 
iluminação interna e externa. 
15 (verso da 
capa da 
edição N.55) 
Materiais: “Nova fundição 
Guanabara” – fabricantes de 
materiais metálicos, para rede 
de esgoto, elétricos e 
serralharia. 
47 Seviços: “Mayrink Veiga e C.” – 
engenheiros importadores e 
exportadores. 
47 Serviços: “Prado Peixoto e Co.” 
– engenheiros construtores. 
Orçamentos e projetos. 
48 Revista: “A CASA” – cálculos, 
especificações e memoriais de 
cimento armado. 
48 Materiais: “Vitrea” – vitrais e 
azulejos. 
49 Materiais: “Cia. Paulista de 
Material Electrico” – materiais 
elétricos e receptores de rádio. 
49 Materiais: “Fontes Garcia e 
Cia” – ferragistas importadores. 
50 Serviços: “Pagani e Castier” – 
serralheria artística, 
construções metálicas e outros. 
51 Serviços: “Arte Interior” – loja 
de mobílias e decorações. Otto 
Schutte Filho. 
51 Produtos: “Cia. Brasileira de 
Electricidade”  - venda de 
aparelhos elétricos para o lar 
como encerador elétrico. 
52/53 Serviços: “Guia de 
compradores” – listas de vários 
fornecedores e prestadores de 
serviços no campo da 
construção civil. 
52 Serviços: “Cordeiro de Azeredo 
e Silva” – projetos e 
construções. 
52 Revista: “Comment Construire 
as Maison” – luxuosa revista 
mensal, numerosos artigos. 
53 Serviços: “A. Vieira e Co. Ltda.” 
– terrenos e construções a 
longo prazo. 
53 Materiais: “Montes, Cruz e C.” 
– fábrica de ladrilhos 
hidráulicos. 
54 Materiais: “D. R. Moura e C.” – 
artigos de eletricidade, 
motores, cabos, fios e outros. 
54 Revista: “Arqvitectvra” – 
revista de arquitetura antiga e 
moderna. 
ENCONTRAM-SE REPORTAGENS ILUSTRADAS SOBRE ARQUITETURA? 
SIM    X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E TÍTULO DA 
REPORTAGEM/ CONTEÚDO DA MESMA.  
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
14 – Bungalow 
americano 
Fotografia de bungalow na rua 
Justiniano da Rocha. Sem 
identificação do autor. 
20 – Bungalow 
Misiones 
“Bungalow americano em 
estilo Missiones”: projeto 
residencial (sem identificação 
do autor) – planta e fotografia. 
21 – Déco Pequena Residência em “Arte 
Moderna”: Projeto residencial 
do arquiteto J. Cordeiro de 
Azeredo – planta e perspectiva. 
22/25 – Sem 
estilo definido 
Projeto residencial do arquiteto 
Moacyr Fraga – várias 
fotografias e plantas. 
26/27 – Chalé  Casa Dupla: projeto residencial 
do escritório Masson Jacques – 
plantas e fotografias. 
28/33 – 
Misiones  
“Estilo Missões”: projeto 
residencial do arquiteto Edgar 
P. Vianna – plantas e várias 
fotografias internas. 1º prêmio 
Concurso de Fachadas do Rio de 




Fotografias da residência do Dr. 
Porto D’Ave (externa e 
internas). 
38/40 – 
Eclético     
Projeto residencial do arquiteto 
F. Faro Filho a ser construído 
em Juiz de Fora – plantas, corte, 
fachada e detalhe do porão. É 
possível indicar a presença de 
elementos que remetem ao 
missiones e colonial brasileiro, 
porém, também de bow 
window e molduras 
clacissizantes, de modo que o 
termo eclético é o mais 




Projeto de Alberto Lauria. 
Planta e fachada. 
ENCONTRAM-SE ARTIGOS DE OPNIÃO OU OUTRO TIPO DE INFORMAÇÃO (CHARGES, 
CARTA DE LEITOR, ETC.) SOBRE ARQUITETURA, ESPECIALMENTE SORE RESIDÊNCIAS? 
SIM    X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA CONTEÚDO DE 
TAIS INFORMAÇÕES. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
12 Duas anedotas, piadas. 
 17/19 “Os pontos pitorescos da 
habitação”: matéria sobre a 
concepção de lar e de tornar-se 
aconchegante devido ao 
mobiliário, objetos e outros. 
Com fotografias exteriores. 
20 “A produção em massa de casas 
modestas”: matéria sobre 
construtores em Chicago. 
4, 6, 8 e 10 1ª edição dos modelos de 
especificações. 





                                                                                                                                                                                           
LINGUAGENS DA MODERNIDADE: ARQUITETURA RESIDENCIAL NA DÉCADA DE 1920 
 
ASPECTOS TÉCNICOS 
NOME DO PERIÓDICO A casa  
ANO 7 (1929) EDIÇÃO N.57 MÊS Janeiro  
LOCAL AV. Rio Branco, 117 – 2.º Sala 225. Rio de Janeiro TIRAGEM  
DIRETOR / EDITOR À. Segadas Vianna, Engenheiro Civil e Braz Jordão, Engenheiro Civil  
OUTRO DADO RELEVANTE A arquitetura do amanhã  
VOLUME FÍSICO 
CONTEÚDO 
ENCONTRAM-SE ANÚNCIOS OU PROPAGANDAS RELACIONADAS AO CAMPO DA 
ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO (MATERIAIS, SERVIÇOS, ETC.)? 
SIM X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E OBJETO 
ANUNCIADO. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
3 Materiais - Impermeabilizantes 
: “Pinheiro, Guimarães & C. ” - 
Rufo - Isodrite, Cimengtum, 
Tinta preta - Peintojais, Pintura 
- STIC B. 
4 Serviços: “Fichet e Schwartz 
Hautmont – Companhia 
Brasileira” - Serralheria 
artísticos, caixilhos e grades. 
Produtos: Escarradeira Hygía. 
5 Materiais: “Silhihgron Brothers 
Limites “ - Vidro Inactínico. 
7 Charge - Materiais: “Celotex” - 
Isolante térmico e acústico. 
Madeira.  
8 Serviços: “Masson Jacques” -  
Escritório técnico de 
engenharia. 
8 Materiais: “Casa sano” - 
Produtos em cimento armado: 
Tubos e boleiros, muros e 
gradis, caixa d’agua e de 
gordura, fossas sanitárias, Pasta 
Impermeabilizadora para 
concreto. 
9 Materiais: Lâmpadas. GE. 
10 Fabrica: “Luiz Gyonngy & Cia.” - 
Equipamento para iluminação. 
11 Materiais: “Eugenio Florêncio 
& Co.” - Ladrilhos, Cerâmica, 
Azulejos, Cimento, Cimento 
Branco, Mosaicos, banheiras, 
lavatórios, acessórios para 
quarto de banho, louças 
esmaltadas, louça sanitária, 
materiais para construção em 
geral. 
12 Materiais: Tecido Duplex Para 
estuque (argamassa). 
12 Materiais: “Casa Hilpert S. A.” - 
Produto para proteção da 
madeira. 
12 Serviços: Estilo colonial 
brasileiro – Composições 
Arquitetônicas de motivos 
originais. Por Felisberto Ranzini. 
13 Materiais: Tinta Olsina. 
13 Materiais: “Brand & Cia. – 
Joinville” - Esquadrias. 
14 Serviços: “Companhia 
Brasileira de Terrenos” - Venda 
de Casas. 
37 Materiais: “Louças Sanitárias 
Nacionais” – Companhia 
Cerâmica Jundiahyense 
Joaquim Tuinambá . 
55 Materiais: “B. Sternbeg & Cia.” 
- Reflectores Zeiss. 
56 Materiais: “Walter Schmidt & 
Co.” - Ferragens em geral, para 
construção, uso doméstico, 
tintas, óleos, vernizes, farpado, 
máquinas, soda cáustica, 
bombas, etc.  
56  Serviços: “Prado Peixoto & 
Co.” - Engenheiros construtores 
– Construção em ferro e 
cimento armado – armações, 
esquadrias, Tesouras metálica -
Orçamentos e projetos.  
ENCONTRAM-SE REPORTAGENS ILUSTRADAS SOBRE ARQUITETURA? 
SIM X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E TÍTULO DA 
REPORTAGEM/ CONTEÚDO DA MESMA.  
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
21 – Chalé Residência –  Fachada na rua 
Bulhões de carvalho – projetada 
por Moacyr Fraga, da E.N.B.A. 
22 – Bungalow 
misiones 
Residência – projeto de J. M. 
Moreira, de E.N.B.A. 
23 – Bungalow 
misiones 
Residência – projeto J. De 
Souza Camargo & Wuriz – 
Engenheiros arquitetos.   
24 – Bungalow 
sem estilo 
definido 
“Bungalow” – Em Ramos, 
projetado por Alberto Lauria. 
Sem ornamentos. 
25 – Bungalow 
Americano 
Bungalow  – Na Tijuca 





Portuguesa – projeto de 
habitação para os magistrados, 
na Villa de Serpa. Arquiteto 
Amilcar Pinto. Revista 
Arquitectura Portugueza.  
28/36 - 
Eclético 
Residência construída por 
Manoel José Pinto Filho & Cia. 
Arquiteto: G. Marmorat. Fotos 
do interior e da fachada. 
Sobreposição de elementos 
diversos: telhado de gosto 
francês, sacada guarnecida por 
balaustres, bow window no 
pavimento superior, frontão 
trabalhado no acesso lateral. 
Nos interiores mostrados 




Residência na rua Mauá – 
Arquiteto Edegar P. Vianna, 
Construtor: José Giordano.  
53 – Sem 
estilo definido 
Residência – planta e fachada. 
Projeto de J. Cordeiro de 
Azeredo. Sem ornamento. 
 54 – Bungalow 
Americano 
Bungalow – Em Sta. 
Alexandrina. Arquiteto J. 
Cordeiro de Azeredo. 
ENCONTRAM-SE ARTIGOS DE OPNIÃO OU OUTRO TIPO DE INFORMAÇÃO (CHARGES, 
CARTA DE LEITOR, ETC.) SOBRE ARQUITETURA, ESPECIALMENTE SORE RESIDÊNCIAS? 
SIM X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA CONTEÚDO DE 
TAIS INFORMAÇÕES. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
17/21 A arquitetura do amanhã – Fala 
das ordens gregas, estilo 
romano, da arquitetura do 
concreto armado. 
24 “A estética moderna dos 
edifícios industriais” – 
Arquitetura industrial e seu 
caráter.   
38 Estilo Classico Modernisado – 
Ed. Universidade de MG. 
49 Economizadores de espaço - 
móvel para residência. Mesa e 
bancos retráteis para copas. 
50/53 Os pontos pitorescos da 










*  O volume físico não apresenta as páginas com numeração entre 41 e 46.  
                                                                                                                                                                                           
LINGUAGENS DA MODERNIDADE: ARQUITETURA RESIDENCIAL NA DÉCADA DE 1920 
 
ASPECTOS TÉCNICOS 
NOME DO PERIÓDICO A Casa 
ANO 7(1929) EDIÇÃO N.58 MÊS Fevereiro 
LOCAL AV. Rio Branco, 117 – 2.º Sala 225. Rio de Janeiro TIRAGEM  
DIRETOR / EDITOR À. Segadas Vianna, Engenheiro Civil e Braz Jordão, Engenheiro Civil  
OUTRO DADO RELEVANTE A arte dos Jardins Seção de Correspondência 
VOLUME FÍSICO 
CONTEÚDO 
ENCONTRAM-SE ANÚNCIOS OU PROPAGANDAS RELACIONADAS AO CAMPO DA 
ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO (MATERIAIS, SERVIÇOS, ETC.)? 
SIM X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E OBJETO 
ANUNCIADO. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
3 Impermeabilizantes : 
“Pinheiro, Guimarães & C. ” - 
Rufo -Isodrite, Cimengtum, 
Tinta preta - Peintojais, Pintura 
- STIC B. 
4 Serviços: “Fichet e Schwartz 
Hautmont – Companhia 
Brasileira” - Serralheria 
artística, caixilhos e grades. 
Materiais Escarradeira Hygía. 
5 Materiais: “Silhihgron Brothers 
Limites” - Vidro Inactínico. 
7 Charge - Materiais: “Celotex” - 
Isolante térmico e acústico. 
Madeira.  
8 Serviços: “Masson Jacques” - 
Escritório técnico de 
engenharia. 
9 Materiais: “Irmãos Ottino & 
Merletti, Ltd” - Forro de 
Estuque. 
10 Fabrica: “Luiz Gyonngy & Cia” - 
Equipamento para iluminação. 
10 Decorações Artísticas e 
Modernas. 
11 Materiais: “Eugenio Florêncio 
& Co.” - Ladrilhos, Cerâmica, 
Azulejos, Cimento, Cimento 
Branco, Mosaicos, banheiras, 
lavatórios, acessórios para 
quarto de banho louças 
esmaltadas, Louça samintaria, 
materiais para construção em 
geral. 
12 Materiais: Tecido Duplex Para 
estuque (argamassa). 
12 Materiais: “Casa Hilpert S. A.)” 
-  Produto para proteção da 
madeira. 
12 Serviços: Estilo colonial 
brasileiro – Composições 
Arquitetônicas de motivos 
originais. Por Felisberto Ranzini. 
13 Materiais: Tinta Olsina. 
13 
Materiais: “Brand & Cia. – 
Joinville” - Esquadrias. 
14 Serviços: “Otto Schútte Filho” - 
Arte interior, mobílias e 
decorações sobre encomendas. 
16 Serviços: “Duarte, Soares & 
Cia. Engenheiros mecânicos e 
eletricistas” - Nova fundição 
Guanabara -  Fabricantes de 
material metálico para redes de 
abastecimento d’agua; 
Instalações para iluminação 
pública e particular; 
Candelabros, combustores, 
postes e torres para linha de 
transmissão de força e luz; 
Material para redes de esgotos; 
Serralheria. 
42 Materiais: “Joaquim 
Tupinambá” - Louças sanitárias 
nacionais, companhia  Cerâmica 
jundiahyense. 
46 Materiais: “B. Sternbeg & Cia.” 
-  Reflectores Zeiss. 
46 Materiais: “Luxfer. Eschmann 
& Cia. Ltda” - Vidros 
prismáticos.  
47  Materiais: “Fábrica de 
manilhas e ladrilhos” -    
Manilhas, Ladrilhos, Blocos, 
Telhas e todo material 
referente a indústria de 
cimento.   
47 Materiais:  “D. Palhares” - para 
construção. 
49 Serviços: “Prado Peixoto & Co.” 
- Engenheiros construtores – 
Construção em ferro e cimento 
armado – armações, 
esquadrias, Tesouras metálicas 
-Orçamentos e projetos. 
49 Materiais:  “Casa Sano.” - 
Cimento armado, Tubos e 
bueiros, muros e gradis, caixas 
d’agua, fossas sanitárias, pasta 
impermeabilizada para 
concreto.  
49 Terrenos:  “Cordeiro de 
Azeredo” - Laranjeiras, 
Botafogo, Humaytá, e 
villallzabel. Projetos e 
construções.  
50 Materiais: Ferragista: Garcia & 
Cia.  
50 Materiais e serviços: “Fabrica 
Volt Ampére” - Elétricos em 
geral. Orçamento, instalação de 
luz, força usinas 
transformadores.   
50 Serviços: “Gilbet & C.” -  
Engenheiros eletricistas.  
51 Materiais: “Pagani & Castier” -  
Serralheria Artística, Lustros e 
lanternas Construções 
metálicas: Esquadria de Ferro, 
Venezianas de ferro ou 
madeira.   
51 Serviços: “Thales Porto” -  
Pinturas e decorações.  
51 Serviços: “Vítreas e Azulejos de 
arte da Casa Conrado S. Paulo” 
- Vidros lisos, fantasia e cristais 
para construções.  
52 Guia dos Compradores: 
Aparelhos para desenho, 
Banheiras, Bueiros e tubos em 
cimento armado, Blocos de 
concreto, Bombeiros 
Hidráulicos, Britadores, Cal, 
Cimento, Decauville (material), 
Decorações, Dinamite,  
Eletricidade, Esquadrias, 
Ferragens e ferramentas. 
ENCONTRAM-SE REPORTAGENS ILUSTRADAS SOBRE ARQUITETURA? 
SIM X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E TÍTULO DA 
REPORTAGEM/ CONTEÚDO DA MESMA.  
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
19 – Bungalow 
Americano 
“Bungalow” - a ser construído 
no Leblon, projeto de Alberto 
Lauria. 
21 – Chalé Residência –  Primeira variante 
de fachada do projeto que foi 
executado na rua Pereira da 
Silva n. 21, projeto de Carlos Do 
Rego Raposo (engenheiro-
arquiteto), construção 




Residência -  Segunda variante 
de fachada e planta do projeto 
que foi executado na rua 
Pereira da Silva n. 21, pelo 
Escritório Técnico J. Baerlein & 
Cia. 
24 – Misiones Residência – do S. Benedicto 
Ferreira Alves, a Av. Conselheiro 
Rodrigues Alves, 250 (Santos). 
Projeto e construção do 
Escritório Técnico de Durval de 
Andrade e Silva. Planta, foto e 
fachada. 
25 – Chalé Residência – em R. São Pedro 
Nº14. Arquiteto Cordeiro de 
Azeredo. Planta 1° pavimento, 
planta 2° pavimento e fachada. 
26 – Provençal Residência – J. De Souza 
Camargo & Wurz – Engenheiros 
– arquitetos. Lago da Carioca, 
11 1º, - Rio. Fachada e Planta.   
27 – Colonial 
Simplificado 
Residência – J. De Souza 
Camargo & Wurz – Engenheiros 
– arquitetos. Lago da Carioca, 
11 1º, Rio. Fachada e Planta do 
1º pavimento e Planta do 2º 
pavimento.   
39 – Sem 
estilo definido 
Residência -  na rua Miguel 
Pereira – Propriedade 
Associação N.S. Auxiliadora 
construtores: Ballarini & Cia. 
Projeto de J. Cordeiro de 
Azeredo. Planta e perspectiva 
desenho. Residência Geminada. 
40/41 – 
Misiones 
Residência – Projeto do 
engenheiro e arquiteto Raphael 
Galvão.  Elevações da Fachadas 
e planta. 
ENCONTRAM-SE ARTIGOS DE OPNIÃO OU OUTRO TIPO DE INFORMAÇÃO (CHARGES, 












SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA CONTEÚDO DE 
TAIS INFORMAÇÕES. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
17/19 “A arte dos jardins” -  sobre  
jardins de épocas antigas ao 
inglês e a atual subordinação a 
um novo estilo.   
28/29 Tipos de garagens americanas - 
Fotos 
31-37 Os quadros na decoração 
interna – Sua disposição e 
colocação nas casas. 
38 As paredes, o soalho e o teto -  
Decoração interna da casa. 
40  O Cristal como material de 
construção -  Systema Luxfer, 
Claraboias. 
41-42 “Mesmo para as calhas e 
condutores, o cálculo supera o 
empirismo” -  Estados Unidos 
dedica-se ao estudo sistemático 
do escoamento da água pelas 
calhas e condutores. 
42 O maior Edifício do mundo – 
em Chicago de 18 a 23 andares. 
43 Construção a prova de fogo – 
Estrutura de aço. Em 
Pittsburgh. 
48/52 Carta de leitor – os consertos 
nos revestimentos antigos de 
modo a se confundir com os 
antigos revestimentos. 
Leitores de Belo Horizonte 
(MG), São Paulo e Dois 
Córregos (SP), Rio de Janeiro 
(RJ), Teixeira Soares (PR), (BA), 
Pelotas (RS) e Maceió (AL) 
tiveram suas correspondências 
respondidas. 





                                                                                                                                                                                           
LINGUAGENS DA MODERNIDADE: ARQUITETURA RESIDENCIAL NA DÉCADA DE 1920 
 
ASPECTOS TÉCNICOS 
NOME DO PERIÓDICO A Casa 
ANO 7(1929) EDIÇÃO N.59 MÊS Março 
LOCAL AV. Rio Branco, 117 – 2.º Sala 225. Rio de Janeiro TIRAGEM  
DIRETOR / EDITOR À. Segadas Vianna, Engenheiro Civil e Braz Jordão, Engenheiro Civil  
OUTRO DADO RELEVANTE A lâmpada elétrica Seção de Correspondência 
VOLUME FÍSICO 
CONTEÚDO 
ENCONTRAM-SE ANÚNCIOS OU PROPAGANDAS RELACIONADAS AO CAMPO DA 





SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E OBJETO 
ANUNCIADO. 



















3 Impermeabilizantes : 
“Pinheiro, Guimarães & C.” - 
Rufo -Isodrite, Cimengtum, 
Tinta preta - Peintojais, Pintura 
- STIC B. 
4 Serviços: “Fichet e Schwartz 
Hautmont – Companhia 
Brasileira” - Serralheria 
artística, caixilhos e grades. 
Materiais Escarradeira Hygía. 
5 Serviços: “Silhihgron Brothers 
Limites” - Vidro Inactínico. 
7 Charge - Materiais: “Celotex” - 
Isolante térmico e acústico. 
Madeira.  
8 Serviços: “A. Guigon – 
Engenheiro Civil.” - Arquitetura 
e construções.  
9 Materiais: “General Elétrica” - 
Lâmpadas foscas. Edison 
Mazda.  
10 Material Elétrico em geral – 
Orçamento, instalação de luz e 





































transformadores. Fabrica Volt 
Ampére.  
10 Fabrica: “Luiz Gyonngy & Cia.” - 
Equipamento para iluminação. 
11 Materiais: “Eugenio Florêncio 
& Co.” - Ladrilhos, Cerâmica, 
Azulejos, Cimento, Cimento 
Branco, Mosaicos, banheiras, 
lavatórios, acessórios para 
quarto de banho louças 
esmaltadas, louça sanitaria, 
materiais para construção em 
geral. 
12 Materiais: Tecido Duplex Para 
estuque (argamassa).  
12 Materiais: “Casa Hilpert S. A” - 
Produto para proteção da 
madeira. 
12 Serviços: Estilo colonial 
brasileiro – Composições 
Arquitetônicas de motivos 
originais. Por Felisberto Ranzini. 
13 Materiais: Tinta Olsina. 
13 Materiais: “Brand & Cia. – 
Joinville” - Esquadrias. 
14 Serviços: “Prado Peixoto & Co.” 
-  Engenheiros Construtores. 
Construções em ferro e cimento 
armado, Esquadrias, Tesouras 
metálicas, etc. Orçamento e 
projetos. 
14 Materiais: “Luxfer. Eschma & 
Cia. Ltda” - Vidros prismáticos. 
16 Serviços:  “Duarte, Soares & Cia 
– Engenheiro mecânicos e 
eletricistas” - Fabricantes de 
material metálico para redes de 
abastecimento d’agua. 
Instalações para iluminação 
pública e particular. 
Candelabros, combustores, 
postes e torres para linhas de 
transmissão de força e luz. 






































43 Serviços: “Joaquim 
Tupinambá” - Louças sanitárias 
nacionais. 
46 Venda de casas: em prestações 
e ocupação imediata. Sociedade 
Civil de construções.  
47 Materiais: Cimento Excelsior.  
49 Serviços : “Garcia & Cia” -  
Ferragistas - Fontes. 
49 Materiais: “Walter Schmidt & 
Co.” - Ferragem em geral, 
Cimento “Tíefé”, Fornecedores 
de materiais par estrada de 
ferro, orçamento para 
quaisquer fins, representante 
de várias firmas estrangeiras e 
nacionais.  
50 Fábrica de manilhas e ladrilhos: 
Manilhas e ladrilhos, blocos, 
telhas, e todo material 
referente a indústria de 
cimento.  
51 Materiais:  “Pagani & Castier” - 
Serralheria Artística, Lustros e 
lanternas Construções 
metálicas: Esquadria de Ferro, 
Venezianas de ferro ou 
madeira. 
51 Materiais: “Casa Sano” -  
Cimento armado, Tubos e 
bueiros, muros e gradis, caixas 
d’agua, fossas sanitárias, pasta 
impermeabilizada para 
concreto.  
51 Serviços: “Venda - Nossa casa” 
-  Casa á prestações e com 
ocupação imediata. Sociedade 
Civil de construções de casas. 
52/53 Guia dos Compradores: 
Aparelhos para desenho, 
banheiras, bueiros e tubos em 
cimento armado, blocos de 
concreto, bombeiros 
hidráulicos, britadores, cal, 












ferragens e ferramentas, ferro 
esmaltado, fogões, instalações 
elétricas, ladrilhos, azulejos e 
louça sanitária, maquinas de 
calcular, madeiras, materiais do 
Pará, materiais de construção, 
material elétrico. 
53 Serviços: “Teresópolis” - 
Terrenos e construções a longo 
prazo, materiais de construção.  
54 Revista de arquitetura – 
Arquitetura antiga e moderna, 
construção, decoração, 
escultura, arqueologia e 
engenharia civil.  Lisboa – 
Portugal. 
ENCONTRAM-SE REPORTAGENS ILUSTRADAS SOBRE ARQUITETURA? 
SIM X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E TÍTULO DA 
REPORTAGEM/ CONTEÚDO DA MESMA.  





“Casas Econômicas” – Em 
Copacabana, Engenheiro 
Arquiteto Raphael Galvão. 
Plantas e perspectiva.  
20 – Colonial Residência – Arquiteto, J. 




Residência no Largo da Carioca. 
Engenheiro e Arquiteto, 
Camargo & Wurz. Fachada e 
planta.  
22 – Colonial 
Simplificado 
“Habitação Economica”. Edgard 






Portuguesa” – Da revista 
arquitetura portuguesa. 




Vila com 6 residências – 
Construída pelo engenheiro 
Masson Jacques. Fotos e 
plantas.    
26/31 – 
Toscano 
Castelo medieval toscano. 
Palacete com dois pavimentos e 
torre. Mario Vodret. Itália. 
37 – Sem 
estilo 
definido 
Projeto residencial. J. Cordeiro 




Projeto de 3 residências – 
Arquiteto, J. Cordeiro de 
Azeredo. Perspectiva, Plantas, 
Fachadas e detalhamento. 
41 – Villa 
Italiana 
Projeto de um palacete. São 






Residência na rua José 
Clemente. Projeto de Alberto 





Residência na rua Barão de 
Mesquita, projeto de Alberto 




Casas para venda em 
prestações – Geminado. 
48 – Chalé Residência na rua de 
Copacabana, projeto J. Cordeiro 
de Azeredo. Construção de 
Coelho & Garrido.  Fachada e 
plantas. 
ENCONTRAM-SE ARTIGOS DE OPNIÃO OU OUTRO TIPO DE INFORMAÇÃO (CHARGES, 
CARTA DE LEITOR, ETC.) SOBRE ARQUITETURA, ESPECIALMENTE SORE RESIDÊNCIAS? 
SIM X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA CONTEÚDO DE TAIS 
INFORMAÇÕES. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
4/10 Especificações da Cia. Brasileira 
de Imóveis e construções – 
Sobre: Forro; Ladrilhos; 
Cerâmica; mosaico; Cerâmica 
Marselha; Azulejos; Esquadrias; 
Escadas; Gradil e portão; 
Passeio e Calçada; Vidros; 
Ferragens; Fechos; Cremones;  
Obs: continua no próximo 
número (nº60). 
15 O maior arranha-céu do Brasil 
– Edifício Martinelli. Foto. 
17/18 O culto do passado – Teria uma 
preocupação em orientar o 
presente pelos monumentos do 
passado e do outro lado, 
construções preocupadas com a 
simplicidade e sinceridade.  
22 Habitação econômica -  
Economia do espaço sem 
sacrifício dos cômodos. 
Engenheiro Edgrad Garcia de 
Souza.  
44/45 A arte moderna – construções 
de meio termo (entre moderno 
e estilos antigos), sendo esta, 
uma opção barata e sem 
transição brusca da forma. 
Ainda dá como exemplo o estilo 
colonial amplamente usado no 
país, mas de uma nova maneira.   
45 Tapete de borracha – europeu 
e América. 





                                                                                                                                                                                           
LINGUAGENS DA MODERNIDADE: ARQUITETURA RESIDENCIAL NA DÉCADA DE 1920 
 
ASPECTOS TÉCNICOS 
NOME DO PERIÓDICO A Casa 
ANO 7(1929) EDIÇÃO N.60 MÊS Abril 
LOCAL AV. Rio Branco, 117 – 2.º Sala 225. Rio de Janeiro TIRAGEM  
DIRETOR / EDITOR À. Segadas Vianna, Engenheiro Civil e Braz Jordão, Engenheiro Civil  
OUTRO DADO RELEVANTE A Resistência do Concreto Armado 
VOLUME FÍSICO 
CONTEÚDO 
ENCONTRAM-SE ANÚNCIOS OU PROPAGANDAS RELACIONADAS AO CAMPO DA 
ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO (MATERIAIS, SERVIÇOS, ETC.)? 
SIM X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E OBJETO 
ANUNCIADO. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
3 Impermeabilizantes : 
“Pinheiro, Guimarães & C. ” - 
Rufo -Isodrite, Cimengtum, 
Tinta preta - Peintojais, Pintura 
- STIC B. 
4 Serviços: “Fichet e Schwartz 
Hautmont – Companhia 
Brasileira” - Serralheria 
artística, caixilhos e grades. 
Materiais Escarradeira Hygía. 
5 Materiais: “Silhihgron Brothers 
Limites” - Vidro Inactínico. 
6 Materiais: “Pagani & Castier” -  
Serralheria Artística, Lustros e 
lanternas Construções 
metálicas: Esquadria de Ferro, 
Venezianas de ferro ou 
madeira. 
7 Materiais: “Celotex” - Isolante 
térmico e acústico. Madeira.  
8  Serviços: “A. Guigon – 
Engenheiro Civil” - Arquitetura 
e construções. Assinatura da 
Revista A Casa. 
9 Materiais: “General Elétrica” -  
Lâmpadas. Edison Mazda. 
10 Serviços: “Prado Peixoto & 
Co.”-  Engenheiros 
Construtores. Construções em 
ferro e cimento armado, 
Esquadrias, Tesouras metálicas, 
etc. Orçamento e projetos. 
10 Materiais:  “Casa Sano.” - 
Cimento armado, Tubos e 
bueiros, muros e gradis, caixas 
d’agua, fossas sanitárias, pasta 
impermeabilizadora para 
concreto.  
12 Materiais: “Eugenio Florêncio 
& Co.” - Ladrilhos, Cerâmica, 
Azulejos, Cimento, Cimento 
Branco, Mosaicos, banheiras, 
lavatórios, acessórios para 
quarto de banho louças 
esmaltadas, louça sanitaria, 
materiais para construção em 
geral. 
34 Venda de casas:  “Tipo nossa 
casa”– Vendas em prestações e 
ocupação imediata. Maquete 
por Edison Nicoll e Raul 
Marques de Azevedo, da E.N.B. 
A. e planta.  
34 Serviços:  “Selecta” – Artigos 
sanitários. 
37 Serviços: “Ripolin” – Esmalte. 
Sociedade anônima Le Ripolin, 
Amsterdam, Paris, Londres.  
37 Serviços: “Friese & Brand” – 
Esquadrias da fábrica Brand & 
Cia. – Joinville.  
38 Materiais: “Casa Sano” -  
Cimento armado, tubos e 
bueiros, muros e gradis, caixas 
d’agua, fossas sanitárias, pasta 
impermeabilizadora para 
concreto. 
38 Venda de casas: em prestações 
e ocupação imediata. Sociedade 
Civil de construções. 
39 Serviços : “Garcia & Cia” -  
Ferragistas - Fontes. 
40 Serviços: “Teresópolis” - 
Terrenos e construções a longo 
prazo, materiais de construção. 
40 Serviços: “Arquitetura, 
Construções e Concreto 
Armado” – Administração e 
empreitada G. Jordão, 
engenheiro Civil. 
41 Materiais: Tecido Duplex Para 
estuque (argamassa). 
41 Materiais: “Casa Hilpert S. A” - 
Produto para proteção da 
madeira. 
41 Fabrica: “Luiz Gyonngy & Cia.” - 
Equipamento para iluminação. 
42 Serviços: “Terrenos – 
Laranjeiras, Botafogo, 
Humaytá e Villal Izabel” – 
Projetos e Construções 
Cordeiro de Azeredo.  
43 Materiais: Tinta Olsina. 
44/46 Guia dos Compradores: 
Aparelhos para desenho, 
banheiras, bueiros e tubos em 
cimento armado, blocos de 
concreto, bombeiros 
hidráulicos, britadores, cal, 
cimento, decauville (material),  
eletricidade, esquadrias, 
ferragens e ferramentas, ferro 
esmaltado, fogões, instalações 
elétricas, ladrilhos, azulejos e 
louça sanitária, maquinas de 
calcular, madeiras, materiais do 
Pará, materiais de construção, 
material elétrico, Óleos, 
Pólvora, radio, refletores, 
Serralheria, Soalhos, Soalhos 
especiais, Tela para cimento 
Armado, Telefones 
automáticos, Tintas e vernizes.  
44 Serviços: Estilo colonial 
brasileiro – Composições 
Arquitetônicas de motivos 
originais. Por Felisberto Ranzini. 
46 Revista de Arquitetura – 
Arquitetura antiga e moderna, 
construção, decoração, 
escultura, arqueologia e 
engenharia civil.  Lisboa – 
Portugal. 
46 Materiais “D.R. Moura & C.” – 
Arquivos de Eletricidade, 
motores, Dínamos, 
transformadores, Cabos, Fios, 
Etc.  


















SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E TÍTULO DA 
REPORTAGEM/ CONTEÚDO DA MESMA. 









16 – Bungalow 
Misiones 
 
Bungalow na rua 5, em campos. 
Perspectiva e planta.  
17 – 
Colonial 
Neocolonial - Residência na rua 
Paula Souza, Engenheiros – 
arquitetos, Camargo & Wurz.  
Fachada e plantas. 
18 – Chalé  Os inconvenientes dos 
“croquis” -  A discussão está no 
fato dos clientes pedirem um 
croqui do projeto para os 
arquitetos no trabalho 
preliminar, de modo que não 
pagam por esse serviço, pois 
muitas vezes levam esses 
croquis para construtores, por 
ser mais barato, e assim o 
arquiteto fica com o prejuízo.  
19 – Sem 
estilo definido 
Residência na rua 9 de 
Fevereiro (Copacabana). 
Construção de Neréu & 
Fernandes, projeto de J. 
Cordeiro de Azeredo. 
Perspectiva e plantas. Fachada 
sem traços estilísticos 
marcantes, arranjo simples. 
20 – Clássico Residência na Avenida dos 
Trapicheiros, por Campos & 





























elementos do repertório 
clacissista. 
21/23 – Sem 
estilo definido 
Residência na rua 19 de 
fevereiro. Por Moacyr Fraga da 
E.N.B.A. Fachada, plantas, corte 
transversal e longitudinal. 
24 –  Sem 
estilo definido 
Residência na rua Pereira da 
Silva nº 21 pelo escritório 
Técnico J. Baerlein & Cia. Fotos 
– detalhes. Fachada despojada. 
25 – Missiones 
Simplificado 
 Projeto de J. Cordeiro de 
Azeredo. Fachadas e plantas. 
26/27 – Chalé  Residência na rua Maurício, nº 
17. Construção de Felippe 
Joaquim da Silva. Projeto e 
fiscalização de J. Cordeiro de 
Azeredo. Fachada, perspectiva, 
plantas e telhado. 
29 – Colonial 
Simplificado 
Residência na rua Caetano de 
Almeida, nº 21. Por J. Baerlein 
& Cia. Foto.  
30 –Sem estilo 
definido 
Residência construída pelo 
escritório Técnico J. Baerlein & 
Cia. à rua Paraguay (Meyer). 
Foto. Arranjo despojado da 
fachada. 
32 – Bungalow 
Americano 
Residência construída pelo 
escritório Técnico J. Baerlein & 
Cia. Foto.  
33 – Misiones Residência –  por Moacyr da 
E.N.B.A. Perspectiva e planta. 
Fachada bem americana. 
34 – Bungalow 
Americano 
 
Bungalow: foto de maquete e 
planta. 
ENCONTRAM-SE ARTIGOS DE OPNIÃO OU OUTRO TIPO DE INFORMAÇÃO (CHARGES, 
CARTA DE LEITOR, ETC.) SOBRE ARQUITETURA, ESPECIALMENTE SORE RESIDÊNCIAS? 
SIM X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA CONTEÚDO DE 
TAIS INFORMAÇÕES. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 





Especificações da Cia. Brasileira 
de Imóveis e construções – 
Sobre: Fechaduras; Carrancas; 
targetes; pintura; decoração de 




caixas d’agua, registros, 
canalização; esgotos – no 
pavimento térreo, no primeiro 
pavimento; instalação de gás, 
fogão; aquecedores; instalação 
sanitária; instalação elétrica – 
conduits, linhas em cleats, fios, 
caixas, interruptores, rosetas, 
aranhas, tomadas de corrente, 
quadro geral, sistema de 
ligação, schema; Tanque; W.C 
de criados, limpeza do prédio, 
raspagem e encerramento do 
soalho; Considerações gerais. 
13/16 A resistência do concreto 
Armado – Discussão sobre o 
fato do concreto armado ser 
seguro, de modo que só há 
problemas quando as 
estruturas são mal feitas.   
26/28 Cuidado com a água – a 
discussão vai da purificação da 
água para os domicílios até a 
ingestão e uso em geral. 
30/32 Como se demarca a planta no 
terreno – Passo a passo como 
estabelecer os limites da planta 
no terreno com um exemplo.  
35 Charge – “Evenings Saturday 
Post”. 





                                                                                                                                                                                           
LINGUAGENS DA MODERNIDADE: ARQUITETURA RESIDENCIAL NA DÉCADA DE 1920 
 
ASPECTOS TÉCNICOS 
NOME DO PERIÓDICO A Casa 
ANO 7(1929) EDIÇÃO N.61 MÊS Abril 
LOCAL AV. Rio Branco, 117 – 2.º Sala 225. Rio de Janeiro TIRAGEM  
DIRETOR / EDITOR À. Segadas Vianna, Engenheiro Civil e Braz Jordão, Engenheiro Civil  
OUTRO DADO RELEVANTE O Arranha – céu e o seu futuro. / Obs. Essa edição contém 38 páginas 
VOLUME FÍSICO 
CONTEÚDO 
ENCONTRAM-SE ANÚNCIOS OU PROPAGANDAS RELACIONADAS AO CAMPO DA 
ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO (MATERIAIS, SERVIÇOS, ETC.)? 
SIM X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E OBJETO 
ANUNCIADO. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
3 Impermeabilizantes : 
“Pinheiro, Guimarães & C. ” - 
Rufo -Isodrite, Cimengtum, 
Tinta preta - Peintojais, Pintura 
- STIC B. 
4 Serviços: “Fichet e Schwartz 
Hautmont – Companhia 
Brasileira” - Serralheria 
artísticos, caixilhos e grades. 
Materiais Escarradeira Hygía. 
5 Materiais: “Silhihgron Brothers 
Limites” - Vidro Inactínico. 
6 Materiais: “Pagani & Castier” -  
Serralheria Artística, Lustros e 
lanternas Construções 
metálicas: Esquadria de Ferro, 
Venezianas de ferro ou 
madeira. 
7 Materiais: “Celotex” - Isolante 
térmico e acústico. Madeira.  
8 Serviços: “A. Guigon – 
Engenheiro Civil” - Arquitetura 
e construções.  
8 Serviços : “O Barbado” – Casa 
de ferragens. 
9 Materiais: Tecido Duplex Para 
estuque (argamassa). 
9 Materiais: “Casa Hilpert S. A” - 
Produto para proteção da 
madeira. 
9 Fabrica: “Luiz Gyonngy & Cia.” - 
Equipamento para iluminação. 
10 Materiais: “Luxfer” – Vidros 
prismáticos. Eschmann & Cia. 
Ltda. 
10 Materiais “D.R. Moura & C.” – 
Artigos de Eletricidade, 
motores, Dínamos, 
transformadores, Cabos, Fios, 
Etc. 
10 Serviços: “Kernerator” – 
Incineradores para lixo. Cia.  
12 Materiais: “Eugenio Florêncio 
& Co.” - Ladrilhos, Cerâmica, 
Azulejos, Cimento, Cimento 
Branco, Mosaicos, banheiras, 
lavatórios, acessórios para 
quarto de banho louças 
esmaltadas, Louça sanitaria, 
materiais para construção em 
geral. 
ENCONTRAM-SE REPORTAGENS ILUSTRADAS SOBRE ARQUITETURA? 
SIM X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E TÍTULO DA 
REPORTAGEM/ CONTEÚDO DA MESMA.  




Residência no bairro de 
Botafogo. Projeto de F. Faro 
Filho, da E. N. B. A. Construção 
de Penna & Franca 
engenheiros. Escritório: O 
Alfandega. Plantas, cortes e 
fachada. 
19/20 – Sem 
estilo definido 
 
Projeto residencial na rua Urca 
por Campos & Rios. Foto e 
Plantas.   
21 – Bungalow 
Americano 
Residência -  Arquiteto J. 
Cordeiro de Azeredo. Fachada, 
cortes, planta e vista da sala de 
jantar.  Sem Ornamentos. 
23 – Villa 
Italiana 
Residência – Arquiteto J. 
Cordeiro de Azeredo.  
Perspectiva e plantas.  
24/25 – 
Misiones 
“Projeto de uma casa de 
apartamentos na avenida 
Delfim Moreira (Leblon)” – 
Fachadas, Plantas e cortes. 
26/29 – Chalé Residência – Construção de 
José Giordano. Arquiteto Edgar 




“Estudo para uma casa de 
apartamentos“ - Por F. Faro 
Filho da E. N. B. A. Fachada e 
plantas. 
33 “Um móvel prático” – Foto de 
móvel que economiza o espaço, 
mas que não e muito 
confortável.  
34 – Clássico  “Projeto de transformação em 
Copacabana de uma casa 
residencial em apartamento ” – 
Arquiteto J. Cordeiro de 
Azeredo.  
35 – Bungalow 
americano 
Residência –  projeto de Aberto 
Lauria em Jacarepaguá. Fachada 
e planta. 
37 – Clássico Residência e armazém (térreo). 
Construção de Felippe Joaquim 
da Silva. Na rua Vde. De Pirajá. 
Fachada e plantas.  
38 – Misiones 
Simplificado 
 
Residência a ser construída na 
rua Antônio Portella (Engenho 
Novo). Projeto de Alberto 
Lauria.  
ENCONTRAM-SE ARTIGOS DE OPNIÃO OU OUTRO TIPO DE INFORMAÇÃO (CHARGES, 
CARTA DE LEITOR, ETC.) SOBRE ARQUITETURA, ESPECIALMENTE SORE RESIDÊNCIAS? 
SIM X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA CONTEÚDO DE 
TAIS INFORMAÇÕES. 




da  edição 
anterior). 
Especificações da Cia. Brasileira 
de Imóveis e construções – 
Sobre: A entrega das Chaves, 
escritura, prazos e acréscimos.  
13/17  “O arranha-céu e o seu 
futuro”- Ataque a gigantescas 
construções referentes ao 
artigo de Henry James. Crítica 
quanto a limitação na 
quantidade e na altura, entre 
outros fatores, que interferem 
na lógica da cidade, como 
recuos e tráfego. Além de falar 
da forma piramidal 
característica do “newyorkino”. 
18/20 “As mais profundas 
fundações”-  Sky-scrapers 
“newyorkinos”. Com pilares que 
descem 80 metros abaixo da 
superfície, uma obra de alta 
importância técnica.  
26/32 “A escolha das pinturas – os 
telhados coloridos ” – O artigo 
fala das possíveis combinações 
e sensações que as cores dos 
telhados das casas possuem e 
sua relação com as cores das 
janelas, portas, detalhes e o 
estilo arquitetônico. Além de, 
citar a cor usada no estilo 
colonial americano. 
32 “A ferragem de uma casa 
Barata” – casa barata não 
significa mal-acabada, no 
entanto as construtoras 
colocam as ferragens mais 
baratas possíveis sem pensar no 
futuro.   
33/36 “O arranjo dos banheiros” – A 
modernização dos banheiros 
veio junto com o “modernismo” 
nas habitações. Exemplificações 
com plantas de banheiros,  
além de citar que na América 
do Norte tem-se nas 2 
banheiros até nas menores 
casas.  
“A instalação dos banheiros é 
uma das primeiras cousas de 
que os constructores tratam 
quando começam a tocar ideias 
sobre-o “modernismo” das 
construções”. 





                                                                                                                                                                                           
LINGUAGENS DA MODERNIDADE: ARQUITETURA RESIDENCIAL NA DÉCADA DE 1920 
 
ASPECTOS TÉCNICOS 
NOME DO PERIÓDICO A Casa 
ANO 7(1929) EDIÇÃO N.62 MÊS Junho 
LOCAL AV. Rio Branco, 117 – 2.º Sala 225. Rio de Janeiro TIRAGEM  
DIRETOR / EDITOR À. Segadas Vianna, Engenheiro Civil e Braz Jordão, Engenheiro Civil  
OUTRO DADO RELEVANTE As falhas do concreto armado 
VOLUME FÍSICO 
CONTEÚDO 
ENCONTRAM-SE ANÚNCIOS OU PROPAGANDAS RELACIONADAS AO CAMPO DA 
ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO (MATERIAIS, SERVIÇOS, ETC.)? 
SIM X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E OBJETO 
ANUNCIADO. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
3 Materiais: “Pikington” – 
Fabricação de Cristais para 
vitrines, Espelhos bisautados, 
Vidro raiado e armado para 
claraboias, Vidro fantasia com 
os melhores padrões e de todas 
as cores e vidro vidraça. 
Inglaterra, agentes vendedores 
Pilkington Brothers (Brasil) Ltda. 
Rio de janeiro.  
4 Materiais: “Pagani & Castier” -  
Serralheria Artística, Lustros e 
lanternas Construções 
metálicas: Esquadria de Ferro, 
Venezianas de ferro ou 
madeira. 
5 Material: “Excelsior” - Cimento. 
Herm. Stoltz & Co. 
5 Materiais:  “Casa Sano.” - 
Cimento armado, Tubos e 
bueiros, muros e gradis, caixas 
d’agua, fossas sanitárias, pasta 
impermeabilizadora para 
concreto. 
6 Serviços: A. Guigon – 
Engenheiro Civil” - Arquitetura 
e construções. 
6 Serviços : “O Barbado” – Casa 
de ferragens. 
7 Materiais: “Celotex” - Isolante 
térmico e acústico. Madeira.  
8 Materiais: “Luxfer” – Vidros 
prismáticos. Eschmann & Cia. 
Ltda. 
8 Serviços: “Ripolin” – Esmalte. 
Sociedade anônima Le Ripolin, 
Amsterdam, Paris, Londres. 
10 Materiais: “Eugenio Florêncio 
& Co.” - Ladrilhos, Cerâmica, 
Azulejos, Cimento, Cimento 
Branco, Mosaicos, banheiras, 
lavatórios, acessórios para 
quarto de banho louças 
esmaltadas, Louça sanitaria, 
materiais para construção em 
geral. 
39 Materiais: Tecido Duplex Para 
estuque (argamassa). 
39 Materiais: “Casa Hilpert S. A” - 
Produto para proteção da 
madeira. 
39 Fabrica: “Luiz Gyonngy & Cia.” - 
Equipamento para iluminação. 
40 Serviços: “Terrenos – 
Laranjeiras, Botafogo, 
Humaytá e Villal Izabel” – 
Projetos e Construções 
Cordeiro de Azeredo. 
40 Serviços: “Arquitetura, 
Construções e Concreto 
Armado” – Administração e 
empreitada G. Dordão, 
engenheiro Civil. 
41 Serviços : “Garcia & Cia” -  
Ferragistas - Fontes. 
42 Serviços: Estilo colonial 
brasileiro – Composições 
Arquitetônicas de motivos 
originais. Por Felisberto Ranzini. 
42, 44 Guia dos Compradores: 
Banheiras, bueiros e tubos em 
cimento armado, blocos de 
concreto, britadores, cal, 
cimento, eletricidade, 
esquadrias, ferragens e 
ferramentas, ferro esmaltado, 
fogões, instalações elétricas, 
ladrilhos, azulejos e louça 
sanitária, maquinas de calcular, 
madeiras, material elétrico, 
Óleos, radio, Serralheria, 
Soalhos, Soalhos especiais, Tela 
para cimento Armado, 
Telefones automáticos, Tintas e 
vernizes.  
43 Serviços: “Friese & Brand” – 
Esquadrias da fábrica Brand & 
Cia. – Joinville. 
43 Materiais: “D.R. Moura & C.” – 
Artigos de Eletricidade, 
motores, Dínamos, 
transformadores, Cabos, Fios, 
Etc. 
43 Revista: “Arquitetura 
Portuguesa” -  de arquitetura 
regional, tradicional e moderna.  
44 Materiais: “Araujo & Cia.” – 
Papel vegetal para desenho.  
45 Materiais: “Fabrica Spoeri” – 
Tecidos de arame, estamparia 
para coberturas.   
46 Revista: “Arqvitectvra” – de 
arquitetura antiga e moderna, 
construção, decoração, 
escultura, arqueologia e 
engenharia civil.  
46 Terrenos: “Cordeiro de 
Azeredo” - Laranjeiras, 
Botafogo Humaytá e Villa 
Izabel.  
ENCONTRAM-SE REPORTAGENS ILUSTRADAS SOBRE ARQUITETURA? 
SIM X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E TÍTULO DA 
REPORTAGEM/ CONTEÚDO DA MESMA.  





Residência:  Engenheiro – 
arquiteto, Raphael Galvão. 
Perspectiva, plantas, detalhes 
da fachada e foto da obra 
acabada.  
22 – Misiones Residência –  projeto de 
Alberto Lauria, a ser construído 
em Ipanema.  Fachada e 
plantas.  
23 – Chalé Residência –  Arquiteto J. 
Cordeiro de Azeredo. 
Perspectiva e plantas.  
24/26 – 
Misiones  
“Projeto e construção de três 
casas” -  Residências 
neocoloniais. Engenheiros – 
arquitetos: Pires & Santos. 
Fachadas, plantas e cortes.  
27/28 – 
Americano  
Casa para pequena família –  
Fachada. J. Cordeiro de 
Azeredo. 
29 – Bungalow 
Americano 
Residência – Arquiteto J. 
Cordeiro de Azeredo. Planta e 
perspectiva. 2 unidades 
geminadas. 
32/33 - Chalé Grupo de residências em 
“estilo normando” – 
Construção, Penna & Franca, 
engenheiros. Fachadas e 
plantas.    
35 – Misiones Residência –  Construção, 
Penna & Franca, engenheiros. 
Fachada e plantas. 
36/37 – 
Misiones 
Fotos de uma  Residência – 
Projeto e construção do 
escritório técnico J. Baerlein & 
Cia.  
ENCONTRAM-SE ARTIGOS DE OPNIÃO OU OUTRO TIPO DE INFORMAÇÃO (CHARGES, 










6 e 44 “As barragens e suas formas” – 
Trata das barragens citando 
alguns países.  
9 “Problemas de urbanismo” – 
Fala sobre o boletim do 
professor Dr. Anhaia Melo da 
Politécnica de São Paulo. Tem 
  
 
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA CONTEÚDO DE 
TAIS INFORMAÇÕES. 































como foco as bases para a 
resolução técnica dos 
complexos problemas do 
moderno urbanismo.  
11 - 18 “As falhas do concreto 
armado” – Usando como base a 
exposição detalhada dos usos 
do concreto e do seu 
comportamento, do Prof. 
George F. Swain da 
universidade de Harvard. O 
artigo trata quase das 
contraindicações do concreto e 
fala da segurança para 
resistência do aço.  
19 “Elevador da Bahia” – Sobre os 
primeiro novos elevadores com 
torre monumental na Bahia, 
com 80 metros de altura.  
27/28 “Casa para pequena família” – 
Trata da importância das 
indicações do arquiteto para 
construção de uma casa, além 
de demostrar um exemplo de 
residência (perspectiva, planta 
e interior) que se assemelha a 
França e os Estados Unidos, 
(por J. Cordeiro de Azeredo – 
arquiteto). 
29 “Tesouras metálicas” – Sobre 
os avanços conseguidos pelos 
Estados Unidos nessa técnica, 
que facilita na disposições 
arquitetônicas, o manuseio 
pelos operários além de ser a 
prova de fogo, tendo assim, 




“O Desperdício de Espaço” – 
Construções pequenas de dois 
pavimentos com soluções 
baratas e bons materiais, mas 
sem luxo. Além de pensar nas 
disposições dos cômodos de 
modo a não desperdiçar os 
espaços. Há plantas de 
exemplo.  
38 “Arranha-céos de 100 andares” 
– Edward Kerth um construtor 
de Chicago criou um novo tijolo 
que pesa menos de 1,1 kg/m³. 
O que futuramente 
possibilitaria a construção de 
edifícios de 100 andares.  
46 “A edificação de casas 
baratas”– Pré-fabricado de 
paredes de lages de concreto 
que vai até 40 metros 
quadrados. 





                                                                                                                                                                                           
LINGUAGENS DA MODERNIDADE: ARQUITETURA RESIDENCIAL NA DÉCADA DE 1920 
 
ASPECTOS TÉCNICOS 
NOME DO PERIÓDICO A Casa 
ANO 7(1929) EDIÇÃO N.63 MÊS Julho 
LOCAL AV. Rio Branco, 117 – 2.º Sala 225. Rio de Janeiro TIRAGEM  
DIRETOR / EDITOR À. Segadas Vianna, Engenheiro Civil e Braz Jordão, Engenheiro Civil  
OUTRO DADO RELEVANTE Legislação sobre arruamentos de terrenos particulares e reforma do 
regulamento de construções  
VOLUME FÍSICO 
CONTEÚDO 
ENCONTRAM-SE ANÚNCIOS OU PROPAGANDAS RELACIONADAS AO CAMPO DA 
ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO (MATERIAIS, SERVIÇOS, ETC.)? 
SIM X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E OBJETO 
ANUNCIADO. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
3 Materiais: “Pikington” – 
Fabricação de Cristais para 
vitrines, Espelhos bisautados, 
Vidro raiado e armado para 
claraboias, Vidro fantasia com 
os melhores padrões e de todas 
as cores e vidro vidraça. 
Inglaterra, agentes vendedores 
Pilkington Brothers (Brasil) Ltda. 
Rio de janeiro.  
4 Materiais: “Pagani & Castier” -  
Serralheria Artística, Lustros e 
lanternas Construções 
metálicas: Esquadria de Ferro, 
Venezianas de ferro ou 
madeira. 
6 Serviços : “O Barbado” – Casa 
de ferragens. 
6 Revista: “Arqvitectvra” – de 
arquitetura antiga e moderna, 
construção, decoração, 
escultura, arqueologia e 
engenharia civil. 
7 Materiais: “Celotex” - Isolante 
térmico e acústico. Madeira.  
8 Materiais: “Melusina, Soc. LTd. 
Paris – São Paulo” – Isodrite, 
Peintojais (tinta para superfícies 
metálicas).  
10 Materiais: “Eugenio Florêncio 
& Co.” - Ladrilhos, Cerâmica, 
Azulejos, Cimento, Cimento 
Branco, Mosaicos, banheiras, 
lavatórios, acessórios para 
quarto de banho louças 
esmaltadas, Louça samintaria, 
materiais para construção em 
geral. 
34 Serviços: “Joaquim Tupinabá“ –  
Louças sanitárias nacionais. 
39 Materiais: Tecido Duplex Para 
estuque (argamassa). 
39 Materiais: “Casa Hilpert S. A” - 
Produto para proteção da 
madeira. 
39 Fabrica: “Luiz Gyonngy & Cia.” - 
Equipamento para iluminação. 
40 Serviços: “Teresópolis” - 
Terrenos e construções a longo 
prazo, materiais de construção. 
40 Serviços: “Arquitetura, 
Construções e Concreto 
Armado” – Administração e 
empreitada G. Jordão, 
engenheiro Civil. 
41 Materiais: “Luxfer” – Vidros 
prismáticos. Eschmann & Cia. 
Ltda. 
41 Serviços: “Ripolin” – Esmalte. 
Sociedade anônima Le Ripolin, 
Amsterdam, Paris, Londres. 
42 Materiais: “Araujo & Cia.” – 
Papel vegetal para desenho. 
42 e 44 Guia dos Compradores: 
Aparelhos para desenho, 
banheiras, bueiros e tubos em 
cimento armado, blocos de 
concreto, bombeiros 
hidráulicos, britadores, cal, 
cimento, eletricidade, 
esquadrias, ferragens e 
ferramentas, fogões, 
instalações elétricas, ladrilhos, 
azulejos e louça sanitária, 
material elétrico, Óleos, radio, 
Serralheria, Soalhos, Soalhos 
especiais, Tela para cimento 
Armado, Telefones 
automáticos, Tintas e vernizes.  
43 Serviços: “Friese & Brand” – 
Esquadrias da fábrica Brand & 
Cia. – Joinville. 
43 Materiais: “D.R. Moura & C.” – 
Artigos de Eletricidade, 
motores, Dínamos, 
transformadores, Cabos, Fios, 
Etc. 
43 Revista: “Arquitetura 
Portuguesa” -  de arquitetura 
regional, tradicional e moderna. 
45 Materiais: “Fabrica Spoeri” – 
Tecidos de arame, estamparia 
para coberturas.   
46 Serviços : “Garcia & Cia” -  
Ferragistas - Fontes. 
ENCONTRAM-SE REPORTAGENS ILUSTRADAS SOBRE ARQUITETURA? 
SIM X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E TÍTULO DA 
REPORTAGEM/ CONTEÚDO DA MESMA.  
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
13 – Sem estilo 
definido 
Residência – projeto de Ricardo 
Wriedt, arquiteto. Construção 
de Edgard Garcia de Souza, 
engenheiro civil. Foto e plantas.  
14/16 – Chalé  “Linhas Modernas” – Estilo 
pretensão modernista. 
17 – Misiones Residência – Projeto e 
perspectiva de Edgar Pinheiro 
Vianna, arquiteto.  
18/19 – 
Misiones 
“Projeto de uma Habitação” – 
Plantas e Fachada.  Arquiteto, 
Camargo & Wurz. Construtor, 
Eurico Pinto de Souza.  
20/21 – Eclético “Diversos tipos de palacetes” -  
Projetados e construídos por 
Cav. José Sacchetti arquiteto. 
Fotos. São Paulo. 
22/26 – 
Misiones 
Residência – Construído por 
Pires & Santos em Copacabana. 
Fotos do exterior e uma foto do 
interior.  
32 – Bungalow 
Americano  
“Bungalow” (sem alpendre) – 
Projeto de Alberto Lauria. 
Fachada e planta. Molduras 
normandas. 
35/36 - Eclético “Diversos tipos de palacetes” -  
Projetados e construídos por 
Cav. José Sacchetti arquiteto. 
Fotos do exterior e detalhe do 
palacete. São Paulo. 
37/38 – Chalé  Projeto de J. Cordeiro de 
Azeredo. Perspectiva e plantas. 
ENCONTRAM-SE ARTIGOS DE OPNIÃO OU OUTRO TIPO DE INFORMAÇÃO (CHARGES, 
CARTA DE LEITOR, ETC.) SOBRE ARQUITETURA, ESPECIALMENTE SORE RESIDÊNCIAS? 
SIM X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA CONTEÚDO DE 
TAIS INFORMAÇÕES. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
5 Charge: “O propósito de certo 
terreno”- Sobre terrenos a 20 
frs que sofrem com inundações.  
11/12 “Legislação sobre arruamentos 
de terrenos particulares e 
reforma do regulamento de 
construções” -  artigo sobre o 
plano de arruamentos em que 
sua má execução causa 
problemas no retalhamento dos 
lotes. Demostra a necessidade 
de uma nova legislação sobre o 
assunto.  
14/17 Fisionomia Normanda, descrita 
com Estylo – pretensão 
modernista – 
“A Casa Moderna” – O artigo 
trata do progresso construtivo 
das técnicas, como o concreto 
armado. Além de falar das 
antigas necessidades de certos 
ornamentos. Cita sobre  
modernismo em alguns países 
europeus e mostra um exemplo 
de casa, descrevendo seus 
ambientes internos 
(perspectivas e plantas). Pelo 
arquiteto J. Cordeiro de 
Azeredo.   
26/27   “ O pai do arranha-céu” -  O 
artigo trata da luta pela patente 
do arranha-céu do 
estadunidense L. S. Buffinfton, 
que aos 81 anos recebeu uma 
pequena recompensa pelo seu 
feito.  
34  “Curiosa construção de casa” -  
O artigo trata de casas 
construídas no Canadá ou em 
outros países frios em que as 
paredes são feitas com troncos 
de árvores superpostos, 
oferecendo um bom 
aquecimento interno. 
36 “O maior hangar de aviação” – 
o artigo trata da construção do 
maior hangar que está 
localizado em Ohio - USA.  
37/38 “O lar” – Trata-se da busca por 
originalidade das casas que 
podem virar uma esquisitice 
para se destacar das demais.  
44 “Concessão de licenças para 
obras particulares” – o artigo 
trata do defeituoso sistema que 
concede as licenças das obras 
particulares e sua fiscalização. 
Um processo muito burocrático, 
ineficiente e demorado.  





                                                                                                                                                                                           
LINGUAGENS DA MODERNIDADE: ARQUITETURA RESIDENCIAL NA DÉCADA DE 1920 
 
ASPECTOS TÉCNICOS 
NOME DO PERIÓDICO A Casa 
ANO 7(1929) EDIÇÃO N.64 MÊS Agosto 
LOCAL AV. Rio Branco, 117 – 2.º Sala 225. Rio de Janeiro TIRAGEM  
DIRETOR / EDITOR À. Segadas Vianna, Engenheiro Civil e Braz Jordão, Engenheiro Civil  
OUTRO DADO RELEVANTE Um grave problema Urbano.  
VOLUME FÍSICO 
CONTEÚDO 
ENCONTRAM-SE ANÚNCIOS OU PROPAGANDAS RELACIONADAS AO CAMPO DA 
ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO (MATERIAIS, SERVIÇOS, ETC.)? 
SIM X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E OBJETO 
ANUNCIADO. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
3 Materiais: “Eugenio Florêncio 
& Co.” - Ladrilhos, Cerâmica, 
Azulejos, Cimento, Cimento 
Branco, Mosaicos, banheiras, 
lavatórios, acessórios para 
quarto de banho louças 
esmaltadas, Louça samintaria, 
materiais para construção em 
geral. 
3 Materiais: “Pagani & Castier” -  
Serralheria Artística, Lustros e 
lanternas Construções 
metálicas: Esquadria de Ferro, 
Venezianas de ferro ou 
madeira. 
5 Materiais: Tecido Duplex Para 
estuque (argamassa). 
5 Materiais: “Casa Hilpert S. A” - 
Produto para proteção da 
madeira. 
5 Fabrica: “Luiz Gyonngy & Cia.” - 
Equipamento para iluminação. 
7  Materiais: “Celotex” - Isolante 
térmico e acústico. Madeira.  
8 Materiais: “Melusina, Soc. LTd. 
Paris – São Paulo” – Isodrite, 
Peintojais (tinta para superfícies 
metálicas). 
10 Materiais: “Pikington” – 
Fabricação de Cristais para 
vitrines, Espelhos bisautados, 
Vidro raiado e armado para 
claraboias, Vidro fantasia com 
os melhores padrões e de todas 
as cores e vidro vidraça. 
Inglaterra, agentes vendedores 
Pilkington Brothers (Brasil) Ltda. 
Rio de janeiro.  
28 Serviços: “Joaquim Tupinabá“ –  
Louças sanitárias nacionais. 
38 Serviços : “Garcia & Cia” -  
Ferragistas - Fontes. 
40 Materiais: “Luxfer” – Vidros 
prismáticos. Eschmann & Cia. 
Ltda. 
40 Serviços: “Ripolin” – Esmalte. 
Sociedade anônima Le Ripolin, 
Amsterdam, Paris, Londres. 
41 Serviços: “Teresópolis” - 
Terrenos e construções a longo 
prazo, materiais de construção. 
41 Serviços: “Arquitetura, 
Construções e Concreto 
Armado” – Administração e 
empreitada G. Jordão, 
engenheiro Civil. 
41 Serviços: Estilo colonial 
brasileiro – Composições 
Arquitetônicas de motivos 
originais. Por Felisberto Ranzini. 
41 Revista: “Arqvitectvra” – de 
arquitetura antiga e moderna, 
construção, decoração, 
escultura, arqueologia e 
engenharia civil. Portugal. 
42 Serviços: “Friese & Brand” – 
Esquadrias da fábrica Brand & 
Cia. – Joinville. 
42 Materiais: “D.R. Moura & C.” – 
Artigos de Eletricidade, 
motores, Dínamos, 
transformadores, Cabos, Fios, 
Etc. 
42 Revista: “Arquitetura 
Portuguesa” -  de arquitetura 
regional, tradicional e moderna. 
43 Terrenos: “J. Cordeiro de 
Azeredo” - Laranjeiras, 
Botafogo Humaytá e Villa 
Izabel. 
43 Guia dos Compradores: 
Aparelhos para desenho, 
banheiras, bueiros e tubos em 
cimento armado, blocos de 
concreto, britadores, cal, 
cimento, eletricidade, 
esquadrias, ferragens e 
ferramentas, fogões, 
instalações elétricas, ladrilhos, 
azulejos e louça sanitária, 
madeiras, material elétrico, 
Óleos, radio, Serralheria, 
Soalhos, Soalhos especiais, Tela 
para cimento Armado, 
Telefones automáticos, Tintas e 
vernizes.  
45 Materiais: “Irmãos Ottino & 
Merletti, Ltd” - Forro de 
Estuque. 
ENCONTRAM-SE REPORTAGENS ILUSTRADAS SOBRE ARQUITETURA? 
SIM X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E TÍTULO DA 
REPORTAGEM/ CONTEÚDO DA MESMA.  
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
6 – Sem 
estilo 
definido 
Residência – Projeto e 
Construção de Porphirio 





Fachada, interiores e planta. 
16 – 
Misiones  
Residência – Projeto de Alberto 
Lauria em Ipanema. Fachada, 
planta e uma breve descrição.  
17/19 – 
Clássico  
“Luis XVI”: Projeto de J. 




Residência – Projeto de Alberto 
Lauria. Plantas e fachadas.  
23/25 – 
Déco (está 
na ed. 61 
também) 
“Projeto da casa de 
apartamentos” – Por F. Faro 
Filho. Foi construído. 
26 (está na 
ed. 62 
também) 
Edifício da Paramouni – Em 
New York.  
27/32 – 
Eclético  
Artístico Palacete: fotos 
(fachada interna). Projeto de 
Mario Vodret, engenheiro 
arquiteto. Projetos realizados 
na Itália com predomínio de 




Residência a ser construída em 
Copacabana – Fachadas, 
Plantas.  
ENCONTRAM-SE ARTIGOS DE OPNIÃO OU OUTRO TIPO DE INFORMAÇÃO (CHARGES, 
CARTA DE LEITOR, ETC.) SOBRE ARQUITETURA, ESPECIALMENTE SORE RESIDÊNCIAS? 
SIM X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA CONTEÚDO DE TAIS 
INFORMAÇÕES. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
  
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
4 “A iluminação elétrica na 
Alemanha” – o artigo trata da 
influência da luz elétrica nas 
construções. Cita as cidades 
americanas como grandes 
pioneiras no uso da 
eletricidade.  
11/12  “Um grave problema urbano” – 
trata dos problemas criados ou 
agravados com o crescimento 
da cidade. Além de destacar a 
circulação das vias como o 
problema urbano mais sério. É 
proposto a construções de 
edifícios (ou locais) para 
estacionamento dos veículos.  
Tendo como exemplo, o edifício 
Garagem automática (são 
manobrados mecanicamente) 
em Nova York. Aliado a essa 
medida o texto fala da 
necessidade da penalidade para 
aqueles que deixam os veículos 
por muito tempo nas vias.   
17/19 
 
“Projeto de uma casa – por J. 
Cordeiro de Azeredo 
(Arquiteto)” – o Artigo fala dos 
defeitos técnicos ou estéticos 
dos projetos.. 
20  “Sing – sing, a prisão modelo” – 
penitenciaria de New York tem 
quase um século de existência. 
Para ter o mínimo conforto 
exigido o edifício foi demolido e 
reconstruído.   
22 “A represa mais alta do mundo 
– Tem duas vezes e meia altura 
do Niágara” – Esta represa está 
localizada na Califórnia. É 
relatado a importância do 
concreto armado que 
possibilitou a obra, fazendo 
uma retrospectiva curta dos 
materiais usadas pelo homem 
na construção até o concreto.  
27/32  “Artístico palacete” – Fala 
sobre o engenheiro arquiteto 
italiano Mario Vodret que está 
projetando no Brasil. Há 
também fotos de alguns 
palacetes de sua autoria.  
39 “As treliças e grades de 
madeira” – Fala dos seus usos 
principalmente no jardim das 
casas. Detém de infinitas 
variedades que não precisam 
recorrer a habilidade do 
carpinteiro, sendo que sua 
beleza está na proporção, no 
desenho e na simplicidade que 
se adequa ao local. Porém é 
necessário tomar alguns 
cuidados com as intempéries 
que podem desgastar o 
material.  
46 Duas Charges – do “Lite”. 





                                                                                                                                                                                             
LINGUAGENS DA MODERNIDADE: ARQUITETURA RESIDENCIAL NA DÉCADA DE 1920 
 
ASPECTOS TÉCNICOS 
NOME DO PERIÓDICO A Casa 
ANO 7 (1929) EDIÇÃO 0065 MÊS Setembro 
LOCAL Redacção: Av. Rio Branco, 117 – 2º - sala 225 – RIO. 
(Edificio do Jornal do commércio). 
TIRAGEM  
DIRETOR / EDITOR Redactores: A. Segadas Vianna, engenheiro civil 
                      Braz Jordão, engenheiro civil 
OUTRO DADO RELEVANTE Este número contém 64 páginas. Informação na capa desta edição. 
VOLUME DIGITAL 
CONTEÚDO 
ENCONTRAM-SE ANÚNCIOS OU PROPAGANDAS RELACIONADAS AO CAMPO DA 
ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO (MATERIAIS, SERVIÇOS, ETC.)? 
SIM     X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E 
OBJETO ANUNCIADO. 
(Introduzir quantas linhas forem 
necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
0 (é contado 
a partir da 
próxima Pg.) 
Serviços: “Otto Schutte Filho” – Mobilias e 
decorações. Moveis e grupos de couro. 
0 (é contado 
a partir da 
próxima Pg.) 
Produtos: “Protos” – Apparelhos electricos 
para o lar. Cia. Brasileira de Electricidade. 
1 Produtos: “Lutz, Ferrando & Co. Ltda.” – 
Instrumentos de engenharia dos melhores 
fabricantes mundiaes. 
2 Serviços: “Fichet e Schwartz Hautmount” – 
Companhia Brasileira. Serralheria artística, 
caixilhos e grades. 
2 Materiais: “Casa Sano” – Productos em 
cimento armado. 
3 Materiais: “Eugenio Fiorencio & C.” -  
Importadores industriaes, exportadores. 
Ladrilhos, louça esmaltada, louça sanitaria, 
azulejo, cimento, etc. 
5 Materiais: “D.R. Moura & C.” – Artigos de 
electricidade, motores, dynamos, 
transformadores, cabos, fios, etc. 
5 Serviços: “A. Vieira & Co. Ltda.” – 
Therezopolis. Terrenos e construcções a 
longo prazo, materiaes de construcção. 
7 Materiais: “Celotex” – International 
Machinery Company. Confortavel no 
inverno, fresca no verão. 
8 Serviços: “Estylo colonial brasileiro” – 
Composições architectonicas de motivos 
originaes. 
8 Serviços: “B. Jordão” – Architectura, 
construcções e concreto armado.  
9 Produtos: “Melusica, Soc. Ltd.” Pinheiro, 
Guimarães & Cia. Producto especial para 
tornar estanque os terraços, as coberturas 
em cimento armado, os alicerces, em geral. 
10 Materiais: “Madersan”. Patente allemã. 
Casa Hilpert S.A. O grande protector do 
madeiramento. 
10 Materiais: "Luiz Gyongy & C.” – Fabrica de 
artefactos para illuminação electrica. 
11 Materiais: “Vidros prismaticos Luxfer” – São 
os mais economicos. Eschmann & Cia. Ltda. 
Emprestam-se molduras para cimento 
armado. 
11 Produtos: “Ripolin” – Universalmente 
conhecido como o melhor esmalte que se 
produz no mundo. 
12 Materiais: “Tecido duplex para estuque” – 
Superficie dupla de adherencia. Bons 
constructores usam bons materiais. 
12 Revista: “A CASA” – Collecções de 1926, 
1927 e 1928 encontram-se a venda na 
redacção desta revista. 
12 Revista: “Moeda e credito” – Revista mensal 
sobre assumptos financeiros e bancarios. 
Direção Heitor Lamounier. 
14 Materiais: “Pilkington Brothers (Brazil) 
Ltda.” – Fabricação de cryastaes para 
vitrines, espelhos bisautados, vidro raiado e 
armado para claraboias e outros. 
44 Produtos: “Escarradeira Hygéa” – O 
desenho mostra como é facil collocar a 
hygéa nos edificios em construcção ou já 
construídos. 
56 Revista: “Comment Construire sa Maison” – 
Luxuosa Revista Mensal. Contendo 
numerosos projectos e minuciosos detalhes 
de villas, cottages, hoteis, casas de alguguel, 
casas de campo, jardins, etc. 
56 Revista: “Arquitectura Portuguesa” – 
Revista mensal de arquitetura regional, 
tradicional e moderna. 
57 Revista: “A CASA” – M. Segadas Vianna. É 
verdade, nada melhor do que uma 
assignatura da revista “A CASA” para 
offerecer ao meu amigo. 
57 Serviços: “J. Cordeiro de Azeredo” – 
Terrenos: Laranjeiras, botafofo, humaytá e 
villa Izabel. 
58 Materiais: “Fontes Garcia & Cia.” – 
Ferragistas importadores. A maior casa de 
ferragem a varejo do Rio de Janeiro. 
58 Revista: “A CASA” – Entregue-lhes este 
coupon, dizendo que por 20$000 apenas, 
poderão obter um numero identico ao seu 
durante doze mezes. 
59 Serviços: “Secção de pavimentação Konit S. 
A.” – O soalho “Hors Concours”. Muito 
superior á madeira e cimento, a prova de 
fogo, não deixa passar agua, de longuissima 
duração em estado perfeito, não é atacado 
pelo bicho, com desenhos á vontade, mui 
economico. 
61 Serviços: “Irmãos Ottino & Merletti Lta.” -  
Fabrica Spoerj. Tecidos de arame, 
estamparia e coberturas. 
62 Materiais: “Friese & Brand” – Esquadrias da 
afamada fabrica – Rudolf Brand, Joinville. 
64 Revista: “Arqvitetvra, Revista Mensal” – 
Arquitectura antiga e moderna, construcção, 
decoração, escultura arqueologia e 
engenharia civil. 
64 Revista: “Rural” – Mensario illustrado. 
64 Revista: “A era ferragista” – Revista 
internacional para o ramo ferragista 
brasileiro. 
64 Serviços: “José Heitgen” – Especialista em 
photographias de predios. 
ENCONTRAM-SE REPORTAGENS ILUSTRADAS SOBRE ARQUITETURA? 
SIM     X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E 
TÍTULO DA REPORTAGEM/ CONTEÚDO DA 
MESMA.  





Projeto residencial do engenheiro-architecto 





Projeto residencial de habitação geminada 









Projeto residencial de Armando Telles. Fotos 




Projeto residencial dos engenheiros-
architectos Paulo Pires & Paulo Santos. 
Plantas, cortes e fachada. 
36/37 
Chalé 
Projeto residencial de Raphael Galvão. 




Projeto residencial por J. Cordeiro de 
Azeredo. Fachada e plantas. “A fachada do 
projecto offerece linhas de gothico inglez um 
tanto pittorescas, para quebrar a sobriedade 
do estylo, uma vez que se trata de residencia 
particular. O tudor encarado dessa fórma, é 




Projeto residencial por Alberto Lauria. 




Projeto dos engenheiros-architectos Paulo 




Projeto de Benjamim Cunha. Fachada, planta 
e cortes. 
SIM     X 
ENCONTRAM-SE ARTIGOS DE OPNIÃO OU OUTRO TIPO DE INFORMAÇÃO (CHARGES, 
CARTA DE LEITOR, ETC.) SOBRE ARQUITETURA, ESPECIALMENTE SORE RESIDÊNCIAS? 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA 
CONTEÚDO DE TAIS INFORMAÇÕES. 
(Introduzir quantas linhas forem 
necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
15/20 “A luz artificial e suas influencias na 
architectura” – sobre a luz artificial que vem 
sendo uma séria preocupação no meio da 
construção, muito pela nova fisionomia que 
oferece aos espaços. 
21/24 “Casas geminadas” – Por J. Cordeiro de 
Azeredo. Sobre o problema de habitação, 
principalmente das classes mais baixas. 
Assim, o projeto do sr. Salles Filho propõe 
casas que custem até 10 contos. 
34/35, 42 “O architecto trabalhando de accordo com 
o constructor” – sobre a cooperação entre 
arquiteto e o construtor e as vantagens para 
obra. É necessário quebrar a barreira entre 
as duas profissões e valorizá-las. 
38 “Residencia senhorial” – Por J. Cordeiro de 
Azeredo. Sobre as profissões na construção 
civil. Arquitetos, engenheiros e construtores. 
Apresenta ainda a descrição de uma 
residência. 
41/42 “A Habitação” – sobre novos métodos e 
técnicas. Como exemplo é citado uma casa 
americana que o esqueleto em aço foi 
armado em menos de três hotas. 
50 e 58 “Arranha-céos sem janellas” – Crítica ao 
modelo que vem surgindo entre os 
arquitetos “ultra modernos” nos Estados 
Unidos de prédios sem janelas.  
51/52 “Variedade de caiações” – Modo de 
conseguir efeitos decorativos em dois ou 
três tons por preços módicos. 
66 Seção “Os livros do constructor”. 
PREENCHIDA POR Isabela Daniel Alves da Costa DATA 10/04/2019 
R01:22/04/2019 
R02:30/04/2019 
*Está faltando as páginas 4 e 5 desta edição no volume digital da Hemeroteca Nacional Digital. 
                                                                                                                                                                                           
LINGUAGENS DA MODERNIDADE: ARQUITETURA RESIDENCIAL NA DÉCADA DE 1920 
 
ASPECTOS TÉCNICOS 
NOME DO PERIÓDICO A Casa 
ANO 7 (1929) EDIÇÃO 0066 MÊS Setembro 
LOCAL Redacção: Av. Rio Branco, 117 – 2º - sala 225 – RIO. TIRAGEM  
DIRETOR / EDITOR Redactores: A. Segadas Vianna, engenheiro civil 
                      Braz Jordão, engenheiro civil 
OUTRO DADO RELEVANTE VOLUME DIGITAL 
CONTEÚDO 
ENCONTRAM-SE ANÚNCIOS OU PROPAGANDAS RELACIONADAS AO CAMPO DA 
ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO (MATERIAIS, SERVIÇOS, ETC.)? 
SIM     X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E 
OBJETO ANUNCIADO. 
(Introduzir quantas linhas forem 
necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
0 (é contado 
a partir da 
próxima Pg.) 
Serviços: “Otto Schutte Filho” – Mobilias e 
decorações. Moveis e grupos de couro. 
0 (é contado 
a partir da 
próxima Pg.) 
Materiais: “Friese & Brand” – Esquadrias da 
afamada fabrica – Rudolf Brand, Joinville. 
1 Produtos: “Lutz, Ferrando & Co. Ltda.” – 
Instrumentos de engenharia dos melhores 
fabricantes mundiaes. 
2 Serviços: “Fichet e Schwartz Hautmount” – 
Companhia Brasileira. Serralheria artística, 
caixilhos e grades. 
2 Serviços: “Secção de pavimentação Konit S. 
A.” – O soalho “Hors Concours”. Muito 
superior á madeira e cimento, a prova de 
fogo, não deixa passar agua, de longuissima 
duração em estado perfeito, não é atacado 
pelo bicho, com desenhos á vontade, mui 
economico. 
3 Materiais: “Eugenio Fiorencio & C.” -  
Importadores industriaes, exportadores. 
Ladrilhos, louça esmaltada, louça sanitaria, 
azulejo, cimento, etc. 
4 Serviços: “Pagani & Castier” – Serralheria 
artistica, lustros e lanternas. Construcções 
metallicas: esquaria de ferro. 
5 Serviços: “Irmãos Ottino & Merletti Lta.” -  
Mais barato que o fôrro de madeira. Fôrro 
de estuque solido e economico sobre téia 
metallica Rabitz, allemã, esticada com 
machina patenteada. 
6 Materiais: “D.R. Moura & C.” – Artigos de 
electricidade, motores, dynamos, 
transformadores, cabos, fios, etc. 
6 Serviços: “A. Vieira & Co. Ltda.” – 
Therezopolis. Terrenos e construcções a 
longo prazo, materiaes de construcção. 
7 Materiais: “Celotex” – International 
Machinery Company. Com a applicação do 
Celotex tão almejado confroto será realisado 
e ainda se encontrará protecção constra os 
ruidos exteriores. 
8 Produtos: “Balde Patente” – Sociedade 
Brasileira de Ferragens Ltda. Experimentem 
o novo baldes patente blindado, construído 
especialmente para o transporte de 
concreto, areia, etc. Dura 6 vezes mas que o 
balde commum adoptado para esses 
serviços. 
9 Produtos: “Melusica, Soc. Ltd.” Pinheiro, 
Guimarães & Cia. Producto especial para 
tornar estanque os terraços, as coberturas 
em cimento armado, os alicerces, em geral. 
10 Materiais: “Madersan”. Patente allemã. 
Casa Hilpert S.A. O grande protector do 
madeiramento. 
10 Materiais: "Luiz Gyongy & C.” – Fabrica de 
artefactos para illuminação electrica. 
11 Materiais: “Vidros prismaticos Luxfer” – São 
os mais economicos. Eschmann & Cia. Ltda. 
Emprestam-se molduras para cimento 
armado. 
11 Produtos: “Ripolin” – Universalmente 
conhecido como o melhor esmalte que se 
produz no mundo. 
12 Materiais: “Tecido duplex para estuque” – 
Superficie dupla de adherencia. Bons 
constructores usam bons materiais. 
12 Materiais: “Casa Sano” – Productos em 
cimento armado. 
12 Revista: “A CASA” – Collecções de 1926, 
1927 e 1928 encontram-se a venda na 
redacção desta revista. 
12 Revista: “A CASA” – M. Segadas Vianna. É 
verdade, nada melhor do que uma 
assignatura da revista “A CASA” para 
offerecer ao meu amigo. 
12 Revista: “Moeda e credito” – Revista mensal 
sobre assumptos financeiros e bancarios. 
Direção Heitor Lamounier. 
14 Materiais: “Pilkington Brothers (Brazil) 
Ltda.” – O vidro aramado de Pilkington. 
Offerece a maxima protecção contra 
incendios. 
45 Serviços: “Fiducia S.A.” Antes de construir 
seu lar consulte a Fiducia S.A. Cia. Predial e 
Hypothecaria. 
45 Produtos: “CEKA” – Interruptores, tomadas 
commutadores, etc. Adequados á 
architectura moderna. 
47 Materiais: “Fontes Garcia & Cia.” – 
Ferragistas importadores. A maior casa de 
ferragem a varejo do Rio de Janeiro. 
49 Produtos: “Como se orça uma construcção” 
– Livro com 117 paginas. De Edmund Krug, 
qualquer pessoa póde saber por quanto irá 
ficar a sua casa. 
ENCONTRAM-SE REPORTAGENS ILUSTRADAS SOBRE ARQUITETURA? 
SIM     X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E 
TÍTULO DA REPORTAGEM/ CONTEÚDO DA 
MESMA.  





“Solar em estylo Missões. Projecto do solar 
para a exma. familia do Dr. Gonçalo 
Vasconcellos, em Campos, RJ. Architecto 





Projeto e construção de Freire & Sodré. 
Detalhe da fachada na capa desta edição. 
Fotos externa e internas. Apresenta telhado 
do tipo marselha e beiral com acabamento 
em estuque, combinando-o a uma colunata 
dórica e guirlanda em alto relevo aos moldes 
neoclásiccos, presentes na fachada principal. 
22 
Provençal 
Projeto residencial dos engenheiros-






Projeto residencial dos engenheiros-





Projeto residencial por F. Faro Filho da 




Projeto de J. Cordeiro de Azeredo. 




Projeto de casas geminadas dos 
engenheiros-architectos Paulo Pires & Paulo 




Projeto residencial de Carlos do Rego 




Grupo escolar Aureliano Pimentel, de S. João 





Projeto de Milton Ramos da diretoria de 
viação e obras públicas de “Victoria. E. do 
Espirito Santo.” Fachada e planta. 
ENCONTRAM-SE ARTIGOS DE OPNIÃO OU OUTRO TIPO DE INFORMAÇÃO (CHARGES, 
CARTA DE LEITOR, ETC.) SOBRE ARQUITETURA, ESPECIALMENTE SORE RESIDÊNCIAS? 
SIM     X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA 
CONTEÚDO DE TAIS INFORMAÇÕES. 
(Introduzir quantas linhas forem 
necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
13 “A repercussão da “A CASA” no 
estrangeiro” – A revista tem sido citada 
várias vezes na França e em Portugual. 
Destaca-se a recente publicação em um dos 
maiores jornais do mundo “La Nacion” em 8 
de setembro de 1929. Dedicando duas 
páginas a trabalhos de J. de Souza Camargo 
& Wurz, Cordeiro de Azeredo, F. Faro Filho, 
Moacyr Fraga e referências a Raphael 
Galvão, Edgar P. Vianna, João Sá, Carlos do 
Rego Rapozo e etc. 
15 “O laconismo das especificações” – sobre a 
importância das especificações certas na 
obra. Visto que, sua falta pode acarretar 
uma série de problemas ao decorrer da 
construção. 
29/32 “A harmonia das côres na habitação” – 
sobre a importância das cores para a beleza 
e o conforto das casas. Apresenta alguns 
esquemas de combinação de cores. 
33/35 “A construcção de sua casa” – Por J. 
Cordeiro de Azeredo. Sobre a importância de 
se projetar com um arquiteto. Além de 
elaborar projetos, eles devem deixar 
resolvidos todos os detalhes de acabamento, 
facilitando bastante a construção. Descreve 
um projeto residencial. 
39/43 “A construcção” –  Por J. Cordeiro de 
Azeredo. Sobre a importância do arquiteto 
na execução da obra, mesmo nas mais 
simples. Contemplando originalidade, 
simplicidade e qualidade. 




                                                                                                                                                                                           
LINGUAGENS DA MODERNIDADE: ARQUITETURA RESIDENCIAL NA DÉCADA DE 1920 
 
ASPECTOS TÉCNICOS 
NOME DO PERIÓDICO A Casa 
ANO 7(1929) EDIÇÃO N.67 MÊS Novembro 
LOCAL AV. Rio Branco, 117 – 2.º Sala 225. Rio de Janeiro TIRAGEM  
DIRETOR / EDITOR À. Segadas Vianna, Engenheiro Civil e Braz Jordão, Engenheiro Civil  
OUTRO DADO RELEVANTE A arquitetura Moderna  
VOLUME FÍSICO 
CONTEÚDO 
ENCONTRAM-SE ANÚNCIOS OU PROPAGANDAS RELACIONADAS AO CAMPO DA 
ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO (MATERIAIS, SERVIÇOS, ETC.)? 
SIM X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E OBJETO 
ANUNCIADO. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
1 Produto: “Um livro muito 
interessante para o senhor!” – 
Anúncio de um volume de 20 
páginas contendo exemplares 
de 1928 devidamente 
encardernados. 
2 Serviços: “Fichet e Schwartz 
Hautmont – Companhia 
Brasileira” - Serralheria 
artística, caixilhos e grades. 
Materiais Escarradeira Hygía. 
2 Serviços: “Fritz Haring & Cia – 
Konit” –  soalho. 
3 Serviços: “Lutz, Ferrando & C0. 
Ltda.” – Instrumentos de 
engenharia. Trenas e correntes, 
miras e balizas, artigos para 
desenho. 
4 Materiais: “Pagani & Castier” -  
Serralheria Artística, Lustros e 
lanternas Construções 
metálicas: Esquadria de Ferro, 
Venezianas de ferro ou 
madeira. 
5 Materiais: Cimento Excelsior. 
6 Materiais: “D.R. Moura & C.” – 
Artigos de Eletricidade, 
motores, Dínamos, 
transformadores, Cabos, Fios, 
Etc. 
6 Serviços: “Teresópolis” - 
Terrenos e construções a longo 
prazo, materiais de construção 
7 Materiais: “Celotex” - Isolante 
térmico e acústico. Madeira.  
8 Materiais: “Casa Hilpert S. A” - 
Produto para proteção da 
madeira. 
8 Fabrica: “Luiz Gyonngy & Cia.” - 
Equipamento para iluminação. 
9 Materiais: “Melusina, Soc. LTd. 
Paris – São Paulo” – Isodrite, 
Peintojais (tinta para superfícies 
metálicas). 
10 Materiais: Tecido Duplex Para 
estuque (argamassa). 
10 Materiais:  “Casa Sano.” - 
Cimento armado, Tubos e 
bueiros, muros e gradis, caixas 
d’agua, fossas sanitárias, pasta 
impermeabilizada para 
concreto. 
11 Materiais: “Fabrica Spoeri” – 
Tecidos de arame, estamparia 
para coberturas.   
12 Materiais: “Eugenio Florêncio 
& Co.” - Ladrilhos, Cerâmica, 
Azulejos, Cimento, Cimento 
Branco, Mosaicos, banheiras, 
lavatórios, acessórios para 
quarto de banho louças 
esmaltadas, Louça sanitaria, 
materiais para construção em 
geral. 
14 Materiais: “Pikington” – 
Fabricação de vidro armado 
com proteção a incêndios.  
51 Serviços: “Fiducia S. A. Cia. 
Predial e Hipotecaria - Compra 
e venda de terrenos.  
53 Materiais: “Encerador Electrico 
Protos” – Cia. Brasileira de 
Eletricidade. Siemens – 
Schuckert S.A. 
53 Serviços : “Garcia & Cia” -  
Ferragistas - Fontes. 
54 Serviços: “Arquitetura, 
Construções e Concreto 
Armado” – Administração e 
empreitada G. Jordão, 
engenheiro Civil. 
54 Serviços: “Terrenos, Projetos e 
Construções” – J. Cordeiro de 
Azeredo. 
54/55 Guia dos Compradores: 
Aparelhos para desenho, 
banheiras, bueiros e tubos em 
cimento armado, blocos de 
concreto, britadores, cal, 
cimento, eletricidade, 
esquadrias, ferragens e 
ferramentas, fogões, 
instalações elétricas, ladrilhos, 
azulejos e louça sanitária, 
madeiras, material elétrico, 
Óleos, radio, Serralheria, 
Soalhos, Soalhos especiais, Tela 
para cimento Armado, 
Telefones automáticos, Tintas, 
vernizes e vitraux de arte.  
55 Revista: “Arquitetura 
Portuguesa” -  de arquitetura 
regional, tradicional e moderna. 
40 primeiros nos da Revista 
Francesa – Comment 
Construire une Maison.  
56 Revista: “Arqvitectvra” – de 
arquitetura antiga e moderna, 
construção, decoração, 
escultura, arqueologia e 
engenharia civil. 
56 Revista: “Rural – Mensário 
Ilustrado” 
56 Revista: “A era ferragista” –
internacional para o ramo 
ferragista brasileiro. 
 56 Serviço: “José Heitgen” – 
Fotógrafo especialista em 
prédios. Recados nesta Revista. 
ENCONTRAM-SE REPORTAGENS ILUSTRADAS SOBRE ARQUITETURA? 
SIM X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E TÍTULO DA 
REPORTAGEM/ CONTEÚDO DA MESMA.  
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
17 – Sem 
estilo definido 
Casa germinada – Por Camargo 
& Wurz engenheiros-arquitetos. 
Fachada e planta. 
18 – Déco Residência – Fotos do interior.  
19 –Bungalow 
Americano 
Residência – Por Camargo & 
Wurz engenheiros-arquitetos. 





Residência – projeto do 
engenheiro – arquiteto Raphael 
Galvão. Perspectiva, fachadas, 
cortes e plantas.    
25/26 – 
Eclético  
“Projeto de adaptação à casa 
de apartamentos” – Projeto de 
Paulo Pires & Paulo Santos, 
engenheiros – arquitetos. 
Fachada e planta.  
30 – Sem 
estilo definido 
Projeto residencial, sem 





Projeto residencial do artigo de 
J. Cordeiro de Azeredo. Planta e 
perspectiva. 
34 – Chalé  Projeto residencial com duas 
plantas para a mesma fachada 
(falta correspondência entre 




3 Residências construídas por 
Edgard Garcia de Souza. Fotos 
do exterior.  
42/43 – Sem 
estilo definido 
Residência – Projeto de Carlos 
do Rego Raposo, engenheiro – 
arquiteto. Fachadas e plantas.  
 45/48 – 
Provençal  
4 projetos de residências em 
estilo provençal. Elaborados 
pelos arquitetos franceses Pers 
et Felié. França. Fachada e 
plantas dos 4 exemplares. 
ENCONTRAM-SE ARTIGOS DE OPNIÃO OU OUTRO TIPO DE INFORMAÇÃO (CHARGES, 

























SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA CONTEÚDO DE 
TAIS INFORMAÇÕES. 





5 Charge – Sobre construção! 
13 “O problema da casa resolvido 
pelo Mutualismo” – O 
problema da habitação popular 
está sendo resolvido pelas 
empresas mútuas. As iniciativas 
particulares contribuem para “o 
bem” social da população e da 
cidade sem gerar ônus para o 
governo.   
15/17  “A arquitetura Moderna” -  O 
artigo trata da aversão pela arte 
moderna. Faz uma analogia 
com a estandardização da 
indústria que busca a 
simplificação assim como a 
arquitetura moderna.  
20, 23/24 e 
43/44 
“Incendeiam-se duas casas de 
propósito para estudar os 
efeitos do sinistro” – Nos 
Estados Unidos foi realizado 
ensaio ao incendiar dois 
edifícios para verificar a 
resistência das estruturas sendo 
a parede de alvenaria com 
materiais combustíveis (no 
interior). Desta forma 
possibilitou saber a rapidez a 
propagação dos incêndios, a 
elevação de temperatura e o 
máximo que o edifício suporta 
até sua queda.  
 31 Exemplos de orçamentos de 
casas com um pavimento, dois 






2 conjuntos de plantas p/ mesma fachada com 
elementos normandos. Tais plantas pareceram no nº 
62, Pg. 34. 
32/34 “Construir por empreitada” 
(por J. Cordeiro de Azeredo, 
Arquiteto) – o artigo fala como 
todos acham que a arquitetura 
é algo fácil em que só precisa 
desenhar bem. Também 
argumenta que a arquitetura no 
Brasil é muito aquém ainda se 
comparado com outros países. 
Em relação às residências tudo 
virou bungalows com o envio 
de catálogos dos Estados 
Unidos para o Brasil.  Desta 
forma, com o descaso com a 
importância do projeto 
arquitetônico muitas vezes o 
dono só contrata um mestre de 
obras para construção da 
residência, o que tem como 
resultado uma construção ruim 
e cara.  
33  “As escadas com caráter 
distinto”: fala da importância e 
dos tipos de escadas nas 
residências (possui fotos de 
escadas, plantas e perspectivas 
de casas).   
44  A “Crysler” está construído um 
arranha-céu em New York – O 
edifício vai atingir 247 metros 
de altura.  
47 - 48 “O aeródromo oceânico”– 
estudado e construído pelo 
engenheiro Edward R. 
Arnastribg se esse primeiro 
aeródromo (nos Estados 
Unidos) der certo outros 7 
serão construídos entre a 
América do Norte e a Europa.  
49 – 50  “Casas de Papelão” – Alerta os 
futuros proprietários de casas 
que procuram construtoras que 
fazem orçamentos muito 
baratos. Pois acabam 
contratando um serviço de 
baixa qualidade e materiais 
ruins. No artigo são mostradas 
fotos de uma casa destruída 
após uma ventania.  





                   
     
 
                                                                                                                                                                                           
LINGUAGENS DA MODERNIDADE: ARQUITETURA RESIDENCIAL NA DÉCADA DE 1920 
 
ASPECTOS TÉCNICOS 
NOME DO PERIÓDICO A Casa 
ANO 7(1929) EDIÇÃO N.68 MÊS Dezembro 
LOCAL AV. Rio Branco, 117 – 2.º Sala 225. Rio de Janeiro TIRAGEM  
DIRETOR / EDITOR À. Segadas Vianna, Engenheiro Civil e Braz Jordão, Engenheiro Civil  
OUTRO DADO RELEVANTE As Companhias de Crédito Imobiliário   
VOLUME FÍSICO 
CONTEÚDO 
ENCONTRAM-SE ANÚNCIOS OU PROPAGANDAS RELACIONADAS AO CAMPO DA 
ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO (MATERIAIS, SERVIÇOS, ETC.)? 
SIM X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E OBJETO 
ANUNCIADO. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
1 Produto: “Um livro muito 
interessante para o senhor!” – 
Anúncio de um volume de 20 
páginas contendo exemplares 
de 1928 devidamente 
encardernados. 
2 Serviços: “Fichet e Schwartz 
Hautmont – Companhia 
Brasileira” - Serralheria 
artística, caixilhos e grades. 
Materiais Escarradeira Hygía. 
2 Serviços: “Fritz Haring & Cia – 
Konit “ –  soalho. 
3 Serviços: “Lutz, Ferrando & C0. 
Ltda.” – Instrumentos de 
engenharia. Trenas e correntes, 
miras e balizas, artigos para 
desenho. 
4 Materiais: “Pagani & Castier” -  
Serralheria Artística, Lustros e 
lanternas Construções 
metálicas: Esquadria de Ferro, 
Venezianas de ferro ou 
madeira. 
5 Revista: “Ladies’ Home 
Journal” – A maior revista 
Norte-americana. Assuntos: 
Moda, Construções, interiores e 
Literatura.   
6 Materiais: “D.R. Moura & C.” – 
Artigos de Eletricidade, 
motores, Dínamos, 
transformadores, Cabos, Fios, 
Etc. 
6 Serviços: “Teresópolis” - 
Terrenos e construções a longo 
prazo, materiais de construção 
7  Materiais: “Celotex” - Isolante 
térmico e acústico. Madeira. A 
felicidade da mulher em sua 
casa depende de ... conforto. 
8 Materiais: “Casa Hilpert S. A” - 
Produto para proteção da 
madeira. 
8 Fabrica: “Luiz Gyonngy & Cia.” - 
Equipamento para iluminação. 
9 Materiais: “Melusina, Soc. LTd. 
Paris – São Paulo” – Isodrite, 
Peintojais (tinta para superfícies 
metálicas). 
10 Materiais: Tecido Duplex Para 
estuque (argamassa). 
10 Materiais:  “Casa Sano.” - 
Cimento armado, Tubos e 
bueiros, muros e gradis, caixas 
d’agua, fossas sanitárias, pasta 
impermeabilizadora para 
concreto. 
11 Materiais: “Irmãos Ottino & 
Merletti, Ltd.” - Forro de 
Estuque. 
12 Materiais: “Eugenio Florêncio 
& Co.” - Ladrilhos, Cerâmica, 
Azulejos, Cimento, Cimento 
Branco, Mosaicos, banheiras, 
lavatórios, acessórios para 
quarto de banho louças 
esmaltadas, Louça sanitaria, 
materiais para construção em 
geral. 
14 Materiais: “Pikington” – 
Fabricação de vidro armado 
com proteção a incêndios. 
50 Serviços: “Fiducia S. A. Cia. 
Predial e Hipotecaria - Compra 
e venda de terrenos. 
51 Materiais: “Luxfer” – Vidros 
prismáticos. Eschmann & Cia. 
Ltda. 
51 Serviços: “Ripolin” – Esmalte. 
Sociedade anônima Le Ripolin, 
Amsterdam, Paris, Londres. 
52 Materiais: “Fabrica Spoeri” – 
Tecidos de arame, estamparia 
para coberturas.   
52 Serviços : “Garcia & Cia” -  
Ferragistas - Fontes. 
54 Guia dos Compradores: 
Aparelhos para desenho, 
banheiras, bueiros e tubos em 
cimento armado, blocos de 
concreto, britadores, cal, 
cimento, eletricidade, 
esquadrias, ferragens e 
ferramentas, fogões, 
instalações elétricas, ladrilhos, 
azulejos e louça sanitária, 
madeiras, material elétrico, 
Óleos, radio, Serralheria, 
Soalhos, Soalhos especiais, Tela 
para cimento Armado, 
Telefones automáticos, Tintas, 
vernizes e vitraux de arte. 
56 Revista: “A era ferragista” –
internacional para o ramo 
ferragista brasileiro. 







16 – Sem 
estilo 
definido 
Residência – Engenheiro – 
arquiteto, Camargo & Wurz. 





SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E TÍTULO DA 
REPORTAGEM/ CONTEÚDO DA MESMA.  










Residência – Engenheiro – 
arquiteto, Camargo & Wurz. 
Fachadas e plantas. 
18/21 – 
Misiones 
Residência – Arquiteto, Edgar 
Pinheiro Vianna. Fachada, 
plantas, cortes. 
22/27 –  
Misiones 
Residências – Engenheiro – 
arquiteto, Paulo Pires & Paulo 
Santos. Fotos do exterior e 
fotos dos detalhes do interior 
das residências.  
28/30 - 
Misiones 
Residência – Engenheiro – 
arquiteto, Mario Fertin. 




Residência – Arquiteto, Ricardo 
Wriedt. Construtores, Andrade 





Projeto residencial de J. 
Cordeiro de Azeredo. 





Residência – projeto de Alberto 
Lauria. Fachada e planta.   
37/39 – 
Chalé  
“Uma pequena residência”: 
Projeto de J. Cordeiro de 
Azeredo. Perspectiva, interiores 
e plantas. “Pode-se dizer, uma 




Residência – anteprojeto, por F. 
F. Saldanha, E. N. B. A. 
Perspectiva, fachada e plantas. 
ENCONTRAM-SE ARTIGOS DE OPNIÃO OU OUTRO TIPO DE INFORMAÇÃO (CHARGES, 
CARTA DE LEITOR, ETC.) SOBRE ARQUITETURA, ESPECIALMENTE SORE RESIDÊNCIAS? 
SIM X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA CONTEÚDO DE TAIS 
INFORMAÇÕES. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
15/16 “As companhias de Credito 
imobiliário” – Trata-se de um 
mau negócio tanto para 
companhia que empresta por 
não operar com dinheiro 
próprio, quanto o indivíduo que 
se endivida pelo resto da vida e 
não aproveita bem o imóvel 
que acaba sendo construído 
com pouca qualidade. O artigo 
fala também como as 
companhias dos Estados Unidos 
operam.  
31/33 “Os espantosos trabalhos e 
New York” – Trata dos 
problemas de circulação devido 
ao crescimento da cidade. 
Sendo que, a construção de 
novas estradas subterrâneas 
(que levaram mais de 5 anos 
para passar os trens) seria a 
possível solução da circulação 
na cidade.  
34/36 
Continua na  
39 e 44. 
“Por que se necessita do 
arquiteto”, por J. Cordeiro de 
Azeredo (arquiteto) – O 
arquiteto deve ser um artista 
que sabe trabalhar com a 
estética e na criação de espaços 
práticos e econômicos. No 
entanto as pessoas que querem 
construir sua casa não dão valor 
ao arquiteto e acabam 
desenhado elas mesmas, ou 
então procuram uma 
construtora que não faz 
desenhos satisfatórios. Além de 
citar sobre a casa moderna.  
37/39 “Uma pequena residência” – 
por J. Cordeiro de Azeredo 
(Arquiteto) – O artigo fala dos 
operários que não passam por 
um curso técnico (em outros 
países os operários estudam) 
para exercer este serviço, logo 
se aprende nas obras. Além 
disso, os operários estão 
virando empreiteiros, no 
entanto não buscam o preparo 
para comandar uma obra. No 
fim do artigo J. Cordeiro 
descreve um projeto de 
residência feito por ele 
(perspectiva externa e interna e 
plantas).  
40 /41 “O que é a vida dos operários 
que trabalham dentro de tubos 
de ferro, para a construção de 
Tunes sub – fluviais” -  O artigo 
trata de como é esse trabalho e 
cita o Túnel Holand que liga 
Manhatan ao Brooklyn. 
43 - 44 “A casa americana” – o Artigo 
descreve como é a casa 
Americana: dimensões, planos,  
subsolo, copa, sala de jantar, 





“O financiamento das casas 
nos Estados Unidos” – Fala da 
mudança nas formas de 
hipoteca que possibilitam taxas 
mais baixas como um aluguel e 
assim, em poucos anos a pessoa 
quita seu débito.  





                                                                                                                                                                                           
LINGUAGENS DA MODERNIDADE: ARQUITETURA RESIDENCIAL NA DÉCADA DE 1920 
 
ASPECTOS TÉCNICOS 
NOME DO PERIÓDICO A Casa 
ANO 8(1930) EDIÇÃO N.69 MÊS Janeiro 
LOCAL AV. Rio Branco, 117 – 2.º Sala 225. Rio de Janeiro TIRAGEM  
DIRETOR / EDITOR À. Segadas Vianna, Engenheiro Civil e Braz Jordão, Engenheiro Civil  
OUTRO DADO RELEVANTE Sete anos de Progresso   
O editorial fala da importância da valorização do ambiente doméstico e 
da vantagem que é possuir uma casa própria. Ainda, reforça a 




ENCONTRAM-SE ANÚNCIOS OU PROPAGANDAS RELACIONADAS AO CAMPO DA 
ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO (MATERIAIS, SERVIÇOS, ETC.)? 
SIM X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E OBJETO 
ANUNCIADO. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
4 Revista: “Assignaturas” – Preço 
das assinaturas para planos 
anuais ou bianuais. 
32 Serviços: “A companhia 
Brasileira de imóveis e 
construções” – Venda de casas 
por parcelas.  
32 Serviços: “Cardoso, Gonzales & 
C.” – Venda de Pinho e telhas 
de pinhais.  
34 Materiais: “Fabrica Spoeri” – 
Tecidos de arame, estamparia 
para coberturas.   
38 Serviços: “Lutz, Ferrando & Co. 
Ltda.” – Instrumentos de 
engenharia. Trenas e correntes, 
miras e balizas, artigos para 
desenho. 
40 Materiais: “Pagani & Castier” -  
Serralheria Artística, Lustros e 
lanternas Construções 
metálicas: Esquadria de Ferro, 
Venezianas de ferro ou 
madeira. 
40 Serviços: “Cia. Imobiliária 
Kosmo” – Venda de terrenos a 
prestações, Vila Guanabara.  
42 Materiais: “Luxfer” – Vidros 
prismáticos. Eschmann & Cia. 
Ltda. 
42 Serviços: “Ripolin” – Esmalte. 
Sociedade anônima Le Ripolin, 
Amsterdam, Paris, Londres. 
44 Serviços : “Garcia & Cia” -  
Ferragistas - Fontes. 
44 Materiais: “D.R. Moura & C.” – 
Artigos de Eletricidade, 
motores, Dínamos, 
transformadores, Cabos, Fios, 
Etc. 
44 Serviços: “Teresópolis” - 
Terrenos e construções a longo 
prazo, materiais de construção 
46 Materiais: Tecido Duplex Para 
estuque (argamassa). 
46 Serviços: “Fichet e Schwartz 
Hautmont – Companhia 
Brasileira” - Serralheria 
artística, caixilhos e grades. 
Materiais Escarradeira Hygía. 
46 Materiais: “Casa Hilpert S. A” - 
Produto para proteção da 
madeira. 
46 Serviços: “A Cia. industrial e 
territorial do Brasil” – Venda de 
terrenos em Inhoahyba.  
48 Materiais: “Eugenio Florêncio 
& Co.” - Ladrilhos, Cerâmica, 
Azulejos, Cimento, Cimento 
Branco, Mosaicos, banheiras, 
lavatórios, acessórios para 
quarto de banho louças 
esmaltadas, Louça sanitaria, 
materiais para construção em 
geral. 
51 Serviços: “Joaquim Tupinabá” –  
Louças sanitárias nacionais. 
52 Serviços: “Friese & Brand” – 
Esquadrias da fábrica Brand & 
Cia. – Joinville. 
52 Materiais:  “Casa Sano.” - 
Cimento armado, Tubos e 
bueiros, muros e gradis, caixas 
d’agua, fossas sanitárias, pasta 
impermeabilizada para 
concreto. 
52 Fabrica: “Luiz Gyonngy & Cia.” - 
Equipamento para iluminação. 
53 Revista: “Arquitetura 
Portuguesa” -  de arquitetura 
regional, tradicional e moderna. 
53 Revista: “Revista Rural” – 
Mensário Ilustrado. 
53/54 Guia dos Compradores: 
Aparelhos para desenho, 
banheiras, bueiros e tubos em 
cimento armado, blocos de 
concreto, britadores, cal, 
cimento, eletricidade, 
esquadrias, ferragens e 
ferramentas, fogões, 
instalações elétricas, ladrilhos, 
azulejos e louça sanitária, 
madeiras, material elétrico, 
Óleos, radio, Serralheria, 
Soalhos, Soalhos especiais, Tela 
para cimento Armado, 
Telefones automáticos, Tintas, 
vernizes. 
54 Serviços: Estilo colonial 
brasileiro – Composições 
Arquitetônicas de motivos 
originais. Por Felisberto Ranzini. 
54 Terrenos: “J. Cordeiro de 
Azeredo” - Laranjeiras, 
Botafogo Humaytá e Villa 
Izabel. 
ENCONTRAM-SE REPORTAGENS ILUSTRADAS SOBRE ARQUITETURA? 
SIM X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E TÍTULO DA 
REPORTAGEM/ CONTEÚDO DA MESMA.  
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
6/7 – Chalé  Residência, por Camargo & 
Wurz, engenheiros – arquitetos. 
Fachada e plantas.  
8/12 – Sem 
estilo 
definido 
Residência, por Paulo Pires & 
Paulo Santos, engenheiros – 
arquitetos. Fotos do exterior, 
fachadas, plantas e cortes. 
13/14 – Sem 
estilo 
definido 
Projeto de J. Cordeiro de 
Azeredo. Perspectivas e plantas. 




Projeto de J. Cordeiro de 
Azeredo com perspectiva, 
fachada e planta. Descreve a 
fachada ressaltando que as 
“reguas que circundam o 
pavimento superior serão 
imitação à moderna, pintadas a 
oléo na cor escura”. 
19/21 – 
Chalé 
Residência – Projeto e 
fiscalização de Machado & 





“Projeto para construção de 
uma vila” – Por Edgar Pinheiro 
Vianna, arquiteto. Fachadas, 
plantas e cortes.  
30/31, 33, 
35, 37 – 
Misiones 
simplificado 
Residência – Projeto e 
fiscalização F. Faro Filho da E. N. 
B. A. Fotos do interior da casa, 
sala de jantar e sala de visitas 
Hall, dormitório, e fotos do 
exterior. 
41 –  
Bungalow 
Americano 
“Casa de Campo” – por Alberto 
Lauria. Fachada e planta. Sem 
ornamento. 
45, 47 – Sem 
estilo 
definido 
Residência – projeto de Carlos 
do Rego Raposo, engenheiro – 
arquiteto. Fachada e plantas.  
ENCONTRAM-SE ARTIGOS DE OPNIÃO OU OUTRO TIPO DE INFORMAÇÃO (CHARGES, 




SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA CONTEÚDO DE TAIS 
INFORMAÇÕES. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
6 “As poderosas usinas elétricas 
modernas” -  Trata do 
progresso da eletricidade que 
está cada vez mais avançada, 
logo um aumento no consumo. 
Destaca as companhias dos 
Estados Unidos.  
13/17 “A arte moderna e os atuais 
acabamento” – O artigo de J. 
Cordeiro de Azeredo 
(Arquiteto) fala que a arte 
moderna no Brasil não se dá 
tanto valor. A arte moderna 
pensa mais no conforto que no 
luxo. Seu elemento essencial é 
o concreto armado, com ele 
houve avanços nas técnicas 
criando novas possibilidades 
construtivas. Cita sobre os 
pontos da arquitetura moderna, 
no entanto o autor acredita que 
só no próximo século essa arte 
terá sua supremacia. No fim do 
artigo o autor descreve as 2 
moradias que acompanham o 
texto com plantas, perspectivas 
e fachadas. 
18 “Casas populares de recreio” – 
Fala da venda de casa de 
madeira sem nenhuma 
especulação próximas de 
Taunus (Alemanha).  
19 - 21 “O teatro de Juiz de Fora” – 
Descreve um teatro que foi 
construído com as técnicas 
modernas da arquitetura.   
22 e 24 “O problema da construção 
Urbana” – Fala do aumento de 
residências no Rio de Janeiro, 
que inicialmente era só a 
construção de casas isoladas, 
mas com o crescimento da 
cidade estão sendo construídos 
edifícios ou arranha-céus para 
serem alugados quartos ou 
salas.  
31, 33, 35, 
39, 41, 43, 
47, 49 e 51. 
“Fiscalização das obras de 
concreto armado” – Trata das 
obras atuais de concreto 
armado que vem sendo 
construídas sem qualquer 
critério ou cálculo, o que resulta 
no elevado consumo de 
material e falta de estabilidade 
da obra, além de desacreditar 
esse sistema construtivo que, se 
bem usado, é muito eficiente. 
Também fala da ausência de 
normas para orientar os fiscais 
nas obras. Deste modo o artigo 
descreve medidas importantes 
que o fiscal e a obra deve 
seguir: deveres do fiscal, 
desenhos, formas e escoras, 
armaduras, cimento, areia, 
quando se mistura o concreto, 
colocação do concreto, 
remoção das formas e 
escoamentos, acabamento de 
cimento e observações finais.   





                                                                                                                                                                                           
LINGUAGENS DA MODERNIDADE: ARQUITETURA RESIDENCIAL NA DÉCADA DE 1920 
 
ASPECTOS TÉCNICOS 
NOME DO PERIÓDICO A Casa 
ANO 8(1930) EDIÇÃO N.70 MÊS Fevereiro 
LOCAL AV. Rio Branco, 117 – 2.º Sala 225. Rio de Janeiro TIRAGEM  
DIRETOR / EDITOR À. Segadas Vianna, Engenheiro Civil e Braz Jordão, Engenheiro Civil  
OUTRO DADO RELEVANTE As casas Pequenas  
VOLUME FÍSICO 
CONTEÚDO 
ENCONTRAM-SE ANÚNCIOS OU PROPAGANDAS RELACIONADAS AO CAMPO DA 
ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO (MATERIAIS, SERVIÇOS, ETC.)? 
SIM X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E OBJETO 
ANUNCIADO. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
4 Material: “Craftex” - Tinta que 
possibilita acabamentos 
ondulados (como os da 
américa).  
32 Serviços: “Cardoso, Gonzales & 
C.” – Venda de Pinho e telhas 
de pinhais. 
34 Materiais: “Irmãos Ottino & 
Merletti, Ltd” - Forro de 
Estuque. 
36 Serviços: “Lutz, Ferrando & CO. 
Ltda.” – Instrumentos de 
engenharia. Trenas e correntes, 
miras e balizas, artigos para 
desenho. 
38 Materiais: “Melusina, Soc. LTd. 
Paris – São Paulo” – STIC B 
(pintura), cimentgum. 
40 Materiais: “Pagani & Castier” -  
Serralheria Artística, Lustros e 
lanternas Construções 
metálicas: Esquadria de Ferro, 
Venezianas de ferro ou 
madeira. 
40 Serviços: “Cia. Imobiliária 
Kosmo” – Venda de terrenos a 
prestações, Vila Guanabara. 
40 Serviços: “Konit” – Assoalhos. 
42 Materiais: “Luxfer” – Vidros 
prismáticos. Eschmann & Cia. 
Ltda. 
42 Serviços: “Ripolin” – Esmalte. 
Sociedade anônima Le Ripolin, 
Amsterdam, Paris, Londres. 
44 Serviços : “Garcia & Cia” -  
Ferragistas - Fontes. 
44 Materiais: “D.R. Moura & C.” – 
Artigos de Eletricidade, 
motores, Dínamos, 
transformadores, Cabos, Fios, 
Etc. 
44 Serviços: “Teresópolis” - 
Terrenos e construções a longo 
prazo, materiais de construção 
46 Materiais: “Eugenio Florêncio 
& Co.” - Ladrilhos, Cerâmica, 
Azulejos, Cimento, Cimento 
Branco, Mosaicos, banheiras, 
lavatórios, acessórios para 
quarto de banho louças 
esmaltadas, Louça sanitaria, 
materiais para construção em 
geral. 
48 Materiais: Tecido Duplex Para 
estuque (argamassa). 
48 Serviços: “Fichet e Schwartz 
Hautmont – Companhia 
Brasileira” - Serralheria 
artística, caixilhos e grades. 
Materiais Escarradeira Hygía. 
48 Materiais: “Casa Hilpert S. A” - 
Produto para proteção da 
madeira. 
48 Serviços: “A Cia. industrial e 
territorial do Brasil” – Venda de 
terrenos em Inhoahyba. 
49 Serviços: “CELOTEX” – 
Decoração moderna.  
52 Serviços: “Friese & Brand” – 
Esquadrias da fábrica Brand & 
Cia. – Joinville. 
52 Materiais:  “Casa Sano.” - 
Cimento armado, Tubos e 
bueiros, muros e gradis, caixas 
d’agua, fossas sanitárias, pasta 
impermeabilizada para 
concreto. 
52 Produto: “Junker & Ruh” – 
Fornos. 
54 Revista: “Ladies’ Home 
Journal” – A maior revista 
Norte-americana. Assuntos: 
Moda, Construções, interiores e 
Literatura.   
ENCONTRAM-SE REPORTAGENS ILUSTRADAS SOBRE ARQUITETURA? 
SIM X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E TÍTULO DA 
REPORTAGEM/ CONTEÚDO DA MESMA.  
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
8/12 – Misiones Residência – Por Paulo Pires & 
Paulo Santos, engenheiros-
arquitetos. Fachada, cortes, 
plantas e fotos do exterior da 
casa.  
13 – Sem estilo 
definido 
Residência, por Camargo & 
Wurz, engenheiros-arquitetos. 
Fachada e plantas. 
14/15 – Chalé  Residência, por F. Faro Filho da 
E.N.B.A. 
16/17 – Colonial  Casa “Néo-colonial”. J. Cordeiro 
de Azeredo. Fachada e plantas. 
20/21 – Chalé  “Estilo Normando” – 4 projetos 
de residência por Pers e Ferliê, 
arquitetos. Todos com fachada 
e plantas. 
22 – Sem estilo 
definido 
Residência – Por Alberto Lauria. 




 “Estilo hispânico” -  Residência 
por Raphael Galvão. Fachadas e 
plantas. 
30 – Sem estilo 
definido 
Duas Residências – Por Raul 
Cerqueira. Fotos do exterior da 
casa.  
39, 41, 43 –  
1º) Misiones 
simplificado 
2°) Sem estilo 
definifo 
Duas Residências – Por Paulo 
Pires & Paulo Santos, 
engenheiros – arquitetos. 
Fachadas e plantas.  
ENCONTRAM-SE ARTIGOS DE OPNIÃO OU OUTRO TIPO DE INFORMAÇÃO (CHARGES, 
CARTA DE LEITOR, ETC.) SOBRE ARQUITETURA, ESPECIALMENTE SORE RESIDÊNCIAS? 
SIM X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA CONTEÚDO DE 
TAIS INFORMAÇÕES. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
3 “Exposição da Habitação em 
Paris” – Realizada em 12 de 
novembro de 1929 foi 
considerada medíocre, pois as 
casas econômicas com a faixa 
de orçamento estipulado 
impossibilitaram a participação 
de alguns construtores. 
Somente os que estavam 
programados para construções 
em série ou casas metálicas 
conseguiram realizar o projeto 
dentro do valor fixado sendo 
estas soluções interessantes.  
3 “A Fábrica de Cimento em S. 
Paulo” – Trata da instalação da 
Fábrica International Cement 
em Salto de Pirapora. 
4/7 “As casas pequenas” – Trata 
das moradias das pessoas que 
não conseguem comprar sua 
própria casa. Assim, recorrem 
às moradias de aluguel e aos 
compartimentos das habitações 
coletivas. O artigo fala: das 
vantagens e desvantagens das 
casas geminadas. A casa muito 
pequena deve ser de um andar; 
limite do número de quartos; a 
casa de verão. 
8 “Quanto vale uma árvore de 
sombra? ” – Trata da 
valorização que se obtém com a 
arborização do terreno com 
residência ou não. Mostra 
algumas formas de calcular o 
valor de uma árvore já adulta 
(principalmente o método 
Americano).    
14 “Porque se enchem as casas de 
pó quando se conservam 
fechadas durante muito 
Tempo” – Trata do acúmulo de 
pó em lugares fechados na 
casa, isso ocorre porque o ar 
está em repouso nestes 
aposentos.  
16/17 “A Casa por dentro é sua, por 
fora do público – por J. 
Cordeiro de Azeredo 
(Arquiteto)” -  O artigo trata do 
fato de que a economia na 
construção de casas se dá pelo 
aproveitamento dos espaços da 
planta e isso se dá pelo 
arquiteto. Já na fachada, 
infelizmente é comum o 
arquiteto passar a limpo croquis 
feitos por construtores ou pelo 
proprietário (dando modelos de 
casas as construídas). O artigo 
publica uma casa no estilo 
neocolonial com plantas, 
perspectiva e interior da casa.  
18 “Está proibido o uso de Calhas 
no Rio de janeiro” – Essa 
medida foi instalada no 
regulamento sanitário pelo 
departamento Nacional de 
saúde Pública, devido ao 
combate da febre amarela. 
Assim, as construções devem 
evitar ao máximo o uso da 
calha, de modo que não 
prejudique as edificações. Nos 
casos que não é possível não 
usar a calha, deve-se utilizar 
cobre e declive mínimo de um 
para 100. Os proprietários estão 
sujeitos a multas se não 
cumprirem as instruções.  
19 - 22 “A personalidade de uma casa 
– Arquitetura interior, 
decoração e mobiliário” -  Trata 
da decoração interior com 
mobiliários, cores das paredes, 
e no caso do arquiteto 
considerar mais a forma gerada 
pelo projeto. Fala ainda da 
diferença do arquiteto e do 
decorador. Que no caso do 
primeiro quase não escolhe o 
mobiliário mas pode fazer uso 
de alguma antiguidade. 
Entretanto, ele pode desenhar 
um teto em algum estiloo que 
seria um tipo de decoração. Já 
os decoradores, em geral, 
reúnem os artigos comprados, 
salvam somente os talentosos 
no desenho, que criam 
mobiliários originais. Depois o 
artigo fala de alguns pontos: 
gosto, estilos nos interiores, 
Colonial, Hispânico (tem 
influência nas casas modernas 
americanas), Tudor ou Elizabeth 
Italiano. 
23 “A Segunda Conferência 
Mundial Da Energia 
Celebrasse-Se A Em Berlim” – 
Com a participação do 
engenheiro alemão um dos 
precursores da técnica 
moderna.  
24 – 27  “A casa espanhola” – O Artigo 
trata principalmente das 
paredes em adobe, as telhas de 
canal e como as cores são 
usadas nas fachadas. Já sobre o 
interior só é dito que possui 
uma planta igual a qualquer 
casa. Além de falar do uso das 
cores das telhas dos Estados 
Unidos.  
30 “Novo sistema de construção” 
– Seria a construção de casa 
com um esqueleto metálico, 
coberto por materiais 
isoladores diversos e revestido 
por cimento (França). 
45, 47, 49 “Vidro Armado” – Fala dos 
testes e eventos reais que 
ocorreram no Brasil de 
incêndios que provam como os 
vidros são resistentes a 
impactos e incêndios. No 
máximo ele trinca mas fica 
preso a tela de arame.   
53 “A casa do Solteiro” – Uma 
simplificação da habitação 
voltada para solteiros, logo há 
poucos compartimentos. Como 
exemplo é publicada uma 
planta e fotos do interior de 
uma casa. Arquitetura e 
mobiliário modernos.  





                                                                                                                                                                                           
LINGUAGENS DA MODERNIDADE: ARQUITETURA RESIDENCIAL NA DÉCADA DE 1920 
 
ASPECTOS TÉCNICOS 
NOME DO PERIÓDICO A Casa 
ANO 8 (1930) EDIÇÃO 0071 MÊS Março 
LOCAL Redacção: Av. Rio Branco, 117 – 2º - sala 225 – RIO. TIRAGEM  
DIRETOR / EDITOR Redactores: A. Segadas Vianna, engenheiro civil 
                      Braz Jordão, engenheiro civil 
OUTRO DADO RELEVANTE VOLUME DIGITAL 
CONTEÚDO 
ENCONTRAM-SE ANÚNCIOS OU PROPAGANDAS RELACIONADAS AO CAMPO DA 
ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO (MATERIAIS, SERVIÇOS, ETC.)? 
SIM     X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E 
OBJETO ANUNCIADO. 
(Introduzir quantas linhas forem 
necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
0 (é contado a 
partir da 
próxima Pg.) 
Produtos: “CEKA” – Interruptores, tomadas 
commutadores, etc. Adequados á 
architectura moderna. 
0 (é contado a 
partir da 
próxima Pg.) 
Serviços: “Otto Schutte Filho” – Mobilias e 
decorações. Moveis e grupos de couro. 
 
1 Materiais: “Celotex” – International 
Machinery Company. Celotex é a unica 
isolante feita das mais longas e fortes fibras 
de bagaço de canna de assucar. 
2 Materiais: “Pilkington Brothers (Brazil) 
Ltda.” – O vidro aramado de Pilkington. 
Offerece a maxima protecção contra 
incendios. 
4 Revista: “A CASA” – Um livro muito 
interessante para o senhor!! Leia o que 
representa uma collecção de anno de 1928 
da revista “A CASA”. 720 paginas... 
25 Produtos: “Craftex” – International 
Machinery Company. Paredes no estylo 
italiano e hespanhol, argamassas da 
Inglaterra nos estylos Gothico, Tudor e 
Jacobino, argamassas americanas com 
acabamentos ondulados e muitas outras, 
podem ser produzidas com o uso de Craftex. 
30 Revista: “A CASA, assignaturas” – A 
direcção da Revista A CASA chama a ttenção 
de seus leitores para o preço das 
assignaturas... 
32 Serviços: “Irmãos Ottino & Merletti Lta.” -  
Fabrica Spoerj. Tecidos de arame, 
estamparia e coberturas. 
34 Serviços: “José Heitgen” – Especialista em 
photographias de predios. 
34 Revista: “A CASA” – Collecções de 1926, 
1927 e 1928 encontram-se a venda na 
redacção desta revista. 
34 Materiais: “Cardoso, Gonzales & C.” – Pinho 
e telhas de pinhaes. 
34 Revista: “Moeda e credito” – Revista mensal 
sobre assumptos financeiros e bancarios. 
Direção Heitor Lamounier. 
 
36 Produtos: “Lutz, Ferrando & Co. Ltda.” – 
Instrumentos de engenharia dos melhores 
fabricantes mundiaes. 
38 Produtos: “Bomba Centrifuga Sulzer” – Para 
evitar a falta d’agua. Motor electrico 
Oerlikon. 
40 Serviços: “Pagani & Castier” – Serralheria 
artistica, lustros e lanternas. Construcções 
metallicas: esquaria de ferro. 
40 Serviços: “Villa Guanabara” – Maravilhosa 
cidade jardim a 25 minutos do centro 
servida por excellente estrada de automovel 
e pela estação Braz de Pinna. 
40 Serviços: “Secção de pavimentação Konit S. 
A.” – A pavimentação por excellencia. Muito 
superior á madeira e cimento. 
42 Materiais: “Vidros prismaticos Luxfer” – São 
os mais economicos. Eschmann & Cia. Ltda. 
Emprestam-se molduras para cimento 
armado. 
42 Produtos: “Ripolin” – Universalmente 
conhecido como o melhor esmalte que se 
produz no mundo. 
44 Materiais: “Fontes Garcia & Cia.” – 
Ferragistas importadores. A maior casa de 
ferragem a varejo do Rio de Janeiro. 
44 Materiais: “D.R. Moura & C.” – Artigos de 
electricidade, motores, dynamos, 
transformadores, cabos, fios, etc. 
44 Serviços: “A. Vieira & Co. Ltda.” – 
Therezopolis. Terrenos e construcções a 
longo prazo, materiaes de construcção. 
46 Materiais: “Eugenio Fiorencio & C.” -  
Importadores industriaes, exportadores. 
Ladrilhos, louça esmaltada, louça sanitaria, 
azulejo, cimento, etc. 
48 Materiais: “Tecido duplex para estuque” – 
Superficie dupla de adherencia. Bons 
constructores usam bons materiais. 
48 Serviços: “Fichet e Schwartz Hautmount” – 
Companhia Brasileira. Serralheria artística, 
caixilhos e grades. 
48 Revista: “Arqvitetvra, Revista Mensal” – 
Arquitectura antiga e moderna, construcção, 
decoração, escultura arqueologia e 
engenharia civil. 
48 Serviços: “Cia. Industrial e territorial do 
Brasil”. É condição indispensavel, para 
construir sua casa, ter primeiramente o 
terreno. A Cia. Industrial e territorial do 
Brasil fonece-lh’o a prestações modicas em 
INHOAHYBA (Campo Grande), muito 
proximo da estação. 
51 Revista: “Arquitectura Portuguesa” – 
Revista mensal de arquitetura regional, 
tradicional e moderna. 
51 Revista: “Rural” – Mensario illustrado. 
51 Revista: “A CASA” – M. Segadas Vianna. É a 
revista, unica no genero, que trata de 
architectura e de trabalhos de engenharia 
realisados em todas as partes do mundo. 
52 Serviços: “Estylo colonial brasileiro” – 
Composições architectonicas de motivos 
originaes. 
52 Serviços: “J. Cordeiro de Azeredo” – 
Terrenos: Laranjeiras, botafofo, humaytá e 
villa Izabel. 
53 Materiais: “Friese & Brand” – Esquadrias da 
afamada fabrica – Rudolf Brand, Joinville. 
53 Materiais: “Casa Sano” – Productos em 
cimento armado. 
53 Produtos: “Dunker & Ruh” – O sonho da 
dona de casa. Os novos modelos de fogões. 
54 Revista: “Ladies’ Home Journal” – A maior 
revista norte-americana. Modas, 
construcções, interiores, literatura e 
assignatura. 
56 Revista: “A CASA” – M. Segadas Vianna. É 
verdade, nada melhor do que uma 
assignatura da revista “A CASA” para 
offerecer ao meu amigo. 
56 Revista: “Comment Construire sa Maison” – 
Luxuosa Revista Mensal. Contendo 
numerosos projectos e minuciosos detalhes 
de villas, cottages, hoteis, casas de alguguel, 
casas de campo, jardins, etc. 
56 Revista: “Vae Construir?” – Siga nosso 
conselho: mande fazer um projecto, com 
especificações e com esses documentos  
peça preço a dous ou tres constructores de 
confiança. Revista A CASA. 
56 Revista: “A era ferragista” – Revista 
internacional para o ramo ferragista 
brasileiro. 
ENCONTRAM-SE REPORTAGENS ILUSTRADAS SOBRE ARQUITETURA? 
SIM     X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E 
TÍTULO DA REPORTAGEM/ CONTEÚDO 
DA MESMA.  










Projeto residencial dos engenheiros-
architectos Machado & Kaulino. Perspectiva 
e planta. 
9 Sede do Guanabara Tennis Club por F. Faro 




Fotografias da residência do Sr. J. Vianna. 
Projeto e construção de Freire & Sodre. A 





Projeto residencial de J. Cordeiro de 





Projeto residencial de J. Cordeiro de 
Azeredo. Perspectiva, fachada e planta. 
15 
Provençal 
Projeto residencial de Alberto Lauria. 










Projeto residencial. Planta e três propostas 
de fachada que se adaptam à planta. Sem 





   4º Misiones   
simplificado 
    5º Sem estilo 
definido 
   6º provençal 
   7º Sem estilo 
definido 
Projeto residencial. Planta e quatro 
propostas de fachada que se adaptam à 
planta. Sem identificação do autor. (Na 




Projeto residencial por Pers & Ferlié, 




Projeto residencial por Paulo Pires e Paul 
Santos. Plantas e fachadas (despojadas, sem 
ornamento). 
26/27 Projeto residencial de Alberto Lauria. 
Fachada e planta. Apresenta elementos de 
Bungalow sem 
estilo definido 
inspiração provençal, misiones e colonial de 
modo bastante simplificado. 
28 
Déco 
Projeto residencial por Pers & Ferlié, 
architectos. França. Planta e fachada. 
29 
Provençal 
Projeto residencial de Alberto Lauria. 
Fachada e planta. 
39 
Chalé  
“Predios construidos por Affonso Pereira, 
architecto-constructor”. Habitação 




“Bungalow para um terreno de 7,10 m. De 




“Predio construido á rua Barão da Torre, n° 





“Projecto de Milton Ramos, da directoria de 
Viação e Obras Publicadas de “Victoria – E. 




Projeto residencial de J. Cordeiro de 
Azeredo. Perspectiva e planta. Muito 
parecido com as casas-tipo de Goiânia 
(MOURA, 2011). 
ENCONTRAM-SE ARTIGOS DE OPNIÃO OU OUTRO TIPO DE INFORMAÇÃO (CHARGES, 
CARTA DE LEITOR, ETC.) SOBRE ARQUITETURA, ESPECIALMENTE SORE RESIDÊNCIAS? 
SIM     X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA 
CONTEÚDO DE TAIS INFORMAÇÕES. 
(Introduzir quantas linhas forem 
necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
3 “Venceu um concurso para a construcção 
de uma cidade” – sobre Maria Anna Varnay, 
única arquiteta da Hungria que venceu o 
concurso para a planta de uma cidade de 
65.000 habitantes. 
5/6 “A verdade na architectura” – sobre a 
importância da harmonia sem produzir 
falsas ilusões. “Todo edifício deve 
apresentar o carater architectonico indicado 
ao seu destino.” 
8 “O transporte de casas faz progressos 
continuos nos Estados Unidos” – sobre as 
mudanças de casas nos Estados Unidos. 
Antes deslocavam edificações mais 
modestas e em seguida conseguiram evoluir 
para edifícios mais importantes.  
11/12 “Uma residencia de gosto” – Por J. Cordeiro 
de Azeredo. Defende a arquitetura nacional, 
definindo-a como de bom gosto.  
13 “O orçamento para a construção” – Por J. 
Cordeiro de Azeredo. Sobre a questão do 
orçamento em uma obra e a importância do 
seu detalhamento para um custo mais 
preciso da construção. 
26/29 “A luta na Inglaterra contra as casas de 
commodos” – sobre a situação da Inglaterra 
em relação á crise de habitação. Discute a 
decisão do “Ministerio da Hygiene” em 
abrigar a população mais pobre em 
alojamentos. 




                                                                                                                                                                                           
LINGUAGENS DA MODERNIDADE: ARQUITETURA RESIDENCIAL NA DÉCADA DE 1920 
 
ASPECTOS TÉCNICOS 
NOME DO PERIÓDICO A Casa 
ANO 8(1930) EDIÇÃO N.72 MÊS Abril 
LOCAL AV. Rio Branco, 117 – 2.º Sala 225. Rio de Janeiro TIRAGEM  
DIRETOR / EDITOR À. Segadas Vianna, Engenheiro Civil e Braz Jordão, Engenheiro Civil  
OUTRO DADO 
RELEVANTE 
A Casa e as 
Tendências 
Modernas   
Turma de engenharia de 19 tinha uma mulher: Edwiges 
Maria Becker Hommeil – 1º Mulher Engenheira do Brasil! 
VOLUME FÍSICO 
CONTEÚDO 
ENCONTRAM-SE ANÚNCIOS OU PROPAGANDAS RELACIONADAS AO CAMPO DA 
ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO (MATERIAIS, SERVIÇOS, ETC.)? 
SIM X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E OBJETO 
ANUNCIADO. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
4 Revista: “Um livro muito 
interessante para o senhor!” – 
Anúncio de um volume de 20 
páginas contendo exemplares 
de 1928 devidamente 
encardernados. 
25 Material: “Craftex” - Tinta que 
possibilita acabamentos 
ondulados (como os da 
americana).  
30 Materiais: “Fabrica Spoeri” – 
Tecidos de arame, estamparia 
para coberturas.   
32 Materiais: “Eugenio Florêncio 
& Co.” - Ladrilhos, Cerâmica, 
Azulejos, Cimento, Cimento 
Branco, Mosaicos, banheiras, 
lavatórios, acessórios para 
quarto de banho louças 
esmaltadas, Louça sanitaria, 
materiais para construção em 
geral. 
34 Serviços: “Lutz, Ferrando & C0. 
Ltda.” – Instrumentos de 
engenharia. Trenas e correntes, 
miras e balizas, artigos para 
desenho. 
36 Serviços: “Sociedade Comercial 
e industrial no Brasil” – Bomba 
centrífuga Sulzer com motor 
elétrico oerlikon.  
36 Serviços: “Ripolin” – Esmalte. 
Sociedade anônima Le Ripolin, 
Amsterdam, Paris, Londres. 
38 Materiais: “Pagani & Castier” -  
Serralheria Artística, Lustros e 
lanternas Construções 
metálicas: Esquadria de Ferro, 
Venezianas de ferro ou 
madeira. 
38 Serviços: “Cia. Imobiliária 
Kosmo” – Venda de terrenos a 
prestações, Vila Guanabara. 
38 Serviços: “Konit” – Assoalhos. 
40 Serviços: “Cardoso, Gonzales & 
C.” – Venda de Pinho e telhas 
de pinhais. 
42 Serviços : “Garcia & Cia” -  
Ferragistas - Fontes. 
42 Materiais: “D.R. Moura & C.” – 
Artigos de Eletricidade, 
motores, Dínamos, 
transformadores, Cabos, Fios, 
Etc. 
42 Serviços: “Teresópolis” - 
Terrenos e construções a longo 
prazo, materiais de construção 
46 Materiais: Tecido Duplex Para 
estuque (argamassa). 
46 Serviços : “Fichet e Schwartz 
Hautmont – Companhia 
Brasileira” -  Serralheria 
artística, caixilhos e grades. 
Materiais Escarradeira Hygía. 
46 Revista: “Arqvitectvra” – de 
arquitetura antiga e moderna, 
construção, decoração, 
escultura, arqueologia e 
engenharia civil. 
46 Serviços: “A Cia. industrial e 
territorial do Brasil” – Venda de 
terrenos em Inhoahyba. 
48 Serviços: “Friese & Brand” – 
Esquadrias da fábrica Brand & 
Cia. – Joinville. 
49 Materiais:  “Casa Sano.” - 
Cimento armado, Tubos e 
bueiros, muros e gradis, caixas 
d’agua, fossas sanitárias, pasta 
impermeabilizada para 
concreto. 
49 Produto: “Junker & Ruh”– 
Fornos. 
52/53 Guia dos Compradores: 
Aparelhos para desenho, 
banheiras, bueiros e tubos em 
cimento armado, blocos de 
concreto, britadores, cal, 
cimento, eletricidade, 
esquadrias, ferragens e 
ferramentas, fogões, 
instalações elétricas, ladrilhos, 
azulejos e louça sanitária, 
madeiras, material elétrico, 
Óleos, radio, Serralheria, 
Soalhos, Soalhos especiais, Tela 
para cimento Armado, 
Telefones automáticos, Tintas, 
vernizes e vitraux de arte. 
53 Serviços: “Alvino Mesquita & 
Cia.” -  Armazém de madeiras e 
materiais para construção: 
Madeiras em toras e serradas, 
aparelhadas em assoalhos, 
forros, portais, cimalhas e 
molduras; cimento, telhas, cal, 
etc. 
53 Terrenos: “J. Cordeiro de 
Azeredo” - Laranjeiras, 
Botafogo Humaytá e Villa 
Izabel. 
54 Revista: “Arquitetura 
Portuguesa”-  de arquitetura 
regional, tradicional e moderna. 
ENCONTRAM-SE REPORTAGENS ILUSTRADAS SOBRE ARQUITETURA? SIM X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E TÍTULO DA 
REPORTAGEM/ CONTEÚDO DA MESMA.  
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
6/8 – Colonial 
Simplificado 
Residência – por Paulo Pires & 
Paulo Santos, engenheiros-
arquitetos. Fachada, plantas e 
cortes.  
9 –  
Misiones 
Residência – Por J. Cordeiro de 
Azeredo, arquiteto. Perspectiva 
e plantas.  
10/11 – 
Misiones 
Residência – Por Carlos do Rego 
Raposo, engenheiro-arquiteto.  
12/13 Por Freire & Sodre’, 
engenheiros-arquitetos. Fotos 
do interior da casa.  
15/16 - Chalé Residência – Por Paulo Pires & 
Paulo Santos, engenheiros-
arquitetos. Fachada e plantas. 
17 – Clássico  Residência por  Machado & 
Kaulino, engenheiros-
arquitetos. Fachada. 
20/21 – Sem 
estilo definido 
Residência – Por J. Pers & J. 
Ferlie, Arquitetos do D.P.L.G. 




Residência – Construção de 
Freire & Sodre’. Fotos do 




“Reforma da fachada da 
residência do Dr. Brito e 
Cunha” – Projeto de Paulo 





“Residência de Campo” – Por 
Mario Fertin, engenheiro-
arquiteto. Fachadas e plantas. 
Apresenta características 
semelhantes às sedes das 
fazendas de café que 
mesclavam técnicas tradicionais 
e novos elementos de 
inspiração neoclássico. 
31/33 – Sem 
estilo definido 
Perspectiva, plantas. J. Cordeiro 
de Azeredo. 
35/39 – Sem 
estilo definido 
Residência – Por J. Pers & J. 
Ferlie. França. arquitetos. 
Fachada e plantas.  
41 – Chalé  Estilo Normando – Residência, 
por J. Cordeiro de Azeredo, 
arquiteto. Perspectivas e 
plantas. 
43 – 4 Chalés 
e 1 colonial 
“Diversas construções de 
residências” – por P. Duvivier. 
Fotos do exterior das casas.  




“Construções de residências”- 
por B. Velasco, engenheiro. 
Fotos do exterior e interior das 
casas.  
47 – Sem 
estilo definido 
“Casa geminada” – Construção 
de Affonso Pereira. Foto da 
fachada.  
48 – Bungalow 
Americano 
Residência - Projeto e 
construção de Carlindo 
Wendling & João Federicki. Foto 
da fachada. Pindorama, SP. 
48 – Bungalow 
Americano 
Residência - Projeto e 
construção de Carlindo 
Wendling & João Federicki. Foto 
da fachada. Pindorama, SP. 
ENCONTRAM-SE ARTIGOS DE OPNIÃO OU OUTRO TIPO DE INFORMAÇÃO (CHARGES, 
CARTA DE LEITOR, ETC.) SOBRE ARQUITETURA, ESPECIALMENTE SORE RESIDÊNCIAS? 
SIM X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA CONTEÚDO DE 
TAIS INFORMAÇÕES. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
5/9 “A casa e as tendências 
modernas” – Vê-se que a casa 
moderna tende para 
estandardização e para os 
conceitos da organização 
científica. Assim, os arquitetos 
contemporâneos se preocupam 
com os detalhes, com os 
espaços sem desperdício, além 
de utilizar mobiliários que 
economizam espaço, mas com 
conforto. O artigo também 
descreve as transformações das 
casas há 20 anos atrás para 
esse novo espírito.   
12 “Cor e Luz” – Foi descoberto 
que vários compostos químicos 
mudam de cores conforme 
forem expostos a luz ou a 
escuridão. Essa pesquisa partiu 
da American Chemical Society.  
14/16 “A casa Giratória” – Essa casa 
móvel foi exposta como 
maquete na exposição do Lar e 
de artes decorativas, por 
arquitetos franceses. O artigo 
considera como uma fantasia 
para os arquitetos modernistas. 
Além disso ela foi 
encomendada nestes eventos 
por alguns americanos e teria a 
possibilidade de um projeto 
hospitalar com cômodos 
giratórios.  
18 “O espirito moderno nas 
Igrejas” – O arquiteto Adah M., 
em uma concepção exterior 
moderna, usa na massa 
dominante uma estrutura de 
aço e alvenaria de pedra. Sendo 
assim, gera uma torre de 8 
pavimentos. Seu ponto de 
partida está nas tradições da 
arquitetura gótica.  
20 “O interesse pelas casas 
antigas” – o artigo trata de 
edifícios (principalmente dos 
Estados Unidos), em que 
aconteceu algum fato histórico, 
mas que é destruída para ser 
construído um conjunto de 
apartamentos. Provavelmente 
isso ocorre por ser um país 
jovem. Assim, o artigo alerta 
para uma necessidade de se 
preservar os edifícios que 
conseguiram se manter, pois 
eles fazer parte da história do 
lugar.   
31, 33  “As casas diminuem de 
tamanho” – Por J. Cordeiro de 
Azeredo (arquiteto) – No artigo 
diz que tudo tem aumentado os 
preços e diminuído o tamanho, 
inclusive as casas. No final é 
descrito um projeto (fachada, e 
plantas) nesses moldes.  
35, 37  “O problema dos pequenos 
cômodos modernos” – o artigo 
trata da dificuldade de mobiliar 
cômodos pequenos. Assim, traz 
algumas soluções, como cores 
de paredes e tapetes e 
mobiliários mais adequados. 
Além de alertar para algumas 
medidas que deixam o cômodo 
ainda menor, como por 
exemplo usar cores escuras nas 
paredes.  





                                                                                                                                                                                           
LINGUAGENS DA MODERNIDADE: ARQUITETURA RESIDENCIAL NA DÉCADA DE 1920 
 
ASPECTOS TÉCNICOS 
NOME DO PERIÓDICO A Casa 
ANO 8(1930) EDIÇÃO N.73 MÊS Maio 
LOCAL AV. Rio Branco, 117 – 2.º Sala 225. Rio de Janeiro TIRAGEM  
DIRETOR / EDITOR À. Segadas Vianna, Engenheiro Civil e Braz Jordão, Engenheiro Civil  
OUTRO DADO RELEVANTE As funções técnicas. Neste artigo de abertura, chama atenção para o 
fato de profissionais que não possuem formação técnica formal 
desempenharem atividades relacionadas à engenharia e arquitetura. 
VOLUME FÍSICO 
CONTEÚDO 
ENCONTRAM-SE ANÚNCIOS OU PROPAGANDAS RELACIONADAS AO CAMPO DA 
ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO (MATERIAIS, SERVIÇOS, ETC.)? 
SIM X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E OBJETO 
ANUNCIADO. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
4 Serviços: “Lutz, Ferrando & Co. 
Ltda.” – Instrumentos de 
engenharia. Trenas e correntes, 
miras e balizas, artigos para 
desenho. 
30 Materiais: “Fabrica Spoeri” – 
Tecidos de arame, estamparia 
para coberturas.   
32 Materiais: “Eugenio Florêncio 
& Co.” - Ladrilhos, Cerâmica, 
Azulejos, Cimento, Cimento 
Branco, Mosaicos, banheiras, 
lavatórios, acessórios para 
quarto de banho louças 
esmaltadas, Louça samintaria, 
materiais para construção em 
geral. 
36 Serviços: “Ripolin” – Esmalte. 
Sociedade anônima Le Ripolin, 
Amsterdam, Paris, Londres. 
36 Serviços : “Garcia & Cia” -  
Ferragistas - Fontes. 
38 Materiais: “Pagani & Castier” -  
Serralheria Artística, Lustros e 
lanternas Construções 
metálicas: Esquadria de Ferro, 
Venezianas de ferro ou 
madeira. 
38 Serviços: “Cia. Imobiliária 
Kosmo” – Venda de terrenos a 
prestações, Vila Guanabara. 
38 Serviços: “Konit” – Assoalhos. 
40 Materiais: “D.R. Moura & C.” – 
Artigos de Eletricidade, 
motores, Dínamos, 
transformadores, Cabos, Fios, 
Etc. 
40 Serviços: “Teresópolis” - 
Terrenos e construções a longo 
prazo, materiais de construção. 
42 Serviços: “Friese & Brand” – 
Esquadrias da fábrica Brand & 
C. ia – Joinville. 
42 Materiais:  “Casa Sano.” - 
Cimento armado, Tubos e 
bueiros, muros e gradis, caixas 
d’agua, fossas sanitárias, pasta 
impermeabilizada para 
concreto. 
42 Produto: “Junker & Ruh” – 
Fornos. 
43 Serviços: “Sociedade Comercial 
e industrial no Brasil” – Bomba 
centrifuga Sulzer com motor 
elétrico oerlikon. 
46 Materiais: Tecido Duplex Para 
estuque (argamassa). 
46 Serviços: “Fichet e Schwartz 
Hautmont – Companhia 
Brasileira” -  Serralheria 
artística, caixilhos e grades. 
Materiais Escarradeira Hygía. 
46 Revista: “Arqvitectvra” – de 
arquitetura antiga e moderna, 
construção, decoração, 
escultura, arqueologia e 
engenharia civil. 
46 Serviços: “A Cia. industrial e 
territorial do Brasil” – Venda de 
terrenos em Inhoahyba. 
52 - 53 Guia dos Compradores: 
Aparelhos para desenho, 
banheiras, bueiros e tubos em 
cimento armado, blocos de 
concreto, britadores, cal, 
cimento, eletricidade, 
esquadrias, ferragens e 
ferramentas, fogões, 
instalações elétricas, ladrilhos, 
azulejos e louça sanitária, 
madeiras, material elétrico, 
Óleos, radio, Serralheria, 
Soalhos, Soalhos especiais, Tela 
para cimento Armado, 
Telefones automáticos, Tintas, 
vernizes e vitraux de arte. 
54 Revista: “Ladies’ Home 
Journal” – A maior revista 
Norte-americana. Assuntos: 
Moda, Construções, interiores e 
Literatura.   
ENCONTRAM-SE REPORTAGENS ILUSTRADAS SOBRE ARQUITETURA? 
SIM X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E TÍTULO DA 
REPORTAGEM/ CONTEÚDO DA MESMA.  
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
7 –  
Misiones 
Residência – Por Edgar Pinheiro 
Vianna, arquiteto. Perspectiva.  
8 –  
Misiones 
Simplificado 
Residência – Por J. Cordeiro de 





Residência – Projeto de Carlos 
do Rego Raposo, engenheiro-
arquiteto. Fachada, cortes e 
plantas. 
13 – Déco Residência – Por J. Pers & J. 
Ferlie, arquitetos D.P.L.G. 
França. Perspectiva e plantas.  
14/15 – Sem 
estilo definido 
Residência – Construção de 
Braz Jordão, engenheiro. Fotos 
do exterior da casa e plantas.  
16 – Sem 
estilo definido 
Residência – Por J. Cordeiro de 
Azeredo, arquiteto. Perspectiva 




“Residência do Comendador 
Canellas, no morro da Gloria “ 
– Por Armando Telles, 
engenheiro e arquiteto. 
Fotos(José Heitgen): Das 
fachadas principais, sala de 
almoço, sala de jantar, sala de 
recepção, loggia, escadaria, 
biblioteca, dormitório, hall, 
salão, sala de trabalho e galeria 
nobre. Embora tenha vários 
elementos comuns ao colonial, 
apresenta características bem 
particulares que rompem com 
qualque unidade estilística; os 
interiores são emblemáticos, na 
medida em que incorporam 
alusões a estilos diversos, 
colunas com capitéis jônicos, 
etc. 
23 – Chalé  Estilo Normando – Residência 
por J. Cordeiro de Azeredo, 




Estilo Missões – Residência por 
Raphael Galvão, engenheiro-
arquiteto. Fachadas, cortes, 
plantas e detalhes.  
33,35 e 37 – 
Misiones 
Residência – projeto e 
construção de Curty & Irmão, 
engenheiros. Foto (José 
Heitgen) da fachada, plantas e 
fachada.  
39/41 – Chalé  Residência Americana, fotos e 
plantas. Sem indicação de local 
ou projetista. Apresenta 
telhado de grande inclinação e 
parede de alvenaria de pedra 
rústica estúcada, há alguma 
alusão ao Tudor, especialmente 
pelo formato da porta principal. 
45 – Chalé Residência – Projeto de Alberto 
Lauria. Fachada e plantas.  
47 – Sem 
estilo definido 
Residência – Projeto de Alberto 
Lauria. Fachada e planta. Sem 
ornamentos. 
49 – Sem 
estilo 
determinado 
Residência – Por Polydoro O. 
Bittencourt, engenheiro-
construtor. Fotos da fachada e 
do interior.  
ENCONTRAM-SE ARTIGOS DE OPNIÃO OU OUTRO TIPO DE INFORMAÇÃO (CHARGES, 
CARTA DE LEITOR, ETC.) SOBRE ARQUITETURA, ESPECIALMENTE SORE RESIDÊNCIAS? 
SIM X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA CONTEÚDO DE 
TAIS INFORMAÇÕES. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
15 “A construção do aeroporto de 
Los Angeles” – Projeto da firma 
William Harrison, composta por 
arquitetos e engenheiros. 
Sendo um projeto engenhoso 
com uma lógica destinada ao 
conforto dos passageiros e dos 
aviadores.   
25 “O teatro ao ar livre de 
Hollywood” – Os americanos 
estudaram todas as formas 
favoráveis para obter uma boa 
acústica, mas foram além dos 
artifícios antigos. Assim 
utilizaram o princípio do 
refletor parabólico. 
39, 41, 43 “É preciso respeitar o ponto de 
vista das senhoras” – O artigo 
trata da importância da opinião 
da mulher quando se está 
construído uma casa. São elas 
que passam a maior parte do 
tempo nela. Assim, os detalhes 
da residência que afetam a 
organização ou limpeza são 
fatos importantes para as 
senhoras. Se o construtor 
possibilitar artifícios que facilite 
a vida das senhoras, elas irão 
convencer os maridos, pois 
estes só se importam com o 
mínimo de uma construção.  
“Em geral as senhoras compram 
o que querem e não o que 
necessitam”. (Tem fotos de 
uma residência norte-
americana, exterior e interior e 
plantas). 
48 “Correspondência”  – O 
assinante de São Paulo quer 
saber porque nas residências 
dos Estados Unidos costuma-se 
utilizar o pavimento 
subterrâneo, visto que no Brasil 
não tem esse costume.  A 
justificativa é que nesse 
pavimento se encontram as 
instalações do aquecimento da 
casa e a lavanderia, devido ao 
clima frio há uma necessidade 
de se enterrar para não 
congelar a água encanada, o 
que não acontece no Brasil.  
48 “As maravilhas dos hotéis 
modernos” – Descreve um 
grande hotel para alta 
sociedade (Savoy Hotel de 
Londres), uma verdadeira 
cidade. Com todo o conforto e 
comodidade.  





                                                                                                                                                                                           
LINGUAGENS DA MODERNIDADE: ARQUITETURA RESIDENCIAL NA DÉCADA DE 1920 
 
ASPECTOS TÉCNICOS 
NOME DO PERIÓDICO A Casa 
ANO 8(1930) EDIÇÃO N.74 MÊS Junho 
LOCAL AV. Rio Branco, 117 – 2.º Sala 225. Rio de Janeiro TIRAGEM  
DIRETOR / EDITOR À. Segadas Vianna, Engenheiro Civil e Braz Jordão, Engenheiro Civil  
OUTRO DADO RELEVANTE IV Exposição Pan – Americana de Arquitetura  
Regulamentação da Classe de Engenheiros 
Colação de grau da Turma de Engenheiros-arquitetos de 1929, onde 
destaca-se o nome de Afonso Eduardo Reidy, na ocasião louvado com a 




ENCONTRAM-SE ANÚNCIOS OU PROPAGANDAS RELACIONADAS AO CAMPO DA 
ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO (MATERIAIS, SERVIÇOS, ETC.)? 
SIM X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E OBJETO 
ANUNCIADO. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
4 Serviços: “Ripolin” – Esmalte. 
Sociedade anônima Le Ripolin, 
Amsterdam, Paris, Londres. 
4 Serviços: “Sociedade Comercial 
e industrial no Brasil Suíça” – 
interruptor que liga e desliga 
automaticamente nas horas 
indicadas pelo proprietário.  
23 Material: “Craftex” - Tinta que 
possibilita acabamentos 
ondulados (como os da 
americana). 
32 Materiais: “Irmãos Ottino & 
Merletti, Ltd” - Forro de 
Estuque. 
34 Materiais: “Eugenio Florêncio 
& Co.” - Ladrilhos, Cerâmica, 
Azulejos, Cimento, Cimento 
Branco, Mosaicos, banheiras, 
lavatórios, acessórios para 
quarto de banho louças 
esmaltadas, Louça sanitaria, 
materiais para construção em 
geral. 
38 Materiais: “Pagani & Castier” -  
Serralheria Artística, Lustros e 
lanternas Construções 
metálicas: Esquadria de Ferro, 
Venezianas de ferro ou 
madeira. 
38 Serviços: “Cia. Imobiliária 
Kosmo” – Venda de terrenos a 
prestações, Vila Guanabara. 
38 Serviços: “Konit” – Assoalhos. 
40 Materiais: “D.R. Moura & C.” – 
Artigos de Eletricidade, 
motores, Dínamos, 
transformadores, Cabos, Fios, 
Etc. 
40 Serviços: “Teresópolis” - 
Terrenos e construções a longo 
prazo, materiais de construção. 
42 Serviços: “Friese & Brand” – 
Esquadrias da fábrica Brand & 
Cia. – Joinville. 
42 Materiais:  “Casa Sano.” - 
Cimento armado, Tubos e 
bueiros, muros e gradis, caixas 
d’agua, fossas sanitárias, pasta 
impermeabilizada para 
concreto. 
42 Produto: “Junker & Ruh”  – 
Fornos. “O Sonho da dona de 
casa”. 
46 Materiais: Tecido Duplex Para 
estuque (argamassa). 
46 Serviços: “Fichet e Schwartz 
Hautmont – Companhia 
Brasileira” -  Serralheria 
artística, caixilhos e grades. 
Materiais Escarradeira Hygía. 
46 Revista: “Arqvitectvra” – de 
arquitetura antiga e moderna, 
construção, decoração, 
escultura, arqueologia e 
engenharia civil. 
46 Serviços: “A Cia. industrial e 
territorial do Brasil” – Venda de 
terrenos em Inhoahyba. 
54 Guia dos Compradores: 
Aparelhos para desenho, 
banheiras, bueiros e tubos em 
cimento armado, blocos de 
concreto, britadores, cal, 
cimento, eletricidade, 
esquadrias, ferragens e 
ferramentas, fogões. 
ENCONTRAM-SE REPORTAGENS ILUSTRADAS SOBRE ARQUITETURA? 
SIM X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E TÍTULO DA 
REPORTAGEM/ CONTEÚDO DA MESMA.  
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
7/9 – Chalé  Inspirado no Tudor. Apresenta 
perspectiva, fachadas e plantas. 
12/13 – Sem 
estilo 
definido 
Perspectiva, plantas, fachada 




Residência – Projeto de Alberto 
Lauria. Fachada e planta. 
25 – Colonial 
Simplificado 
Residência – Projeto de J. 
Cordeiro de Azeredo, arquiteto. 
Perspectivas e plantas.  
26/30 – 
Chalé  
Estilo Normando – Residência 
por Machado & Kaulino, 
engenheiros-arquitetos. 
Perspectiva, fachada, plantas e 
cortes. 




Residência – Projeto de Carlos 
do Rego Raposo, engenheiro-
arquiteto. Fachada, variante de 
fachada e plantas. 
39 – Eclético Duas Residências – Projetos e 
construções de Mario Chagas 
Doria, engenheiro civil. Fotos 
(José Heitgen) das fachadas. 
41 – Chalé Duas Residências – Projetos e 
construções de Mario Chagas 
Doria, engenheiro civil. Fotos 
(José Heitgen) das fachadas. 
45 – Eclético  Residência – Projeto do eng. 
Civil Sylvio Barbedo. Construção 
de Dias, Requião & Cia. Foto do 
exterior e plantas. Pelotas, RS. 
47 – Villa 
Italiana 
Residência – Pelo escritório 
Técnico J. Baerlein & Cia. Foto 
do exterior. (Projeto publicado 
nº 67 da revista A casa).  
ENCONTRAM-SE ARTIGOS DE OPNIÃO OU OUTRO TIPO DE INFORMAÇÃO (CHARGES, 
CARTA DE LEITOR, ETC.) SOBRE ARQUITETURA, ESPECIALMENTE SORE RESIDÊNCIAS? 
SIM X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA CONTEÚDO DE TAIS 
INFORMAÇÕES. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
3 Correspondência – são 
apresentadas respostas para 
quatro leitores, sendo um do 
Rio, dois do estado de São 
Paulo (capital e “Pennapolis”) e 
um de Natal (RN). 
7/9  “A construção do seu lar” – Por 
F. Faro Filho – O artigo trata do 
problema da habitação e que 
em cada estilo de arquitetura 
reflete um período. A residência 
moderna, econômica e 
confortável. No fim do artigo 
descreve um projeto (F. Faro 
Filho) de uma pequena 
residência urbana, no Estilo 
inglês do reinado da rainha 
Mary Tudor.  
12  “O que é nosso “ – Por J. 
Cordeiro de Azeredo, arquiteto 
– O artigo mostra que a uma 
dificuldade em saber o que é 
realmente nosso na 
arquitetura, pois sempre há 
uma grande influência 
internacional no Brasil. Assim, 
mostra que o embelezamento 
da ilha do Broició para se 
transformar num Éden de 
poesia e arte contém casas no 
“estilo Normando”, um 
estranho nessa paisagem tão 
nossa. Por fim é publicado 
juntamente um projeto que se 
adapta perfeitamente ao clima 
brasileiro. De fisionomia 
simples, faz uso de telhados de 
duas águas e aberturas 
generosas, sem aludir 




“Os automóveis e as garages” – 
O artigo trata da evolução do 
automóvel, com as 
contribuições de vários países. 
Além disso trata das de alguns 
tipos de garagens.  
24 “Os terrenos estreitos” – por J. 
Cordeiro Azeredo, arquiteto – 
O artigo trata dos terrenos 
estreitos como um problema de 
paciência ao se resolver a 
planta, ainda mais se for uma 
casa luxuosa.  





                                                                                                                                                                                           
LINGUAGENS DA MODERNIDADE: ARQUITETURA RESIDENCIAL NA DÉCADA DE 1920 
 
ASPECTOS TÉCNICOS 
NOME DO PERIÓDICO A Casa 
ANO 8(1930) EDIÇÃO N.75 MÊS Julho 
LOCAL AV. Rio Branco, 117 – 2.º Sala 225. Rio de Janeiro TIRAGEM  
DIRETOR / EDITOR À. Segadas Vianna, Engenheiro Civil e Braz Jordão, Engenheiro Civil  
OUTRO DADO RELEVANTE O Recente desmoronamento da igreja do 
Imaculado Coração de Maria, no Meyer e 
sua reconstrução  (Em estilo Mourisco, 
projeto de Morales de los Rios). 
O exercício da Profissão 
de Engenheiro no Brasil. 
VOLUME FÍSICO 
CONTEÚDO 
ENCONTRAM-SE ANÚNCIOS OU PROPAGANDAS RELACIONADAS AO CAMPO DA 
ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO (MATERIAIS, SERVIÇOS, ETC.)? 
SIM X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E OBJETO 
ANUNCIADO. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
4 Serviços: “Ripolin” – Esmalte. 
Sociedade anônima Le Ripolin, 
Amsterdam, Paris, Londres. 
4 Serviços: “Sociedade Comercial 
e industrial no Brasil Suíça” – 
interruptores que liga e desliga 
automaticamente nas horas 
indicadas pelo proprietário. 
28 Materiais: “Fabrica Spoeri” – 
Tecidos de arame, estamparia 
para coberturas. 
30 Materiais: “Eugenio Florêncio 
& Co.” - Ladrilhos, Cerâmica, 
Azulejos, Cimento, Cimento 
Branco, Mosaicos, banheiras, 
lavatórios, acessórios para 
quarto de banho louças 
esmaltadas, Louça sanitaria, 
materiais para construção em 
geral. 
32 Materiais: “D.R. Moura & C.” – 
Artigos de Eletricidade, 
Motores, Dínamos, 
Transformadores, Cabos, Fios, 
Etc. 
32 Serviços: “Teresópolis” - 
Terrenos e construções a longo 
prazo, materiais de construção. 
34 Serviços: “Friese & Brand” – 
Esquadrias da fábrica Brand & 
Cia. – Joinville. 
34 Materiais:  “Casa Sano.” - 
Cimento armado, Tubos e 
bueiros, muros e gradis, caixas 
d’agua, fossas sanitárias, pasta 
impermeabilizada para 
concreto. 
34 Produto: “Junker & Ruh” – 
Fogão a gás.  
38 Materiais: Tecido Duplex Para 
estuque (argamassa). 
38 Serviços: “Fichet e Schwartz 
Hautmont – Companhia 
Brasileira” -  Serralheria 
artística, caixilhos e grades. 
Materiais Escarradeira Hygía. 
38 Revista: “Arqvitectvra” – de 
arquitetura antiga e moderna, 
construção, decoração, 
escultura, arqueologia e 
engenharia civil. 
38 Serviços: “A Cia. industrial e 
territorial do Brasil” – Venda de 
terrenos em Inhoahyba. 
ENCONTRAM-SE REPORTAGENS ILUSTRADAS SOBRE ARQUITETURA? 
SIM X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E TÍTULO DA 
REPORTAGEM/ CONTEÚDO DA MESMA.  
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 




Residência – Por Paulo 
Candiota & Evaristo de Sá, 
engenheiros-arquitetos. Fotos 
(José Heitgen) da fachada e do 




Projeto residencial. Perspectiva 
e planta. 
21 – Chalé  Residência, projeto de J. 
Cordeiro de Azeredo, arquiteto. 
Perspectiva e plantas.  
24 – Sem 
estilo 
definido 
Residência – Projeto de Alberto 





Residência – Projetos de 




Residência em Copacabana. 
Projeto e construção de F. 
Saboia & Paulo da Silva Costa, 
Engenheiros-arquitetos. 
Fachada e plantas.  
ENCONTRAM-SE ARTIGOS DE OPNIÃO OU OUTRO TIPO DE INFORMAÇÃO (CHARGES, 
CARTA DE LEITOR, ETC.) SOBRE ARQUITETURA, ESPECIALMENTE SORE RESIDÊNCIAS? 
SIM X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA CONTEÚDO DE TAIS 
INFORMAÇÕES. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
12 “Os pátios de Toledo” – São 
publicadas fotos de pátios 
residenciais, com influência 
árabe e castelhano.  
14/16 “As casas pitorescas da 
América” – O artigo fala das 
oficinas e fábricas dos Estados 
Unidos e sua produção em série 
de casas e artefatos estruturais. 
Assim, são casas baratas, mas 
com comodidade. Tais casas 
influenciam a produção 
brasileira.  
18  “O regulamento e o problema 
de construção” – por J. 
Cordeiro de Azeredo, arquiteto 
– O artigo trata das novas leis 
de construção e reforça que 
futuramente essa legislação 
deverá ser revista.  Além de 
ressaltar na publicação a 
importância do arquiteto no 
projeto da casa. Por fim é 
publicado uma projeto 
(perspectiva e planta). 
23 “O problema da moradia” – O 
artigo trata do problema da 
moradia que desde tempos 
imemoriáveis há a busca de 
soluções para essa questão. 
Qualquer ideia por mais 
esdrúxula que pode parecer 
poderá ser o início de uma boa 
solução. Deste modo, o autor 
especula sobre o futuro de uma 
cidade coberta ou subterrânea, 
em que as casas não teriam 
aberturas, mas a luz e a 
ventilação seriam artificiais.  
27 “Novidades arquitetônica” – 
desenho Edifício de vidro do 
arquiteto Frank Lloyd Wright 
em New York. E desenho do 
Arranha-céu Policromo também 
de New York do arquiteto 
William Bergen Chalfant.  
31 “O Extrator de ar elétrico” – 
Trata da instalação de extrator 
de ar elétrico nas casas, que são 
mais usados na cozinha e serve 
para remover odores, a fumaça, 
o vapor, o calor e demais 






“As janelas e as portas” – 
Inicialmente fala da evolução da 
janela, de algumas materiais 
usadas antes do vidro. Depois 
trata das antigas e as novas 
janelas; a divisão da janela em 
três partês; uso da madeira.  





                                                                                                                                                                                           
LINGUAGENS DA MODERNIDADE: ARQUITETURA RESIDENCIAL NA DÉCADA DE 1920 
 
ASPECTOS TÉCNICOS 
NOME DO PERIÓDICO A Casa 
ANO 8(1930) EDIÇÃO N.76 MÊS Agosto 
LOCAL AV. Rio Branco, 117 – 2.º Sala 225. Rio de Janeiro TIRAGEM  
DIRETOR / EDITOR À. Segadas Vianna, Engenheiro Civil e Braz Jordão, Engenheiro Civil  
OUTRO DADO RELEVANTE Algumas teorias médico-urbanísticas  
VOLUME FÍSICO 
CONTEÚDO 
ENCONTRAM-SE ANÚNCIOS OU PROPAGANDAS RELACIONADAS AO CAMPO DA 
ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO (MATERIAIS, SERVIÇOS, ETC.)? 
SIM X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E OBJETO 
ANUNCIADO. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
4 Serviços: “Ripolin” – Esmalte. 
Sociedade anônima Le Ripolin, 
Amsterdam, Paris, Londres. 
4 Serviços: “Sociedade Comercial 
e industrial no Brasil Suíça” – 
interruptores que liga e desliga 
automaticamente nas horas 
indicadas pelo proprietário. 
30 Materiais: “Eugenio Florêncio 
& Co.” - Ladrilhos, Cerâmica, 
Azulejos, Cimento, Cimento 
Branco, Mosaicos, banheiras, 
lavatórios, acessórios para 
quarto de banho louças 
esmaltadas, Louça sanitaria, 
materiais para construção em 
geral. 
32 Materiais: “Irmãos Ottino & 
Merletti, Ltd.” - Forro de 
Estuque. 
34 Materiais: “D.R. Moura & C.” – 
Artigos de Eletricidade, 
motores, Dínamos, 
transformadores, Cabos, Fios, 
Etc. 
34 Serviços: “Teresópolis” - 
Terrenos e construções a longo 
prazo, materiais de construção. 
36 Serviços: “Friese & Brand” – 
Esquadrias da fábrica Brand & 
Cia. – Joinville. 
36 Matérias:  “Casa Sano.” - 
Cimento armado, Tubos e 
bueiros, muros e gradis, caixas 
d’agua, fossas sanitárias, pasta 
impermeabilizada para 
concreto. 
36 Produto: “Junker & Ruh” – 
Fogão a gás. 
40 Materiais: Tecido Duplex Para 
estuque (argamassa). 
40 Serviços: “Fichet e Schwartz 
Hautmont – Companhia 
Brasileira” -  Serralheria 
artística, caixilhos e grades. 
Materiais Escarradeira Hygía. 
40 Serviços: “A Cia. industrial e 
territorial do Brasil” – Venda de 
terrenos em Inhoahyba. 
46 Revista: “Ladies’ Home 
Journal” – A maior revista 
Norte-americana. Assuntos: 
Moda, Construções, interiores e 
Literatura.   
ENCONTRAM-SE REPORTAGENS ILUSTRADAS SOBRE ARQUITETURA? 
SIM X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E TÍTULO DA 
REPORTAGEM/ CONTEÚDO DA MESMA.  
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
7 – Misiones 
simplificado 
Residência – Por Albeto Lauria.  
Fachada e planta. Sem 
ornamentos. 
8/9 – Misiones Residência –  Arquiteto Edgar 
Pinheiro Vianna, Construtor 
José Giordano. Fotos (Jerry) da 
fachada principal e do interior. 
Ob.: o projeto foi publicado na 
revista A casa nº 47. 
11 – Provençal  Estilo Provençal (sem 
traves/enxaimel) – Residência 
por J. Cordeiro de Azeredo, 
Arquiteto. Perspectiva e planta.  
14/15 – Sem 
estilo definido 
“Habitação Moderna” – 
Descreve o projeto do arquiteto 
Jorge Wurz. O artigo contém 
fachada e plantas. A casa tem 
dimensões modestas, mas 
aproveita todos os espaços. 
Sem ornamentos, telhado 
inclinado e aparente. 
16/17 – Chalé  Estilo Normando – Residência 
por Machado, Kaulino & Estima, 
engenheiros – arquitetos. 




“A fiscalização do arquiteto” – 
por J. Cordeiro Azeredo, 
arquiteto – Artigo e projeto 
com perspectiva e plantas, de J. 
Cordeiro Azeredo.  
20/21 – Chalé  Residência – Por F. Saboia & 
Paulo da Silva Costa, 
engenheiros-arquitetos. 
Fachada e plantas.  
22/23 – 
Misiones 
Residência – Fotos da fachada 
de um projeto publicado na 
revista nº 43.  




Residência –  fachada e planta. 
Sem ornamentos, apenas 




“A arquitetura moderna no 
velho continente” – Fotos: 
Fachada e interior de uma 
escola moderna na Alemanha, 
outra escola em Koniggratz, 
uma fábrica em Rotterdam, 
Hangar para dirigíveis, em paris. 
33 – Chalé  Residência – Projeto de Álvaro 
Gonçalves. Fachada e plantas.  
35 – Sem 
estilo definido  
Residência – Foto da fachada, 
construído pelo escritório 
Técnico J. Baerlein & Cia. Sem 
ornamentos. 
39 – Bungalow 
Americano 
Residência – Projeto de Milton 
Ramos. Fachadas e planta. 
Vitória, ES. Possui traços do 
colonial holandês. 
ENCONTRAM-SE ARTIGOS DE OPNIÃO OU OUTRO TIPO DE INFORMAÇÃO (CHARGES, 
CARTA DE LEITOR, ETC.) SOBRE ARQUITETURA, ESPECIALMENTE SORE RESIDÊNCIAS? 
SIM X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA CONTEÚDO DE 
TAIS INFORMAÇÕES. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
3 “O problema das casas 
baratas” – No artigo nota-se a 
execução da lei argentina que 
aprova concessões favoráveis 
para a construção de casas 
populares, mas confortáveis 
(modernas). Mas no Brasil se 
espera as inciativas 
particulares. Assim, o artigo 
chama atenção ao fato de ter 
vários projetos nesse sentido 
no Brasil, mas não são 
aprovados e estão esquecidos 
pelo congresso.    
5 “Algumas Teorias médico-
urbanísticas” – Trata das 
questões médicas e higiênicas 
da cidade e moradias, do Dr. 
Frunsan. Assim, ele argumenta 
que a habitação moderna tem 
que ser só a individual ou 
familiar, com jardim e não 
coletiva e superposta, por causa 
das questões higienistas.  
8, 10, 12 “A contribuição da indústria da 
construção na vida econômica 
de um pais” – Antes da guerra a 
indústria da construção era 
muito mais notável que agora. 
Com isso a propriedade privada 
foi substituída pela sociedade 
imobiliária. O artigo fala que a 
construção sempre foi um 
reflexo da civilização de um 
povo. A habitação deve ser 
resolvida procurando atender 
as exigências da higiene 
moderna. 
18/19 “A fiscalização do arquiteto” – 
por J. Cordeiro Azeredo, 
arquiteto - Trata da 
importância de se fiscalizar uma 
construção. Ao fim fala sobre o 
estilo colonial, sendo este 
adaptável ao clima brasileiro. 
Publica junto um projeto com 
perspectiva e plantas, de J. 
Cordeiro Azeredo.  
25 Obs.: 
continuação 
da revista A 
casa nº 75 
“As Janelas e as portas” – Fala 
que o tipo de janela mais 
comum e barato é composto 
por veneziana, vidro e postigo. 
Já nos Estados Unidos é comum 
usar a guilhotina. Mas ainda 
tem as que abrem para o 
interior ou para o exterior. 
Além de falar que cada janela 
combina com um estilo 
diferente.  





                                                                                                                                                                                           
LINGUAGENS DA MODERNIDADE: ARQUITETURA RESIDENCIAL NA DÉCADA DE 1920 
 
ASPECTOS TÉCNICOS 
NOME DO PERIÓDICO A Casa 
ANO 8(1930) EDIÇÃO N.77 MÊS Setembro 
LOCAL AV. Rio Branco, 117 – 2.º Sala 225. Rio de Janeiro TIRAGEM  
DIRETOR / EDITOR À. Segadas Vianna, Engenheiro Civil e Braz Jordão, Engenheiro Civil  
OUTRO DADO RELEVANTE O custo da construção 
VOLUME FÍSICO 
12º Congresso Internacional de 
Arquitetos 
CONTEÚDO 
ENCONTRAM-SE ANÚNCIOS OU PROPAGANDAS RELACIONADAS AO CAMPO DA 
ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO (MATERIAIS, SERVIÇOS, ETC.)? 
SIM X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E OBJETO 
ANUNCIADO. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
4 Serviços: “Ripolin” – Esmalte. 
Sociedade anônima Le Ripolin, 
Amsterdam, Paris, Londres. 
4 Serviços: “Sociedade Comercial 
e industrial no Brasil Suíça” – 
interruptor que liga e desliga 
automaticamente nas horas 
indicadas pelo proprietário. 
26 Materiais: “Pagani & Castier” -  
Serralheria Artística, Lustros e 
lanternas Construções 
metálicas: Esquadria de Ferro, 
Venezianas de ferro ou 
madeira. 
26 Serviços: “Photo Jerry” – Ateliê 
de arte fotográfica. Fotografias 
para indústria e arquitetura.  
26 Serviços: “Casa Foster – Sika” – 
Impermeabilizante.  
30 Materiais: “Eugenio Florêncio 
& Co.” - Ladrilhos, Cerâmica, 
Azulejos, Cimento, Cimento 
Branco, Mosaicos, banheiras, 
lavatórios, acessórios para 
quarto de banho louças 
esmaltadas, Louça sanitaria, 
materiais para construção em 
geral. 
32 Materiais: “Irmãos Ottino & 
Merletti, Ltd.” - Forro de 
Estuque. 
34 Materiais: “D.R. Moura & C.” – 
Artigos de Eletricidade, 
motores, Dínamos, 
transformadores, Cabos, Fios, 
Etc. 
34 Serviços: “Teresópolis” - 
Terrenos e construções a longo 
prazo, materiais de construção. 
36 Serviços: “Friese & Brand” – 
Esquadrias da fábrica Brand & 
Cia. – Joinville. 
36 Materiais:  “Casa Sano.” - 
Cimento armado, Tubos e 
bueiros, muros e gradis, caixas 
d’agua, fossas sanitárias, pasta 
impermeabilizada para 
concreto. 
36 Produto: “Junker & Ruh” – 
Fogão a gás. 
40 Materiais: Tecido Duplex Para 
estuque (argamassa). 
40 Serviços: “Fichet e Schwartz 
Hautmont – Companhia 
Brasileira” -  Serralheria 
artística, caixilhos e grades. 
Materiais Escarradeira Hygía. 
40 Revista: “Arqvitectvra” – de 
arquitetura antiga e moderna, 
construção, decoração, 
escultura, arqueologia e 
engenharia civil. 
40 Serviços: “A Cia. industrial e 
territorial do Brasil” – Venda de 
terrenos em Inhoahyba. 
42/44 Guia dos Compradores: 
Banheiras, bueiros e tubos em 
cimento armado, blocos de 
concreto, britadores, cal, 
cimento, eletricidade, 
esquadrias, ferragens e 
ferramentas, fogões, 
instalações elétricas, ladrilhos, 
azulejos e louça sanitária, 
madeiras, material elétrico, 
Óleos, radio, Serralheria, 
Soalhos, Soalhos especiais, Tela 
para cimento Armado, 
Telefones automáticos, Tintas, 
vernizes e vitraux de arte. 
43 Serviços: “Konit” – Assoalhos. 
43 Revista: “Arquitetura 
Portuguesa” -  de arquitetura 
regional, tradicional e moderna. 
43 Serviços: “Amadeu de Barros 
Saraiva & C.” - Engenheiros 
civis. Arquitetos e Construtores. 
Escritórios técnicos.  
44 Serviços: Estilo colonial 
brasileiro – Composições 
Arquitetônicas de motivos 
originais. Por Felisberto Ranzini. 
44 Terrenos: “J. Cordeiro de 
Azeredo” - Laranjeiras, 
Botafogo Humaytá e Villa 
Izabel. 
46 Revista: “Ladies’ Home 
Journal” – A maior revista 
Norte-americana. Assuntos: 
Moda, Construções, interiores e 
Literatura.   
ENCONTRAM-SE REPORTAGENS ILUSTRADAS SOBRE ARQUITETURA? 
SIM X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E TÍTULO DA 
REPORTAGEM/ CONTEÚDO DA MESMA.  
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
7 – Chalé 
 
“Estudo de uma residência na 
Tijuca”. Perspectiva. Machado, 





Perspectiva e planta de J. 
Cordeiro de Azeredo. Traz 
também o ornamento estimado 
para a obra. 
11 – Déco Residência – Fachada e plantas. 
J. Cordeiro de Azeredo.  
12  “Interiores modernos” – Fotos 
do interior de uma casa.  
13 – Misiones 
Simplificado 
Residência por Aberto Lauria. 




Projeto residencial com fachada 
e planta do arquiteto Jorge 
Wurz. 
15 “Hall moderno” – desenho.  
16 – 
Racionalismo  
“A arquitetura moderna no 
velho continente” – 
Perspectiva de um projeto de 
sanatório; hotel em Dusseldorf; 
maquete de um grupo escolar 
municipal em Berlim. 
19/21 – Chalé  Projeto de Carlos do Rego 
Raposo, engenheiro-arquiteto. 
Fachadas e plantas.  
22 – Chalé  Residência por Aristides de 
Figueiredo. Foto (Jerry) da 
fachada.  
23/25 –  
1º)Eclético  
2º) Chalé 
Residências – por Aristides de 
Figueiredo. Fotos (Jerry) das 
fachadas, e interiores.  A 1ª 
com traços coloniais e alusões a 
estilos diversos, como 
provençal. Possui colunas com 
capiteis jônicos. 
31 – Misiones Residência – Projeto de Álvaro 
Gonçalves, da Cia. Nacional de 
construções Civis e hidráulicas.  
33 – Bungalow 
Americano 
Residência - Projeto de Álvaro 
Gonçalves, da Cia. Nacional de 
construções Civis e hidráulicas. 
35,37, 39 – 
Chalé  
Residência de F. Saboia & Paulo 
da Silva Costa, Engenheiros - 
Arquitetos. Fachada e plantas.  
ENCONTRAM-SE ARTIGOS DE OPNIÃO OU OUTRO TIPO DE INFORMAÇÃO (CHARGES, 
CARTA DE LEITOR, ETC.) SOBRE ARQUITETURA, ESPECIALMENTE SORE RESIDÊNCIAS? 
SIM X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA CONTEÚDO DE 
TAIS INFORMAÇÕES. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
3 “A eletricidade e os trabalhos 
fatigantes” – Fala da 
importância que a eletricidade 
começou a tomar nas 
habitações, que no futuro, o 
progresso dispensará a 
existência de cozinhas em casa 
o que deixaria a edificação mais 
barata. No lugar das cozinhas 
teria centros culinários para as 
pessoas se alimentarem.  
8/9 
 
“Portas com Bandeiras” – por J. 
Cordeiro de Azeredo, arquiteto. 
O autor fala da importância das 
bandeiras das portas internas 
pois elas são uma das soluções 
para o problema de ventilação 
noturna. Já que as casas 
brasileiras são muito quentes. 
Assim, esse assunto pode 
resultar em mudanças no 
regulamento de obras. No fim 
do artigo e apresentado um 
projeto de residência. 
14 /15 “Casa confortável” – Trata da 
dificuldade de se pensar em 
uma habitação confortável e 
econômica. Fala da 
modernização das cozinhas 
onde todos os movimentos são 
racionais ao ser utilizada. Além 
disso, no final é apresentado 
um projeto residencial com 
fachada e planta do arquiteto 
Jorge Wurz. 
17/18 “Preocupemo-nos com os 
interiores” – Por J. Cordeiro de 
Azeredo –  O autor fala que o 
exterior das construções é mal 
pensado e o interior menos 
ainda. Isso tudo devido a 
arquitetura econômica. Além 
de falar que copiar os 
bangalows americanos não é a 
solução. Por fim é publicado um 
recanto de sala de jantar e uma 
planta.  
41 “O Rejuvenescimento da casa” 
– O artigo trata de formas para 
renovar uma residência que 
pode ser feito através de 
combinações de cores 
adequadas.  





                                                                                                                                                                                           
LINGUAGENS DA MODERNIDADE: ARQUITETURA RESIDENCIAL NA DÉCADA DE 1920 
 
ASPECTOS TÉCNICOS 
NOME DO PERIÓDICO A Casa 
ANO 8(1930) EDIÇÃO N.78 MÊS Outubro 
LOCAL A. Rio Branco, 117 – 2.º Sala 225. Rio de Janeiro TIRAGEM  
DIRETOR / EDITOR À. Segadas Vianna, Engenheiro Civil e Braz Jordão, Engenheiro Civil  
OUTRO DADO RELEVANTE A preocupação da Moradia 
VOLUME FÍSICO     
CONTEÚDO 
ENCONTRAM-SE ANÚNCIOS OU PROPAGANDAS RELACIONADAS AO CAMPO DA 
ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO (MATERIAIS, SERVIÇOS, ETC.)? 
SIM X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E OBJETO 
ANUNCIADO. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
4 Serviços: “Ripolin” – Esmalte. 
Sociedade anônima Le Ripolin, 
Amsterdam, Paris, Londres. 
4 Serviços: “Friese & Brand” – 
Esquadrias da fábrica Brand & 
Cia. – Joinville. 
22 Materiais: “Pagani & Castier” -  
Serralheria Artística, Lustros e 
lanternas Construções 
metálicas: Esquadria de Ferro, 
Venezianas de ferro ou 
madeira. 
22 Serviços: “Photo Jerry” – Ateliê 
de arte fotográfica. Fotografias 
para indústria e arquitetura.  
34 Materiais: Tecido Duplex Para 
estuque (argamassa). 
34 Serviços: “Konit” – Assoalhos. 
34 Revista: “Arqvitectvra” – de 
arquitetura antiga e moderna, 
construção, decoração, 
escultura, arqueologia e 
engenharia civil. 
36 Serviços: “escritório técnico da 
revista A casa” - Contratar um 
arquiteto para execução.  
36 Revista: “A era Ferragista” – 
Revista internacional, para o 
ramo ferragista brasileiro.  
37 Guia dos Compradores: 
Banheiras, bueiros e tubos em 
cimento armado, blocos de 
concreto, britadores, cal, 
cimento, eletricidade, 
esquadrias, ferragens e 
ferramentas, fogões, 
instalações elétricas. 
38 Revista: “Arquitetura 
Portuguesa”-  de arquitetura 
regional, tradicional e moderna. 
38 Serviços: “Amadeu de Barros 
Saraiva & C.” -Engenheiros 
civis. Arquitetos e Construtores. 
Escritórios técnicos. 
ENCONTRAM-SE REPORTAGENS ILUSTRADAS SOBRE ARQUITETURA? 
SIM X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E TÍTULO DA 
REPORTAGEM/ CONTEÚDO DA MESMA.  





“Casas geminadas” – Por 





Residência – Projeto de 
Raphael Galvão, engenheiro – 
arquiteto; construção José 
Giordano. Fotos do exterior, 
interior da casa e detalhe da 
fachada.  
11 – Sem 
estilo 
definido 
Residência – Por Machado, 
Kaulino & Estima, Engenheiro – 
arquiteto. Fachada.  
12 – Chalé Residência – Por J. Cordeiro de 
Azeredo, arquiteto. Perspectiva 
e plantas.  
13 – 
Misiones  
Residência – Por Jorge Wurz, 
arquiteto. Perspectiva e planta.  
14/16 – 
Chalé 
“O preço da casa” – por J. 
Cordeiro de Azeredo, arquiteto. 
Apresenta o seu orçamento.  
20/21 – 
Misiones 
Habitação coletiva – por 
Ricardo Wriedt, arquiteto. 
Fachada e plantas.  
23 – Déco “Decoração Moderna” – 
Desenhos de interiores de 
residência com traços Déco. 
25, 27, 29 –  
Villa Italiana 
Residência – Projeto de João 





Residência – Projeto de Álvaro 
Gonçalves, da Cia. Nacional de 
Construções Civis e Hidráulicas. 
Fachada e planta.  
ENCONTRAM-SE ARTIGOS DE OPNIÃO OU OUTRO TIPO DE INFORMAÇÃO (CHARGES, 
CARTA DE LEITOR, ETC.) SOBRE ARQUITETURA, ESPECIALMENTE SORE RESIDÊNCIAS? 
SIM X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA CONTEÚDO DE TAIS 
INFORMAÇÕES. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
3 “A moderna arquitetura do 
Teatro Pigalle de Paris” – O 
texto descreve o teatro que se 
destaca pelo modernismo das 
linhas arquitetônicas.  
5/6  “A preocupação da Moradia” – 
Fala das comissões de “Better 
Homes”. Sendo que, tem como 
objetivo mostrar métodos, 
novas invenções e indicar as 
medidas mais eficazes a tomar 
em relação a moradia.  
8/9  “Como o exceleste império se 
moderniza” – Trata da 
influência do automóvel na 
China. Começa a planejar um 
vasto sistema de rodovias.  
14/16 “O preço da casa” – por J. 
Cordeiro de Azeredo, arquiteto 
– O Artigo publica um projeto e 
apresenta o seu orçamento.  





                                                                                                                                                                                           
LINGUAGENS DA MODERNIDADE: ARQUITETURA RESIDENCIAL NA DÉCADA DE 1920 
 
ASPECTOS TÉCNICOS 
NOME DO PERIÓDICO A Casa 
ANO 8(1930) EDIÇÃO N.79 MÊS Dezembro 
LOCAL AV. Rio Branco, 117 – 2.º Sala 225. Rio de Janeiro TIRAGEM  
DIRETOR / EDITOR À. Segadas Vianna, Engenheiro Civil e Braz Jordão, Engenheiro Civil  
OUTRO DADO RELEVANTE  A arte Moderna 
nos Mostruários 
VOLUME FÍSICO  
Não houve publicação de novembro em 
decorrência dos eventos políticos de outubro – 
“Revolução de 30”.  
CONTEÚDO 
ENCONTRAM-SE ANÚNCIOS OU PROPAGANDAS RELACIONADAS AO CAMPO DA 
ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO (MATERIAIS, SERVIÇOS, ETC.)? 
SIM X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E OBJETO 
ANUNCIADO. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
1 Materiais: “Pikington” – 
Fabricação de vidro armado 
com proteção a incêndios. 
16 Materiais: “Pagani & Castier” -  
Serralheria Artística, Lustros e 
lanternas Construções 
metálicas: Esquadria de Ferro, 
Venezianas de ferro ou 
madeira. 
16 Materiais:  “Casa Sano.” - 
Cimento armado, Tubos e 
bueiros, muros e gradis, caixas 
d’agua, fossas sanitárias, pasta 
impermeabilizada para 
concreto. 
16 Serviços: “Fichet e Schwartz 
Hautmont – Companhia 
Brasileira” -  Serralheria 
artística, caixilhos e grades. 
Materiais Escarradeira Hygía. 
18 Materiais: “Eugenio Florêncio 
& Co.” - Ladrilhos, Cerâmica, 
Azulejos, Cimento, Cimento 
Branco, Mosaicos, banheiras, 
lavatórios, acessórios para 
quarto de banho louças 
esmaltadas, Louça sanitaria, 
materiais para construção em 
geral. 
20 Materiais: “Irmãos Ottino & 
Merletti, Ltd.” - Forro de 
Estuque. 
22 Materiais: “D.R. Moura & C.” – 
Artigos de Eletricidade, 
Motores, Dínamos, 
Transformadores, Cabos, Fios, 
Etc. 
22 Serviços: “Teresópolis” - 
Terrenos e construções a longo 
prazo, materiais de construção. 
24 Materiais: Tecido Duplex Para 
estuque (argamassa). 
24 Serviços: “Konit” – Assoalhos. 
24 Revista: “Arqvitectvra” – de 
arquitetura antiga e moderna, 
construção, decoração, 
escultura, arqueologia e 
engenharia civil. 
ENCONTRAM-SE REPORTAGENS ILUSTRADAS SOBRE ARQUITETURA? 
SIM X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA E TÍTULO DA 
REPORTAGEM/ CONTEÚDO DA MESMA.  
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
5/6 – Chalé  Residência – Projeto e 
construção Raul Pinto Cardoso. 
Fachada, e plantas. 
9 – Misiones Residência – Por Machado, 
Kaulino & Estima. Perspectiva. 
10 – Bungalow 
Americano 
Residência – Por Alberto Lauria. 
Fachada e plantas.  
11 – Bungalow 
Americano 
Residência – Por Jorge Wurz. 
Fachada e plantas. 
12/13 – Chalé Residência projetada e 
construída po Willy Schroder, 
engenheiro – arquiteto. Fotos 
do exterior, interior e Fachadas.  
19/21 – Colonial 
Simplificado 
“Casa de um pavimento” – Por 
J. Cordeiro de Azeredo, 
arquiteto. Residência de um 
pavimento, com sala de visita 
ou gabinete, sala de jantar, três 
quartos, copa ou sala de almoço 
e dependências. Sendo as salas 
independentes, todas 
acessadas pela varanda. 
23 – Misiones  Residência – Por Figueiras & 
Rodrigues. Foto (Jerry) da 
fachada.  
ENCONTRAM-SE ARTIGOS DE OPNIÃO OU OUTRO TIPO DE INFORMAÇÃO (CHARGES, 
CARTA DE LEITOR, ETC.) SOBRE ARQUITETURA, ESPECIALMENTE SORE RESIDÊNCIAS? 
SIM X 
NÃO  
SE SIM, LISTAR AO LADO A PÁGINA CONTEÚDO DE 
TAIS INFORMAÇÕES. 
(Introduzir quantas linhas forem necessárias) 
PÁGINA CONTEÚDO/OBJETO 
3/6 “A arte moderna nos 
Mostruários” – Os edifícios 
modernos distinguem-se pela 
simplicidade e isso está 
influenciando tudo, roupas, 
mobiliários, como se estivesse 
rompendo os laços com o 
passado. 
21/23 Nova sede da Escola Normal. 
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